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,em

Nietzselle,.no $3u amargo .1.12.N-Christo, tem umas palavras fiara-

ladoeas, çlaquellas que só elle sabia croar, e que nos espantam, tão

:sóinente porque custa a crer tivessem calda() do alma humana, e alma

diumana illuminada de genio.
Elle já não ataca o Cliristianismo na sua grandeza de construcção

moral: ataca-o 'maquino mesmo que faz a sua essencia, o que consti-

Ame o Seu fundamento, COMO instituição temimoral. Eito, nem ao une-

31T, , faz a'sua obra de so•lopamo:Ito como tentori fazer Comute—ne-
gando a Jesus o que attribuiu ao Apostolo das gentes, mas, com todo

.
.caso, reconhecendo a excelleneia da creação. 	

_

Nietzsche vaio direitó á palavra do Mestre Divino, contradizendo-a.
KC Ali eu vos COnlino, religião da piedaliC ! A: exclama o sombrio

..genio—aobra sobre BUS de uma - Maneira depressiva. Perde-só a força,

quando se tem dó. A piedade estorvava, cm summa, ' alei da evolu-

..ção, que é a da solecçãoo.

• O dulturoso philesopho não recordava mais o que havia escripto-

. te tão recentemente ! —imo Crepasculo dos idolos.

Mas todos os absurdos, todos os paradoxo .; colossaes, vertidos no -
tres mezes antes da fatal catastrophe que mergulhou,

para sempre, em trevas o seu grande espirito, estão, em simulada,

.nas tremendas phrases, acima transcriptas.
Elle não se limitou a ridicularizar a religião, foi ate rir da re-

/igião da piedade. Sem duvida, - queria a força onmipoteute, a força

...emancipada da lei, a incentinencia da vontade, a guerra eterna, a

.-:imustituição virilizadora e heroica. Para elle, o Ituporio Romano fui a

.organização mais sábia e mais elevada que tem existido. Direitos
1.iguaes, justiça, já nem fanemos em misericordia—só o Christianismo

.poderia ter pregado, como quem espalhasse 'pelas almas uni veneno

fatal. O Nazareno matou-nos ! Este mundo vao mal? Ali ! vae mal

• desde que do alto da cruz houve uni visionaria que ensinou o homem

a não mais temer o homem...

• Mas, o autor de 2,traIhrusta, certo, não mais podia ver quando

escrom eu o rinti-Ch .risto. O seu espirito era grande do mais para

abatem tanto, tuaso , a luz não lhe tivesse fugido. Si . ..assim não f;.sse,
elle teria - Comp rehendido a directriz tomada pela civilização humana
no seu infinito evoluir. Nem lhe era mister estudar, - do buia fé, este

grande phenomeno da piedade, crescendo c -om a.. historia, &ume a

mais perfeita caracteristica, que se fixa, da nossa solidariedade moral
nas contingeecias da vida, como urna especie de testemunho, de si-
gnal ele alliança das alunas . na sua fraqueza humana; — bastava
Nietzsche tomasse as preporções daquello mundo, no momento em

que á palavra da Vida - cahin no seio da Morto:
•

•1

." À aula imperial, truculenta e impiedosa, fazia estrepito na
tei.ra.. As nações e ás tribus fumados, assombradas daquelle tropel

de—exterminio, andavam submissas, aviltadas, recolhida. s ao silencio
e á resignação, mudas de misto e de horror, á vista das avalanches

que Rema despojava para além de seus muros, a talar os continentes,
a vencer e escravizar os povos-desamparados e a recolher despojos dos

heroismos sacrilegos. Havia no mundo una só direito: era o direito do
soldado romano.

Em duas ordens de seres estava a humanidade separada: o con-

quistador, que impera, e o conquistado, reduzido á condição de cousa.

Ide á Syria, ao Egypt m. á Greda, ás Ganias, á Germania. Procura°

por ahi a vim- dos corações, interrogae aquellas creaturas, gume o h:-
gim-lado condemnou ao martyrio da vida: por toda a parte encon-

trareis a sufncação do subterranco ou o silencio das necropoles, e
ouvireis --- ou o estrondar das legiões ou os gemidos das victimas.

Debaixo do sol um sanhor se levantava, incontrastavel e supremo

—mais bravio e mais temeroso do que as féras, mais forte do que todas
as divindades. Volver á natureza,-buscar, de novo, una refugio nas flo-
restas, nos alcantis das montanhas, nas geleiras do norte— nem mais

isso era possivel: a nova omnipotencia, o deus vingador, que se agita

pela terra na obsessão cio sua - colem, maneja a força e dispõe do
destino como Jupiter dos travões do Olympo.

E, pois, aquelle mundo itnnaebiliza-se, emmudece, o, no seu
horror, espera do desconhecido, a potestade que venha corrigir Os

desmandos, applacar os desvairamentos do monstro, que damnára.
E' por, certamente, que 	 (os mais_ llefaUdos de

toda a historia pela Incontinencia	 , força) são caracterizados por -
uma superstição universal, mio-entrou nas.almas, sem que della as
almas . se:':apercebessem;- em -todos os phenomenos do côo o da terra,
ciii ied . -)s os incidentes mirunnoS da vida	 as pobres creaturas an.•-
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[davam vendo o braço ignoto que vinha vonwr o deus das ve..tigens
saterilegas. E, oro verdade,. qual poderia ser a Solução historica
daquello momento do mundo

Como contemplastes a terra avassalada, volvei, por um instante,
!lás margens - do Tilre e vt.113 como se vive em Roma: Ode aquella
¡continua báchanal, aqtiolla eráriagnez eterna, agulha loucura, dos
triamphes, aquella impiedade idos sacrificios, aquella volupia t1 san-
gue, aquilo prazer da dor — todo aquello apavoramento de que
•emarge estranhamente o s3r grandioso do Nietzsche... e dizei-nos:
'eoltio havia de continaar o mundo com aquella obra?

Ao entrar, definitivamente, na ordem historica, a humanidade
cemo que vacilla e delira. A natureza, inconsciente e brutal, ainda

' exerce o seu imperio, e ha como que uma luta gigantesca entro essa
natureza e O espirito novo, que alvorece. E, como para que tenham a
marca dessa natureza, as primeiras creações humanas, ao iniciar-Se

'f a ge,nese moral collectiva, ;toem de sabir descommedidas e mon-
s(rnosas.•

Primeiro: a Assyria, Dabylonia e Ni:live são Domas da antigmi-
rbdo.oriental. Depois: o•Egypto dos Pharaós; as pyramides lá ficaram
c imo testemunho de orgulho; de sacrilicio, como apostropha de algoz
e cimo clamor de victimas. pn seguida: 0 .3 Persas, alvoroçado e
e:tridentes,como farias. São •e'ste. s que retardam no occidento a ul-

tima aberração da força ', ,impedindo que o povo* grego fitasse,• en
Almas, o entravamento de urna vasta construcção. A obra da ' Ale-
ntilre.rião tinha candiç.-3:s mecanieas vigorosas para vingar.

Caril-lago nã'o teve scanario. Dorna devia exceder, pelas propor-
cJlossaes de S'i3. monstrnosidada, a todas as anomalias, que a

Vuharn precedido. Elia devia, isay a ultima. Della por deante, as su-
premacias, na terra se foram tornando cada vez mais difficeis.

• ,	 •	 ,

	

.•	 •

Vnefl mundb, qub esperaVa;não tinha ' esPerança em vão Das
profundezas da Origem eterna 'havia de surgir o expediente áquella
ionnensi crise. A Êei não'falharia'. - Si no meio . dOquella vasta des-
or.'efi Morai, que - pi:odn 'zia a •.ordem politica de então, 'não tivesse
a :parecido o liedemptor; si ,no firmamento lugUlare da,qtaelia noite
temp ,stuós̀a, não tivesse' brilhado a •e3trella, de Dethléni a obra
IniMa-iia estaria interrompida. Sem a ecclosão daquella immensa
,Luz; sem a doçura, a infinita belleza daquellès labios : divinos, por
l em.13 .ext1uiam, no Tempo, a conciliação e a alliança das almas, o
éantimerito do -Dostinó, a excellenda do Amor ., a misericordia.	 .	 k	 •

	prema, o Verbo renovador da Vida 	 que rumo tomarias tu, ó pobre
e mhe 'a Humanidade?

A força, sem o contrapeso do direito e da justiça; : o egoismo
al53 :Jlitto;' sem as' pelaS de intirai; d despreín dos ben3 inainissiveis; o
desdenVpela vida, o •odlo ao' iemelhante'qiie se érgiie deante do nós, o,
,sacrificid do toclos'oi fràels -- :- . ois • iihi =-ft volta , á 'phase tia-noir:adia
,ferot; Widade das i, llorStas e- -elas'CaVernas. - • •

. ...•
* • *

, . re(, Mas o instilicto . das almas fS0 Cflgáll3Sa . De pm momento
páNt'ontr, á Solnção -appareciaMMIO si viesse do seio do Mysterio.
Tudo liaViii, Previste lama -ggação,ále , yidentes: , Jesus era a soliição.
Ëlike_veiti para•affirMat' -dejnoVo„ib.-1.0.- Elle Veiii :.trazer estiintilos
xio'vos (1,- 'enatara osmóreci4 ,.,ahrMo.ils almas' o caminho lu in inoso,

lqste:ellas -thiliain de . stguirM que lhes . fugira na escuridão infinita."
. E, taptofip. M.10, TO o iiredigie alli OU, e mais assombroso dke toda

historia humana: uma palavra, cabida do alto do uma montanha,,._
bastou para conter todo aquelle desencadear de tormentas.

Assina que ouviu essa grande Palavra, aquilo munia em veril,
gem, primeiro, S1 foi immhilizondo. E' aSsim que, Meio SeCRIO 3W:à,

a tragedia incomparavel, a Humanidade começou a entrar no seta
periodo de concentração e de extase, até aquella longa penitencia
da Idade Média expirant3. Na transcorrer deste parindo, Come que.
sua consciencia se apereeben de tudo. Foi una preparo de senso para.
o Universo novo, foi come une fermento d3 humus para a fidreseencia
da primaveJa a chegar, e as almas' Se alegraram. E, ainda-hoje, ao,
avisinliar-sa o Natal, as almas sentem aquellas mesmas alegrias que
abalaram a Vida ao installar-se a Era Nova.

Em o nosso hemispherio ainda, o Natal é mais lindo e mais edifi-
cante. Ao ruido que enche 03 lares, á consolação que anda nas al-
mas — junta-se a Natureza com toda a opulencia dos Seus realces,
com toda a abundancia dos seus irados, com tola a louçania da.3
suas noras.	 .	 .

Festa das crianças! Festa dos corações que sabem amar !' Festa:
a mais universal em todo o °ocidente do mundo — é sempre una
cem° annuncio do esperanças novas e de vida renascente.'

E' o caso de se parodiar uma alma de Pae: quem haverá que
se não sinta joven para amar neste dia, feliz para 'crer e confiar no
destino, deante da arvore lendaria, florente, illuminada, suggestiva,
evocadora, deanto da qual a Familia Christá está de joelhaS, numâ
grande solem:ti:lado - da edif:cação e de bençãos ?!...• •

Leoncio Correia

AVISO

Aos assignantes que até 31 ' de dezembro proximo no
effectuarem o pagamento para renovação da assignatura
anno de 1914 será immediatamenta suspensa, naquella datas
a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual.
mente suspensa , a remessa, si os chefes das repartições não en-
viarem até 20 do corrente mez as relações daquelles que
tenham autorizado o desconto, em seus vencimentos, .para
renovação da assignatura em 1914; convindo notar wie
relações enviadas para o corrente anno não servirão para o
anno Vindciuro.

sunuArtio
DIARIo OFFICIAL: 	 •y•

Despacho collectivo:

ACTOS DO rODEZ ESECITTIVO: .	 .
Decreto n. 10.202, que autoriza a Rio de Janeiro, sociedade de auxilies e pe.

• culios por mutualidade, com atida neala Capital, a funccionar na llepublka,
e approva, com alterações, os seus estatutos.

Dccreto n. 10.352, que modifica os orçamentos tiros primeiros trechos , dos pra-
.	 longarnentos das Estradas de Ferro Central de Pernambuco e Central de
• 4UagOns;•

SECRETARIAS DE ESTADO: •	 ,

erinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Directorias *de
Justiça, Interior, Contabilidade e Geral . de Sande Publica.

Ministcrio da Fazenda -n-,..ritules —..Portarias- — Expediente elas Directorias
do Gabinete do Thesouro Nacional, Patrhnentio Nacional], Estatistica Com-
moreia', da Reccbedoria do Districto Federal, e da . Inspeetoria do Seguros.

Ministerio da Guerra — Portarias	 _Expediente.
Ministerio da 'Viação e Obras Publicas 	 Expediente das Directorias .Geraea
• • de . CoatabilidaJP, 'Viação e OinfatS "PubliCaS, Corieins- e	 InspeetOria

• Obras ,Contna as Seccas.' 	,	 .
etinister ,o da Agricultura, Industrio, e. Connuercio ' ' — Expedilmte da • Dire.r.

ctoria Geral de agricultem
Tribunal de Contas -7 Diluto dos Tribunaes	 Noticiario	 Parto 'Comine:eia)

1	 4-'llentlas Publicas — Marcas registradas	 Editaes e	 — &cio-
:edades anOnyntaS e- Patentes de iavenção — Annuntios..c
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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Sob a preAdencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
'Presidente da Republica, realizou-se hontem, ás 2 horas da tarde, no

; Palaco lo Cattete, o despacho conectivo ministerial, sendo assigna-
-dos os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Expedindo os decretos:
N. 10.618, que créa mais uma brigada de infantaria de guardas

macionaes na comarca de Carangola, no Estado de Minas Geraes;
. N. 10.619, que cri:a mais uma brigada do infantaria de guardas

nacionaes na comarca do Ah° Taquary, no Estado do Rio Grande
, de Sul;
'	 N. 10.620, que créa mais uma brigada de infantaria de guar 'á

macionaes na capital do Estado do Paraná;
N. 10.621, que créa mais uma brigada de infantaria de guardas

Inacionaes na comarca de Castro, no Estado do Paraná;
N.'10.622, que créa mais uma brigada de cavallaria de guard: s

nacionaes na comarca de Imbittiva, no Estado do Paraná
t	 • N. 10.623, que créa mais uma brigada de cavallaria de guardas

21 achnaes na comarca de Jaguanahyba, no Estado do Paraná
N. 10.624, que crea mais uma brigada de cavallaria de guarda;

• nacionaz,1 na comarca de Ribeirão Claro, no Estado do Paraná
N. 10.625, que 'crita mais uma brigada de cavallaria da guardas

; anciointes na comarca de S. Ma.thens, no Estado do Paraná
N. W.026, (pio crea mais uma bidgada de infantaria do guardas

naciOnaes na comarca de Abre Campo, no Estado d Minas Geraes
N. 10.632, que rectifica o decreto n. 10.429 de 3 de setembro de

1E3 ;
N. 10.633, que. abre, por canta do exereicio de 1913, o credito

• supplementar; da 770:0008 sendo 176:100$ á verba «Subsidio dos sena-
.' dores» e1;93:6008 á verba «Subsidio dos deputados»

N. 40.03't, que abre, por conta do exercida de 1913, o credito
tipplonventat: de 30:5003, sonde: 11503$ á verba «Sacrotaria do Sa-

nado ., o 18:0)o$ á verba «Secretaria da Camara doa Deputados».
lieformando . o. 3 0 sargento graduado da Brigada PoliLal Denedicto

Bezerra de Araujo.
Conwdendo Medalha aos seguintas officiacs, inferiores e waças

da Brigada Policial

Da prata, ao tenente Fernando Garcia. Ramos e ao cabo de esqua -

dra Isidro Avalitto Gomas;•
• De bronze, aos capitão; Isidre Gomes (13 Sá e Anastacio Sampai -,•
• ao capitão graduado Fernando da Sá Peixoto, ao sargento quarte n

, me=tra Leoplii) Campas, aos anspacia,da.s Francisco Xavier dos Santts
.: e José Alvei Coelho. .

Ninisterio das Relações Exteriores:

Expedindo . o decreto n. 2.838, que approva o Convenio Especial,
asSiguado (m1'15 de maio de 1913,- entre os Governos dos Estados Un:-
dos do Bula e . da" Republica. Oriental do Uruguay, estabelecendo o
'trafegd nu'	 intornacional das linhas ferroai entre 'a cidade' de Santa

Anna' 'do ' Livramento', Cm territorio brazideiro, 'e a de Ui 0.rà
territorio tieuguayo, bom como dai linhas succassorias que partam

• daquellas cidades- .	 •	 ••

. Ministerio da Fazenda: .

Expedindo os decretos: -

N. 2.837, que 'autoriza o Presidente da Republica à abrir o era;
dito especial de 3:68781-22, para o fim de indemnizar o Cofre do
Orphilos do igual quantia recolhida á Collectoria das Rendas Geraes1
de AtToyo Grande, Estado do Rio Grande do 8u1, em nónio de Carlos)
Nicoláo, Rosa e Boaventura Balby, em 9 de setembro de 1901. .

N. 10.628, que autoriza a sociedade mutua do peculios e pensõtag .
A Capital Mitteira, com. sécio tia capital do Estado de Minas Gomos, a.
funccionar e approva, com alterações, os seus estatutos.

N. 10.629, que cassa o decreto n. 8.424, de 30 de novembro de
1910, que autorizou a sociedade beneficente Egualdade a funccionaé
na Republica e 'approvou os respectivos estatutos.

N. 10.630, que abro o credito especial de 3:6878122, para O

fim de indemnizar o Cofre de Orphãos de igual quantia recolhida á,
Collectoria das Rendas Geraes de Arroyo Grande, Estado do Rio
Grande do Sul, em nome de Carlos, Nicoláo, Rosa e &aventura
Ralby, em 9 de setembro de 1001.

N. 10.031, que altera a clausula III do decreto n. 10.614, de 9 de
abril do corrente anuo que autorizou a A Liberal, sociedade anony-
ma do peculios e auxilies mutuos, com séde nesta Capital, a funccio-

	

nar na Republica. 	 -

	

Exonerando :	 •

O bacharel Julio Bueno B:andão Filho, do logar de precura'dor

fiscal da Delegacia do Thesouro Nacional no Estado do Minas Geraes;i,
O 1° escripturario da Delegacia Fiscal no Estado do S. Paulo An-

tonio Gonçalves Pereira Netto, do legar que exerce, em commissãO,,_

de Delegado Fiscal do Thesouro no Estado do Piauhy.
Nomeando :
O bacharel Alvaro Brandão, para o togar de procurador fiscal da

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de. Minas Geraes-;
O escripturaria da Delegacia Fiscal -do Thesouro Nacional no

Amazonas, Vicente Maxim de Almeida Serra, para o legar de 2° es-
cripturario da Alfandega do Recife;

O 2° escripturario da Alfandega do Recife Ernesto Paiva; para
o logar de 2° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesoáro Nacional
no Estado do Amazonas;

' O 4° escripturario da Alfandega de ManáoS Ubaldo Cavalcanti de
Castilho, Para o togar de 3° escripturario da Alfandega do Coará:

Ministerlo da Marinha:
Expo.dindo o decreto n. 2.836 que considera como de ornbarqt10

o tampo decorrido entra o decreto n. 9.446, do 20 de março.do
1912 o o decreto n. 10.374, de 2 de agosto de 1013.

Promovendo	
,*t

No Corpo da Armada, ao posto de vice-almirante, o vice-almi-

rante graduado Gustavo Antonio Garnier, ao do contra-almirante, o ,
contra-almirante graduado Americo Grazino Silvado;

Por marechnonto, ao po .4to da capitão-tenente, o capitão-tenente
graduado Antonio Segadas yianna, e por antiguidade, ao posto de 40

tanenta, o 1° tenente graduado Luiz do Aréa Leão.
No Corpo de Engenheiros .Navaes, por antiguidado, ao posto dá.•

capitão do mar e varra, o capitão do mar e guerra graduado Sova-
riam) António de Castilho; ao de' capitão de fragata, - o capitão de$
ciirveta Eduardo Gomes Ferraz; ao dó capitrgi do ccirVeta .;'o capito2
tentai-11.e Mátiool Márques Conte; e por 'ino:ecirnont.ii,' ao posto'deCapi,-• ..	 •	 .	 •.	 .
tão. de mar e guerra, o capitão do fr4gata Antonio Nminao Gomos



'erraz; aq de capitão de fragata, o capitão de fragata graduado Car-
IO'S Alberto Tinoco da Silva, e ao do capitão • de corveta, o capitão da
Corv8ta graduado Alberto Fredericoda Rocha.

No Corpo de Commissarios da Armada, por merecimento, ao
posto de 1° tenente, o 2° Luiz Barreto Alves Ferreira e, por antigni-
lado, ao de 2° tenente, o sub-commissario Jayme Freire do An-
drade. . .

Graduando:
No Corpo da Armada, em vice-almirante, o contra-almirante

Paymundo Frederico Kiappe da Costa Rubim;
Em contra-almirante, o capitão de mar e guerra Verissimo, José

da Costa;
Em capitão-tenente, o 1° tenente Vital Monteiro do Azevedo o

Cin 1° tenente o 2° tenente Octavio Figueiredo de Medeiros.
No Corpo de Engenheiros Navaes, em contra-almirante, o ca-

pitão de mar e guerra Joaquim Ribeiro da Costa.
Em capitão de mar e guerra, o capitão de fragata Bartholomeu

Francisco de Souza e Silva; em cápitão de fragata, o capitão de cor-
veta Godofredo Arthur da Silva O em capitão de corveta o capitão-
'tenente Thiors Fleming. •

Exonerando :	 •

Ó capitão de mar e guerra Verissimo José da Costa do cargo do
commandante da Flotilha do Estado de Matto Grosso

O capitão do mar e guerra graduado, medico, Dr. Jovino Jorge
emalhai do cargo de vice-director do Hospital Central da Mariulia.

Reformando
O vice-almirante Antonio Uns Cavalcanti d'Oliveira no posto -e

com o soldo do almirante;
O contra-almirante graduado, engenheiro naval, Benjamin ni-

' beiro do Mello, no posto e com o soldo de vice-almirante o a gra-
duação de almirante;

O contra-almirante graduado, medico, Dr. Joaquim Igna.clo de
Siqueira Bulcão, no posto e cone o soldo de contra-almirante e a gra-
duação de vice-almirante;

O capitão de fragata, engenheiro naval, do quadro extraordina-
rio, Antonio de Abreu Coutinho, no posto e com o soldo de capitão de
Re.ar e guerra e a graduação de contra-almirante;

O enfermeiro de primeira classe, sargento-ajudante do Corpo de
?fliciaes Inferiores da Armada, Bento José Gonçalves Ara.njo Souzá,

no mesmo posto o classe, e o carpinteiro calafate sargento-ajudante
Luiz Paulino de Carvalho.

r	 Transferindo para o quadro extraordinario do Corpo de En-e-
. alheiros Navaes o capitão do corveta engenheiro naval, do mesmo

(11:ladro, Meto Ladislão Toucinho Japi 7 Assú, qun actualmente se acha
ria reserva, visto haver desistido do resto da licença que obteve, para
empregar-se em industrias relativas á Marinha.

1
Ministerio .dá Gderra:

Expedindo os decretos:
N. 2.835, que concede o certificado de engenheiro geographo aos

'alumnos que concluirem os cursos da Escola de Estado-Maior do Exer-
Oto e da Escola Naval e estabelece para os ines .mos uni dislinctivo;

.•	 N. 10.627, que abre o credito especial de 6:25:081S831 para O pa-
gamento do' soldo vitalicio a mais 410 voluntarios da Patria.

Promovendo:
Na arma de infantaria, a tenente-coronel, por mereeimenio, o

apajor Odilio Dacellar; a major, por antiguidade, o capitão•
Çastillios de Lima.

,
•/No corpo de saude, a coronel medito, por merecimento, o tencei

te-coronel Dr. Oscar .Noronha; a tenente-coronel, por merecimento,
o major Dr. Virgilio Tourinho Bittencourt; a major, por antiguidade
o graduado Dr. João Dantas Magalhães; a capitão o graduado Dr.:
Boaventura do Almeida Dias.

No corpo de intendentes, a capitão o graduado Ildefonso Appa-
ricio do Carmo; a 1° tenente o graduado Octacilio de 'Faria Abreu.

Graduando:
Na arma da cavallaria, em coronel o tenente-coronel Marcos

Franco Rabello.
Na arma de infantaria, em capitão o 1° tenente Geroncio Nitco

de Souza Pimentel.
No corpo de sande, em major o capitão Dr. Fernando de :Vitali°

Gaspar; em capitão o 1° tenente Antonio de Arruda Vallim.
No corPo de intendentes, em capitão o 1° tenente José Dono

Vieira Braga; em 1° tenente o 2° tenente Asclepiades Cantaliee da
Cunha Pinheiro.

• Transferindo:
Na arma de cavallaria , por conveniencia do serviço, os capitães

Jorge Braga da Silva do 1° esquadrão do 12° regimento para o I° do
11° e Timodorico Florambal da Conceição do 1° esquadrão cdeste corpo.
para o 1° daquelle.

Para a 2° classe do Exercito o 2° tenente da arma de Infantaria -
Alexandre Soares d'Almeida.

neit1tegrando o bacharel Athanasio CavalcInti Ramalho no /o -;
gar dc audi'or de guerra, no posto de 1° 'tenente com exercício na
3° região.

Nomeando:	 .
-	 Primeiro tenente, medico do Exercito o Dr. João Reynaldo
Costa Lima;

Segundo tenente intendente o 2° sargento Francisco Pereira Mo-
rano.

• Concedendo reforma ao 2° sargento Dellarmino José das Chagas.
O aos cabos de esquadra Manoel Francisco o Augusto Joaquim de
Sant'Anna.

Reformando compulsoriamente o 1° tonante da arma de infantaria.
Plinio Amorico de A linaida

Mandando incluir no quadro ordinario da arma do multaria o-
2° tenente Armando liolrigues Alves e no do pharmaceuticos o coro:-
nel pharmaceu tico Alfredo José Abrantes.

Declarando sem effeito os decretos do 28 de fevereiro da 1891 quG1
reformou compulsoriamente o major José Sabino Maciel Monteiro, da;
arma de infantaria, e o de 10 de maio de 1011 que reformou o capi.
tão Joaquim Vieira da Silva.

Indeferindo, de accórdo com o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar,o requerimento do 1° tenente Julian° Nunes Travassos pedindo aj.
aggregação do capitão Oscar Gualberto Dias de Moura, por consitle-r.
rar que a antiguidade do I° posto mandada contar a este oficial não!j
está nos termos do que dispõe o decreto legislativo .n. 1.836, de 30 do..
dezembro de 1907.

liáinisterio da Viação e Obras Publicas:
Expedindo os decretos:

N. 10.635, que autoriza o contracto para substituir a construcção:,
da linha ferrea de S. Boja a S. Luiz, ry;o prolongam itto do ramal
de Quaraby a Alegrete, deste ponim até Santiago do Boqueio();

•N. 10.036, que proroga até 31 de dezembro do cociente armo o•
prazo para conclusão do prolongamento da Es:rada do Ferro det
Sobral, de Ipé a Cratheas;.

paio orrruAt	 Dpzerrairó ;7 •‘.1.3

da



Quinta-feira 25	 _	 _MAMO OFFIGfAr,	 DP'aenilarn dc j912, 1937R

N. 10637, qud approva . a, modificação àu traçado th, ranial de.

TrosCoraç5e3 a Lavras, entre as estacas 1.151+10 e 1.560+13, da dias, e 15 59/64, á
tenor.

I dCZeml ro ao 1915 o prazo-

para a conclusão das obras do porto da Bahia.
Removendo Alfredo Carlos Soares da Camara do cargo da admi-

nistrador dos Correios do Estado de . Alagfias para o de ajudante do.

administrador dos Correios do Estado de S. Paulo.
Excuarando o Dr. Virgilio Barbosa de Souza do cargo de aju-

dante do administrador dos Correis do Estado cio S. Paulo e no-
meando-o para o de administrador dos Correios do Esta lo de- Ala-

gaas.
Aposentando:

O enganheiro chefe do districto da Repartiç:o Geral dos Tela-
graplos Antonio Joaluim Alves de Farias;

Os telegraphistas de 1" classa da Repartição Geral dos Tele-
graphos Celso Christian) Dezouzart e José Ferreira de Almeida;

O inspector de 2° classe da 'departição Geral dos Talegraphos
Francisco Singel;

O guarda-fio da Repartição Geral dos Telegraphos Antonio Dia

dos Santos
Clà chefes da secção da Administração dos Correios do Estada da

Bahia Antonio Cypriano Gomas e Alfredo Lassance Marbark
O 20 oficial da Administração dos Correios do Estado da Bahia

José Alves Pereira da Rocha

O 3" oficial da Diractoria Cara' dos Correios Joaquim C.):11C3 de

Castro.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Exonerado n agronomo Gasta° Machado Nunes do cargo de bis-

!vetar agricola do Estado do Ceará e nornaando para substituil-o o
aga•onomo José Enrico Dias Martins.

Nomeando José Candido da Silva Caanpolina para o cargo de
chefe da secção de biologia da estação experimental para a cultura
da maniçoba e da mangabeira. no Estado de Minas Geraes.

Aposentando o 1° oficial José Pinto da Azevedo Coutinho.
Concedendo patentes de invenção aos Ses.João Guilherme Minei.,

Pedro Cavaleanta . do Albuquerqua„&lvaro (Unira Bastos, Alasdair
Stanifiald alackiniosh e Envido de Lacerda Franco

Por occasi'to do despacho conectivo, o Sr. ministro da Fazenda
prestou ao Exmo. Sr. Presidente da Republica as seguintes infor-

mações relativamante ao pariodo da 17 a 23 do mesmo mez:-
Não sofreu alteração sansivel o marcado do cambio na ultima

semana.
O Banco do Brazil saccava hantem 90 d/v. á taxa de 10 1/3 (1 e

obtinha letras para cobertura a 16 5/32 o 10 3/16.
As taxas a que os demais bancas realizaram hontem operações d

cambio a 90 dias da vista foram as seguintes:

Nacional Ultramarino, 1/1 3/32.

The British Bank, 16 1/16 e 16 3/32, 16 7/61 e 16 1/3.

•London and Pdver Plata, 16 1/16 e 16 3/32.
Française et 1talienne, 16 1/16.

Brasilianische Bank, 16 1/32 e 16 1/16.
Espano' del Rio dia La Plata, 10 1/16.

London and Brasilia,n, 10 3/32.

Alemão Transatlantico, 16 1/16.

D.nitell-Süclamerikanische, 10 1/10._	 _	 .

A cotação oficial do cambio sobre Londres foi de 16 5 1 61 cl a 00

v:sta, contra igual cotação na . terça-feira an-

- Foi pequeno o movimento da Bolsa na ultima semana.
• apoliees do einprastima de 1903 cotaram-se a 930$, 9385 e

o10$000.
As do emprestima do 1909, ex.-juros, foram vendidas a 7505000;

As acções do Banco do Brazil tiveram vendas a 1855 A

1865000.

A ultima cotação das 'apolice,s fia ienes de 3 ,5 é ainda a do dia it
de novembro ultimo, ao preço de 7008000.

— O deposito de ouro, l yantain, na Caixa de Converso, cri
no valor de £ 18.119.638-15-5, cdrrespondent)4 a 276.7131$013,

contra £ 18.479.469-13-2, correspondentes a 277.102:011 . 5911, !Ia terça-

feira anterior.

O total da emissão circulanta era no valor de £ 10.739.007-34,

carraspondentes a '46.085:107862N contra £. 19.768.788-1-2, corre-
spoadentes a 206.531:7205327, na terça-feira anterior.

As notas em circulaçlo importavam em 296.073:930$, ao cambio

de 16 d por 18000, e a moeda subsidiaria em H:1778620, contra
206.520:8995 e 10:9308027, na terça-feira ant:wior.

As entradas de ouro do clia 17 do corrente', até hontem, foram
na importancia de 22;5888770; as raivadas, na da 469:302,077 o o

troco de notas, na de 129:6008000.

—Não se modificou a situação do emprestitno de 1808, juros do
4 "/„, oura, em liquidação.

Desse emprastimo já foi re=gatada a somma n Ie	 n95.020,
6.205:500S, restando em circulação titulos no valor de 	 13.172,
ou 117:0008000.

Do emprestimo de 1897, de 60.000:000$, já foi resgatada a scur\:'
ma de 52.568:000$, restando por pagar 535:0338 de titulos sor-
teados.

•
— As cotações dos titulos brazileiros em Londras, na somada...

passada, foram as seguintes:
Emprestitno de 1833, 86 a 539; idem de 1333, 91 a 91 . 1 2: idem de

188?, 75 a 77; idem de 1895, 91 a 06; fundi»0-1,7a)i, 100 a 102: Pesci-
sion, 77 a 79 1/2; emprestimo da 1003, 95 a 97; idem da to" gg

a 100; idem de 1010, 71 a 76 1/1; idem de 1911, 85 a 87 1/2: idam de.
1913, 72 a 73 7/16.

As noticias do mercado de café, hontem, foram as se=
pintes:

No	 mercado firma, cotando-se o typ) 7(13 kilo z ) a 75900,
contra 88030 na terça-feira anterior.

O stock era de 460.500 saccas.
Em Santos, o mercado calmo, cotando-se os typos 4 e 7 (to

los) a 5$750 e 58050, contra 58800 e 58100 na terça-feira antarior.'
O stock era de 2.610.111 saccas.
—As noticias do mercado da borracha, na semana passada

accusam o seguinte movinunto:

Eu Manáos: Entradas, 181 toneladas; sahida.g , 209 toneladas
stock, 60 toneladas. Preço, 3 sh e 3/3d contra 3 shna semana antA-•
ni1V

néda de Viação Sul-Minaira
N. 10.638, que proroga até 31

•No Pará: Entradas,. 23 toneladas ; sabidas, no hojlve
•stock, 1.321 ton'..aladas ;Preço, 3 ske. Id contra 3., s1 na,

1
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Pincr,ETo N. 10.20 ,--- DE 30 DE APRIL DE 1913
Autoriui a ca Rio de Janeiroa, sociedade de auxilies e pccul los por mutua-

lidade; com sede, nota Coletai, a tunccionor ais Reptil)! kat e approvo,
com alterações,: es seus estatutos

0 : Presidente da Republica dos .Estados. Unidos do lira-
z11, attendendo ao que requereu a «A Rio de Janeiro», sociedade

'de auxilios e peculios por 'mutualidade, com séde nesta Ca-
pital, resolve conceder-lhe autorização para funceionar na

_Republica e approyar, com alterações; os seus estatutos, me-
diante as seguintes clausulas:

I. A «A Rio de Janeiro», sociedade de auxilios e peculios,
por mutualidade, com séde nesta Capital, submeite-se

.ramente aos regulamentos e leis Vigentes e que vierem a ser
promulgadas sobre o objecto de suas opet4uções. bem oomo á

•permanente fiscalização do Governo por infermedio 'da
Inspectoria de Seguros.

II. Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
Com as seguintes alterações:

Art. 30: Onde se diz «45 °V» e «25 1"» diga-se: «50 "1"»
C «20 °I"», supprimindo-se ,depois de «25 °I°» as palavras ao

• fundo de».
Onde cenvier accreseente-sei o seguinte:
Art.	 «No caso de serem- adoptadas outros planos,

:dos constantes destes estatutos, a formação dos respectivos
brutos será, determinada nos mesmos com aprovação
Poverno».

III. A «A Rio de Janeiro» recolherá ao Thesouro Nado-
liai, mediante guia da Inspectoria de Seguros. até o mez de
março de cada armo, as ,importancias creditadas ao fundo de

'garantia, até attingir á quantia de 200:000$ .em apolices te-
, deraes, como garantia de suas operações e nos termos do
decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913, 92° da Indepen-
Uencia e 25' da Republica.

'	 ••

ICOPIA DA ACTA DA PRIMEIRA A SSEMDUA GERAL PARA A coNsTi-
'FIAÇÃO DA SOCIEDADE DE AUXI LIOS E PECULIOS POR MUTUA-
LIDADE «A RIO DE JANEIRO, E ELEIÇÃO DA DIRECTORIA

Ao primeiro dia do mez de fevereiro de mil novecentos e
trese, nesta cidade do Rio de ,Tan...iro, Capital da Republica dos
.Estadas Unidos do Brazil, no sobrado do predio rua Visconde
inhaunia n. 53, reunidos os senhores Manoel Guia Ferreira,

.coronel Bensdicto Antonio ,Bueno, Hercules Giannini Dr.
'Carlos Francisco Xavier da Veiga. Antonio Carneiro de Vascon-
'tellos, Domingos Baptista da Gama, Antonio Leitão, Fran,

José Antunes, Carlos Pinto Coelho, João Garcia de Al-
Áireida, Dr. Henrique Duque, Alipio Dias Costa, João Lucio
de Azevedo, Enrico Pinto Ribeiro, Dr. Alberto Rego Lopes,
Dr. Augusto Costallat, Dr. Raul Baptista, Dr.. Eugenio Vai-.
ladão de Collo Preta e Dr: Oliveira Coelho, o 'senhor br: Car-
los Francisco Xavier da Vei ga convidou para presidir, • esta.
assembléa o senhor coronel Benedicto Antonio Bueno, o qual
consultando a assembléa e. sendo unanimemente acceito, con-
vidou para I" secretario o senhor Hercules Giannini e para

o senhor Domingos 13apti=ta da Gama, os guises se sentaram
ao lado do presidente. Assim constituida a mesa, o presidente
declarou aberta a presente assemblétr, cujo fim era a instai-
Ima° da • Sosiedade de Auxilios e Peculios por Mutualidade «A
ftio de Janeiro» de conformidade com o projecto dos estatutos,
que a presentam á mesma assembléa e os quaes, iam ser lidos
c Postos em discussão.

E sendo lido pelo secretario Hercules Giannini, cio voz
Ua, os mesmos estatutos, e finda a leitura, declarou o pre-

Aidente que concederia a palavra a quem quizesse fazer obser-
Lações.

• Como ningum a pedisse, postos em votação. foram os
mesmos estatutos approvados; unanimemente, assignados por
todos .os presentes; pelo :que o presidente 	 logo declarou

'ebnstitifida a Sociedade de Auxilios e Peculios por Mutuali-
, Ode «A Itio de Janeiro», convidando a .assembléa a eleger a
gspectiva directoria, de acerôdo com o capitulo VIII, art. 38
dos. 'estatutos:.	' • •	 -	 •	 •	 • •	 •	 •	 •	 •	 -
. E,, suspendendo • .,se_ssão_ por_ 15 minutos. findos os quaes,

•.;foi a mesma reaberta, para' a contagem das cedidas, • que
'deram_ eleitos__ unanimemente_ os seguintes senhores: Presi-
rtlerijeManoel Guia .Ferreira;theOuiro,ceronel Benedielo
4ofild- -BUerni: s -dicro,ter-s-ecr.etáriot s,41~1eS Cliatmini; • dire-•

Dr.- Carlos Francisco Xavier da Veiga; direetor-gerepte,
• ion io CafriCirir de Vaseeneellos;' conselho-fiscal; ef feetiveá:
Domingos Baptista tia Gaffia, -Antonio Leil4o, Francisco . José

pezemb-Foile 191'3

Antunes; snpplentes: CarI6s Pinto Coelho, João Duarte d0
Altráquerque, Thoma.z Coelho.
• • -E, -logo .em seguida, empossando a directoria, em . Pug
re'spèrtivos cargos, o presidente, interrogando a essesnWéa,-
si mais aluem queria fazer Uso dà palavra, o senhor Anto-
nio Leitão declarou, pedindo •a palavra, para se congratular,
Pela fundação desta util instituição, a qual proporcionará aj
toda s as classes socioes, desde a mais modesta á mais rica, uns
peculio para os beneficiarios dos seus segurados e onde recor-
ram, em occasiões do necessidades pecuniarias, pois, nellat
encontrarão o devido e ,neeessario• auxilio: .Continuando,
poz que e porcentagem, que cabe 'á•directoria, nos lucros so-'
ciaes, fossem retirados annualmente ' 10'1° para serem dis-
tribuidos pelos miembiOs do • calselho	 erfeietlivds o
RIM-Anules.

• .Posta esta proposta em votação e - ninguem tendo pedido a
palavra , foi a -mesma unanimemente appeovada. 	 •

Nada mais havendo a. tratar-se, o presidente suspendeu
a sessão para se lavrar a presente acta, em. triplicata_ depois do
que reabriu a sessão e mandou ler as ires netas, que foram
postas em votação, sendo approvadas e assignadas por todos
os presentes, tio que, para constar, eu, Hereules Giannin•i,

1 0 secretario, a fiz escrever e assignar corno acima está dito,
f)G111 os meMbros da mesa. e mais associados presentes. —
MoaocUJosé Guia Ferreira. — B. A. Bueno. — Hercules

— Dr. Carlos Francisco Xavier da Veiga. — An-
tonio Carneiro de Vasconcellos. — Domingos Baptista da j
Gama. Francisco José Antunes. -- A. Leila°. — Carlos(
Pinto Coelho. — João Duarte de Albuquerque. — Thomoz,
Coelho. — Alipio Dias Costa. — Dr. Henrique D:tque.
Dr. Augusto Costallat. 	 Dr. Alberto Rego Lopes Filho. --I
Joilo Lveio de Azeredo. -- Enrico I'. Ribeiro. .— Roa(
flautista. -- Dr. José Oliveira Coelho. — Dr. Eugenio Vai- t
ladeio de Celta Preta. •

Estatutos da «A Rio de Janeiro»

Sociedade de Auxilio e ' Females Por Mutualidsdo

CAPITULO I

DA SOCIEDADE, SEUS FINS, SÉDE E DURAÇÃO	 •
Art. 1.0 A socidatle cA Rio de Janeiros submette-se intei-

ramente aos regulamentos e leis vigentes e que vierem •a ser,
OrOmulgadas sobre o ohjecto de suas operações, bem assim'
á permanente fiscalização do Governo, por intermedio da
Inspecloi. ia de Seguros.

Ai . t. 2." Nesta cidade do Rio de Janeiro, onde tem a sua:
si"!ile • e fôro juridico, fica constituida uma sociedade de au-
xilio s e peeulios por mutualidade, sob a denominação de aAl
Rio de Janeiro», a qual poderá operar em qualquer parte doi
territorió nacional e estrangeiro. - O prazo da duração Serát
de 90 annos.•	 .

Art. 3.° «A Rio de Janeiro» . tem por fim operar em pe-
cubos por mutualidade, segundo as séries constantes dos pre-'
sentes estatutos e das que, porventura, venha a adoptar com1
approvação do Governo.

Além 'das importai-leias dos peculios respectivos, que se--1
rão paeos pela sociedade aos- herdeiros ou beneficiarios doai
mutualistas que fallecerern, a «A Rio de .Janeiro» .distribuiri.
aos seus mulualistas, - em' vida e - mensalmente; premios em t
dinheiro, .por meio de sorteios, nos termos estabelecidos, por'
estes estatutos e sem que o mutualista tenha a pagar quantial
algúma para ter u direito a concorrer a eSses sorteios.

Art.. A." O muluarto yemido, _uma vez completa a ,sériç„
poderá, sob caução da respectiva apolice ou diploma, a juiza-
do directoria, obter . da .sociedade 'a antecipação de parte do
peculio, a qual será descontada do respectivo peculio, pon
ece,asirto do pagamento deste aos seus beneficiarios. • 	 • '

' Esta úntecipação só poderá .ser feita' quando os .fundos
sociaes a comportem e nunca, será, superior á metade dai
importanda do respectivo seguro. • • -	 •

• Art. 5'.° -O mutuado que obtiver' da sociedade a antecipa-
ção de parle do peculio, conforme consta. do art. .1°, pagar'5
á mesma Sociedade o ;juro annual de 7 0 1 0.- •	 - • •

Art. 0,,° «A Rio de Janeiro> .poderá conceder tombem aos
socios não :remidos a,antecipação da parte do peculio, a titulo
de emprestimo, sob garantia •hypothecaria dada-pelo-associado
e aeceita pela directoria,' sempre que os: fundos :sociges com- . •

portem esta antecipaçãe..
.	 s 1.0 Sempre que os predios aceeitbs'em garantia, se -des-
tinem a habitação do as.socjado; OS.à.11:(0'serão:maisr,•mOdieos.4,-;
que . os juros medios da praça.. , '	 .	 .

/ •

, 	 • Os prazoS serão' prorbga dá; àlesdeAtie. lo-MutiisiCin: se'
mantenha..quite corri a. seciedkide; quanto' ao 1 1)againento,:áli3s.
respectivos itires:S; n otas e mais . contribuicaos,

§ 3. Esta hypotheea .exttngue-se por'ts.ilecimento do ás"-
'sociade recebendo o'beng,I1Cia .do,• _cOm. cy,,'aldo: 40 •

.	 .

HERMES li. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles.
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• •	 •,predio livre e desembaraçado de Wiesquer responsabilidades

f . 4, para com a sociedade, si o fallecido estiver quite com a mesma.

• ., ,•,je;	 CAPITULO IL
D. ADMISSO DOS SOEIOS

1r -
Ah • 	 .1111.. 7.° Para ser admittido socio, , é .necessarlot

• e) estar no gris° de boa. samle;
b) ter 21 a 55 aunos de idade, podendo ser acceitos me-

toros de 21, senda emancipados;
assignar uma proposta para a sua admissão, que será

fornecida em impresso pela sociedade, e .sujeitar-se a uni
exame medico.

Art. 8.° Podem fazer parte da ,zA Rio de Janeiro» , pessoas
de qualquer sexo, estado ou nacionalidade.

CAPITULO III
DOS SOEIOS: CONTRIDUITES, FUNDADORES E REMIDOS,

Art. 0.° Contribuintes:
• • a) os que inst Unirem - o irmano de 10 ;000$, pagarão de

jia • 100$ .e todas as vezes que fallecer algum •socio dos
.que tenham instituído pecutio deste valor, até que fiquem re-

• :Anidos;	 •
os que iust i ti irem o peculio de 20 :000$ pagarão de

jóia .900$ • e 1 . 18 todas as vezes que fallecer algum soei°, das
el ite tenham instiluido peeutio desse Valor, até que fiquem re-
midos;
•• • e) sendo o peculio• reciproco, pagarão para o peculio de

:000$ a joia de 150$; contribuição • por morte , 7$;. para
--1 -1 '. "20:000$, a jota de 300$; contribuição por morte, LM, nas con-

d;ç5es do oxposto deste artigo ;
d) os que instituírem o pecul io do 30 :600$ pagarão de

joia 300$ e '20$ Iodas as vezes que fallecer' algum meio dos
que tenham instituído peculio desse valor, até que fiquem re-
midos ;'

e) os que instiluirem o peculio d.e :50 :000$' pagarão de
joia 500$ e 30$ todas as vezes que fallec,w algiiiii Sedo dds que
tenham instituida peculio desse valor, até que fiquem remidos.

Paragrapho unico. Sendo o peculio reciproco, pagarão
- :para o peculio de 30:000$ a joia de •00$, contribuição por

morte.. 90$000. .	 .	 .
•r1(."'-'1' -Para o • peculio reciproco de 50:000$ pagarão .0 joia 025$

e'30$ 'todas as' vezes que fallecer algum socio dos que tenham
instituido peculio d?sse valor, até 'que fiquem remidos..

- •1
1nn•

• DOS soutos FUNDADORES	 .

Art. 10. Fundadores e remidos. Sillo soeios fundadore .g os'
, primeiros 500 socios inseriplos em eada série.

Estes 500 fundRdores ficarão remidos, quando a Sério t.
.táigir a 2.500.
I • - -Haverá mais. `.00 socios remidos, em grupo de 50, á
porção que forem inseriptos, igual numero até' á série de:
3.000 ficar completa.

Havendo qualquer vaga no numero dos rémidos, esta será!
preenchida: do numero dos contribuintes, dando assim logar,'
a que todo o segurado seja remido com o decorrer do tempd•

Art. 11. «A Rio de Janeiro» considcra peculio reciproco 45'
que é instituido por duas pessoas para- ser pago por •falleci,
mento da primeira á sobrevivente.

Art. 19. «A Rio de Janeiro» pagará os peculins do 10:000$,
e 20:000$, 30:000$ e 50:000$, Ioga que as respectivas séries
tenham 2.000 socios.

Art. 13. Os soídos a que se refere o art. 12 são os socioS
que estão contribuindo e na gosci dos seus direitos.

Art. 14. Fallecendo algum mutuado dos que tiverem in-
.suiluido o ',emiti° de 10:000$, antes de completo o numero ci-
tado no art. 12, reeebera o beneficiado do fallecida tantas par-
cenas de 7$ quantos forem os socios quites, menos 5 0 1 0 sobre,
o total arrecadado, para ~errei' ás despezas de cobrança.

Art. 15. Fallecendo algum mutuado da série dos 20:0008,,
som que esta tenha os 2.000 meios, o beneficiaria roce -
bera 14$ tantas vezes, como o citado no artigo anterior, e de!'
igual modo se procederá para os peculios de 3(1 e 50 contos:
• Art. 16. Os socios contribuintes pagarão pelos °lidos dos-

contribuintes fundadores e remidos, que tenham instittridd.
peculio de igual valor.

Art. 17. Depois de completo o numeró de 3.000 em cadá
série abrir-Se-ha nova série.
séria, 18. O sócio inscripto como contriliuinte, depois de
remido; só será chamado ao pagamento de contribuição, por,.
fallecimento, si a sua série decrescer a menos de 2.5110 socios
contribuintes.

CAPITULO IV
SORTEIOS

Art: 10. Os sujos, quer fundadores, contribuintes ou
midos, que instituirem o peculio de, 10:000. 20:000$, 30:000$;'
e 50:000$, conforme a tabella abaixo, concorrerão mensalmente,
a um sorteio do valor indicado para cada uma das caixas

,Tabellas de iodos os 'nossos seguros e sorteios mensaes

I;:!

o!)

,
Saguros

'	 5speeie
do	 -	 .•

s3guros
•Jofe.

--.I. ,I
Faculdade di pagamento

cic joia
4

Contribuloo
por

moto

Sorteio mensal
depois •

de 3.000 socios

_

IV..1bw:io

-......n-
1)	 4"

-	 . Sin11)1W 	 100000' ` O prestaçõs de 205000
.,10:004000 ',	 .

Reciprocá 	 , i	 clsocico

..	 .	 .

i preSta .ç0ôs de 3og000
7$000 2:00C3000‘ 705 soelos' romi lo s

.	 .

'Simples 	 i • •	 '

. ,
2033000 t • 6 prestnfics de	 403000 •

20:0003000 • 1.13000 2:03)3000 -700. soeios rconidol
Reditoo 	 3003000. 	 • . ' 6 prosta cfm do	 603000

. ,1 ..
,

•
. ; :

:.Simples....	 e.. .1 '	 ' 8 .(i0$600 . ) .	 .5	 pro.staç5eÀ dc	 ,603000
.. 30:0005000 1

(necipr000........ '' .. 1
.	 ,

400100(Y
j.

 6. pres. ta,054 de' • 803000' .
11050à0

-•

4:0055000 !..700 sdcios remidas

.
,

-- ......	 •

•	 ' -di.; 1
1.,

' (SimptU-........ .o.:' 50000O 6	 pre.$)trje0,14 de 10030001
50:0005000 ,1	 - )	 .	 . •	 •	 .	 fi	 . 	 _	 4	 --	 . 	 .'	 . 303000 .	 4:0003000 700 socios rOtuidõi

(Ileciproco,..-.:,.. -.c 624000' 6' prest4ç01 do 1508000 .
. . .	 - . . .

.

..
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Art. 20. 4A Rio de Janeiro» distribuirá estes sorteios
'depois de completo, .em cada série, O numero de 500 fundado-
res de 2.500 contribuintes, no goso dos seus direitos.

Art. 21. Os sorteios a que se refere o art. 19, serão
procedidos um anno depois de completo o numero de socios
mencionados no art. 19, e só quando a percentagem de obitos
cio anuo anterior exceder oito . por mil.

Art. • 2'2; Estes . sorteios - effectuar-se-hão no dia 20 de
cada mez ou no dia util posterior, si aquelle fôr feriado.

Paragrapho unico. Cada mutuario receberá uma apo-
Hee com dous numeres, sendo um o numero de matricula
c o outro para os effeitos do sorteio.

Art. 23. Este sorteio será publicado nos jornaea, e qual
io numero a que coube o premio.

Paragrapho unico. Qualquer 0,MiSSãO sobre o sorteio será
suppeida pela directoria, de accôrdo com a legislação ein
Vigor.

CAPITULO V
DIREITOS E DEVERES DOS SOCIOS

Art. 24:

e) pagar, de conformidade com o disposto nestes
estatutos, a sua joia;

0 pagar as contribuições por fallecimentos dentro de 20
dias, a contar da data do prazo ou da publicação pela im-
prensa, dando a directoria conhecimento aos mutuarias, o
nome do jornal, sob registro, qual o numero de matricula,
nome e morada do fallecido;

e) o prazo de 20 dias terá um supplemento de mais 15
d i a s , Para aouelless que não tiverem pago dentro dos primeiros
20 dias;

d ) durante o prazo supplementar, o mutuario ficará sie,-
Penso de todos as direitos, que só se restabelecerão depois
de feito o pagamento de contribuição.

Paragrapho unico. Para os diversos Estadas será conce-
dido o prazo de 20 dias, a mais, além dos 20 primeiros;

e) eommunicar á sécio social o seu novo domicilio, sem-
pre que mudar de residencia, declarando a quem dever ser
dirigido o aviso do pagamento;

f) assignar na proposta, qual a pessoa a quem lega o seu
Seguro instituido;

ti) poderá em qualquer época mudar o beneficiario;
h) na falta de declaração a que se refere a biltra f deste

artigo, o peculio passará aos herdeiros legitimas ou testansen-
tarios dos sonos;

i) submetter-se, no acto da assignatura da proposta, a
exame medico, pagando 10$, tanto para o peculio de 10:000$,
como de 20:000$, e 20$ para o peculio de 30 e 50:000$000;

,i) pagar .5$ no acto de receber a sua apolice e os aellos
ãpplicackss a esta.

Art. 25:
tomar parte nas •assembléas gerales;

b) dispôs do peculio instituido, designando pessoa que
-(1e.verá recebei-o, ou na proposta, ou em testamento, ou por
escripto á directoria;

e. concorrer aos sorteios;
d) examinar os balancetes semestraes da. sociedade;
e) Ser remido de accôrdo com o capitulo III, destes es-

tatutos;
j) receber o diploma, logo que seja inscripto e examinado;
fj) ficar isento, (quando por invalidez) das Contribuições

por fallecimento, depois de ires annos de contribuição.
Paragrapho ume°. Esta invalidez deve ser provada pe-

rante s directoria, que neste caso, pagará pelo seu segurado,
para que, por sua inerte, os beneficiarmos recebam o peculio
,instituido. deduzido apenas das quantias com que não entrou
e estas augmentadas do juro de 8 "I" ao anno.

CAPITULO VI
PENA:

Art. 20. Incorrem nas penas seguintes:
" a) eliminação do quadro social, verificada qualquer fraude

na sua admissão:
eliminação da sociedade, se deixar de pagar a joia ou

'contribuições por fallecimento, dentro do prazo estipulado.
Art. 27. O socio eliminado na fórma da. lettra 0. poderá

inscrever-se de novo si se sujeitar . ás novas formalidades e
donos, como se nunca tivesse pertencido á sociedade.

Na caso da letiva e, não pôde ser readmittido em circum-.
Stancia alguma.

Art. 28. A eliminakão do- swiesiiiinPor tw a-Perda (les todas
lis vantagens e regalias conferidas , aos socios. sem direito a
rtembolso ou indemnização- de especie alguma.

CAPITULO VII

FUNDO SOCIAL

Art. 29. «A Rio de Janeiro» terá o seu fundo constituid.'
pelas joias de inscripção de soeios, pelas contribuições destes,
sempre que ,te der um fallecidiento e pelas rendimentos so-
ciaes.,

Paragrapho unha). O fundo social de cada série será di-.
váciido em quatro:

Fundo de garantia — Formado por 50 "I° das joias
50 "I" da renda dos bens sociaes:

Fundo de peculios	 Formado pelas contribuições per,
fallecimento dos mutuados.;

Fundo de sorteios — Formado por 50 1" do saldo arre-
cadado como contribuição por falleeimento e o peculio pago;

FUNDO IMSPONtvEL

Formado por 50 °I° das joias;
50 "I" da renda dos bens sociaes;
50 'a" do saldo que apresentar a importancia arrecadada:

como contribuição por fallecnnento e o peculio pago.
Art. 30. Do saldo, que annualmente, no balanço geral

cio 31 de dezembro apresentar o fundo disponivel, será feita a
seguinte partilha:

i5 0 1" para o fundo de garantia;
30 "I" para o fundo de sorteio;
25 0 1 0 para o fundo de gratificações aos membros da di-

rectoria.
DESTINO DOS FUNDOS soutays

Art. 31: a) fundo de garantia:
A supprir as (leficiencias, que porventura occorram nos

demais fundos sticiaes na proporção do estrictamente neces-
sacio, excepção do disponivel, devendo ser empregado no de-
posito cie garantia a ser effeetuado no Tbesouro Nacional,
nos termos do decreto de autorização, na acquisição dos bens
immoveis e apolices . da divida publica nacional:

L) ifundo de peculio:
Ao pagamento dos peculios por fallecimento dos mutua-

listas.
e) fundo de sorteios:
Ao pagamento dos premios em dinheiro aos mutualistas,

conforme estipulam estes estatutos..
(1 , fundo disponivel:
Ao pagamento das despezas da sociedade, como: honora,

rios, ordenados a empregados, alugueis, propaganda, etc.

CAPITULO VIII
D.1 DIRECTORIA E CONSELHO FISCAt‘

A ttrib ii ições Odeveees

Art. 32. A sociedade será administrada por unia dire-
ctoria composta cie presidente, tesoureiro, seeretario,

or-gerente e um conselho fiscal, constituido de ires
membros effectivos e tres supplentes.

Art. 33. A eleição da diiectoria será feita em assembléa
geral por cserutinio secreto e por maioria de votos, deci,
dindo a sorte em caso de empate.

Art. 31. Os directores exercerão o mandato pelo tempo
de seis rumos, podendo ser reeleitos.

Art. 35. O mandato da directoria eleita no dia 1. de feve-
reiro de 1913 findará na data da asssembléa geral ordinaria •
a realizar-se ai de fevereiro de 1919.

Ar), 30. Não poderão ser directores conjuntamente go-
dos ligados por parentesco em linha collateral dentro do •
quarto grão civil.

§ I.° No caso de eleição de parentes nas condições men-.
cionadas, considerar-se-ha eleito o mais votado ou o sor-
teado em caso de empate.

§ 2." Os directores são obrigados a residir nesta cidade
do Rio de Janeiro.

Art. 37. No caso de impedimento ou ausencia, da séde so-
cial, por mais de quatro mezes, o director será substituido
por um mutualista, podendo em caso de renuncia ou falte-
cimento ser convidado um dos membros do conselho fiscal a
oecupar o car go até a primeira assembléa geral que se veri-
ficar, na qual se procederá á eleição, sendo que o mandato
do membro eleito findará com o da directoria conjunta-
mente.

Para grapbo un:co. Ao mutualista que interinamente
substituir o director ausente Ou licenciado saberá a melado'
dos honorasies e ia percentagem pelos estatutos.

Art. 38. A directo e ia fica 'investida dos mais amplos po-
deres para praticar todos •os actoS dc gestão, relativos ac%
fins da sociedade. representando-a -fambrm em juizo active;
-es passivainente. :não !lies sondo' 'unicamente permittido
potherar r , alienar bens immoveis que a soéledade possuasi
sem autorização da assembléa geral.

DIREITOS DOS SOCIOS I
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Mis 39. A' directoria incumbe: 	 .

" a) resolver todos os assumptos sociaes em conselho, fa-
-yen& registrar em livro espeeial, em acto continuo, as suas
.deliberações, que serão tomadas por maioria de votos;

b) nomear os empregados que julgar necessarios, fixan-
,do-lhes os ordenados e gratificações;

c)_ administrar, suspender o demiti ir os, empregados;
d) acceitar e recusar as •propiAtas de admissão de s.o-

e) convocar as assembléas genes ordinarias e extraor-
• linarias e o conselho fiscal;

f) zelar os fundos da sociedade, Jando-Illes as applica-
teões determinadas nestes estatutos;

g) promover a N'Orifilla00 dos obi!os dos sonos, identi-
:cinde dos fali eido, bem como a dós seus herdeiros ou be-
neficiarios;

h) organizar o relatorio animal da sociedade para ser
apresentado ás assembléias genes;

1) organizar. semestralmente, o balancete da sociedade
'com a precisa clareza, indicando o numero de sonos;

j) preencher o logar de directo: vago nos termos do
l'epectivo artigo;

escolher os estabelecimentos d.e creditos onde se de-
werá recolher o dinheiro da sociedade;

1 : realizar uma sessão °Ninaria em cada mez e as ex-
traordinarias que o prasidente convocar por iniciativa sua
.ou de qualquer outro direetor, cons:derando-se consfituida
•a directoria COiii . a maioria de seus membros;

/a) observar fielmente estes estatutos e providenciar
iam raso de omissões ft:, conformidade com as leis e direitos.

Ao director presidante compele:
• Art. 40. o) presidir ás reuniões da directoria;

b) assignar com o director -secrelario e thesoureiro os
"domas dos socios; com o th?soureiro os balanceies, balan-
ços e cheques para a .retirada ite dinheiro dos bancos e de
{pmesquer valores da soeier.lade depositados.

E, como orgão da directoria, dando cumprimento ás de-
liberações deita:

e) representar a sociedade para lodos os effeitos juri-
dicos e sociaes;

apresentar á asseadda.a geral o relatorio da admi-
oistraçãlo:

e , convocar a directoria. O conselho fiscal e as assem-
bléas genes ordinarias e extraordinaaias;

f) assignar escripturns. procurações, termos de aber-
turas o encerramantos de livros:

o) manter a ordem e praticar todos os actos de expe-
(liente.

Ao director secretario:
Art.- 41. Substituirá o presidente em seus impedimentos,

'devendo constar das actas a ulislituieão e causas deita.
Ileditcção das ilidas da directoria. organização. da ;secre-

taria. auxiliar o gerente smapre que fr)r necessario.
Ao director thesoureiro campeie:

Art. 42. (I) extrabir e assignar recibos, assignar cheques
com o presidente:

h) fornecer á directoria todas as informações que lhe
forem solicitadas referentes ao dinheiro da sociedade;

em 'responder por dinheiros que Ilo forem entregues;
(1) recolher aos bancos o dinheiro +la sociedade:
c) ter sob a sua guarda as respectivas cadernetas e ti-

tulo:: da upSnia, que representem N'ilICO.'C'S;

f) fazer entrega, mediante reeibas, dos prelados sortea-
dos e aos herdeiros ou benefieiarios dos socios fallecidos de
(ecutio a filie os mesmos tiverem (lb eito, ;depois de appro-
varão em sessão de directoria:

o) prestai' contas á directoria lio fundo social ter a
seu cargo a caixa de deposilos, ou pasaoa por elle indicada e
nomeada pela directoria:
• h; forneci ao director gerente. contra recibo, as quan-
tias que forem solicitadas para pagamento a empre gados e
mais despezas . da 'sociedade:
• 1) fornecer á directoria o balancete mensal com a de-
monstração do estado da caixa.

Ao director:
•Art.43. Visealizar todo o exoediente da sociedade.

••	 -ã 'propaganda •necessaria.,seinpy.e, de accôrdo cora
o gerente. •••

Auxiliar e substituir o • gerente : nh impedimento desta. •
-"' Art. 4i. Ao (Urdidor-gerente. compete:
" • (m` subst i ri ir para todos • OS' •-ef f	 :dáúaisAirev tares

ao; a gerencia em geral da sécio social; •

.4

Ie)' Propôr em geral os empregados de escriptorio que].
julgar novessarios, marcando-lhes as heras de trabalho e 'X
SUO commissão:	 •

(1) fornecer todas as informações, que lhe forem solicitam
das pelos mutuados e membros da directoria. •••• 	 •

e) ter sob a sua immediala direcção a ,escripla, trazel-a;
em dia e conservar o archivo em ordem;	 ,

f) redigir os riViSOS e circularOs aos.sneios, fazendo-os pu-
blicar em avulsos e nos jornaes de maior circulação; •

• y) publicar os annuncios • e reclames, que julgar necessa-!
rios ao progresso da sociedade; finalmente, dirigir toda tt
parle interna da sociedade, e exercer todos os actos na admi,
mstraçao;

It. .) angariar por si e por seus prepostos agentes, o Inflif)e
numero de socios que for possível;

i) receber as as joias e fazer entrega ;destas ao thesoureiro,
depois de retirar a porcentagem do agente.

Art. .15. Ao conselho risca) compete:
a) dar parecer sobre os negocio soeiaes, tomando por

base o balanço, inventario e contas da administração;
á) convocar á assembléa geral eatraordinaria, desde miei

occorra um InOtiVO grave, que fér communivada á directoria,
e esta se recusar fazer a convocação. -

Paraaraoho inale°. Esta acta será lavrada por um dos fis,
caes, indicado pelos demais.

CAPITULO IX
nas Assaanii.Us

Art. 40. Haverá •manualmente uma aStsembléa geral or-,
dinaria que será realizada no mez de fevereiro, a qual podei
tratar do seguinte;

a) tomar conhecimento do exerci-ir administrativo ante-
rior, por meio do relaiorio que o director presidente devros

'

i
apresentar•

b) lei lura e approvação do parecer do conselho fiscal;
ej eleição do conselho fiscal e preenchimento de vagas

na directoria, nas respectivas épocas.
Art. 47. A convocação das assembléas °r itmarias será feda

desde 15 dias antes da sua realização, par maio de annuncio
inserto nos principaes jornaes d,sta

Parageapho unico. Para que possam fonccionar, é nnePSSari0
O comparecimento da quarta parte, p elo menn s. de associados
quites na 1' reunião, e qualquer numero na 2' reunião, que
será 8 dias depois.

Art. 18. Os membros da directoria e do cousa/lio-fiscal
não poderão votar pela approvação de suas contas, relatorios
O pareceres.

Art. 49. 'Haverá assembléias genes extraordinarias. de-
vendo estar presentas Ha 1" e 2' reuniões 23 dos sacies quites
e na 3' (malquer MilliCr0;

o) quando convocarias pela directoria ou pelo consella>
risca

sempre que, sob justos motivos o requererem á dire-
ctoria 100 socios, pelo menos.

Art. 50. As assembléas extraoadinarias serão convocadas
para:

a) resolver todo e qualquer assumpto de interesse social
fora dos casos commettidos ás asseinhleas (intimarias;

á) alterar ou reformar os estatutos;
e) dissolvem' a sociedade.
Art. 51. Nas assembléas extraordinarins é expressamente

probibido tratar-se de assumido estranho áquelle que as mo,
tivar.

Paragrapho unieo. Se, a despeito dessa prohibição, alguma
sono insistir em ()campar-se do assumido estranho, o presiden-
te da assembléa suspenderá a sessão pelo tempo que julgan
conveniente.

Havendo a mesma insistencia depois do reaberta a sessãoi
O p residente a levantará immedialamanie e communicará,
officio, á directoria, o facto que houver motivado o levanta
incuto da sessão.	 .	 ,

Art. 52. Os associados poderão fazer-se representar pots
P roc u rarão. a outro associado, que não seja member, da dire,
ciaria, conselho fiscal ou empregado da sociedede.

Art. 53. Haverá ~livro de presença. no qual serão in-
scriplos. por ordem numerira, es 110Mes dos associados qu4
tiverem de formar a as s embléa.	 .

Art. 54. Todas	 leliherações das assemblas gemes áeis
Vão tomadas por maioria absoluta de votos. 	 •

,
55'. A ^directoria treará -urna MIXR da 'deposito faeul-4..1,

•liativaaws:soèio que quizerein. entraraweviariaente, com,qutiasi
quer quantia destinada a- gai .antir-illes - a permaneucia

CAPITULO X
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Presidente, 'Manoel Guia Ferreiraw-
Thesoureiro, coronel Denedito Antonio Buena.
iDirector-secretario, H:circules, Gian,tatini..	 . ..

• Director, Dr. Carlos Xavier -da Vei n:a	 . .,,,	 .
Direetor-gereute, Alli3OffiD Caelleik0 de Vascomllos.

( Conselho ficai: 	 ..
Effectivos: • .- : .I
Domingos 11-aRlist-ii...40•.aamay,# 
Antonio Leitão.

i Francisco José AntU1l.M--.	 '... '' •
. i. Suppjentes•: -	 -	 ‘	 .

j. Grilos Pinte .Coellió .. ,	• . "'
João Duarte de Albuquerque. •
TliginAz ¢elfloi,
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ciedade, evitando a .sua eliminação por falta de pagamento das
quotas dentro dos prazos. estabelecidos nestes estatutos.

dois manos a fies manos de contribuição, contada á razão de um
Art. 56. Os assOciados que pagarem adiantadamente de

por mez, gosarão de um; deseentO de 5 "I". , Os que pagarem de
tres a cinco annos terão le desconta de 10 1°.

Art. 57. No caso de siticidio, a sociedade só, pagará o pe-
culio, se o morto foi sacio por tenipo superior a um afano e
estiver na. jaidnitude de seus direitos sociaes.

Paragrapho unieo. Dando-se o suicido antes do prazo
acima estipulado, o mutuario além de perder o direito ao pe-
culio perderá lambem todas as regalias,, que a sociedade lhe
confieria.

larí;. 58. A sociediuta não se responsabiliza pela falia de
compl. imenlo de deveres dos mutuario.s para todos os ef feitos
destes estatutos.

Art. 59. Os muitiarioSi não rFispondem subsidiariamente -
pelas obrigações que a directoria controlai'', expressa ou in-
tencionalmente, em nane desta:

Art. 60. Dada a diSsolução da sociedade, os bens existen-
tes serão depois de solvido o passivo da mesma, partilhadas
propnrcionalmente entre todos, os socios as importaneias des-
embolsadas.	 •

Paragrapho unico. 	 sucressores ou beneficiiarios do
socio fallecido terão direito' ao respectivo. 'acutilo.

Art. 61. Mediante a respectiva certidão de ()bitu e depois
de competente •a,yndicancia, case seja necessaria, será paga
importanciia dupla áquella com que ••.,:ntrou; para a respectiva
serio qualquer serio; aos seus herdeiros ou beneficiarias, a
titulo' de abono, para despczas com o enterro e luto, sendo
esta quantia deduzida do peculio a entregar.

Paragrapho • unieo. Si o mutuario estiver seguro eia
mais de uma caixa, receberá importancia igual ao dobro de
total das joias com que entrou.

Art. 62. A syndicancia será feita hl-imediatamente, após
- a apresentação da certidão do obito.

Art. 63. Os casos omissos nos presentes estatutos serão
resolvidos em questão administrativa, pela directoria, ad PC
ferendunt da assembléa geral.	 .	 ,

Art. 64. Aos membros da directoria, será abonada a gra-
tificação mensal de 500$ (quinhentos mil réis)

Esta gratificação só começará depois da sociedade . con-
tar 500 mutualislas, não importando que' estes estejam inseri-
ptos em caixas diversas.. •

Quando a, sociedade contenha mil soeios, regeberão men-
salmente 1:000$, os membros da directoria.

; Art. 65. O dire•tor-gerenVe vencerá a gratificação men-
sal de 700$, desde a installação da sociedade e de um conto
de reis, logo que a sociedade conte 500'.Socios. 	 •

Art. GG. 03 membros do conselho"fiSeal,.- os effectivos
terão a gratificação mensal de 100$ (cena mil réis), desde

•que a sociedade conta 500 serdes.	 • •

DISPOSIÇÕES . TRANSITOR1A5

Art. 67. Tendo os presentes estatutos sido approvadas
unanimemente pela assenibléa geral, em sessão de installação,
realizada nesta Capital, boje, 1 de fevereiro de 1913, foi pela
referida . assembléti„ acelamada a primeira directot. ie., com
plenos Voderes, não só para fazer a . iriátallaçãO,. Como ainda

• para promover ao registro dos estatutos, sua publicação no
Diurio Off ida, e sua aprovação pelo .Govp.rno Federal.

A directoria da «A Rio de Saneie" ficou .as`sitn consti-..

....•

	

.	 .	 .
Coronel Benedieto Antonio Bueno, presidente da primeira;

I assenabléa geral da sociedade da auxilies e peculios por mu :-.• í
' ttudidade kll.io de Janeiro».	 •

	

1° secretario, Hercules Giannini,. . 	 .	 - ;

	

.	 .
2' secretario, Domingos BaptiSta da Gama. • ...,.. •ii

• • .-1	 -•Rio de Janeiro, 1 ,clo fevereire de 1913. — •Illiiiwa JoSEF
da C:Ui(' Ferreira.—B. A. Bueno:—Hercules Gianniiii.—Dr. Cor- •
los Francisco Novicr da Veiga.—Antonio Carneiro de. Vascon-
cellos.--Dom jogos Baptista da Gama.—Francisco José "Antunes.
— A. Leilão. —*Carlos. Pinto- Coei/ui — João Duarte de Albu-
querque. ---- Thonta: Coelho. — Allpio Dias Costa. — br: Do-
mingos Duque. — Dr. Augusto Costallat. — Dr. Alberto de n ,
Rego Lopes Filho. — João Luci.° de Azevedo..--,-.. Eli ried 111-
1,eiro. — Dr. Raul Baptista. — José .cle Oliveira ijOelho. —fr
Eugenio de. Valladão Cotta-Preto. .

• DECRETO N. 10.352 — DE 23 DE JULIto DE 1913:

Modifica os oreanunto3 dos primeiros treritas dos prolongamentos- das.Eytrada.	 .
de Ferro Cent,ral de Pernambuco e Central de Alagoas	 .

O Presidente da Republica dos; Estados Unidos do Brazif
decreta:

Artigo uniu). Fica modificado para 2.160::827.8366,,
35.036-13-12, e. orçamento approvado pelo decreto nu-

mero 8:122, de 28 de julho de 1910, do pr;meiro trecho, com-
prehendiylo entre Wsqueira e Olhes d'Agtia dos Dredos, na
Estrada de Forro Central da Pernambuco; e para 2.221:581$408'.
o orçamento approvado pelo decreto n. 8.35-1, de 8 de noveinbi
do mesmo anuo, do primeiro, trecho de 15 kilomett;os do pro-
longamilato ibt Estrada de Ferro Central de Alagoas, á vista da
necessidade de incluir a importancia de ires casas da turmas

	

em cada um dOs rJericlos orçamentos.	 .	 .
• Rio do Janeiro, 23 de julho de 1913, 92° 'da' -iudepert-

delicia e 25' da Republica.
•TIERNIES n. DA FONS,EÇA,,,,

José S'arbosa Gonf,:alties.

SECRETARIAS DE ESTAD,O.

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente-de 23 de dezembro' de 191,3'
.‘

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, aflui de que possa ser cumprida, :a çarta
rogatorit expedida pelo Tribunal da 2° Vara da comarca. de
em Portugal. ás justiças do Estado do Pará, nava citaçoã ' 'AlMé,nor

' Antonio Maria llodri g ues Caravela em inventaria por oba° de Maria
nosa Rodrigues Ventura.,

—Transmittinin-se, para os fins convenientes:
Éas governadores dos Estados:
Do Amazonas, cópias dos termos de obito, lavrados a bordo do pa-

(mete nacional São Salvador e das lanchas Remo o IlumberUna,
iativoq aos passageiros Antonio Fernandes de Souza, The.Oplido dos
Santos e Armando Agostinho de Oliveira;

Do Pará, cópia do termo de 'obito,, lavrado a bordo da ' : lamcha
nacional Ilereules, relativo ao foguista Antonio José Araujo;

Do Rio Grande do Norte, cópia do termo de obito, lavrado a bordo
do vapor nacional Jueã, relativo á passageira. indigente Josepha do
tal

Aosjuizes federaes nas secções:
Da Bahia, acarta rogatoria, expcilidà . pelo Tribunal' :Indiciai da.

comarca delatnego,- em Portugal, ás jestiças de mesmo Estado, para
citação de, Boninteto- C,orrea . da Mello . e outros - -•

Da refe,rida seeerio, cinco 'decretos: de 11 do coa mente mez, no-
meando Supplentes d-n :juiz substituto e ajndanteá-de:proctirador
Republica nes inunicipios de. Dom Jesus dos Meirase Malta de. S.' hão.

fuida:
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SOFFICIAL.	 103' it-PUb

Axpediente de 20 de dezembro de 1913 •

DIRECTORIA . D0 INTERIOR"

	

.	 .

Accusiett-se recebido o oficio do director geral de Sande Publica,
de 15 deste mez, ao qual acompanharam as relações dos trabalhos
effectuados pelas Delegacias de Satide o Inspectoril dos Serviços de
prophylaxia, durante o mez de nJveinbro proximo findo..	 ...	 .	 .	 .	 .

--Concederam-se. as seguintes licenças, para tratamento de
saude

, • be 90 dias, ao Dr. José Dias de Moraes, ajudante da Inspectoria
de Sande do Porto de Santos

De igual tempo, a João flollitn da Silva, mestre de lancha da Di-
rectoria Geral de Sande Publica

De igual tempo, a José Antonio da Bocha Baptista, ajudante de
porteiro desta Secretaria de Estado,.

—Declarou-se ao director geral de Sande Publica, em referencia
ao oficio do 17 de dezembro corrente, ter este Ministerio resolvido
que, a 31 do mesmo mez, sejam considerados , findos o; trabalhos da
eommissão sanitaria federal, incumbida da prophylaxia da felwe ama-
relia na tilado de Matiáos, para o inc dará as necessarias providen-
cias.— Dirigiu-se, neste sentido, telegramma ao Governo do Estado
do Amazonas.

Requerimento despachado

Antonio Alves dos Santos, pedindo naturalização.—ExpeAfique a
próle, si a houver de legitimo consorcio.

Expediente do dia 22 de dezembro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazondaos seguintes pagamentos:
De 2: l205, alugueis dos predios occupados pelas delegacias de

saude, em 'novembro (aviso il. 4.604);
Do 3:5195212, fornecimentos á Directoria Geral d3 Sande Pu-

blica em novembro (aviso n. 4.607);
Ds.! 6215400. fornecimentos á Cério de Appellação, em setembro,

outubro e novembro (aviso n. 4.608);
• De 15. :203S, fornecimentos ao Corpo de Bombeiros, em dezembro
corrente (aviso ii. 4.600);

Da 0811S1:13, fornecimentos ao Latoratorio Bacteriologico, em
novembro (as iso 11. 4.610);

De 2.:539g0l0, fornecimentos á Directoria Geral de Saude Pu-
blica, em setembro (aviso n. 4.611).

--Solicitou-s: ao mesmo ministerio
• Que seja concedido á Delegacia Fiscal no Amazonas o credito de
420:000S000'p81a pagamento de despezas do pessoal e material do
sei-iço de prophylaxia da fbre amarella em Manáos, nos MOUS de
novembro e dezembro do corrente RIMO (aviso n. 4.603);

Que seja entregue ao thesoureiro da Policia a quantia de735g500,
para °ocorrer ao pagamento da filha dos operanos que trabalharam
tias &"'s ia Colonia Correccional de Dous Bios em novembro (aviso
ei. 4.019).

• — neiterou-se ao Ministerio da Fazenda a solicitação para que
Seja cone ,dido á Delegacia Fiscal em Pernambuco o credito de 900g,
para .pagamento, desde 1 de' julho a 31 de dezembro corrente. do
lu-o metito cio abt guel de casa em 'que funcciona o juizo seccional na
secção daqindle Estado (aviso n. 4.635).

Requerimento despachado

Misael •errei,•a Leite, pedindo pagamento de 23:0O35 pela non-
stiiiçcãn de um trecho da estrada que tine as tres Prefeituras do Ter-
ritetio (13 Acre.— Requeira pelos munes competentes.

Para conhecimento dos interessados, declara-se que foram rece-
bidas 1-o;-)4stas• para. os fornechnentos„durante o atino. de 1914
tinias as repartições dependentes dost,) ministerio i e, conforma detee-
'Mina a lettra e do art..5't da lei n. 2.f.'21, do 33. •d dazembL'o de

909, são abaixo publicadas na . integra. , •
. — .	 .	 .	 .

Francisco Leal & Comp.—Rua lu de Março n. 91

• • Dito iJ .3 41 de - NtesV'Castio;  totiolada .
Carv'm de pedra. 	 Cardiff,' toncla la , 	

, . • • -;:": ' .-5302r00°031
ii•••••••-•

	

Beimiro liddrigues Sz • Conp. 2. Rtia"1° ile t:Marçõ'n 	 '69' •	 ••
Carv:iiN dejiiirak Cardiff,' IA:Melada 	 "	 •	 J

ilOn e  New CaStlo, tonelada.	
	 ..... • • .1.	 5090

GRUPO 3°—CAF1 EM GRÃO E MOIDO

Manoel. Placido Teixeira—Praça Nictheroy, ns. IS e 20
Café em grão, kilo 	

	
ISt2C

Dito moido,	 1545f

Marques da Costa & Conap.—Rua Gonçalves Dias ti. 4-1

Café em grão. kilo 	
	

1$10a
Dito modo, kilo 	

	
18/IC

	

Roclrigues Teixeira & Borges—Rua da Assembléa n 	  11
Café em grão, kilo 	

	
150A

Dito moido, kik) 	 	 1$392

GRUPO 40 — LEITE FRESCO

Rosauro Zumbrano Junior — Rua Sacha n. 9
Leite de vacca, litro 	

	
55711

Companhia Centros Pastoris do Brazil — Rua do Cattelc n. 25
Leite de vacca, litro 	 	 $540

	

Dr. Raul Ferreira Leite — Rua Gonçalves Dias n 	  73
Leite de vaçca, litro 	 •5333

GRUPO 5° — ASSUCAR

Fernandes Moreira & Comp.— Rua do Mercado n. 34
Assucar de l a qualidade. kilo 	
Dito de 2a qualidade, kilo 	
Dito de 3° qualidade,
Dito mascavo, kilo 	
Dito branco grosso, kilo 	

Baredlos & Coelho — Avenida Mem de Sá n. 41

Pereira, Almeida & Comp.— Praça Tiradentes n. 42
Assuar de I a qualidade, kilo 	
Dito de 2a qualidade, kilo
Dito de 3° qualidade, kilo
Dito mascayo, kilo 	
Dito brancesrosso, kilo 	

Barbosa, Albuquerque & Comp.—Rua do Rosario n 	  101
Assucar de 1 3 qualidade, kilo 	 SG70
Dito de 2a qualidade, kilo 	 565(1
Dito de 3a qualidade,- kilo 	 5581)
Dito mascavo, kilo 	 • • •	 - 5341
Dito branco grosso, kilo 	 51%

GRUPO G°	 FORIUGENS

Gonçalves; Campos sz Comp.—Rua do Rosario n. '160
..

•Alfafa nacional, kilo 	  •n••• • •
Dita estrangeira, kilo 	 $225

1, o 	 f	
Fubá gross0;•kllo.;..'.-.*•••• .. ..	 ..	 . .. .. • .. .

iktoi 

	"	   

$120
5180
5173

Barbosa,' Albuquerque & Comp.— Rua dor' Rosario n. 101
•

Alfafa-nacional,	 kilo 	 •	 	 S2RI
Dita estrangeira, kilo 	 522'"e

.Farollo,	 kilo 	 " • • "	 -	 •	 •	 .	 ; ;; .... ; .	 .	 .	 • 8119
'Fubá	 g_• ross'11;	 .	 . • .. • •••:.- •••••• •.'	 -	 ......	 -•	 •	 .

.. ..	 .	 '	 •••••	 •	 .. •	 ••	 •	 •	 •	 • 
5170
$170

• Soares, Lavrador & Comp.-, ,A jenida 'Mem de Sá ais: 66 c 68 .• •- -
Alfafa nacional,	 .. ..	 . .

'••••-	 "*" 	 •	 •	 -1 

	 $238

•• 	 	
.113Fubá grosso, kilo 	 • 

11)8. . • • !:

n 	 :
Grama l. cartvÃo DE.PEDRA

Assucar de, I a qualidade, kilo
Dito de 2a glkajidall:!, kilo. 	
Dito de 3° qualidade, kilo 	
Dito mascavo, kilo 	
Dito branco grosso, kilo.	

568(5
tifnO

S590i
5300
$.15^

5672
$663
$50N
533::
5170

S675:
50M1
85/49
53'",
VOA
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	....
- cacro 7° - AVES E OVOS:

•
' Malebo! Monteiro Vieiralltia Senador' Pompeu a. 216

..... .Prnago ..4, 'um 	
Callinhas; uma  • •
Ovos, dizia 	

Souza ,St Torres - Alercado Municipal as. 10 al6 - Rua VII

Frangos, um 	
Gallinhas,. uma
Ovos, duzia 	

couro 8° -

Antonio Coelho Branco-Rua de S. José n.

Biscoutos sortidos, kilo 	 	 1$300
Bolachas dea aara e sal, kilo 	 	 18100
Pão fresco, kiro 	 	 $120
Roscas do'barão, kilo 	 	 15200
Farinha da trigo, kilo 	 	 S100.

Manoel José de Cerqueira-flua de 8. Clemente a. 29
Bisconlos sortidos, kilo 	 	 15700
Bolachas de agua e sal, kilo 	 	 18100,
Pão fresco, kilo 	 	 S135
Roscas do barão, kilo 	 •t 	 MOO-
Farinha cio trigo, kilo 	 	 $343,

. Lopes, Corrêa (5; Comp.-Rua Estacio de Sá a. 74

fliscmtos sortidos, kilo 	 	 18100
Bolachas de agua e sal, kilo 	 	 4S'000
Pão Pesco, kilo 	 	 $110
Roscas do barão, kilo 	 	 S.)00
Farinha de trigo, kilo 	 	 S360

Antonio do Carmo Pire.s-Rua 1 oluntarios da Patria a. 276

Biscoutos sortidos, kilo 	 	 15200
Bolachas de agua e sa!, kilo 	 	 $000
Pão fresco, kilo 	 	 Sa98
Roscas do barão, kilo 	 	 ,s300
Farinha de trigo, kilo 	 	 $330

•!'

GRUPO 9°-CARNE rar.sca

Carvalho, Pereira Comp.-Mercado Municipal as. 125 a 129

Carne de vacca, kilo 	
	

8660
Dita de porco, kilo 	

	
15600

Dita do carneiro, kilo 	
	

2$0n0
Dita de vacila, kilo 	

	
2$000

José Vieira Goulart-Praça General Osorio a. 6
Canta de vacca, kilo 	

	
900

Dita de porco, kilo	
	

4$500
Dita de carneiro, kilo.. 	

	
".5200

Dita de vitella, kilo 	
	

15600

José Pacheco de Atininr-Rua Urufmayona a. 110

Dita de porco, kilo 	
Carne de vacca. kilo 	

4$Á00
8500

28000Dita de carneiro, kilo 	
Dita de ritella, kilo 	

	
18t500

Oliveira, Irmãos (Sz Comp.-Rua General Camara a. 18
-,

Carne de vacca, kilo 	 '	 	 S333
Dita de porco, kilo 	  	 .	 18200
Dita de carneiro, kilo 	 • 1$700
Dita de vitella, kilo 	 • 1$000

•
Augusto Maria da Motta-Mercado Municipal

Carne de vacca,	 $309
Dita de porco, kilo 	

	
28000

Dita de cari-lab .°, kilo 	
	

28500
Dita de vacila, kilo 	

	
2$000'

1. Papel impresso' para- decretos e portaria St. Mary
Cray hent, 400.folhaR 	

Gomes: ;Pereira, rua do Ouvidor a. 91

GRUPO DECIMO -OBJECTOS DE EXPEDIENTE

	

12osoo. a -

• .
2. Papel impres o-para avisos e &lidos a. 7, des9-kilos,

400 folhas 	 	 188000
3. Papel impress ) para avisos ou caldos n. 7, de 71/2

, kilos,100 . fulhas 	 	 178000
4. Papel impresso para avisos ou officiós a. 7, de 7 kilos

Illoyal Buck Vellum, 499 fOlh 	 165600as  •
5. Papal impresso para officios, de linho, n. 7, de 3 1/2

kilos, 100 f,,lhas 	 	 1,28000
6. Papel- imprasso para. °Maios, da linho, a. 7, (10'5 1/2

kilos, 100 rotins 	 •	 158000
7. Papel imprasso p autado e ri:r.cado para minutas, a. 7,

de 4 kilos, 109 1/2 folhas 	 	 88000
8. Papel imprasso pautado e riscado para minutas. n. 7,

de 3 1/2 kilos 	 	 78000
9. Papel da linho impresso pautado e riscado para mi-

antas, n. 7, de 3 1/2 kilos,_ 400 1/2 folhas 	 	 1:28000
10. Pari pautado e ris;ado de folhas inteiras, a. 7, 400

1folhas 	 	 2$00&
11. Papel impro-sa de linho para antoação de 5 1/2 ki-

los, 100 folhas 	 	 158003
12• Papel almasio Florete com 33 linhas, de 3 kilos, 400

24300folhas
13. Papel ah:lasso Florete c)tu 33 linhas, do 4 kilos, 4-00

folhas 	 	 38200
11. . Papel almassa nucl.; com 33 linhas, de 4 1/2 kilos,

100 kilos. 	 38500
G, Papal almazso Munia com 33 linhas, de 1 kil.:.s, 400 

	

4$50')folhas.. 	
16. Papal almasso Fiume com 33 linhas, de 4 1/2 kilos,

400 folha	 58000s. 	
17. Papel almasso Flór de Lys (inglez) com 33 linhas, de

5 Mios, 100 folhas 	 	 5000
18. Papel almasso Ft& de Lys (inglez) com 33 linhas, de

O kilos, 400 folhas 68000
10. Paplimaslma	 numeume com 33 linhas, da 7 kilos, 300t ,

7$000
20. Papel almasso de linho pautado com 33 linhas, azul

ou branco, "de 5 , 1/2 kilos 	 8$300
21. l'ap , 1 quadriculado-de 0,020,", almasso, 400 folhas.

	

.P). Papal quadriculado de 0,010,", almasso,.409 folhas. 	
81000.00a,

	

23. Papel quadriculado da 0,010", ti. 7, 400 folhas.... 	 11$000

	

21. Papel quadriculado de 0,010", a. 5, 4-00 folhas.... 	 138030-
25. Pap ,1 quadriculado do 0,010", duplo alongado 400

folhas 	 	 255000
20. Papel almasso pauta-lo com 23 linhas de O kilos, 400

filhas 	 	 78500,
27. Papal almasso pautado cola 2:5 Balias de : kilos, 400

-9$000.folhas 	
23. Papal almassa pautado com 25 linhas- de linho azul

branco di 5 1/2 kilos, 409 folhas 	
8520. Papal a lmassa liso de 4- kdol. 400 fillia g	 	 2$5".100 

	

39. Panai alma:s .:o lisa azul ou branco italiano de 5 1/2	 a
kilos, 100 folhas 	

31. Papa,' aliviasso liso. azul de Earico Magnani, 400 folhas
32. Papel almasso liso do 3 kilos, 409 folhas	 168:S800001-
33. Papel almasso liso do 4 1/2 kilos, 400 folhas 	 	 45500: .
31. Pap1 llollanda L. L. Brown pautado com alar-

gam, 400 folhas 	 	 305000. ••
33. Papel llollanda L. L. Brown n. 5 pautado com mar-

gem, 400 folhas 	 	 355000,
36. Papel llollanda ri. 5 pautado comiam, 400 folhas 	 	 158000
37. Papel llollanda n. 3-1/2 pautado communi, 400 folhas	 18$000

	

28. Papil lIollanila a. 1 1/2 pautado cominam, 100 falldS	 42$000..
30. Palml Hollan,la is. si palitado eommum, 400 folhas.':'.' 2'	 305000-
40. Papel para cartas em 1° diplomata, 100 folhas 	 45500	 ,
41. Papel para cartas em 40 diplomata The article citai, 

100 folhas 	 15800,
42. Papel para cartas em 4° diplomata Crane's Bond

100 folhas 	
, ,

38500:
43. Papel para cartas em 40 diplomata 13.1". K. Rires,

100 . folhas 	 	 28000:
44. Papel para cartas em 4 0 diplomata Turkey Mil 100

folhas	 35300;
45. Papal para cartas em 8° pautado, 100 folhas 	 	 15000

	

40. Papel para cartas em 8°. patitieto B.F.K. Rives, 100 	 I.a.	-faia	 ,.-
47. Papel para cartas em 8 0 pautado Spicer Brothers, 	

15500

c.100 folhas 	 	 18800
48. Papal para cartas em 80 paidado , Turkey Mil, 100

. folhas 	 	 2$000
40. Papel para cartas em 8° pautado Turkey Mil; 100 •

folhas 	  	 25200
50. Papel para cartas em 80 pautado enfie & Comp 	 

Dalton, 100 folhas 	 25000
51. Papel para cartas em 80 pautado Crane & Comp. 

Dalton,. 100 folhas 	 __	  .	 25200••	 _...	 .

18500
28: n 00
18100

isco
28800
18300



GRUPO 11 - aEsEnos A LINIENTICIOS

Gonçalves, Amaranle & Comp. - Rua do flavit.in n. 162

Aletria, kilogramina 	
Alhos, cento 	
Araruta, kilograiuma 	
Arroz, kilogramma 	
Azeitonas, lata de 1/2 kilo 	
Bacalhão, kilogranuna 	
Banha, kilogramma 	
Dita americana para pharmacia, kilo;aalwal 	
Batatas, kilogramina 	
Cangica, kilogramma 	
Carne secca, kilogratinna 	
Dita de porco salgada, kilogramma
Cebolas, cento 	
Chá preto, kilogramma 	
Dito verde, kilogranuna 	
Chocolate, kilogramma 	
Colorão, kilogramma 	
Ervilha, kilogramma 	
Ervilhas (petit-pois), lata da, 1/2 kilo 	
Esteiras, uma 	
Farinha de mandi0133, kilogramma 	
Dita de aveia, lata de duas libras 	
Feijão prato, kilogramma 	
Dita de dires, kilagramma 	
Fubá, kilogramma 	
Geléa nacional, vidro 	
Goiabada, kilagramnia 	
Lagosta, lata de 1/2 kilo 	
Leite condensado, lata de, 1,2 kilo 	
Lingnas serras, (luzia 	
Lomba de porco salgado, kilogramina 	
Louro, kilogramma 	
Maizena, pacote de 230.0 	
Manteiga Demag.ay, kilog,rainina 	
Dita de Prete], kilograminit 	
Dita nacional, kilogramma 	
Marmellada nacional, kilegramma 	
Massas . bra nuas, kilogramma 	
Ditas amarellas. kilogramm 	
Dita da tomates, kilogramma 	
Ma tte, kilogramma 	
Palitos. pacote de 10 maços 	
Paios, kilogramma 	
Phospbor03,	 pacato de 10 caixas
Pimenta da Incha, kilogramma 	
Polvilho 11 Acionai, kilog,ramina 	
Queijo de Minas. kilogramina 	
Dito do nono, kilog.ramma 	
Sabão virgem, kilogramina 	
Sagú, kilogramina 	
Sal, kilogramina 	
Dito fino, vidro de 1.500,0 	
Salmão, lata de 1/2 kilo 	
Sardinhas, lata de 1 2 kilo 	
Tapioca, kilop,Tamma 	
Toucinho, kilogramma 	
Tijolo de arear, (luzia 	
Velas, pacote de 1.2 kilo 	
Aguardente' de canna, litro 	
Meloal ()Minado (espirito de vinho) litro 	
Azaita de seba, litro 	
Dito doce, litro 	
Dito france.z, garrafa 	
Cerveja nacional de I	 qualidade, gareafa 	
Dita i tem dc 4 qualidade, garrafa 	
Cognac franeez gentinha, 	 garrafa de litro 	
lieroz 312, caixa 	
Rhom da Jamaica, garrafa 	
Vinagro, litro 	
Vinho branco, litro 	
Dilo do Porto, litro 	
Dito id atum Vaiar ti:Allem, garrafa 	
Dito idem Macedo, garrafa 	
Dito virgem, litro 	

•

:;8111
3//: 2.00

S N 1J
;;1120
8s00
ã',+75

1818S
18)39
$1,1)
$1.29

15160
8Ç100

88a O0
98200

108000
28600
28300
5880

18000
000
8309

15030
8120
8330
8390
8809

18000
351.00
OS0

221000
18680
18800

$730
!iSína
!MIO
5$ . ;) (1)
1;34-4'0

$W;0
8,040

4 ,51 II 1J

87W;
8210

Nsi;
s()

18a00
540

28'utO
580o0

S
1S4,00
$151)
SMW

2:8100
1S500

$^4.0

3S800
1$100

5744?
15100
28000
15900
18100

$700
88700
98i100
78800

$305'
28014
28300,

8000
?8000
IPA

Y
,	 .,	 .

	

52. Ripai para cartas. em. 80 pautado Crane & ' Comp.	 •
 Dalton, 100. folhas 	
impressão (bicada caixa com 100 folhas 	 	

28400
28000

	

51. Papel amarello para embrulho COM 30 libras,25 falhas	 eg
l 53. Papel marrou para embrulho com 20 kilos, 25 folhas; •

	

. 53. Papel amaranto para embrulho com 60 libras,25 folhas 	 18030

. 56. Papel amarello para embrulho com 140 libras, 25
folhas 	 	 25000

57. Papel mata borrão rosa de O kilos, 25 folhas 	 15000
58. Papel mata borrão rosa ou branco de 40 libras,

25 folhas 	  . 	 	 15800
59, Papel inata barrão rosa ou branco de 60 libras,

..

2 folhas 	 	 25000
60. Papel mata borrão azul de 100 libras, 25 folhas 	 28S00

3 

61. Papel mala borrão rosa ou branco de 120 libras,
25 folhas 	

3100062. Papel hygienico em pacotes, pacote 	
63. Enveloppes paquenos vergo, para cartões, 100 	 	 8800
64. Enveloppes pequenos lisos, para cartões, 100

	

	 	 8800

18000
os. Euveloppe,s pequenos para cartas, 100 	 	 S800
GO. Enveloppe,s piaquanos para cartas Cleopatra, 100 	
07. Enveloppas para cartas, 100 	
08. Enveloppes de Inibo para cartas, 100 	 	 1"850NO
60. Enveloppes de linho Crana's Bond, 100 	 	 28000
70. Enveloppes do linho Crana's Bond, 100 	 	 28200
71. Enveloppas amarellos para telegramtnas, 100 	 	 5500
72, Enveloppes pequenos para officlos, 100 	 	 18500
73. Enveloppas medios para ollicios, 100 	 	 2$003
71. Euveloppos grandes para officios, 100.
75, Enveloppes grandes quadrados para officioi, 100 	 	

.4385000%

76. Enveloppes grandes sacra) para autographos, 100 	 	 105000
Impressão de cad cento de enveloppes

77. Papel de Cansol & Mon	 M

	

golfier de °c" x 0,1,06",	
2$00)

folha 	 	 8300
78. Papal de J. Whatinann de 0,78c' X 0,50c", folha,- 5500
' 

79. Esponjas sem areia do 6,0 a 7,0 grammas de pezo,
uma 	  ..

80. Tintas para desenho em tubos n. 10 Man d'argent,
tubo 	

81. Tintas para desenho em tubos pequenos de qualquer
' • outra cór, tubo

82. Grades para quadros da 0,40 a 0,03 X 30 a 0,50,
nina 	

83. Grades para quadros de 0,02 a 1,25 x 0,60 a 1,00,
uma 	 	 2$300

84. Canetas de borracha de E. Faber, New-York, (luzia 	 	 28100
85. Canetas de madeira, finas de Eagle, Pencil ns. 1 e 2,

duzia 	
86. Canetas dc madeira, rendares, (luzia, 	
S7. Lapis pretos de Johann Fabar us. 1 a 4, duzia 	
88. Lapis bicalores de Johann Patim as. 707, (luzia 	
9. Lapis do borracha do Johann Palau, (luzia 	

93: Raspadeiras lana de J. Rodger, unia 	
Ql. Giz branco cm lapis de Johann Faber, caixa do

duzia 	 ,	 8100
02. Giz de cores em lapis mi. 2 '[ha American Crayon

caixa de duzia 	
93. Tinteiros para, carteiras, Um 	

9.1. Pastas da oleado, tamanho regular, tuna 	
os. Limpa patinas de porcellana, um 	

. 96. Tinta preta da J. A. Sardinha em, botijas, litro 	

	

97. Tinta encarnada de 11. C. Stephens, vidro de 123,0 	
, 98. Tinta calmai.: de Adrian ~lu, vidro de 35,0 	

99. Colchetes mas. 1 a 3, para papal, groza 	
100. Colchetes as. 4 a 10, para papal, groza 	
101. Gomma arabica e pincel da G. Toiray n. 26, vidro

. de 160,0 	
102. Ilumina preparada system Stirkpliaat, vidro 	
103. Pennas do J. Il. alatat ns. 10 e 12 El. ou F. caixa 	

	

101. Pennas de C. Brandauer-Bi2minghan n. 530, caixa 	
103. Peimas do Perry & Comp. n. 420 El. em P 	

,106. Patinas de Litonardt n, 516, douradaa, caixa 	
107. Palmas de diversos fabricantes, caixa 	
108. Reptas de borrikpha de 0,35 ,,," da E. Falar, Nova-

York, uma 	 	 $800
10). Iteguas de borracha de 0,(10," de Faber, Nova-York,

uma 	 18030
110. Lacra encarnido n. .1 de Adrien alaurin, caixa de

10 pilosa ..
111. Canivete do 2 Os. Rodgar, uni  • 	  ..

. 112. Canivete de 2 lls. d.e qualquer fabricante, uni 	

Fica salvo ao Governo .o direito de mandar vir do estrangeiro os
artigos que julgar convenientes.

O proponente,. além xios artigos constantes desta lista, fica obri-
gado a fornecer .pelos preços estrietos do mercado qualquer entro

-Dezeriihro de 1913 . - 19381'

ayjgo copeernente ao-seu ramo de negocio e que não esteja sincluide
inala

Os fornecedores deverão vender . aos funeciona piás da Seemcfo th
de 'Estado os artigos de que necessitarem para •consumo, madiante
pagamento intruediato, pelos preços dos 0°11Lnc:tos.

8S00

15500

15030

2$000

18000
$000
8600

25000
35000

$700

$150
$100

38000
1S000
1S600

$300
8300
8300
$103

15000
15000
18600
15000
18500
28200
2$300

35000
28:100
1 soa

TrIARIQ.-OFFICLT-Cij
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19382	 - Quinta-feira 25	 MARIO	 :(3FFICIAI;	 1)- : , 1111'ro 1ie -1913

: Tóixeira; i3oígés	 ''.
•

11otria, kilogramma 	

-- - '	 '' •' Banha, kilon'amina 	,	 .	 . 	
.	 •Dita ana'3rinita,para pharinacia, kilogranuna 	

-a790 . Baratas,. kilogramma. 	

15460 
•1$cia-•

sloc t 	'

klhos, cauto 	 '28900 	 C.angica, kilom earitma .. 	   $4-00
kraruta, kilogramina 	   $800	 Cnear	 s3eca, c‘kilogra mina 	 imo
Nrroz, kilogramma 	   g:;99	 Dita d .; parco salgada, kilogramma 	 	

)r8080(Av.:no:tas, lata da ..........
Celetlál)%' t(:°), '11:til,)gramma 	

7	 :
EiacaTito, kilogramma 	

$
8878010)	

	  ,.
95500

Danha, Unem-nina  •	 -
Dita a:tr.:Anna para phartnacia, kilogramma 	

1 8 't so	 Dito ver(' 3, kilograturna 	
18'30	 Chocolate, kilogramma 	

95600;
28i-00,

Batatas, kilogramma 	
Canjica, kilogramma 	 • 	
Carne secca, kilogramma 	
Dita de porco; salgada, kilogramma 	   

$ 110	 Coloráct, kilogeamma 	
8l-00	 Ervilha (petit-pois), lata de 1/2 kilo 	

i stS sTo	 FEasti9iini.lata3, d7natandioca, kilogramma 	

28100
IS -701);
$8901

Il$5?;0; IICebolas cento 	
Chá prato, kilogeamma 	

8000	 Dita do aveia, lata do 2 libras 	 	 ... • 49 .
09	 Feijão preto, kilogramina 	  ... 41̀ :,980	 • 8400

Dito verde,- ki,logramma
Chocolate, kilogramma 	

0,5e,00	 Dito de córe-t, kilog,•arnma 	
9809	 Fubá, kilogearnina 	 ./. . .3i.000o

Colora°, kilogramma 	 28804	 Gela nacional, vidro 	

:
Ervilha, kilogramma 	
Ervilhas (petit-pois), lata de 1/2 kilo 	
Esteiras, urna 	   

$870 , Goiabada, kilogramma .. 	
MOO	 Lagosta, lata do 1/2 kilo 	
$900 ' Leite condansado, lata do 1/2 kilo 	

31;803' .00 000(

Farinha de mandioca, kilogramrua 	  • •
Dita de aveia, lata de duas libras 	

: 8308	 Linguas S3OCaS, duzia 	
18709	 Lombo de parco salgado, kilogramm 	

218000
18600

Feijão preto,	 kilogramma  •	 1. sa5 ' Louro, ki!o_;• ramma 	 18500
Dito do róres, kilogramma 	 $'300	 Maizema, pacote de 250,0 	 g70
Fubá, kilograanma 	
Geléa nacional, vidro 	

8370	 Manteiga D3otagny, kilogramma  •
$820	 Dita (1 ,3 Brotei, kilogramina  . 	 :

58000:
480001

Goiabada, kilogramma 	 	 ........	 • •	 • • • • 18750	 Dita nacional, kilogramma 	 48100
Lagosta, lata de 1/2 kilo 	
Leito condensado, lata de 1/2 kilo.. 	 	 	 •	 •

3V.00	 Illarmellada nacional, kilogramma 	
8950 . Nlassa3 brancas, kilogram ma ... 	 	 „.': isSorkgoc.'

Linguas s3ccas, duzia 	  	 208100	 Ditas amarellas, kilogramtna 	   $800;
Lombo de porco, salgado, kilogramtna 	   15700 , Dita; d3 tomates, kilogramina	 .t 18000:
Louro, kilogt•amma 	 SOO ' Mátte, kilog. ramtna 	  $780
Maizena, pacote de 250,0 	 8700	 Palitos. pante (13 10 tpaços 	 $300
Manteiga D,3rnagni, kilogramma 	 58200 ' Paios, kilogramma 	 58000.
Dita de 11.atel, kilogramma 	  	 48%0	 Phosphoros, pacote de 40 caixas $510
Pita nacional, kilogramma 	 . t
•Marmellaila nacional, ki!oratnma •	

481';0	 Pimanta da Ilidia, kilogramma 	
18399	 Polvilho nacional, kilogramma 	  

200(011)

afas:tas brancas, kilogramma 	 5t19(1	 Queijo de Minas, kilogramma 	  	 cp-a00...-
Ditas ainarell:s, kilogyainma 	 5790	 Dito do 111-teno, kilogramma . • 	 48900
Dita de tomale.s, kilogramma 	 15080	 Sabão virgem, kilogramma 	 $4.40
:Mau°, kilogramma, 	 - $790	 Sacai, kilogramma 	 18200
Palitos

'
 pacote da 10 maços 	 5340	 Sai, kilog..tamint  . $140
kilograturna 	 58800	 Dito fino, vilro	 de 1.500,0 	 $800

Pho;phoro.,„ pacote do 10 caixas 	 $5'i0	 Salmão, laia de 1/2 kilo 	 28200
g'in-Leitta. da Infla, kilograiruna 	 15900	 Sardinhas	 lata de 1/2 kilo 	 15200
Polvilho nacional, kilogramma 	 54-)0	 Tapioca, kilogromm a 	 $700

Quei:o do Minas, kilogramina 	 28109	 Toucinho, kiloganuna 	 18:195
Dito do Uh 3u0, !,ilograinina 	 5810)	 Tijolo de arear, (luzia 	 58700
Sabão vi 'gen), kilog,•amina 	  RIG0	 Velas, pacote de. 1/2 'kilo 	 	 	  • 't) 18200
Sagn, kilagramina 	 18200	 Aguardente d.e canna, litro 	 . $410
Sal, kilograin1114 	 8130	 Alcool ordinario (espirito de vinho), litro 	 S6h5

.Dito fino, vi 1(0 de 1.500,0 	 5900	 Anita do s3ba, litro 	 18000
:Salmão, lata de 1/2 kilo 	
Sardinhas. lata de 1/2 kilo 	

:Tapioca, kilozramma 	 •
Toucinho, kilogrannua 	
Tijolo d3 a 'as.: 	 (luzia 	

28490
18200

81)0
1800
3son

Dito doce, litro 	
Dito francez, garrafa 	
Cerveja nacional 1 4 qualidade, garrafa 	
Dica ii3ot	 qualidade, garrafa 	  tIrts
Cognac, franttez ganuino, garrafa de litro 	

28790
18900
45200
8600

885,00
Velas, pacote de 1/2 kilo 	 15200 Kerozen 3, caixa 	 98400
Água rd Info da calma, litt.o 	 $1.20 num da Jamaica, garrafa 	  .. 	 78000
Ateou' ocdio Ittio (,3s)irito de vinho), litro 	  5700 Vinagro, litro 	 $375
Azeite de sebo, litro 	 48203 Vinho -W•anc.o, litro 	   18900
Dito doce, litro 	 25800	 Dit.) do 1 ,0-to, ib;e0 	 18900
Dito.. • ... • . • .... • ..........
Cerveja nacional de primeira qualidade. garrafa 	
Dita	 d..sagontitt qualidade, garrafa 	 •	 •

i 8'303
15100

- . 5000

Dito lii.3111 . Villar d'Anotn, garrafa 	
Dito Liem Macrio, garrafa 	 •
Dito virgem,- litro 	  	

28700
23800
41200

Cognae franuaz gennino, garrafa de litro 	   08000
Rerozene, caixa 	
lhun da Jamaica, garrafa 	

98000
18503

'Vinagre, litro 	   5385 .. GRUPO 128 — DROGAS E PRODEETOS EEIMIE03	 .
Vinho branco,	 	 • 	 28000 V. Werneck & Comp. Rua dos Ourives na. 5e 7
Dito 'do Porto, litro 	
Dito idem Villar	 gareafa 	

.18350
-28800 1.	 Açafrão orientai,	 kilo 	 • 018000

Dito idem %sada,- garrafa •	 • 35090 '2	 -Acetato da	 abluindo,	 kilo 	 ,1 8700
Dito	 •.•	 • 	 • • 

.....	 • .	 .
lsioa.	 •

3. Acetato do ainnioniwcrystalizado, 	 kilo  I-	 '.

'4. : Ac3tato,de.baryo,. 25 grammas 	 i./	 '	 .'
5004
5400..

. 5. Acetato-do chumbo cry.staliza lo, kilo 	 	 ....x. 28300•	 ......	 .	 .	 •	 .

Harbo g i,'Albtilteerque	 Comp;	 nua do nosl peo n..101 . „•
•	 6. Acetato de cobro, kilo: 	 „	 .	 , 	
-7. • Acetato.de. potassia, kilo  --	 '• • • '. • '--'	 • •	 • ..-...—.“,	 - .-

•• $300.
. 68000.-

Aletria,	 .. ... .	 . • . .......... •	 8.	 .Acetato da solio.-k,i19..:'.•.... . • . "..• -• • :•'-: .... .. ;.;•'•••"•'••".t 	 '- 2530 -
..	 ..	 ..	 .• . :

•	
7;38000	 .	 9: Ae jtato de, uttmlici, - 25 'graitunas,... - 1 (.'T.....'..'.‘:..:1:‘.•:"'	 ,..

10. 'Ac3Lot0a, - 25 granunaT' -	 • '	 •	 't"--;-	 - -	 -	 .',
: 8600.
..$600-.

ama 	  5590	 11. Acuo antico puro, kilo 	  .. 3300%
'Azeitonas, lata:da. 1.112. kilo--	 .	 .....	 ..	 ...	 • $780	 12. Acido arsattioso puro, em pó,- 250 granatnas 	 S200.
Bat..lháo, kilagra.mma..	 	 •	 $870	 13	 Aci 10 ,azotico do coinraoX19, kilo 	

-	 ---	 -- -.	 --	 -



k.

".•

Ir 	as  •
5. Acido benzoico, 100 grammaq.

, 46. Acido borico crystalizado ou em pó, kilo... 	
carminico, 25 patninag

.Acido cbloico.	 rainni. 	
. 1 +.1', Acido cbtorhydrico do coimo:meio, kilo 	

Acido chlor:iydri	 ai 	2o puro, 5o0 g:orn:1.s
• Aci In chloeacetico. 35 poluirias 	

22. Acido chromico, 23 geammas 	
, 23. Acido chrysophanico, 23 ganimos 	
21. Acido citrico; kilo 	 •

'	 25. Acido cyatrhydrico inalieioa 25 gramma„	
: 

,
. Acido fluorhydrico puro, 239 granunas; 	

é I -"27. Acido lty,lro-(loo siado, 25 geamtna4
23. Acido iodhydrico,	 g: in 	a:nas

1 420. Acido tache!): 259 . f.",:•arnalas .
Acido moliblico,•25.geantinai. 	
Acido ortho pholphorico puro, 25 geamitia4
Arilo ostni'o • 1 0..amma 	
Acido oxalá.° ¡men,. kilo 	

31, Acido phanico louro do cominarei.),	 . 	
Acido 1)}1311i001)}1311i00txtro erystalizado,
Acido phiosphorico medicinal, kilo 	
Acido picrico, 	 gearnmas 	

38. Acido pyrolanho4o,- kilo  •
39 .. Acido salicylico, kilo 	
Kl Arilo sulfanilico, 25 g-rant:nas . 	

Acido subbplienico, 25 grammas
Acido sulforica do co:nmercio, kilo
Acido solfurico puro a 06 0 Bat uté, em vidro; !dto...-.
Acido tanico ou tanino. kilo 	
Acido • tartarico, crystalizado ou em	 kilo 	
Acido	 -45 granimos 	
Aconito, raizes, kilo 	
Agua dos Carmelitas de. lloyer, duzia 	

• 49. Agua distillada,	 ....... ...... • 	
Agua distillada do floras de larailjeira .,.nacional, litro
Agua disifflada íiC1 flore; de laranjeira fsnard, ide°

de 180 g...ominas 	
Agua distillada louro carepa (ftanceza), litro 	
Agua dishilada do rosas, nacional, litro 	

',J.,1;n: Agua in ,gleza Fraire de Aguiar, Werneck ou outro fa-
t n 	 brioanto nacional, (luzia 	
5. Agua Labarraritie, garrafa 	

L s. a. . Agua Labarraqua de Carl8bad, garrafa 	
Agata ',abarraque	 Cambaquira, meio litro ......
Agua Caxambú, meio litro•	

••`	
,

• .59, Agua natural do Janos, garrafa 	
6. 0 .. Agua natural de Latnbary, maio litro 	

• Agita natural de Ilubinat, garrafinha  •
02. Agua oxyganada, 250 graminas 	

•••: 63. Agua do Vichy, indo litro 	 • -
Agita d3	 cabras, vidro 	
Airol,	 grammas 	
Alcaçuz (raiz), kilo.. .. 	
Alcaçuz em pó, kilo 	  .• .
Alcatrão vogetal supe'i0r, da Noruega, kilo 	
Alcatrão	 (do qualquer fabricante), vidro 	
Álcool desinfectado a 36" centrados, litro 	

71'. Alcaol desinfectado a 1O'coutigrados, litro 	
72. Aleool absoluto,, litro 	
'73. Alcoolato de molissa composto e simplos, SOO É,,raiumas

• Alfazema (flores), kilo 	
"7 

• 

Almiscar puro, gramma...
• Moas suceolrino, kilo 	

'77. AltiOa (raiz). kilo
78. Afiliei). em pó, kilo 	
79. Alumen, kilo 	
RO. Muniu de a mtnonia , 25 v. rammas 	
81. Mutuo do ferin 25 granimos 	
82. Alumon ealeinadm, kilo, 	

, 83. Aniendoas antals as, kilo 	
• '81. Amendcas doces, kilo 	

85. Amido poro, kilo 	
.." 86. Ammonia, liquid.t pura a 23", kilo  •
• 87. Anosol do V. Werneck (k: Comp.,. lata de 1 kilo 	

88.- Aniz.estrellado, kilo 	
89. Anilina de Glitber, .25 grs..-

•00. Anilina encarnada, 25 gim .... 	
91. Au tipyritia.do Knorr, 25 grs 	

• 02. Avisto!, 25 gits	 , 	
3. Milica (Ioves), kilo 	

.„,„ 91. Arseniato do. potassio, 25 grs.- 	
• Aiscnialki.dc.soilio, 25 	 . • .....	 ..

(it" . 90. Arenito de potassio, 25 grs  •' 	 • •''""

07. Arsitnitio de sodi ), 25 g •-.:	  
1$100	 OS. Asp.:rifla, 25 :"..P i'S 	 	 i $6,3q

-	 ' '	 : ,s i:

15030	 09. As4afe.tkla , kilo 	
15400	 100. Assucae do lEasobti .go, kilo 	  ,41.

". '4321 :8ç
$1 - 00	 Ior	 tiew do le e, em pó, kilo 	 	

003;°'$109 102. Azeito de oliveiea clJsinectado, liCro 	 	 .,
18200 103. Az:Itato de ammonio, ki:e 	

	

,,.8	  	

.	 ss35.11000(x:
1$103 10't. Azotato da baryo, kilo 	 *	 St'in

1200	 10::). Azotato d,.; eadnii-i, 23 g.'.s 	
8i0u	 106. Azotato de cintai:á), k lo 	
$100 107. Azotato de c6:nh., 25 g 15000

65500 108. Azotato de cobee, kilo 	  8100
8200 109. Azotato da stroocio, kilo 	 	 18300,

18500 110. Azotato do mercii..io, 25 gr- 	  	 15809
8200 111. Azotato (Te niekol, 25 gis

48200 112. Azotato do poiassio do commercio, kilo..

80	 111, Azotato de prata c	 .. . 4 	ristalisa•lo, 25
83)0 115. Azotato da prata fundido, 05 gr;

'111: (;lis 1100

go

30
500 113. Azotato de potasio puro, kilo

pu	 	
(913

 $500.
1$	

'111000 116. Azotato de safio, kilo	 •
18í00 117. Azotito de ammonio	 eo ou . nitrito, ', 5 grs 	 	

si

15150 118. Azotito de potassio puro ou nitrito, ‘r•• g ..•	 	 ' $800
38100 119. Azotito de soai° ptico. 25 gis 	 	 8800
1'390 120. Balsa ino do Canadá, kilo 	 	 155000
$150 121. Bálsamo cathalico, litro 	 	 4.$500
$700 422 lialsamo Fio:omiti, litro 	 • ..

55600 123. Balsamo partiviano, ki'o	
33.:(1))00:1)

8100 125 Balsamo tranquillo, kilo 	
5-'1 . 00	 121. Balsamo totó, kilo 	 • 	

212t3185S i(0:tü0.1(()):
2$800 127. Be/latimo (folhas), kdo 	
85900 123. Bco,join, kilo 	
15500 120. Benzina rectificada, litro 	

18000 131. Benzoato de 1)15m:titilo. kilo 	
8200	 139. 13 mzoato de animo:tio. kilo) 	

S'	

1

	

700 120 Baunilha (nacional), kilo 	

• 68)00

 • 	

2.n.::::::::

115000 132.
81.00 133. Benzoato da creosoto, 25 g.•4 	

'289:000i0)
Benzoato de cafeina, 25 ;.?,.N

18800 131. Banzonato de gayacol, 23 g ramaras 	 •	 20)0

	

a	

i5.5 01 :.01:00

08800	 0. Bicarbonato dc	 c kilo 	 	

1)

135. /1	 m

	

,mzonato de litlÉo, 25 graina4 	

S

S800 136. Banzonato de naplitol, kilo 	

i	 .1	

• ,

	

m	 1

„•̀111,)., : 00o :0):

2800G	 12. Bichlorureto d quinina purissmo, 25 graininaS....	

:
18700 337. Benzoato do sodio, kilo. 	
48300	 38. Beto!, 0 3 gra maq

30. Bicarbonato do potassio, kilo 	

' 2. 88:2;000)8750	 13. Bichromato .do ammonio, kilo 	 .

15000
15309	 11. Bbilorttreto do mernrio (sublimado corrosivo), kilo. 	

0

. 8750 • 11. Bichromato de potassio, kilo 	 	 18200
15100	 15. Biodureto (1,J m •mcurio, 0 5 graminag"	
8750	 10. Bioxalato de potassio puro, kilo 	 	

1310
• •

28000	 18. Bioxydo de mercur;o, kilo 	 	
;:08.;8.2?.:0t) iJi8900	 17. 13ioxydo de baryo, kilo 	

1501.0	 19 13isulpliato de mercurio, kilo . 	 •	 .. „ ....	 	 	 	 • . 01591)
15000	 50. Bisulpliato dio quinina, 9 :; grainiihis 	 •	 •

28300	 51. Bisulfato de potassio, kilo 	 .	
25 10.'8

$3)
25000	 N a Ilisulpliito do sadio, kilo 	 23000
3'5000	 53. Borragens (flores), kilo 	 00

09

	

gra

57::0	 36: Broinhydrato de quinina, 23 graniu] is 	 	

11 rs  

35000
15200	 5i. Borato de soilio, kilo 	

33. Bi omilydrato do eafeina, 0 ")	 mmas 	 	
. 
$

35200	 58. Bromo puro, 23 grammas 	 	

,2 85 208 i 90) 03
$820	 37.	

1-)
Brau, kilo 	

1$30t)55. Broinoformio, 25 grammas 	
•'15100

15100 o. Bromurato de ammonio, 23 grammas	
11140)0,

3$4G0 61. Bromuroto de camphora, 23 grammas 	 	 15000
2520:,	 02 Bromureto de estroncio, • 25 • grammas  •	 580t)
3501:	 63. Bromureto de ethylo, 25 g,ratnin as  • 881.1:;(00000(;0,
11800C	 05-. Bromureto do potassio, kilo.	 • •	

$10P	 tis.. Broinureto do sodio, kilo.... 	
820	 011.t. Cacodylato de sodio, 25 grammas
S20.	 : ',7 Cafeina, 23 granimos 	 . 	 	 23301)

2380:	 0 18 Cal caustica, kilo 	 . 	 	 - 8300

180810:

1810	 71 Cantomilla vul ar, kilo 	

$r,010i	 i9.. Cal sodada, kilo 	
880	 70. Cal virgem, kilo  • • • -	 • •	 •

111.)	 7.1. Calomelanos (a vap)r), kilo 	 	 10
2$ in	 :.t Columbo (raiz), kilar.' • •‘•

•'.I	 ) •	 :. 711 . Cancha de .C.,•-n.M.r) em . cascas), kilu .... • .. • . á. . ' . 1.	 '.:. ::*:. .4'.. '  3293 8S85 6008 0:0 00O0

2$60 -	 71. Ca	

‘ :

moluilla romana; kilo  •
0:00	 7;;. Camphora- (do ia" ri ti aliclailey; kilo  •

58o),•	 B. C,111)..mlas. de hrommatto .da - camphora de Clin, viúvo 	  ., 
• ' '''. .', 	 .4i ‘ U9. 9,0,18-04 ' n"' 'Canella do Croylão ent III) kilo  •

•Soo,	 5!,1. Capsulas de (3hapircatt fsortida); -caixa de 1500......-. 	 i.,2,i000
,..	 sto-.	 . Capsulas de Cognet, "'vittrcr  • • • - • • • -	 ' •	 - • ,., . - 2S50Q

5itA	 1. Capsulas dl capallyba dp litiOW (alitiá)¡ vidro'. ,... : 	 	 . --1$20Õ,

	

1 ii	 '32 Capsulas do sandalo citrino, %bit.°  • - - • -	 . - •	 	  , ''. IS.1,0

Qúiã fein: 
t

Acilít azotico puro a 12° Broná, em vidro, SOO gram-
th.

•30

• • I

C .; •

•

 '5i

"n8

I,

;ave,l;,
II e.
nov

is.

o.

vd°'69.
11; n .70 .
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28800
1:5000
1$000.
28200
5300

tapstilas-do saudai() saloladas, vidro de 12 capsulas..
1.84. Capsulas de taurinas," vidro_de 12 capsulas 	
185.- C.arbolitia h V: Wernetk 	 Comp., •.lata de 1 kilo 	
186. Carbonato de ammonio, kilo 	 •
187.. Carbonato de baryo, kilo- 	 •
188. • Carbonato de caiei°, kilo 	 9 5500
189. Carbonato de-chumbo, puro, ki/o- 1 5030
190. Carbonato de creosoto- (creosctal); 25 grammas 	 1$000
191. Carbonato de ferro, kilo 	 • 18000
192. Carbonato de Riflo, 25 grammas 	 $800
193. Carbonato de magnesio, kilo 	 28000
194. . Carbonato de gayacol, 25 'granimos 	 25000
195. Carbonato de potassio puro, kilo 	 2$000
196. Carbonato cle sodio puro, kilo 	 000
197. Carbonato de zinco puro, kilo 	 8100

198: Carbureto do coleio, Mio 	 5,00
199. Cardamomo, sementes, kilo . 	 48o0
200. Carmim, 25 grammas 	 ")StYiu
201. Carmim de alumen, kilo 	 58000
202. Carvão animal, kilo 	 8 N 0')
203. Carvão yeg,tal de lfelloc, vidro 	 18800
204. Caseara sagrada .em pó, kilo 	 38000
205. Cascas deiaranjos amargas, kilo 	 28)30
200. Castoreo (are pó), 23 grammas 	 4800)
207. Centeio espi gado (em pó), 23 granimos 	 $300
208. Cêra amararia, kilo 	 4$000
209. Gra branca de (ia qualidade), kilo 	 58000
210.	 Cevada, kilo 	 18000
211.	 Chloral hydratado, kilo 	 125;Y03
212. C.blorato de potassio puro (era pó), kilo 	 28000
213. Chlorlivdrato da ammonio, kilo 	 9. 5'iOU
211.: Clilorlittrato do cocaina, 1 gramma 	 8800
215. Chlorbydra to de haroina, 1 granuna 	 18000
216. Chlorhydra to do morphina, 1 gramma 	 8 .1. 30
217. Chlorhydra to da pereirina, 25 granimos 	 	 •• 8800
218. Chlorhydf. ato de pllocarpina, 1 gramma 	 38000
219. Chlorhydrato de quinina, 23 granimos 2$000
320.	 Chlorhydro pirisphato de cairia, kilo 	 1 • • 98000
221. Chlorethylo»lo flangliê, tubo de 30 grammtvz•	 0 8200
222.	 Chlorodyita dc Daveriport, vidro 	 SOOó
223,	 Chloroforniio',	 Mio 	 • 1:28000
224. Chloroforatio aimicamenteptiró,.60 grannuas 	 ' J 8000
225. Chromato de anun mio (acido); 25 grammas 	 $200
226. Cliromato de aninionio (neutro), 25 granimos 	 $200
227. Chromata de polassio, leito 	 :w,c0
228. Chlorureto de ammonio, kil) 	 2$100
229. Chlorureto de antimónio, kik 	 25800
230. Chlortireto de boryo; 23 graminas 	 8000
231. Chlorirreto'do coleio, kilo 	 	 ;","00
232. Chloruratt) da coleio '..purissinio, 25 gramma 	 $600
233. Chlornretode estroncio, 23 granimos 	 8200
234. Chlorureto do 'wird,. 1 bol'anuna. 	 05800
235. Chlorirreto de platina,/ gramma 	 3$800
230. Clilortireto de sadio (do commercio), leito 	 8120
237: Chlortireto da sbdio(puro), 100 granimos. 	 $10ii
238. Chlorureto de zinco, 25 grammas 	 8200
239. Cigarros de estramonio; caixa de 20'	 1$300
2W. Citrato	 gramina's ''' 	 ' •	 ' "5200
211. Ci!rato do ferroanimoniacal, 125 grammas 	 1$200
212. , Citrato de magnesio •granulado • ctrorvescente, vidro de

100 granimos $800
243. Coca, 35000
241. . Cochlearia', leito 	 $000
245.• Colchico,
246; Coelionillia',	 leito. 	 . . .	 . 	
2•7. Codeina,	 gramina 	 • ?3090000

000

248. Cola da piMxe'(de gui) erior qualidade), kilo 	
249. Collodi°,	 "	
250. Collodi() elastico;kilo 	 •
251. Gdoquititidas, leite 	
252. Cotoina, 1 giaitima	 •

8600

253, Cremo de li6iïitio de Quesneville, vidro 	 -	 ... 35800

2165! :0:1 00900g

1
234. Creinor de tarta.ro ein • Po, kilo 	
235. Cremor da tartárá'soluvel, Mio . •
256. Creolina de Pearson, latá.de
257. Creosoto. mineral, 230 granimais 	
238. • Creosoto vegetal, 230 grammds 	 $3
259:'Cubebas (Ui pó), 250 grammás  • 	 	

Cyantirote do merciirio; 25 gramunas 	 8303
261. Cyttlitirevide . pbtassio Medicinal, 25 granimos 	 8503
262: Cyanureto'de zinco, 25 grammas- 	 $300.
203;, D,ormat.ol, 25 granimos 	 1;5300

Diatase, -25 10.,Q
26,5	 Digitalina 'dr-nov.1)1).a.	grama ..... $100
26`6 2 Digitalis,
267: Diplienylainina; $300

,
208. Ditiretina, 23 ruminas 	  , , 90500
269. Dormideiras, kilo .......•... . ' .. • .. • .. • .. • .. • . - .. • . • .. ........;.-...•.',.: .';''.; 2-80,00
270. Elixir de Garu-s', litro 	 • ' • • •	 •. .......... ,......:....:":"; 48400
211. Muatina'paca • inicroscopio, 25'grakarna.s. 	 ' " ''	 '''''"; 15$000
272. Emplastro estendidO • de cicuta (norte .-ainerica0); : .; .. • ', 	 i

lata

"7 .4. Emplastro éstyndidti de inercurio, lata 	 	

.158010000 i
273. Emplistro estendido de ict.	 liyol, lata

275. Einplastr.i estendido 'Parbsd, um 	 	 - 31.5540°0(11 f'-	 I270. Emulsão de oleo •dé ligado de bacalliáo de Sc)tt, vidro	 . 25000
°77• Eia ,fro (em bastões)

'
 kilo 	 	 - $200 .:

078 Eu xof: .e sublimado e lavado,. kilo 	 	 • $500
0 79 Enxofre dourado de o ntimonio, 0 30 granimos 	 	 .48000
280. Eos iria para inicio-copio, 23 grammas 	 	 38500 I
`) ,•1. Erptina do Ildirjeari, 25 granimos 	 -
282 Ergutitia de I rbn, 25 gramaras  . 	 -• 2283840000
;)83. Escarnonéa, kilo  • 	

. .	
88000

"84.. Esssencia de alecrim, superior, Mio 	 1350.00
285 Essencia de alfazema, superior, leito 	 	 28$000
286. Esconda de aniz, superior, Mia 	 	 2279800000,0
287. Essencia . de cajeput,.superiur, leito 	 	

8

288. Essencia ' de Canella, superior', kilo 	 	 21.$000
289. Essencia de cravo, superior, kilo 	 	 258000
290. •Essentio'de Odres de larairgeira.. neroli, 23 granimos , 14$000
291. Essericia . do hortelã pimenta, leito 	 	 428000
292. Essencia ' clo lima,: kilo....... . ..	 ."	 42,8600
293 Essencia dó liinão,• . kilo'  '	 • 27$000
294. Essencia de terobenthina do cominarei°, litro 	  18500
093. Essencia do therebenthina pura, litro 	

0296. lissencia • de migai) para microseopio. 25 granimos.-;:s$08500000
297 Essencia •do "Wintergicen, 25 grainmas 	
0 98. Esparadrapo higlez, nirtro 	 	 ' $800
299. Esparadrapo norte-americano, ein carretei s , um 	  •	 25000
300. Estoraque, kilo 	 	 , $500
301. Estramonio, kilo 	 .	 • :15000
301 Estigmas ti,: milho, leito 	 	 - - $,900
303. Ethi :r acetico, kilo 	
304. Ethor sulfurico, leito 	 	 • : 38190
305. Euquinino, 03 granimos 	 , • .. •	 	 58000
300'. Eliroydren,a , 9 5 gratimus 	 !. • 28300 t
307. Evonymina, 23 gramaras 	 	 : : 25800
308. Exalgina, 25 orainina,s 	 28800
309. Exl: .p cto ele carne de 1.ield g , pote de lir, grammos..1. . 	 2$3004
310. Extracto fluido da aclonis (*) vidro de 100 grammas... - ' 1 $590 •
311. Extracto fluido de caseara sagrada, vidro d,! 100 •1•,,

•granimos	  	 $800
312. Extracto fluido dc cascas de laranjas amargas, v:dro

,	 de 100 granamos 	 	 • 18000
313. 'Extracto fluido da . cinco . raizes aperientes, vidro de , . 	 .	 •

•

100 granimos 	 .	 8800
314. Extracto flui lo de cliiçorea . composto, vidro da- 100

1,5000 •
de coca, viiro (1,:: 400 granimos 	 	 .15009 1

.DOSC,`SrS.al'ÉZ, vidro de . 10Q . grammas 	 	 18000 i
de lianiameli g, V.dra do 100 granunas •	 $700 i
de hydrastis, .vidro de 100 ''',Talim:is 	  •	 $900
de ipecacuanha, vidro do 100 grani-

gramma,:
3113 Extracto fluido
310. Extracto fluido
317. Extracto fluido
318. Extracto fluido
319. Extracto fluido

mas 	 38000
• isçoo.[

• $.00.0
•• • 18200;
• 1 $500 .

•

320. Extracto fluido de lacto:trio, vidro de 100 granimos..
321. Extracto fluido de Lainouroux, vidro do 100 grammas.
322. Extracto fluido do noz da kola, vidro de 100 granimos
323. Extracto fluido de °pio. vidro cio 100 granimo s	 •
331-. Extracto fluido etc .peitoral	 mire de 100 grain-

. Exta

mas

to fluido de qina , zenta

325. Extracto fluido de poly,gola„vidro de.160 grammas 	
4$000 	 Extracto

do 100 granimos,
fluido do qualqi,Gtr . outra. qualidado, vidro

48000 	 .. . .	 .	
327. Extracto . fluido de quitia „ amar,?,11a, vidro de 100

gra minas 	 .	 .
328	

mas
rcu . chi,vidro de 100

$100	 $800
gram-

329. Ext1;iaacsto fluido de quina rubra, vidro da 100" grato-
15100

330. Extracto fluido do rabano, atiro	 100'grammas..,
331. Extracto fluido de rabano iodado, vidro de 100 grani-

mas.; 	
20)	

1$000
332. Extracto fluido de rosa 	 -rido. do 100 grani-

8800	 8700

.401(9,0000	 1$odo

.. ... .	 • ... , .. ,• ,• •.•	 •.• 	  	

*333. 'Extracto .uwo,de salsomyrikho, Nitiro do 100 gon•a .1 .-- ••A 

;3i
irias

334. Extracto ptiltilarÁlaaWirttl1Q,, 23,gratinika,s 	
34. J , trade pftliday, çle. alcaçuz,. eni,bastoe's,. kilo 	 	 45000
3.3.0. :EXtracto pilular 0.e, açoin.to, ,25 _gramaras . • ..... 	 , •	 .
337 Extracto piltilar .do .beljadon a, .250 , gramina5: . .. . .. 	 O

(*) Os extractos fluidos devem ser noeionaCs. •	 • ..>

Issdo

1$200,

•
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1 338. E'xtracto pilular de ealurnba; 25 grammas 	
. T •.. 339. Extracto. pilidar de eannabis, 25 grammas 	 •

t 310. Extracto pilotar. de.cascara, sagrada, 25 grammas.... • ,...:
311. Extracto piltilar.ile, Ricota, 250 graminas  -• 	 ' • • '• '' •-•-	 •Extracto piiitlar.de colcItico, 25 gramtuas 	

- . , 343. Extracto pilidar thi coloquintidas, 25 granir:tas' 	
- - i 31.. Extracto pilotar do convallaria, 25 granimos-

- 	 EN tracto pilidar de digitali.s, 25 grammas 	
340. Extracto.pilular ile estramonio. 25 granimos 	

Á 317. Extracto pilular de fumaria, 25 grammas 	
• 348. Extracto piltilar de.genciana, kilo 	

310. Extracto piltilar .de gitayaco, 25 grama-ias 	
, 350.. Extracto pilotar de haniameli4, 23 grammasn 	 .	 -
1'351 . Extracto pilotar do inecactianlia, 25 grau/mas_ 	

--	 t 352. Extracto pilidar de meimendro, 250 graminas.... 	
! 353. Extracto pilotar de noz vonlica, 25 granunas.- 	
l	Y. Extracto piltilar.de opio, gommoso, 25 grammas 	
. 355. Extracto pautar de polygala, 25 graininas 	
356. Extracto pilular de quina amarella, molle, 250 grato-

• Inas.. 	
357. Extracto pilular .de quina cinzenta, molle, 250 grani-

tuas 	
358. Extracto pilotar de quina rubra, molle, 250 grammas
359. Extracto pilitlar de . ratartbia, 25 granunis
360. Extracto pautar de rir:abarbo, 25 grammas 	
noL Extracto pilular ite scylla, 25 granimos 	
302. Extracto pilotar de valeriatia, 25 gramaras 	

! 563 •.• Falinestock, vcrolfug,o, s. idro	
• 364. Ferida de batat.as ,,um kilo 	 	 . •	 ,.'1
••365. Ferro cynanureto de potassio, 250 gramai:is  • 	 • ...
.300.. Forro cyatturcto do potassio, 250 gramaras.. 	
367. Ferro tlyalisado, de tiravai .:, N ¡Ivo	 	 .
.308. Ferro reduzido tyilo Itydrogenio,. Queventio, ‘i/4.0.,.......

,

•'360. Ferro reduzido cio Iiinallias, porpltyrizitdo, kilo..,..:.
,370, réto macho, (Hl g',obitlos, vidro ,, 	 	 ..

,
:371. Floros,pcitoraes, kilo 	
372.. Elitorexina, ,25 graniu-vis

. 1173. Fluoritrato de ammonio parissimo, 25 grammas 	
374. Fitioritreto de raleio, 25 ;reanimas 	
.375. 11 uoruroto de potassio, 25 groannas

' • 3.76. Fluoritrato de sodio, 25 ,gratumas 	
377.. Formol (aldellycle ¡bronco), kilo 	

,378. Formajipa (para . Mc1253-cle fot •inico), kilo 	
370. Gayaeol. ,, 25 graiiimas 	
380. G2 ti 	 branca, kilo 	

n381. Gelo?, 100 graininas 	  .... •
:182. Guiei:1.1m (raiz), kilo 	 .
383. Gesso.ralcipado. (,para :t. pparelltos, etc.), kilo 	
381. Glye.erina pura, kilo 	  . .
.285. Glycero phospliato de coleio, 25 granimas 	
386. tilyeero pliwpbato da fcrro, 25 grammas 	

•387. (11yeero pliospliato d3 sadio, 25 grainmas 	
383. Omina alcatira em pó, kilo 	

•589. .Gomma arabica franeola ( ,l o superior qualidade ),
.	 :	 kilo 	 	 . •	 •	  . 	  ,	 . ....	 35600
300. Gomam arabica (em pi). kilo 	 	 45600
301. Gorntna guita (em pó), kilo 	

'302. Grama. kilo 	 	 -Ii°X1))
7303. Grindelia, kilo 	  • ...	 5500

,391. llaanamalis, kilo 	
.. . .. -.,---:-...- . 	 ,-,.r....,

$100
115000'1105. llcmateina, ,25 „gr:animas

•noo. Ileinatoxilitin, 25 gramo-ris	 45500
• 407.'llemoír1obina.(sOlovel),..' 25 graminas 

	

	 	 . 8800
1 SUO.. E98. llydrola to alcoolizado de liamainelis, vidro. 	

999. IlypOélilorit ;) de calCio, '25 grammas 	
. 8400: Ilypeeh	 e,	 m 	

	

larito d'potaásio, 25 gramas	 '$31000
4 O i . llyptiPlibsphito de raleio, 25 , gra moia s 	 	 ' $290' r• 	,4.02. llypopliosphitd de sodio, 25 gramina s 	 	 . g200
403. llypositlfild de polaSsio, 25 graminas 	 	 3•100
,01. IlvpoSillfdd de sodio, 500 grammas 	 	 15600

. 405. lelabY'ol; kilo 	 	 37$000
. 406, Iodo bi"--sUbliinado, kilo 	 ...	 ...	 '	 358090
. •407. lodofortnio 'puro; em pó, kilo 	

. r', 408. lodol; 2:4 . graninia s .. : ................ . . . .... 	  .	 .31S3; n ?)00
• 409. lodureto de annuonio, 25 graintnas	 •' $500
410. -loduretd.de Caltio,-25 'graininas  .	 18800

i,• r -411 .; Iodurcto ao chumbai :9.5 .graininas	 •-»'8400
.. 412: • lodUretdife.eáírcitielo,'-'25 'grátiiintr .4 -	 ,, 1 g2oo
ri 413. , lodureto de lithidt 259 é;ramtnas- •• •	 '. -155000 .r .....
-- 414 . lodáráto"de 'Pritssid 'kilo 	 . . . •
c 415• Indireto de sodto, kilo.. .. r .. . ... . .t.. . . . . . . . '. , . .	 36000063'J. -.
• 01. lperiteitaitha 'de fltiyáb(ráii); • kilii" " 	 • .-" • • - ,"	 ••• 7$000	 nou, •

. 	 , f 

lpecacuanlitt'd Cityab (em pó) kilo 	
,.‘k.'4114.3alloriii*. "(ire-Pei'nanibricO), kild '•	

•.	 . 	

.v.À.	

.	

	

,,. 	

• 4:338600000 .i lirtt':

1 1 :m0 503.

e	 á	 .

$500
. 8000
.1$060
4500

$500
. $500

5500
$500

• $700
$500

58000
•$500

$900
Sg000
og000

8000
48000
3$200

421. Lactato do esfroncio, 25 grammas  . 	 102.00
422, Lactai:0 . de . ferro, 25 grammas 	 .	 	 •	 18000
423. ; 1,Reta.to de quinina, 25 sraminas 	 	 $000
'421:: Lactii-phospato do, calino, kilo 	

427. Les urina de Gouturieux, vidro 	 	 •

107$8050000
425 Lanolitia, kilo 	

4 . " Levedo S'3CCO (1'.0 COiree, Vilit'0.. 	
Linhaça (em , gráo), kilo 	

431. Linliaça . (em pó), kilo 	 	 ,48200.	

9 	

430.	

: 2.1i:883456000009

.1 $000
33500,
3550.0

426. Lecitliltia„ 25.grammas 	

4 ,28. Levulose, 100 , a•rammas 	 .	 4 • 	

432- Unia-lento Géneau, vidro 	

435. Lysol kilo 	 .	

'1400',Ii4.33. Ltipulo, kilo 	
431. Lycopoclio, kilo 	 ,	 ) 00

f,4$300
436. Lytliargirio, kilo  .. 	 ...k.

	 •

443. Meimendro negro, lato

430. Magnesia em ' pó, kilo 	
440. Malvas, kilo 	
411. • Manila, commum. kilo 	

447 !Iterando 'ilietallico,:kilo 	 	 ...	 11$000

438. Magliesia, fluida de qualquer fabricante, kilo 	

442..Manteiga , de cacáo, kilo 	

441. W,1. do abelhas depurado, kilo  .

446. • 111ercurio'doce; kilo 	 . .

437. Magnesia calcinada, kilo 	

14, 5 •Mentol,, .25 grammas 	

.•-,	¡,,

.	 ....

.,	

. 1 4. 117, 51 ,$$$S8080:800:50°30:0003 :0(0000))

logoou
284061
ASSOO ,

418. Nlolybdato - de ammonio, 25 granulas........
• 15000410. Molybdato -de "sedio; 25 granimas 	

430. Mond sitlphureto . ile .sOilio, kilo 	 	 2500000

l‘l	

0
451. Moséas' doMilão, duzia 	
452: ostarda'fiegra "ein . pó, lato  .	

15

28000
453: Musgb da CorSe,ga, kilo
45/. Musgo iSlainliC,o,. kilo 	
455 Myrild 'em pó, -kilo' • -	 .a....	 45000.4

457. NaplitOrfleta, 95 grammas 	 	 i..	
2$2061456. Naplitalina. pura, kilo  • .

t:458. Nitrito'de'arnylo, caixa de 12 ampolas 	 • 

2;:1
:5200

00000
'	 3

161. Noz voMica (casura), kilo 	

450. Nogue	 fólliaS, - lato'	 .... ,
Ia, Noz de'kóta,' kilo .  ' ' ' •	

• .IOri
Ce.: 

463. Orco de cet1r6 de Zeis.'4; 95 grannnas 	 	
?2$80M4(52 oteo'de amendoas locas (germino), kilo 	
2$400

461. Oleo •de -cirde, 250 granitnas.. 	 	 •A600-,..-465. OlonMe •colza, litro	 :• 45400,
465., O l eo de-Copahylia,litro 	

	

-	 -' "m:.*, -
4a. ()leo dó ligado de lia,eolliilo (claro), kilo.... ... n,..et....,..'...	 .134:0°Qat9;1
4,60-017o	 il

	

'de gailo'deT . icallitio (escuro), kilo .. 	  •
4-70. Olco'do linhaça; kilo  " .1slop.;

3$09.0,1

467. Oloo tle . ár.ifoii'ty,guum; no grammas  .--. . 	 ;NRocti

471. Oleo'de - rieino,' Libo 	

w,	

. 45500•
472. Oleoile ricino (em capsulas), duzia, de vidros: . "'":'.''	 '	 100000
47:3.. Oleo'de tamaquaré; 25 gramo-ias 	 .
.171. Opio de superior qualidade, kilo 	 	 U0$t2
475. Opio • de superior mialidado (em pó), 25 grainmas.. 	 *	 25400
476. Ortól; 25 -Reanimas	 '	 35500
477.. Orthofortnio, 25 grammas 	 	 45600
478.'0vultiS • do glycerina simples, formula Chamai, caixa 	 ' •

• de seis  - • " • "	 25500
470. Ovidõs"de • glycerina • compostos, formula Chamei 	 ..1

481. Oxaltitoile cerio, 25 granunas 	 •.•	 '' .'	 3', 682000 20 ,
• caixa: do sciS  • • " • - 	 , 	

480. Oxalato 'de anunonio, 25 grammas 	
410 •9

....,--482 Oxalato • de 'ferro; 25 gra,minas -. 	 .	 --	 •'	 $200,

487 oxydo de' zinco, kilo 	

''	 • .!i:;;°

4,83. Oxydo amarello' de mercado, 25 grantnias  ' •	

6

481, Oxydo r	
,

rubro de inereurio, 500 gratinnas 	 	 43500
485. Oxydo branco de -atitimonio, 250 grammas
486. Oxydo branco de antituonio de mercado, kilo.... -..

.	 ;332.26Q00,0
'	

°

.5309,(1
'osooct.
73000
3$101,1.4

. 13300?
i2000 i

100 .

12$0000

65500
Ilgsoo

$700
$800

,8600
$700

18000
28100
15200
18000
2$000
20100
1500
25500
3$000

• 23500
$400
$400
$200
8300

35200
3$200

$000
88000

5300
15000
45000
25560

:5000
.5000
$009

8$000

... • • • • • $700

4.

688: 1'aneeeatirpr, • 25 . grommas  •
480. Pa paina,' 25 'g rannoas • •
493. Papótilas (petalas); kilo  •	 • • •
491, Parafina cominam: kilo 	
402; Parafina fusived a 40°,1.ilo  •
403, Parafina' fUsivel a 50 0 ; kilo 	
-194. Pastilhas de' chlorato de potassa, kilo  '
495., Pastilhas de • .Chlcirato de potassa 'é coraina;cilisa..,.

, 496 Pastilhas de' formo' (desinfectantes), kilo  --'
497. Pastilhas de hortelã: pimenta, kilo 	

19%

4.

lo

-	 408000

	

. a tua 	 1la	 ar_'•t CMh kila,	 O  •	 n100

Pastilhas Ite tOlo; kilo 	 •	 ......... .. ....
I b airpore im,' kilo: • • 	 • ' " '"`"" i 'b 4
Per414.S . (15 . c4Seiielà" do..I.Orébeitlitiá'do_Glortau, vitetr
PorOira's'a'édidus 	 •Clértan,	 .
Potàs's'a'	 etn'eylitgiçty.aZglxiol; 25.4eitnium...-
PottiSsa' eatiktica: 	 tillicaí- km, 7_ 	 • 	 -

•• 3540C1
.104cgti

;1188P-'1 t1.11,
Or 021(1. '19 . 3al .	,

420 líerine
apas (em pó)

mineral '-'
kilo	 ..	 14

250	 	 14,tê:' •	 05100 -504.0, •	 • _



'44••••a

,r.),•krz , Sa bálo. ainar	 C:om IMO .;	 .„	 	
• Sa bão,..de • ;Ala rsellia;
• Sabat) amygdalltio,on niedidnal (franoz),,Itilo.

.4-4. Sabonete de'a-eido-fliorloo	 duzia.." • 	

	

Sabono0:40"e•ekdions,,OJa...•.....•........ . . . . ... ,. . , . • . ,: 	
,5,11,. Sabonne d_e_glyeeitioa, diais. 	
.”2,. Sabonot,e 'do lierrpopluipyil. duzia 	 .

..5,5y. SaborioWdeltht,liyõl,e sublimado, 'titula, 	
-55•'.k.. Sabonete , Imeclialliaj- d_e qualaOr ....olgro, •quairdade,
. -.•;'-	 luzia'.,:.• 	 • ' -'''-	 .	 •. ,	 ., 	 	 6801)0:
535.• Sabonete IliSnuo•borico, (lida , . 	 . .• „, ,,  •	 ,13$000.
+.5561--Sabugueiro (flores), ,k110 	 . • .	 . .  „•	 ,. ,,, . .. 	 	 2$.100

•.1151. . Safraniva, 25 . geatumas 	 • •	 13(190. •

'..-118. Sal cle •Seignotte ou 44étiNkto de pfttas.iio. spclio, kilo .	5.311)0'
'539. Salisylato de bysmutlio, 500 grammas 	 , 	 	 .148000!

•410. Salicylato.de nia_gne.510::-25-grualynsz-.' ......... ••••••• • •-••• 	 'sno:
4161. Sabárfete:flo napiittlIJ,25 VAIllian ... . . .•,•........... - ... . . : .. 14990
5.. Salicylato.tio qiiiiIiia; 2 5 geglnina'S• ••• • • • ••••••••• ?•• 	 	 ISSO°

- '-':0- çalloylato de quititia•gotli,o, :kilo ... ... .........,... ..... , 	 	 10,8000!
: .3L64.. Salleylatôde q uipirra:thobroilliga, 2,5 granimas 	 	 281mo'

I

-56. Sal Y0iri n a.. '• 5 gin11111134.....„,.,.......,.4........ . . . . 	 	 .	 18200

• 

Saio!, -100 gtiaiii~,.....,........ .4....  . . . .-  .. . 	 28900!

	

: ' %6'7'; Salo pbsoo, 25 ginimm...........:.....,.,...........,.,.... 	  • •	 38300
• 1:148.. Salsaparrilhil : IS.N......• •-•••-•-•,-•-•^-..,.'•••••••••••-•-••••,..• - •-•-• • • ••• • • '''' 44°9

-50. Sapolio nouto,;4joetU.09., ...0.0kP,.......,:,...........,....• 	  .,',. 93009
-510. Sarraeenia putipurea, kilo 	  . ,	 '.834)0

•, 5,-7i1. Sanguesugas harnburguezas, Ogro, 	 .•- 38500
• 5.7. Santonima, 25 'gra:MiPf‘s  ." .	 • .	 ',$800

513:. Scyllo, • ilo 	 	 1000
:5,51.. Sermo (foliolo.$), kilo.; ;:i....:•
573*. Silicato de • Puta.sditi3Okilo"•"	 . •• 1$500
576. SinapiSMOUtilOt, Jata do k0  . 	 .	 1$:2.00

:nu. Soda eaustica,ein pylindro...25 graniram 	 	 3500
•• 578. Soda caustica EM] Planas, kilo...„,., .; , 	 _,. , 	  . 5$000

	

Sub-iiitrato de biSurittlio,, kilp-„,...."." . . ..... .... . , .. , . : 	 -,'•2050.90
.50.. - Sulfató de alfruiinio '25 g t:Anlin.aS  . •

	

1"... Sulfzi to de tuntuotii i:,',100 graatm4.5,,.................., -.... • 	 . ' $800
,• „5§2."..Sul fato do' fitrOpiiitiOetttitó), 1 gr4inino.  • 	 -" • $800
4.A8,3. • Sulfato do eóbee • tto".dommorcio; .41,1o, .... ..... ... . .:" 	  .. ,. ', $800
4.;4.8;It''. , Sulfate) A d ese1in4: . 4 "gra Mina............: ............,......, ., 	  . • :4,3000

'.58:',.• Sulfato de esparteina, „1„.•graumia„,,,,,-.,;..,,......„,.,.„ 	 _ „:,
•' ..W.,.. Sulfato de estnehirtilia; 1 gl'Arnnia;,.,,,......., •..,......,-;,	 , '• • •,..$;,19t)
,..,M7. Sulfato de ferro do coinmereio ,M 10..'. • • •'• • •-• • • n -1: • •USP

.	 ..
(*) Os sabonetes devem • ger nacionaes e 4. quiqi.ier fgriçage„.

	'• 	 T'f"
• - ••••flezerrinroT-'391-3'--, • 

i 588. Sulfato de ferro (puro), kilo 	 .- •	 -	 --- ••,- '-' -:-!.-  -:
589. Sulfato de magnesia, kilo .... • .. .;.....-.•....',;..'J	 *:•:-...... 	 t	 !!:^$2,00..;
590. Sulfato da mar:nau:3z, 100 grammas 	 - ',•'.,'•.••!"•‘:•':noo-1

• -•-- ,•• .,	 • ,:-$soa -
-597. Sullito da coleio. .25 crammas 	 	 •/ '-issoa :
598. S ilfito do potassio, 259 g•rammas  '	 -	 -•,'S300
599. Sulfito de so ,lio, 05 granimos:: ' 
600. Sulfo cyanureto de ammorda purissimo. • 25.granimaS.'	 .S.n3a..
601. Sulfo•eyanirreto de potassio, `"; grammas •	 	 - '8800
602 Sulf 'nal, 25 grau-nuas 	 , • •:,•. e . •	 ;18500,
603. Sulfuroto de antirtionio, kilo 	 •AS100

-604. Sulfur3to de carbono (puro), kilo 	 	 '48000
605. Sulf .'reto de f.nyo, 100 granimos. ` 	 	 :S200•

606. Sulfureto de potassio, kilo 	  

	

:	 .607. Tannalbina, 25' grarnmas  •• 	 .	 18000 •
608. Tannato de bisa-meio, 2..5 granir/ia s	  	 $03 ,•

609. • Tantiato de pelletierina, '1 gramma 	  . . .. . J.-,::•..'.).	 -8300
•610. 'fartrato de anuiu:mia. kilo 	 - . •	 ,	 2's'Aoa,
•OH. Tartrato do duplo .de ferro o potas.sio, kilci  , 	 ••	 1/41$ '&00
OR. Tartrato de potassio e soclid (sal- e tinizà3tte's), kilo•..;-!-••.: -
613. Tartrato de potassio (commerci)); kik) ... ... •...-:.....'.'• 4 4010

•614. 'Farrear° (1-3 potassio (puro)/icilo: ...:.......'

	

'.'':•'.-.!.•'...*.' ''' 	 38603
m615. Eetico-ou,ntibiado, kilo. , .....,.».,'........ :.-'..':. ••! 5 -4$503

616. T.)1'Cb2!)1,10a do i a quali;lade; kilo • ...: •  '• ': •	 ':,...•.i.	 P !..,Itac)
617. 'forniu, 25 grs 	 : , -1,...	 ..i	 , 4,- 4, i' • :suo.
018, Torpinel, 25 grs. ,	 •' :--"-":	 • 

.

619. Tirapsia . (em emplasto estendido); ,-ine:ro..• ."	 •••"- - í'' • -25500
620. Theobromina, 25 grs 	 • " • S r ".."':	 4200,5
621. Trila; kilo• • -	 -- : •	 • -.'•.	 23600

,•6;),•2 Trimethylamina, 25 grs 	 ',• --'-', t•1' • '-:' •	4800
623. Trinitriva (solução 1 U/0), 'vidro de,.es gt,.......'.',;,.:4::•	 •41000

5900-
625. Valerianato -de aminotilei, 23 	 .. . • .	 • 5800
626. Valeria nato do amnionio (d_e^Pierlot); 	 '` •	 45200 .
627. Valeianato (13 eafeina; 211	 t•s  •	 "	 •	 :1504,•
628. Valerionaéo.de.quitiina, -25 trs  • -	 '	 ,25000
,629. Voloriadato.de zinco, 25 grs... , ».................	 5500-

Vaselirra antarella supnvice • kilo,. 	 ' •	 • 33300-
Vaseltita lyrancti - supertor-kilo 	  	  „. 2S400-

630. 	 de Albespeyeas ) :metro  •	 •	 	 • Ál 5400
•933. Vision torio 	 $500
634 Xarope' de Easfol, , *vidro 	  • 15800-
6. Xylol,- kilo  • • 	 48000•

Fica salvo ai) ..CoVerno.o dimitó de„maudar.v1:.• ,do, estraiipire 03'
artigos que. julgar eoiwententc. - 	 , • • • • .•	 .

• -O proponetite,..além dos artigos .constante,
gado a fornecer . pelos preços es1riclo;3 do ap 	 ;10.o7ca	 t,u'.,11fluer outt•o•

„Ar tigo concernente a.o . s. e.,u ramo do nego	 .cio que nilo esteja incluido
lasta, lista.

	

pecJoreideve•rlio. : 1.zeütler,aos funecion4itio-3d	

_

03 for	 a.;-.:Secratária.
do Estado os artigos : tlp .• q u 3 • á eCessi tá re m para • cou-sun14; Judia n
• pagamento i rn adi a fd, plo.preçb's:do3.é0ntia.cio,s, •':

.	 •	 .	 .
••. G‘.111,0t3 	 31AMIAL CUlt!II.Or.0

• FCril ind ai 41glino Sr-.Cem.., , vug	 /464.13•GE

mento; sorti(las.,-•cluzia 	 -...:4 rs. ..7 .. • .'.;,o,	 4'sgo.
14, Ataduras de gaze •boricada.de. 5,.iu, ) 0 , .de 'cii. upr:iiiietox..- ,.a. .	 .

sortidas, duria...;;.-..•;•........„..-.,-..-....'„ '..-....• • ; : .
15. Bacias • de •cautchnc pard bn.rfitivp's :,(;tailOrd'ip: -. .pe-.• .-;4:

- -	 queno); urna . ; .. : . .:-....•:,!'.'.....-...1000
... .16. . Bacias 'de •eautchuc • gag • curativos -tamanho- . .n,c',...,,, ••
• '-'•-.	 diano), uma::..::::::.,....--..;.:; . : ; .. .,.,..;,:: .-:,„... 	

•
.... _ ., ,,251-03

. 4•,- Eisturis • modernos;.cabo,- de -- niekel,- fiscliaiitéé,1•Cd.-• -. . - -..
lin, una 	 	 4sooa

n	 ra..

,m5	 Prata metallica eri laminas, 10 grammas 	 Bs500
„.:05..Pepsinft anta Boutlault,-vilda: de 22 granimos 	
4 :407. Pepinafloutra Bundauk,-viiro -de	 grammos 	
4.;08. Perchloruratõ •de fe ,.'ro -liquido,. kilo 	

•
3q00
3W..200
4s000

, 409.	 Pormaganatty de. potassio:' kilo  .• 	 • 

510.	 Peroxydo cio magarrez; •kt:o. ••••.-	 • •.; 	
38600
500

,	 Pherfamtina, 23 •gi•arninas • • - - • n,12,00

512: Phenol, vidro 	
; 513.	 Pliosphato • de • anranio•, •kilo •	• • • •

-18)00
351600

•	 1114.	 Phosphato • de caldo; kilo.	 . • .. .... .... ....	 . • .
515	 Phosphale •de-form • Olio 	 •	 •	 • - •

k	 -• Phosphato de-Potassio, kilo  -

35s0o
3200g
2000

4 ',517.	 Phos pirato de soilio;-kilo  •
.518.	 Phosphito de potassin..2.5 • grandnas 	 ..... 	 • •

38000
• .,g 500

.1;19.	 PhosphiLo desodio;	 .gna=mmos  • • • • • • • • • -$500
", • :520. .Phosphoro (branco ein . .ixtst0.3s), • 25	 amma,s 	 •	 $800

521. ,Phosphorovárimlho); ••25 grammas 	 $)0
.522, Phosphoraode zinco, 25 . grammas  • iS000
523. !Ilidas de protoNioduretadeierro de Blançard, vidro.-	 •
J. PiperaSina; 25 gramm,as. •	•."	 •	 -•

90')0
10000

Podophylina;-2'5 grammas 	 • •	 • 8800
526.	 Polpa , dortamarindos; kt4	 - • • • 38000

,527.	 Polyg,a1a; kilo: ..... ' • 	 • - • •	 .`	 -•	 `!. .	 • 	
•	 Pomada merendai dupla; kilo 	 - 	r.x	 •	 ••
5‘19	 Proto-bdureCO de' merendo; .25:gral-umas 	

550`)0
moo°

1 g 000
ã10. Pl'Oto'c1xalat4 • de'feri•o. •,,:23 'granimos 	 3'30.)

. • PyrabittiOn; 25' granir-nas 	 • 0000
PYrethe0 (em pó),

53;3. Pyro' Phophato*cle forni-oiti.° amou:içai, 250 o•rammas.	 •
531.	 Quaásia; 'kilo 	

65000
25000	 •
5800

Quina amarela (ffio es,gotar.l.a), kilo„ 	 •	 • n •	 # 4POO
.536. QUina: Cinzenta (14.10::•esgotada).,
437, Quita rubro; (115.0.-..esgotoda), kilo 	

4$0J0
88000

Quinio,.25.grammas• 	
•	

$800
$60,19'

Reso'reina;'-25* graninas	 ; ..	 .	 . istm)

••• 543.-41:3sas"ruhras; 'kilo  •	 ; •	 ••• • .
--1.1.1 •A• - Piosak	 ,	 	

4'4. Sabonete •do:o.laizaola,, .•	 • . -

t	 hir* kíli •
Rhuibarbo da China (em pó), kilo 48600

33600
3,S000
5500

3300!.
58000
38,810

.485000.
:4810
48800

105000
85000'

•, 2$600

MAMO" OFFICIAL-

'5i. Sulfato de morfina, -1 gramma 	 •'" •	 --•• . ' - :; ':i • 7	 . '400
592. Sulfato de- potassio (do COIDIlierei0),i100 graturnas; . m ...' • .1_(!s2(x) •
593. Solta ui de. po tossi° (puro), 103 gramtnas.'.• 4 ': : ..,... n "7:s.-	 S/00

.sg.1.. Sulfato-de quinina, 23 granir-nas:- . • .. . .. ' .. - . ..-...-:..'.;-,n .42S003-
595. Sulfato do sotlio kilo 	  • 	 -,...., -.' 4'."•;>-''•:•
59. Sulfato-d3 zineo, 500 grammas

.3500' •624. Vaiai:aia (raiz), 'kilo 	  4 ,

••	 -^ •	 •••

• 1: Agulhas para , stituras,fundo (,,in unia, duzia,........-.":: -'---23600
,• 2.. Agulhas para :interoscopia, tima„.. _. ...... . ........ „....-.... 	 „•. -.18003

has' 3. Agul	 de- no ve,rdin, leen:lutes de•Colliii";..riá...":".',' • -';' 1'1,3900
4. Agulhas ile'Cuppor, 'cabo de riletai;-.uura:•.•;1...`:„•:....'' •-"• .2340,3
•5. Algalias de gornma (Nela'ton), urna 	 	 -5800,
6, Algalias de gomma (Vergue), trina ....... ,...',..;...;.!.

• 7. Algodão hydrophilo, superior qualidade, ki(e.„...',...'.1'.'•:- -23]â0
8. Algodão boricado, superior •qualidade; kilo  -	 •'•••'''-" . 43..1.toti	 .
Q . Awygdalotomo, , tres amueis, do Mathieu, um......-2'.... „: :. 2.85900

1'0; A pparellio aspirador • de Putain, um . • . '.' .. :: 	 :"..':".....':.. '-',• 375900
• '1 :1'. Apparellio -de . Fouché - para- •layi,geris-Cid.-e"stOi-niid-•"•.-•	 .	 ..	 .	 . n , , -	 •4-	 - •

.	 ,	 •	 -'' . •	 •	 •'' '''' ' • -'$000
12. Ataduras do cambraia de 5.,0 : do . Counirlidr.;rito; sor- . • • '-.•

• .....	
tiriris,. (luzia 	 •	 - -!••••" • n)$$03,

-13. Ataduras- 'de- gaze-. 1)Ydropliila 'de .5 .•. ,0 '-t16 .-Cornpri-• • - ••'• '..	 ,



O proponente obriga-se a amolar, limpar e concertar gratuita-
mente os instrumen cos CirergiCo n thi. diveasas reparliçOas.

Fica salvo ao Governo o di..a,ito do mandar lie do estrangeiro os
artigos que julgar conveniente.

O proponanie, além do; a amigos conatant • s desta lista, fica obri-
gado a fornecer paios preços estricto; do mareado lualquer outro
artigo cone • nente ao seu ramo de Joguei() e que nãoesteja incluido
ziosta lista.

Os fornecadoras deverão vou lea aos funeai 'nitrai; da •Sacrotaria
da liat,ado os arthzos do (lite :130::.-;sii:arom jhl a consumo, m1i3liamit0
pagamento innuediato, paios preços dos contractos,

eRte n O 16 --1;TENSILIO5 V vA,11.1,xur,
ilorcao	 S: COM), . -fina do Ouvidor n. 112

•A
Alambique da cobre com banho-1U tia, sy4rona Egrot,

completo (com refci .orante, serp• .m.atina, etc., mompto
: a fnaccionar, de 5/10 litros, uni 	

Alambique Salcron mi. 1, um 	
Alambique Salero?) n. 2, um 	

Alongas do vidro para ratonas;
De 125 grainhas, uma 	
De .250 granucas, uma 	
De 500 g,rammas, tima 	
De 1.000 gramumas, muna 	

Idem para.serpentioasl
De • 1 litro, unia 	 	 25700
Do i 1/1 de litro, • unia 	 	 3820i
De..1 1/2 litro, uma., 	 ..	 381uo
Aderta-rollias.de ferro bronzeado, modelo . (N.ocodilo, lira 	 	 • 7801)0
Apparelho de liipp com tres bolas e...accessoalos, uni 	 	 . issorm•
Apparellto.para filtração rapida, um 	 ... 	  •. 18800.

Areometro de vidro para:
Acido, um 	 	 5800.
Acidos c,oucantrados, um 	 	 15200,•

Álcalis, cerveja , v inagn;Niutio, sabão e amber, umn 	  ,	 5900
Urinas, um 	 	 18i0i)
Alcoumetro Gay-larsaac (ceutesimal), uni 	 	 18700
Albuminimetro de Esback em estojo de madaira, um.., 	 	 2$800

8.
.„.11alança Beb2rvaal de ferre: • •

Dá 14/2 -kilo; muna 	  • • •	 ' issoon
De 1 kilo, •urna • • 	 185060

, Ela 2111os; uma  • •	 ' 21$000•
De, 5 kilos; uma .	  '  26300')
1).3.: 10.,kilos; Irma •	 	 •'. 303000
110'.?.01:i1O3, • 'urna ............-...-...............-..........; . • . . .. . ..:.-........, 	 :•,. • 4050011
;.:,Kr ..,13.alinçastorivultaes com taMpacie marMárp;:::, -.. • .,.. ' • - -	 .

.1)N forg..dck.kilo, •:UP:mt  • • • .	 " • '	 1 '• : 30d0N
*tli--1kTa xle 2- k'./1.??-1.1te„ .;;,. 9 	 ,.

	  ,........ 	 :-.. :• .° 4 :"3N.s tyy3h , ,

170800(1
31.5030
515000

8709
8000

18109
15;;09

Qiiii~ira 25
	 •. DI.A.RIO OFFICIAL •	 • -Dezémbro --nu 41.112 • ,I.J38

.i . 5.• iiistrirismodernos, • cabp de niçk-el, fixo, umn 	  I
•.1 9. Bugias de metaL • de Guyotr, unia  • " - •

Bugias exploradoras de gornma; -uma  • 	 15300
' .21. Caixa completa e . modernra • para'amputaçfies.-uma 	 '. 	 1355000

22. Caixa moderna e completa para autopsias, mima 	 	 355000
,	 23. Comadre de ferro de esmalto branco Cole tubo para
.e .	 escoamento, uma 	 • • • • .	

.
115800

•• 24. Canula do prata para trachéa, uma 	 	 6$800
m L • 25. Camila de platina para seringa Itypodermica, uma 	 	 1$200
ca, 26. Cannla de vidro para feridas,. uma 	 	 $600

27. Canela de vidro para lavagens, uma.  • 	 $800
aa• 4à. carretel de esparadrapo, norte-americano, de 4 1u ,50..	 av.	 .

do comprimento,-sortido, um 	 	 18700
t a ' P. Categut Leclerw para suturas, vidro 	 	 13100

-('	 30. Cephalotribe de Bailly, um 	 	 33$000
„31.Craniociastre de Bramir), um 	 	 30$000
. :11 . Escalpella motallico para anatomia, um 	 	 15800

,•	 . Escalpello metallico para autopsia, uni 	 	 15900- mma,
31. Escarradeiras altas do ferro,. de esmalte branco. 1	 sem tampa, espgciaes c,ra conter liquides des-

infectantes, sem pé, (luzia 	 	 305000
'.i. Escarradeiras altas, com • pé do ferro, modelo fmm-

;•li	 dição iudiwa, utiw"..*: . 	  	 10,50800000
, .1- 3G. Faca para matnputaçãO4ly •

37. Faca para autopsia, 'iliKa  '' ". 	 15300
• •, 38. Fio do prata para suturas, rolo

	

	
2431°0°0o. Fio de seda phenicado, Lpelere„ vidro 	

:..', 40. Fio de seda pheuicado (din. solução), vidro 	 	 13100
Fio de seda Archimedes, cart3o 	 	 $700

.:A2. Funda de carneira fraficoza, de um si, lado, para
!	 bernia arara), uma  ."'	  	 25700

, 43. Funda de carneira fi'anceza, dupla, para licrnia
crúrai, uma 	 	 45500

41. Funda de carneira franceza, de um só lado, para
!marola inguinal. Mima 	 	 3$600

q.i, 45. Funda de carneira franceza,- dupla, para Iterada ia-
, -,.	 	

guinai, orna 	 •65600
,a . 40. Funda para }maruja .umbilical (franceza), urna 	 	 55000
ia 47 . . Gvzo antiseotica o:1 hydrophila. da largura da 0r3,65
aaa	 o 5m ,0 do comprimento, caixa 	 	 15100
-. e. Gaze boratada, da largura de 0'°,65 ,e 5m,0 de compri-

. ..	 incuto, caixa 	 	 15100
49. Gaze boricada, da 'arguira de O ms,5 e taa,0 de compri-

,	 mento, caixa	 G	 15200
50. Gaze iodofortnizada, a 5 %, da largura de 0",65 o

• 50,0 de comprimento, caixa 	 	 15700
.1iI. Gaze iodoformizada a 10 as da largura do 0°',65 e
., ..	 5%0 de comprimonto, caixa 	  	 1$800
52. Gaze phonieada, a 10 %, da largura de 0%65 e 5u,0

de comprimento, caixa 	 	 15000
53. Gaze salicylada, da largura de 0%65 e 5 1%0 de com-

primento, caixa 	 	  •15450
Ia. Gotteiras de arame para fracturas de braça, uma- 	 	 65000
55. Gotteiras de arame para fractura de perna, uma 	 	 85100
56. Gotteiras do arame para immobilização, uma 	  .	 115300
57. Irrigador Estuarei?, de ferro esmaltada, com tampa,

com 2,a ,0 de tubo de borracha ver • mollia e dous
,	 pipos, um 	 	 65000
58. Irrigador Esmareh ade zitico, com 2°1,0 de tubo de

borracha vermelha o deus pipos, um 	 •	 45003
59. Lampadas do Acseulape, para queimar pastilhas de

formo], unia .	 12$500

.61. Laminarias para titero, (luzia 	 	 1C	 00• S800000
60. Laminarias para urethras, duzi 	

62., Machimmas'electricas - Faradicas do Gaiffe, uma.-	 20$000
§3. Machinas de baterias simples do correntes continuas

• de Califa de. 20 elemmtos, completa, tuna 	 	 525000
G/. Macintosh, metro 	 	 45000
55. ()colos de ?Ticket com graduação, par 	 	 25600
66. °eidos do nickel, azues, sem graduação, par 	 •	 35000

. 67. Passarias, um 	 	 25600
68. Pilha de Grcnet, uma 	 	 88000
69. Pinça dente de rato, uma 	 	 25300
70. Pinça do Péan homostatica Collin, uma 	 	 45000
71. Pinça simples para dissecção, uma 	 	 31070000
72. Pinça do torção, uma 	 •
73. Pinça de flicord para operações do phimosis, uma 	 	 7$000
74: Pincels .para applicação de iodo; (luzia. . . : 	 	 ,m5200

'	 - -
„75:.Portaaagulha de•Pozzi, • um  .. - •	 • •
76: Porta -nitrateude prata- todo . metallico, um" •

	

	 25100

1. nson ,

.-.. • , 77:Á 1'olverizador a frio (flichard$M1),. Unt 	 	 ..55300
',. 78: , Pulverizador. afogo (tamanhamediano), um" • • 	 • ' •	 • '85000
•. 79.:sPolverizador...de:.Lucas Pixnaleonntère; gra,ndo.m 	 r.,,,,,,i, ,,,i.,..a.

. a _ ......: -.deknatirna.-aa	 	 -	 -	 •	 '	 4I45000.
- -!":2PZ,'.WriabrAticktind'dt. tritf	 litiltuw,:a111.4::,.;',.....:::trt-n ;""..•	 '	 -	 •	 •	 .	 ,

para operaçues), urna
90. Silk protective, nutro 	
91. Sonda do gomma d Vergue, uma 	
92. Sonda de .lomnilia Matou Gantile, uma 	
93. Suspansorio cominam para tosticulos, duzia 	
91. Suspcnsorio Milleret, completo, para tosticulos, um 	
93. Thermometro Casala, patente, um minuto, com car-

tilicado, um 	
96. Tharmomatro Illock patmto, um 	
97. Tharmonntro Thomma», um 	
98. Trocater para hydrocela, com tomaira,
99. Tesoura cirurgica recta ou curva, Colijo, do 0%12 a

0%17, uma 	
100. Thesoura, commum atá 0 1,1 .15, de Vitry. uma 	
101. Tesoura commum de Oia , E; a tra ,20 da Vitry,
402. Tubos do dremmagam em solução phanicada, sortidos,

103. Tubo; da ho acacha ve a mellta para iaaigadores, de
7 1/2 millimuctros de (hamar°, matro 	

'a 2. Seringas de borracha vermelha de il. 0000 a 0, uma.
.83. Seringas Ale borracha vermelha de li. 1 a 4, uma 	 •
81. Seringas de borracha vermelha de n. 6 a 10, uma 	
85. Seringas do Luar para injecção hypodormica. 1 ou 2

• centimatros cubico, com caixa, uma 	 	 9$700
86. Seringas de Roux para injecção do sôro 20 ceutimo-

tros cubicos, como caixa unia 	 	 145700
87. Seringas do jacto continuo, alpha ou omoga, muna 	 	 MOO
88. Seringas de vidro (pequena para urethra), duzia 	  .	 15309
89. Seringas de vidro (grande com guarnição do matai,

• •	 125900
35800
%soa
5900

('$000
15800

65909
65700
55009
45909

55703
25600
48009

15109

8850

$609
$900

15909

45000	 81. Seringas pequenas todas de borracha ver.aelha (para	 .
25800	 .nariz e ouvidos), uma  • 	 • • -• •	 5609



cie nogueiraenvidraçada

• •

•	
sensiveis a• cinco, milli-

•

.. 4 ,	 .-Ç.;„
.	 - LDLRJO S1FF.TC) 

: •	 -;, n` is . 1 .	 . n""iri..0 4, *4 • •

,•..Da forca de 5 kilos, uma 	
' • Da força. de ' 10 kilos; unia	 	

Iclein—De • precisão .americanas,.	 •
•• ,.	 'Rrammas, uma 	

•Idern,Granatarias nickalaclas:sen-lveis:.
,..• Para uni •centigramma, urna, i 	 • • 
- Para dons centigrammas„ uma 	

Para cinco centigrammas, uma 	
'•Iclem.-..preciso com caixa

- •	 -, toda nickalacla e sansivel;
• Para citieo Milligrammas,. unia,

, • Para unienallligramma, uma 	
.BaiOw.de-vi•clro, fundo redondo:

- Do 30 g.rajninaum. 	
. .,• • De 60 granulas, tiro.

Da 125 g4:arnmas; •tou
• De 259 -:gra In mas, um 	
• De 500 grammas, um 	 . 	  ••
...De 1.000..gramnias, uni 	

• , Da, 2 .00)..gra ai mas ., mu,. .„
• De 3.000 graminas, uni-.

' Da 4.030 g;ts„anunU„n31. 	
. Balôo clo.yidpa co.p.unia tubttlura:

„De 125 graminasásitin 	
be0 grou-tinas, um, ..., 	
De500.. n. raminas,...um.	 ,. . , 	  ,

- . De 1.00kgrautruas, um_ 	
De 2.000 grammas, uni. : •	

,	 BalõeS gr :aliciados .njetigésn, fiando chato:
. - De 10.c?-iitillieros. „unt.,,  ,	 - 	

- De '200 centime tzoSi.11 111 	 	 1110 D	 m

	

a -la gramas, um .	
• Da . 250 centituairos, 'una:, 	 • 2030s 	 D3 30 gra/ninas. nnt 	

• • De 590 pp,1i,aie•trias, unp 	 	 2W01 Do 60 gra:umas, um 	

Barbante_co111,l11.,pM,,OS,1 9:1 .	 45O0 10i 250 gramMas, um
Barba/10.00 /103:-4,£.9r,,ein c..ái.: ^';'él.n.t, ou 2orti .1 a3.,,.. k ilo . , 	 65000 Do 500 eram-nas, toa 	
Barban t,e..ahle, láca•l1P.• '1'111 carrate-1;, caixa da .q q at.r.0  '	 5Sb0) Da 1.000 ãrammas, uni. 	

13arris;C1,..t,,14.0com,tortiaira alick alada: 	 Caninanan da vi:1••0 :	 .,
: De 10 litr'ps,.itm.„....... 	  	  •	 1R(1000 Fai?mit alta .pa-a n '13 g -a.mma u	 	g .	 ma•..	 .	 t. ,	 ••../..,... -ir• De 20 :litros, tim:.,,„....,....,..,..• ..• 	 „ 	 	 32$•001), Fôrma alta pa-....1 1..0)0 g..aminan„

•: Bastões'as,.,ynço,..,d,•4.,2„1.,a..30. c•eittimett•os de	 '	 Forma alta para 1.500 grainmas lima 	 . 	 • ;1'-}$,Ia561:".de em branca ou Sortida, duzia. 	 	 1.)síao:	 Can"aca,; da louca com b:co e ,a,ga., : . „ ": .,,, -•,;/•,' ,. i o '.	 ,	 ,	 •	 ..,	 , .	 . .., ,	 n...,..: à.,	 ,	 ,ro
.. B.itoni tiça ,(N. ,(,;ortv;Nfraticaz,/,.. 02.uto 	 	 653110	 N9 graduadas., de 250 graminas, ton.,.,a	

./
,....,. . . .... .,,,tr,,h,•-42,90.,,

-	 . Doéetas d'-e- maclafra para unguan tos : 	 . Nilo grad: l á:J(13, (1D r,ciD p,: ...1 In mas, ./1!L)a..... . . . . .... , .. .„..,,,,..,....,,,..„,:g-.31-vir
Em jocos d,(1.,,eAikitf.,. 4.0 g.	 gra:nulas.,..,,Q0	 , g,roza.. 	.., .,	 45000	 Nilo gra cl ua'clas .ci a.1.1100 ' g.r•a.M.i.tias',. itiná„  	 .,	 ..in...1,.•-,„,•;o'-a24".

-Canecas de porcellana graduadas d .; 509	 'Irei IS.
Canecas de parcallaita p,....adtrici ftn (11 1.011	 uma,	 ;•j• 78000
Canecas de po-caUana g'..altia(las de 2.010 g-aniMaS.'lifvuti;: ,..;115000.

	

Capsulas do porcellana, com tampa e c:n qab	 11q	 .

.44C0

,
'

Cadinhos dA.1.)arro refractarig:

	

..	 $!3°060• 'Fôrma cylindrica ri. 3, um

	

	 	 Diamatro'

Yórma.cyliudrica n. 1, um... 	 .....	

. 

•

:Fátima cylindrica n.:2,

. Fátua cylinciriCa,11. 4, um 	 	 $600 Diamotro•
. Rima cylindriCa.n. 5, um. • ••• 	 	 6700 Diamatro 3
.:Fórma cylindrica• n. 6, am 	 ,,;	 $800- Dia/mgr°
• .F,Ofi„ma -cylindrica,;n. 7,, um 	 .. ••.•.,	 • • 1Si:à()

t .F4,caa cylindrica n. 8,,um 	 	 Capsul
4'Fórma conica n. I, um.. :., 	  ,11 •	 ;1660 De 150 gra

.2rciona cónica	 $2.60 D3 250 gra
couica	 uru 	 	 SWO Da 375 gra
cogiCa fl.' 4i, 	 	 	  - "puo De 500 gra

•
•
	

'375000 I rárma eónida ri. 5 um
	 %f •

„

- 51P9c!

,f4z)S0J0,

gooa
10' Fórma trIinincular 11.'1, uni

28$0,?3. , Fórum	 2, um
^	 Fó rum tfint .r.rular il. 3, um

Fórma tril n2'1111 Il. 4, ini

1 .10'000 Fórma	 11, '5, 1110
13'15.0J	 Fó r um: tèian..gnlai: ri. ti, tun•	

Fórma cónica	 fi;um: 
Fórma coniei	 7;11111 	

srárnaa chnica n. R, uin
Fó r.nna, cónica ti. 9, um
Fórma cônica n: 10, um

4,

	1
4 •	 • é 	 e• • •

. Da 1.00q.ce) ni t,r0$-,-„LIP 	 	-	 	3s',30) Tle 125 gramman. um 	• •• •

$700	 •ma	 n .	 um 	 •
• 150)9	 n.

i nn	 Fórma	 4: rim-
.2)ll• )0 Fi'mma Cor; 	 ri. 5.
3$010.' Fór-ina c mica ri. 6. tini
-35700 Fácil-ia C911 	,Z1 . 7, um 	

• Caixas iiira raactivh-s: •

r.„ X•i•00-
. '-'" 5500-

• ‘. . . . .•:" '..?2,' 	 •	 " $80),'
:-, •..-%

. ¶900, Com tani/ia, t....;:idia :•t5 vid ,•ns de /2 zrarrma ,. esinNrillia- 
1 •10:1	 don, Umn' 	 	 •	 r . OlçO00 ..	 	 ,	 • di•• , -15900,. Sem tara I iit. para 35 vidros, il ,•i m., uma.. ..... •••• • • •,,, ,I • : • ..,•,•„,:ii; 9,,,,;"1""

. 2,e01)-sprin tátil-ia ...tiara 35 vilims' 'de 60, examinas, Ilklil.,..,•,• ). • • ”,,11 *. 7:-.'100^
• 2$7q0; Ca/icas d'•i il I r , 7na rd•inaril a ../ia r-0 1io maior , dázt a„. ,..,..,.,....,,z;,..:05 AO-

.	 Calinos (le "s'idro (narionn .$) 'ta.tiu-...?1,1nInetior, duz	 ,

	

.1i.. • , ("..•	 .45000'.....• •	 	 : .• 15209	 Calir1.4"/;.•ini O. e bicós ' Para (11151105:

si-)) 1•7 6:•ma t: ritif:áirar. ti. 8," um, 	 	 2,50001
s51.)

• n••

Ca	 05re-11a:ia:c:Mi tampa...
Fárma c3nidd, •ti. 1; Mu  ••	 $30•9•

g g 360

	

,	 r ‘t •
gl

	

- /:" •	 ,
•'• •," " • ,'.2tf	 5500.

........	 ,	 .182(10'
	 ..•

Ç'PO• t."•./	 ... . , .•

coakirItimitto

•

BucSI IÁ4' 114 wiltdi-g...Pga,HI LOs :	 • •	 •	 Nao graluadas, da 2.‘oon graMmr:e4.. tl i ika. 	 .	 ......k -•...,,,,:j
Ordinaria“incem...s.,,in j.ctzoÂ.C„,a,,4,a G.0 gramma:g, grqz.. ...,	 ss4do'	 Canecas da :louça ri" ,/,...a fur,,tis,co..m...t.a,nipl„aza  e latcip,:	 .. .

-	 •	 '-'')S/l90-.,	 Regitlani4.ç'om .L'i;i4o,.çie_cor,,grpzii.,....., ........ ,...;.....„ • 	 6SROb D3 250 gr am	 urnamas„ ua..., . , . ,............,, . , .... . . ••••-• • 	 • 1 . •• • ,..,,:r•- -• O/ diria/ ig„up'n,./.1.,48.," , cr .a lu rios, grima 	 .	 .	 lisoop' D3 . 500 grammás, uma  '''	
..„	 , , _:„. .. 2 •• .•• , •-..: .4,6:2;00a0,,

Doaetas ne-papt5lão rliamburguezas) para pautas: . oR 1.000 w•ammas, tinia 	 -	 ...	 -I. .. '''',	 t.."'•,;..tf •:-":;:.:,- :-. ;?1- ''Com papel lustroso com rotulo preto, jogos de I a 0[} 	 -' • Th 2.000 -,;;..arnrnns, urna ..... ............. , ...... .. , ....,e;.,;.., ... lossoa
• ,-...,i7 gramMas, groza 	 	 • 8$00I0 'Canecas de poreallana graduad,as da 125 a-amMas, 1,i1M1 ...-	 '••2•Ve'

	

tliureEas do vidro -: • • • • . , 	 Canacas de parca/lama ar.• adii-uta
.
s da 251 g -a rn Tias, uma_	 •.2R800•.	 .	 .	 :.,.	 .	 .	 •.	 .

.. Gay : Lussa-e•sie.si, ,ciç „ u%a 	
,. •,(Gay Lirss,a.,c de,10.c/c.„ unia_	

TGa y • Lussa .c ,dé J"5".c,/c, unia..
• de,. 20,/c, uma  .
. Gay taiss..-í.c.d3..la,,cd,

' 
' Gay Lussac.deJ0,e/c.„unia 	

Ingtozítá cie 5 e/e, Unia 	 • .
2 uglops do. 10 •e/e, mina. 	

uInglez	 (Lia ' ,q/Ç:TI:i43' 	
" luglozas . de ''2 -c/c, uma 	

,• Inglezas clo 3.0, cic„ tun.a 	
• • 2tiglezas ,dç W,:ct,c,„ uma 	

lllohr.de. c/c, u,nia,;',.,	 •
Nolir de 1.0 cid, lima 	
Idolir de 15 c/c, uma 	
Alohr de 20e/p,,n01.P., 	  4
1\ lolir de . 30„cd, c, App..a. 	

•. : ,illohr de, 59 C,:c,...tinia

	•	 - 253 )f) N 2 a 750 'aromas, uma..
• 23733 N. 1 a 1.031 g '-ammas, urna 	

..	 •`•,•,4 • • j • • • f•.!. 33200 N. O a 1 1/2 ti LM, Urtla 	.. ..... ..	 ,
4S01.) Do 125 grammas, unia

1.5600
25500

• .•	 2500.1
• . 3s01)
. 45500
. .5S810

e••

45 I;00 Diametro
58801) Dianintro 84 in/m, urna 	
7S00 • Diamm:ro 97 mini, urna. . . 	

.	 8$700' Diametro 110 rnrn, urna. 	•
• Diametro'125 . niim, 'Uma 	

Dianutro 145) iri-a:',itina 	
Dia m atro 15'0 irl. tu, unia
Dia,metro 467 m i m, -uma
Diametro /97 m ini, unia

chato

* ••••01-3%300
' 45000-

• - 45S03-• •,"	 •••n••:-.,•tv 15800'
risotio	 Capsttiv• de pareellantt, com bico fundo ve;.loodo (par—
a5 :100'	 canana situa-lar do ilaye • ix :

,	 45001 Diairetro 50 mm, uma.. 	 • 	 ,	 • '	 • 	 •	 $700.

N. 4.a 250 g 'amua:is, uma
1S ,'•0:) N. 3 a 500 ?..,r•untrias, unia

• 5$400'

"-.' :: ..."..:n::::.	 ** ..:-:::, +:, 35200

':U20

.:..,. :"..il..11'.:it',:r,..•• 24.:::

.223 na,m., uma...„ ., . 	 ..	 • ' !,'.'',•f ,Ititt•,./;.:‘ lif+ROCy
250 na In, uma—.	 : .	 - .. ..:.....•	 ., 8300Cn
OS'ruirá, uma................. .,........ 	 .	 ' ' -,$28000

335 Mim tinia • . . ...:	 .. ::. . .	 -•::' ." ''. "..74,..ii.:',.:;;.:_ ,/;%1 , .,,,,1:4500 (). .	 ,
as dia vileo Suado -rtiOndO, com. bicio : :••••..iwiti4 cn,-

75 .M, iU,. urna  .
	

................	 „ .	 $900.
• ...........

is 10
-15600-

ISSOO•

mmas,,	 .. ... .	 - •	 .0'	 soo()

	

InIN urna ... .	 . ...
minas, uma	 r.(cri e.	 Á.1 $7001
minas,:um'a 	 •	 • 	 •/- • ••-' ••••,...• -. -•/.i,n,•?4,11,..2510

• 'i.f..•••-n 	 •
r;i:•• 0 ••• ••i•ér '!,1uuu"

	

„	 •

	

-.,P	 • $360

	

.....	 ,	 S:110,
ISOCfr•	  .n • •	 • i•	 •-• t	 4	

0•,
-1S20

• isno..„.. ..2g100
'	 0. •For na	 á. 7,	 •	 • .,•,•,•	 •	 .....	 •.•

•



.11 A L ..	 -Dine,dilni),	 1938G-'50 - 	•MMITO	
Toalado e com tortieira;-.3 litres,..urn 	  .	 265000

tibolado o 'Coin torneira, '4' litros ?,	 •	 '	 281000,_	 .

, carlores de Scheilbler, um

.	 .	 Capstdaq' da -f3rro
i - mtinia 	

tio w	
• • -	 •	 •	 •'•	

.	 .

•rs •	 k oii, uma
Do 16 em, uma
Do 18 r!to, 1(011
De 20 cm, Uma
Do 22 em, rum, ,
Do 25 c/m, tun 	
De 30 cito. um- 	

Capsulas a Pan111 marin
Popositt) d 3	 n I' Con; • torneira e capsula ele pnrcollana

•Ilayettx.oll a rneIN 43 107 in•M. 500 grdmmas, unia.
Deposito do eM), 	 , e•-un tornoira o capszda de porc	 nelaa

Dayenx. diametro de 197	 730 grammas,
Deposito tio col,wa com tornoira e capsula do porc3liana

Ila oux, diamotro do 223 mim, 1.000 grammas,
uma. 	

Deposito do cobro com torneira e capsula do pore3latta
Bayeux, diam3tro da 250 m/m, 112 litro, uma.

Deposito de cobra com torneira e capsula do porcelana
layoux, diametro de 280 mim, 2 litros. uma 	

Doposito da cobro com torneira e capsula de porcelana
Bayeux, diametro de 305 mini, 4 litros, 	 	

Chaleiras do cobro para lampadas Berzelius, uma 	
" ••-•	 Colheres de chifre 3 tamanhos, uma 	

Colheres de osso 2 trianhos, uma 	• Colheres do porcellatta para chá, unia 	
Colheres de' porcelana . para sobremesa, utua 	

• Gollmras	 pnrcellana para sopa, uma 	
Colheres de vidro da Dohemia, meio crystal superior:

• Para chá, uma 	
Paraara sobremesa, uma
Para sopa, urna 	

Corta-raizes
Francez, lamina de aço com cepo de madeira, perptcnos,

um 	
•U'••	 r'•••rancez, lamina de aço, caiu cepo do madeira, grandes,

um 	
Conta-gotios de, vidro com rolha esmeril

()(. 'De côr branca, azul ou amarela, 10 granimas, conto 	t Idem Hm, 13 g:. ..rounas, cento. 	
' • Idem idem, 30 gratmnas, cento 	

idem idorn, 60 gramtnas, -cento 	
tuta-gottas gra,luados,

▪ copos de vidro (nacionaes) proprios tiara agua. duzia 	
.Copos graduados, de vidro, com pé o bico de 15 grs. 	

• Copos graduados, do vidro, com pé e bico do 30 grs 	
' Copos graduados, de vidro, com pó e bico de 50 grs 	
1 Copos graduados, de vidro, com pó e bico 125 grs 	
'De 250 grammas,
De 500 gramaras, um  •

. 'De 1000 grammas, um 	
Cryistalisadores, fórma cilindrica:- • •

. Do 30 graremas, um 	
D

•

 o 60 grammas,
• ' D• e 12'; grammas, um 	

.De 250 grannias, um. 	
De SOO grammas, um 	
Jia 1 litro, um 	
De 2 litros, um 	

'.De 3 litros, um 	
• Do 'i litros, um 	

Cubas de porcelana para mercurio:
De 210 m/m , uma 	
De 150 uya , uma
De 300 mr1,•(itna 	
De 350 m/m , uma 	

Cubas'rectangulares do vidro, para photographia:
, Pequenas, uma 	

Nédias, uma 	
Grandes, uma 	

•n r • Densimetty, para liquidos mais leves que a agua, uma 	 '
Idem para liquides mais pesados que a agua, uma 	

Idem pat-a saos, uma 	
Idem	 rapa lieuras, uma 	
Idem para xamp.;, s, uma 	
idem de metal para xarop2s, unia 	

35000
38691
45201
65,500

123030

413000

185000

20$030

21$000

265000
05000
18200
$800
$600
$700
$800

SROO
15200
15800

195000

215000

171000
405000
225000
278000

8500.
78000

8800
18000
18200
18500
28030
28000
35200

$:00
$800 -
8109,

15000
15300
18600
25200
35100
4$100

108000
145000
198000
215000

38000
48000
78600
moo
Imo
18700

$700
5700

95000

-	 152.)1)
18.asr

Deálocador,rs do vidro :er • -",',,Simplo; 's 	 o...

	

3ai tori	 mras ne tolodura, 1/ 	 m2 lii ro, u 	 	 05(100•
Simples`, tem torticiraS' II III3 Lubidura, 1 litro, uru 	 ' .	 .12S001)
Simples, 81i) t)PIICII'aS 1ITI 1.11 .0111.t1I'a, 2 litros, inii 	 . ..	 ,,1-.5o0Q
Sem tubulura, 111d5 \'3:11 tjl.'44.:KII,', 1/2 IltIV, 0111 	 	 /25000,

• ()el. ', 4 T.11.b ulatl o e . coin torneira, 1, 2 litro. , um. ..... ..	
 ....,11.4120(k.Som tulmfura, mas com tunoira, 1 htra,_uni. 	

:". 'Xiibulado e &Mi torneira, 1 lif.r6, noi. .. 	 '•	 	 • 169000
Tabulado e com torne,ira, 2 litros,. rim. , 1316,,, , „ .. ,_ . .,.,. , 2s000.

. '	 ' • . - ' '0000'
Wssucadores- de campana com placa de vidro esmerilhado. , 	 I

I MI 	 .	 .	 135000
D i 'l l,S, para pululas, Viti, ebano, uni 	 •1250001
Escovas para tubos, cabo de arame, uma 	 	 .35000r
idem para vidros, tuna 	 s.. a$100

Esponjas:	 •„,,4• .
Regulares, 21 escolha, uma 	 	 •	 '''' 905000
ritmas, 1* escolha, kilo 	  .•• 2405000.

E.wovas qualidade Antile, fina em cordões de duzias:

N. 196, kilo 	

' 	 • 11 325055000000N. 191, kilo 	 ... ..
N. 195, Oito 	

N. 408. kilo 	 •	 1605003'
1505000

N. 191'197, sortidas, kilo 	  1405000;
Qualidade inferior para lavagens de mesas, etc., kilo . 	 	

•	

415000
Estanho em laminas:	 .

Pacote regular, ri. 8, kilo 	

. ., .. .35000. :3250s Os 264 6001
Pacote moio grosso n. 6, kilo 	
Pacote grosso, n. 4, meio kilo 	

	 •

	Pacote meio fino, n. 10, moio kilo 	  
..,:vProa° fumo,o,	 12, meio kilo 	 	 35803

Pacote muito fino, n 14, meio kilo 	
torneada:Estantes para tubos de ensaios, madeira 	

'	 ,.,i.::4•0001:1

Para 6 tubos, uma 	 	 "---	 25800
Para 8 tubos, uma
Para 12 tubos, unia .. , 	 	

3305800000 !

Para 24 tubos, uma 	 , 	 	
45,15680000Para 16 tubos, uma 	 .i.... 	

Estufa Gay-Lussac de cobre, uma 	 	 •	 ' 755000
Espadas de aço, tlexivol, ingleza:	 .	 	

...............4 1 ',1'. 4. 5500D3 2 polegadas, uma 	 • 	 .•
D3 3 polegadas, uma 	 	  	 ,;$600
D3 4 polegadas, uma 	 •	 ”	 	 v5700•

D3 5 polegadas, unia 	 	 45000
Da 6 polegadas, uma 	
De 7 polegadas, uma 	 	 .g100(10
De 8 polegadas, unia 	 	 15400
D'a 9 polegadas, urna	 • - 

• 25400
11800

De 10 polegadas, unia 	
Espatulas de marfim:

Sortidas, uma 	 	 • •
Espatulas do osso:•

25/20 cutn,- (MIS . •	 	
02

20/22 e/in,- uma .. 	
23/24 cim, uma 	 	 4$580

27/28 c/ni, unia 	 ''	 	
15200

• 1 1
1 500

 00 0

	

Espatulas de vidro, uma 	  
•..	 •	 -

. 25600

.., 1,...	 .
•-•"3, l'..# "If=i. " •r•-Filtradores de IA, fórma cliapéo Sem costura i i-_,,k-v" - , ,---, 1 ,

De i litro, um 	

	

. -....''-"	 ". ''': 41122De 2 litros, um 	
X5800De 3 litros, uni 	 •

Le 4 litros, um 	 	 " 14503
1) ,, :i litros, um 	 •	 , nom,

	

.	 .1).) O litros, um 	  --='.. moo
Fogareiros para gaz: 

Circulare .; de forro, para imitias, retortas,- etc., um..:.. * -.• 125000
Pequenos para todos os usos, um 	 • 	 	 30500

	Formas para. pastilhas (ferro batido) :	 •

Redondas, em sóries de 3, uma 	  	 •-•,,,,, 40800
Ovaes, em sõries de 3, uma 	
Com mola redonda,•uma., -	 ... .:• :. s', ...... 85000050850000:
Formas de buxo para pós de Seidlitz; ni 		unia 	

Fornos de barro refractario:- • - - - - 	 .
A reverbero, de 16 c/m dia, mint, uni 	 	 215000
Do 19 c/rn dia mint, um 	   

22631000000De 22 c/in dia, -mint, um 	
De 25 c/m dia naint., uru 	 	 325000

Fornos do barro refractario:
Para tubos, de 16 c/in diam, um 	 . 	 ,

m 	
. "7. :777 , 14751000000

Para tubos, do 19 eiin diam, u
Quadrados para ensaios o • para . esinaltar,com as competentes

Moufles : 	
N. '1,run  • - - • - - • - • • • 	 -	 455000'
N. 2. um, 	 • . •	 	 " • - puem

	

- Para-fundição de metaes preciosos: • • • • • 	 :.'„':
N. , 0, ton., , 	 :-..  ..	 . .	 --ittirigs000

tini 	 • . 1	 R2S000*
- • • Frastoà de • jdécipitari-lórma conica com bico: ' ' -• • • • ....." t-', 

•Páría 1' litro, urii •	 '.	 • •''''"'" ''' ''''' - • ' 	 • ' • - ; '	 •:"------"-/ .'a-40200 1
Wr.°9, ..": "-,'',•_*_.•2.2.!. .... s; !..!.41.-......--- ......1„......-1 '. AMP.14

.	 .	 ,
.	 ..	 .	 ..	 .. •



•
Frascos de Woulf bitulitilados para lavagem de gazes:

De 250 grammas, um 	
De 500 grammas, um 	
.De 4.000 grammas, um 	

Frascos da Woulf tritubulados
Me 250 grammas,
'Da 500 gbammas, um 	
De 4.000 grammas, um 	 .. .

Funis.de . vilro, fórum. ordinaria
De 45 grammas, um 	
De 30 grammas,;iim 	
De '60 e-rarárnaS...urn 	
De 12.5graturrias, um 	
De , 250 grammos, rima,	
Da 500 gramma,S,.urn 	

Funis raiados, da vidro:
De -125 gratuma.s, um 	
De 250 granimos, um . . 	
De500 granimas,

Funis de vidro com torneira.de
De 250 gramniàs, um.	
De . 500 grammas,
Da 1.000 granimas. Jrm , 

Funis de Massa, inglezes:.
N. 1, um 	 • • 	
N-. 2., um.
N. 3, um 	
N. 4, uru.;
N.5,um 	
N. 6, um 	

Funis de,massa„inglezes:
Do u. 7, um 	 • w 	
De ir.	 8,	 .	 ... 	
De n— 9,
De v. 10, turi.„„_. „.,•• 

Funis.de,berracha, ,vidcailizada, superiores
Der 125 rajiu1a$,. umfl 	
De 250 greinmas,,,um 	
Da	 500 geilinnlaai 13(rk • • • .4
De 1.030	 '1..	 ,
Furador de'rollias	 m	,,cobre, em 	 de dile:), lá]

•
Garrafas de vidro braneo para vinhos, etc.:

Forma comprida , 1 .87 gramaras,	 ..
Forma comprO,a 250 granimos, cento 	
Forma comprida ,310, gram.mas,,cento 	
Forma compuirla 360 gramairis, cento  -

•Forma c,oreprida,4e)J, grone mos,. can to 	
Forma comprida 500 grarumas, cento 	

Graes de idro com as competentes mios:
De	 15 gramaras, um  -
De 30 g..amm ‘af,. um
Da- 60 granunas, um
D3 125 graltilfflAS,
Da 250 grAsum as,. 	 ,
Da 500 gra,minas,,	 , 	
De 1.000 g,*1-,a,ipp4s,.,iim.„ 	

Uras deinarniere ;, y;
De 2:V.) grarnmaR, um 	
De 500 grmumits, um 	
De 1.000 grampos, ,iim  •

Graes de massa, ingTf_Nzas:
De 11. 1, uni. 	
De n. 2, uru...
Da n. 3, um „	
De-n. 4, dm 	
11,0 n. 5, um 	
De n. 6, um,	
Dem. 7, um 	
Den.8,upi. , 	

•Graes • de. porcettana, Superior qualidade, pequenos,.
para,eusaios:

Dom. 1, 	 —
De ir. 2, um. 	
De ri.
Da n. 4, um. 	
-De n. 5, um,  ,•
De n. 6, um,. •
'De n. 7, uru...;' 	

.De n. 8, um', 	
L

-Lacre em -pAcs para garrafa, encarnado, azul, verde,
amarelWkilo 	 ,

..

,	 G

• •

... , .. , .. 4,41.840

.. .

...

...

.
tatto-derisinidtró.fie'Quevenne, "dei.	

LaminuIas pira iniscroseopio, cento 	
.Lampadas -de vidro para alcool, fórma cylindrica:

Grande .:, urna  - -
Médias, uma  .
Pequenas, uma  •

0'Limpadas da-,, cobre para alcool; uma* 	 •	 2803

:Slatraz ou balão de fundo chato:
,,, 850 .	 .'.1De , 60 granimos, mim 	

Da 125 grammas, um 	 	 	  .. „ 5600.,',

Da 50) gramaras, um 	 	
• I !:--$80k ::;, 	 ft ;De 250 grammas, uru 	   
:,15571P000.-. ,1: 1.	,,-.g.

D3,1 litro, um 	 , 	
Da 2 htros,.um 	  , :2810: ,-,n ;,..,	 , 1

,	 .	 N	 ,..1•:.	 ,.•	 ,,-'
• .

	

xotados para vasilhame de phar-,	
•,--	 ' ..., Iil.k. I	 lrl

,.. n ;.A...,..- 2 , 1

	. 04031) ,..	 (j(to r•.
• - ;,':	 '.(1

Nom et ml.a. rE63

macias:

	

Sirnr11, prata, collecção de '412 	   
,3i	 r(.1Simples, com frizos dourarias, collecçfto de 4.12 	 	 4-1,‘n50J

Bronzeadas, .C.0,11e'eao de 412 ...... ..	 .... .... .
Douradas, çollecção -de 412. 	  .

	 .	 .. ..... .

4,5600'
885,50

.118000!:
28000:
34000-

.7

19390 . .Quilita-feira 25	 . DIARIO Dezmnbro	 40, à '!

ntw.

-18.80,00-rrincl

frerelti
-15100-
-25100- .-..0'.'l
,3S0t10. •111-.421 n ••'',

•
Papel tornesol-para-reactivos, caixa  .
Papel (datado, chiriez, com lustro, 'resma 	
Papel cintado, ,ehin-rz. sim liNtro, r(t4rna. 	

Papel de tilEto Prat Dumas, branco:
N.sl, 100-I3-has
*N, • 40, 100 ft-t-than 	

45, 10J-Arlhas 	
88003 N. 50, 100 folhas

4582.:N. 33, 100-folitas	 	 15
118000 •	 Papel de filtra Prat Damas, pardo:

28200 1 N 40, 100 folhas
38000 N 45, 100 foilvis 	
48000. Papel pergaminho branco, 100 Iblitis 	
45400 Papel pirgnminho de cares, 	 -ieempecl
68000' i_ • • Pedrds para ungirentos ou pomadas.:*

	

.	 , Louça	 uma
. 'Marntora, branco, uma 	 	 1
Pellica para emplastos,- urna 	 	 45000'1''

208590 Peneiras do seda, francezas, de superior qualidade
258500-	 it.-49 a . n. 120, urna 	
305J00	 • P.eneiras fraucezas de latão:	

;•!).1,!,./xyz

32500 De ri. 20 a n. 80. uma 	
365000'	 '• Peneiras francizas de cabello:
445000 Crina de Ve»3za, urna  -

a preta ., unia 	
5700 Pesos de latão:-
5900 Dei gr., mu 	

15100 De 2 gr., dial  •. • 
.15800 -De 5 g r. ,-um 	
25700 . D.3 10 gr.-. um--
420O 'De 20 gr.; -uru-
65000 Da 50gr..,- •

'De 100 gr uni 	
185000	 Em cepos de nogueiras:.
215000 ` Para 500 gr., cada cepo 	
24$000 'Para 1.000 gr.-, cada capo 	

Pata 2.000	 cada copo 	
25300 Para 5 .000 -gr .• ,- cada cepo 	

, 35003 Para 10 kitos, cada cepo 	
35600Piluleiros de Mahagony, inglezes:
45400, COM rodas para 12 pildas, um
55803 Com rodas para 18 pilulaS, um
05300 f:oni rodas para. 24 pululas, uni
95000 .	rodas papa. 313 pUnias, uru

118000 r:orn rodas para 48 pilulas, um
Pirnas para tubos de ansaos:

Da inadein, uma, 	
%DO Da ril'atal; unia. 	

	

35800 '[li madeira•e•pegador de metal, uma 	
48400 'Pirias de Molte-para ;pressão continua,
65800	 oba, Orna,

' 95000	 Pipettas do vidro, graduadas:
125010 Até IS c/o., uma,  •
4880)) Até 20 c/o.., unia
245009 MO 25 c/c ..., uma

Até 30 cie., unia
l'otes de louça brauCa.'52111 tampa:

n3 15	 canto  -
15003	 De 30 gr:, cento . ... 	 . • .....	 . • ... .. . • ... .. .

-25200 D3 60	 tento 	 ir i	 .. .... .. .	 ..

• —	 •

18000
151)0
1560i

18300
18703
28100

5300
5,;60
$400
$500
8600
$800

5900
18200

.15500

48000
58000
iS000

181 0-0
18200
15700
28400

38010.
48000

58300
68000

'á'.	 • á

9

	  208500, uf:J
2350130-

J 	 .21591TO • '.	 ;	 n •
iCt5100'
485000.:

.

de tubos de borra-:.- 	' • •

74,-

I	 • 1k

25200, . 
,	 ‘)	

;.
1-

 
•

' fibtodti,:: . •• u	 4".

408000e •
' • •



)3 90 gr., ' conto 	
De 125 gr., •C'anto 	
De 250 gr., cento 	

Potes de louça bratia.. com tampa, ba..xa
aotps. , etc. :

Do 15 gr., oiti!. 	
,

D3;30 gr.,, cento 	
Di350 gr.., canto 	

Potes.da louça . branca com tampa fdi'ma. alta, para
utighentos::

• 15 g	 .Canto 	
Da,	 30g:.,,
Da	 60 . 9r., canto 	
Da	 90 g., cento 	
D . 125	 cento 	
D3 250 gr ; -couto 	
De 500 gr., canto 	
De 1.000 gr., conto 	
Do 2....000.gr., canto 	

Potes para pbarma.eias, louça branca, tampa pyra• •
• •	 •Do	 60 gr.,- cada um 	

De	 125 gc..,•cacia um 	
Da	 250	 . 5 ..calla . rn . 	
De SOO gr., cada. um 	
Da 1.000 ge., cada um 	
Da 2.000 gr., cala um 	

Porta-burettas de. madoira:
Para 2 burtttas, lima  .
Movei para, 12 burattas, orna 	
Porta-fios da,forro,00tn, pé, um 	
Porta-funis:•de•madeira.com 1 argola, um. 	
porta-fi l 	•maileira, com, Zargolks„ um, 	
Porta-funie. da-farro.com 3 argolae, tml 	
Porta-f ti nis . do forro soou 4. argolas,. una 	 •
Porta-matrazide madeira, um 	

Pratoodores de buxo para piltilas:
Grandes, tun 	
Pequenos, uni 	
Prata em livros pira pratear pilulas, cada. livro ......

Premsa.para tinturas, com deposito de fetyo esmaltado:
Para 2 Ittro.s.„. uma 	
Para 3 litros„, nina 	  .,. • ••

. Para 4 litros, uma 	 	 	 ..,.,...
Provetas poradeseccar, um 	

Provetas irlo graduados-com pá;
De 60 granamos, um. ..
De 125 graltumnas, um 	 •
De 250 grarainas, tuni 	
De 500 grammas,
De 1.00) graminas, um 	

Provetes.graduados:
De 15 granirias, uni 	
De 30 grumas, um 	
De CO gramMaS, um 	
Do 125 grapitnas, um 	
De 250 grau-tinas, um 	
De 500 grani-nuas, uni 	
Da 1.000 graniras, uni 	
Do 2.000 Frau-imas, um 	
Provetas para gaz, seio pá, 125grammas, una
Provetas para paz, sem Pé, 259 grammas, um
Provetas para gaz, som . pá, 500 graturaa.s, nu	

	

.	 R
Retortas do •vidrodubalad.as:

Pe 125 graniras, uma 	
De 250 graminas, uma 	
De 500 grannas, unia 	
Dei litro, Mina 	 .. 	
Da 2 litros„, uma 	 . ... 	

Rotortas . ,da barro'refractario:
De 125 gra..mmas, unia' 	 	 .....
De 250 grammas,
De 500 gr:apupas.
Da (.000 grammas, lima., 	
D . 2.0)0 grammas, uma 	
De,2 litros, unia..
Rolhas da borracha sortidas, sena faros, kila 	

Rolbas,de cortiça; francezas:
Supe,riores,; cónicas,. para vidros, cento, „..,. „. 	 . ..
De 4a 15 gramnias ns., 1.1,
D3,45 a 93 grammas, n.. 10, cento.. —..,..,..... 	
Do 150 a18? gamas, n. Pá, conto 	

235300
3189)0
3400)

13F03.0
20'3000
20000'
33.8000
42_8000
66000

1405000
200030
275$030

8400
SA0
$700

11000
18500

.23500

4350)
°rine
2$800.
3S0)0
4F5')0
83030

121:003
4$500.

1$809
1$(5'01)
$60?

2.2500)
0.50cla
rrg000
3$103

S60)
8800

.120)
.1S50)
gwo
,
Se,o0

Isfoo
25200
2$800

4550)
us03
85600
S830

1000
moa

$300
18303
1580)
5103
2,Va3

,152.)).

20)0.
2,54)Q
3V00
4XJ0)

22£900
,
$700

.8.890
$900

10030

par pagas•

•
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'1, um 	 ri00
9, um 	 $110	 '
ri ,	 ti ni 	  8'',00,	 ,.
De .s.,egn rança,. um 	 Mota,
Eni_ funil, um 	 • •
Para, (lrseccar, UM 	 ISa00.
Do Lie.biz, um 	 15'800
PAn.U, uni 	   15100,
Com torneira de vidro, um 	   35P00	 • .
Para varcina, um 	 $015
Para ensaios,.	 a 18,c/ de . eompritneuto, duzia 	 18303
Para ensaios,	 porinn gra • Ittados, um 	 3$200
••	 Tubos de porcellama,estualtada: .

, Da 14 a 2R iirítvi, • tatu 	  38000
'Tripaças de farto e latam para retortas, balõos, etc., unia. 15800 •

V
Vasilhame completo, com rotulos de c,rystal adaptados aos

\T apas para Mtos, com' rolha enhavil, um 	
Vasos otraopos . da Dollemia para ensaios
jogos de C.) • 4 1.000 (*Tanen-g , collecção da 6 	

. Va.30s . taibuladas ome'baixo:
D .3 , 1.00) gramam, um.	
D3 2.000 granias, um 	
Vasos floreillitios oh . rociplentes %routines, una 	
'Vasos do vidro Para urina, uni 	

Vidros fOrina comprida, .bocca estreita, som rolha:
Da 8 graturuas, cauto 	

Vidros brancos, bocca estreita, sena rolha, redondos: 	

48000
Da GO grnino..s, dento 	a 

-

-	 •Vidros de ' boccadlarga, sem rolha, ,braucos,.fórmk.recloada.;,

2 graintataiS,,canto,.t 	
,Da. , 4 grà.ingo.s, cento 	 	 4$500,1'

4Noto _

8 g...amansa conto:. 	  •.	 4$800,.

frascos:
De 1A3CCa. larga:de 12granimas, collacção da 350......... 880,5000'

26$000

6$000

2S300
35500
23s0o
4000

85000

D3	 :30 grau-amas, canto
Dá	 43 gramarás, c.3nto 	 •
11)	 60 granimos, co ity ..	 .. •.•

'18671 ;50i0)°°90( ?)03	 90 granimos, cento .  •
De 125 g:amainas, co ato 	 143000
D3 155 grarninas, ce.tto 	 165000
De 187 gromina,s, canto 	
D, 9 10 geai-amas, cento 	a 

155900

D.32'30	 (mio • -	 	 222;02E011
D	 310 g• raminas, cento 	3,
Da 375 gra:umas, cento
03,500 gramina,s, conto: • '.45$009

1?(/ 250 a'350 graniu:is, ri. 1'7; cauto' 	 ,..
-,	 IdollraR- para meias •garrafas:	 •	

, Goiiica s , - suporiores',	 emito 	 -.
Itoll-ra's. para- go ..- rafas :

Conicas, -superiores, cati:o • • • •
•Cylindricas, superioras, cento 	......

T.	
--.

Tainiz de seda,cant ipubor, um.. ......... . 	 ,. „...............
'Ttpplz de, ae 1?..superior forte, um 	

I .32.00

13:03	 -:	 .	 •
13530.	 '
13o00	 '

•.'	 ..	 --	 '•	 !	 i .	 -
1 nsnoo	 :
11500 -

Taipiz do soda ns. 50 a 100, um 	 .12S.i00. •
TanVz de saia dobrada, un 	 lavr)..
Tainiz urna seda e tuna crina corri tambor. ti n 	 0.1100;., .
Tec i dos de PITO para roo-ireis,. bale, etc...metro 	 6'1100.
Ticidrs de metal' para retortos a banas, m3tra 	 1180,00..
Tubos da borraria encarnada, suparior: ..
Da diametro. interior 4 mim, metro 	 •V03.,
Da cParnetro-interior 5 mim, metro 	 $000
Da diatmdro interior O mm, malva 	 IR100
De cliamatro interior 7 min, metro 	  	 18300
De cliitmetro interior 8 initn, 	 metro 	 1 $600.
.Da diametrninterior 9 ruim, nint,•lo 	 2S2Ja

"	 .	 Tubos da borracha encarnada, supot•ier:
De diarnetvo interior 10 mina,, metro 	 3,50.00	 .
Da diametro interior 11 m!m, metro 	 31401)
De (liam itro inter:or -12 mim, nutro 	 4q290
De diametro intui:n.. 13 nahn, metro 	 4tPt00 ,	 .
De dia metro interior 14 ro/in,,matro 	 tiS500

i Tubos de borraclia branca para gaz, melro 	
,	 Tubos de vidre:

4$800

1Para chimica. 4 ruim a 20 mim, kilo 	 5$500
!	 Para.tduor madiCarnontosi .
'Curvos, diazia  -	 •	 • 18600
'Roctcm, cluzba* 	 •	 . 1$4.00

Tubos de.communicação:



De 125 granimos, cento ... • . . _ . . 4•1.• . • ' 	
•De 250 grammas, canto 	
Só amarello 500 

'
erammas, cento. 	

Só amarello 1000grammas, cento 	
•I

	

	 Vidros brancos com rolha de vidro,
redonda:

De . 2 grammas, cento. 	 . 	
i De . 4 grammas, cento 	

Da	 8 granirias, cento 	
, De 15 grammas, cento.. . . 	
e De 30 gra minas, cento 	 .

De 60 grammas, cento.
De 125 grammas, cento 	

• De 250 graminas, cento 	
De 500_ gramm as, cento 	

' De 1000 graturnas, cento 	
De 2000 grammas, cento 	

.'De 4000 granulas, cento. 	 ., 	
Vidros com rolha de vidro, leite; arga,fócei.a redonda

de cor amarella :
: Da 15 graiumas, cento 	
•• •I De 30 gramma, cento 	

,De 60 gramei:ias, cento 	
De 125.grammas; cento 	 ?. 	De 250 grammas, cento 	

Vidros para oleo.S; feaeeeZes, :sem rotulos
1‘

. '.•	 Vidros paiaoleos, 'eetitladoS caril rótulos de Crystal:

De 1f2 litro, Urn•	
Ee i litro; uni 	
De 2 litros, • UM  • • . •	 .	 .

Dee 500 grammás; uru 	 . '.: . '. I *	 • .•	 •,

De- 1.000 graininas; Uni' • •	 ' '
'Vidros de 1/2 litro, com rolha de esmeril para aeidos;

--tendo rotulo de cryttil .. 	 •	 •• 	
,

	

`1•Vidros •da'relogio pafisal& ehiinitóá • • •ss ani•ta 	_	 ,	 ra e.	 . ...... . .	 , ,	 .	 ..• oilidà..e ,,	 manhos; um 	

Ç.

boeca larga, fUeina

.	 • • •

115000
155000
108000
185000
205000
248000
285000
325000
368000
455000
805000

1325000
2808000
3800000
4505000

, De 2 grammas, cento 	
• Da 4 grani-mas, cento 	  1•

. Da - 8 grammas, cento.. . 	 	 ... ...
. Dii 15 grammas, cento .. .. .......... . 	  •. 	

Da- 30 graminas, canto. 	  •••• •••• ..... ,••
De GO grammas, cento.... ............. ... .... 	  .. •

. De 90 grammas, canto 	
De 125 graminas, cento 	
De 187 granunas, cento 	  .

. De 250 grammas, cento 	 	  ..
; De 500 grammas, cento 	 ••
.l De	 1 litro, cento 	

De	 2 litros, cento.. .... ..... . ..... .. . . ..... 	
•De	 3 litros, cento 	 	 ...

4 litros, cento 	
5 litros, cento 	 .

Vidros da mesma /Urina, cUr amarella ou azul

De
De

De
De
De

1De
: • De

De

4 grammas, cento ........ .... ......... ... .... ';•-••• 	 165000
8 grammas, canto... .. 	 ..: :.: . '. ........ 	 	 esmo

15 gramma.s, cento 	  . 	 	 185000
30 grammas, cento 	 •	 ,! 	 	 215000
60 grammas, cento ..... • .... ... ...... .. 	 	 278000
90 grammas, cento 	 	 295000
Vidros com rolha de esmeril, loca estreita, cór

amarella ou azul, ferina redonda ;

,In,•ARIO"OEFICIAC 	 --D.oemfic6-410a)

RURO 15°T,F010E.aalVaMb..PAIIFU3LANTES-e-e."

•A: F. de Sci . &. ComP.. -"Bueda Assembléa
_

1. Cigarros de fumo »Goyano », picado, papel de I' qua-
lidade, milheiro 	 	 -.•

2. Cigarros de carteirinha; marca «Veado»; milheiro....'
	

850
3. Cachimbos de barro, dnzia  • • • • •	 '182
4. Fumo em rolo, kilo  • •	 256

e e rome «Rio Novo», desfiado, kilo 	
5. Fumo «Goyano», picado, kilo 	 	

350
280

7. Fumo Goyano»,-desfiado;	 .. .......	 ' 350(
:Mc8. Fumo «Semilla», em pacotes de •25 grafnmaS.,

9. Mortalhas para fumo picado; milheiro .	•	 •	 $4(
10. Mortalhas para fumo desfiado, milheiro 	 	 • Ui

2$41II. Rapé', libra 	
Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estrangeiro

artigos que julgar conveniente.
O proponente, além dos artigos constante desta lista, • fica obr

gado a fornecer pelos preços estrictos do mercado qualquer outro al
tigo concernente ao seu ramo de negocio e que não esteja iticlui•
nesta lista.

Os fornecedores deverão vender aos funcdonarios da Secretar
de Estado os artigos de que necessitaram para consumo, tnediant
pagamento immediato, pelos preços ,dos coutractos. •

criem 16 --FlUCTAS, GELO E GARvÃo vEGETAL,-.

Souza étz Pestana - Travessa do • Paço n..22 , •

:.31:001:1!'

1. Bananas, cento 	
2. • Ca.rvão vegetal, saCco. 	
3. Gelo, kilo  .
4. Laranjas e çaoto 	 a	
5. Limas, coto 	  6
6. Limões, ctito 	 • 	  „Me

GRUPO 48° - FAZENDAs E ARTIGOS DE Ar,lfAlltN1tO

Souza Baptista & Comp.-Largo da Carioca n.•
I. Alfinetes, grosa 	
2. Agulhas para . machinae (luzia 	
3. Agulhas para costura a mão, papel 	
4. Aniagem, metro 	
5. Atoalhado do algodão branco, lavrado, de 1,40 dá .

largura, metro .  •
6. Atoalhado de algodão de cor, de 1,40 de largura,

metro 	
7. Algodão branco; alvejado, enfestado, de 1,40 de

gora, metro 	
8. Algodão branco, enfestado do 1,30 de largura, metro
9. Algodão cá. trançado, do 0,70 de largura, metro

10. Algodão azul, trançado; metro 	 	 •	
Botões •bra ticos; de osso -8:0eti , ios,ogreSa 	

12. Botões de massa, para capa, grosa 	
13. Botões do madreperola, polidos, grandes, grosa 	
14. Botões de madroperola polidos, pequenos, grosa  • •
15. Botões •da osso, para camisas, grosa 	
16. Botões pretos, para blusas, grosa 	
17. Botões do osso; para collarinhos, grosa 	
18. Botões de ma.dreperola, para camisas. gros•t
19. Botões do madreperola, para collarinhos, grosa 	
20. Brim branco de algodão, metro  • 	 . 
21. Brim branco de linho, metro  •
22. Brim pardo, de algodão, metro 	
23. Brim, pardo, da linho 	
2 rie Baeta azul de I e qualidade, meto° 	
25. Cadarco branco de linho •de o e,o5 de largura (peça

de 40'mci.ros),-peça  •
20. Cadarço branco de algodão de 005 •de largura (peça

de 10 metros), peça' • 	 •
27. Cadarço encarnado de 0%05 de largura- (peça de 10 ..

metros), peça  •• ,
Colchas brancas•de . PG Sexre00, para sidieiro, uma. .
Colchas de cor do 1°,50)(2°,00, para solteiro, unia,.
Colchetes, -grosa  . • • •	 •	 • •
Cobertores •sulferinosede-le ., para solteiro, uni 	
Cobertores caca ruados.-de•le,-para solteiro, um •
Cretone enfestado de-1,40 de largura; metro  •
Chinches do liga; duzia: 	
Chapéos de palha nacionaes (feitio cubano),
Cila!~ de palha nacionaes; comninn;• duzia.. •
Chinellos de lonase . sola de • corda.eduzia . •• • .
Capim para colchão, arroba 	

........-",t,,,r.	 2 -;_()Ilintá-fo4r'a\-25 -

- O
_,

	

Ét, .15 grarninas, cento	 •

•ce . o.... .	 --- -- e	 . 
	 .. . 11.1e,	 -4-5000 1

	-.De 45 grammas, cento'	 ••••

	

. ' .1.--..2-i.. - ''''''''''''''''	  .'	 :15°03.4,..;	 ••11

De 90 graminas, cento.. ... '' 	 •.77'	
•	 ,	 108006De 60 grammas, cento•	

	  ''	 115100°0°0:De 125 gramas, cento' . • • 	 - .
De 187 grammas, cento. 	 49 . 	 e 	 205000
De 250 graminas; cento 	 	 218000

	 ''	 288000
De 375 grammas, cento 	  	  328900
De 310 grammas, cento 	

De 500 granimas, canto 	 	 465000
""eesVidros de côrés atnarella ou azul: • , • -
De IS gramam,- cento 	 • . _ •55000
De 24 grammas, cento 	 	 0000
De 30 grammas, cento 	
De 60 granunas, cento 	

'	 70000
•

De 125 ,grammas, cento. 	 •	
' • 9$000

Da 250 grammas, cento 	 	
	  ' 2144000000

Vidros com rolha de esmeril, bocea estreita, braneof'•
fórnia redonda

450000
955000

1408000

155000
178000
185500
195500
228000
355000
625000

1105000
1605000
2603000
4708000

218000
265000
313000
385000
658000

28.
29.
30.

• 31.
32.

25800 ' 33-
35600	 31.-

•35.•
20100	 36..

n7.
$700	 38.

20400
moo
usoce

25701
•5361

• 350(

3050(

,3$50(

1560(
IVO(
.1500(
1510(
SOR

4500t
18800(

35501:
590(

3500t
4550(
3560(

30500(
35201.
4530(
1560(
moo(
25791

5500(

4300C

•;e500(
MO(
8550e
1830(
9090(

2530c
22800(

5580(
e.5000(

18500C
.; 3$60(,



110. Trave -,eras de capim, •com capa do .riscado, de.

Trave .,:s3u .ix.i. do.	 capa -de riscado, .de „
45600

112. Ta!»ras.iliiia, para pós da cama, um 	  . 155000
113. Taaatai.du.11.,nara sala, um 	 	 cts25ooi
111. Z ;arte. ttaiJLLLl, inetro. 	 ,	 .. 
. Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do ettrangeiro

artigos (pia julgar convenientes.
O proponente, além dos artigos eonstantls drsta lista, fica obri-

gado a fornec,3i • pelas preaos ostrictos do marcado, qualquac -outro
artigo cotio:imante aia S'311 nal) (1J ne;:oLi) gim não esteja incluido\
na. lista ..	 .	 •

o farnacedves deliario vender aos funcalOnarios da Secrataria
daEstarla, 0.`: artigos do que nacessitardin . 'para, cOnSuino,slediaiito

Jpagamento brune :nato, pelos preços do coutracto. ' " • • 	 •

0,80 x0,45, um.-	 • •	 .

-l)tittita -feira 
4	

nritTeTAT,	 Dez le'rilb-o de 	 9343-:
•
39. Crina animal, •arroba 	 	 665500

'• 40. Ctina..yegakal dollki Grande, arroba 	 	 8530)
41. Calças da algodão riscado, para homem, uma 	 	 - 35s00
42. Calçal-,d e algodão . 'iscado, paa. it i •inalioras,.trina, 	 .	 35•2.0,)

	

Calças de algodão riscado fino, para, homens, uma.,. 	 esuah
ItitiVr • Calçaa,dgatlgociao riscado titio, .para me LIOVe5,. Uni ,'; 3	 '4..$8i10

	

Canis” do algo ião branco, para 113Cuot3s, 0•,90,itina	 25330
1a06. Cainksaa de algodão branao, para senhoras,1,20,iiinit	 35•,00

	

Camisas de algo Ião branco, para. homens, 1,20, urna	 35300
ioat8. Camisas de er• etope biainco,,para. ganharas, 1,20, uma	 05703
mes9 Camisas de excitou 3 i):3.112.0; para hornans, 1,20, um 1 	 58000
it40. Camisa:saio cre4o.no branco, para menores, 0,90, urna 	 1•8303
051. Capachos daboco, grandas, da 1,10x0,50, um 	 	 4•18)30
1452. Capachos da coco, paquenos, um 	 ,	 175900
4'43. Co!chõas el r capim, da 2,93X0,90x0,13, (capa da •
olialiarriaPada,), ri ili ..,,,,. .,  .	 . •	 1:4300

04, Colchõ3s de capim, de 1,70x0,70x0,13, (capa de
r'ido tail riscw/P), 4.14,•., .,,'	 	 185300
.N.:	 como . ao g.:.¡,,..v.ev.tal,, .1,90 x .o,oa x0,1 .3. (capa da	 .
liiolaor ;14140), g -t1 )  .. , •	 - • ••	 .f, ""	 •	 -2,000

56. Colchões da crina vegetal, 1,,Ox0,70x0,13 (capa (13.

	

mn...,..,......,:•...• 	 	 215000,

	

. .
,,,,,JiljaPedites,sla.aço,, , • pr, 	 . -	 . ..	 . ..........	 • 4,	 15200

58. Escovas partra:lantaa, :luzia. . 	 	 125000
59. Escovas para unhas, duzia 	 	 'ino•Go

• 60. Filó para coatiliadoa, matro......... .. • 	 65500
61. Fronhas alo alg•41,0-0,. 0,83x 0.1.5, . uma 	 	 15200.
62. Fronhas da algodão, 0,11.x0,35, unia. 	 	 	 5-'00
63. Fr:3;1113.s. de cretone, 0,83x0,15, urna 	  '' - 25000

Fronhas do- cretone, 0,41x0,35, urna 	 	 1 $20,
Fustão- branco, -0,70 do largura, mato. • 	 	 15000

'0. Ganga de -côr, metro 	 .	 • ISGOO.
Guardanapos braucos da algodao, 0,50x0,30, duzia. • • 115200

i. N8. Guardanapos branco de linho, 0,65x0,50, duzia 	  • 175500.
Guardanapos brancos da linho, 0,56x0;50„duzia 	 	 405000

70. Giz para •alfalate (encaixas de. 00), duzia 	 •	 050.00
'71. Linha branca ou preta, Clarek, sortida,. grosa .. • ... .. 	 255000
72. Linlio,lirauce .0pfast4do,..1,30 da largura -. metro 	
'73. Lã Tiara 'trabalhos de agulha, kilo

	

	 	 275300
4$00C1

74.. Lençóas de-algodão branco, . 2 ,20x1,55„ duzia, 	 	 435000
no 75. Lençóes do cretone branco, 2,20 x.1 ,75 , (RAPA.  .	 ,	 695003
,„7G. Leriçóes• de algodão branco,. 2,20X1,70, dezia,....„."- 	 . 46$000
„•„177. Lençóes de cretono branco,, .2,20.x1,05, duza 	 ' ,	 615000

	

'ii.,,`:;.%:• 78. Lona branca, nacional, de 1,00 dc,. largura,,.metro'.,„.	 13500
-•-•** 79.. Lona bra,nca„, nacionaJ, de 1,15.de la)'gura ", raro., 	, 	 35800

-.•" • 81. Moriin s(peça de.g.o matros),,peça  .. . , 	 *.' .	 ..,.•, ,	 195300
,, -Á,80. Lona branca, nacional, de 1,29. da largura, 1110i.r.Q,	 ','	 40500

MOsquiteiros. alaixi 	

75:00

	

ca, uru  .	
. . ,

....J....• :83. 151Nquit0,ires cora caprigl,, rim..,..,.,-
	 .

,	 ,	 .,755000
Mosquiteiros som capitel, um 	 ' •	 . •	 	 	 685000.	 ..	 .

;,..." 35. Pansio...de,algodão,amaricairo, 0,70 do largura,. mero. 	 15500,
10 1.4'86. PannoidwalgOdão nacional, •-enfestado, 460 de lar- ', a
rol/4	 . garra, metro 	 •	 • •-• • - •	 '' • '	 • • •	 - 45700
>OU 87. Panuo de a/god2o •arnaricino, , enfestadoa1,65 do lar- • •

gura, metro 	 	 • 	 • - - •-• •	 iosod
300r88. Palmo de-algodão nacional; riscado.' 4,00 de largura,-

metro: .... .,.......•:-.• . a: .. 	 • .. ,-...,:...,.............x,...:,-.: 	 25000,
31/et 89., Panno de algodão crú,• ordinario. 0,63 de . largura,- . ..	 - ..
)60e1;	 matro	 •	 •	 , 	  . •-. •	 • .550.0..
Nia0. Panno felpudo para leaçóes • de banho, metro  - - . , - 	 05000

	

304701. Paina de calma ou d& flecha . para .travesseiros, kilcr. • . 	 15200
al0(02. Pentes do-chifre; grandes, para alizar, duzia  • •	 .- . 445500
ria'••'1;93. Pentes de chifre pequenopara caspa, duzia 	 • .- -	 115800
r0V •:'91. Oleados para mesas, branco, -1,30 delargura • metro.. 	 7580Q
i*!:•Ik', Tj. Oleados para mesas, do •cdres, :1,30 - de largura,- - ••• 	 -

r stiO ;;3.	 metro	 -• •	 75800
)V -06. Riscados para colehão de 0,07 de largura, metro...". 	 • - $780

97. Riscado para roupa de 0,1,60 de largura-, • metro •	 	 15200
:• W: 98. Saias do chita, algodão de côr, para senhora; • uma 	 	 55000•

99. Saiagde chita, aigada,o do cór,-para • menores„ uma 	 	 45800

	

•.".' 100. Saias de cretone branco, para senhoras, urna...-...• 	 -	 55600,
-- •10i. Salas iiacrotono branco, para menores, uma 	 	 45800-

4i01102. Sarja de la. azul para camisetas, metro  -,	 75800
h"103. Toalhas do algodão;: felpudas; 'para . banho; -4,90 de
inaa,,	 , largura -duzia 	 ,., ...	 .	 • • • -	 •-• • •	 '55$000

: 104. Toalhos felpudas, para.rosto..1,00 de largura, &mia. 	 228003,
l.'a105. Toalhas de s algedao; lisas: 1 .,20 da largura,,duziai.: •.: • 265003

lí-A,-106. Toalhasale algodão. para 'mesas,' 1,30 de . largura,:	 '
•flo•••••,,	 •	 - duzia...V..•••••.........:......... ..... ..... ..... : . , 	  • • assoo.
O4i 507. Toalhas., de: linho,, para mesas, .1',80 - de larguraç	 -	 • -'
314W.	 - mettO.'..:.".'4.-.::: .... .. . . ' .. . -... . '; ..... ' . '.- . : 	  '	 75)00
0rk.08: Travesse1rds • do•pailia".110 flecha,' com capa: de 'linha -' . • •

inn't'a	 • de 0,80X0,45; urn, ''..• . • •'.	 .	 •••.• •.,.	 ' '..••• .	 75000
W109. Travesseiros de paina de flecha; com: capa -de-linho,, *a •r • . .

:. 	 ...._.___	 - - - ---	
•1	 ..	 0,Ç0X52 .1;:utn-••• • • • • G • • • • • • lèle• • • 	 	 35500..

A...1.. Pereira de Barbado	 Miá de 8.. Josi n. :58

t 1. Alfinatas, groza . 	
e 2. Agplilas plea ittachina, (luzia
i 3. Agulhas para costura a mão, papel. . . 	 .	 •••• -
i 4. A Iliag,am, nutro- . .. ...	 .... . .. . .. i ... • •-• ...a.
, 0, Atoalhado do algodão. branco, lavrado, do 1 2,40 de -

..	 largura, metro. 	
.6. AlgolãuJ3ranco, alvejado, enfestado,. do 12,40 do lar- -

gura,, metro 	 	 •-•	  : 	  • -•	 35003.,
Algodãa.branco, enfastado de 1°,40 de largura; me- - • a

tro . 	  '• '• 25000,
i' 8. Algolito branco, enfestado de 1,30 de largura,-.inetro ' 	 ”4703(
1 9. Algodão cá, trançado de 0,70 de. largura, metro. •.
•

15000
.10, Alg,.3.1ão azul, trançado, malta, 	 	 ,. 	  

	 ,
1S1OG i

11. I3olóas brancos, de osso, sortidos, grosa....a •:a .... 	 '	 • '8000-
12. Botões de massa, para capa. grosa 	 • 	 ' • 	 '4.$000
13; Botões de madveparola, polidos, grandes, gaosa 	 ••	 175000-
14. Botões do rnadreperola, polidos, pequenos, grosa. 	 3

	

. .	 3550
15. Botões do osso para camisas, grosa 	 	

,. ..

816. Botões prelos, para blusas, grosa 	 • ' : ''	 ""•.....	 -359001)00
17. Botoos do osso, para collarinhos, grosa  • 	 "• . -..„ '	 -4$!;00..
18. Botões de madreperola, para camisas, grosa.-.•::•...: i• •	 .35000,
19. Botões do madreporola para collarinhos;' • griaaa;:.. .,,, ', Vino;
20. Brim branco de algodã.o, metro 	 •'••• " •• ' ' " - '••	 '3S200-
21. Brim branco do linho, metro 	 	 48300-
22. Brim pardo, de algodão, moiro,...,...

	

. • .	 • • a'	 15030
23. Brim pardo, de linho, metro 	 , •,,...... ...,.....,....., 	 35000,
24. Baeta azul de 1* qualidade, metro' • . 	 25700
25. Cadarço branco do linho de 02,05 do largura') . " Mv' •• . •	 i

• ' .	 --• . ‘ ,••H tS000 ,. da 10 nratros, peça
20. Cadarço branco de algodão da 0°,00 do largirrà, peaa •• • ,11

de 10 metros, peça 	 ' •• .	 • '	 • ' 	 • •	 ' -• '450(4 (

	

27. Cadarço encarnado do 0°,05 de. ,larg.ura., poep. do 40,	 kn
melros, poça 	  .	 .. . • .

	Colchas brancas do im 
'
50x22 ,00, para solteir 

•	 .
o,'lima	

852001)3.	 ,

Colchas de côr de 1m,50x2p,00, para solteiro, uma....
Colchetes, grosa

••••

1
$200,

/5700
• $360

$180-,

35503
•

,,	 -,a
Cobartores sulfarinos, de lã, para solteiro, inn 	 ..
Cobartores encarnados, de lã, para solteiro, ure......•
Cretone enfestado de 1 2,40 de largura, metro  ' .
Chinellos do liga, duzia 	  • ,. , ... -,;.
Chapéos de palha nacionaes, feitio cubano, cluzia..J.:.
Chapéos de palha nacionaes, communs, duzla....., 	 :
Chinollos do lona e sola de corda, duzia 	 . .
Capim para colcha°, arroba 	 	

.

Crina animal, arroba 	 	 ',....a•
..,

Crina vegetal do Rio G yande, arroba 	 .
Calças de algodão riscado, para homem,' uma•-••...;a!"''
Calças de algodão riscado, para menores, rima 	
Calças de algodão riscado, fino, para homens, uma 	
Calças de Algodão riscado, fino, para menores. urna 	
Camisas d3 algodão bra,co, para menores, 0,90, urna.

	

Camisas de algoilao branco,. para .sonhoras, .1,20,	 . . _
urna	 .	 ,	 ,..,::, ,	 3503

47. Camisas de algodão branco para hornerias.1,20';. Uma:, , - 3590.
48. Camisas do cretone branco para senhoras, i ,20, mau " i• ,115700
49. Camisas-de cretone branco para homens, 1,20, uma.:. ': 115000
50. Camisas de cretone branco para menores, 0,90, urna : 453001
5E. Capachos-da cõco, , grandea,,de 1.,19,X0,50,- 43)4 1 - , , . • 145000

,52: Capachos dout.co, paqueiii;-, um 	 ,........... •,.,' :..790,7.vi
.53.. Colchões de:capim, dc4 • 1_,90X0,90X0,13, capa da ris- '

cado, um 	 u. 	 •	 . 12500 I

	

54. Colchões do capim, de 1,70X0,70X0,13, Capa do ris- 	 ' - 3f.'
cado, um. ..	 •..... 	 	 ,	  .	 • 88500- j

-55.- Colch0es .dacrina• vegetal,•1;90X0,90X3,13, capa da.
' linho, um .	,._..	 ...	 mooce

29.
.30.
31.
32.
33.
34.
35;
36.
37;
38.
39:
40:
41.
42.
43.
41.
40.

.55000*
45203'
.95003:
95000,
2530!

2,25000;
5ssoa
55000 I

185003
.35000

655000-
85900-
35800
35200
65000
45803
25303
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103. Toalhas de algodão, felpudas, para banho, 1 1°,90 co
largura, duzia 	

104. Toalhas felpudas, para rosto, • 1°,00 de largora,
duzia 	

105. Toalhas de algodão, lisas, 1°,20 de largitra,
100. Toalhas de algodão, para. mesas, 1' 0,30 de largura,'

metro 	
107. Toalhas -de linho, para mesas, 1°,80 cie largura,

metro i,	 •
108. Travesseiros de paina de flecha, com capa ç!o linho,.	 .

de 0°,80X0°,45, uni 	
109. Travesseiros de paina de ficha, com Capa de linho;

de 0m ,40X0m ,34, uni 	

. •	

ssioog
•

225000
-26500!.

470.9

75000

75009

35509

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir tle p.s1rangeiro os
artigos que julgar convenientes. •	 . •	 •	 -	 "I' • :

s . O propõnente; alétn_dos.artigos constantes' alosja.
gaclo'a fornecer, pelos' preços estrictos . do ntereado; 4tialquer _outro
artigo:concernente ao seu ramo de negocio • o que • ligo èfiteja incluido
flesta lista. • . "e ; •.". • 1.,	 • ..•	 •	 ... ...	 '	 •r.	 ..	 •	 r	 •	 .	 ••
t	 kiírnecedores .deverão vedider -aos funccionariots fla • - Segretaria,;..de sutadwal artigos...de:soe	 si4re41--..para'01,14114:101.•eng•itqw.

lásumatilinmediawypektesews, - a con.tprto.. ,.	 -
•

5. Colchbes.-cle.erina•vegetal •I •,70X0,70x 0,13;	 capa do •
f	 I	 -linho, um 	 MOA
157. • Deda.es de aço,- um- •.- '5200

(58.• Meavas para deotes,---ddizia 	 125000
59. Escovas para linhas, duzia 	 155000

O. Filó para cortinaces, metro 	  115300
•6. I. Fronhas de algodão, 0,83 x0,45, uma 	 Itj200
62. Fronhas de algodão, 0,41 x0.35, unia 	 5800
53. Fronhas de eratone 0,83 x0,45, urna 	 25000
54. Fronhas de cretone 0,11 x0,35, uma 	 ...	 . 1$200
53. Fustão branco, 0,70 de largura, metro 	 1$P00
66. Ganga de cór, metro 	 j000
67. Guardanapos brancos de algodão, 0,30x0,30, (luzia. 1152o0
68. Guardanapos brancos de linho, 0,65 x0.50, ddizia 	 175500
e.. Guardanapos brancos do linho, 0,56x0,50, (luzia. 	 10500
70. Giz para alfaiate, em caixas do 50, caixi 55000
71. Linha branca ou preta, Clara, sortida, groza 	 . 24$000
:2. Linho branco enfestado, 1°,30 de largura, metro.... 4$000
73. Lã, para trabalhos, da agulha, kilo 	 27$000
74. Lençóes de algodão branco, 2°,20x Pr ,55, duzia 	 05000
75. Lençoes de cretone branco, 2 m ,20x 1°,75, duzia 	 095000
:6: Lençoes de algodão •branco, 2 m ,20x1 m ,75, duiia 	 40000
:7. Lençóes dó cretone branco, 2%20 xl°,55, duzia 	 1545000
:8. Lona branca, nacional, de 4,00 de largura, metro 	 aS700
19. Lona branca, nacional, de 1°,15 de largura, metw,. 55800
80. Lona branca nacional, de 1°,20 de largura, metro 	 4$500
81. Morim (peça do 20 metros), poça 	 195000
82. Mosquiteiros aDixie», um 	 • 705000
83, 'Mosquiteiros com capitel, um 	  755000
84. Mosquiteiros sem capitel, um 	 685000
-85. Panno de algodão americano, 0°,70	 de	 largura,

metro 	 15000
86. Panno de algodão nacional, enfestado, 1°,60	 do lar-

gura; metro  • '	 •	 •	 • 15700
87. Panno de algodão =crioulo, enfestado, 1°,65 do lar-

-	 gura, metro -,	 . 15800
88. Palmo do algodão . nadonal, riscado, 1°,G0 de lar-

a'ura P metro 	'	 . 	O 25000
.89. Panno 'dó ãgódão cá, ordinario, 0°,30 de largura,

•	 ._•-	 metro 	 . $500
90. Panno felpudo para lençóes • de banho, metro 	 65000
91. Paina de canna ou de flecha para travesseiros, kilo 	 15200
92. Pentes de chifro; grandes, para 'alizar, duzia 	 • 145500
93. Pentes de chifre, pequenos, para caspa, duiia 	 11$801)
-94. Oleados para ineSaS; branco, 1°,30 de largura, moiro 75800
95. Oleados para mesas, de córes, 1°,30 de lagura, inetro 7$800
90. Riscado para colchão de 0 m,67 de largura, Moiro, .,..'. $750
97. Riscado para roupa; • de 0°,00 de largura, metro.- 152Q0
98. Saias de chita, algodão de côr, para se:dura, tuna,. moo

, 99. Saias de chita, algodão de cór, para menores, Uma 	
100. Saias do cretone branco, para senhoras, tuna,  • :

4$800
35000

101. Saias do cretone branco, para menores, uma 	 wioq
102. Sarja de lã azul .para camisetas, metro  ' 	 • 7$0o0

•	 "

110. Travesseiros de . capim, com capa de. risFado, d3
0°,80 x 0°.43,' um 	 	 25000

111. Travesseiros de capim, com capa de riscado, 'de
0°,40x0°,34, um 	

. . . 15200
112. Tapetes de lã, para pés do cama, um 	 	 155300
113. Tapetes de lã, para sala, um 	 tu,.	 525001/
114. Zuarte nacional, metro 	  .... p• p lp,	 41159

ÇRUPO , 19	 rannamaro PARA O PESSOAL • „, „•,./

iturtedO Akcs Carvalho & Comp. - Rau Mio Cácir

, Fardamento de brim branco • de algodão para 'adultos ,
da Assi . teneia a Alienados, um., 	 	 '225000

min Constant e Surdos-Mudos, uni 	 	 17$000 F;
7. Fardamento de brim pardo de algodão para a Assis-

tenda a Alienados, um 	 	 L7S00:
8. Fardamento de brim pardo de algodão para a Direc-

toria Geral do Saud° Publica, um 	 . - 19500

:

9. Fardamento de brim pardo •de algodão para os Insti-
tutbs Benjamin Constant e Surdos-Mudos, um 	 225900 •

10. Fardamento de brim'pardo cie linho para adultos da
• Assistencidi a Alienados, .um 	 	 . • 22$000 •j

	

11. Fardamento de brim pardo-de linho para a Directoria 	 .:• .• •	 .•
• Geral de Sande Publica, um.... ...... . ....... 	 	 -245000

12. Fardamento de brim pardo de linho para os.Insaitutos , . .• 	 .
- Benjamin Constant e Surdos-Mudos, uni 	 	 •-• 175000 i

13. Fardamento de cheviot azul para adultos da Assis-

-	

''.•-•:.4'55000:;.

-

tenda. a Alienados, um 	
14. Fardamento de cheviot azul para a Directoria Geral,

. .485000 t

	

...ii:..	 _t
de Saude Publica, um 	

	

G. FarFarda-incutode obro/1ot azul para os Institutos Deu	 	 • ••,•..
jamin e Surdos-Mudos, um 	 	 .65009.:?:

	

-:•	 .i..

	

16. Fardamento de zuarte para adultos das °Moinas ou 	 ....., • •
minas da Assistoncia a Alienados, um 	 	

f.

. 	

..W000 1-
17.- Fardamento do zuarte para 'adultos das Oficinas ou -.

	

. ••e •	 r
osjnas da Directoria Geral de Saude Publica,. uru. .: 115000•t

18. Fardamento de zuarte para as oficinas, ou usinas dos .
Institutos Benjamin Constánt e Surdos-Mudos, um.. ; .115000 ;.-

19. Fardamento de brim branco de algodão para os.. ..-d • . ' 	 -(--
a lumnos dos Institutos Benjamin Constada o Surdos

• Mudos, um 	 .	 . 	 - T.22.504 •::
20. Fardamento do brim branco de • algodão para: os

• aludimos da Escola Prenumitoria IS do Novembro, .., , . ,. • ,_
• tun 	 	 	  • ;iàNoo	 -

21. fardai-oculto de brim • branco de algodão para . os • . . . ••
alumnos da Escola de-Menores Abandonados, um. „ 165000

22. Fardamento de brim branco de linho para os aludimos .,- 28,30co
' • • dos Institutos Benjamin Constara e Surdos-Mudos, , ..
' Wri 	 .... N 	 ,

23. Fardamento do brim branco de linho para os atamos
da Escola Premunitoria IS do Novembro, uni.... , ,	 255500

24. Fardamento o brim branco de linho para os alumnos .. .. , • . J:
.	 da Escola do Menores Abandonados, um. 	 ....,225000.-

,,z.s. fardamento de brim pardo de algodão para os alumni)$
dos Institutos Benjamin ' Constant e Surdos-Mudos,

da ESCola Premunitoria 15 de Novembro, uni. 	 85500 •
Fd.rdadnento de brim pardo de algodão para os altunnos
•• da Escola•de Monoros Abandonados, um 	 	 7$50(1
Fardamento de brim pardo do linho para os aluamos

das Institutos Benjamin Constant e Surdos-Mudos,
• um 	 	 125500

29. Farda monto de brim pardo de liulio para os alumnos

	

- da Escola Premunitoridt 'IS de Novembro, uni....	 125500
Q . Fardamento de brim pardo 'do linho para os aludimos

• da Escola de Menores Abandonadas, um 	 	 85500

	

ai. Fardamento de palmo 'ou • elasticotitte azul para os	 • ••
,	 aludimos dos Institutos Benjamin Coustaut e 	 . , -
,	 • Surdos-Mudos, um 	 30$0,X1

• rardamenti de panno ou 'elasticOtine 	 azul para 03 	.
aludimos da Escola Prernunitoria 13 de Novembro,
um 	

Fardamento de panno ou elasticotine azul para as'
• alumnos da Escola de Menores Abandonados, uni.
Fardamento de zuarte para as officinas ou usinas,

para os alurnnos dos Institutos • Benjamin Constant
• .-e'Surdos-Mudosintn'  ' " 	 "•• • '4•''	 '	 • 4350'

	

§S. Fardamento do zuarte - pára- o/Boinas' aia usinas, para 	 •T '	 aluirmos. da-Escola Premilutorta 15 -de No-
• • •	 ...................	 •

Ç..; • fãrda méntó -do- zuarte	 officinas ou ..nsinas,:.Para

ui i:Le; t•p,..13-4G 01,4.44

2. Fardamento de brim branco de algodão para a Di- •
rectoria Geral de Saude Publica, um 	 •	 22504-

3. Fardamento de brim branco do algodão para os his- ,',•.;'•	 ,
titutos Benjamin Constant e Surdos-Mudos.' um.. • '195000

4. Fardamento de brim branco de linho para adultos da
Assistencia a Alienados, um 	 	 4Ss'oócil

s. Fardamento de brim branco ' de linho para a Dirocto-
ria 'Geral de Saude Publica, um 	 	 à5500U• • ,16. Fardamento branco' de linho para Os Institutos Botija-

50.

$7.

2f4.

.	 Jim
Fardamento de brim pardo o algodão Para	 ; .os .01411 Qs 'C

31.
365000

325000

..75350	 •

.os-álimpos da- Eseola-de -Merlorp.s Abandojiasclos,.1'
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Os pi•er,o-s*Stai •Cib Taltba Ui:Adindo -so o bartet para os respectivos

rom.e3 quaes 53 o usar.
03,-"In&lelbst 'cle far•larrientO Saranos adaptados em cada.' um das

respectivos estabelecimentos, onde. po:lerão ser vistos conjuncta,m•nue
cojika,s . ,qualictadã'',1,1 Idéde'ci,dontalas.. •	'

•Fira salvo ao Governo o direito dei • ruanAar vir do t3trangeiro
ar:tjf e*.que julgar converilont:s.

• 10.„ proponante, • além dos, artigos ; constantes desta lista, fica obri-
galca at forneear nolos' preçoS'restrictp.4 do -naareado„qualqiia: . oli, r
artigó eanceriteli4o, axsett rani°, de ategoelsO,Q riria .nrto et'. 	 ti ido
ra9y. lista. •• '	 •

Oá• fo rttee lfge:s•tleV.Vlo . voed'e,... aos funcrionarios da,. Secretaria
de„Estade, os- afliges do. que nocessitaroin" pra CMISUI110,,
pamenLo inunedia,to; , polo. preVr do3	 tractos...• .	 •	 ......	 .

naun0.-20., touoas E' POECELLANAS

• '''(''"5".1.Ponles, G:as eia &comp.- Avenidd Jassos, n&• 105 g 101,
4 .a )itssurarciroa . de granito. para 1/2 litro,. um  • .' 	 1.5400'
2. itssticareiros de gramitat para 1 litro, um. ., 	 	 15800'
3V,Assurat.eiros de porcelana. para, 1/2..litro, um..-....";': J 	

. 22.15I:5:000,0t4. Assucaxeir.milo. porcella.na parai litro, um 	
. S ... , ;131xias de' granito, da; 3:1 c/in de'bocca, uma 	

	

6. Fla:cias do porcelana. de 35 c/in„ de bocca, um	
7ultas dm . vanito para 1 litro,. una 	 • ' '	 -• L38:00

ts8500ÍG):

8. Bules de granito-para 1/2 litro, um 	  
,Oi.•t . B'tiles de. porca:liana-para 11 litro, um 	 .•

10. Bu•les de porcelana. para 1/2 litro, uni.. • • • 	 	
n 4.3300

33000
11'.04aIires da vidre para vinho cio. Porto,. duzia.. 	  
12... Calico3 der crV.stal para vinho•do.Porto, d.uzia 	 	

4,3MO:
75300

	

_ 131C 1, 12alices de vido para licor, duzia., .. . . ., 	 	45000
1-4. Calces de crystaL para licor, duzia. .	 „: 	 	 s5a00
1 lf,.." t eliiraras e pires de granito paa,az cafá„ duzia,  • 	 33530
46. Chicaras capites dê parcela" para café,. duzi 	 	 75000
47Chicaras e pires de granito para chá, duzia,  '• • 	 33000
18. Chicaras, expires de • porcollana para chá, •duzin, 	 	 12'3000

	

^ 49'." •153pbs do:crystal„ sena pé,. para agua, duzia  • • • 	 123000
20'. apos deccrystal„ com pé, para. agita,' duzia  . - 	 145000
21ti t Iarros degrautto de 20 chn• de altara„ um 	  - 25200

23600

	

- 22.. Jarros de .graitite de 214- cina de altura, um 	
23. Jarros deporeellarut de 20 cfm de altura,- min 	 	 75000
2arros de porcelana detnc/rn de altira, tini. . •	

. 119r.2) 0°10
23. Nloringloede barro C9111 tampa; e prato, um 	

, 26. Manteigueiras;de granito de 8; c/^m, uma  - 	 .: 	
• 27‘sidt•Liiiteigueiras do graniao . de 10 citin„ uma 	 	 13600
; 28. litantegneiras de porcelana de Ef c/ra, uma 	  ' 33000
; 29+: n 41tanteigueira.s. de poreelllana de 10 clo4 urnar.. • -	 	 : • •	 45000
, 30. IlVanteigneiraS de vidro .de Sr ehns, uma 	 -	 • • '	 •45000
• 31. Ar	

e'	
clea.nteinuetras	 'crgstal de 10 , ,c/m, uma.  - 	 23500

• 32:t 'Pratos de. granito, Nu:tosou, raios, duzia. 	 55000
, 33. Pratos cobertos de granito, ovaes• de 10 polegadas,
1	 ; .kb.;:ki. "- duzia 	  	  ' • 335900.
. 34. Pratos cobertas de granito, ornes, de; 12: pollegadas;
.	 i nO tms, - ::.cluzra 	 ...  •	 36500,0
_. 33. Pratos cobertala de granito, ova.e* de 14. polegadas:,.	 .	 ,tara. ,. .. 483000

364?‘ Prato3 de, poreellana,, fundos ou razos, d tuia.... ...... . 125000
37. Pratos cobertos de porcelana, ovaes de 1.0.polle,gadas;

,	 tt.,0,".:•:.= (luzia 	 • -	 ... .	 403000
as. Pratos cobertos da porcoliana,,, ovas da t2' polegadas, 	 •

e t il' .:', (luzia.	 • 503093,	 , 	
39'. Pratos cobertos de parceitana„ ovaes de . 14 pollega.das, • • •

uzla ".; • .'.• - 	 •	 - 	 	 sgs000.
40•.' . Prátos de: sobremesa,. granito, duzia... .._ 	 43030
41. Pratos de. sobremesa, porcelana, duzia 	 • 93000,
42.: 1 -Dárrinas da granito, ova,es • de 10 polegadas, uni......'
43'. Terrinas de granito, ova,es, de 12 pollegadas, Ilma.- .	' 75000
44.itt•Terrinas do gra.nit., olmos, de 14 polegadas. uma:. 	 85000
45. Terrinas de pOrcellana, ovaes, de 10 polegadas, urna. • "89000
46. Terrinas de porcelana, ovaes, do 12 pollegad•as, uma. • 105000
47.t•Terrinas de porcelana, ovaes,. de 14, polegadas, urna. --143000
48• . -Tijellas de granito •do 10 cyrn, uma 	 • •	 •	 ' 5:360
49. Tijollas de gránito de 12 c/m; urna •	
301. (1,ijellas de granito do 14 c/in, uma 	  •
St. Urinótas de granito de 24 c/ux, U	

5
m  '

52. 'Ilriilóes dd'poreella de . 24 . e/in, um' 	 •	 '	 .' • . . • . 395858; 005500..i;.• , •	 • n 	 g ni	 . 'J , •	 -.• 	 •• .	 •. 	 '''	
..	 .	 .

Fica salvo .aci .C...oyerno,,,,o- :direito do, %Iodar. yit.do,.. estrangeiro
as . artigos que julgar convenientes-.	 ,. •. • ,1 , ,	 ,,. 4 . ,,,• ....•...	 .
• • O proporm,te, :alega , aos artigo.à_donstactes;.aostadisja„ fica, olni-

gado a fornecer iSelos:Aamos e/stg,tetos ,4o	 outrooutro
artigo concernente, ao se.0 ..ra, moi de negocio ,e que' não; eLsteja.,,:incluido

....pitstalista. :...in • ..-',,,-	 .;1' , i •• ..,,,,..,.t.--, , `..è '. .'..o....	 r f	 • -‘ ,3 '.^4 ...;•::'; : .• • -
• .. .0s forrieeedord.s.déveil4o:veái i4ar. aos fiinOoriarlos '4,'".SeCxetaria

. dA:EStadó,Oá ártigOs de ktiad riedeásitareái para. consumo, .; mediante
-pa-pnierito iiiiiiiMiate,'peros- fireds 'doa contractos. - • • - ' - •"' 	 '

GRUPO ' 2 t' -- MATERIAL E' OBJEGTOS; PAitA: EL-EGTMCIIDIM3i. r -	 -'
A R. G . C»;apír'lhia Sal Americana 'ir Elaccticia.ide ,-- Rua. , do

. .	 - ,.	 Iloçy:c:o n. 94.,

	

11 51. : 1?;'.. ():?.ctd.ica, cento  '•	 203000-
2. is-,..4 --' v '' '' .1 l' ''; " 'Ml n '' i '''''.'irej," a2 , 25. X-0"1 ,005, duzia.	 ' 23000-..
3. Oareio para 1 illl:lk•là tk arco, 0;25' x •001•41, duzia,. • ' '15300n
4. Cana. ) pa pa la ..naa..11 . d.•-areo, 0 to ,30 . x 01';01.2, duzia„ '	 • 45800 ti

	

S. Carvão parl. ta , :1 p,t 4 .: dos arco,. 0!4,20 x '.1'.n,037, dulia..	 • 13800.
6. F.seavi,-; para.. ma.„..hi aa..e .itattica, (luzia  . 	 ''	 • -•-•	 t 245000 1
7. Fio cobarto com uoritariia, ti. 8, kilo . ; ... .. .: ..... ."..i... ,_•••' 45500'1
8. Fio cobartecom birraclia i n. 10, kilo 	 • "-- ' - ' .'.-$. t	0. Lio cob..,r;-..o com borracha., ti. 12; kilo.  •	 .	 .

Af,r.
..?,	 35650,

tO. Fil . col)rix) . -eum . b3rzaclia,,. n. 14, kilo 	 	 33600
il. Fia para re .. ialearla; it. 12,. kilo  •	  ". 73800"

oxlvel 10 ampères, • kilo 	  ..:.1101)()01}.13. Fio fl
12. Fio para campainha, kilo 	 •

14. Fita na rr-„••••ta, lata 	 • •	 •	 	 '• • - 5000
15. Isolador i(Capanoanao, pino . recbo, tim 	 	 3080`.
16. Interrupt,ores,do 10, a .2) a.rn,père,s, um 	

145%1°017: Interiores de. pilha,.«Erisch», um 	
is. tampada, incandescente economica, do «Etlisown, de
'

I

8 velas, i10 volts, tuna.  •	  	 050;
13. La,annada incandescente economica, de «Edison». do

., • 16 velas, 110 volts; uma. 	 	 $270
20. Lampada incan Iceento economica de; «Elison», de .	 •

- 16 velas, loa volts, uma 	 	 $970
21.. Lancinada incandescente er •moinica. de «ElisOn., do'

32 velas, 110' volts, uma 	 	 $050
22. La.mnada . incandescente e,ronomica de «Edison», de

32 velas, 100 volts, ama 	 .. .	 5050
23. Lamenta incandescente: economica do «Eliso •n», do

50, velm, 110 tons. uma .. ...,... 	  
24. Lampada incandosconto econorrtica. de «Edisona„ de

50. velas, 100 volts,. um a 	 	 .5950'
25,.. Laropada, incandescente CCOIIOMICa. de «Edison»; do

,	 toa velas,. 100 volts, uma 	  ....	 ; • ••	 25300;
'26. Lainpada incandescente economica do «Edison», de

100i velas„ 110, volt. urna 	 	 25.300
27. Lampada .ittcaudosenute economica do «Edicon», de

», do
1

8 velas, 220, volts, tuna-, 	 	

1:19(
28. Lampada incanlescente econotnica de ulitison	

t

32 velas, 220. volts, : tuna.- , 	 	 ISIOG.

. .	 16 velas, 220 .volts, uma •	
2. Lampada lucandesceate economica do «Edson», 4q	 •

30. Larnpada. incandescente economira de «Edison», 'de
• 50. velas, 220. volts„ uma 	 	 .13100

31. Itosota. com. fusíveis; 110 volts,. tuna 	  ..	 • 560()
32. B2,fi3Oltn: .Ore .._$. ....... porcelana. de 0%20 de diamotro,

una' 	 .. 	
aa. Re,floctores da porcelana de 0` 2,20 'de diarnotro,., 	

57-10,

uru. 	 	 $
34. Sockats com chaves, 110. volta (metal), um 	

	

.•	 ' 57;420 i
36. Vidros para, pilhas, um 	 .	 33000 !
36. Zinco para pilhas. duzia. 	 	 35500

Pica salvo ao Governo o direito de Mandar' 'vir do éstrangelix;
os artigos que julgar convenientes...

O propottente, aláta dos artigos. éoustantes desta lista • tica obri-1
gado a, fornecer,, pelos preços estrictos do meçcado, qual'qii.er. outro ¡
artigo concerneutO ao sou ramo da negocio . e que Co esteja incluid0,•1
nesta lista.	 .	 o,

Os fornecedoretsde,verão vend,or aos tuuccionarios . da S.eerefaria,
de- Estado os ártr Os de que uccosiitarein para consumo, na.ediaut0.„

Fontes Garcia& Comp.-Ai:cuida, Passos as. 1054 . 407	 •
4. Bátties para campainha eloctrica, conto 	 	 305000
2. Carvão ova, tampada do arco, 0' n ,25X0%,.005, duzia: 	 	 -25000,
3. Carvão para la.mpa.da de arco, 0°,25x0",015, duzia. 	 5,900
4. Carvão para lampada do arco, 0‘ 11 ,30x0°,;012,	 $300.
3. Carvão-para Limpada do arco, 0 n2 ,20x01u;007,	 25000
6. Escova para inachina. estatica,.duzia 	 • •	 -.125000'1
7'. Fio coborto com bo.-racha, n. 8, kilo 	 • . • • • . 35600
8. Fio coberto com borracha, ri. 10, kilo  • - 	 33600'
9.. Flo,roberto com borrac1ia,,n..12, kilo. 	 .,A „.	 33600,

!O. Fio coberto cana borracha, • ii. 11,	 1 3C001
ft. Fio para resistencia,, n. IZ, kilo 	 '	 . • • 650004
12. Fio para. carnpainli,a,- kilo 	 	 '	 44000
13. Fio flarivel 10 ampères,	 à ..' •:" • 43000

Fita' paragow,' lata  • 	 •	 ' •• • • • s.	 - .	 1.30001
•ft5„.lsolador «Canadiana», pino.rorto, uru 	 	 $axr

In torruptoces de 10 a 20 ampères um 	 	 100o 4
Arite`rfores 	 dei p:lha	 .117

18:,'LamPada- incandesCento 	 • --	 •oito 'velas,- 110 volts-, uma 	 -	 • • ' • ".' •	 10000z,

I

pagamento iin.rncdia20, pelos preços do. contracto.



•:  1 T3913'," " 'Quirita4Nra -25
"...,....	 ..

19, tampada neandesrante economica, de bEdisona de
46 velas, 110 volts„ Urna 	 	 $900

N. Laropada incandescente econbrnica, do 4dison.> do
16 velas, 100 volts, uma  • -•	 1i5303

ai .- Limpada incand.escente.economica, de t,Lt.,11:cer •. , de
- ' 32 velas 110 volts, uma 	 .	 $000.

e2. Lampada incandescente economica, do (41'..di3:ht + 0
22 velas.110 volts ; urna 	 1	 	 1$200

e3. Lampada incanci	 'ps.conte, econotnica, dg tiEd is:e i .., rlio
50 velas 110, volts

'
 urna 	 	 • $900

24. Lampada iricanlescento econornica, de 31idisçi ii .3, dg
- 50 velas 100 volts,. unia 	 .

25. Lampacla incandesccuto eco:ronde:a, do or,ilisa ip, dd	
0200

100 vglas Joa volts, urna 	
Lampada picancleseente . econocuica, 1

	

te cedisott.i, do	
2$300-

100 velas .1.10,.volts, •urna 	
7. Laanpada inçamlenentoccOnómica, do 	 .. i ir

	

i.I.Ar,o•• do	
2p00

• - • oito velas 222 yolCa, unia  • 	 '	 14000
28. Lampada• iireanCkc'scokte económica, de t.Edisiiii .•, do

16 velas , 220 voíts, • urna 	 •	 13200
-0 9. Lampada incanifaèeete economiea, da «Etti;,311.), de

32 velas 220 vorts,-, unia  . 	 .1 $900
30. Lampada incandescente econoinica do tiEt1i;3ort• . , dó

50 velas 220 volts, urna 	 	 $900

	

-31. Roseta com fusiveis 110 volts,_ unia 	 :. 	,	 $600
32 , Refhatores. - do poreella tia de 0 11 ,20 de . chata ao, •

- ,	 utn*	 	 $100
33. Reflectores • do 'mechara de 02',20 do diamotro,

• uni 	 	 $101
31. Sockets com chave 110"VOlts (metal), um 	

- 35. Vidro; para pilhas, uni. 	 	 33001"	
$500

36. Zinco para pilhas, dirzia 	  

• • -. .,Fica  salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran3g5c3°i°r°)
os artigos que julgar convenientes. -

• , 0 .proponmte, -além dos artigos desta lista, fiea oneigado a roi.'-
nocey, p21os : preços ostrictos no mercado, gila hpre . 1 °Mi .° actigti Co-n
cernento ao seu: ramo de , negocioo que não esteja"ltieluido - natia
liata.	 L..	 ',..,	 ..	 ..	 .	 •	 , -

. Os fomoco.loi.',Is deverão voncler•aos fun arionitrios da Secretaria
•dC Estado os artigos do . que necessitarem para consumo -, mothintb
pagamento immodiato, pelos-pro.çoS dos contractos.'.

. - Gluiro 21 - acecssonws rAnA AufeimOVEts
- lsnard Si Comp. - Rua Sete de SeteMbro r. 75 . . .

	.1. Accumniadore.s «Diria» de 20.ampère,s, um. t • 	 	 148001
2. Accitmuladores «Binai» de 40 ampères, tini . : 	 1113000
3. Accunauladores «Ditar») de 60 ampères, um 	 	 245000

' -4. Accumulad 'Ores «Dinia» d2 80. ampère , , trin 	 	 3()Sigi0

	

5. Acumuladores «Dinin» de 120 ampères, mil 	 	 -41`10.0
Arruellas do pressão “Gottwer»,caixa da400,5Orticias,

caixa 	 	 150110

	

1. Arruellas de :Wire e andanirto.n. 1, ovaes; tlexia:, 	 	 15100

	

S. Arraianas de cobre. e amiantho n..2, ovaes lb' I n 1' 	 	 .:: 4.ga00

	

J. Arruellas de cobre e atniantho 11. 3, ()vaus, ti! zia . • 	  • ..,- 1-W109
'10:- A ri'llellii4 de cobroO ainiantlio para vel4s, - di;• ia 	 	 - . 132.44
11. Arruellas de cobre e amiantho 18 in:te, titizia' 	 •	 ,,NII1

,- 12..ArruellaSc15.cobro e amiantho 20 in,M; d117.111, - .; .•.. •	 ,	 N4",io
. 13. Arrima-as de;cobre e asniasitho 22 in1, dilata  ' 	 • $35Q

14. . "Arruellas'de cbbre e amiantho 21 in/tn; clima.- 	 	 MOO
, 15. Arruelas de rcobr- e andantho 26.--ivir,0
,.30. Arrue!las do cobre e amiantbo 28 tnul,'"innt); t.'ii lt 4:ii,4i.  ' '	 $700

17. •Arruellas de cobre e amiantho 30 Inim, sluzia 	
18. Arruelas de cebre'e amimará 32 - nafta, "luzia 	 	 : en

-19. Arrochas do cobre e amiantho 31 mlni, (luzia. 	 	 vl'Il
20, Arrtiellas docobre e amiantho 36 mim', doia 	 •	 • .$,Ii
2-1. Arruelas de cobre e amiantho 38 mitn, duaia 	 	 • • 431

. .22. Arruellas de Cobro e amia milho 10 . mim, driara 	 	 .9951)
.23. - Arruellas de dobe4 e arniautho 42 iam, duzia 	 	 1511(111
.24. Arruelas de,dolii'd.e andantlió 44 mm, dizil 	 	 1$0;j í
.25. Arruelas. de, delde e• -wircirtilnib, 46 m/tri, duzia 	 	 1,$(0g
26. Arruellas . dobre é "ainiatillá 48 tu/tu, cinza... 	

•

., .,	 •, . .	

,. . 11 bl ,,;9:1000

. :13000

• 27. '.arruellaâ ire &Arre' Oriiiihuitlio SO mim, de 	 •

	

rda- 	
i 28.: Arruéllá§ de cebre-Carnialitho'52 -- m/an, cingia 	

29 • Aravellái de cobre amiaittlio'04"- nVin, duga:.i	 •
• .30.- A rr ti(>,11	 Cle. ãbre . é .. rir ia rIfIro ..56 'Mito , deala 	. •	 ,•4)43n
• •,•„.;11„.,"" Arrnella 'de Volire'õ'ainiantlio'08 . iii-'ni," duziii .. , .. i 	  -•,• :43469

	

...,;,32. I Arrtre:11 :iã ile'êàfire'e 'aiiiiatlid :60 an/in, 'iluda 	 :	 - •	 1$15Q
.. ', •..33. • .-Arraui1 1i 'de; 'cblire'io .áriiiantliii- 62'ni/in,dtizia: :.'
" r:;.1.,...•-iirrue'llIg de óbbi:e'e'iniiátitlió 61 iníni,.-iluZia.,.'.-..•.: '."...,:133411

(•,41:5•,,.ArrtifP.M4'.¥:i3,315e .e. a iniantlió:66,in/M; • •Cltiala . :.. .. .., 	  • '•.•. .i1400

	

.ç .po,.....Ãrrnelláíiiçtê ;)bi-è ó g iniálliVOT£8.Mjni„ •• U .0 ...„ 	  • ...1 u'
c37.,Arruellas de colme e arniatithe':0-m1m, -, toriN  . 	 ,, •	 4S70
.38., Almoçou aá Cebre •riajzi.Ole,-;, grande,•itina...,..,....,, : ,4,30 9

-,.'29.;41411(4.611a .dacobre parioleo, peigtOtia 1114'; , • ;,,'	 30U0
....,......'- .	 • •	 :	 1

AL •	 zembp: de .4913

4.0. Auto-clef, com 31&T, cstojo 	 .t	 	  :::.;e..• 33$0000
4; . Alicate urliVersal •„ um ... : .... ; ••`• • .. .

	

,	 10,,, •,. ,e. • y ,.	 •

..	 ,.!•	 .	 '1 	

42. Auto-vox, tun.. 	 ••, •	
, ,-!,
	 •* •	 , 	 - t	 mau 1•

43. Auto-cari:11ln	 :.,,	
6

, uru  -•	 .	 .
41: Apitos - para 'escapaniento; de Uni Som,. úril.., ,t , ..-, ;... ...... 	 11 1$0"-1100 it

. , . • e • .. 	 e Ft : . •• .

45. Apitos pa ra psca eamerdo,,N • cloUS • Sons',.:' em	 168000.... . • .•t
16. Amnriecedores de borrailia, ti: 1,. 	 23500uhia.• .	 :. 	 - t	

'	 '

47. Arnoidece,dores do..borracha, n. 2uma....... . ;... .. 	 2$600
48. foneriecedores• de borracha, ti'. 3, uma.  - 	 • 	

' -
•
	3$009

4e. Am	 • •:: • •odecedores do borracha, ar. '4, uma  ,

	 •	 151300

3$500

51. Alavancas para pneureaticos'«Garf), Anua 	

:.:
50. Alavan	 parara plieurn4tidos «Boquilha»; •:una, .. . . 	 ,.	 18200

.	 , i
1$100

53. Aviador clectricó, um 	  ...• 18$000
51, Atache de fio ti. 2,P13, Mn 	 ( 

S

58. Arame de"
a
aço de 3 . in/m, metro. 	

59. Aramo do aço de 5. 'in/ar,. metro 	

 • • • • • • ..	 0s3$s0$3002w005:5i009003. Atache de fio	 0 .n. 0 .911., um 	  . , • •
06. Macho de fio p. 2.916, UM 	 , 	 :5050

Aramo do

	

. ço dO 2 tu,'In, -metro 	

tio. Alua-tinimo:em .folha;para estribo, .follri
61. Businas, fanfarra, tuna 	

66. Bobinas de 1 cylindro . Nieuport, uma 	 	

.. ,,,s7. . 121289153, 383000000000000°62. Usinas. fanfarra. Boa . Ideal, uma
63. Busi nas .Piten \lite, rtin. 	
61. Businas Tromblou., .41n • • .	 • . 

..•t .'••••••	 223000,

	

:)	  i	 18300063. Businas «Testophone.a, meia..

69. Bomba com 3 bicos para oluo, uma 	  
...,	 t :	 "6310003

74. Bicos de masa conjugados de 15 a 33 velas, 	 tinf	 :'...'	 1511 ;.0

72. Borboletas de 105, u	 	 	

3

urna
73. Borboletas dc 120, uma

•

75.	 Bicos do massa sim p les de 1 : ', a 05 :velas, wo,.., 	
:A. Bicos de metal conju gados.dalS a 35-ve1as, ritu., 	 	 $300

70.	 Borboletas .de .6S,	 una. „	 .... . .	 , .....
71.	 Borboletas.de .90,. urna  .

47.	 Bomba para ar «Mgclielio»,: uma. 	  . • , :4,: ii:.	 128000
78. Bomba para ar «Triplox ,, ?.,1; uma 	 	 1830••

80.	 Camurça grande,	 uma 	 •	 •.	 • .•	 •	 •	 4,,...•• • .!.:n:
81. Contrapinos sortidos em fracWa de:100, •pacole....3d,' 	

00
-79, Bomba para .ar «Doples»,.,mna. 	 	

1263561.0%
$600

82. Correia chata. para ventiladores, 	 metro 	 ,..  -	 - i.	 $900
82. Correia redonda para ventiladores, .metro 	 •	 •	 .,-,	 3900
31.	 Carbureto de calejo. tcAlb,V.», 	 kilo.. ....... : ................ 	 $110
SS. Coita Michelin, kilo 	 •	 :• 	 „	 1.-a--	 43500
86.	 Cotiro para .cinbravage, um .• , •,, 	 .-	 • ,.	 ., 	 ••••	 G3000
87.	 Correntes.passo.1 O, metro.. „..,.....,,, ;:, .... , .... ',, 	 63000
38. ÇOIY0,1. 1	 paw. 20, Metro 	 ,	 	  ••	 .	 83000•
89. Correrdes passe. 23, metro
90.	 Correntes passo 30, ,ructirá 	 •	 • 	

r •	-,
. :1.3.: 	 -	 .	 123000.	

108000

91.	 Corrente:; passo 35; metro 	 •	 • . 't 'J...../..:::: ... :;;	 14g000/
01.	 Correntes passo. 40. narro ..... • ... . 	 .... 	 ,'	 - ' ,	 163000..'
03.	 Cantara da ar a.. 710,- uma 	 , •	 •	 -, ., ',	 - 	 128800'
(tV	 (amara, do ar a.. 760. mia 	 .	 ., ....... :: .... • ..	 133000
03.	 1:amara do ar u. 765, tuna 	 ,..  .--	 - • ...	 21$30
00.	 (.amara da ar n. 810,. uma 	  í • 1 . .,. .. .1. . ; •':.:."	 113000
1)7.	 (amara do ar n. 815,..runa. • ., 	 •	 ... ..	 ..-::.	 ..•i . .--•	 213500
98.	 :amara de ar n. 820;arina 	 •	 :. 1 :1:' ..'. .. • • ;	 273000
00. Ilamara dc ar n..850, unia '•	 -	 28000

100. Camara de ar 1-1, 870, uma 	 •	 ..f	 ...,.	 2%o00000
301.	 flau	 dtara	 e ar e..875, , tuna 	 C''	 "
10t. (!amara de ar ii . 880, uma 	 : 	 308000
fol. r.ourara do ar n..803,..uma 	 	 323000
101:	 Camara. d. ar .o..010, uma 	 - .	 - • 
Itriii	 amara do ar n..915; uma	 - • :'  .	 2166$30%
106. Camara do ar n	 920; uma•	 .	 o'	 313000
107. Camara de ar n. 935, urna 	 	 353009
los: Iiistribuidor. de corrente para dOIN cylndros, iam.. •,'.: 	 183000
10,	 Bistribuidor do corrente para.qtratro. cylin . lvo;', tuu...',	20300
110. Escapamento livre de 40 tom, um.	 ,	 ••-• • .	 ,--	 428000
111. iscapa.mcnto livre .de 15 mim, um; , 	 ,	 '	 .:. •	 133000
313.	 Esca.parnanto livro Cia.:it.) m/m,•tur...."......,. ,...•.: .... • . 	 143000
113. Vseapamento livre completo com soctor ,do - bronze,•
' .	 ''	 um 	 	 15$000

.,

.117. Espheras dOaço de 11 niirii,-dazia. .̀. •,-, .-i-, 	 • ' - -
5.1•18. ., • Eapherets de aço de-12, ru111,,.ditaia„ . - .. :,.,::., .•.z .:. ... . .:,- !.::	 '5!,:3 () (10

110. , Espharas,de ao de ;13: m • rn,:cluiia L, ... : . -..,:.-.,•:•:..,',.'":::'• . 	 3150
:120 -.E.sphdraa,de aço:de314,.m'"in,•••,duzia.••;,-,, .....--„••.......... ,	 - ',--,3' • ' • ;55Ó(1
121 :• • 1:3103erãs- de AO (IAS iii'lm;•rd ala ;,.- . -. .. . ..."...-,-; -•••• • :. ; i til,,'2•---- 3500 • •
122.- Espliiura. da aço `do;i6 .HVai;idur.14:.._.•¡,.*. :::: .,:, ,r,..'',,gjii::," :1600 .-
.12,3, Eipliora de aço'do 18.111:1n,.d1.111a::::'.;,:°;",:.;:..:::1: .Ver: 1 • ;Mr.
121: - Egibraçadeiras para, 3i3b0 do .3Z¡ a. 3Q inlik¡ ul...,,,

_	 ...	 • •	 ,-,....._...	 .	 n..

MARIO OFFICI

52. Alavancas para pne	 mtimatico,si•;,eomum„ uma.. ,.
••
.-...i

67, Bobinas de 2 eylindro.s Nieuport, uma 	 • • .• . •	 -	 253000
S. Bobinas de 1.cylindros Niceport, urna 	

-3 	 , -
.-	 45800)•  

Il'i. Espheras cie aço de J. çJi in„in, duzia.. , •,. •i	 : 
111. .E.9)11,,..1'.1s do aço. d_o 3, I i • o 6 mi'in, (luza	 $200.. ,....-, .. '..:.

1

.....,,::

16. Esplteras de aço. 	e . 10 iri-rin , • duzia . • .;4:... . ' 	 $'400



	Embraçadeiras para tubo de 31 a 50 mán, uma 	
126. Embraçadeit•as para tubo de 51 a t'fI nVin, uma  .

	

Embraradeiras para tubo de 61 a 70 m/in, uma 	

	

EsponA grande para lavagem de carrnagelts;Unia: 	
129. Estojo-de ferramenta em bolsa o. 1.02!,
439. E:dolo de ferramenta em 'bolsa Il. 1.022, um.. 	
431. Estojo de ferramenta 'em- bolsa Impe.rator, kilo 	
132. Estopa especial para automoveis, metro  •
433. Fio isolato para magnoto O velas, 5 mim, mala.° 	
131. Fio isolado liara magneto e velas, 7 tom, moiro 	
-135. Fio isolado para maganno e velas, 10 mim, mimo- 	
430. Fio isolado para magnata) e vilas,.13 mim, 11121,1:0 	
-137. Fitirisolanto Chatterton, estreita, rolo.. 	
138. Fita isolante Chattertou, larga, t •olo 	 • •
139.• fiazolina para automovcis, litro 	
140. Geradores para acetyleno n. 1,4 .09, um
141. Geradores para a,catyleno n. 1.410, um
441. Geradores para acetyleuo n. 1.411, 11111
443. Geradores para a catyleno nua r.lini,
141. Geradoras para acetyletto Illériot. um 	
14.5. Gera, knies para aca t y Icu to 11e •al ard, int/ 	
• 1443. - Geradoras para iteatyleno 11.11.e. 1.0.r), tiro-	
147.. 41-arit'IUNS para aceLj .letio 13.11.C. 1.500, Um 	
448. Geradoras para acetyleno11.11.C. 2.030, um 	
140. Gvaxa espacial para atilomoveis, kilo 	
150. IhteretipLor a. C. ,• Itin 	 •

4151: lutei-ruptor ou a. m:, um 	
152. interruptor (1,41oz,'Itin 	

b i di •ca,for d:t	 para altituda, 1101 	
-154. Inversor t• s. cot .kWis; mo 	
-155. luncção da gaz coniAtma 'sabida, uma 	
'156. .1uncção da gaz com duas 'sabidas, uma 	
• 157. Lanterna n, 1.092, par  •• 
158. Lanterna 0. 1.093,
159. lanterna. n ...1.207, par 	
100. Lanterna sli.1:21.1, par  -

'151. Lanterna-0.-1:214., par-
102. Lanterna n. 1.217; par .- '••
163. Lanterna n. 1.219; par  • '
101. Lanterna n. 1.220: par 	
105. Lanterna Dietz, par 	

Lante •ma•Zanardiniypar . '	 • ••
107. Lauto ?na trai kat cOmMtun uma 	
108. linde 'ria Ilforco,• aima 	 '" •
169. lubrificado% copo n. 1, 1110 	
170. Lubrincador; copo n. 2, um 	
'171. Lubrificador; copo	 3; unt • -
'172. Lubt.iticador Dubrule, um cylitr Ira, um .. . . .
-173. lubrificado? Dublada, deus cylind vos,. uni 	
'171. Lubrificado? Dubt . cle, quatro cylinilKH, um:. ....
175. Mn.gnmks 110, 1110 cylindro, 1110 	  .	 s.
470. Maguetcy; dto dons cyliiidros;
'177. Magoetos de quatro cylitidros, 110 	
1 .7s. 7daca ,,v4 passe- pariout, • um.	
170. Ma .:	 00, um 	 . 

180. Macacos 1, UM 	
181. Macacos 2, ton 	
4182. Oleo fino e3pecial para-antomoveis; litro  "
183. Oleo grosso para automoveis, litro  •

i 18-1. Pharotsa aeetyleno, 1:2109,-par 	

	

-" Pharoas a acetyleno, 1-.119,' par 	
,180. Pharóes a acetyleno, 1;120; par 	
187. Pharóos a acetyleno, 1,449, , par  •

. 188. Pharóes a acetylono,-1:110, par 	
189. Pharóes a acetylémo,-1:117; par 	

.100. Pliarti39 a acetyleno,- 1:118; 'par 	
101. Pharóea a acetylerto Zaitardini, 01, par 	

.; 192. Pharótta a acetylena Zanardini. 02, pr.	
; 193. Ph troes a- acetyleno Zanardini, 03, par 	
; 191. Feras para lonsinas • 0. 9, uma 	
495. ['eras para •brimitut 11; 10, mul 	

, 190. Popas para bosiita• -0: -11-,  uma,
• 197. Pecas para- busina 11-.'12; uma 	
198. Paras para tostophono;

' 199. Palheta para botina; -urna 	
1:200. Pneu maticoa 1ises-710 X 90, rn: 	 .	 .	 ......
201. l'neutnatic0à lisos ;60x90;

-;*202. Pneumáticos lisos-810x90;	 .
, 263.' Pneu-mit:U(30 lisos •870x-90;t00 .... : . .

Pneumáticos lisos-910x90, um  • • • 	 •	 ,•••
%3. 'Pactua droi	 ;os x 405 ; ti tu	

▪

 ... .

•.206. Pneuinattet lisos- 81a x1,5, tun  •

s

' $200
8250

23500
12000
•tr;Sou

0;;;:w3
$;80
8309
$100
8500
$600
8509
$ 700
$313

19500a
s:;$009

'288009
295J90-
30$0'i
318,100
32$000
338090
318000

$660
Ima
18203
48209
051000

11$009
18200
18309

48$)0()
loS003
208)00
2200)
.218099
208000
288090
3W0:W-
328000
Ison

115009
125003

$100
.8700

-18200
185000
208030
2280)0
.705009
903000

1808090
128000
118000
158000
168000
• $100

8610
•608000
658000

- 703000
-758000
()0$00

-053000
708000
558000
608000
658000

68000
68000
68000
G$000
6$00)

$600
418000
463000
4.88000'

•493000
• 508000'
.721000:

• 783000
''g07; Pneu mirtieos	 878 X 114 5 91m..:	 .. .	 . .. .	 :-855n00
208 Pitelimatiroa -lisos-915 xl i".5

'
 • 'um,:	 • •	 :

•

	 . ;	 • 8931100.
1209. Pitournaticos lisos 820x 520,'utn 	 •	 • •	 "	 933000
210. I'neuuratiee* lisos S:i0x 120 uai •	 • -- • • •	 •	 •	 • 991.)02, _	 ? s sk_tr..isoso .......

t•. )x.s	 ;junta-feira:25
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•
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,

1,1011

uo505
topee:t9
tomi.E 5

no4i

5 n 1JcP;',1:

}1~4 n :

O
211. Pneumáticos lisos 8§0X 123, ' UM' 	 •
212. Puettina ticos lisos 020x 120, Mn 	
213. Pneumaticos lisos 895X135, um 	
214. ['fleumáticos lisos 935 X135, , tun 	
215. Pneuinaticos Antiderapant 710x90, um*	
2111. Pneumaticos • Antiderapa.nt 760X90, um 	
217. Pnettinatieos Antiderapant 810X90, ui 	
218. Pneumalicos Antiderapant 870 x90, um 	
219. Piteumatieos Antiderapant 910x90, um  •	 .. 	
220. Ptieumalicos Antiderapant 763X103, um 	
221. Pneatmaticos Antiderapant 811;x105, um 	
222. Pneuntatic s Autiderapaut 875x103, um 	

Pnemnaticos A ntiderapa IA 913 x103, um 	
211. PueuMaticos Antiderapant 820X120, um 	
225. Pnenmaticos Antidarapant 850x120,	 . 	
226. Pnetnuaticos Antiderapant OSOx 120, mil..'	
9 17. Pneumaticos A ntiderapant 920x120, um. .,. 	
228. Pnatimatico Antiderapant 895x135, um 	
229. Plietunatico Autiderapant 935X 133, tun 	
230. Pomada brilhante, typio'pequeno, pote 	
i> 31. Poma ia• brilhante, farpo médio, pote 	
"32. Pomada brilhante, typo grande, pote 	
233. Pó brilhante, •lata 	
931. Sirena completa, uma 	
933 Silencioso; um  •
230. kaol, kilo  •	 - •
37. TapeC, de borracha 70, metro	
38. Tapate tie bórracha, 80, metro 	
239. Tapate de borracha 90, metro 	 • 	
210. Tubo de 'borracha para circulação de agua no motor

do 10 a 20, metro 	
211. Tubo de borracha para circulação de agua no motor

de 21 a 30, metro-
212. Tubo de borracha para circulação de agua no motor
•

•

,.."• • de 31 a 40; metro  •
2 .13. Tubo de-borracha 'para circulação de agua 'no motor

	

de 41 a 50, metro  • •	
.

214. Tubo fino de borracha para acatyleno, metro 	
215. Tubo grosso de borracha para acetyleno, metro,....-
210. Tubo de-metal para busina ., um 	 • • -
247. Tubo completo para bomba de ar, um  •
2-18. Talco, um 	
249. Valvulas para eamara de ar
250. Vélas ate.;
251. Velas piat, -urna  •
252. Vélas cort, uma . • • -
253. Vélas deo • acc:,- uma-
251. Vélas map.m.; uma-  • •

Wlas	 V. ..acc:',  •
236. Véla.,; A.• V.• magn., uma 	
237. Vélas Eyquiem mago.,' uma 	

	

Vélas Eyquiem . acc., uma 	 •
Fica saly- o ao ,Governè o direito de mandar Vir do estrangeiro

os artigos quo, julgar convenientes.
O propoomite, além dos artigos constantes desta lista, fica obri-

gado a fornecer . polos preços.estrictos do mercado qualquer outro
artigo concerneutc , ao seu ramo de negocio e que não esteja incluido
nesi.a, lista.

Os fo . :teee.dorcS'clererãóiN'etider aos funccionarios da Secreraria
de Esta lo os artigos da filie nCCessitireni, para constituo, mediante
pagamento itinneijiatO, peles preços dós. coutractos.

.	 .. .	 . .........	 •	 .th'unõ . Costa. Comp - Imuz Çhile .n. 7

	

4. Aertunuladores t,Dinina de • 20 ampères, N um  •	 •'

	

2 Acetunuladores	 40 ampères,' una 	
3. AccumuladoresmDinino. de -60 ampères, -um 	
4. kceittnuladores Aluiu»do - 80 ampères,- um 	
5. Acromuladores «Dinitta . de-120 ampères, um 	
6. Arruelas de pressão (xGôuwer», caixa de 100, sortidas,

caixa.,,,..,,,, 	 •	 18200
7. Arruclas . de cobre e- amiantho o. 1, ovaes, • 28000

e.amianLlio n. 2, ovaes,•duzta 	  

	

e-arniantlio n. 3, ovaes,.duzia..' 	
e anuantlio para •vélas, duma 	

	

e- ainia•utho . 18 :mim, (luzia. 	
e- amia,ntlict 20 mim; 	 '	

	

o, aMaiitho 22 M/in; duàia  • 	 "- " •
o•ainiájatho-24 nifin, duzia  '
o. ainiantho 26 ruim, dúzia.' ' •

	

e•amiantho 28 in/in;duzia 	 •
e. atniantlio•30'initn, duzia

ainiant,ho	 rn/m, (luzia ;  •

	

e•amiaralto 34 mim, duzia 	 ..
o ainiantlio	 dwaraitÁr•-„;	 -,-;

....... •

duzia 	

101$001 •
1088000
1175000
1218000

605000
625000
645000
655000
665000

1135000
1095000
1125000
1165000
1115000
1145000
1235000
1363000
1445000
142$000

5600
$800 •

15000.
$800

60$000
255000,
'28480.
165000
188000,
208000,

28500,

38000

48000

spoo
$600
8708

68000
15000
13000
28000
35000
48000
48000
23900
48300
28909
44200
38300
3$100

108000
238000
588000
'708000

100$000

8. Arruelas de cobro
9. A rruela.s-de.cobro

10. Arruelas de cobro
, 41. Arruelas-de-cobro

12.•.'Arruelas•de•coblie
.43. 'Ari•tiekts.de-oOloro

ruelas . de cobre
. '15:- Arrttelasde cobro

'Arrtlelas . de -cobre
'17. Xrruelad-de•cobro
'18. At•ruelas , de •cobro
'19. Arruelas-de cobro
2Q. Arruelas de eolMO

5'8000
$100

l 8720
72ce

8720
• $770

$770
$770

•).$.810
$8.'k0

-150(.`0



.	 •	 ...	 •	 .,, • .1 ••	 ,,1•,,t
ICC, C,ima ..a .thr n. 	 .„a	 aa3„ uma  •	 ', ,.,	 -.	 .	 ., 	 ,	 '• '-•-:	 3amoo'f
ta4. usiviiElibi . da earrante,par a dou.3,cyliit.h	 5::0t,es,. Um...... , 18,-,3•:::„.
10.1. Di-Itribitia,,,- (Ia coccall C3' In ca, ottatro eylil IA COS, 1411; . - .
110. I.:-;k1,1):::11 11!,o livr da .49 mim. um. 	  ,1	 .10.i:0

' .2P0 O Cl:.

1 IA .., 15-;.,ap.111.1III:0 livra (13 !ta m i ai, uma 	
'	 '	 ,10'. 'e

112 Es-aapaMand livra d-3 50 ill.:14,. um  •	 • •:,..,••• ":.i::.,..tt:P10031:0);:t:

113. Eseapamaad livre completo. com s3ebor dp bi;•01-1,a.-,,,, . ' -	 .1••;	 -

	

un 	  

	

t	 	  •	 /150•00` ,• :•	 .	 ..•	 ,
114. Espiraras da aço de 3, 5 e 6 man, ditila 	

,	 '

I /3. Esplia:.-as do aço da 7 e 5 man, duzia 	
.. ... ... 51,00,'.. •

1,16, Esi)ha •as da aço d 3 9 e 10 .mu/n. duzia 	 	
: .,•,.; , :56$30000:::,„.

s	

'., .±CV."800..
IP'. F. 31) 1!3 I' .1J da a,ço. de 11 mim, &mia--	 .. 	

'11. Evitaras de aço do 12 mm,,. , .m, duzi. . ,	
119i. Esplteras da aço da 13 ni/tn, &az i a  •	 .
129. Fiai ira da aço de 14 torna, duzia
lat. Evlieas de aço de rá, alia, Luza-	 	 ,,

';:r20°91).:•.. ;

i t22. Egpinras£b aço do 16- mim, duzia, 	
123. spliaas do aço. do 13. Man, (luzia ., 	

•45390,,,

12-1. Latira çadáira,s, para tubo de t5: a 30 traina, uma...... 	 ' *I1(5r•I:f31.:-.". -.
E,•

btl. E:bbraçachicas para taba- de at a 52, mim, .uma..... ,, ,..., $200 .:
P211. Eutbraçalliras• para tubo do 51 a 60 mim, uma...... 	 • Ç ..)90

127. Etubraçala	 parairas pa taba de 61 a 70 1131112, . uma,  •	

•.  •	 	

, ,..,, $na .,
12$. E	 n•iponja geada para lavamae de carrua	 urna.gens, ua., ..:
120. . 1-:à1,oja (Ie.:erro:manta em. bolsa n. $.0 .21, um	 .	

:28300,_

t39. Estojo t1 .2,41:• rarnanta em. bolsa 11.- 1.022, um  •	 ' 259000003''
Dl. Estojo da. aorratu,:nal,a, em bolsa Imper,	 600ator, kilo 	 	 '•	 1.

±31.a. Estopa es	 :np.:ciai, para autoovela, matro 	 •	 •.:$310 ''.•
,s...,;:0:;::

P33. Fio isolado. para magnata a.v.êlas, 5 mim. 	 , 	 ,,
/34. Fio isolada para magnata e vélasy 7 mítu, metro. .. 	  , ,, ,:-$3001
131. FP) isolada para magnata e, vélas„ 1.0 rMat, ware... :: •,. , • • $800:: l..
136, Fio isolada paca maaneto a véla,s, 13. raiai, metro 	 	 • 1/003'. - •
a37. Fita isolaute Cltattarton, estreita-, roia 	  ; 	 •	 , $500 ; .-.	 ....	 .	 ..

21. Arrnelas i 'de Ch-Vre e'autiaillitia 3& itt;tii; dmia. 	 	 ,$u tt
g3. Arruela4. do *Cobre aaáraaltha 49 ratra, dttz1a 	  
23. -Arruelas de cobre e anilam/to 42 mitu, dazia 	 	 ,1-)J•
34. , Arruelas de cobre eanii,,,intho 41 ruim, duzi 	 	 $1a1
23,• Arruelas de cobre é .amlantlio 46. mfna. duzia...., 	 	 152.•))
26.. Arruelas) de• Cobre e amiantha 48 ra/m, duzia 	 	 .15 ) t

27,, Arruelas adóálittee, m11141419 Sam .,an„ klófr •	 •$$ ', ))
28•:. •Arcitela.ade• co,bre e• araiankho 5. M/m, chuta.. .. . 	 	 $$ 'Ri, E
2a, •,Arruelas do cobre e apaiitalto 5 .4 luitn, duZia...., 	 	 $$ ), )
30., ,Avraelas' de cobra e amiantha 56 na/tu, duria 	 . ,.
31. Arruelas dei Cóbriaé atniantha 5& mim, duzia.........
32: : Arruelas de CobVa eaMiántlaa /10 ruja, duzia 	 •	

L1812,.1:,}

I
31. "Arruelas de cobre e aná/ando 81. MIM, duzia 	 .	 . )41',Sd.);,,a4
l. : Ai-ruelas de cob e ama

	

re	 l'utho 62 l

	

inm, duzia. ... •	

35, Arruelas de cobre e.amlantliot 6f11,Vna, duzia..: 	 	 118 11')
38: Arruelas de Cobre e. • atalantho 68 Nau, duzIa. 	  	

▪ '• i •,•.' 3:3 t");Il.37, • Arruelas de eobra e.amilautho 70 in,/m,, duzia 	

3g. Almotolia de Cobré 'para caeo, paqueua, urna 	 	
• p$20):33. Ahnotoliade.'dabre Paro 0110Q, grande, uma 	

„
.4, 38 5. ). 45

4,2. kuto-vox, um	
'.

4Auto-Cife com 31 poças„ es.:ojo. .,
4.1	

,. .

	

: Alicate. ixenlyár,g	 ;. tial .. 	

43. ,Itto-carrilou; • uni 	 	 ,1141aa,
U. . Apitos para escapamand de 1: Sara, dm 	 	 .tã 4 }lo.
44. Apitos pára a't,capainento de 2 sons, um 	 	 ,1g$taka
44.; ,Amerteced.ores, de barraeba ri. 1, una. 	
47.1.:Amortecedaras da borracha - a. 2, um'.  •	

• 38 a0:; 
•- 3881)0

48, Ainortecedores da borracha. il., a, um.. 	 	 4goo
49. - A inortacerlorea de btata •achaU. 4, um 	 	 115400o
SQ, .Alavaucas para piieuniaticos• d'Elei.uhila,t, ama_ . . . 	 	 • 151a3
'51.. Alavancas para prtáinuatices «Garf•;, uma 	 	 440,A,

II,, 	 •	 Ig(IY lin.
• 080

11i))45.2,-.,Alavaticas para pacamaticas «cornatuum», uma
53. Avisador electrico,,.uret 	  
54.. atache de fio ta'. 2.13,tnn 	  	 ..,
53.. Ata.clie de .flot n. '2.1)14,

,
 um. 	

5Ataclie de /ta ia. 2.916, um ,'1039.
57. Acame de aço. de 2 na tet , metro.  •	 0100,
5,8....A ramo de. açada 3 ink:wt„ metro-	 	 $330
50. -arame de aço. de 5 1:l3VM, aratro 	 	 3:100
60..:. Aluiu i dum era folha para estuiJboy„ folha... 	
G . 1...13usibas faulhara, tuna 	 	 183t100.

/23000

62,‘ ,Dttisittas fanfarra DItlealt.• 'ama. 	
6 n3. ushias Pitem; Ville ,„ nina 	
64, u- Bsinas-Triabnrole mita 	 	

Por

Ci

o.

. ', 1: 10°a'
63. ensinas «Testaphonto„ . tuna 	 	 400558000001,
116 .. -Bobinas, dei' rifintlro faleoport„ tuna 	

2
• •

6,7. Bobinas,dta, 2 4;u/inch/Os Nb:sumia, Uma  • 	  , 493000
68.. --Bobinas de 4, cylindras . Niaiiport, urna 	
69'. Bomba com'3 bicos. Para oreo.„ tansa 	 ,	

, 	 , r 6350a0
215.00;

701.- Borboletas de 63, .1u/ta 	 .	 ni,)
74. Borboletas de 90, arpa 	

• 72. Bort.) aetas cro tal, uma 	 •73. Borboletas de /20, lima 	
74._ Bicos de massa conjugados do 13 a 35 vêlas, um 	
75. Bicas elk araáat simples: de IS, a 33. aalas,
IS,'

	

Bicos de metal contagacros de 13 a 33 vias, uru 	
77. Bamba para ar trafiehelena i• uma 	 ... .
78. Bomba para ar «Triplex», uma 	
19. Bomba para ar «Dapterx», ama 	
ao: -teamorca gr-arrete

'
 uma 	

81. Contrapinos sortidos em pacote de te), pacote 	 . i
$2: Correia chata para ventiladores, metro 	
83: -Correia raJonda para tentiDadoras, aleira 	  ,,.. • ;
84, --tarboreta rde carclo aça/11yd, UI); 	 • •	 • -
55: Cotia Alichit1, tilo,' .. :::,.,: a.: ... . .. .,...i 	
86.• C4roPara:tal: brayaga, GO 	
87. Co:rmItCs..14i319' •W,"! rn3tra,. • 4., . . 	  ,.
88, Corrantvs passa 23, -.na _lato 	
59. *Cor ran tcr., • pas-sa 2.roatro.... 	 . ... • .. :. .. •-, .••
N., Corronl.ea passo 39, :•matro 	 . 	
91. Corcentas 14330 33„ metro 	
92• Correntes passa 40,. melro 	  1
93. Cama, •a, da ar n. 110„ uma...... .. -. . .- .. 4 	  * ,
04. Eamaca . da ar n.,76a, uma 	 	 .....'
-95,•.--,Camara da.arat. -763, urna 	 é, 	 ..•
96:. Camara-da.ar il., 810, „urna-	  ..f..;•z".•,.•	
97. Camarada.ar il . 815,, urna ... :-..• .. ••. . ...-.-Wg r:'; . '.:'. ."'•
98:: Camara da ar. ri-.820, •utata. 	 ''••••• • • ;  • ••::..',.. 	
99; Camara deac.n.830, uma'. é .-:1.-:-..'":-...,. I% :',1".. •'‘i'll'e

100-: ,: Camara..d,I.ar':w. ,870.„ uma. 	 --'	 • ,- (à 4',..'w-Vi-  ' '''
10/-:,..Camara,da.ar-,11;473.,:-taba'.".*:./:-:.a.;;•.a .,.. 4 . 1 • 41. t ..'.-; t
102,; ,. Camara da.ar. ra., 880, uma.-;C:•:...".'..: é. 1 :';';• :s. :51 W-1- '
il13::.Camara,de.ar..a.:82;iy , .jarna  .	 • 4- - '.,:. e. :: -.4- 'va- ::'t.b.1,-1' :, •:285980
104. •,, Camara, da ..at a. ,91,0¡.uma•.,:,/,....,.:....','..: A ,,,,,:•. p.%'...: 	 4,-, 478.220.

-	 •	 •
-
	 DIÁRICIAF_Elefn	 .._DezeãâdLaarJát?,,

....

Oft.OP

/03:-..Çamara_do ..ar Ia 4915.	 • ‘,1457::t9
100. GamaVa do ar a. 920, uma'	

_

;

't

• 80$000
	  ,70$000
- .455000

	  •-• „ semeou', .

171 Magnatas da, 1 cylindro, um 	   

	

1..f	 • •" -43055$00°C.1115000 473. Lubrificador Dubrule, 2 cylindros, um

,
•• 1 6 S'XO 1711. Lithria•-ador Dubrule, 4 cylindros, um.. .. ':.....,	 . .. .... ' .. : . 1-080051000

'80$00&0:.•
,..

215j09 
.	 ..	 .

,t	 -- -	 , í
. :e,pao $711. Magnatas de 2 cylmtletr, um 	

.	

„
• 13$n0 $77. plagn4os do 4 cylindros, um 	  	 •
-135860 $78. Macaoos' passe-partout, um 	 	

.. - ;.' .y8450000C)0.::. I

: 11'4253340 1 5709 .. 'isaalaacpaaccoo: (),0,aulam 	
	 .,• .1 • 6*• • • 2; •9 ,..,;.: il)$000. '. -

. " '1)4500' .... I

rr,2,sz0	 83. 01Q0 fluo .gspcil para automoveis, litro  	 .41,Ál',.,.:,:lt:t$$NCIP0, .:
. ,..• 9. •.9- 9 9 • • .0 •,:99 ,1i 'S kt¥M90();;,. •-•215000 181. atacacos 2, um 	

, 24 mo	 83 . 0h30 gr,Os.s0.134 . aMcglioyeis, 	 }litro,.,..-....,..,...".....m.r f,r•if,,ao,.
135360	 84. Phai •o3.s. a aNty1erip,.1. E:O,. 0,r ... . .,..,:••,• • •a• a.,,••"".".."...-r:taaoaac

lóosoci
t- •••: I . .. 238100	 $8! . Pliaró-.1s. a . acetylemo, i .119, par .. • . . ... . ..... ,..... _.. ..	 i .

.. 285300 $86. l'hartSas. a . acetyleno, 1.120, par ... 4 9 9 n 91 . 91 ,9 49 :• 9

.	 ..	 ..1: :I....:-

, lits04.4

187. Phai •áqs, a acetylano.a. ..149„ par... i, .. . ¡ ., 4._ . A 4	 . i.o_P...:.,,:214.1(!9001,)¡,:t122;_itka•-„,..
08 .i'llaráa.s a . açO lY. 10/19..4 .4 46) .par .....:. .. ; ....... . i

.,::.:...

00. gliarOas a acetyleno, ,a.,117„ , par., :t, i . -,,,.......,,,,.-.,..:„..,,,.... ,
,, .4oSoaa -

j.
30$609 4 $90.. Fharoes a acetyleno,_1.118, par 	

1138. • Flta • i sol:anta Chaa barda, larga,. rólo . 	  	 :. , • •• Stl6a;--* -.
184. Gazolina para auto	 eis 'litro. ' • • .  

	

..	 - ''''' ••3.3. $5010°0 .•:'"-•	 .".• •,14). Gara •loaes 'para a.cety feno " ia 1400k una.  •
' t4.', flaraatirea para. acetylétaa• n •.. 1410, um 	 	 -45$000'i;
/4, • Geradares para acetykata ti. 1.411, um,. • • - - 	 	 555000:
i • Garadore•S para acetylertotZadardíni.' um.....-'. 4...•.- • - ••':•••43W0a • -:-‘;
14-l . • Ca3radrir3's para acetyleno'Biéribt.; 'rim ..-..........,.; . • ,..- ;.: 70S300 ' ',
tla. (Iara:lama para acetyleno Besnard, iire• • 	 • - '• '"- •••••
1 /ifs . Gw3vq ores para acetylenoB., R'.'C. 4- - 000. uni .'•-	 Q50

••• 80509a - s•-• •

: 14,1. • Garald_•ita para acatylena B. EL C. 4 _500 ,.
, 148. Géra are-4 para aCetyletio 13. R.. C. 2..000, Ma  • - • • "11/05030.'•'

[	 •	 •	 ' 	 00,0';•:‘:.

1 144.' Graxa espacial. para autornovels; kilo 	
450. Interruptor a. c., um	
151. Tuterroptri.) tu. a. ni:	 m. 	u.	 '
t5a. Intarrupler da luz, iam 	

 .:: 414$85002:43:.•,.....

' ±5, baleada:te da. gráoa para altitude„ UR& 	
- 454 Invorsor tle coerente, um 	 ' -	 . ,.. . .	 	 185000,, .•_ '

	

3480 r /5a. ,11111ÇâO .d,I gaz •netria'unia 'sabida, Unia. ........ , .... .. .	 . 
1480 156. Juncçaõ'da gaz ema ditas sai idas.,, nitra 	 • ' ‘ •	 • 1$000	 .
1350 . • ±111.. Lanterna' a. 1.002, par  . 	 " •	  • • • •355000 • ''
37e0 158. Lanterna n. 1.003, par 	
•

'
va. Lanterna ti. 1.207, par 	poo	

, '408000 .
- • ,,A5$000.: - •

1f4190-	 Latiterni ri: 1211, par 	 '. ' !35$000,
.950	 181. Lanterna, n00	 3.2t4, par 	 	 40,5000

	

0+ 182 Lanterna n. .2/7, par 	 	
.

2a	 • 30•3000'
$ 9 - 000 463. Lanterna n. 1.219, par
3$500 181. Lanterna. a 4.220,. par
$aga les. 1„mitca4la. Diatz, pg,r .  .

1$200 168. Lan crua. Zarrartioe„ par' 	
` $800 • 167. Lati erna trazaitra, comraum„ urna .. .. . . . . . ..1.., .. ,.•••::, . i,S$001), s . •
p460 $63. Laia orna morcego, uma 	 	  .... -, ..-,•.2,0oco,....

•.. 45293 169. Itibrificador, copo n. 4, um  ,
_ • .61X0	

: , - 4 g000..
$79. Lubrificader, copa n. 2, um 	 -	 •••.,-, . - 1$053.:5,:.-;.

	

.,..„.• .... . 	 -.„'...,	 ,	 . 	 ,• ',

-300 11. LubrifIttador, copa n. 3, um. 	  ,,,,.	 48700. , •:

	

31"4/ 900 172. Lubrificador. Dubruto, 1 cylindro, um 	



210. Tubo do borrachr para circulação do agua no
• de 10 a 20, melro 	 	 30000'

Tubo de borracha para circulação de agita no motor

	

. de 21 a 30, metro 	 	 65300
Tubo de borracha para circulação de agua no motor

'• de 31 a 40, metro 	 	 75000
Tubo de borracha para circulação de agita no motor

	

deli a 50, metro 	 	 88000

i
4.254.' Tribo fino de borracha para acetyleno, metro. 	

1	 i
5750

'2%5: Tubo grosso de borracha para acetyleno, moiro 	
116. Tubo de metal para busina, um 	 	 1000
217. Tubo completo para com	 umba de ar,	 25600
218. Talco, mu  •	 $600
249. Valvulas para cansara de ar, duzia 	 	 85000

• 250. Vélas acc., unia 	 	 38000

motor

225.
i 226.
' 227.
228.

)2

: 231.
1232.
1-233.
1231.
;235:

' 237.
- •

1239.

•
, 217,
218.

' 210.

; '423.
17,21.

ffl5.
.496.
' 197.
1118.
199.
200.
201.
202.
203.

,201.
20.
200.
;207.
208.
209.
-21(;.
211.
'211.
-213.
•21'4.
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19,1,.Pluiróes a acety1eno,..Za•ardiiii,- . 01-,--pa.r. 	 	 .1000000.
,4.. PliarõeS á acetyleno, •Zanardini, 02, ,par 	 	 42S000
193: PliaróoÀ a acctyleno, Zanardini, 03, par 	 	 1330000

. 191. Pecas para'bushia ri. 9,. uma 	 	 30300-
Pecas para busina ti. 10, urna 	 	 -3'5800
Peras pára brisina n. 11, uma 	 40000
!'eras bara busina ir. 12, urna 	 40200
Peras para testophone, urna 	 	 68500
Palheta para busina, uma 	
Piteirmaticos lisos 710 X90, uni. •? . .	 	 4505203
Pli CliMaticos lisos 760X00, .um 	 	 470010
Pneurnaticos lisos 810x90, um 	 	 480720
Prieumaticos lisos 870x90, uni 	 	 525920
Prieurnaticos lisos 910x 90, uni 	 	 550140
Pneurnaticos lisos 765><103, um 	 635840
Pneumaticos lisos 815X105, tini 	  680880
Pneitinaticos lisos 875x105, uni 	 	 790200
Pneumaticos lisos 013X103, tt ii tui 	 	 830700a
Pneumaticos lisos 820X120,	 880200
Pneurnaticos lisos 83 0 X 1 20, um 	 	 930600
Prieumaticos lisos 880X120, um 	 	 955400
Prioumaticos lisos 920x120, uni 	 	 1005800
Pneumaticos lisos 895 x 135, uni 	 	 1025'300
Pneumaticos lisos 935135, um 	 	 1140300
['ri co umatico3 A ntiderapant 710 x 90, um 	 ,	 "650700
Pneuinaticos Antiderapant 760x90, uru 	 t.	 650520
Pneurnaticos Antiderapant 810x90, .101 	 	 705560
Pnemnaticos Antidnrapant 870x90, um 	 	 755600
Pneumaticos Antiderapant 910x90, uni 	 	 805640
Pneumaticos Antiderapant 763x105, um 	 	 880200
Pneumaticos Antiderapa.nt 815X105, um 	 	 915920
Pneainaticos Anticlerapant 875x105, Mn 	 	 1095800
PnOurnatiGOs Antiderapant 915 x105. um 	 	 1155200
Pneumaticos Antiderapant 820x120, um 	 	 1125500

Pri . trinai icos Antiderapant 895 x135, um 	
l'neurnaliws Antiderapant 020X120, um 	

l'netunaticos Antiderapant 935 x 135, um 	
Pomada brilhante, typo pequeno, pote 	

Prieurnaticos Antiderapant 850x 120, uni 	
Prionmaticos Anticlerapant 880x120, uru 	 • • • 4- 112:633 :355(311::000) 0000

1200600

1518200
010

Pomada brilhante, ty-po.médio, pote 	
Pomada brilhante, typo grande, pOté 	 .., ..	 0800
Pó brilhante, lata 	 ""•-•-eAli $100
Sirena completa, urna 	 	 405000
Silencioso, um	 "e, 	 355000

mmill.liaol, kilo 	 	 . 30000
Tapete de borracha 70, metro 	 	 ;100000
Tapete de borracha 80, metro 	 	 120000
Tapeto de borracha 90, nutro 	 	 138000

WARM.: -OFFICIAL

gleS ta, lista,. 	 	 . .	 .	 .	 t.
fortte,cedoreS,ddverão .veader- aos ..fitn.ccionatioa d

251..Vélas plat. , uma
.Vélas cort., uma 	

• 253. Vélas olco acc., uma 	
251. Virias D/Co magn., uma 	
253. Vilas A. V. ace., uma 	
256. Virias A. V. magn., uma 	
257. .Vélits Eyquiein rnagn., uma 	

Virias Eyquieni aCc., uma 	
Pica salvo ao Governo o diroico de mandar vir do estrangeiro os

Artigos que julgar convenientes. .	 .	 .
.0j.rOponente, além dos artigos constantes desta lista,

gado a fornecer pelas preços ostrietos do mercado, qua.hy
arUgoconcrucnte . ao seu ramo. de negocio e que não esteja

u (jante..
ecretarW.

-t

fica obri-
ter • outro

incluido

40000
40500
2$800
35500
28500
30500
38500
38000
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Pontos Garcia S.: Comp., iti ,en'cla. Passos as. 105 c 107

m	
"

1. Aço e "chapas,	 -	 --"
2. Aço fundido, kilo 	

m	 um3. Alviaes OU picaretas de aço co cabo,
4. Ancinhos do aço inglezes com 10 dentes, um
5. Ancinhos de aço inglezes com 1% &aos, um
6. Alicates de bico chato de 8 polegadas, uni 	
7. Alicates de bico chato de 10 pollegadas,
8. Alicates de bico chato de 12 pollegadas, um 	
9. Alicates de bico redondo de 8 pollogadas, um 	

10. Alicates de bico redondo de 10 pollegadas, um
11. Alicates de bico redondo de 12 pollegacias, um
12. Alavancas de aço, kilo 	
13. Abritores para latas, feitio de tesoura, um 	
1.4. Agulhas para' coser saccos, duzia 	
15. ApparelhosCompletos para gaz incandescente, um...•
16. Apparelhos completos para gaz incandescente, inver-

tidos, um 	
17. Arandelln.s para gaz do 2 luzes, uma. 	
18. Arandellas para gaz de 1 luzes, uma 	
19. Arame farpado em rolos, kilo 	
20. Arakmuoe de forro galvanizado do

21. Aram3 de latão de qualoner grossura, kilo 	
29. Arame de cobro do qualquer grossura, kilo 	
23. Arame de chumbo de qualquer grossura, kilo 	
21. Argollas de ferro para cadeados de 5 c/m, par 	
25. Argollas de ferro para cadeados de 5 c/m, par 	
26. Argollas de metal para cadeados de 5 chn, par 	
27. A rgollas de metal para cadeados de 3 c/in, par 	
28. Arruellas de ferro sortidas, kilo 	
29. Aldrabas de ferro grandes, kilo 	
30. Aldrabas de ferro pequenas, kilo 	
31. Aldrabas de latão, grandes, kilo 	
32. Aldrabas do latão poquenas, kilo 	
33. Alfange com cabo, um 	
34. Arestas de ferro sortidas, kilo 	
35. Arraneadores de pregos, americanos, um 	
30. Aspusorios superiores grandes, um 	
37. Assucareiro esmalta0o, -nr/br., para 1/2 litro, um 	
38. ASsucareiro esmaltado, br'/br., para 1 litro, um 	
39. Baldos esmaltados br/br., de 17 pollegadas de al-

-	 tura, uni 	
49.. Baldes de ferro galvanizado cravado de

ga.das	 bocca, um 	
41. Baldes de ferro galvanizado cravado do

das de bocca, um 	
42. Bacias de ferro galvanizado

bocca, uma 	
43. Bacias do ferro galvanizado

bocca, uma 	
I. Bacias de ferro galvanizado

bocca, uma 	
45. Bacias esmaltadas br/br., do

boca, uma 	
Bacias esmaltadas br/br., do

bocca, Urna 	
Bacias esmaltadas br/br., do

bocca, uma

25300

55fI10!
5480.

	  ;. 20000
	 •	 $700l

1800(1
0

'
1$00!
10500.i

• 25000;
• 18009
•,- 18500

23000
8500
8600,
0300
$609

18009
03000
65000

$300

.4 .-oseatti 7., rs.s-	 * .de- no troce aitatroin„, paKa .- cmit mo- Esta ins, •	 ,i4,(4,1,mag.to-ininiuttatdoiétadsiii,dzã,..t4:93,14t.t-tuj,	 1,504144-44 to gra
66;

llybi de 50 cjm do
58000

Bacias osnialtadas br/br, de llybi de 80 c/ni de
bocca, urna 	 	 105000

49. Banheiras esmaltadas br/br., de 1°.60, unta 	 	 1505000
50:-Banheiras esmaltadas br/br., do Hybi de 1 m.70, uma	 1000000
51. Banheiras do Palha forte, pintadas, nacionaes do

1°, 60, uma  . 	 305000
52. Banheiras de folha furte, pintadas, nacionaes do

• 1°,70, uma 	
53. Bandeijas do ferro esmaltado para 5 copos, uma 	
54. Bandeljas de ferro esmaltado para 10 copos, urna 	
55. Bandeijas do ferro pintado com flores para 5 copos,

' uma 	
56. Bandeijas de ferro pintado com flores para

uma. 	
57. Barbwnhe nacional em chicotes, kilo 	
58. Batedores de ferra para beefs, um 	
59. Batedores.de aranae para ovos, rim 	
60. Betumadeiras do aço, grandes, uma
61.: Betumadeiras de aço, pequenas,. uma 	
62, Beturnadeira.espatulares de aço, uma 	

Bronze em..chapa.ott, yffirgalhões; kih)  •
;64: 13aXpaazes de Pero ,sortidos,

46.

47.

48.

Bizilhan tina em potes para metieS te 	 	 850a
'.BakintlX53s.dQ.P01).Xe,..-kUP.	 . , . ; .

5 do GO c/m do

n. 3 de 1 metro de

n. 3 de 30 On de

Ilybi • de 25 clni de

Hybi de 30 c/In do

qualquer grossura,

32 pollega-

14 pollega-

10 copos,

358000
25500
35000

15400

20000
15500,
1500o

0500. $700
0100

• 20004
15800
. 5500

0150
28300

10000
$100
$100

•5200
$300

18000
15000
4500R
2soau
78000
305)1)

$$801)
380 )0

100000
1$200
20000

60000

iguo

2$250

1 $20G

2010

108000

10200

10000
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""Serem•Y

Bombas de pressão para 'boinbairo, uma
Borracliaaem'aetiol, • kila 	 • '

t0. Bules de feraa esmaltado br/br., para 3  litros, um...
i. Brraços'sumites para gaz, uni 	

' -!2. Braços duplos para gaz,
; 3. Braças' ainerièaMias' em ja ca), jogo 	
/4 Bules de feiro esmaltado'br/ba., para i litros, um....
75 Bulos'da'farro"danialtado ha/laia, para 10 liteota, um:
76 Cano de chumbo para agua qualquer espessura, kilo...
'77 Cano da chumbo para gáz; qualaner wpassura, um,...
.a8 Cano galvanizado qualquor espesauaa, -um 	
79 Compasso para me Harto de G pois., um 	
80 Compasso para medição de 8 pals., um 	

: 81 Camas de forro nacionaea flio Grande, uma 	
82 Camas de furo naciatiaeS, parahospital, uma 	

• 83 Cabos tornoados para vas.souras, uni 	
• ta' 84 Cabos anieriattrie's paia piratas e machados,' um 	

85 Cabos piara bsedai, um :a 	
ala 86 Cabos de Ipé para enxadaa, uni 	 ' • •	 •
aa• - 87 Cabos Amaricanos para pas ou Onxaata a , to  •

88 'Cabas sortidos para rnartallo, 'um 	
89 Calam para ancinhos, mit 	

'90 Cabas sortalos para forrnaas", uM  •
• 9.1 Cotia da Bahia d ia qualidade, kilo 	

92 Culta de !lambuja-a r)
'
 kile 	 " '

93 Coita da	 ailo'a 	 ' ",	 ,
94' Cotia da peixe, kito  "	 • 
95 Cadeados da metal ata'2 pois.,
0' Cachados da forro átó 2 pois., mu 	
.97 Cranianas' de ferro 2 metros, um  ••

1 .a8. Cremones da forro de 3 metros, una 	
„ala Cremotraa c10 Matal com vareta de ferro do 3 matros„uto

Cramones todos de metal de 3 metros, um 	 •
10 t Cestos (IN - Padae, grandeiaaim.	

' 102 Cestos do Porto, pequenos, um. .. ...,... .. .... • ..... . .. .
105 Capacho'S d3. fearo galVailizado, Silax de tm,80x0,80,

uni 	
L . 4O. Ca pachoi'de- fjara. galvaidiadea Silex, de 1°,50X Pa , 'um

dgt	 •
• 1UJ CIiavcshlez	 a:bramas, unia 	

Chaves de parafuz)s, urna. 	
• 107 Cobertas do arame sortidas paia pratas redondos, uma

108 Cobertas de' al'ithsertidas'para. pratos o'Vaes.,Mma 	
40) Coln •e'elii'clitipag, MIO  ' ' 	 •

	

,	 •
'• 110 Cobra em vergalha3s, kilo 	

'

	

'' ; '•'1$1 Chaves sortidas em bruiós-turià 	
'1a12 Carrinhos de Mãe amáleatióa; todkai de feri<, um.	

Carrinhos de mão, todos da Madeira, um 	 •
14 Ca s tiçaes a/C . ta rad e'skiáltáVei-; branco, coai in nus,

	

-•'415 Coadoras de forro 'esmaltado, lanee; grandes, um 	
.416 Coadoras de ferro esmaliftclo a firaiaco a mailios, um 	

	

'"• 117 Coadoras de ferro, esmal-tado, laranCoa, pequenos, um 	
118 Cor • lares de folha com 'téla de arame,. grapdes, um 	
119 Coadores do folha cam téta de arame, prequenos,
120 Caiu i.les de. ferro do 6 penduradores„,um 	

••• 121 Cabides de ferro de 9 penduradores, una 	
522 Cabides de farra de 12 petaitiraddes,•um.
123 Correntes cla' ferro para animaes, Cita. 	

.121 Calha de cobre, kilo 	
125 Calha de folha., kilo  •

'426 Calhaala ziaca,
• . 127 Cuba' da ferro' eamaltada, • 'bránco, com 30 c/In., do

wmprtmentn, nma, • •	 .	 ,	
.128 Cubaa. de ferro . esmaltado, VranC.0 com 40 c/m., 'd0
• comprimento, uma  •	 •	 ;  ••

. 129 Cubáa de ferro-eaárialtaatO, brancO com .	 c/m., do
comatimauto,.ama,,..„ •,, ..

130 Cub'aS de alumiado coar '30 elm.'; 'de ' comprimento
uma 	   • .••• 	

131 Cubak de 'alumiai° 'tora 40 "cania, de comprimento
unia 	

• 132 Cubas de aluminio tora '50; C/aus:, ade: Cainprimenta
uma 	 	 . ••

." 133 Cerol. kilo 	
. • . 134 Colheres de ferro Japy para'aapaa duzia  •	 ; a •

135 Colheres,de:ferro.esmaltado para sopa, umaa. ...... a...
. 136 Colheres de forro nickeladas para'sopa, uma.a 	
••• 137 Colheres de ferro nicktladas para café, uma 	
; 138 Colheres de ferro nickeladas.para chá, uma,. ...... 	 a
1 439 Colheres para pedreiro com 8 .pois. com ponta, uma 	 a
I 440 Colheres para pedreiro c011 7 .potç..,: com ponta, uma..
(-141 ColliQMS. para pedreiro ecnn potitaasortidaS, uma 	 •
C142 •Cetharaa paca derreter chumbo„ de 9 ci n.,. urna  • • 	

	

- • • a 143 Calharas de metal:branco, Nevada, Para sopa, duzia..: 	
a 141 Colheres de metal branco, Nevada, para café ou ch4
<	 • a' •dnzíti ..... . .. . 	 . ..	 .	 .	 .
..115 Colheres de Cristoflo .para sopa Cluzia 	  a•I 0711•

183004 146 Colh ires tio Cristofla para café • otrchl. duzia • • •••• - • -1‘: • 133000
• 6Pa° ia, Calhares da aluminia para café ou chá', (luzia.' • - a -a-a- i MOO:.

32511) 148 Collwes da alumia° para sopa, d azia' . - - a .• -  '••• -.. aa- .2540.ta.
150A 149 Conchas Oarrialtallaa'da 9' caia:ama a" •.' • - - -• •-• • -  a-i -• 4130
1$501) 150.. Conchas.cleanatal branco, Nevada, de 9 clua, unia:t. 43000.1
a3000 151. Conchas.daanalatofles 113.9 .can.autaa.:. a- .. • .. -.•:-.:r.a'at.-a. 145000

JDO 152. Conchas.de tarro• estanhala. de 9 chn; uma ... • . aaa.--.-:•••s . 3a00 ,
103 04 153. Calhaus da, ferro eatanhado da Japy, • de 9 c/ru.' de. .

bowa, uma 	 •
•0 131. Canecas do ferro.e-smaltada de 9 c/m. : de b.ocCa tajma.,::•'...,i . 'S$7100)

3 150	 . 

4300,0 155. Catiecas.de Galha nacional de 7 chn.- de Vacu.; uma- '., • 32,00
Saa0 156. Copos esmaltados de 7. c/m., de bocca, uma 	 • • -a a	 5600
120) 127.• Copos de.alatininio de 7 c/m., ale bocca, uma: a: .....-a, a,' -i 432002r1 

	

158. Chicaras e pires esihaltados para café, uma. • • • • --.	 3500
30•301 1) 139. Chicaras e pires esmaltados para chá; uma:, • '.-- '.' ••• r 5600

	

-408; 160. Chicaras e pires estanhado para cofé; timaa....1 : a .. at ', , 5300	 ...
3700 161. Chicaras.e pires de ferro estanhado para chá; uma.-.' - a . •3300

	

162. Dobradiças da metal aCordaaa, de 2 pols.a com	

•4487

paraaa , • .-
fusas, par

:.a4)

(ia 163. Dobradiças cio. metal «Cerôaa, de 3 pois:, com para-- .

iiitlp '164. Dobradiças de metal «Corta.

	

i», de 4 pois:, com Pa-raa:::.:	 -aia"

ia. •
fusos, par, 	  ; -  -

5250•	 fuzos, par. 	 ..	 • - ":- 13000 •
25100 165. Dobradiças do ferro forte de 2 apolsaa'ebin parafuzos; ''' 	 ''• •'
23100	 par..... .. • .......... a ..... . s.: 	 '..-.--...-.. . ' .. ...- .. .. .. u... . . :. '. )	 ;4190
35100 166. Dobratliças de - ferro forte de a poisa, com paa•aftizoa, •
05000	 par 	 .	 • • G e • ..•	 5300'
a3500 167. Dobradiças de ferro forte de 4' pols.acom'parafuzos.a 	 '$600

1
i 71 003 11 6698. Caldeirões de ferro0 ssinmaallttaalso, pgroaunadtelos,4uumm• ....

410000
1õ00	

0)	 •

	

170 Caçarolas da ferro esmaltado,' grandes; uma.  . - 	 • .	 2530u0!
25000 171. Caçarolas de ferro esmaltado, pequenas,' uma: - 	

2
.a.a.

172. Chaleiras do ferro esmaltado, 5 Uras; -uma
m

:- ... • .. -.a • - 6P00%

	

"•-•'-':-'1	 "600°1)(0,

173. Chaleiras do ferro.esmaltado. 10 litros, ua . - . . . a .. ....
. 900 174. Escadas do abrir corat . 4 . clegraOs i 'uma  -

• • . •• 175. Escadas de abrir com 6' degaáos, uma
20$000 '176. Escadas de abrir com 8 degt •áos, 'uru*	  ' 20$000
153000 117. Escadas do abrir core 10 degraoss, tuna'	  ' .265000

• a 	 12000 178. Escadas de abria com • 14 degraosatuna  . 	 •	 363000!
•$700 179. Eaterline•para limpar metaes, kilo  ' '' 1 •. 3$500 n
1$200 180. Enxada .; de aço de Ilibras,-una:• '-'	

••''

	

a,'„'-a, .,:	 . ; ; .4 $ 700!
i $'200 181. Enxadas de aço de 4 libras, MIÁ' '',.' ', 	 - i ' i 1 •••23000.
10850 '182 Estanho em werguinhas «Carneiroa,' kilo	 ' 'a a a43000:
13800 183. Eacovas fancezas com peso, para enceaar,' uma  • '• Â -405000

- - •.320,0 -181. Escovas de raia tom' cabo, para lavar, uma 	 ' ' . : 'a ';

‘)"	

- 15000

62 000 ' 186. Escovas de raiz, para roupa, 	 • • '	 '' •	 a'
	18 	 da5. Escovas	 caballo para roupa, uma 	 '	 •	

•: a. , • - moo

	

k	 '
11	

25000'

- '$5 00 - 'laS7. Escoas do matai para lianas, uma:a': a..: ... • ... .. .. :- . a a -, 4$000;
.33000 188. Escovas de piassiva para lavara unta . 1 '' ''''	 . r . aa , 431 • ta:5700!

• .28300 - 189. E,spoitaas todas brancas, sartidas'a trata a: aaja:•.•;.' . '.' . 'a.a .'''.	- 25301

25000
.2$000 190. Esquadros de'arai para •carpintaireauth 	 •
,is000 1019 2.1. Esquadros de madeira para carpinteira; uni: ...''.'.''aaa'.11r0(3;a

	

..	 r

Enxt'a; u. 2, com cabo, .uma:  • - ' - • . - • ''', 	 ' ---'4.,'''' 35500'
•45000 193. Esprémoddre's de feÉro • eStanhadci. Para' batatas; um: a -.; • 136001;
•63000 194. Espremedores do feHo'estahliailii pa.'ra limão, um.a :;-- ' • 15000,
05000 195. Espromodores de ferrO • esrUaltade aiâ ti'a 'tinia(); tina a.a q.'. • '130001
-.13300 196. Esprerindorès de aluminie para lm	 00

	

iara-uni: . '...• . ' .................	 •'''250
.• 25000 197. Esprerteddaes de Christolle pára:limita 'um ... . :.-•.; 	 ',.'	 145000;
;a1590.0 198. Espremedoras de metal para litnitii. 'uni' ' 	 ' '• ' • '..- •aa.85000i

15200 199. Espunaadeiras de ferro esmaltado de 9 Orá, uma.......:a	 .S550

	

200. liapumarieiras de ferro earnaltad
'

o- menores, uma.1.. •	 • 'SIO()

*O 201. Esptimadelras de ferro estanhado de 9 cpo; uma.::;;;.- ',.':swo.
- ; -.	 go2. Espumadeiras da feak'o estanhado, ' namiwes, utua.......ai; 	 -3350,
45100 203. Espelhos: ti' 'Miadas: para fachaduraa; mu. .... :a.a.': - • •a51.0); •

.	 201. Escala...1'14a da aço de tamardioiáütldbá; 'utiia..'...a'.•....'! a '3050,

.	 206. Estopa nacional, desfiada, 'Chi 	 .	 • '• '--- ,r- '1704Ca'a'
65000 205. Esmeril ,etp . pé, kilo 	 -

12$000 207 Ferros para engominar n'. 3, um  • • 	 a '	 ''"'" 7 ;,:,* ,3s000,1
. ,	 208. Ferroá para engoranuar n: -4, um  . aa	 ' • '' . *:'‘'."- '' k.'.3.51)00

145000 209. Ferres pira engommar -garro massiço), tini. ... . ' .. . a.'.:::.'k: t!..'.3$000:
210. Forros para soldai'', n. 3, um 	 '. " -	 • • " • ' '

	

-' •	 ;-'25aa
165000 211. Facas-de ferro-ordinarias- para mesa, dtizia  • • 	 ''' .2 ''''4334

- 3$500 212. Facas- com lamina do aço ecabo de telluloide, para''' '-'‘,.	 t
1SZO0	 mesa,. duzia  • • 	 050001,

a SIOCI 213. Facas com lamina de aço e Cabo- de chifre, para 'Mesa» -.,`.4102:,
' $20C)	 duzia 	  	 • 	'•-• .:Xz z t3.$000'

3150 214. Facas com lamina de 'áço e' cabci' de. macieira,' para,' --;l
315Q	 .	 mesa, (luzia	 ' - ''' • a•“--I -'"4$500t;
3600. 215.	Facas com lamina de 'aço. ' e:Cabo de 'ctir'ut:911e,'ISifà3 • ': '24:: . !•/:,	a.. ,r	 ±.) .aaai,$0011011 , :	 : mesa, uma 	 ‘

-,	 ..	 -	 •--, a 15100 216. Facas m lamina de a 	
,:it 

as	 çoanarca allunha	
• •

la .d.e'.10,,e/ s.ama i ‘,,,,	 •
. 14100	 para c:azinha; uma 	 •	 '"	 -"' • - • - - al *--	 •1900

	

. ,..,	 .,.‘
' ..aposa 217, Facas com Jamina de. aça O:maq. «Eugal aade Z? • 0. 1P,'. ... .. ,	 , .	 para	 . I	,	

.	 ,, ,.•	 .........a... 	 “ ...I	 i .• MOO
.'

	a
.•.: 33000 t 218; F4CÀS com lamina, de aço-marca apanhaarde-30-cana, •	 --- a- 	 .

285000 1	 . para cozinha, uma 	 . .	 .. •	 2$300

-
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0,1,1,1CMSE	 19f5 -1-940fi,
56i3O -! 0 2.	 tlas da folha fie Plawires parr mantimátos,- para, 6 	 ,

'	 •	 '
293. 1. tut.s de folha de Flandras parimantitnentos, para 10

litros, tuna  • •

Latas de folha, de 'gandras para mantimentos, pant

8501i;	
20 litros,

de ln' tuna
	 •

ro esmaltado .“Clark .) tamanho grande,35 
15500
15000 196. LouVali'da ferro esmaltado «Clark» tamanho pequmio,

4560000	 it237 • Taisktr.;)- C$	 ompleto para 4 hic is da gaz., um 	
• 298. Lustro completo para.6 bicos de gaz,

$350 299. Markollo do Porto com cabo ii. 3, um 	

	

300. Martello do Porto coai -caba mi. 4-, um. 	
150 .10 301. Martello nacional corn caho ii. 3, um 	
15500 301. ‘fartello nacional com cabo n. 1, um 	
$350 301. Malho de aço caiu cabo. kilo 	

Machados de «Greavesd com cabo, de 5 libras, um 	
Machados mie «Groavesa com cd1M), de 6 libras, um 	
àlachaditilia 0:01Onsu Caiu Cibo, uma 	
Mangas de mica para gaz. uma 	
Massaricoz de cobre para sAlir,
Macacos para cinco toneladas, uni 	
Macacos para 10 toneladas. um 	
Moicões de madeira com um gomo, um 	
Moittias de madeira com bus gorins. uni  -
Moitões de inetal com um f!,0111e,	 . 	
Moit4les de metal cnn dou; gartms.
Nfoitties de ferra com um gamo, 11111
Moitõcs de forro com dons gomes, um 	
Molas de metal niekelado, com parafusos para por-

tas. uma. 	
Manteigueiras de ferro esmaltado cota tampa do

8 O», uma 	
Mauteigueiras de ferro esmaltado com tampa do

10 epn, uma 	
Manteigmeiras dc ten .° esmaltado como tampa • do

12 c/tn, uma 	
Marmitas de ferro esmaltado com quatro pratos, uma
Marmitas de ferro esmaltado com sois pratos, uma..
Metal em chapas, kdo 	
aietat em vJr-alho .e.s. kilo 	
Nivel com bollia de ar do cinco p illegadas,
Nivel para pedreiro com guarnição de ferro de -15

polleuadas, um 	
Inanias de capo de intui Ara, uma 	
Plainas. de capo do ferro american ts, unia 	
Pontas da Pariz.sor,idas,
Pavias da cara com caixialias de papelão, caixa 	
Parafusos de, aço, sortido:, Lilo 	
Parafusos de. ferro, sortidos, kilo 	
Parafusos de latão, sortidos, kilo 	
Parafusos de, metal, sorti.los, kilo 	
Pá para carvão,roin bico, uma 	
Pá para fornalha, com cair) comp 'ido, uma.	
PÁ para ia mduiu, uma 	
Pa qsad ir para tinta, de 15 em, um 	
Palhinha n. I, kilo . 	
Pandilha ii. 2, kilo 	
Palhinha n. 3, kilo 	
Palhinha	 5, kilo 	
P:ttlellii$, de forro esinaltado com 30 ebn de altura,

Limita 	 .
Panellas de ferro esmaltado com 20 ci'm de altura,

utua 	
l'auellas de ferro com caldeira de cobre para colha.

Paitlelila2;00"ifielarro
u. 3, uma 	

Panellas tio ferro com caldeira de ,cobre para colla
LI, 1, uma 	

Pedra do amolar, polleg
Pedra de afiar, pollegada 	
Pedra, pomas em pá, kilo 	
Pedra pomes em pedra,. kilo 	

128500 319.
38000 .
Mo 320.
$300
$500 311.
3000 322.
8800 323.

1130)4)321.
8300 325.
S300

15100 .
.1.5100 327.
/5'k00 328.
8600 .319.

.88000 330.

.18200 331.
285000 .331

333.
. $500 331.
48500 335.
.48000 336.
18000 317.
1$00 33S.
1500'3 333.

508000 a 1-0 .
$350 311.
87o0 312

28500 313.
.23500
. 2500 3.1
.33100

315.
68903
$300 316.

•8600
$3o0 317 .
8600
831,0	 318.
$500 319.

350.
$300 351.

352. Pé de cabra, um

5400 301.
8800 305.
$80n 305.

15000 307.
Igood 308.
1:030 309.
18000 310.
15500 311.

505000 311.
313.

15300 311.
315.

48000 31s.
$800 317.

75000 318.

com caldeira de cobre para Colha

• • • .•

, 2/100c.

4$00C

55001.

2525G

28000
155000
188900
15200
15i00
11850000g

15000
•35001?
35500
15800

355911))
.35505:8000 1()01 Gcc;

•
410000(G;

865$8800E

1$50G

• 15590

2$00)

2550C
4. 26:0530000:;

:M.0)

08000

65000
S5J1;

161:5:505 00:1100

48500
• 68001)
48100
15'200

.:

5800dju0

'9J 5S000(10(

8$00C

135000

45500

55000

. 61:0:

5100
,5300

2r1t)()

;.	 : J)tti/J1 0 24eit`à-	 "	 •

Pacís para -Cárlar capim', uma 	
Foiees . do • Porto	 cuni.cabõ, ;Uma" 	
Foices cio Porto n: • 4, com cabo, ullbt 	

222. Foices-nacionaes -com cabo, unia 	
223. Fechaduras captivas para porta da rila,	 baa es,

unia 	 •
, 221. Fechaduras a gorges, com trinco e 2 	 urna-.

225. Fechaduras a gorns, sem trinco e 1 chave, uma....
226. Fechaduras de melai para ga.vetas, de 3 poli
217. Fechaduras do metal para gavetas, de, 2 pois 	

• .• 218. Fechaduras de ferro para gavetas .de 3 pois  • 	 	
229. Fechos de ferro fortes' . nacionaes, feitio convi-min,

palmo 	
230. Fechos do metal com dobradiças fortes, bacionaes,

palmo . 	
231. Feltro em pasta, kilo 	
232. Ferro ein barra patente, kilo 	
.233. Ferro em vergalhõe: sueco, kilo 	
.231. Perro ',mimara cm barra, kilo 	
-235. Ferro Lamoore em vorgalhões, kilo 	
-236. Fio Há u.	 k;lo 	
.237. Fio un n. 10, kilo 	
.238. Fio im6 n. 11, kilo 	
'239. Fio 'In n. 11, kilo. 	
2'f0. Formicida de qualquer marca, litro 	
-211. Fornos «Groave,;» em jogos, canto 	
.212. Frigideiras de ferro esmaltado azul e branco de 30
• clin do borra, uma 	

213. Frigideiras esmaltadas azul e branco de. 50 c.iin
beeca, nina 	

-211. Fogareiros de forro para ateio' (1 buraco), tini 	
• . -215. Fogareiros do metal com deposito para 1 litro da

cool,
210. Foganiros de metal com deposito para 1 litro dobro.

. zune, uni 	
:217. Fogareiros de ferra para ga,z (1 buraco), um 	

• -248. Folha tia Flandres 0,20x0,28 e/ m, um 	
, 219. Folha, de serra mecallica, uma. . 	

• 250. Funis de fero galvanizado de 7 c/in, um 	
. • • :251. Funis de fera) galvanizado de 10 el,n,
• • e.. Funis de ferio esm tilados de 7	 0111 	

1;33. Funis da forro eslitallados de 10 'c,/m, um 	
-251. Funis de folha de 7 c/in, uni 	

• .25i. Funis de folha de 10 cjin, uni 	
• 256. Furadore,3 de metal de 8 pois.. para saccos, um 	

•257. Furadares de metal Ia 10 pois.. para sacros, um._
.258. Furadores de matai com cabo de 11 pols.,
259. Garfos de 'farra «Japp, para In 1R, dwia 	

• Garfos de matai brauc), «Nevada:), para nr-.91, duz:a
251. Garfos de ferro nickelado pára to sJ ,
252. Garfos de ehristolla para mesa, duzia 	

• '263. Garros de ferro estanhado com, :1 delitos para cozinha,
de 20 cjm,

261. Garfos de aço coai cabo de chifra para In isa, duzia
.255. Garfo; de aço com cabo de celluloido para m ,..sa, (luzia

.;..-„:266. Globos lisos para giz communt, ii 'TI 	

257. Globos lisos para giz invertido, unt 	
.258. Glob is lisas para 6 e 8 ill723,
260. Goivas do , Greavos .).sortida em jogo;, cento 	

•, ', '270 . Grelhas de Ivra fim lido, kilo 	
271. Graxa ainzácana, kilo 	
:272. Gaveta	 patente, sorti ti, kilo 	

^273. GaVeta ,quadrada asbestos., kilo 	
• 274. Jarroa tio ferro esmaltado com 17 rim do altura, uni

^270. Jarros de ferro esmaltado com 19 co/i de altura, um
-276. Jarros de ferro esmaltado coai ta.npa 2) 	 da ai-

. tura,	 .......	 .	 . 	
• 277 . Unias «Greavcsn de 3 a 5 pols., de 3 quinas, WILL*: 	
• -278. Limas ulL'CaVt.SS» de 7 a 11 pois., tio 3 quinas, imita

• • ?-279. Limas “ GraaV:33» dc meia canna aUi 6 pois., tona 	
. 7280. Limas «Greavos4 de ¡tuia canta de '7 a II pois, unia
• -281. Limas oGVeilVC .4,, hasta mias ati!6 pois , uma 	

.282. Limas «51.•olvad bastardas de 7 a -II pois., omita.
.283. Limatões	 GreaveS » 1'0~103 ou quadrados até 6

pois., um
•

	

	251. LimaLUs N f lreaves ,, redondos ou (lima-Iradas da 7 a 11
pois. , um  •

:285. Lixa de papel para madeira, folha 	
286. • Lixa de esmeril para ferro, folha 	

• 287. Lixa de esmeril Ainaricaua, folha 	
.288. Lixiviá, kilo 	
289..1,anipadasa kerozane systrina liebta, lima 	 •

Lanternas de azeite com capacidade para . 5 , horas de
•

Latas da folias de Flandres-para mantimentós • liara 2
• litros, unia- . 	

.•• .••.
.•	

•...
.•

de

$soa	 353. Pivots de ferro 	 para , portas	 de	 armario	 de	 40 a'
$010	 100 in/m,	 par, 	
$060	 '35 .1. Potassa,	 ,	 •	 	
$060	 355. Pomada para limpar metaps, lata n. 3, uma 	 •

$:5110500

8000
4 Soo
•

105000

356. Porc	 mas de ferro co	 rosca, kilo 	
357 'Porcas de metal com rosca, kilo .:.	 	

•

358. Porcas,de broiazo. cona . rosca,.kilo	 '	
I 359. Pratos de forro tdapp.,de..2.3 cjin, :fiiiidos ou rasos,	 .

•

•

•
•

1:S002000061a

31110.404
•	 .•	 - -de360.• Pratos	 ferro esmaltado ,de 22 clui,, fuodos ou ra T t •

.15200 I	 wos,	 OVi4_• -



4.,Staima

54;5000
*2:4'.110

18000
I

18500
88500
85000
78000
5'$000

1: oM)
ii

2Sdo.1
2SSati
2580a

IS

IS 2m
480°0

81. O

181aa
81:40

I tiimou

$800

35000
3500.
48503.
38500
4$000,

$4300
$400

• $300

$(',00

$500

28500

88)00
ssoa

4$00)
4$00.a
15200'
15000

255000
508000
68000

1.400)

105000
Isotu
18000

4$S03

55500

158000

4$033,

10$000a

155030
305000

38030

75000
8900
$030
8160

3$80::5
18300

81507
38o10
18100

38000
15500:

1,100
20$001)

35:;00
2$e00
48000

8250
8500

5700
$Sf»
$500

19402 ()ninfa-feira PS

361. Pratos de forro esmaltado de 30 c/tn, oblongt.o:,

302. Pratos de. ferro esmaltado do 40 em, obloagos,
um 	

363. Pratos do ferro esmaltado de GO c/m, oblongos,
um 	

304. Pratos de alomba°, fundo ou rasos, um 	
363. Prato .; do aluminio de 30 coa, oblongos, um 	
366. Pratos do alumiai() de 40 c/in, oblongos, una 	
367. Pratos de aluminio de NO Ou, oblongos, mo 	
368. Pregos de zinco, kilo 	
369. Pregos de cobre, kilo 	
370. Pregos de latão, kilo 	
371. Raspadeiras. brocadas para auimaes, uma 	
372. Raspa loiras de tres quinas para assoalho, unia 	
373. Raspadeiras para pintor, uma,... 	
374. 1k billos do pedra para amolar, de 50 elm, um 	
375. Rebollos de pedra para amolar, de 1 metro, um 	
376. Regadores de folha for:t. para 20 litros, um 	
377. Regadores de folha forte para 40 litros, um 	
378. Reg'stro de metal para agua, de 3 4, um 	
379. Registro do forro para gmia, do 3 . '

'

4 u;n 	
380. Registrado metal para pressão de 31, um 	
381. Registro de ferro para pressão de 3..4, um 	
382. Registro de metal de agua de 1'2, um 	
383. Registro de ferro para agua tio 1 .12, m 	
381. Registro de metal para In essio de 1'2, uni 	
385. Registro de ferro para pres;:ão de 1/2, um 	

.386. Roldanas do metal do 7 . 8 de pollogada, uma 	
387. Roldanas de metal de 1/2, I, I 1:4 e 112 pollogadas,

uma 	
!nu. Roldanas do ferro de 7 , 8 de pollogada, uma 	
389. Roldanas de ferro de	 1, 4 1,4 e I 1/2 pollegadas,

uma 	
390. Serrotes de Greaves d 10 pollegadas, um 	
391. Serrotes de Greavos de 45 pollegadas, um 	
392. Serrotes de Greavos de 20 pollogadas, um 	
393. Serrotes de costas do 10 pollegadas, um 	
394. Serrotes de castas de 15 pollogadas, um 	
305. Serrotes americanos com ponta de 10 pollagadas,

um 	
na. Serrotes americanos c,om ponta do IS pollegadas,

um 	
$97. Serras para earpititoiro com quad . aom, uma 	
3118. Serras para carpinteiro sem quadros, uma 	
399. Serragem, kilo 	
400. Sachos de ferro fortes com cabes, um 	
401. Sachos communs com cabos, um 	

4 402. Saca-rolhas de ferro patente, uni 	
403. Saca-relhas do metal nickelado, um 	

.401. Sabonetes em barras de 1 qualidade, nacional, do
coco ou ameudoas, barra 	

•405. Sabonetes em barras de is qualidade, cstrangeiros,de
côo) ou amendoas, barra 	

400. Sabidas de metal até 1 pollegada, uma 	
407. Sanipolar em pó, kila 	
408. Solda forte, kilo 	
409. Solda do estanho, kilo 	
410. Stearina cmii pedra, kilo 	
411. Talha de barro com filtro para 30 litros, uma 	
412. Talha de barro sem filtro para 20 litros, unia 	
413. Talco de Veneza, ki/u 	
411. Talhadeiras de aço de 12 pollegadas, uma 	
415. Talha letras do açu de 18 imollegadas, uma 	
416. Targetas do metal com chaves, uma 	
417. Targetas de ferro soma chave, uma 	
418. Taxas de ferro amerivanas em pacote, pacote 	
410. Taxas do metal amerioanas para sapateiro, kilo.. 	
420. Telhas do zinco corrugadas de 68 elm do largo, pé 	
421. Tachos de ferro «Japya com tampa do 50 cán,
422. Tubos de ferro esmaltado com tampo de 50 c/m,

um 	
423. Tachos de forro esmaltado com tampa de 80 c/in,

um 	
424. Tachos do ferro esmaltado com tampa de 1 metro,

um 	
425. Tubos de cobre de 50 em, kilo 	
426. Tachos de cobro de 80 c/m, kiIa 	
427. Téla de arame de ferro zincado de 80 c/m, metro 	
428. Tela do arame do ferro zincado de I metro, metro 	
429. Téla de arame de ferro zincado de 1 1/2 metro,

metro 	
.430. Tela de metal de 80 mIm na malha, metro 	
I 431. Téla de Metal de 100 mjin na malha, metro 	
•432. Tela de zinco perfurado, folha 	 ••';
433. Na dg zinco pgfurad9 fino folha 	

	di 173 pull ,gadas, uma 	
:I	 •	 rolos:fitas, nina 	

▪Teaaz•:s	 2.n poileoadas, uma 	
;37. Teso. par, ( or:ar 6,:has de. 12 pollegadaa,
.13s. Tesouras para cortar folhas de 16 pollegadas, uma...

• Tigel:e;de !'er-o os.naltado de 9 c/in, uma 	

	

a • ro e . :nalrado de 7 ei'm», nina 	
Si!. Tigel . ,.;	 l'es	 :imitado menores, uma 	
112. Tom i	 dC estanho tom chave de 1/2 pollegadas,

uma 	
413. Tora -iras mio estanho sem chaves de 1/2 pollegada,

miau 	
41 i.	 .1; mimem ml coai macivella do 1/2 pollegada,

Tor:.:.as
.i	 •	 mme :tal co	 manivella de 1 pollegada,

ittinot:_iL

4 4. Torn . 	toami•.mra do 1 tionagada, uma 	
• ;7 TOrnrts	 teadeira do 2 pofiezadas, unia 	

Torqu .'e a . -0 do 8 pollogadas, uma 	
11 .1. 'form . , i '„a de 10 lattiogadas, uma 	
I:	 ' •	 SPni•InS, 001•

1 • 1.	 ?.:0 com fita di "N metros, uma 	
.1.:;2 Trenas do aço com fita do 50 matros, uma 	
4s3. Treuastl. fita do, pano() do 2:; imtros, uma 	
4: . 4 Tronas de fita do panno de Si) metros, uma. 	

8. Trenas d.; fita da aço em caixa niekelada. de 10 me-
tro .: , uma 	

• Trincai eam	 kita 	
4: • 7. Trio( Ima : do is rra para pitmtor, uma 	

Terrioas do forra esmaltado de 25 clui de bocea
(1111.01 . 04), 1110,1 	  .. 	

450. Terrina: de 0 . rro esmaltado 30 e/mn de bocca
tala i 	 unta 	

4 ; 9. Terrina ;ti f.. "ro esmaltado de 50 can do boeca (In-
teima, mima 	

Terrinas	 f alam «ia py), do 25 c/mu do bocea. (interna),
unta 	

4.;2. Terrinas do f , rro...lapyade SO cOu de bocea (interna),
mun t 	

443. Terrimm..: mio faro • Japya de 50 cfut do taioca (interna),
1.1111a 	

4.:1. Urnas ml ma tal pintada oa niekaladas para golo,utua

bo.•
44,1. Gentis . : do fer..o esmaltado coai tampa, da 21 em de
, 

4 . .a. Mim; s mlio. m1.1 fo•To esmaltado com tampa, da 45
elm .1; aitur4, tini 	

4c7. Vass ras	 pi t .;.tiva de 1 4 , redondas, grandes, uma
l oa. Vassoiras	 prt: .; tva da I a , Cattit3, uma 	
4na. Vass atras de la	 dl 1', pra tina, uma... 	

d. Vassouras mie cabollos, batucam), com eabnoa de n. 21,

;	 Vasti:11:1::.:as 	pallis americana, qoatro fios, uma 	
1:2. Vass •nras mit! :11:lir.') (Gary), MIEI 	

Vase : .,ad a..i	 eal : *ll,) rol) cabo comprido, um-.
.	 1 as . s d palha com cabo emnprido, um....

4:5. Vasen11 . a.144 .as da ezda .1103, redondos com cabo com-

i ; 	Ver otorms.1- ..Er\.. em jogo, jogo 	
prid a , frammeaa, :, um 	

	

1:7. Vé!astia?1 eârt•• n••:: 0111 paelr.24 dP 10 velas, pacote..• 	
1:4. Velas n mra libro do aPast ;tira, jog 	
1;1. Velas •I ,s e , ra	 irsalq:unr tamanho, kilo 	
4** , 0, Valvolas ,1 totscal diversas, uma 	
41. Valvula; d .4 in.ltal para vapor, uma 	
4s2. Véos 1' te mcdo‘entites para luz «Amora, um 	 .

Véas inomm•1 t•< • ?m g : ,5 para luz oAuer., invertida, um
Viml'es , 3•tiu Imie g 5, 1111)1 •Yi para gaz ineandesemte,Unt

4 •1 5. Wit*C. :J 	 ra	 :',es a kerozJne systeina balga, um
1	 Zinca !;.! com	 k:10 	

Zinco 11:o -to f

tlezPrni-ro ilo 1013

Fica sa 1\11 ii. (./1,;1.3.) o dita .ito do 111.01.1ar ir do estrangeiro os:
artigos que j•mlo..11.

O propmme..ta. al/ati dos ar;igos constantes desta lista, 112t obri-
gada a foro proços estrietas do mercado, qualquer outro
artigo coueurnentm; ao seu ramo de negacio e que não esteja incluido
nesta lista.

Os fortmo....il.,rc” deverão ven.ler aos funecionarios da Secrataria:
de Estado os, artitros de '1E10 IllleUS.411.11.C111 para 0113111110, nnliante pa-
gamento immediato, ¡idos prooas dos contractos.

•
Anuiu° Fontes, rua da Cariaca n.

1. Aço em chalota, kilo 	 	 $soci
2. Aço fulubdo, kilo 	 	 $450
3. Alviões ou picaretas da aço com cabo, um 	 	 28450
4. A11421111103 de aço inglezas cum 10 :dentes 	 	 8550
5. Ancinhos do aço inglozes com 14 dentes.. 	 	 18150



Qui n ta7feirá 25.	 .
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6. AlicateS. de bico chatos • de '8 pollegalás, um 	
7. Alicate's dr, bico chato de 10 pollegada.s, 'um -

.8. •Alicatos:do'bico chato do . 1 .2 polegadas, .um 	
9. Alicates'do • bico redondo de 8' milleiratlas, uno.'  .

10. AlicateVd&loico rodondó . de lOprolingadas, 'um 	
41. Alicate8dU bico redondo ria • 12 polegadas, uni'	
12. .Alavanças !ric aço, kilo 	
13. AbridoreS para latas, feitio deftesoura; 'um  •	 	
14. 'Agulltaa' para coser taccos, duzia  .
15. A pparelhos. completos. para.-gar inoa ndescni te, um 	
16. Apparelhos completoSpara• gaztincandescente, • inver-	 . .

ticlo'-tim 	 	 4300,}
17. 'Aratidellas . para:gaz tle , 2'1urss, , urna...... • .• . . . • 	 - ....	 .- 53000
18. Arandellapara gaz (e . 4 luzes, uma 	 	 403000
19. Ai •aina farpado °furonas; 'kilo  ' •	 'L20.
20. Arame• de ferro galvanizado do , qualquer grossura, 	 . .1

killi  ‘•'• • •	 • $380i
21. Arame da latão de •quallti e'rtg,rossára; kilo 	 	 .231m;
22. ArameMe;cobre de qualquzr_grossura, kilo 	 	 .23 m'o4
23. Arame dl:diamba de qualquer . grossura ;' kilo 	 	 :130t)
24. A rgollavdM ferro para 'cadeados de , 5 erra, par 	 	 • 5083:
25. A rgolla'Alo • Nrro para' cadroftrkisdo • 5 c,,,ra, par 	 	 "308 ),
26. Argóllas,, vicemotal luas •cadea-tos de 5..e/Ini;: par. 	 	 • ;$10Ps
27. A rg,ollaS•dvmetal para: Oak13ados...de: '3 'etm, par 	
28. Arrnollat'forf•o sortidas, 'MIO  ' '	 	

▪ 	

s1300í i
29. Aldrabas, de ferro grandes, kilo  ' •	  	 • 1360
33. Aldrale, de-ferro pequenas, leito 	
ai , AldraMs . do latlo- granias, • k"to 	 .	 4300.
32. AldralidSdo latftopequenas, kilo 	 	 •4398t51
33. 'Alfango com cabo, lora  • 	 • 3350)
34. ArastasdoÂot •ro sortida% kilo ..	  	 • $8)0i
35. Arrancadoi •es de pregost,- amerlcanes; um 	 	 • 33059
36. Aspor,;orios•-superiores g.randos; tom 	 	 . 11Son,)
37. Assacar...firo es;naltado; • II 44ir,: m r.,a'1/2"litvo, um. ... : .	 ..-‘152) )1
38. Assiii.tr2s.iro ées . naltad ,y, brii... •

'
 para 1 lit9o, , nm  •	 -1$50)'.

39. Baldes, osinallardos br,..1)...., d-l7'-irollegadas de altura, 	 . .;
ina- ,•• • •	 6•$»1

. 40. Bali I os de , fo. • re,galvailizado 'cravai lo d3112.pollog idas	 ..
do!r1ricea; uru 	 	 1$ l'',,i,

41. Baldes- da frro.galvartia...tdo era vadoddo 1 4 pollagaiclas
(1,3a5etzti,. Uffi  -	 -23 Ir")?i

	

.	 :42. Ilac i aslen fsrro galvanizado ri: 3 • t1e ,• 30 :c.entineteas
do linea, urna.' 	 ' •	 . •	 1310

43. Bacias';ào . bwo galvanizvily ri. '3 de ;5'0 . conlivatros
(13- lowaa uma 	  ' :2330J!

41. Baciwfjde• fek• ro -galvanizado it. 3 de '1 metro de • 	 .• -
1»iea; • uma  •• • • •	 1230J•il

• 45. Bacia-) esmaltadas .bribr., cle'llybi, do 25 , contimetros- -	 ' •	 ?
dcs'IOO 'oca, unia  •	 '1303Á

46. P • - 'isualtarlas-hr.‘br., do Ilybi, •do 30 contimetros - 	 •	 - '
do '')OTOJ .O, uma 	 	 1360,t,

47. I..., .' -;•s tnaltadas br/b1 : ., do' Ilybi; de, .50 C3litimétecis .	'. • • -.
tl 1-.)..y.,tea, uma 	 	 • 435'0 '.,-;

48. Ilacia; ••ostnaltadas lx..lor., de Ilybi, de 80 Centii-notros
dotflocca, uma 	 • :	 •I	

rf 4)}2-} '49. Banhoiras esmaltadas lir-15,'•., 'de I m ;	 uma 	  •50; 
50. Ilanhelt•as'esrealtadas in-,.1r..., do Ilybi, de 1%70, unia 	 151$03 .
51. Bauldi•ns- d.) fe)1fra fOrt, pintadas, nacional, de	 .

10,- uma 	 	 10803',-:
52. Bildt erras-do folha- forte, pintadas, nacional de . 	.

I mt70,-.1) ma 	 	 32500
r,3. Bari láll 'asf do form 04mal4ado para 5 copos, 'unia 	 	 '15401
Si. Ilandeirts- ,do forro ostnaliado .para 10 ,copas,.urna: 	 	 .3$03):
55. Balicloijas • do feri o pintado com 11eViO3 para 5 'copos,

urna" • . 	 	 13533,
56. Bandeilas do forro pio tado:c4tu Atros' para-10 copos,

fana  -	 2803Y
57. Bai•lo.vdL;' leajlà ial'eno chicoias, kilo 	 	 '18600*
:;8.Ite.til'3 .3' J.3 fel'I',, para bocrs um 	 	 13033,
50. flatedON'esr•de . tirante para'oros, um •	  
60. 133t11m:s 1:,..it'as'riC a.,;,o, gralides, uma 	 	 $500
61. Botual icieiras do une,' peptl Inas,"urna' •	 	 3300
62. Bet..fifhtleiras'•ospatatares ri .e , aço, *uma 	 	 ' $500'

7	 63. lironz`fert , cliapas'otr VtLira,11r5 •33,* kilia 	 	 • 1369.)!
61. Balinaros do frrra sartids, -kilo.-- , 	 	 350:
65. BalmazeJdecObre, kilo  • - 	  	 2320.'
66. Brilliantina ,,eirtpotewpary metaes . pote  - '	 - 1$00:-
67. Bombas de ferro para eSpto •Irebulds», -tuna  •	 105300.1
68. Bombas do preAão-para bombeiro, uma 	 ...	 vau() 1
40. 13orracha-enr leirçol,, kilo... ,	 •	 '	 - ' , 6$00 ),
70. Bulas de feriVestnaltada br/15r., para tres litros, um.	 390i!

' 71. BraçcWSilnple.; para • gaz,. , tpu  '	 ..

,0	

3789
72. Braçó'cliéplos'para'gaz, Um 	 	 '

•73. BraçOs-tttnerleanos• ear'0'6,t,jog0.':.-•:'...'	  ; . . :1320...	 ,.

..74. Bules". dÊ- "fen`creS"Oraltado -' brib 'r:; :Pára • Cinco -.,litrO,s, ., • '	 '••i a fv. A.-I
1.131.4••••••••eeses• .. .; .. •sesees•.tee 'se• 	  .. '.-. .. . . ._ .

- ---	 ---

.; o5. Chaves ifiglezas de duas boccas, uma"	 ' 	
106. Chaves de-parafusos, urna 	
407. Cobertas . de arame sortilas para pratos redondos;

uma .. •	
-108. , Cóbortas-de arame-sortidas para pratos ovaes;
109: Col) •:a orn chapas, kilo  •
tio. -Co5re em .vergztlhOes, kilo 	

.111. • Chaves - sortidas em brut0; 'uma
.112: Carrinlicr.s . de mão americanos, todos de . ferro, um..'
(13. Carrinlrs, de'mlio tod.is do madeira', um 	

1114.- Castiçaes- de forro esmaltado, brancos, • commatiS,-
• um  •.•
U!5. • Coadoresdo ferro-osmaltada, branco, grades,	 25000; •
1116. Coadores do rirro ,osmaltado, branco, médios,' uro	 13500'
1117. Coadores da ferro • esmaltado, .brancos, pequeno,' um.' ' 1'1 ` 3700'!
1118. Coadoresda folha com tela de arame,grairdes, um 	 15900 . •

$799 •
33000
45500' •
.43800

'119. Coadores de folha com tela de arame, pequenos, um,
120. Cabids de ferro de seis ponduradores, um  " 	 ' •

-121. Cabi les de•ferro de nove lienduradores, um
122. Cabides de : ferro de 12 'penduradores, uno 	
123. Correntes 'de ferro para animaes,' uma  • '
P24.. Calha de Cobro, kilo 	
125. Calha de-folha, kilo
126. Calha de •zinco, kilo 	 .	 43300
127. Cubas de ferro esmaltado, branco cota 0' 1,30 'c/m.;

de comprimento, uma 	 	 33000
128. Cubas do -ferro esmaltado, branco com' 0m ,40 c/m.	 •

de comprimento, uma 	
129. Cubas de ferro esmaltado, branco com O

▪ 

m ;50 c/m.,
de c •nuprimento, uma 	

130. Cubas the alumiai° com 0'2 ,30 dm., do comprimento,
unia .  • •

131. Cubas de alumiai° cora 0%40 c/m .,'de comprimento,-
111113 	 •

132. Cubas de alumiai() com 0 w ;50 c/m., de ctimprimento,
uma  • •	 "	 •	 •	 • .	 123500" •

133. Cerol, kilo 	 	 23500,
111. - Colheres de ferro Japy para sopa, duzia 	 	 $609, •
135. Colheres de ferro esmaltado parafsopa, uma ' 	 • •	 • 3200- "
136. Collioresde ferro nickeladas para sopa, .uma
137. Colheres de ferro nickeladas para café, uma
'138: Colherás de ferro nickeladas' para‘clul, unia
"139. Colheres 'para pedreiro -com' &pois., conrponta, :uma
440. 'Collierespara : pedreiro.com 0 pois., com ponta, uma
141.  Colheres'para pedreiro'com ponta,sortidas,.uma 	
112. 'Colheresparatderreter chumbo,' de 0%9 c/ni , uma
113. Colheros4de metal branco 'Nevada; para sopa', duzia •
144. Colheres ,doonetal branco 'Nevada; para - café .ou'ehá,

• duzia.'	  	 "23901`
145. ' CollierssIdo:Christoller paraNsopa duzia' 	 ' '•	  •	 275000I
146.. Colhereçae'Claristófle para café ou chá,'Anzia 	 	 *120001:

Collwros	 aluminicrpara cáfé'ou'çbái'tluzia 	 - -	 $800'

• uni. -' •	 125900 'i
100. Cromones •-todos de metal de 3 metros,' um.. 	 	 73900
101: r 'Cestos do-Porto, grato les, um 	 • -.'	 $700 1
102. Cestos do' Porto, pequenos, 'um 	 •	 $5901 *
103. • Capachw do ferro galvanizado «Silex», de immx
• .	 - • x0 rn.:80, um 	 	 153000
104. -Capachos de ferro galvanizado «Silex», de 1,50 X 1 m,*

'	 11111 	 .. . • •

	..

uma.

n
•

..

.3120
'308Cr'

• sossf , •
'3500'1
44001
Sioo!

moo
•"739.0N ,

108000
25000

$390

$80.0
$800.'

'4 3850
'15720,'
-fino'

233000
13$500

▪ "

-$300"

3$400:
'

123000' •

123200

43490'
23500

$080

DPzonibro cio 4 913	 49403
.	 '1*, -•

' $690' :75. Rides de •ferro • esmaltado br/br., para '10 litros, um 	 • 63500 .Is
13 n 100 , '76. Cario fl 3' chumbo • para . agua, qualqux espessura, 	 • '1:4: ,
.1 . 3500	 •	 kilo  -	 ' • $420 1 :. •

	

Cano rle-churabo • para gaz. qualquer -espessura, kilo 	 $500

	

- '4 •31)4b- :78. Cairo galvanizado, qualquer espessura, um 	 	 ..' 63920 . -.'.
• (3.lo.)	 '79., CompasSo.para mediçao .do• 6ipollegadas, um 	 	 '3300.

$350- . 80 COM9ilsg, ) para mediçao do-8 lio/legadas; um 	 .' " • :SUO , i,
$5001 81. Camas de forro nacionaes «Rio Grande», uma  ' 	 .	 A93000' r •
$ 2.0J; 82. Caina3 de f.trro nacionstes • para • hospital,- urna.  ' • '	 • '233000
3000 ; -83. Cabos torneados para vas ;ouras, uru.... 	 	 • -1050'

	

. 81. • Cabos arnevican03 , parai picaretas' e machados, .um..."	 '	 '' $690' '' •
'..85. 'Cabos para- escavas, uni 	 ' •'''' .	 ' .3080'
86. • Cabas de•ipà! para , euxa Lis, uru-  •	 .	 .	 • 	 ' •	 ' !$240 * ,

.137. Cabos americanos , para pás ou enxadas, um 	 ''	 • '3100'-
:88. Cabos scirtidos para martelo,' um . ' . : .. . '...::  '''' 	 ' '	 ;	 ..
:89. Cabos para ancinhos, um 	  	 '' "	 • '$080 •
90. Cabos sortidos para formões, um 	 • - ' • •	 ' ''.$100

. 91. • Colla da Balda- da i a qualidade,lcilo 	 	 .24500
; 92: Cola do' IFamburgo, kilo 	 ' -	 '	 :- „.

' 	 23000 -
93." Cola de' pelica, kilo 	 	 . :	 ' ' .15300

!91. Colla de- peixe, kilo 	 	 '33000'
•95. • Cadeados de. metal até _2. pollegadas,, um '	 .$900.;	 •96. Cacleadoste • ferro até 2' polegadas, um • 	 •' . . r', -	 "3500' -
97. ' Cremoues ,clo ferro de 2 . metros,' um 	

'	 1$000 : • • ,
-98. Cremon 5S de ferro -do 3 metros, um 	 ,, . '

30° ' ''•-99.• Cremones de 'metal com vareta-de ferro -de -3 metros,. •
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'28000 . 21.9. Facas para cortar:capina;	 -
001 220. Fi)ic es-d-,:; vtó'fi. 3, 'c.ord.catto,hurta '	 . ••• Isjog

2$0Q0 221. Foles do Porto n. 4, com cabo, uma 	 	 18200
10000 222 Folten nacionaes com cabo, uma  -..•--- 18000

130 223. Pecimlarhs eaptivas para porta de rua, de 4 cita-
vos, opta 	

i500 221. Fechachiras á gorges, com trinco e 2 chaves, uma..%
22;i. PJell aduras. a gorges, sem trinco e 1 'chave, uma 	

$900 226. l'echithir'as de metal para gavetas, de 3 tiots; uma 	
lopo 227. F'clmaIuras de metal para gavetas, de 2 pils,
$4Q0 228. Vochadt.iéás de forro para gavetas, de 3 pois, una.,.
ppo 229. Fechos de . ferro fortes nacionaes, faiti conimittit,
/120 • palmo 	
$150 230. Fechos de . metal com dobradiças fortes, nácionaes,
$320	

.	 .
pa I nio 	

$340 231. Rata) em pasta, kilo 	
232. Ferro chi barra patante, kilo .
233.
231.

!Np° 235.
236.

i$00 237.

$P0223398.
240.
241.
212.

243.

Perro em vergalhões sueco, kilo

j48, Colheres de	 ......
•-• 149;- . Conchas 13Snialtada de_9.,c/m,"tuili -•' •	 •

150. Conchas do metal branco, Nevada, de 9 c/m, uma 	
151. Conchas 'de Christolle de 9 cí rtu

'
 urna 	

152. Conchas 'de ferro estanhado de 9 c/m., uma 	
153. Canecas"cle ferro 'estanhado de Japy, de 9 chn de

_ bocca;uma, 	
1%. Canecas 'de ferro esmaltado de 9 cjin de bocca,

uma  • • •
455. tianecas'de folha nacional de 7 c/rn., de bocca, uma
156. Copos esmaltados de '7 c/m., de bocca, um  •
157. Copos de ahuninio de 7 c/in., de bocca, um 	
458. ChicaraSe • pires esmaltados para café, um 	
159. Chicaras e • pires esmaltados para chá, um 	
460. Chicaras e:pires de ferro estanhado para café, mu
161. ChlcaraS e pires de ferro e.:tanhado para chá, um 	
162, Dobradiças do metal «Corba» de 2 pois., caiu para-

fusos,•paé 	
lG3. Dobradiças de 'metal ttCorúa .• de 3 pois., com para-

' fusos, par 	
1G1. Dobradiças de metal «Cortiait de 4 pois., com para-

fusos, oe 	
165. Dobradiças dê ferro forte de 2 pols., com pa.rafusos,

.	 par 	 " • • •	 •
106. Dobradiças'cle • ferro forte de 3 pois., com parafusos,

par 	 	 $1.0
167. Dobradiças de ferro forte de, 4 pois., com parafusos

par 	 	 0250
168. Caldeirõos s de' ferro esmaltado, grandes, um 	  • •	 0;00
169. Caldeirões delerro csnialtado p2quenos, tira 	  ...	 ovo
170. Casarolas de ferro esmaltajo', grandes, uma 	 	 §0500
171. Cassarolas de ferro esmaltado, pequenas, uma 	 	 lf; ;00
172, Chaleiras de ferro esmaltado, de 5 litros, urna 	
173. Chaleiras de firt o esmaltado. de 10 litros, uma 	
174. EscadaS de -abrir com '4 degrao; Unia'	 	 9000
175. Escadas de - abrir com - 6 degrao.s, uma 	 	 0400
176. Escadas de abrir com 8 deg,.a,' rima 	  •
177. Escadas de abrir corri 10 clezraos, uma 	 	 gd{2

' 

478. Escadas de abrir Colit : 14 ddgratis, tuba•,,1$900
479. Esterlitie para limpar menta-es, kilo 	 	 non

181. Enxadas de aço 	 4libras,"uttiti 	 	 ft{ 110°0
180. Enxadas - de-ato de '3 libras, unta  • '

182. Estanho en1 Verguinhas «Carneiroõ, kilo 	 	 §$100
483. Escovas francezas com pesa para encerar, urna.. ,.. 	 88900
181. Escovas do raiz com cabo para lavar, uma 	 	 080
485. Escovas de cabell) para roupa, uma 	 	 18,100

' 186. Escoval de' raiz para 'rettlia, Urna  • 	 l$000
187. Escovas de matai para limas, unia 	 	 '$300
188. Escovas de piassava para lavar, tuna 	
189. Esponjas, todo brancas, sortidas 	
190: Esquadros de aço para carpinteiro, um
191. Esquadros do madeira para carpinteiro, um 	
192. • Enxós n. 2 com cabo, unia 	

• 193. Espremedores de ferro estanhado para batatas, '1110.,
194. Espremedores de ferro estanhado para limão., urt,
195. Espremedores de ferro esmaltado para limão, um 	
196. Espreirfeddres • de altittinid para limito, um 	
497. Espretnedmies de christofie para limão; um. 	
498. Espremedores de metal para 'limão. uni 	
499. Espurnadeiras de ferro esmaltado de 9 c/, tu, tuna 	
200. Espumadeiras delerre esmaltado menores, uma 	
1201. Espumadeiras de ferro estanhado do 9 Will, uma 	
202. Espumadeiras de ferro estanhado menores, uma 	
203. Espelhos nickelados para fechaduras tira
'204. Escapulas do aço di3.taufatilios sortidos, uma 	
205. Esmeril em t pó, kilo 	

'206. EStopa -naciorrat dusliada;
•207. Ferros para ungommar n. 3, tua 	

, 208. Ferros para engommar it. - 4, um 	
209. Forros paraengommar (ferro massIço),
210. Ferros pára • soldar, • n. 3, uma • 	 "	 • " '	
211. Facas do teri•o'ordinarias para. mesa, (luzia*	

- 212. Facas "cotti 'lamina de açO e cabo de celluloide 'para
mesa; duzia 	

.213. Facas coai lamina de . açoe cabo de chifra para imos,
duzia • " •

:gu. Facas cota lamina de aço e cabo de madeira 'para
. • mesa, duzia 	

_215. Facas • com lamina de aço e UI?) de eill ' iSt0119 para
.	 meu; uma  '

• 9 16 • Facas Com lainitia • de "aç'd'inarca •áponlialo' de 10 chu,
pauta cúziimha, unia 	 " • '"". 	

Facas com lamina de aço marca «Punhal') do 20 CIPlt

1'18. Facts ti:km laminado aço inarca - áPottltal» de 39 vim4
para'uzinba, unia' 	 • * ,

1000 .. . Garfos tle metal branco uNevtula», para tnesa,

24.7.
.2¡0.
249,
25..
2§ .
25.
25j.
254.
255.
24.
257.
258
259.
tt

• ..

Fere° Lamoara em barra, kilo
Ferro Lappora em vergalhões, kilo
Fio há n. 8, kilo .
Fio nil P...10, kilo
Fio mi n. 12, kito
Fio l'in n. 11, kilo
Fortnicilla de qualquer marca, litro •
Formões c "‘CireaveS » OITI j0g0s, cento
Frigideír.ái ' da 'ferro . esmaltado azul e branco de,
• 30 cjm., de bocca, - tuna
Frigideiras esmaltadas 'azul e branco de 50 clai de
' 130CCp, »ma

241. Fogareiros- de ferro para' álcool (i buraco), inn •
245. Fogareirds de metal com deposito para 1 litro de

• alcool; um .
2 ./6. E, g treiyo de metal com deposito para 1 litro de ke'-:,.i.

Foria.°1.30elj:»os' dieunforro para gaz (1 buraco, tun '	 ',
,

Fent], de llandres 0,20X0,28, em relha . 	 .
Folha de serra mecanica, uma • '	

.

Funis de ferro galvanizado de 7 chn, um .. ; .. '......"..'.
Funis de ferro galvanizado de 10 c/rn, uni • - .
Funis de ferro esmaltado de 7 c/m, inn •
Funis de ferra esmaltado de 10 eirn, uma
Funis de folha de 7 c/m, um '
Funia do 'folha de 10 c/m, um
Furadores de ni3tal de 8 pdls. pára saccos, um
Furadores de metal de 10 pols. pa.ra saccos, um....
FuratiOras do metal com cabo de 12 pois., tuu
Garfos •de ferro tt.lapy); para mesa; duzia • '

10800	 • .	 duziá .
1%200 261. Garfos de ferro nickelado para mesa, duzia .

500 262 Garfos .de cheistoffte para mesa, (luzia . ,

; 200
12 900 203. Garfos do ferra estanhado com 3 dentes para cozinha,

	

.	 de .29 c/m, run	 '	 . •	 ..

I
. 600:0 220054 .... GGaair.ffio): rideeaçaococotenocinab
. 750

	

. .	 a	

cear() cldnefi
Cell-t

i:troai d eru epsaar,admu zeisaa.;

8 000 266, flio rhIon:illios para gaz commum, um '
',¡ 0.00 2,67, Globos lisos para gaz invertido, um
$/00 208. Globos. lisos para se,is e.8 luzes, um.
1;i2.S0 2no . noivas ile ,Areaveso sortidas em jogos, ee,tito

00 270. Grelhãs: de Torro fundido, kilo
$180 VI. Graxiainerlearia, kilo 	 .. ,
:010 2-72 ilavetã*Cylindrica patente, sortida, kilo
$020 273. Gaveta quadratia asbestos, kilo
8900 271. Jarros de forro esmaltado com 17 gra de altura, titn.
$700 215. JarroS de ferro estnaltado com 19 c/tu de altura, um.

20400 276. Jarros- tio ferro esmaltado com tampa de 20 "e/rn . de
gwo • altifra, una . , f

0800 2,17. Unas' 'tGreavesa dá . tres a seis pollegadas de Ires

41. g505r0 27;3. Limas 4Gt•eaVesa do ÚÉES á 14'pollegadas, de tres (fui-
qui.tiaS; urna	 .

ti:G...uma. t88000 279. Litutausà,Grea.yes ;) tle meia emitia até Seis pállegadás,

08000 280. Litua (Gr'eavésa• de' Meia canna de sete a. 1 I" Polia-
gadaS; tuna	 •	 . ,

58000 281. Limas' Wreaveso bastardas até seis pollegadas, 'unia.
. . • 282. Lima.s- 1,Greavesa bastardas de.sele a 11 •pollega.das,

	

.	 pollegadas, um	

••• . I	 ,

^ 20300	 • udiá
•.,	 2.83. Limai:Cies' áGreavesa redundes' Mi quadraos.,.'até.Sei's

,

l;f3/: .LiM3,tifeS•tiGreaveSà, redondos du quatiradoS;:de,s•-e..,„. 	 . ..	 .
.. 10000	 „ . a, 11 •pollegadas, um.. .. • . '.' .. ' ... ',....••.• :...... ..... 	 . ; .. 0700..

	

.	 .ó ii.n '. i„ixa. rIA 'papel para marteic(; 'folha v` ' '''' -- -- .' . -- 1038
_11000 i80, Lio. de emicril para ferro, Olha .-. . „ .... Ó . ,.., „..:: ...,. $0:i_t

8%000
:18400
15400
8790
$790
5400

•• $170

• %609
8900
$300
$330
5700
5700
5300
5310
8320
8330

• 18000
• 698000

18200

3850E1
$109

•

•

'48000,
,íossoa

.2.870Cn
• $300

$250
' $400

,.. 8500
• 8500

• 5600
5290
5300

• 8800
$820
IN30

• $190

78800
•15000
275000

58000

, .5%100
• 8600

5700
25900

.608009
!MIO
MCI

38605
, 35900

, 28500
25600

• :.2$900

,	 $250

5620

.• $300

• $690
• $390

• $590.



-f	 • •	 !,•..,

•,	 • ha •	 .	 -	 .•	 .	 " .	 ..	 1 87.. Lixa (k esmeril americana.; . fol	 ........... ....... . .. • • . 5056 '355.
,,,A .̂.tgs8. Lix,ivia, kilo 	 	 • : $620, 356

	

r.. 4289. Lampadas a kercizerie sy:sternp,.. befga,,.uma. 	 ,	 ••	 55009 ' 337
.290. Lanternas do,azeitc com capacidade para 5 hora,s,çie. . • s.,

1;:t.,tR+1	 luz, ema. 	 . • ., ' - : .00ba -	 ..;,).
Lat'A.wfia folhas, -de inandrcs para mantimentos para

.,;•,p;s,	•.. • .	 .	 1dous litros,-Ama 	 -  .	 • . .	 '. $800 363.

	

r•q ,çt292. LatasO falhas de Flandus para mantimentos, para 	 .
. stlisIitrps,.ulita••••., •,..	 2• 5150 - 351.	 .. 	

Latas •de 'folhas de,Flan.lms pára Manli ,'nontos,. para	 •	 . • 362.
,.40.1it,..os; uma 	 	 3$900 363.

Latas •d(i •félli.is de Flffe•s • para anantiénentos , para.	 • 361.
...40:11tifo•-•• 'Ittlia

.
. 	 .	 .45900	 363.

Louça, de're''ri.aesiiialCidb • àelark», tamanho grande,	 366.
" lufo .... •	 25209	 367...	 .	 1

Loitça• ild ferre esmaltado (çClark»." tamanho fle,1112:10, 	 ' •	 368.
•'lufo 	 • *	 ...,,	 	 ...ç'740	 369.

Taisti.é .damplito, para (Matra G?(.•,.4' (1.i..gaz, Ital.:, ..., 	 45	 •0	 370,
Lit'stra compl p to para seis bj.co„S;de g'az:,, um . , . ,:, -, :, : 	 2)5009 371.

	

,	 ,.	 '	 5Mil: Collo 'do Porto caiu cabo ti: 3, um„ 	 	 800 372.
Mirtelki (1) Porto com cabo it. 4, um  , ' 	$, 	 	 • 5800 373.
MartillO nacional caiu cal» n..3, um.,  '	 .. .	 '15000 374.
151,iri:'ella nacion -al com cabo n. 4, uni'  "	 ' 1.5200 37.• . .	 •	 .Malhe: il .& 'aço com eabb; 'kik)* .. 	 .	 .	 :-..	 ..,	 ' 5790 376.
Máéliados de «Greaves.» Ci .'n 'citlioje,dincO libraOtin, 	 ' 35200 377.
Machados de aRraaVéS)i clant 'ealia; dá Seis libraS uM. 	 ' 32180 378.• .
Mi'cli':idiiihá. ,;Col-elis• ,) cnni'eabo, 41111a, 	 ...	 .15700	 370..1 é • • .Nhiii., ;it's •da. mica para gag, urna 	 	 $300380
Mlis•Sariceide'Cob ..4 •0,-ra s'ildar; um 	

	

...t.„ '	 '1$000 -381.
Macacos para . cinco toneladas',"um 	

	

,..t	 95000 382..I.N•
Macaeds.	ra:pa	 '10 tónél Ultij,' t 	 ••itit' ••• '	 '	 52$0;10 	 383.

	

.	 •-•MditM-; d , Má/leira CO'n 'uni gorne, ' Um 	 •••,.•,,t,•-:• • • 	 .1swo 381.
M ritõas 'de madeira 'co,n 'd-,,s gemes, um 	 	 . ,......	 2s0nd -.385.
Moi j53,, 'ffil. inétat ~atm :•rgorde, um  ' ••

	

. •	 , !. 	 	 '13800 .3W
Moi:õe	 m dm fr,W	s de metal cas	 ROS, 11 RI ..... ;.

	

1 
,...
..r...,...1.	 2sono' "387.

1n 1,4itões'dè ferre' 0:11 Iam gn.7-oe -,- um ..,•....".,'u,,..;'	 	 ' 5800 . .
Moltões da farro'Corn 'dons- áorne; une .... ... • .. ''.,....-."....'	  .

	
'15990 . 'áss.

Molas do 'metal plç'a1a10, •earlfp,ara.ftUos para portas,	 • -	 - 339.
• "Unia 	 	 . StiOd ' .

111aut oguiris'de-ferro • esmaltado • _c-pin ta,Mpa. 'de'.,liito	 .	 . .390.
e/tu

...	 . 	 • •,... .• .	 15200	 391.nmt
Man tegtleiras'de ferro "esinalta:cid.'cani, ' tatilpa:dd"10' 	 ,	 ... .392...	 .

• "Cim; 'Uma 	 • ",' • •:-  ''	 " '	 ' ' •	 ' . 5300 ...93.
Alantenfeiras de ferro eSpialtadoYcoin 'Ampa del?	  ' .	 , .391.

• c/m..'utua  '	 , , .	 ` 	 	 3.	 fs!Ao :a; .
Marmitas -ao'1Vrro • esMalta-d0 caiu Imirro pra toutua 	 :', 4$ )'00 396.
Maionitás' .d e ferro'esnialtado Com se¡is 'pratos; t•iiiia':. 	 , 65'00 397.
Melai 'em chapa.S kllo*, • .*: .",:;,':... :". :.......'.,.'.. ;':.:':. '.' 1 .5 3`0.0 .398 •
51e:Itt efu'Vergalhões»kilo - -'''' '	 '' -'" - •	 "'''''''''' ' • 1'5820	 399.. ...	 • • • •
Nivel com bolha de ar de .cinco . polegadas,. urli'.4..'' 	 , -. , 1$000 400.
N iço!: para' pedreira. :Comta-itiel'o'd , ferro de 10 - pot-,	 '.	 .. 401
• t	

.

Plailia:S'c;.1 rapo' de'inadeft'a, Orna  •
•td-•• .t,' . bi •	 •	 •	 0S0	 402• .	 .	 -	 •	 ''' 	 •	 -• n 0) 0	

.	 •	 '. e' ''	 '. t	 ''	 ).* ' .	 ' 	 •	 ,-., • : .;.;:.: •	 -	 403.• A íã..-,.,	 90
'binas dl espo'delerro - ameriCanaS, -mna 	 	 4$000 404.
'Orita3 rló - Parrz; 'sortidas', kilo  ' ' 	 •
nislo's tle"etra 'aro caixinhas ''do pa

p1/,;'Y
olad, caixa......'..	 •-• 5814.:0);1`•0

	

.	 •	 ,	 '."ztrafusos de aeo sortidos kilo 	 	 •„,.:,:1• •
.

, .'awtfusos da farro,,.sortidas:•kilo..';., 	 ,,...., . : '. ....	 •I. S9'A• • 5800•

	

ara fusos de latão;' , sortirl4s, ' kilo'  • . " '" . .• ' 	 '
ardo	

'25300
sos de metal; •sortilos,, kile. .•'.•••.'.,..,. ... ,

	

..:'„	 ,.** 3V,00
'á' para 'carvão com •bie), 'unia  '	 ' '	 ' t ''''''"•;•	 1510
'',•t para fornalha com cabo coMprido,.utna' 	  -* 2590
'á para jardim, uma 	 	 510
'assador para tinta tie.15 c/in, um 	  ., .... • ••• •	 $85
'alhitilu. ti. '1, , kilo 	 	 65300,
'alliinlia ri. 2, kilo 	 	 65200'.

Palltitiltaii. -3, kilo 	 	 65000,
Palhinha -Ia. 5'; kifo- .	 551C10
Patiellas de ferro esmaltado. com 30c/m de altura,

uma..:...'.: ..... • .	 .. 	 • '.• .
Panellas de ferro esmaltado com 20 cian'cle altiira, 	

630005

unia'. 	 . 	 	
, ..

45000'
315. Patiellas do ferro com caldeira de cobra para. Coita,	 , ..

,'''',"11::2;'atma-	 ''	 • -	 •	 .	 • '	 3$900
316. Panelas de' ferro com caldeira de Cobre, para,colla, 	 .

•11 "3''.', um a"	 	 •	 y • 	111 •1.

	

••••••••n •	 ..35950;
347. Panella.s de. ferro com :caldeira 'do • cobre, para."'ealla,.

•' 'i1	 4,''kfnia,...*.':'.....: 	 •	 . ' •	 •	 ';.35980

	

348. Pedr:ifda'atuolar; liolleiratia'.....::....^.... ....... ..... 	 • .5140

	

_319. Pedra'deafiar-,lxillegaila 	 	 • ,: 5300
350. Pedne po'ines •Cm'pli,'• kiló  - * " ' "	 . 5800
351. Pedra 'pomes em . pedra;.kilo

	

	 , San

	

332. l'é‘13 .cattra; net . * . ' ... •.'..'.'.':2-.'.. .. • ... ........-...... ,,, 	 	
,

253. Pivots de 'ferre parap 	 da

	

*:'ortas •''armario..do.140„,a;100	
'..18200,

	

- . - -1n/m,' pai ............... ...... ,'. - .. 	 '	 .-.•-• ::.;	 • 40101',,,,,,	 •Ii,
.D*• 3:0W.B n11;'. ini ti. e • 4 á • • • • • • • • • • • • • • e • o .. ‘ ... • •_• . ..41 • • O ;•

ãst)itlk
‘it,;•.

„

•ttz.1 2	 •
x,f;',";:(29s•

293'
Ota 300.

.,!je

▪

 f)e	 •205.

• 307.

Gr4 e• 	 30'J.
310.

fri08.., 1 I •
312.

thJi?iP.13.• --,314Ult.t	 •
pot,e	 - •• 316.
eii4e. 317'
1001.t.k•
3)Pn 318'

• 319.
29,

ta:/P
--;•

Á:00R r.,3 7„..." •
•

327.Oz .:A 328.
1,00e i1329.

330.Ae13.!33
00a?, 332.
no7 .1 333.

1.

n1;436,335.

340.
•-•311.

_•„312.
343.

•

$220
.15200

' 25200
.38200

• 15000
S$000
45000

• 5$000
' $900
• 28100

.3890'

	

r :•	 - 18900
$500•

- -$800
• $29.0

78900
298000

33300

	 r••

Registro do • ferro :pi ••p.'t,isSão . d • 3; um. 	 	 $1.5t)
Registro de metaL 'de agita de '1/2 Mn 	 	 -15100
Be•-,ristro de s ferria • pãrá ág..ra'de'l/2,

•Registro 'de metal para pressão de 172, • 11111....,: ...'	 126,.
Registro de fervia para preSSão de . 172, noa• _5500:
Roldanas de'nrital •d ,.7/8	 pollerl	 tuna 	 •	 "5240
Roldanas de metalTd; 12, 1, . 1 e 1!1 e•L.é 	 .

cadas, uma  • •	 ••
Bold -tuas da Terra dt7/- 1a pol legal a • um I. 	 8120 .
Roldanas de ferro' da 1,12, 1, 1 e 1/1 	 e 1/2, polla-

gadas, uma-	,•	 •	 "	 ' .s t is •
Serrotes da Grea.ros 	 to ir-mov.-idas, 11-1
S.:arrotes do (iroaves de 13 pillegadas.,

.
- . 15330

SCri'd"CS de G roarN. do. 2+) pollogadas,	 .;252.30,
Serrotes ,cle 'ciasta4dct0 pollegaTas.. ritn 	 ,	 •	 •	 .2$0001
SerroteW-derosias 'fie F3 p Alegadas, uni 	 	 f 'Ir, •Serrotes' aniericanoS	 p'eom riOnta	 f' pollog•adas,Ann , - 2,85680000
Sel• rotes americanos emi ponta, de::0 , prtilegada.s,,g0.	 $020,
Serras pal'a. 2arpmiitdios nal 	 ''.1$200,
Serras para: 'earpinteirás sai quadro,,urRa 	 	 ',.,$242;
S trracem, kilo 	 '	 •	 • . •	 :
Sat. o-iS	 fortp,;	 "• - • a$000.1
SaClmS	 'I ti is, um 	 .	 9• •

•

 .	 • --;p8001
SaCit=ro!ila'de ferro
Saca-rolliaS de matai:-:5$302901
Sabnintes mia - barras de 1!1'..qualid.ade, nacio

•

 nal
cabo ou' a:nal-Moas,' barra 	 -	  •• $635

	

.	 .403. Sabonetes' eiri barras' dá '1 , qualidade ..estrangeir ..

	

os i do	 -
'&5n on'apiendedS, barra. 	 •

	

.	 1•1,'406. Sabidas de metal aié uai pollegada,	 ......... I

408. Solda- 1", irte", kilo 	
407. Sanip•olar 'em' pó, 	 .....	 .....	 - :5190i

-.10500
409. Solda' de' éstaállid, kilri 	 •	 •	 ',.5520
410. Stea •rina'eni pedra,:kilo 	 	 • -,15100,1
411. Talha 'de barro.dorit filtro fiara :au litros,	 • 6$300,j
412. Talha tic barro sem -filtro para • 20	 ,	 45300,
413. Talc.o . de Veneza; kilo..	 ........ ..	 -$200
-414. 'FalhadeiraS de aço d 3 12	 $500,2
.115. Talhadeiras de aço de 18 	 .	 • .146001
-416. Targetas de Metal com chaves, uma.... ... . . .......... 	 .• 5300 .
417. Targetas de ferro somai Chaves,	 • "	 •	 •	 .,••5120;
418. Taxas de ferro, amerirntias em pacote;=paCote.:-":::-.; ,•. 3070
419. Taxas de metal, amoricillas, para. sapateiria; kito.••••-.1. .;s900
420. Telhas de.'Zirico corrugaria do 68'c/m do 	 '	 $290,
421. Tachos'de ferro c(Japy”, com tampa -da:50 C/m;	 5501
422. Tachos de ferra esmaltado 	 1

	

o com tampa , 0.30 c/nyurn	 ff 500
423. Tachos de, ferro esmaltado com tampa 'de 80 chn, um 	 .255000
.421. 'Fachos de ferro-esmaltado com tampa dei sietro; um	 .275002&J
•424....Tachos • do cobro de 50 eim, kilo 	
426. Tachos de cobre , de80 . c/in, kilo 	 :"	 • " • .,'•	 i25200,/,
427. Téla do arame de ferro zincado de 80 c/in, metro.,..' • • '5700
428. Téla...de aramede., ferro zincado da. 1 andro, ,. metro.? .	j000.,‘
420. Tela "dá aratne•de ferro zincado da 1 1/2 inotre„inetro 	 • .1 S2o

Té1C da metal ale,80 anfin	 • • , 389
4,31. Tela . demetal dc 100. na/na . na.	

•	

... •	 4
432. 'feia de zinco perfurado, 	 . .......
•4.33 Tele de ainda poifu do fluo, folha.

• 

-•-•••;.
3180 434. TenazeS"de aço de 15 polleagdas, uma 	

Por-nadá; Parállin par :. ín Itans;lata n...3;tmna.. .
Porcas de ferro com ra-ma, kilo 	 	 •-1,•,•,• •Porca?1 de metal com rosna. kilo 	 	 $220
Poi•e:a.'s de bronze com rasca, kilo.- 	 	 1$230
prrtf.,;:;• de .1.óèi e aapy•, de 23 c/in,' fundos ou rasos,
	 	 $290

Pratos de ferro. esmaltado de .22 c, ,m;f• iudos ou rasos,
•tim 	 •	 '	 '	• 

Prát•rii de fe.."ro esniilta:LO de30 cm, ó 	 ya•)3,
Prilt01 (1a ' 0..ro esmalta+) (h 14	 o'Vo.11.• Is, UM...
Prato-i de farro e *:•-çaialt:a to d 30	 -um:.
Prá tos de alma-Mijo 	 fui,. l ; ' til ras0'3,	 ...
Pratii, de altiminio.d	 3 cín, o l d'yry, ,,, um	 ..„
Pratos de aninhai° d	 ai,	 Um 	
Pratos (fé	 cjtn, oblo:Igos,
PregOS 'de Zinco,	 	  .......
P...ág.i.>• do Cobre, kilo 	
Pregos de littiO, kilo. 	

breeadas para' atiirnau g , unia
11a*spa,deira6 de tres quinas para a. alua, urna
llakpÁdairas para pi;it yr, Irma 	
R 311:11los de palra para amolar, de :10
Iii4Jdo , de paira pira -amolar, 'dl	 in-to, um....

ira(	 falha firl.o pára 20 litrJi,
R a,lo're.Sde 'folha Tirte para 40 litros': Um.
lleáitro de	 .2.tal . para agua. da 	 	 ...
IlegiStro de ferro para agua de 3 	 n
Registro da metal para pi .osão de 3/1, 111 .....	 224115000:0



.15950
15980
35200

••33590
3690
0/80
1250

siso

5130

25100
45700

$220
$210
$690
$980
5550

190000
325000
45000
'7$(j00

25900
090
goo

35700

05000

85800

35300

05900

65900

355000

35100

35300
45000

5480
$160

' 35890
• 55140
• $145

35500
$990

'94O6 .. Quinta-feira 25

1I35. Tenazes de aço de 20 pollegadas, uma 	
4.36. Tenazes de aço de 26 pollegadas, uma 	
437. Tesouras para cortar folhas de 12 pollegadas,
438. Tesouras para cortar folha de 16.pollegadas, uma...,
439. Tigelas de ferro esmaltado de 9 c,:m, uma 	
440. Tigelas de ferro esmaltado de 7 e lm, uma 	
441. Tigelas de ferro esmaltado menores, uma 	
412. Torneiras de estanho com chave de 1/2 pollegada,

uma 	
443. Torneiras de estanho sem chaves de 1/2 pollegatia,

uma 	
441. Torneiras de metal com manivella de 1/2 pollegada,

uma 	
445. Torneiras de metal com manivella. (lei pollegada, uma
446. Torneiras cie madeira de 1 polleg,ada, uma 	
447. Torneiras de madeira de 2 pollegadas, urna 	
448. Torquez de aço de 8 pollegadas, urna 	
449. Torquez de aço de 10 pollegadas, unta 	
450. Trados de «Greaves» sortidos, um 	
451. Trenas de aço com fita de 25 metros, uma
452. Trenas de aço com fita de 50 metros, uma 	
453. Trenas de fita de panno de 25 metros, urna 	
451. Trenas de fita de palmo de 50 metros, uma 	
455. Trenas ch fita de aço em caixa nickelada, do 0

metros, uma 	
456. Trincai em pó, kilo 	
457. Trinchas de ferro para pintor, uma. 	
458. Terrinas de ferro esmaltado de 25 chn, de bocca

(interna), urna 	
459. Terrinas de ferro esmaltado de 30 cm de bocca (in-

terna), uma 	
Terrinas de ferro esmaltado de 50 c/m, de bocca

terna), uma 	
461. Terrinas de ferro «Japy» de 25 c/m, de bacca (inter-

na), uma 	
462. Terrinas de ferro «Japy» de 50 c/m, de bocca (inter-

na),- uma 	
403. Terrinas de ferro aJapy» de 50 elm, de bocca (inter-

na), uma 	
401. Urhas de metal pintadas ou nickeladas para gelo,

uma 	
405. Urinóes de ferro esmaltado com tampa de gl clin de

bocca, um 	
466. Urinóes altos de ferro esmaltado com tampa de 45 cin

de altura, um 	
467. Vassouras de piassava de 1 a , redondas grandes, nina 	
468. Vassouras de piassava de 1 a, Cattete, urna 	
469. Vassouras de piassava para tina, uma 	
470. Vassouras de cabello francez com cabeça de n. 24,

111111a 	

47	
-

.1. Vassouras de palha americana, 4 fios, uma 	
472. Vassouras de matto.(Gary) 	
473. Vasculhadores de eabollo com cabo comprido,
471. Vasculhadores de palha com cabo comprido, uni 	
475. Vasculhadores de cabello, redondos com cabo com-

prido, franceses, uni 	 	 .35170
476. Verrumas de (irry» em jogo, jogo 	 	 " 15300
477. Velas para carros em pacotes de 10 vélas, pacote 	 	 15180
478. Vélas para filtro de «Pasteur», jogo. 	 155000
479. Vélas de cara de qualquer tamanho, kilo. 	 	 3$100
480. Valvulas de metal diversa, unia 	 	 1%900

yalvulas de metal para vapor, uma 	 	 Moo
482. 'lléos incandescentes para luz.«Auer», um 	 	 5290
483. Véos incandescentes para luz «Auer» invertida, um 	 	 5190
484. Vidros cylindricos simples para gaz incandescente,

SUO
485. Vidros para lampeOes a kerozene systema belga, Mn. 	 $750
486. Zinco liso em barra, kilo 	 	 5190
487. Zinco liso em folha, kilo 	 	 $790

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estrangeiro os
artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica obri-
gado a fornecer pelos preços estrictos do mercado qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio e que não esteia incluido
nesta lista.

Os fornecedores deverão vender aos funccionarios da Secretaria
ile Estado . es artigos de que necessitarem para comum/4 mediante
pagamento. immediato, pelos preços dos contractos.

. ,
GRUPO 26-TINTAS, VERITIZE3 E ARTIGOS PARA ',INTIMA

Foyiée . Garàiaéánap-;-Av.áf.ri:dd	 105 'a	 .
„.

.	 • -
Agua-ras Pratx	 ,	 . . .. .. • . •-• .. • • • .• • - . • 	 1$150,

• 2. Aivaiâdft462inco «Vieille Montagne!), kilo 	 	 • $750
.41tpiaini;:,'?; era -118-í--#1tO:i..!,,	 :4 	 •

4. Azul flor de anil, kilo 	 e	 2500"0
5. And da Prussia 'de 1 a , kilo 	
G. Azul ultramar, kilo.	 	  ••••	

:M

7. Ilreelin3 francesas «Cabaça . de Porco» n.. 10, urna 	 	 25200

O

8. Brechas francesas «Cabeça do Porco» n. 12, umi 	 	 25990
9. Is. eehas francesas «Cabeça de Porco» n. 11, uma 	 '	 45500

10. brochas francesas «Cabac,a. de Porco» ri, le, urna 	 55600

12. Brochas inglesas para caiação n. 090, uma 	
15070Il. Brochaa inglesas para caiação n. 009a, uma 	

13. Brechas IlaCiOnae3 para caiação n. 0000, uma 	 	 1155030(1
14. Brochas narionaes para caiação n. 000, urna 	 	 15009
IS. ( 'sso cré, ki/o 	 	 $200
16. Gesso e s ttique, kilo 	

18. Jalde clivem de 1 1, kilo 	 	 $20i°: (091
17. Gomma-laca de 1, kilo 	

19. Ocra lavada franceza, kilo 	 	 $290
20. Ocre ordinaria, kilo 	 	 $210
21. Olao de linhaça gentiino «Blundell Spance», kilo 	 15109
22 laico de linhaça fervido «Minden Spence», kilo 	 	 1$300
22. Mureis franceses, chatos ou redondos, n. 10, um...., 	 5350
24. Pinceis franceses, chatos ou redondos, n. 12, um 	 	 $600
9 5 Piareis franceses, chatos ou redondos, n. 14, um 	 	 $700
26. Pineeia franceses, chatos ou redondos, n. 16, um 	

98. Plonrbagina em pó, kilo 	

30. Pret(»earfim de 1 a , kilo 	
'1 9. Pos do sapato, kilo 	 	 2,5$$$190°0000t. )(( ))

27. lexce • kito  •

31. Purpurina ouro ou prata, kilo 	 85000
• •.a Purpurina de outras cores, kilo 	a
33. boxo rei inglez, kilo 	 	

12$00is
5150

31. Roxo terra inglez, kito 	 	 $290
35. Sandalo, kilo 	 	 $900
30. Seccante francos, kilo 	

38. Seecante francês em cores, kilo 	 	

1559100{;
37. Sairante nacional, kilo 	

15200
3l. sombra da Colonia e de Oliveira, kilo  •
4e. Tintas preparadas de ceves sortidas, de (.111und

25000
ell 

Spance», kilo 	 	 1$200
41. Tintas preparadas de ceras sortidas, de «Ilipoline,

kilo 	 	 45000
42. Tintas preparadas de côres sortidas, Grysol de «Le-

franc», kilo 	 	 3000
43. Tintas proparadas em massa Veeille Montagna de cites

tubo 	 	

01
sortidas, inglezas, kilo. 	

41. Tintas preparadas, esmalte, ceras sortidas, kilo 	 48508
45. Tintas em tubos de cores sortidas para decoração,

48. N'ercie de Londres em pó, kilo 	

	

nglez em pá, kilo 	

47. Verde de Paris de 2", kilo 	 	

211555352000090:

40. Verde composto i 1 $"80000

46. Verde do Paris de P, kilo 	

50. Veamollião da China em papeis, papel. 	
lil. VerMallião lavado francos, kilo

53. Verniz 'copal (dllundell Spance , ::ilo

 •
33558568:239(08):01)52 Vertriolhão sapateiro francez, kilo 	

54. Verniz Flating, kilo 	
55. Verniz Hard Carriage, kilo 	 	 35350
56. Verniz 'branco ou preto de (Infranc», kilo 	 	 65300
57. VCI'llI2 branco ou preto de «Soolmée Frares» vidro

Fica Salvo ao Governo o direito de mandar vir do oatran'Ig85e08igrog
58. Verniz vieux chalre, litro 	

•grande 	
. 

OS artigos que julgar 'convenientes.
O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica obri-

gado a fornecer patos preços esCrictos do mercado qualquer outro
artigo concarnente ao seu ramo de negocio e que não esteja incluido
nesta lista...

Os fornecedores deverão vender aos funceionarios da secretaria.
de Estado os artigos do que necessitarem para consumo, mediantes.
pagamento immediato, pelos preços tios contractos.

• .1	 •

GRUPO 2 7, - LEMUFICANTES E ARTIGOS PARA LANCHAS E ESCALERES

	

FOnteS Garcia & Con2p. - Avenida Pasms es. 105 e 107 •	 ,

IMA RIP OFFICIAL	 DeztrnErti de 1.91:1

. 1. Almotolias de cobre para I litro, uma 	 	 35000 .
2. Almotolia de cobre para 3 litros, uma 	 .	 45000
3. Anitantho em folha, grossuras sortidas, kilo 	 	 15300
4. Amianthceem corda, grossuras sortidas, kilo 	 	 45500

Amiatitho em papelão; grossuraseshrtidas, kilo 	 e - 	 	 • 15300
6. Amiantho em pó, kilo  - •	  .	 15000
7-. Alcatrão especial para lanchas,-kalo"•••-• 	 . . 5500.

e 8e Ancoras de qualquer feitio e tamanho; kilo 	 • •	  -	 15400.,
Ancoretas grandes; um.'.••••-•-e.••••••.,:.••• ........ a . .405000.

10, AnCoretes pagnenos,_ um 	 • 	 'a	 !mon „
1,. ,;4rrebtitxte tinipii. kilo: ;.; i; i-il.tiii--; tt	 er	 -£.gin.4-,.274.:W --- (199_*_,

-	 •	 ...	 .



•

•
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DIARIO Olfr1li1AL	 Pczembrn	 4912 -4946,

•

taze',1.2. Arruelas:da borracha; espaciaes, •urna 	 	 $200
.30a.a3. Arrtiolas de couro e3pediae3, urna 	 	 :5500

. 502.114..Agulhas do, marear, urna .	 	 • 355000
noci.s. Bussolas, uma  •	 . • ' -	 -.• .205000 r
%.0,:36. .11ai0es cobertos de lona e de cabo ,cle.manilhe, um:.. 	 20500.0

•er•a37. Balões de cabo de linho, um 	 .	 445003
'•\•:eil8. Bandeiras nacionaes de 4 . palmos; uma 	 •... ' • ''	  -,.•	 20003

	

Brim especial para toldo de ernbarcaçõas, metro 	 	 15900
20. Brinsão, metro 	 	 25000

. .0;•. 21. ,Barro refractado, barrica 	 	 155000
22. Borracha com tela de arame, kilo 	 	 75000

.e.a.23. Correntes de ferro g,alvanisado. kilo 	 	 15500
(4i i £1. Correntes de ferro cominam. kilo 	 	 13000
eu .).!...):; . Correntes de ferro patente, kila 	 - . ,	 48200
irp?:.20. Croquesdo metal com cabo. um 	 .. 	 - .	 2imoo
lw.27. Cabos de,manilha•sortidos, kilo 	

.2s. Cabos-de arame de aço, kilo  • 	
45280
13800

1 ,29. Cabos.de linho sortidos,. kilo 	 	 .18200
i::1 30. Cabos de•linho alcatroado, kilo 	 •	 '1500
rt:o31 . Carbonato inglez para caldeiras, kilo -	 	 • . 8400
(a); 32. Catracas,.urna  •
l'0••.33. Chumbo em bruto, kila • • 	 : • ..... a •	

85000
SIO0li a i 31. Chumbo•em . barra, k i la 	 -.... ••	 $800

•';iw35. • Chumbo em lençol, kilo 	 	 8800
-ie .i 30. Escovas de arame com 4 palmos, uma 	 	 28030
m,J1 •57. E'los patente sortidos, um  •	 1.$800

ii .38. Estopa alcatroada, kilo 	  	  •	 84,50
~ 1 39. Fibra, kilo 	 	 78000
(•,:i 40. Fio do algodão nacional para torcida, kilo. • 	 28200
Uee41. Fio do abeodão.inglez. kilo 	 , 	 	 38500
00942. Fio de vela,nacional,,kilo 	

oai . 40. Forquetas, par...... .. 	 • '	 . t s!5043 88:8 300: rj5 00000 00:0
47. Gaxeta. asbestos com arame, kilo  • 	

.

ii0.!43. Fio de véla inelez,.1Clo 	 	 38500
oi, 41. Fio asbestos, novello 	 . , ., 
ntÉ43. Fita asbestos com arame dentro; kilo  , . :. 	  •

1)048. Canta patente (Tucks), kilo 	 	 3$500
49. Graxa patente, kilo  • '• 	 $700

01)(50. Ganchos de metal grandes, um 	 	 :$100
51. Ganclies.de matai pequenos, um 	 •	 ;5090 -

004n:2. Garathéasde farro, uma 	 	 95000
53. Inclicadoresdemivelpum  .- 	 .• : . ' •	 1 g O 0 0

1 1...1.ampeõeseammuns.de metal para ma,chinas, uru 	 	 28500
.4i ' 555'. Lampeees de =tal para' bardo, atm. 	 • .•• ...	 155000

50 .' Lama peões-de . metal para tope, 11111 	 	 '398000

1,otta•irriparineavel superior, metro 	 	 .45100

• ' ,•-•59. Lona . amerieanaearratro 	 • , .:: .:, ‘ 25400
38000'0' .• 58. Lona Inipermeavol conluiou], metro,. 	 ''

' itreti. Lona•frandeza, metro 	 	 25400
oi ',3• 1. 'fica:tilar Mi:alce, • ;.kilo 	 n •	 •• . 13200

•"":h.62. Merlininglez, peça  • •	 ,	 	 43200
4 w::03. •Mangueiras,de . lona de 4 pollegadas, metro 	  • 3$000
00'0. Mangueiras.deborracha de 2 pollegadas, metro 	  -• 45000

135. alar/gotas de ik pollegadas, metro- 	 • •	 • • 205000

	

0/6U. Macacas do ferro.,grandes para estáos, um.....a.- 	 • ' .;03000

	

w.-317. ..Moitõesaleeados de ferro .de 10 pollegadas, um  • 	 ...	 2051)00
00-68e • Mauilhas .gtanclet para-amarração, urna 	

Q9. '.151anillkaa nogueiras para-amarração, urna 	 , 	 •1.5200
4800a

imi/70. .Massa branca para , anntas, lata 	 .
4-71'. Oleode •ricino para InaellitlaS, litro.	 :•.	 . .	

5,5000
..•:$800-

01p ai e ,m ach in as de'l e .qualidade, litro 	
9°'-13. °leo do machinas itagosme inelez, litro 	

„Olea.para cylindro de le qualidade, litro 	 	
:'r2.3

 • 5140
Oleo,para dynatna•de t e ' aualidade, litro 	 	 3340

., ..76.,..010,de.baulia. para maellinas, litro 	  .•
• '77. ..016o'de azeite 'de,peixe, litro 	 	

MOO
•5500

,.....:'78.., Oleada cola para -pharóes, litro 	 	 5800•
,.,J;72.01e.odeanocoté, litro 	

,.	
5600

80: . Graxa da Rio Grando *Mn beiigaS,	 50

	

kilo	 :......"' ..--;
81..Papelao asbestos, 'kilo 	 .4. 	 	

1580200•• • • .., •••	 k•

82. Remos de faia. de O pés de cornprimentO, uai'. ... e... e. 	 .43000
83.--Veards .de faia :cle-9 pés-ele, compriMento, i.de' 	 	 •-05000

• •	 	
,t25

$5. Raspas deiaço, urna	
000081. • ilemoa•de.faia..de„ ,12 pés de comprimento,	

•
ento, 	 um 	

..,.	 • -	 - ...	 .J•11-'..g(*. Relogios para machiniis; ara 	‘	 ..

	

...':.:2'.".`:se' . • ... er,rie.	 '.	 455000
1.'"+4i• 1: Bodos,	

''''

	

um ........ -..,=....' . f: 1.1.1.' ; e .--',.''-'": ..-: a ................. .-•	 '9 S05000
l 41' 88'. Sabão snolle iti¡lei; talri '' 	 .."•'	 ' ' ": . ''-'''" ' '- i-• .. ' f''' 	 	.
c s.. ' •• 89. Torcidas e,speelaes • para'lambe533 de bardo,b; nietrO 	 	

I 20)0(0•;' i ..	 .	 .

'-e)0.'Signos corir-3 pantrns'. vero-talhos,	
•

c orn •lettrale'lefan: •	 • -

• O proponente, além dos artigos- , constantes desta lista fica obrV
gado a fornecer, pelos preços estrictes 'do mercado, qualquer .eutra
artigo concernente ao seu ramo de negocio e que náo esteja incluicl

:aresta. lista .•
fornecedores deverão vender aos funecionarios.da Secretaria

de F.staclo os artigos de-necessitarem para consumo, 'mediante paga.
mental:imediato, pelos preços dos -contractos.

Expediente de-23 de dezembro do 1913 -
. DIRECTORIA, GERAL DE 511/Di'PUBLIGA ,

• ZSolicitaram-sa providencias ao director geral da Imprensa Na-
cional no sentido de serem impressos, nas ,"officinas typographicas
daquella imprensa, 000 exemplares do • Boletim de Estatistica Demo-,
graph .)-Sailitaria, desta Directoria Geral, correspondente ao mez acto
novembro proximo findo, de accôrdo com 03 originaes remettidos.'1 •

- Ilematterani-se :
Ao director geral de Contabilidade deste ministeroi, a declaração.,

de familia, feita por Alberto Costa, secretario da Inspectoria. do,
Saude do porto de Santos, ria qualidade de contribuinte do montepio.
civil; •

Ao director da Estrada de Ferro Central do 13razil, oa-laudos'do
exame de validez de Antonio Alves, Amacio° Ferreirada Silva, Ale7,'
Xandre de, Freitas,Antordo da Cunha, Augusto de • Souza'Oliveira,-'
Bento Pinto Cardoso, .Cietunate Pereira, •Innueenaio Silva, João Lucas,
.Laurianno Torres da Olive i ra, Julio José da Motta, Abilio • da Costa
Lago. Antonio Gosta e Antontio .Caerlosda Oliveira ; 	 •	 .

Awnirector geral dos-felegraphos, os de A ile3 de LeIncnS Garcia,'
José Ferreira de Faria ele% Antonio C. ale Arruda beltrão;

Aodirector_geral . dos Correios, o de ',Alfredo do Sonza Barros
Ao.director geral da impreasa Nacional, o • do Armando Shuoni.

•

Ministerio da Fazenda -
Por .titulode.23,do corrente, ,fol-nomeado Joaquilin Lima • para o

Jogar de escrivãa da 'Mesa de Rendas	 :Cruzeiro do Sul, no Alto
Jorná;Territorio do Acre, sendo exonerado do mesmo logar Nicome.-..
des Araujo Lins.

-Por•portaria.de_21 da corrente, foram concedidas as seguintes
liconçw4 , com o vencimento 'a qualiver,ein dirai to, na fOrma da lei, l
para tratamento de sande:
•r Dedousimezes, anguarda.-mór da Al'au.lea do Pará, Antonioi
Pereira da • Costa,*com o -prazo de'30 diás • para entrar no gos0"dal

•mesma alcance,:	 •;1
; De seis mames, ao 1' escripturarioda Alfandega de Santos, Estadoi

de ,S.' Paulo, Raul Tolentino de-Souza, com o prazo • dé'15 dias para
-entrar no .goso da 'mesma licença;

•D3 tresrmezes, ao enniador do laboratorio chimic,oeda ,-Casa
Moeda, Adolpha Guilherme Otto Drude, com o prazo 'de oito dias
-para 'entrar no goso da mesma licença;

De 00dias, sendo 52 dias com dons terços o38 dias com -a.me,-:1
tade da respectiva diaria, ao operaria da Iroprenaa Nacional Roberto

Yorzillo, .corn o prazo de oito dias para entrar no;goso da moam. 15',1
cença.

cas; :um •	 • •	 •	 -•. 423000.:

14 91..iTorneLs .kin ferropara •àdiarfac, ao :um 	 . :• - ' '	 -'. - ';', 483000
oim•"),2.- 'Torne.is d. metal adiu:itã 'pai-a-iiiachia.S.'s, -Ubá 	
14g,19'.1.," rIkMejs do metal 'torneado para mUclinak''L'irci..-, :.. : 7. • -35.000

'nTbermometros -para muchiarts,•=• : ::. t. •:::-;17.1.':g.:.."-:.4"*.', '88opo

cieza Ficasa/vo ao• Governo totireite de . mandar vir do:estrangeiro-da
artigos que julgar convenientes.

-Indefiro, de.accôrdo com parecer.	 •	 .
Da Bois. :(51 Comp., ektabelecidos 	 ua do Irospjdo n..0q,p_edlucki

approvação da novos planos para os seus clubs 	 moreadoria,se-41'..	 ,•provo; de accórdo com os pareceres. •

ThornaiP: Williams,-peliticlo Por 'aforarrierito •e	
.

s•terrenos 	 -fro;."
• -teiros ao4ardim Bo tanja° 	 .Mantetilio, o 'despaelm.onterior..

T..Challarn, passageiro do vapor allemão .Kaizer-

.• , rriande, contra e acto • da iAten, ,legia, do fl4'd"Ja1voèxg1ad
`aPeesen Loção. dafacturacoag ai" 'referente ao; 'tbjtctos"".1`lov

I
conti'ados% eial.sua-bagagem:-Nênha em ',gráo de recnrsO‘d
interposto.

..	 •

• Directoria 'do ,..Gabinete do .T/iesouro
Iterperiinentóá • t	 ••

Pelo Sr. ministro:	 •. •
•Cooperativa Militar do Brazil, por seu presidente; pedindo apPrè...l'

vação de alterações dos seus estatutos.-Não compete a eSterninisterio
approvação requerida:

'	 Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado;-por -Seri
presidente, pedindo proregação de prazo parapagar a importancia

02:4263804.-Conceio a prarogação até 31 do corrente mez,,•
Manoel...Leocadio de•Sonza, machinista da, • Estrála do Ferre Cet.;.

trai do Brazil, pedindo revisão de calculo da tia diVida de in'entepir):!• •	 .--Indeferido	 ,
. Companhia ',outiva o Cqnstructora, pedindo pagamentos/N.0W,

tia de .41'.0003 pala confecção dos projectos e oNalnantos parmearoa)
vos edificios da -Alfandega. do Rio de Janeiro e Imprensa `Nacional.

•
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1.9408	 Otatatt-feira 25.
Dr,	

• -r ""óseár Trapaga, pedindo -que "seja ddclarado que foi reintegrado
no togar de agente fiseal dos impoStos de Consimo e não 'nemeado,,
'Conforme consta do seu titulo.— Não Ode ser attendido.

Si'.Pio 	 ,director:	 •
• - Nino flodrigues . Vicira,•aposentado no legar do telegraphista 'de •
31 eleSse da Estrada de Forro Central do Brazil; reclainatido érjotra o

: acto da Directoria Geral de Contabilidade do Mitliderje da . Viação e
;Obras Publicas indefeeiudo o pedido de abono da 'peusão de Monte-
! pio em vida a ' que se julga com direito e m Mc , do di po to no art. '2.1,
§ 1°, do respectivo regulamento.— Venha por intermedio da Directo-
ria Geral de- Cótitabilirlade do Ministerio da Viação. - •

,	 • 'Lafayetta, Cesar l'grnandes, ex-agente da Etrada do Foie ,o . Cen-
•, trai do Brazil, pedindo restithic,:ão da quantia da 80 •I, provpinente de
!'contribuições para o montepio.— • Venha por iiitertitetio do Ministerio
I da Viação e Obras Publicas. •

..	 D. Maria Amalia de Freitas , Dias LinM, pediudo pagamento de
vencimentes que deixou de receber o seu 	 'havido, o dosem-

¡.bargador. aposen Ladoiia Cúrte de Appellaeão Agoktinho do ',Carvalho
Dias Lima.-- Apresente termo de inventariante,.

."..XPEDIENTE DO SII. mINISTDO

. Additommto ao do dia 2.3 de dezembro de -1.7
Sr. .1 n Ziii:Str6 da Guerra:

.	 N..113 --Cabe-me retnetter-vos, para os fins coovenientes, a ia-
, (lusa demonstração, que acompanhou o oíflcin ii. 	 de A de outubro
. ultimo, da Delegacia Fiscal em Alagoas á Directoria da pespan -pu-

blica, e relativa ao credite de 80:0008 que a mesma delegacia _pec-
. sumo necessario para occorre- ao paga mamilo	 despezas a serem

feitas no noviN ulte, , exereieio po; • conta da verba	 Soldos, étapaS
: gratificações do praças 'de pret—do orçamenui desse ministerio.

:Iteitero-vris OS meus protestos de eleVadá eglina p consideração.
— Sr. presidente do Tribunal de emitas:
N. 140 A--Fm . eesposta ao vosso °Melo n. J ,M2, de 3 do set em

-bro ultimo, commonicar-vos gim es serviços para os comes
este miWsle,',Iemotorize ...a concessãb do ere- rIlto do . 1 ;:1208 á Dele-
gacia Fiscal em Pern ¡mime() firam pl . ,:,,stailos por Wilson, SloS (St

t Comp.. limited, na salvacão	 uma lancha da alfândega, em risco
• de.nantragio'no porto de Recife.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ra ;sio.

Dia 2 -1 de dezembro 1,2 1913.

processada pelo mesmo Thesouro, por se tratar-de'despeZa que n''corlta
á conta do eccdito a• que Se refere o decreto n. 0.328,-de 2 .1 databt!il
de 1012, cabc.aue devolver-vos a alludida couta, visto não exiSta Ata

dalettra .9, do mencionado-decreto saldo que -comperte-otal
despeza .....	 .	 .	 .	 .	 •

Beitoro-vos .os meus protestos de elevada estima ó .bonside-
ração.	 • .

Sr..director da Receita - Publica:	 .• f;
N. 210-,Communico-vos, para os fins convenientes, haver!: resol-

vido dispensa r•os agentes fiscaes dos impostos de- consumo nas:Kies;o
1circiimaertproes do Estado de S. Pealo, . Antonio Jose •-Alies da
Silveira e, Alfredo de Magalhães Marques, 'do serviço cle inspeceão dos
inesnios impostos nas i a. e. 3" zonas do Estado da Ralha. fica'ndo' : o
referido serviço exclusivamente • a cargo do' a gente fiscal da 12" eir-
etnuscripção do alludido.Estado de S. Paulo, Satimet Porto,

—Sr. delegado fiscalna, Balda: •
N. 20—Declaro-'tos, . para os fins convenientes, haver reSolvillo

dispensa r. os Agentes liscaes dos impostos de consumo nas'9" e 112
cumscripções do Estado de S. Paulo, Antonio José-Alves da Silveira
Alfredo de Magalhães Marques, do serviço de inspecção dos Mb:1111.03
impostos ,nas 4 o 3 zonas desse Estado, ficando o referido- serviço
exclusivameute a cargo do agente fiscal Samuel Porto.

—Sr, delegado fiscal em S. Paulo::•ene
N. 63-eDeclaro-ves, para, os, tios, convenientes, haver resolyido

dispaustr os azoines fiscaes na s 9" e 1-2' eircumeripeões dest4akstailo,
Antonio José Alves da Silveira e Al(re,do de Magalhães Marqttedo
serviço de inspecção dos mesmos impostos nas I" e 3" zonas do 1.;sclo
da Baltia.,

,	 .•	 ¡Mi, 41 1,, 
•

•:',0é,1

Sr. ifirector geral 'da Imprensa Nacional:
N. 23'2--P t' (piá se' possa r'solver sobre a licença solicitada, pelo

°)elado dsa repartição Roberto • Toezillo CIII requerimento 'enea-
rninliaclo .écirn o vosso officio . 11..2:112; de '17 do corrente, peço-vos
presteis Os; . ne-ceSs'arios • eselarechnentos sobre o evidente elisiv'oco
que se vei'ific'a i Citado Officio 'quanto ao numero de dias ept • que o
requerente ja 'esteve licenciado. ..

Dia 24 de dezembro de 191•
Sr. inspector da .Alfandega de Rio de Janeiro:	 •	 (' :•
N. 1.190—Communico-vos, para os fins conveniontas; .que . G

Sr. ministro, ailendendo ao que soliChou O Lloyd lb azileiro em Afiei°
,n. 132, de 15.docarrente, resolveu, por acto do dia seguinte-, auto-
rizar o despachoe livre.de quaesquer - direitos . f taxas aduaneiras: de
282 volumes .couteudo tintas para pinturas de navios, IIS. 1 a 282,
marca L. 13., 64.510/791, vindos.pelo vapor alletnao Santos, entrado
neste porio..	 ...•

N.	 I 97 .-:Couunanico-vos , para os devicles finseque o Sr. mi-
oistre. attendendo .ao que solicitou& o. Lloyd Brazileiro cm .officio

150. de.16.do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, au-
torizar o despacho:livre de qmsesquer direitos e taxas aduaneiras,' do
seis cnixa.scontendo fcticta.s seccas, marca L.G.-2, vindas pelo vapor
franeez Garonna, já entrado steste, prrto.	 ;	 .

N. 1,108e.-1ie accórdo com o despacho do Sr. ministro de .18 do
correm:c e nteios° vos remetto o processo a que se acha annexo o re-
querimcato.de,27 de novembro ultimo cio que Franz Seibt 'solicita
f;ençao de direitos pala ,diversos. volumes contendo Medicamentos o
roupas de .us.o,,.os quaesfizeram	 uaparte da s	 bagagem como pas-
sageiro do . vapor,KOng •Friederich	 entrado a V; do agosto

anuo, afim define vos dignei ,: de itilbionar sobre o merecimento
pedido e bem assim a respeito da existencia em poder do reque-

rente das petições de. fls. 2 e 4 -do processo, as quaes pertencem ao
a rchivo dessa , repartição• ,	 • •

N. 1.190 e-CommituicOrvos, para os fins convenientes, que o Sr. , mi-
nistro, attendetido ao que solicitou- o Ltoyil Drazileiro em :officio
ti. 151, de 16 do corrente, resolyee, por acto de 17, autorizar o (les-
pacho, livre cit todos os direitos o taxas aduaneiras, das seguintes -
mercadorias, vindas de Livcrpool pelo vapor Tintoretto, entrado nesta
porto: 10.caixas contendi; vermoutle tis. 731/760; uma caixa contendo
mostarda, n. 767' 10 caixas contendo conservas eia vinagrõ, nu-
meros 767/777; 20 caixas contendo conservas de legumes, us. 778j7V7;
42 caixa contendo fractas em calda, ns. 798:811; 12 caixas 'Contendo
sardinhas, its..812/823; . ,, oito caixas 'eMitendo peixeS, em, eeriservae

824./M • ilita's caixas centendb.carnes em 'conserva, os. 8321e 833;
26 caixas ,c.ottlendO legumes eni •cciá§erVa;US:'834i /A0;e,fin,dMente,
sete caixas contende azeiCe..ilece,ai g." 800'866; toda,s, cotn i a pavoa L. ti.

1'.-:1.200e--Declaro-v0, para esilus convenierttes, que o Sr:.nunis-
teu, tendo fares r:inte o:PrOcegso - tratiStnietirlci .-á- 'Direetoria -da 1loteita
Publica • com o Veão oflkmo um 1 86, de 16 tio •ages`to de 9912 ,em
que a Mesa 'dellendáS •de Micalté reeorre,do. -acto • pelo ;qual,'

, improcOëlite'o auto lavrado eon,..it, ó Dr. 'Manoel Pinto': Cari -loiro (14,
Silva por lisfracçãe do regulativnto do imPo'Sto'clebonsumo, -resoNeu;

•
.	 .

Sr. ministro da 'Justiça e Nogoeioi
para cie' devidos flos, (t oe i Por despacho

s.de . 10 do vigente,. resolvi deferir a peteein restituiria pela Directoria
sie Contabliclacte dlss , rninisterio com 'o officio 1). 117, de 20 de .oti-

, Obro ultimb, ha qual Benerlicto Ray:Moldo ' da Silva Filho, • contri-
.. huil i te do iniudepin civil na qualidade da pieifssor rio Internato -.do

Collegio Pedro II, solicita permissão pa-a , contribuir lia razão•dos Yen-
: cimentos • que'percebe 'como professor do Instinito Naeional de Surdos
• Aludes.

Reitero-vos os meus prote= tes de elevada estima e consicie-
- ração.	 .

Sr. ministro dl Marinha;
•.. N..112—Em solnção.ao No..ist? aviso ti . 2.180, de. f7 do, corrente,

em que pedis !,m, ,videiicias no seulido de serdespachada na alfandega
desta Capital, livre de (1.ir.,itos_i_ a liagagom. composta de nove volu-
mes, 3)ml:encolhei ao cal ição:Tenglite José Franco Caldas, O tto re-
grassem da Eu-ropa, onde este-vcrahn Lánintisão .detÀe ca-
be-me communicar-Vos . 'que áleferida•alfandega compete conceder a
isenção dos objectes - de que se trata; . de 'accerio cOni as disposições.	 .

-,legaes em vigor.
• ,.• Reitero-vos os meus protestes de', elevada estima . e conside-
,•I raçãO.	 -	 -	 -	 . •	 •	 -

• —Sr. ministro da Viação e lipras Publicas:
!!'!. -	 - N. 372-:--Em solução ao •vi;sso aviso O. 31, 110 11 de novembro
€-- findo, em Mie, - alludindo kentr0á dó 13 registrádos feita pelo Cor-

er,eio de-Goyaz seinpagainent yde direitos, por imito se achar a .dele-
,, ga-Cia • fiscal naquelle Kkicido habilitada a ).iroceder á • respectiva

cobrança', solicitars prbiidenCias no sentido de ser •pelas delegacias
ta Ilscaes effectuada a dita arrecadarão sempre que Decorrerem . casos
' • analogos, cabe-me -coMfifilificar-voS 'que' a 	 delegacia, pela

' • ordem n. ; 32,-de 9 de setembro im1imo, já se acha autorizada .a.pro-
- videliciar sobre á Cebrança ..de: (pie Se • trata; 	 asSittr' que tios

- • -- demais Estados a me.sina cobratte,a compete ás•eltanclegas ou delega-,
• ciaS•fis"Va.eã:que tenhafn .1' ...g.NÁC4.-algb o serviço.de:_eircoininendas•I• tates,,,e ceme'-S;;Paule; 'Mitias'Gpraes; pa cana' 

'lleitero-VeS . bs' meus protOtos •• de z elevada c'stinia :e eehside;
ú'ç.eae'	 r! •	 ‘. c.	 •	 :	 •*-	 • r

N: 5"73- •-•Te0do o Tribunal tle-Cõidas reg:Riad° ao.Thesouro; cem
o 'Officio tr.- f .025; (l do*.agnsto ultimo,' a conta traiismittifla , .c,out! o
vosso'av.igO -n." 2.900, de O -do l'eféridó.mei, relativa ao. fornecimento

- 'feito á'Estrada ' de 'Ferre Oeste -de Minas por - Nortoá 111egaw Cotim:

.rxrEp1pNyn • no SR. DIRECTOR
-A(kli.laniento ao dia 23 de dezPrnbro de -1913

eff

z etn março • deste -anno e na importaneia de £	 atitu_dee ser 	 ' deaciitIç,t7 e setenalwoyilt2ro, k,rgar: urpfinnuto a4 ano;-	 •	 -
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dido recurso .ex-offIcio, para o fina de ser mantida a decisão recorrida,

1-por seus fundamentos.
t o No1.201- Communico-vos, para os devidos fins, que o S o . mi-
nistros 'attoridendo ao que so!icitou o Lloyd Brazileiro em offloio
n. 153, de 16 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, antori-
zar o deSpacho, livre deapiaesquar direitos e taxas aduaneiras, dos
seguintes volumes, vindos de Nova York pelo vapor Tapajós, ja entra-
do neste MU: 10 barris contendo oleo para lubrificação d cylbadros,
ns. 91 a 100 ; '70 barris contendo oleo para lubrificação de machirns,
tas. 1 a 70 '• 20 caixas contendo oleo para lubrificação de dynamos,

, Ins..71 a 90, e, finalmente, 12 tambores contendo chlorareto de cal-
, dum, sem numero, todos com a marca L.

. N. 1.202- Communico-vos, para os dovidos fins, que o Sr .. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á. Directoria da Raceita
'Publica, com o vosso officio n. 2.017, de 25 de setembro de 1911, ra-
Laivo ao racurso interposto por Alberto de Almeida ,ca Comp. do
acto dessa inspectoria mandando classificar como «cadeado de cobra,
de bomba ou de sogredos, da taxa de 65 por kilo do art. 677 da
Tarifa, a mercadoria submettida a despacho pela nota de importação
n: 15.311, de dezembro de 1910, como «cadeado de ferro com se-

.gredo», da taxa de 3$ por kilo do art. 725, resolveu, por damacho de
aSa da setembro findo, negar provimento ao recues.), por ter sido a
Mercadoria bem classificada por. essa alfaniega. 	 .

N. 1.203- Commindeo-vos, para os a.14 convenientes, que o
Sr. ministro, tendo pres s nte o prOC3SSO transmittido á • Directoria de
Receita Publica com o vosso officio n. 421, da 23 damar ço do anuo
'corrente,  relativo ao recurso interposao por A. Noguaira de Castro da
decisão pela qual essa alfandaga mandou considerar como «estampas
mão classificadas", da classe 19 4, art. 69a, da taxa de 35a00 por kilo,
a mercadoria submettida a despacho pala nota de importaçâo n. 3.071,
d e dezembro do anulo P assLvlo , COMO « estampas para cartazes, amaina-
dos», para pagamento da taxa de 3$ por kilo, resolveu, por des-
pacho do 7 de outubro ultbuo, negar provimento ao recurso, para
manter a decisã.o recorrida, por Ver sido a mercadoria bem classi-
ficada.

N. 1.201- Communico-vos, para os dovidos fins, que o Sr. mi-
'. nistro, tendo prosanto o fracasso que essa alfandega transmittiu com
• o officio n. 99, de 27 de janeiro de 1903. e em que Arame Alfresclo

Corra do Menezes, como administrador do trapiche da Ordena, pele
resti tuição da quantia, de aaos que fóra obrigado a halemoizar para
ser restituas a Manool Teixeira dos Sanos poe ter sido annullado o
leilão em que esto havia arrematado 60 quintos do vinho armazenados
naquelle trapiche e quo foram encontrados o ml grande vasa menta,
resolveu, por despacho de 4 0, outubro findo, deferir o polido feito,
para o fim de ser restituida ao reguem de aponas a quantia de 1155,
apurada na -2s praça da mie.stionada m3readoria.

• -- Sr. director dá Caixa de Conversão:
•• Na 15 a- Itemeatendo-aMsM incluso quostionario, formulado polo.

Administration dos Monnaies et Mobilias de France, a que se refere
aofficio da Casa dá Moeda n. 910, • de 2a do março deste anuo, peço,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 3 do corrente, vos
digneis de responder aos itens do mesmo formulario affeefos aos ser-
viços da repartição a vosso cargo.

- Sr.o dirsctor da Casa da Moeda:
-N. 131 Reiterando o meu officio n. 117, de 13 do novembro ul-

timo, peço, do accôrdo com ip despacho do Sr. ministro de 17 do
corrente Iomferido no requerimento de José. Manoel do Pactua e
Castro, chefe do labooatorio chimico (lasso estabehecimonto,
flaalarlo . contra o dosconto que foi laitó no seu calmado do mas de

- . outubro proximo findo, vos digneis prestar informação a respeito.
N. 132-Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.

. ministro,- por despacha de 16 do Maz comento, resolveu approvar a
proposta cOnstaUto do vosso oficio • ia. 2.010, de 22 de novembro
proximo findo; de João da Costa Leite para servir de continuo d ssa

•repartição durante o impedimento do respectivo seeventuario °fru-
ctivo.-

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 253-Para que vos digneis prestar as nocesaarias informa-

caos, incluso vos reinetto o requerimento em que Hildebrando B.
Carvalho de Mendonça, ex-auxiliar de escripta dessa repartição, pode
a sua roadmissão no dito cargo.
. -Sr. presidente do Trilamo' de Contas

N. 65I-Com as informações prestadas pelo Ministerio da Viação
, e Obras Publicas no• aviso n. 4.207, ale 4 do corrente, que satisfazem

exigencia contida no vosso oficio n. 1.145, do 27 de setembro ul-
timo, restituo-vos, para os devidos fins, de accôrdo com ta despacho
do Sr. ministro de 22 do vigente, o incluso processo de (Evita do
exercicios findos, na impartancia de 5515721, de que se julgam cm-
dores José Ricardo de Souza e outro, funccionarios da Repartição
Geral dos Telo,graphos, proveniente de gratificações addicionaes • de
20% a que fizeram jús no exeroicio de 1910.
.N. 65a - Incluso vos remato, .para 03 devidos fins, o Processo

; de fiança do encarregado da arrecadação das rondas federaes em
Corumbá, Estado de Goyaz, Henrique Fleury Curado.
t N: 655	 Attendendo á solicitação :constante do vosso .officio

g; 1.222, de 13 de outubro deste.anno, meloso -vos rometp, .devida-

ï

mente animado ao processo que acompanhou o citado oficio, o ina
ventario do inicio da gestão de Venamcio Gonçalves, porteira-cánsera
vador do La.boratorio Nacional da Analyses, e que foi teansmittido ao

' Thesouro com o oficio do mencionado • Iaberatorio n. 169, do 1 de
julho de 1901.	 . .

N. 0a6 - R emetto-vos, para os devidos fina o incluso processo
de fiança do collector das reudas • federaes em Salto Grande do Para-
napatienta; no Estado de S. Paulo, João Antonio Ribeiro Homem.

-Sr. delegado fiscal na Balda
N. 209-Declaro-vos. pira 03 fins convenientes, que o Tribunal de

Conta;, seguindo communicou o seu prosidonto em officio n. 1.367, de
2 de dezembro corrente. resolveu, em scisalado 28 de novembro pro-
ximo passado, julgar nonaa e sutil :bote a fiança, no valor do
2:6005,consticuida poe uma cadorneta da Caixa Ec000mica,sob nume-
ro 26.506. série A, com o deaosito de iTaIll quantia, o prestada par
Joaquim Feias dos Mas afim do garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou venha a t w na lagar de agente d g Cor-
reio de S. Felix, nesse Estado, conforma o procosso encaminhado com
o vo sso officio n. 12,da 15 de janeiro do correlata anuo, e que ora vos
restituo.

N. 303- Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tel-
bunal de Contas, segundo coma-miem o sei posesideoto em offi-
cio il. 1.367, de 2 dezembro coreento, resolveu, em sessão de
28 de novembro proximo passado, julgar idonea e sufficiente a fian-
ça. no valor de 3305, constituida por urna caderneta da Caixa Eco-
nem , ca, sob n. 2a.901, séria A. com o deposito de igual quantia, e

.p oostada por Justino José das Virgens afim de garantir a mimosa-
bilidade de Altamirano de Carvalho e a dos prepostos que tenha mi
venha a teu' no Iogas do agente do Correio em Patrocinio • de Caeté,
neSs Estado, conforme o processo encaminhado com o v0330 oficio
n. 11; de 10 de janeiro do corrente anno, e que ora vos restituo.

- Sr. delegado,fiscal ria Espirito Santo:
N. 182- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Se. ml-

'listro, tendo presente o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 99, de 19 da agosto 'deste animo, e em que Nicola. Zagari & Corno.,
coMmarciantes estabelecidos nesta Capital, recorrem da decisão da
alfandega desse Estado que lhes impoz, a vista do auto lavrado ein
11 de novembro de 1912 pelo agente fiscal José Si01 7333 Junior, a
multa de .2005, gráo minimo do art. 122, n. II, lattra d, do regula-
monto annexo ao decreto n. 5.890, do 10 de fevereiro de 1931, por
haverem vendido aos cammerciantes dessa praça L. IS ali & Comp.
oito presuntos estrangeiros sem os davidos senos, resolvon, por dos- .
pacho de 13 do outtibl.o ultima, deixar de tomai' canlincunaato do
alludido recurso, visto não ser cabivel a soa interposição para o Tia--
souro, em faca do art. 128, § 1°, da citado regulameoto.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:	 .
N. 203- Doclara-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribuna/

de Contas, segundo comanunicou o seu presidente em officio ii. 1.356,
do .29 do novembro ultimo, rosolvea, em sessão da 22 do ine ,no mez,
julgar idonaa e safficiente a fiança, no valor do 3:000a, constituida
por uma caderneta da Caixa Exulo:Moa, n. 103, 2. série, com o de-
posito da igual quantia, e prestada ima Adolpho Albaquarqua do
Saltos afim' de garantir a sua rasponsabilidade e a dos prapostos que
tenha ou venha a ter no jogar de fiel da armazena da alaandaga dessa
Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio ii, 46, d3
8 de setembro deste anno, e que oi•ta vos rastituo.

N. 207 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicon o seu presidente em oficio numero
1.281, de 30 de outubro proximo pas sada, resolveu, em sessão de
28 do mesmo mez, julgar Monos e sufficiente a fiança, no valor de
200$, constituiria por uma emano-lota da Caixa Economica, sob
n. 81-9, da l a série, com o deposito dos igual quantia, e prestada por
Djalina Poi •eira Raposo afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou venha a tom' no togar de collector das
rendas fedoraes em Coroatá, nesse Estado, conforma o processo en-
caminhado com o vosso oficio n. 58, de 8 de agosto de 1912, o que
ora vos restituo.

N. 208 •-- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o Seul presidente em oficio n. 1.373,
de 4. do corrente, resolveu, em sessão de 28 do inez anterior, julgar
idoneaM suficiente a fiança. no valor de 100$, constitaida por uma
caderneta da Caixa Eco:lomba., sob n. 536, série F, com o deposito

'cle igual quantia, e prestada por José Ca o tano Vaz afim de garantir
asna responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a aos no
logar de. escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em Cojapié;
nesse Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 47, de 8 de setembro ultimo, e que ora vos devolvo.

... N. 209 -Declaéo-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso oficio n. 51,
de 28 do outubro ultimo, em que o ex-gaarda da alfandega desse Es-
tado .Apollinario Henrique Moreira Gaspar solicita parmissão para
continuar a contribuir para o montepio, resolveu, por despacho de, 1.0.
do virsonto, daforir o alludido requerimento.

-Si-. delegado fiscal em Matto Grosso:
- "' N,71-a-Devolvendo-vos o processo encaminhado com o vosso.offf-'

cisara. 59, de 20 de setembro s doste amaçam cio que o ea-2° escriptu-a:.	 ..	 .



aria da Alfandega de. elaeah& Francisco Antonio Molde solicita para
Éer admittido a contribuir para CI montepio dos- empregados publicps
deste ministerio, declaro-vos que, de accerdo coei o despacho do Sr.
ministra deen de novembro ultimo, é necessaria que o referido
ticionario prove não ter solicitado demissão daquelle cargo, afim de
que possa ser resolvida a preteeçã.o:

-Sr. delegada fiscal em Minas Geraes:
N. 426-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo transmittido. com o vosso-officio n. 127,
chli 19 de maio da corrente elmo, em que -recorreis da voa decisão
mantendo o acto dá Collectoria Federal eni Sacramento que julgou t
improcedente o auto de infracção do regulamento da solto la vrado cen
vtde. julho de 1912 no Thosouro. Nacional pelo eacripturario
rindo 'Martins de. Castro contra. Itagyra José Cordeiro, resolveu, por
despacho. de li de outubro ultimo, negar' provimento, ao: alluello re-
curso ex-Officio, pua confirmar a decisão recorrida, por sons fuilda-
MentOS.

• N. 427 - leeclaro-voe, para os fins convenientes, que. o Tribunal
de Contas, segundo ce uøs.anieoi o soa peesidente QUI officio o. 1.2/1,
de 27 de outubro proximo passado, resolveu, em sessão do .24 do
mesmo, Patear eionea e sufficiente a fiança, no valor d gt constj-
Wide em mooda corrente e prestada por José Flausino Alves Pereira
afim de garantir a sua responeabiliiade e a. dos propostos que tenha
ou venha a ter r no tope de collector das rendas fedecaes etn Villa
da Conceição do Rio Verde, nesso Estado.

Sr. delegada fiscal na Pare.
N. 458 - Confirmando e meu telegramma. de 19 da corrente, de-

claro-vos, para os fitos, enovenient„ que, o Sr.. ministro,. por despacho
do dia anterior., 1-esolven atauxiem a concessão da tuna: passagotn,
em Ia classe, entre Therezino o essa capital, para o . 4a escriptura rio
da alfatelega desse. e»,11•10 , Pedia/. Campos Filho, devendo, porem,
o mesmo funccionario itelemniaar a respetiva despw pelo daseottte
mensal da quieta parte dos seus vencimentos. 	 -

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 312 -Declaro:Aos, para, os tles convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo conouronicoo o seu preá-lente:em officio n. -1.331, de
48 do novembro p mdi passado resolvei( , em sessão. de.11do mesma,
julgar idonea e. suflicienta a. fiança „ na valor de- 2003, couStituida por
uma caderneta. da Caiu Ecoo:ornem, sob n. 8.937 (2'. via) e cem ó de-
posito de igual quantia coma reforço da anterior fiança e preatado
por Theodoro Teixeira ete- Freitas aduo de garantir a, sua responsebili-
dado e a dos propostos_que tenha ou venha a ter llo.logar do colector
das rondas federaes ornei) Branca, ORS.3,.2 Estado., conformo o processo-
circo:minha:1o. com o- Vosso 024111. 17, de :II de janeiro de 1e12, e que
ora vos restituo.
• N. 313 =e- Declaro-vos, para os devidoe fins, que át Se. minktro,
tendo presonte o processo encatniuhado com o vosso Officio n. 112,
dá 24 de jun10,4.1,1911, relativo ao recurso interposto por Maneei
Marciano do acto'de luspectocia. da :llfamiega d Paraim ona., nesse
Estado, com referencia a nue pacote que o recorrente seibluettett a
despacho pelo harto do amostra u. ea, do le de 'fevereiro do
mesmo anilo,. cozo a declaraeão da tegeto.roo. contendo», resolveu, por
despacho do 19 de setembro ultimo, dar provimento • ao alludido re-
curso, pari o tini de ser- stencitte cobrada muita de • expediente,
\reá°. [tão ser applecavel ao cosa a. peneimposta„

N. 31e-Ilemettelato-vos os inclusos edocomentos de fia. 4 a 77,
que acompanharzot o aviso do àlleisteria da Agit:olhara, Industeia

• COfilmercia "».. 290,de 14 de juulle, cinco/rente anue, e. relativos ao ée.
querimento de Breei/ Lanai Cattle Packing Compa,ny pedindo resti-
tuição de ta XI de expediente colorada pela; Allendega do Paranaguá
sobre 915 eabeeasdee e• aaelo roprodutor, recommeudeons proyideocleis
para que sejam seRádosa os tAkeSMAS documentos.
• _N. ei5-„Doctero-yeee para os fins cooveniontes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo trauswittida á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 111, de 25, de novembro do mano passa-
do, relativo .ao meus° ieteeposto, pela Tho Brasil' Coleio (5 , Pac-
king Company do acto tia Alfendega de Paranaguá que sujeitou ao pa-
gamento, da taxa de eipetfiailitM Os a niinaes reproductores que. a. re-
corrente importou com isenção de direitos, resolveu, ' por da:tacho-da
os de setembro. ultimo, deieer do tomar conhecimento' do altudido te,
curso, por isso. que, suido o nusino ordivario, deveria ter sido inter--
poste para essa delegada. ,	 ' 
,. -Sr. delegado fiscal em ' Peyeatebtieo :

N. 432te-Dec4era-eoe, para °afins convernenteee t que o Tribunal
de Conta:, segunda communicou a seu presidente em officio mi.  1.37e,

ade 4 do corrente, raolvett, em sessão, de 28 da Mez anterior, julgar
idonea e sofficiento a. fiança,. ao valor de 'Weral .„ conetituida, por uma,
caderneta da Caixa kesonconica,; 'sob a n. 84..8e2, Mu a doposito da
igual quentia„ o. prc.sta.Ta por Ler14 Graeludo Palmeiee :4filn de garan-
tir a sua reqoonsabilidaido e a doe prepostoe que tenha ou venha a ter
aio legar, de eserivalotia Colleetoria Federal emPone eooselba e Correto.

• tes,DeSSe Estado„confornie (non" eucamitahada liai. a vosso
. n. 148, de 10 de setembro uloitna„ e que ora, vos- devolva.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 490-Dee1aro-voe, para 06. eus convenientes, que o Sr.. Mi-

à nistr 'e por despacho de 28 de. novembro proximo 	 approVOu o-- 

Dêzernb-ro.	 1.91v

acta de: que. destes 'couta em, officio n. 58, de 20 do Outubro ultimo,,j
polo qual slispondostes do exercicio do referido cargo, • pme t5 ditee'o
escrivã() da. Collectoria das, Rendas Fedoraes em [lio Pardo, Antonio.
da Fontoura Pupo, por ter desviado, dos-cofres pudlicos a importaucil .
de 44:50$000.

Outro:ene vos recommendo„ nos . termos do citado despacho, in
formeis- cem' urgoncia quaee as medidas mandaelas executar 'leo •
essa doleeacia afim de ao:entale)/ os interesses da União. • •

3cla-Rein3tto-vol., parar os: fias conv.eniontes, a inclusa cetee
t idãu pedida po: . João Luci.° Biltencoure Filho, 2e escriptorario da
Alrandaga de Pelotas, em requerimento encaminhado com o vósse
officio n. 145. de 11 de outubro ultimo, cujo sello, na- importancia do
1$40, devatí ser cobrado por essa repartição.

-,Sr. delegado fiscal el» S. Paulo;
N. e95,--Decla,ro-vos, vara os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistra. tendo em vista o que solicitou Jose. Sizettando de Mello, azonto
escat dos impostos de consumo, interino, .ua cirmonseripção desce;
Estado, em petição eneaaninhada com o vosso officio. n. 309, de 20 de4,
outubro itlieno, eesolven, DOr despacho de 2 dó mez corrente, au-1
torizar, ao requerente, o abam da grat'ficaçO.o de 150$ mensaes.

N...6e4,-1,10elero-vos, para 03 eus. couve dantes, que o S.
nistro, teu lo presente o proo:sso tra,nsmitteln 1 Directo oia tIa R eceite
Publica com o afamo officio ti. 133, do 18 de julho ultimo, relativo ao ,t
recurso. mie interpitzestes da vossa decisão amem-tendo a da 1 3 Col-
bctoria redoeal (Pesa coletai q.o3 julgou improcedente o auto
do em 20 do outubro de 1911 pala acento escd Manool de Nette•ta
Ayee,e contra o negociaute Alfredo Polleeritti„ estabelecido á rui Di-
reita o. 5, resolveu, por despula° de -II 113 oatubao proximo findo,
negar provimento ao alludido reeurso eaeofficio, para manter a hei-
eeo redorrida, por seus fundamentos.

N. 0e7--lieclaro-vas, para os fias conveniente » , mos o Si' . mi-
nistro, atten.dendo-ao que sou i Rou Jose Alves Arautos., agente • fiscal
dos impostos de consumo, intevinoeua circumsciepção desse Esta-
do, em petição encaminhada com o vosso officio mi, 211, do 9 de
agnsta ultimo, a que vos Kefseis em officio it. 157, de 25 de outubro
peoximo findo, Nsolveti, pm despacho de 2 do mas corraoto, autori-
zar o abono ao remetente da. gratificação mensal di 1ellee00.

N 038-Declaro-vos, para os fins .conveniento.s. que o gr. mia. 
attendendo ao que solicitou Irina' Moreira 11.0-,;.1.3ta. ap..euta

fiscal dá impostos de cousumo, interino, na 43 eiVentaberioção degRes
Estado, em petição encantiehada com o, vo»so officio te 205, de 2 de
agosto ultimo. ra-:)lvell, por despacho do 9-do mez corrente, autori-
zar o abona da 

'
-0a:termo:cão mensal de 1503 ao requerente.

N. (13e--Declaroevos, para os fies convettietttos, que o Sr. mi-
nistro. Lendo presente o procos.so transmittido á Directoria de Re-
ceita le.thlica com o vosso °Meio, mi, Sl; de 29 de maio ultimo, vela-
tiro ao recerso• interposta por Mem Filho e: Comp. da doeisão da
ala:mien desse Estado que sujeitou ao paramento da taxa de 125';
per kilogramino dia act. 19, da Tarifa, como ((pioceis de cabello para
pintore dottrador», a mercadoria que os recorrentos submetterain
despacho pala net% do importação, it. 64.500, de maio de 1912, como
«pincele de qualquer outra qualidade para traços, chatos e redondos»'
do art. 19 e taxa de 5$ por kilogramme, resolveu, por acto de 11
deteititioro ultirtio, 'dar prDvirnooto ao recurso, visto haver sido a
nee aeori a questionada bem despachada pelos. recorrentes.•-•

N.' 700-Doelaro-vos, para. 03 fios convenientes, ene o Tribunal,
de Contas, segundo communicon o. seu presidente em officio numero •
1,357, de 28 do noveatbro ottieno, resolveu, em sessão de 22 do
mesmo moi, julgar idónea e sofro:jante 'a fiança; no valor de 1:000$,
constitui:Ia por uma caderneta, da Caixa, Economica, com o deposito
de igual quantia, sob n. 81.289, série A, e prestada por Mauricio
Lima Rodriguba afim de garantir a sua responsabilidade o a de:4
propostos que Senha ou venha a te. no logar de collecier • da,3 rendas
rei/emes em Nlogy Guassá, nesse Estado, conformo, o. paoéesso cuca-
minhailo com o vosso oficio te 275, de 30 do setembro passado, ceceio
ora, vos devolvo.

N. - 701 Declaro-v.os, para os fins convenientes. , cole o Tribuna!
do Contas, seetwila como:milico(' a seu presidente em officio ii. 1.22Ce
de 13 de outubro proximo• • passado-, resolveu, em S.3sSio de 10 do
111e501o, julgam' idonea e sofficiente a fiança, no valor de 9005,, cousa-
¡Ilida em moeda oorrente„ o prestada por Rufino . de Oliveira Lopes.
afim de gáraidir a lua rosponsa,bilidade e . a. dós prepostos que tenha.;
ou. venha a ter . na togar do colloctor das metidas federaes em Rio
Preto, nesse Estado, conforme o processo encaminhado, com o vosso.
officio:a. 185, de 22 de julho do. coerente aunNee que, ora vos. re-
stitoca

N. 702:- Declaro-vos, pára os fitis. convenientes, que o 'Tribunal
da Contas, segundo commuuicou o Seu presidente em, officio) o. 1.'220,1
de, la de outubro proxima peando, 'resolveu,- em -gess:là de 10 doi
mestuo,litlgar idonea e sufficiente ai fiança, no valor de 8005, consti-
tolda per uma caderneta da Caixa. Economicas.sob, u...7.0. • 104., série A,
com o deposito do igual quantia, e- prestada par Nicohlo Judieis, afim
de garantir a sua responsabilidade e:a dos pro.postas que. tenha mie
venha a ter no logau de eterieão da Gollectoria das Rendas rederaee
etu Jardioopolis, nesse Eaado, conforme o processo encamiglüda

1941Q Ouinla-feira. 25	 DIARIO OFFICIAL
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1. Alfineto latão, pacote do toa grammas, nacional, pacote 	
2. Ali,..ate, de brochar, Jalne; A. Keyer, um 	
3. Alicate para lin; es lle:nard's, um 	
4. Almofada camurça para carimbo c/cx ferro 12X16 c/in, um 	
5. Almofada camurça para carimbo 12x 16, ma 	
6. Alpliabetos Marroquim para inlices, IJL. s duplas, douradas a fogo,

colecção, unia 	
7. Barbante algodão branco, eia novelo, kilo 	
8. lia,-banto algadão de cor, cai novelo, kilo 	
0. Barbante tino de cor em novollo, novelo 	

10. Barbante pardo, tecs fios, em novelo, novelo 	
11. Barbante nacional, em chicote, kilo 	
12. Barbante grosso do liiilit, novelo 	
1:1. Bloco 100 folhas papel linho de 1.122 gramrnas pautado

11. Idem, ide i, ideia, II x33, um 	
15. Bloco 100 folhas papel Fiume, 7 kilos 11x32,
16, hiena, idem, 165x •", um 	
17. Bloco papel alinasso, 7 kilos, liso 11 x33, um 	
18. Idem, idem, Item, 105x22, uni 	
19. Idem 100 folhas papel Amasso quadriculado 11x33, ti na 	
20. Hem, idem, 105x22,
21. Borracha Faber n. 101, (luzia 	
29 . Ideia n. 111, duzia 	
23. Borracha para desenho «Nigrivorini Lardo n. 40, duzia 	
21. Borracha J. Paliar para Japis, duzia 	
25. Borracha J. Faber para tinta, duzia. 	
20. Berracha circular E. Faber n. 1:080, duzia 	
27. Cadarço de cor até 0,003, carretel 	
28. Caderneta formato em quarto, qualquer modelo, c/ 50 folh is, encader-

nação Carneira, uma 	

110 X165,
• . 	  , .
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p ?osso officio n. 180, de 21 de julho do corrente anno, e un ora vos
Vestituo.
1 N. 703—Declaro-vos, para os fins • couve bates, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n.. 1.220,
(- 13 outubro proximo passado, resolveu, mia S3SSãO de 1.0- do mesmo,
julgar idoirea	 sulliciente_a fiança, no valor de 1:0008, constituida
por uma caderneta da Caixa Econo:nica, sob n. 66.022, série 'A; com

deposito de igual quantia, e prestada por Joaquim Alves Moreira
'afim de garantir a sua responsabilidade e a dos propos:xis que tenha
ou venha a ter no logar de collector das rendas foderaes em Caconde,
nesse Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio
u. 166, de 10 de julho do corrente anuo, que ora vos restituo.
' N. 701—Declaro-vos, para os fins convenientes, q lia o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu pmsidento em oficio n. 1.331, de
20 de novembro ultimo, resolveu, em sessão de 14 do mesmo mez,
julgar idouea e suficiente a fiança, no valor dd 8:3008, constituida
por nove apolees, da diN ida publica do valor nominal de 1:000$ cada
.tinia, tis. 112.589 a 112.597, 'e prostada por João Baptista. de Saltes
afim de garantir a sua responsabilidade e a dos propristos que tenha
du venha a ter no logar de colleCtor da, reailas feleraes em Villa
Americana, nessa Estado, conforme o p: •ócesso encaminhado com o
vosso oficio n. 47, do 13 de setembro deste atino, e que ora vos
devolvo, •

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 78—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

Çontas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 1,361, de
2 do corrente inez, resolveu, em sessão de 28 de novembro • ultimo,

julgar idonea e sufficiento a fiança, no valor de 508, constituida por
uma caderneta da Caixa Economica, sob n. 8.395, com o deposito do
igual quantia, e prestada por Agrario Mendes de Souza alho de ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
-venha a ter no togar de collector das • rendas federaes eia Almrohn,
nesse Estado, confoone o processo encaminhado com o voso oficio
n. 58, de 6 de outubro de 1912, e que ora vos restituo.

Directoria do Patriraonio Nacional

. EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR

Dia 24 de dezembro de 1913

Sr. Dr. engenheiro fiscal junto á companhia City Improvements:
N. 110—Atim de que presteis as necessarias informações a re-

suelto, remetto-vos o incluso orçamento das obras que a companhia
City Improvememts julga imprescindiveis ao serviço sanitario da tiro--curadoria Geral da Fazenda Publica. 	 -

Se. director commercial do Lloyd Brazileiro:
N-171 —lemetto-vos o aviso n. 371, de 16 docorrente, do Minis.'

terio daMarinha, em que é solicitado um abatimento de 30 04 nai
passagens para marinheiros licenciados e suas familias, afim de qtt
presteis as precisas informações acerca do caso.

Exmo. Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa EconomiCa
e Monte de Soccorro:

. _N. 172—Accusando o recebimento do vosso oficio de 15 do cor.-
rente, agradeço-vos a communicação nele contida de haverdes assa-
mi,lo naquela data o exercicia do cargo de presidente da Caixa Eco-
nomica e Monte de Soccorro.

EXPEDIENTE DO SR. SUE-DIRECTOR DA 23 SCII-DIRECTORIA

Dia 24 de dezembro de 1913

Sr; almoxarife da villa probtaria «Orsina da Fonseca»:
N. 169—De brdentdo D. director, recommendo-vos que infor-

meis si entraram nesse almoxarifado 200 caixas contendo vidros de
vidraça, as quaes foram importadas pela firma Joaquim de Oliveira,/
Matteiro e fizeram o objecto da factura consular n. 7.513.

RESUMO DAS 'PROPOSTAS APRESENTADAS
	

CONCERRENCIA PUBLICA EM 18 Do COltItENTE PAR A FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE PAPELARIA AO LLOYDD

DR AZILEIRO

Quadro cbinparatito dos precos propostos para forneeimentos

•e5 n•••

$80
75000•

15000
--
--

$800
68500
75,500

$750

_•

5680
68700
88800

$
12808:4000
188000

-- 68800 98000 88300 155000
-- 2s400 58000 48400 450901

55800 408000 328000 38800
38100 38500 38250 38100 3$500 38400

65000 35250 35600
$280, $300

8500
$320
$320

$340
$350

$350
$390

810171
$100

28500 18880 38200 3$100 8400
$3o9 8360 45800 55800 $800

$700 $270 8800 $690 8500
$909 $420 8850 $750 $500
$000 8800 $130 18800 8910 $mo
$700 $900 8320 8850 $soo $700
S'+00 • $700 8110 18000 •	 8910 $500

-$700 $900 $120 8850 8790 $300
tsuoo $900 5120 15100 18190 8600

8930 $UO 1S100 18000 $600
58300 —	 • 45100 8603 98600 4550Q;

:35309 98000 95500 --
5$800 •	 78000 78200 tSoOct

45000 25000 28700 48800 45900 Moa
-	 58500 55000 28600 48800 1 8 000 Iss000

•	 38200 3$90Q 28900 98000 95500 35500
_ . .	 . $900 25200 2 $1OR issoo

2$100 1$600 15120 25000 ts000. Onot)•

4à
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J_.x. Wein, ideui enca,krnação papel cona mo, uma 	 15809 g%	 $530. 4.$2.-oct ISSOO 1520.3
30. Caneta. bocá matai para pe.nua da NUM, duzia 	 .: 2$000 4$000	 34109 4$.:109. 4$009 2$200
31. Caneta, de borracha J. Fabe....,, duita 	 	 • 15200. 35000	 3$709 6$000 55309 88000
32. Caneta de «Ente Pensa Comp.» I, 2, 3 e 4, daria.. 	 . a .
33. Canetas americanas,; 1.331, duzia 	  ... 	  	 .

25390.
asooe

2$000	 2$150
—	 1$909

Uma
2s40a

2$100.
25000

- 25100_.	 .

34. Canetas americanas-1.310, duzia 	 .
33. Caneta L.Fa.ber, madeira, dtrzia 	

2.500)
•5200

—	 15030,
15500	 15690:

25200,
- 15500

28009
15.100

—
15100

36^. Caneta A. W. Fa.ber as. 7.000 a 8.009, (luzia 	 , 15200 —	 1$0.50 15504 15100 15750
37. Cantoneiras tnetaI Stephen, médio, caixa 	 5500 8900	 $759 1$000 $000 - $800
38. Cartões- marfim 12X tt), cento	  15000 15800	 $759 1$2,00 15009 2$200
39. Cesta de vime para papel, 	 nacional	 33	 da	 diametrox40 de altura,

uma 	  , 	 	 , 	
'

28230 45000	 25700 45000 35300 25350
40. Colchetes, grampos «Niagara» - ns.	 1,	 2,	 3	 e	 4	 com	 caixa de 100,

caixa 	 $090 —	 $790 1$200 1$500 $Iso
41.	 «Couting HOLM» 11. 1 em latas Cha 100, lata 	 _ —	 15350 15509 15609 —
42. «CoulinË,, Ilouse» IL 2 em latas de, 100, Lata 	 _ —	 15250 15303 18600 —
43.	 ellest» as.	 10, 11, 12, 13 e 11; caixa de 100, caixa 	 — 5803	 15250 $809 5709 $809
44,.	 Gcneros os. 1,, 2, 3, caixas de. 100, caixa.. 	 .	 ...	 ......	 	
45. Soennecken n. 859, caixas da 109, caixa 	

$800
—

1501»	 $790
—	 5950

040,
5910

$000,
$900

5800
—

46. «01(,) os. 1 a 2, caixas de 100, caixa 	
47. «The Mogul , clip», caixas de 100, caixa 	 .

$790
—

$000	 5850
15000	 15850'

4t..)00,
15800.

45251)
15780

$930
—

48.	 «Sair» os. 40 a 50, caixa3 do 100, caixa 	
49. «Standard Jutso», Caixas de 100, caixa.. 	 	

5701)
—

$600	 $320
—	 15150

$710,
—

5730
—

-	 5830
—

50. Deposito do vidro para pluma arabica com arame atravessado e tampa,
de vidro, um 	 25000 —	 15100 15500 18303 25200

hl. Descanso de ferro para tres canetas, um 	 18300 $600	 $70) 15109 1$200 18509
52. Dascanso de vidro para tres canetas, um 	 35300 1$800	 15550 3$200 -35000 25200
53. Dnplo decimetro do madeira, um 	  	 8700 $000	 $550 $620 $000 15800
51.	 Elasticos sortidos, da Fabcr, ns. 51 a 80, cento 	 15000 --	 25700 55100 55000 —

. 55. Euveloppes papel Bollauda, superior, timbrado, canto 	 _ —	 — — — —
55. De Orn ,09x0°,12, sacco, cento 	 . 25100 —	 1g600 15100 15000 15801)
56.- Da 0 u1 ,12x0“1 ,1 -/, sacro, cento 	 28800 25200 15800 15000 25100
57.	 De 0,12x0m ,21, saco°, canto 	 35300 —	 25500 25600 25801) 25900
SS.	 De 0'n ,11X0m ,28, sacco, cento 38800 —	 38000 35800 45509 38200
59. De 0m ,20X0m ,25, sacou, cento 	 48300 —	 45103 45100 45800 35309

•	 00. De 0m ,31X0m ,18, sacco, cento 	  85500 —	 55100 125000 .155809 158009
' 61.	 Da 0",33x0'n ,26, saeco, cento. 	   	 (35300 —	 48600 05010 95500 85001)

62.	 De papel Manilha para imprassos, 0 ,, ,12x0", ,19, cento..	 	 45200 —	 48200 15200 18500 $800
03. • Da papel forrado de panno, 0,28x040, canto 	 3;8003 —	 215000 305009 — 805000
61. Esponja 1,1719reacha n. 19, uma 	 18900 —	 15700 28100 25300 2$509
63. Esponja-de borracha pttra molhado'', uma 	 18700 15000	 15100 25603 25500 18000
06. Faca para papel do osso, uma 	 15200 15000	 $950 15200 18009 $900
67. Fio fluo Untar, do Coats, carretel. 	 	 1:3300 —	 15150 15000 15500 15000

:	 68.	 Fita bicolor, uma 	 $890 15000	 15100 25200 45003 15000
69. Fitas para qualquer machina de escrever o de qualquer côr ou dtta

cUres, uma 	
'70. Furadorde aço, de 0 m ,17, com cabo de buxo, uni . 	

38800
18000

45500	 38100
15200	 $750

45100
15500

35800
18209

!isso°,
18500

71. Furador- de agulha da aço com caba de buxo, um 	 15200 —	 $830 15200 18500 18509
72. Giz em lapis, do qualquer cór 	 $100 —	 $230 15000 15100 1$000
73. Godet de porcellana, de 0%04 de diametro, com tampa, jogo de cinco,

jogo 	  25000 —	 15100 2$200 18800 $809
74. Godet de porcellana, çtc., 0 rn ,10 de diamolco, com tampa, jogo de cinco,

jogo 	 28500 —	 15600 55000 35500 28200
73. Gomam arabica, liquida, da Sardinha, vidro 	 8900 15500	 $000 15300 15300 $000
'70. Gomma, «Stickphasts, vidro de 250 grammas, vidro 	 . 15330 ISM	 15300 15800 15500 18109
77. Gomou araWca, francezt, enn pó, cio vidro cia 50) g,rammas, ‘i , lro.... /moa —	 2$30) 28800 23800 35009
78. Grampeador 11otekkes4 o. 1, ;um. 	 	 65300 75000	 65,100 128500 08000 58000
'79.	 Crampeador Ilotekkess o. 9,ium ............. ... 	 ....	 .	 	 — —	 — 155500 125500 05000
80. Grampo llotekkess, caixa (Luso, caixa 	  	 15000 15300	 $950 28100 15191/ 15800
81. Ilhós, cento 	 5100 15000	 $260 5820 $800 $soa
82. Indico de cem folhas,	 de papel	 «nume»	 do	 Smith Meynier, de sete

kilogrammas, formato G ui , 35x0m , 28, capa de carneira, um 	 35500 85000	 35000 45900 55500 8$000
83. Indico de cem folhas de papel nume, 	 de Smith Meynier, da sete kilo-

-	 logrammas, formato Orn 22X0 1",33, capa de papal de couro, um 	 25800 28300	 28200 48100 U300 35003
84. Lacre de A. Murin, n. 5, caixa de 16 ix.i.os,	 caixa 	 45000 45000	 33200 35-50 35800 35W0
85. Lacre de A. Mudo, n. 8, caixa Co 16 páos,	 caixa 	 35500 35500	 2$030 3$300 3$200 38000
86. Lacre‘ nacional, caixa de 12 páos, caixa 	 15600 25500	 15680 25700 250.0 15300

Lapis:	 .
87. A. \V. Faber, pretos,	 qualuer numero, (luzia 	 . $000 5800	 $973 $oso 15001) $000
88. A. W. Fabor «Mexican Graphitte», qualquer numaro, 	 luzia 	 25500 25500	 15209 2$200 25d011 25200
89. A. W. Faber, verde, u. 2.132, encantado 2.159 e azul 2.1t0,	 (luzia. 2$C00 —	 25200 25900 35100 25800
00. Faltar graphite, qualquer numero, (luzia 	 28200 28500	 28250 25700 35203 25000
Dl. Faber Casta, qualquer numero e qualquer letra, duzia. 	
92. J. Faber, azul e encarnado T.038, 	 duzia 	

25800
25500

28800	 28690
35500	 28680

35100
25900

35300
25930

38700,
3$1001

993. Preto J. B. Mallat, 	 duzia 	 - 880) —	 .	 5475 — — '._.
-Aí. Tinta ro	 n1xa	 .	 ,707,_ dJ	 Fabere	 .	 z	 	_.	 _	 duma ti, ioss —	 ;U,...__Isrkoo_ 15200 15500 1$800:
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9. Limpa p300as de vidr	 258'00

	

o, com bolas do vidro, um 	
Livros em branco, de papel «Fitun.3», (13 7 kilograminas, de 103
folhas:

90. De 0ul , 19)0%25 com 200 folhas, um 	 	 25,100
2580097. Do 0 m,22.x0m ,33 com 200 folhas, um

98. Da 0 m,35x0m ,26 com 330 folhas, um 	 	 83800
99. Do 0"1 ,35x0m ,47 com 300 folhas, um 	 	 115300

100. De 0"1,36X0m ,27 cm 300 folhas, um 	 	 128300
101. Do 0m ,40x0m ,30 com 200 folhas, um 	 . 	 .	 105500

105300102. Do 01',11x0 n ,27 Com 200 folhas, um 	 1 	
.103. Do 0",45x0ta,2 com 209 folhas, um 	 	 125390
101. Do 612 ,15 x Grn ,63 com 200 folhas, um 	 , 	 	 285000
405. Da 6m ,16 x 6rn,31 com 200 folhas, uni 	 	 12.5500
106. De 6 1%17 x 6°,45 com 500 folhas, um 	 	 225000
107, Do 6 m,17 x 6"',33 com 250 folhas, um 	 	 115500
108. Da 6 1%52 x 6 1%36 com 200 folhas, um 	 	 205000

295000109. Do 6%64 x 6%12. com 200 folhas, um 	
110. De (0",66 x Gm com 300 folhas, um 	 	 325000
4 11.  De 6 m ,40 x 6%27 com 160 folhas intercaladas de mata borrão proprio

para ponto, um 	 	 225000
112. Macota do madeira para mataborrão A. W. Faber ou A. Marindo,

0,39 x 0,18, uma. 	 	 15350
113. Machina para aparar lapis «Bonen», urna 	
111. Molhador de buço para copiador com pincel, um 	 	 35900

116. Nankin superior de 0,091 x 0,22 x 0,010, pão 	
1315S323005000

113. Molliador do porcellana com esponja de 0,07, uni 	

117. Nankin	 frliquido de Laane & Com	 5p , vidro 	 t 	 .
Papel:

118. Pautado, de 33 linhas (8. & Meynior) 1 kilo, re,sma 	 	 88500
119. Pautado, 33 linhas (5. & Me,ynier) 6 kilos, resma 	 85300
120. Palitado, 33 linhas (8. & Meynier) 5 kilos, resma.... ...s. .......... 	 	 75200
121. Pautado, 33 Subas (floyal 'Coibiu)) 7 kilos, resma 	 .. •	  	 125so0
122. Pautado, 33 linhas, (B. F. K. Iliver), 7 kilos, resina 	 	 215000
123. Pautado, 33 linhas 23X23,8 kilo.s, resma 	  	 285000
124. Pautado, Ilidi.) com margotn, certidOes, 22x23,7 kilo.s i resma 	 	 88100
125.. Pautado Dollanda o. 4, resma de 26 kilos, resma  , ,  •,- .	 , 	 	 285009
120. Pautado Hollanda n. 4, rosna de 15 kilos, ro.sma,...&,/,5„. 	 	 9$0 O
127. Liso, almasso Smith & Meynier), resma de 6 kilos, r

	

,VtüT 	 '	 85200

130. Liso, almasso floyal Voltam), resma de 5 kilos, resma 	 	 125100
431. Liso, almasso Visconsia Bood), resma do 6 kilos, rama 	 	 105000
132. Liso, almasso Linen Boild), resma de O kilos, resma 	 	 05500

131. Liso, almasso Ilanseatic Bout1), resina de 7 kilos, resma 	 	 115009
135. Liso, altnasso Iloyal Bond), resina de 7 kilos, resma 	 .	 185000
13(. Liso, alputsso L. 1.. 13rown) 0,40x0,27 resma de 7 kilos, resma 	 .	 185000
137. Liso, almasso (Excelsior Bond) 0,10x0,27 resma de 9 kilos 	 •	 185030
138. Liso, linho farpado, com armas em agua, resma de 6 kilos, resina....' 	 135000
139. Liso assetinado AAc/21-30, 40 e 30 kilograminas, kilo 	 .'3600
140. Liso assotinado 1313c/18, 24, 36 e 40 kilogTammas, kilo 	 •. 5600
141. Liso pergaminhado 1111/21, 30, 36 e 40 kilogrammas, kilo 	 	 15190
142. Quadriculado 0,21x0,38 resma de oito kilogrammas, kilo 	 	 205000
113. Quadriculado 0,45x0,48 resma de 12 kilogranunas, kilo 	 	 255000
141. Quadriculado 0,65X0,95 resina de 18 kilogrammas, kilo 	 	 —
115. Para cartas de linho, timbrado (fIards Bond)in 80 caixas com 100 folhas

e 100 enveloppes, caixa 	 	 65500
140. Para cartas de linho timbrado (Ilards Bond) ia 4° caixas com 100 folhas

e 100 enveloppes, caixa 	 	 05800
147. Para cartas de linho, timbrado (Dards Bond) diplomata, caixas com

100 folhas e 100 envolopp2s, caixa 	 	 85000
418. Para cartas de linho timbrado (Turkey & Min) ia 4° caixas com 100

folhas e 100 enveloppes, caixa 	 	 75500
110. Para cartas do linho timbrado (Turkey & 5h11) diplomata, caixas com

100 folhas e 100 enveloppes, caixa 	 	 85800
150. Carbono «American Ilead Pencil Comp», de 0,215 X0,330 (8" 112x13")

- em caixa do 100 folhas, caixa 	 	 105000
131. Carbono «Bulfrg.g» de 0,215 x0,330 (8" 1/2x 13") em caixa de 100 folhas,

caixa 	 	 105000
452. Carbono «Corolla» formato grande, prato, caixa 	 	 215000

151. Carbono, preto «Caribonum» 0,22X0,33 (8"x13"), caixa 	 	 105000

156. Carbono encarnado «Caribontun» 0,22X0,33, caixa 	 	 105000
157. Carbono azul «Derby» 0,33X021 caixa de 103 folhas, caixa 	 	 10;;000
158. Carbono azul «Dcrby» 0,10X0,00, caixa de 100 folhas, caixa 	 ••••

4

35000	 15250 -7.	 25000	 250

I
45000	 •	 25950	 25000	 25700	 2,501
45000	 25500	 35900	 45100	 3520
55300	 65900	 85000	 moa	 0$0011

165000	 115200	 185000	 205000	 165004
105000	 75200	 95000	 95300	 10,5000
125000	 95700	 95000	 95500	 12sooq
125001)	 65900	 85300	 95500	 1250011
165000	 95000	 05000	 05300	 14:000
385000	 235000	 395000	 155000	 30,500
16;5000	 11;5300	 95000	 95500	 1150001
455000	 2333011	 375000	 45,5000	 185000,
285000	 123500	 225000	 223500	 15500
355000	 145900	 275000	 325000	 16300
485000	 215500	 405000	 405000	 30500()
555000	 395500	 555000	 555000	 405000.1

285000	 115900	 305000	 305000	 2150001

35000	 13653	 15730	 4.5300	 2,5.100
285000	 255000	 30500

35800	 25709	 45000	 35800	 23800

1 '1/4.z 300	
25600	 45000	 3,5800	 2520Q,

5800	 25700	 251300	 25400

--

—	 9520)	 105900	 05800

3000	 1$500	 15100	 15000',

1152.0à
115000	 75560	 98500	 95201
85300 65300 85500

0	
98S505°00°,

435000	 105300	 133500	 181S5000) 	 12So0al
253000	 175300	 t$000	 198000	 215000
255000	 185000	 225900	 215000	 325000
205000	 125509	 128000	 13 .5000	 115000

—	 285000	 335000	 405,000	 355000
355000	 215000	 213500	 235000	 205000
105000	 75200	 :5500
145000	 115000	 135000	 135500	 5000

85000 i ?50001:

138000	 95/00	 11550d	 135000	 105000
125000	 85200	 115000	 125000	 9500	 t
158000	 83800	 205000	 185'000	 185000,1
165000	 125000	 245000	 225001)

---

—

205'000	 155500	 35,5000	 325000	 —)
—	 115300	 165000	 185000
—	 215235000000 	 31 2255000000	 313310000	

$000
0

,

69—
—	 175000	 245000	 275000	 325000

118009	 115500	 115503	 125000	 125003
5580	 5600	 5623	 5630	 5350

•	 5580	 soa	 5620	 5950	 5550
15200	 15300 .	 15250

201S5t3)0%	 05500	 1 47122	 16,5800,	 115000, i
105301	 155500	 255000	 22$000	 155000

— 235000	 475000	 455000	 2095

moa	 35100	 101000	 , 95000	

5050000

75030	 55200	 125000	 115000	 105500 .
'1'

105.00,)	 55200	 145000	 135000	 105500

85000	 45300	 105000	 05000	 125000

•	 125000	 75300	 155000	 1 .15000	 165000,..‘
'185000	 115500	 125000	 15500k(

85500	 115000	 125000	 15,5004

,	 t
—	 9700	 455000	 525000-

7'Ir )1450
95600	 125000	 95	 (1,,,	 144

5000, .‘-'•

—	 75500	 95000	 9$500j	 Mso
—75500	 95000	 125000, 1	12500

•	 9$700
,.....,	 4050Q0.

75500	 10409000o	 4t9j0lt

.7.ift>.	 á080.	 .. EdiiII.	

,	 ,	 -...•

128. Liso, almasso lloyal Vellum), resma do 7 kilos, resma 	 	 125600
420. Liso, zilmasso floyal Vellum) resina da 6 kilos, resma 	 	 125501)

133. Liso, almasso Excelsior 130111), resma de 6 kilos, rani] 	 	 . •• •,y	 125800

133. Carbono «Underwood» de 0,203x0,291 (8"x13") em caixa de 100 folhas,
caixa 	 	 105000

155. Carbono azul «Carlhontun» 0,22x0,33 (8' ? x	 10500013"), caixa 	
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	$120 	 $260	 $180

	

$280	 28500,)2$000

	

305000	 385003	 405000

	

4050)0	 705030	 --

	

•725000	 55009	 —

	

855000	 65300	 3200

	

$319	 5800	 $150

	

$810	 —	 —

	

55700	 65030	 45000

	

38803	 45200	 35030

	

65330	 45200	 f500

	

45000	 45200	 25200

	

25800	 38500	 38500

	

35703	 35800	 45000

	

4$100	 45600	 55030

	

65000	 65500	 75000

	

: 35000	 35300	 35500

	

25700	 25700
• 25900	 3$200

.

	

15900	 15300	 18550

	

, 38300	 35200	 35800

	

35103	 35200	 25600

	

35300	 3800)

	

' 45000	 35800	 45500

	

28000	 15900	 15340

	

25100	 253)0	 15000

	

. 35030	 2$00	 25600
— 28800	

. . .

— 35200
— .	 35200	 —

	

. 3$500	 35200	 25600
.—	 38500	 25000

	

.. 45000	 35500	 25700

	

28940	 25800	 15300

	

. 25900	 25700	 18800

	

25009,	 .28500	 15540

	

. 35500	 33200	 25200

	

1$20)	 • $800	 — -

	

.48500	 35200	 25600

	

35000	 25100	 25300

	

35000	 25200	 —

	

25500	 25200	 2$'400

	

$800	 5900	 15500

	

15100	 15200	 25500

	

45000	 45000	 35500

	

35100	 35500	 450)0

	

15400	 15500	 1$800

	

45900	 55200	 95800
• 945000	 955900	 85000
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:1)e-zembrõ (te 1913

Numero -- Artigo — Unidade

:".. .:,•:--.
159. Matta borrão fino de 22,680 grammas, (50 libras), folha 	 5110 5120 155'500
160. l‘latta borrão grosso 51 kilogrammas (120 libras), folha

8
5210

0161. Papel pardo para embrulho 0,76x1,10 32 kilo grammas, resma 	 405010800 305030 $19s11918
162. Papel pardo para enibmtho 0,90x1,20-38 kiiograminas, resma 	 485000 458000 235000
103. Papel pardo para embrulho 1,50x1,10-15 kilo o

b
Taininas, resma 	 55$030 — 285500

164. Manilha para embrulho azul, 0,90x1,20-60 kil	 mograinas, resina 	 p0500o — 475000
165. Gorinuado, transparente, AP. bobinas, bobina 	

.
— ._ 49$300

160. Papelão em folhas, qualquer numero, kilo 	  	  ,..
l'astas

— . $350 5200

167. Do oleado para cima de mesa grand3, uma 	 :35•500 6$0G0 351.00
168. De oleado para cima de mesa pailona, uma 	 35130 35000 25300
169. De papelão c/ cadarço 0,38X0,27 e 0,12 lombo, uma 	 15100 25S(0 45700
470. Do papelão c/ cadarço 0,42 x 0,30 e 0,15 lombo, uma 	 15700. 45000 15900
171. 1.10,dois) de aço Perry &Comp. 	 n. 1, unia 	 25500 — 28100
172. De dorso de aço Perry & Comp. n. 2, urna 	 35203 —. 25000
1:3. De dorso de aço Perry (Sz Comp.	 n. 3, uma 	 •	 35800 — 35100
171. De dorso de aço Perry Sz.Comp. 	 n . 4, uma 	 45200 --.- 55600
175. Pegacleira de madeira para papel de oficio com mola de metal nicke-

lado, um 	   25100 35500 25350
177. Pegaclor.para papel (Best Clip Crock's) M. Myes Sand iS: Sou 11. 1.911,

ou La Roei', tamanho medio, um 	  — —
178. Idem, idem, 0,075, 	 um 	 — —

Pennas
179. De aluminio Brandaner, 530, 100 pennas, caixa 	 15100 18300 15150
180. raleou 048 em caixa de 100, caixa 	 25900 25600 28200
181. E. Souneckon n. 12 em caixa de 100,	 caixa 	 25000 — 25500
182. Ilenks \Volt S.: Comp., 1.872 em caixa 	 de 100, caixa 	 25809 — 38100
183. J. Il. Mallat ris. 2 e 4 em caixa d3 10), Caixa 	 25500 . .3$300 35100
181. J. II. Mallat os. 10, 11 e 12 em caixa 03 100, caixa 	 18880 15350 15790
185. J. 13. Mallat n. 13 em caixa de 100, caixa 	 15980 15800 25200
180. 3, 11. Mallat ii. 16 em caixa de 100, caixa 	 25200 2,5800 25200
187. Ilumbolds S: Clemen em caixa de 100, caixa 	 25100 —
188.	 1,conards 101 em caixa de 100, c ixa 28400 — 25300
189. Lennarès 403 em caixa de 100, caixa 25100 —	 . 25700
190. Leonards 503 em caixa de 100, caixa 	 25100 25800 25300
191. Leonards 511 em caixa de 100, caixa 	  25000 25800 28100
192. Leonards 516 em caixa de 100, caixa 	 35200 25500 25250
193. Perry 120 em caixa de 100, caixa 	 15800 — 15750
191. Perry 150 em caixa de 103, caixa 	 25900 25200 45750
195.	 Perry 420 cru caixa de 100, caixa 	 25200 25200 1$650
196. Bondo ns. 1 a 6, em caixa de 100, caixa 	 35030 35200 95800
197.	 Bonde Soennechen de 3 1 bicos cru caixa de 100, caixa 	  ..!... 35009 — 25500
198. Telephone ii. 278, em caixa de 100, caixa 	 38000 38200 25100
199.	 W. Mitchell, lettra G. ou J., em caixa de 100, caixa 	 •	 25100 25400 25100
200. Do vidre «National» peri points, em caixa de 100, cai x 	 — — 185000
201. Globo Pointed, em caixa de 100, caixa 	  —	 .. 15960 18750
202. Percevejo pequeno (Phenix), cento. 	 25000 15000
203. Percevejo grande (Phenix), cento 	 35000 — 15200
201. Peso de vidro, phantasia para pareis, SOO graminas, um 	 • 65000 •	 55000 35200
205. Peso de vidro, phantasia, de 0,15x0,10, um 	 55000 — 45500
206.	 Pincel (int', para copiador, urn 	 15300 15900 5960
207. Porta:barbante de ferro, grandes, esphorico, um 	 955C0 — 25300
208.	 Prensa Soerincchen, 0,40x30, uma 	 , 	 905001 — —

liegtia,:	 .
209. De borracha A. W. l'a,ber de 0,20, uma 	 	 5800	 —	 $300$800	 5950	 $800
210. De borracha A. \V. Faber P,30, uma 	 15200

	

15000	
.....	 5900	 $930	 g...930	 15100

211. De borracha a A.	 . Fabre Ora
, 
59,. nina 	 	 —	 45230	 15103	 15503	 15150

212. De borracha A. W. Paber 1 m ,00, uma 	 	 —	 45500• •	 —	 —	 — .	 —
213. Tesoura Vitry de 0%203, uma 	 	 6$000	 35800	 • 45000	 45300	 85000
214. Tesoura Viiry de 0'11 ,230, uma 	 55000	 —	 '4 ;709	 58 )00	 65000	 105000 .
215. Tympano nickelado; pequeno Cem corda, um 	 	 75800	 68503	 45700	 55000	 65003	 55500
216. Tympano americano grande, elecl.rico, um 	 	 1'25090	 '105000	 85200	 175000	 105000	 125000 ..	 _

Tintas:	 , •.	 .
217. Para carimbo de borracha, qualquer dir ., A. Manrin, vidro 	 	 • .¡000 	 . - -	 '5760 • . . 5520	 • $300 •	 '5150 •	 5100
218. Para carimbo de metal, qualquer côr, A. Mairrin, vidro 	 	 $000 ,	 5800	 . 5650 • • 5500 • • $150	 5100 -
219. Para carimbo, de Sard nha, vidro 	 	 $300 • • 5500 •	 .$390	 • .5000 • ' 5500:	 • $300
220.. Carmim' para . carimbo de,Steplieris em vidro de 118 grammas, vidro 	 	 15800	 15000  - 	 5900	 —, ,
221. Carmin'para carimbo de Steplien emids	 vidro-d,3236236 granimas, "VidrP 	  -	 '25800 - '" 25800	 25100	

...._ .	 25300 .. , 1$100;
4$300. •	'.15800.,

. 222. Carinic, Sardinha, litro 	 	 4$s;00 • - • 65900 • • • 35200	 " 65100 -	 • 55190 • •, • 25500.
223. Dá escrever Sardinha oit' Monteiro, litro 	 - -	 -2,5000 - • : .25N0 . .. . 15010 .	 95400- _ •.253.00..: • ... 4S00
224.- Doescrever Blue Block Ou Stephens, litro- -	 	 45000 ": - '45100 " . • 35;00 	 :.55200 •-	 • 55000: .. -45100:
225. De. cimia , lave  . 	 '	 , •' 	 -4socto •	 . '45150 • - -. 35900 - ' -58-,00 •	 55300.:. • 4); goo - .
226. De cópia A. Mairrin, violeta 'preta, em vidro	 de 250 grainmas, vidro •	 — .	 — .. . . .2$500 .	,.5S035 ,	 4350,92:.'.H	 - • ...

' 227. 111(101es-e! para Marcar ronria, A. Matirin. vidro 	 •	 -	 - - 5800	 • 5780 '''•-• $680	 . 15000 "	 $9)9. .,.. 	 .$800 , --

	

.	 .	 .Tinteiros:	 .	 • •	 ''' • :: -	 •	 t.
.228. Dons em escrevaniuha de ferro, .com- porta-canetá e tampa presa; •	

.

-	
-	 i

um 	 .4: 	 '• -	 . '75000	 •• Sit00.0 	 55600	 ` 0903 -- 1$203	 6004	 a
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85530	 6$500	 5$300	 65000	 7$000	 5$30(
.	 .

125000	 95000	 65500	 85000	 95000	 85500

	

25800 ' 45000	 45200 ."05400	 75000	 5$500

225030	 305000 • 355000
	 . -
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Numero—Arcga -

.eAerevaninha • de ferro com porta-caneta e tampa presa,
111U. 	

2,..; 0 Dous em escrevaninha de madeira de F. Sosnnecken, com daus des-
canços, um 	

'231. Ti-es em eserevaninha de madeira do F. Soennachen com dou3 dos-
oanros,

212. Do cryst'al com tampa solta de metal de O n1 ,08x0m,08x01",06, um 	
233. Typos do borracha n. 3, abcedario e algarismos, eollecção em caixa,

caixa 	

'3 • ;.	 Dir a tori a de Estatistica Cammercie
Expediente de 2 de dezembro de 1913

, Sr. director da Imprensa Nacional:
. N. 361 — Remettendo os quadros do movimento do activo e pas-

sivo dos bancos estrangeiros e nacionaes que fouccionam na praça do
Bicado Janeiro, correspondentes aos mezos de janeiro a outubro, para
serem publicados no Dia rio

— Sr. director da DPspeza Publica:
303'— Beinettendo para serem pagas diversas contas refe-

rentes ao corrente exercicio na importa:mia total de 1:5355000.
— Sr. Gonzalo Lizano Guardia, director da Estatistica da Repu-

blica de Nicaragua:
366 — Accusando e agradeceodo a remessa do « Bole-

tins do Estatistica » ns. 20 e 21, do 6 0 armo, o pedindo si fôr
possivel enviai a esta directoria as publicações anteriores dessa
rep t ição

• Sr. Dr. Estanisláo Vieira Pamplona, diractor geral dos Tela-
gea phos

N. 367 — Remate:1,10 uma carta do director do Banco de Curi-
tyba na qual informa cola a Repartição dos Telegraphos daquella ci-
dada recusa-ao a recobar o tologrammas entoados pelos bancos

• transmitindó a esta directoria seus balancetes.
Se. director da Daspeza Publica

N. 368 — Rematando a comprovação das daspezas de promplo
pagamanto eractuadas durante o mez de nos-caibro findo polo por-
-teiró desta directoria.

— Sr. director da Despeza Publica :
'-; N. 369 — Solicitando- o adeantamento ao porteiro desta directoria
da importadda de 250$ para °ocorrer ás dospezas da prompto paga-
mento durante o correuta mcz do dezembro.

Sr. inspector da Alfandega do Urugnayana :
N. 371 — Informando em resposta ao tolegramma de 30 do mu

proximo findo com ab': esta data (13) não deu entrada nesta directoria
nenhum manifesto sabido deste perto para o estrangeiro a partir de
tale julho, quer com carga quer em lastro.

— Si'. director do Museu Commercial do Mo de Janeiro
.;;. • N. 373—Enviando o «llolatim do Cominarei° Estado?. do Brazil»,
onde encontrareis as informaçõas solicitadas em vosso 'officio n.1.590,
do 13 do cori•ente.

. ,• — Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 374—Remettendo o quadro do.movimento economico o finan-

.ceiro do Estado de Goyaz para ser publicado no Diaria Officiat.
Sr. administrador da Musa do Rendas da [guapa, São

Paulo:
N. 373—Pedindo providencias para que sejam enviadas com ur-

(saneia a esta directoria as listas do movimento cuarilimo dessa porto
,correspondentes a 13 de outubro atá a ultima semana.

— Sr. ,Theophilo C. M. Brandão, inspactor do Thesouco do Es-
fado do fio Grande do Norte:

N. 376Accusando o recebimento do officio sem numero de 26
de, novembro proximo passado, enviando o balanço da receita e das-
pe,za do Thesouro do Estado, relativo ao exe,roicio do 1908.

—	 director' da Descaeza Publica:
N. 378-11cmattetilo diversas -contas na importando, total de

.4:1:10$ referentes ao corrente exercicio, para quo sejam &las pagas
1321a verba. ,«Material—Expeliente».

— Sr., director do Comisionado Comarcial dal Canadá.:
,.^ • , N. 370.--sSIlemattendo a Estatistica Geral de 1910, 1011 e 1012,
conforme solicitação feita, devendo enviar em fin3 de janeiro a esta•
tislica dos treÂUILinio3 annos, quando se espera impressa.

— Se. diveCtor da Imprensa Nacional:
N. 381 -L Remottan•lo dons quadros do movimento eco:loa-deo e

'-finance!ro do Estado de Mapas para serem publicados no Diario •

— Sr. Leonardo Olavo da Silva Castro, • cousul do iBrazil Cm.
Cayena:

N. 382 — Solicitando providencias sobre a remessa do facturas
consulares visto esta • directoria não ter recebido a factura referente
ao rebacasior inglez Bievenito, entrado no porto do Pará em 10 de no-
vembro proximo findo, o que vem falsear os resultados dos trabalho4
desta directoria, no que C011C31110 a nossa importação.	 .

Requerimentos despachados
• .t

Camara Municipal • de Santa Luzia . do Corangola radiado cor-.
tidão da uma factura consular.— Certifique-se.

Casa Vivaldi pedindo certidão de uma factura consulae.— Cera
tifique-se.

Inspactoria Federal de Portos Rios e Carmes pedindo certidão.,
de uma. factura consular.— Certifique-se. -

Filippo Borgonovo pedindo certidão de uma factura consular.—;
Certifique-se.

• 'Empeeza da Tracção Força e Luz (Rio) ped n udo certidão de uma
factura consular.—, Certifique-se.

P. C. Weiss & Comp. pedindo certidão de uma factura con-
sular.— CortifiqUa-se.

J. C. V. Mandes '& Comp. padindo certidão de tuna factura
consular.— Certiaque-se.

Prefeitura Municipal ' de Nictlieroy pedindo Certidão de nina
factura consular.— Certifique-se.

•Casa Standard pedindo , certidão 'de • uma factura cousular.—;
Certifique-se.	 •	 „

J. Santos & Comp. pedindo. certidão d3 uma -factura consulaN
— Certifique-sc.

.	 ,
Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachadós

Dia 24 clp dezembro do 191.3
Leite & Nloracs.—.1' 2 Sob-directoria.
Deolinda C. Martins.—Transfira-se. Imponho ao vendedor Carlos'

Ataliba da Silveira a multa de 20$, nos termas do • art. 21 do decrotol
n. 5.111, dr 27-de fevereiro do 1904.

Joaquim Machado de Abreu e outros.—Depois do pago o (101)0
accusado, faça se a transferencia.

Francisco Storino.-1dom. •
Antonio de Almaida Malhas. — Saila os documentos do,

fls. 2, 3e 5.	 é
João Leopoldo Modesto Loal. 	 Prove o direito' de dispôr.
Santos & Irmão.—Satisfaça a exigencia do parecer. '•Joaquim Clemantino dam Silva o , outros. — Paguem o debito ac-,

ousado' no pavecea.
Azevedo & Baplista.—A divida contra Josá Rodrigues & Comp.;'

é procedente.	 .	 .
Christian° Baptista Franco:—Imponho a multa do 105, na fúrIlla;

do art. 66 do decreto n. 3.561; dc 22 da janeiro de 1900.."
Da. Eduardo Joaquim da Fonsaca e outros. — Reconheça as fir;! •

mas dos docurnantos de: lis. 2 13;3: 	 ,
Francisco Alves & ComplDaclare qual o imposto da que prO.•

tende a certidão..	 .
Adalberto Cairo Boures	 nt—E 'seguida ao-pagamento-do debito

acusado, transfivh-se..::	 s.-:• •
-Anima do Coutd..—Annullem-se as dividas ,de que trata o parecei

referentes aos exercicios . da 1011 e '1912, cadeellando-se as respecti.i
vas certiMas e•fazandosse a cobrança de dada] polias de agua, 11 kl
fúria indicada no mesmo parecer. 	 ,

José Maurició & Comp.—Ein face do pareder, mantenho cp
locativo e a classificaçãoido • estabalceimehtorne	 •	 sei

J. A. Carreiro & Comp.—A' 2* sub-directoriaà
Fratelli Santoro.—Transfira-só.

-
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Vasco Ortigão & Comp.—Deferido, procedendo-se de acciirdo com
a art. 55 do regulamento annexo ao dec. n. 5.890, do 10 de reverei-
to de 1906. •	 .
I is Fernandes di Irmão.—Faça a peova do aluguel na fOrma do art.
10 do dec. n. 5.112 de 27 de fevereiro de 103L
‘ - Jayme Lopes do Conto eputros.—Já estando. attendldo, archive-se

Manoel da Costa.—Pague o debito accusado no parecer.
', ipanhia Transporte e Carruagem.—Otficieese á Flepartiçã,o de

Aguas W e Obras Publicas, nos termos do parecer,
- .Seraphilia Marci Cassange.—Transfira-se.

,..goimes & Barres.—W.-se a baixa requerida.
• Rancisco Ferreira Marques.—Pago o imposto em debito, transfi-

Taese.
1— "Carlos Raynsford Pepita & Comp.—Apresentada a patente de re-
.gistro, transfira-st.
- - F. C. Tinoco.—Dé-se a baixa para o exercicio de 1011.

J. de Souza .—Transfira-se.
.Elias .àliggelleglibi.—Entregne-se a mercadoria, depois de legal-

-Mede sellatfa lavrando-se o competente termo de entrega e selagem,
eblervado um .sLeimen para prova material da infracção. 11,?rom-
giendo ao funceionario informante a fiel observancia da circular des-
V ministerio, n. 11, de 12 de dezemlwo de 1000. 	 .

Souza Moreira,*& -Comp.—Transfira-se.
j Antonio Francisco do Sá.—Uma vez que seja apresentada a pa-

tente
	 dos Santos Miguel.—Depois de pago o imposto em de-

nte de registro, transfira-se.

bito, transfira-se.
' Ve Antonio Caetano da Costa', Ribeiro.—011ici.3-se á Repartieão de
Asgiias e Obras, nos termos propostos.
I- Francisco de Andrade.— Intimo-se o peticionario a vir pagar o

debito e a reperer a transferanria, no prazo de 15 dias; esgotados
Cstes. relacione-se a divida para a cobrança exeeutiva. .
, João Antonio Martins Cardoso.-- Faça a prova exigida no pa-
recer.

Saymundo Pereira CaLlaS JtIlliOr. — SAIATIC:tia-S2 O PeOdllet.0 a
anal,fses, correndo as despezas per conta do interessado. 	 .

João do Albuquerque &rojo.— Selle o documento de fls. 2,,e
feito isto transfira-se.

Paula Guimarães.— Annulle-se a divida constante do parecer,
neste sentido, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
Cãncellando-se nesta repartição o lançamento do corrente exereicm.

Antonio Manoel da Costa.' --Indeferi lo, em face do que dipõe o
art. 1° , 2" do decreto e. 2.81G; de 19 do março de 1898.

Processo de infracção do regulamento do sato

Pilo Sr. 2° escripturario do Tribunal do Contas, Cicero Freire,
çi vista do despacho do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, exarado no
.processo de habilitação de montepio de D. Adelaide Carolina Taylor
da Costa, viuva do fiel aposentado do Thesouro Nacional, Leonardo
Henrique da Costa Netto, como faz certo o oficio n. 66, do 6 do
'maio deste armo, dirigido ávello instituto, foi lavrado o auto de
fis. 5 contra Cesar Ataliba do Oliveira Costa, escrevente juramen-
tado da Oitava Pretoria do Disteicto Federal, por haver, na certidão
de obito do retinido fiel, aproveitado uma estampilha de trezentos
réis, que já tinha sido utilizada em outro documento.

Intimado para alegar o que julgasse conveniente em sua
defesa, provou o autuado, por meio de justificação produzida no
Juizo Federal, que a referida estampilha fora applicada na certidão
de obito passada em 8 de novembro do auno findo, a pedido da viuvo.
D. Adelaide Carolina Taylor da Costa ; mas como a mesma viuva
observasse engano na certidão, foi esta iminediatamente substituida
-pela que se acha annexa aos autos, na qual o autuado applicou
estampilha que, em acto continuo, descolara da certidão substituida,
sendo a primitiva certidão, em seguida, inutilizada.

Em taes condições, alega o autuado que não infringiu o regula-
Mento do sello, por isso (pie a estampilha fera descolada de ema
Certidão de que se não fez uso.

Pelo exame a que procederam; declaram simplesmente os peritos
da Casa da Moeda que a estampilha foi destac ida de outro do-
cumento ; declarando mais; em informação posterior, não puderem
ir além do que se acha no termo do referido exame por ignorarem os
pontos em que se pôde differençar uni documento usado de um não
usado e, mesmo que os conhecessem, não poderiam, em simples vesti-

.008 dc assignatura existente sobre uma estampilha, distinguir se o do-
cumento a que estivera appensa fóra ou não usado.

Segundo a prova legal feita pelo autuado, o documento sobre que
versa o auto de fia. não chegou a produzir effeito.

Consequentemente, a estampilha que deite se aproveitou himm•
diatamente não púde ser, donsiderado USADA, na conformidade de
doutrina firmada, entre outras, pela ordem da Directoria do Gabinete
ia. 55, de 25 de janeiro, deste anuo, publicada no Diario Official do

-dia seguinte: • i,
Em face do exposto,-julgo improcedente o auto de lis., e recorro,

ex-ofício, deste meu . :desPacho para o . Exmo. Sr. ministro da Fa-.
senda. -

Inspectoria de Seguros
DESPÁCRO", DO SR. INSPECTOR

. Dia 9 de dezembro de 1913

Sociedade de seguros «Minas Central», pedindo restituição dos
estatutos para completar disposições dos mesmos. — Como requer.

Dia 12

Não tendo dado, até esta data, entrada de
sentido a que alude a officiante, não ha que'

— Archive-se.
— Registrados os novos estatutos e o decret .

EXPEDIENTE DO Si). INSPECTOR

Dia à de dezembro de 10-13

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 700 — Remettendo, devidamente informado, o processo do

requerimetito eu que a sociedade , «A Previdente Dotal Brazileira»,
com sécio nesta Capital, pede approvaA de modificações feitas em
seus estatutos.

N. 800 — Juntando, em addita mento, ao de n. 781, de 3 do cor-
rente, cópia do de um. 38, de 2 de junho (Se '011, que motivou a,
decisão de ser permittido, de accordo com o decreto n. 4.270, de,
1901, effectuarem depositos as companhias de seguros, com séde em
S. Paulo, na Delegacia Fiscal desse Estado. &Aleita que a mesmaere-
solução comprehenda de modo geral a faculdade de poderem as so-
ciedades realizar depositos nas dele gacias em que tiveram sede, sela
que seja necassaria uma decisão especial para cada Estado.

N. 801 — Ilemettendo, devidamente informado, o pedido que faz
o delegado regional na i a cii •cumscrimão, que se acha servindo nesta•
inspectoria, (17.! abono de ajuda de custo a que tiver direito, afim de
reassmnir o exercite° do cargo em Belém, do Pará.

N. 802 — Solicitando ordens no sentido de ser fornecida pas-
sa gem desta Capital a Belém ao delegado regional na 1 4 circuin•
seripção. •

Mutua Federal. —
requerimento algum no
providenciar.

Reserva do Futuro.
Date Paranaense.

arehivo-se o processo.

Dia 10

Ao delegado regional na 3a circumseripção:
N. 803 — Rec,unmendando faZ3P cessar o funecionamento clan-

destino das sociedades «Prosperidade Resta til'd dera», «Felicidade
Norte Aliança» e “ Norte Mutua D tal» e publicar editaes para conhe-
cimento dos interessados, e de qualquer outra antes de autorização
do Governo.

— A' sociedade «Mutua Rio Grandense»:
N. 801 — Communicando que pelo Sr. ministro foram, cem

restricçõe.s, approvados os planos de seguros annexos á petição de
16 de setembro ultimo.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 805 Reme.ttendo, devidamente informado, o pedido que faz

a sociedade «A Nacional» para alteração do prazo concedido para a
integralização do deposito de garantia do suas operações.

Dia 12
Ao Sr. Dr. Thaoloro de B. Machado da Silva:
N. 806 — Declarando, ein resposta á consulta feita, que «descia

que os estatutos não iluminem que o sacio represente mais de.tres
outros, por procuração, as que tiverem sido conf!ridas. depois desse .
numero são insubsistentes, por não poder ser transferivel uma cousa
que não existe».

A' sori2dade «Mutualidade Fluminens,o:
N. 807—Juntando as modificações a serem introduzidas nos esta-

tutos da sociedade.
—Ao Sr. minisrro da Fazenda

N. 803—Bemettendo, devidamente, informado, o processo do re
querimento em que mutualistas da sociedade «A Continental» pedem
a sua transformação para sociedade mutua.

N. 809—Submettendo á assignatura a carta patente n. 102,
expedida á sociedade «A Triumphal», com sede em Rio Preto, Minas
Genes.

N. 810—Idem idem n. 102, á sociedade «Novo Mundo» desta
Capital.

N. 811—Remettendo, em additamento ao de ia. 791, o requeri-
mento da sociedade Ç(.1. Geral», que prova o estado de liquidação da
referida sociedade.

— Ao delegado regional na 5' circumscripção:
N. 8I2—De“flvendo, afim de ser revalidado o sello, o exemplar

do Diario Official que acompanhou o officio da sociedade «Economiza-
dona Paulista».

— Ao delegado regional da 1 4 circumscripção:
N. 813—Declarando que, - a não ser por , determinação ex-

pressa do Sr. ministra, o delegado regional não ,está sujeito a per-
manecer durante as prorogações do expediente na delegacia • fiscal..
vasto , não ser de quadro-dessa repartição. '	 • ••	 - •.	 -
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— A' sociedade «Mutua Beneficente Familistaria:
-,,

'
s •	 •s,	 N. 816—Communicando que pelo Sr. ministro foi approvado,

''com resfrio:6es, o plano dessa sociedade denominado «Caixa Lb.
.....	 — A' companhia de seguros «Indeinnizadoras; -

s.,'. •	
N. 815—Determinand% a retness.1 da relação de sinistros no

. A° semestre do corrente anuo.
s\s'	•	 A' seria-Jade «Equatoriais:
es	 N. 816 —Communicando que o S. ministro approvou
: 'dos3a sociedade.
e.1

MARIO. _OFFIC.IAT. 	 .Dezembro- de ' 4ofá--- 4-9-4-1 ---,,,...,_,.	 .	 ...	 .	 ...	 ,
D. Perimia Fernandes- Castre' Ferreira Lopes, viuva de Casar

Vieira . Lins: Lopes, amanuense dá Directoria Geral dos Correios,
pedindo numbepio.—Deferido. 	 .	 .

Elisa Augusta do Vai Ferreira, viuva do engenheiro Joaquim
Vieira Ferretra.—Apresente prova do que o 'finado recolheu as men.:
salidades do montepio relativas ao periodo de março de 1897 a março •
de' I. teSe .	 t .

os planos	 ..;'.:".'ir	 : —

Ministerio da Guerra
Por poetaria de 21 do corrente, 1.ui exenarado do 'lagar da

djunta do grupo da Fabrica de Polvosa saiu Fumaça o P tenente
i.Oldion Ribeiro Cirno.

— Na mesma data, -Lanhem por portaria, foi concedida a Alvaro
Martins - Sevilha a dispensa, que pediu do lugar de amanuense da Fa-
brica da Pulvoea sem Fumaça.

— Foi dainittido, pi portaria da 21 do corrente, por abandono
.d emprego, Arthite Gonçalves Dias, do lugar de porteiro do Hospital
Militar de Manáos.

Re i nerimentos despachados
Dia 21 de dezambro de 1913 •

Segundo tmente Marcos de Faria Bangoim, pedindo melhor
.collocação no Almanak do Ministerie da Guarra. — Deferido nas ter-
mos da informação do general di ga do Departamento da Guerra.

Carlos Eduardo Vimaney, solieltando que lha sejam entregues
•dous relatorios e 10 desenhes relativos ao Alvo Instantaneo, de sua
!invenção.— Entreguem-se madiante recibo.

,1nIM

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO -

Expediente de 24 de dezembro de 1913
Ao Ministerio da Fazenda foram SO:ieita(103 03 seguintes paga-

miemos:
Da 600;6898682, á Companhia S.Luiz a Caxias, de trabajhos exe-

. euLarlos em setembro ultimo, e baru assina da material impa:talo em
•novembro e da quieta de fiscalização correspondente ao 3 0 e 10 tri-
• mestres do corrente anuo (aviso ». 4.40));

Da 200:0858857, á mesma, idem idem catre Cessas e Caxias em
..setembro ultima (aviso n. 6.110);

R; 781:2718170, á 11133111a, idem i iam em agosto ultimo (aviso
ital. 4.111);

D.) 303:331$651, a Humbarto Saboya (.5,: Comp., idem idem no
canal da usina hydro-alactsiea entesa Henrique Galvlo e o ldlomatro
.48 da Estrala do Ferro (13 Goyaz no coerente anuo (aviso n 4-.112);

Do 119:406$751, á South Amo .ican Raitway Coastruction Com-
, pany .Limiled, demolições !revisarias dos trabalhos executados era
1 -agosto ultimo (aviso n. 4.413);

Da 331:612,8e07 ouro, equivalentes a 556:8778802, á mesnia, de
• tua:lições em agosto ultimo (aviso n. 6.116).

SEGUNDA SEGÇÃO

Requerimentos cle.spaelados
Dia 23(10 dazonbro do 1913

D. Jantaria Carolina Gomas da Luz, viuva do Francisco Ma-
•ehado da Luz, assente) do Correia de Joinville, Estado de Santa Ca-
tharina, pedindo os favores do montapio. —Habilita-se na fórma
Jel e junte certidões de nascimento dos filhos Alvaro, alaurille,
'Clodoaldo, Julio e Noamia ; de casamento da 113ynaldo, Ambrosina,
:Olympia, Francisco, Euganio e Ililia ; faça reconhecer por notaria
desta Capital as firmas da cella Ião de casamento com o contri-
buinte e a do obito deste ; prova qaal o estado civil da filha Noamia

faça Com que a mesma se represants na precasso ; prove que não
exerce emprego publico e que sempre vi .çe m em companhia do con-
tribuinte.

D. Francisca de Britto Amosim, viuva de Joaquim Arthur de
Amorim, telegraphista da Repartição Geral dos Telegraphas, pedindo
,naontepio.—Deferido.
• Antonio Gonçalves Parada, trabalhada'. da: Estrada de Ferro

Central do Brazil, padiola recousideração'do despacho 'que indecriu
ó 'seu pedido de apasantadoria.—Mantenho o despacho anterior.

• Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 23 d .: dezembro de 1913
Scieetificon-se ao elinisterio das Relações Exteriores em resposta

ao aviso n. 20, que acompanhou a cópia de uma nota da Embaixada
dos Estados Unidos da Ailladea referente á possibilidade de unia
concessão oa qualquer auxilio peenniario por parte do Governo do
Brazil a uma linha de navegação entre Nova York e Elle de Janeiro,
que não e exequivel, no momento, o estabelecjinento da linha em
questão, tratando sa embara do um util emprehendineento (aviso
n. 102).

Aviso ta. 178 — Se. inspetor federal das Estadras — Tendo ter-
minado a ingerencia dessa inspactoeia na fiscalização da construcção
da Etrada sie Ferro da Itapura á Corumbá com a passagem dessa
linha para o GoVorno Federal, determino que façaes remessa a esta
Secretaria de Estado dos documentos referentes ás medições até
agora realizadas e mais das desenhos dos typos de obras da arte cor-
mentes c especiaes, de estações, casas da turmas, plantas, perfis o
orçamentos approvados pelo Governo.

Saude e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.

Foram remeltidas á lespectoria Federal das Estradós:
Duas vias dos projectos e orçamentos de diversas obras a exe-

cutar na rede cia Viação approvados pelo decreto
n. 10.015, da 17 do corrente (oficie n. 177).

As segundas e tercei•as vias dos projectos e orçamentos das
obras de, repaeação do primeiro trecho (Ponta da Areia a President)
Buena) da Estrada do Ferro Bahia e Minas, approvadqs pelo decreto
n. 10.582, de 26 de novembro proximo findo.

Directoria Geral de Obras Publicas 2, 1;-, - •
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 24 de dezembro de 1913
Autorizou-se a Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, de

acciardo com seu oficio n. 727, de 16 do vigente mez, a mandar
abonar ao engenheiro chefe da secção do porto do Recife, Dr. Ma-
noel de Moraes Gen, uma gratificação extraordinaria de 2:0003000s
aviso n.

SEGUNDA SECÇAO

Expedienie de 2 f de dezembro de 1913
Ao Ministerio da Fazenda foram prestadas informações relativas

á desapropriação de terrenos da antiga fazenda da «Palmeiras, no
muinicipio de Iguassú, de propriedade de D. Mariatina de Lacerda
\Vetam& de Almeida (aviso ti. 71).

Requerimento despachado
Jasé Vieira da Silva, Pedindo restituição . de documentos. — Sim,

mediante recibo.
in••n•••

Directoria Geral dos Correios

Por portarias da 2 f.t. do corrente foram promovidos na Direetoria
Geral : a amanuense, por marecimento, o praticante de 1" classe
Raul Aderne; a praticante de l a classe, por antiguidade, o de 2'
Adalberto Pereira e nomeado praticante de 2' classe o cidadão Urjo,
Regis Costa.

Requerimentos despachados
Alfredo de Souza Lima, estafeta expresso da Directoria Cerals.‘

pedindo 60 dias de lice,nça.— Concedo 30 dias.
José Maria Antunes de Azevedo Junior, carteiro de 3 classe via

Directoria Geral, pedindo 60 dias de licença, em prorogação.-- 0Con-
cedo, com ordenado, licença para justificação das faltas dadas do 11,
de inalo a 1 de junho ultimes.

Maria Thereza Petra da FontourOlello, agente do Corpelo do
Engenho'de'Dentço, pedindo nomear uma julittj:weilica suq 6..».1sp

•ecione --Deferic13 ". Deew crivada. s.s ,ress: s,
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Proposta de Jose Fernandes Corais

José Fernandes Corroia, morador á rua Gomes Caneiro n. :5;
propõe-se a fazer o serviço. de baldeação , da todas as malas da Sub-
directoria do Trafego Postal, sujeitando-se a todas as condiçõas ex-
pressas no respectivo edital do concurrencia,publiealo no Diaeio Ofli-
ciai do 11 de dezembro de 1913, pelo proao (liara) do 53$, pagos men-
salmente por essa repartição.

O proponentc obriga-se a executar o sarviço com onze homens de
18 a 21 anima, todos de maior edade.

Rio de Janela°, 22 da dezawbro de 1013.—Josa. Fernandes

)12,..-wpw;
Proposta de Manoel Marques da Rocha

"-Manoel Marque; da Rocha, residente á rua Visconda do Inhaúma
n. 8, vem propar á Directoria Geral dos Correios, a fazer o seaviao
de baldeaçao do malas, pela quantia de 49$ por dia, pagos mansal-
mento, do accórdo com o edital publicado no Diario Official em 24
de novainbro do corrente anuo, sujaitando-se as clausulas do inumo

Nestes termos espora defarimento.
Rio de Janeiro, 23 da dezanibro do 1013.—J/uno:Á alargues da

Rocha.. -
.risewwwg,m7-irr! r;

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Secretaria Geral

• Por portaria de 24 de dezembro corrente, foram concedidos 90
dias de licença, com ordenado, para tratamento do sitiado, ao engo-
nheiro de i classe Guilbarma de Capanenia, ficando-lhe marcado o
prazo de 15 dias para entrar no goso da mesma..

Ministerio da ,Agricultural Industria
e Commereio

Directoria Geral d4ericu1tura e Industriai Animal
Sril' GUNDA SECÇÂO

11 .	 Requer amen to despedi ado

Dia 23 de dezembro de 1913
Jcisé Corra de Figueiredo.— Saila a patiçaa.

TRIBUNAL DE CONTAS
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SessNo ordinaria em 3 de dezembro de 1913

Presidencia cio Sr. Dr. Didimo da Marc — Representante do Minis-
terio Publico, o substituto Dr. Monteiro de Barros Lima — Se.
cretario, Couto Neves '

Presentes os Srs. director Da. Pedro Teixeira Soares e sub-dira-
elawes Francisco José Pereira de Oliveira e Julio V. Lobato de Vas-
conceitos, no exercicio interino dos cargos do directores, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro T. Soares:
Ministerio do Fazenda: .
Processo relativo á distribuição do credito de 538688, ouro, e

1308827, papel, á Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, para des-
pezas á conta da verba 33 a, com o pagamento aMathias Bohn Si Comp.
e Elpidio Pereira. — Recusou-se registro á despeza, por ter sido or.-
danada em Importancia ~kir do que a devida.

— Ministerio da Guerra:
' Aviso n. 997, de 24 da Outubro ultimo, sobre a distribuição do

credito tle 139:6328062' á Delegacia Fiscal-no Estado do Pernambuco,
á conta das verbas 9 a e 13'. — Registrou-se. 	 .	 .

— Relatados pelo Sr. sub-director Francisco José Pereira de
Oliveira:

• Miniaterio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 2, de 13 do corrente, prestando informação sobro a

verba por onde deve cornar a despeza oriunda do contractoeffectuado
pela directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil com Ernesto
Osvaldo Schmidt, representante de A. Thun, para o serviço de
,transporte de minerios de ferro, a que se refere o avisd n. 200,
do 26 de setemigo ultimo,.e . ao qual recusou . registra esto tribunal
por IcWarlio tie 2. de outubro seguinte ..,- Foi resolvido manter-se a
anterior. deliberação.	 .

do corrente a uno.—Mandou-se escripturar a dita quantia cornaasoaa

papel moeda nacional, da quantia de 5.000:000$, producto coa-.
versão de g. 333.333-6•8, á conta do deca •ato o. 10.197, da 20 do,abrtll

Aviso sem numero, de 18 deste mez, sobre a escripturacão,;e.ui
— Ministerio da Fazenda:

celta especializada.	 •
— 31:instado da Gu .rra:
Aviso n. 1.191, do 19 de dezembro corrente, relativo á distribui-

çaio do (irada() do 403:0008 á' Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, á conta das verbas O a e	 — Registrou-se.

—Relatados pelo Sr. Sub-diroctoi Julio V. Lobato Ce VascOcel-
los:	 ,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
" Aviso ti. 4.513, de 11 do corrente, com as cópias dos decretos.
ns. 2.830 e 10.600, da mesma data, refarentas á abertura do, are-.
dito extraordinario da 5:4398112, para pagamento de gratificação.,
addicional ao pessoal docente do Inatitutolleujamin Constatit, do
de 1012. — DOU-33 registro aocredito.

— alinisterio da Fazenda:	 •
Processo relativo ao pagamento, á conta da verba 33 a , da quare-“

tia de 9:203 á Leopoldina Itailway Company, Limitei], proVandento,
de sarviços prestados na conservação das linhas telegraphicas da' fle;.‘
partição Geral dos Tele graphoa compreliendidas entre Porto . das
Caixas e Sant'Anna, e dali . a Fribargo. de 1901 a 1904. — Racitsóit-Sá •
registro á de.spaza, par achar-sa, prescripta a divida. Foi voto ' veri-'
cião o do Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares, par entender que não corra.
prascripção contra o credor quando, Cimo no caso do que se trata',"
a demora na soluçai) do processo do aagamanto é motivada pela re-
partirão.

1iniste

Is do corra-ui-, cem deus numeras do Diario Official, de 12, ein.'q't‘itoi!

— 11rio da Guerra:
Officio n. 666, da Diracaão Geral do Contabilidade da Guerra, der

foram publicados 03 cantractos celebradas pelo Departarnanto da,
Administração com J. ignacio Coelho da Comp., rara o fornecluefitól
de botinas e polainas que se fizerem nec.essariaà, durante o anu) prie
xuno faturo. — fienS311-33 re4istra aos contractos, por'Sor • o assen-
to da daspcza a realizar no exoreleio de 1914, para o qual não existe"
orçamento votado.

— Furam tamlnin relatados plos Ws:1103 Srs. director e
directores os seguintes processos: 	 .

Do concessão:	 •
De montepio civil a D. Franciaca da Silva Peado, D. Isaura,Jaaa

dith de Fignairodo da Silveira Carvalha e D. Maria da Gloria Saiu-
paio Ferreira;	 • •

. Da reversão do montepio ivit aos menores balda, Darey, Marina. •
e Gaivão, filhos do finado telvaraphista da Repartição Geral,dos•Tale--:
graphos Mario de Oliveira Cosi; e a DD. Balmiaa Galdiaa
cisca Galdina. Leal e Heloisa Galdina Leal;	 •

..De meia soldo..e montepio a D. Maria lana de Castro, D. ígnea
Emilia Darauna, D. Maria . Becker de Campas, D. Carolina Pichlaz
Nuro e 3303 filhos menores Panaria de Santa Rita Nuno, Dhelion
Delcurt Nitro e Maria Eludia, D. Presciliana Francisca da C.sta, Santa.;
Anua e D. Maria Julia de Magalhães Garcia;

Do aposentadoria ao enviado extraordinario e ministro plenipo-
tenciario Manoal de Oliveira Lima e aos futiecionarios dos Correioal
Pedro Gil ['imantai, Manoel da Costa Vieira e Fernando Muniz Freire,
da Repartição Geral doa Telagraphos Francisco de Freitas- alagalhawasa:
e da Estrada do Ferro Central do 13razil Miguel João Duque Estrada.:
Mcyar e Arnaldo Manoel Fernandes, .	 .

Julgou-se legal a concessão das pensões :e aposentadorias de Tis,
se trata o ordenou-se a registro da despoza, ficando reconsiderada
as decisões de 29'e 25 de julho ultimo, proferidas nos processosados,
dons citados funccionarios da Estrada de Ferro Central do Brazil.
. Finalmente foi julgada comprOvada a applieação da quantia dN

25'08 feita pelo parteiro da Directoria de Estatistica Commercial, comn
despezas a seu cargo, • no mez . de novembro findo, por conta dá
adeantamento 'que; recebera.' 	 • •. ,

SE5SX0 EXTRAORDINARIA EM 21 DE DEZEMBRO D eE 1913
Presidenci4 do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Representante  do Ministerio

Publico, o substituto Dr. Monteiro de Barros Lima -- Secretario,
Couto Neves •	 ..	 '	 " • ,f

'111;áe. ntes os Sra,,:Üleactor Dr. Padro Teixeira Soares' e sub-dire-
ctores Francisco José'goreira de Oliveirrae. Julio V. Lobato de Vas..,
,ceneellOA, no exercieid ‘ieterine, dos' çargos de directores, foi ,a1a9..rta
á sessão':

Relatados pelo Sr. De. Pedro Teixeira Soares.
Ministet•io da Viação e Obras Pulálicas:
Aviso n. 524, de 3 do corrento,, rowttendo. cópia do„termo sub-

stitntivq -do contracto de 12 dá noveriSlaro de 1310,,..celnbrado goin. a.
Madeii'a LMamoré Railway Conipany;'dm virtude do decrato . r .
de . 8 do masmo,auez e anuo,-- e (pia foi .apresatitaila eate tribunal
pela DieL,'etoriárdO C.abinetOb	 'da Fazollh.:Ç00!.0 (4rIçiça
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Ordens de pagamento::

. Ordens da pagamen l o sobre as quaes o Sr.Dr.f l idimo Aia Veiga,
presidente do Tribunal, autorizou o registro, por despacho da hontem:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avisos
• N. 4.078, de 20 de novembro, pagamento de 5:400$, ao jornal
A Imprensa, de publicações de editaes feitas nos mezes da setembro e
outubro ultitnos;
• Ns. 4.300 e 4.287, do 20 e 10 do corrente, idem de 129:273$369 e
V0:235$253, em apolices e em ouro, a Humberto Saboia âz Comp. e
outro, do medição provisoria da trabalhos executados no corrente
anuo, em estradas da ferro;
. N. 4.108, de 3 do corrente, idem de 8123850 ao Correio do

Brazd,	 pM)licações no corranto atuo;
N. 4-.288, da 10 de dezembro corrente, idem do 15:7308,14, a

•outh American Ilailway Construction Company Limited, de carrega-
mento e (1escarga. de material em agosto findo;

N. 457, de 30 de ()ombro findo, ideai de 805, a Julio Fontino de
:Souza, de descontos do montepio;

' N. 3.890,do 30 de outubro findo,pagamento de 127:4405,a Compa-
Ilida Edificadora, da fornecimentos feitos S. Estrala de Ferro Oeste de
'Minas, em satembro deste atino.

- Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio -Avisos
N 5.330 A, da 19 do corrente, pagamento de gratificação de

-4005 ao 2 °Melai da Directoria de Contabilidade Ililario Luiz Leitão,
pelos soo viços extraordinarios prestados ene novembro ultimo;

N. 4.730, de 27 de outubro, idem do 49:6175777, ouro, a diversos.
-de transporte de immigrantos;

Ns. 5.329, 5.331, 5.333, 5.331, 5.333, 5.336, 5.347, 5.319 e
2;.350, de 8, 12 e 15 da dezembro corrente, pagamentos da 1003,
-2005, 300$, 600$, 7 .)05, 2505, 300$, 503 e nas de gratificações a di-
/ersos funccionarios desse ministerio

N. 5.337, de 12 do corrente, Home de 5105, a Affonso Mario Béda
-c outro, do dia tias, em novembro findo.

Ministc.srio da Justiça e Negocios Interiores - Avisos:

• Ns. 4.398 o 4.537. de 28de novembro o 15 de dezembro, paga-
mentos de 4913180 e 2205000, a diversos, de fornecimentos no anuo
-corrente

N. 4.005, de 25 de outubro findo, idem de 1:200$, como adean-
lamento ao Dr. Mario Franco Vaz, director da Escola Premuni-
toda 15 de Novembro, para attonder a despozas de prompto paga-
mento, em outubro e dezembro corrente.

- Ministerio da Fazenda-O:lidos:
N. 06, de IR de novembro lindo, da Delegacia Fiscal no Paraná,

pagamento de 75$234 á Estrada da Ferro do Paraná;
• N. 4, do 22 de janeiro ultimo, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,

idem de 178100 a S. Paulo Bailtvay, de fornecimentos;
' • N. 177, de 20 de outubro findo, idem, idem de 100$ a Acacio

Alves do rest l tuição devida em 1903;
• d. 207, de 23 de outubro findo, da Caixa do Amortização, idem

de 233$800 á Socii:OS Anooymo da Gaz de Rio de Janeiro, de forneci-
mentos	 0111111)10

OrriVi0 de 20 da itilho ultimo, da Delegacia Fiscal no ruo
•Grande do Sul, idem de 7845700, a Companhia NavegaçãoCosteira, do
passagens em 1912.

• Bequorimento de Manoel de Oliveira Freitas, aposentado em
elegraphisia de 1' classe da Estrada do Ferro Central 110 Brazil paga-

mento de 2:107$i19, pela Delegacia Fiscal cai S. Paulo, de seus
vencimantos em 1912.

. Exercidos findos:
Ildmerimontos do Alexandre B. dos Santog , Pedro Paiva, Manoel

Achão, Carvalho• Rocha & Comp. (dons) Maia. & irmão, Companhia
llyiranlia Porto Alegrense„João ^Loba Vianna, Sabino Cezario o
outres,Julio Lorenzi e outros,Orazimba Souza e João Ma alias Nosehn ng
e' outros pagamentos do 1155500, 6338332, 1:5665. 486$, 1148, 2035,
5165103; 200$; 310$, 5:5013332, 1353215 e 5363017, do divida de
exereici33 passados;.

• - Miuisterio da Guerra-Avisos:

Dezembro 'do 4913. 1941g
_4'

DIARIO DOS TRIBRIAES-1: -.k4!511 •

" r • r-	 Supremo Tribunal Federal

801 sessão, em 24 de dezembro de 1913

PIIESIDENICIA DO SR. 'MINISTRO TIRAMENTO DO ESPIRITO SANTO PlIOCURADog
GERAL DA . REPUBLICA O Sn. MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e mala da manhã , abriu-se a sessão, achando-so
presentes os Srs. ministros Manoel Mortinho, Oliveira Ribeiro, Colma-
rães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa, Caindo Saraiva, Enéas
Gaivão, Pedro Mibielli, Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros AndrA Cavalcanti,
Godofredo Cunha e Looni Ramos, que estão em goso de licença.

Foi lida o approvada a acta da Sessão anterior e despachado todo
o expediente sobre a mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 3.479-Capital Federal-Relator, o Sr. ministro Manoel Mar-
tinho; recorrente ex-officio, o Juizo Federal da 2a Vara; recorrido, o
paciente Giuseppe Cogoo.-Negon-se provnnonto ao recurso para con-
firmar a decisão recorrida, unanimemente.

Usou da palavra por parte do paciento o advogado Mario n
Lessa.

N. 3.477-Capital Feleoal-tielator, o Sr. ministro Sebastião do
Lacerda; recorrente, °paciente José Ferro; recorrido, o Juizo Federal
da t a Vara.-Deu-so provimento ao recurso para, reformando-se a
decisão recorrida, conceder o habeas-corpus impotrado, unanime-
mente.
• Aggravo de peliçiío

N. 1.727-Serg.sipe-Relator, o Sr. ministro Pedro Lossa; agra-
vante, Vicento José de Menezes; agravada, a Empraza Constructora.
da Estrada do Ferro de Timbó a Poopriá -Deu-se provimento ao
ag,gravo para julgar competente o juiz substituto federal, unanime-
mente.

AppelMes eiveis
N. 2.221-Capital Federal- Relator, o Sr. ministro Coimarão&

Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro LoSsa;
embargantes, a União Federal e outros ; embargados, HonOrio Er-
nesto de Campos e outros-Não passando a prelhninar da prescripção
da acção, contra os votos dos Sos. ministros Pedro Lassa e Pedro Mi-
bielli, de mentis foram recebidos os embargos para, reformando o
accórdão embargado, julgar improcedente a acção, unanimemente.

Usaram da palavra: por parte dos embargantes, o conselheira
Antonio Augesto da Silva e por parto dos embargados, o De. N:na.
Ribeiro.

N. 2.331 -Capital Fe.leral- Relator o Sr. miitistro Cancro Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e Pedra
appellante, o Juizo Federal da 24 Vara ; appellado, o Dr, Gustavo
Augusto Farnese.-Negou-so provimento á appellação para confirmar
a sentença appellada. contra o voto do Sr. ministro Mr ° Mibielli.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas e meia-da ta rd0.--- O sub-secat-
. 

tarjo,- Edmundo • da Veija. 	 • •

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Appellações eiveis

N. 2.476-Dlstricto Fe leral-Appella*ntes , Bromberg,, , Hacker
Comp.; appellado, Bruno Feder.-Ao	 moostro Enoas Gaivão.

N. 2.477-Districao Fatorai-1" ar,pellante, Francisco Feritandes
de Araujo; 24 appellante, D. Ca narina Fernandes da Araujo *;
aPPollacias, 	 josepha, Sandeu' 	 Einilia SalIC1103. - Ao Sr.
insiro Pedro Mibielli. •

N. 2.478-Districto Federal - Appellante, a ' Fazenda Nacional;
appellado, Miguel Ba rbosa.----"-AO Sr. ininistro Sebastião de Lacerda.

2.479--7Districto Fe"..,laral-Appellante, o contra-almirante Josã
Carlos de Carvalho; appéalada, a União Federal:- Ao Sr. ministro•Coelho e Campos;

N. 2.480-Alago'is-Appellanto, a Fazenda do Estado; .appeila:-
dos, os engeffli i ro tdolplio Morales de los Rios e outros.-Ao
'listro Manoel	 . .
• Federal-APpellante,o capitão do fragata JoSi's.
Manoel l 'c1n. ira Sa. , mpaio; appellada, a União' . Federal. -- Ao Sr.

I•I3lstro 0eiral Ribeiro:	 •	 -	 - • •
Ni.'2.482•- • Paraná--= Appe1lante,' Fazenda"do "Estado; aPpollà-

Ferreira St Comp.- .-Ao Sr.-- ministro Guimarães Natal.' • 3
N:'2:483J-Distrléto lEe•leralt o appellante,.o juiz federal;- 24 ap:.

pellante, a União Federal; appallado Patilino Francisco dos SantOs',
1 -Ao Sr. ministro Pedro Lassa.

.	 636, de 10 deste mez.- Recusou-se registro ao termo substitu-
tivo do contracto, por.não ter sido o referido termo assignado pelo

• ministro da Fazenda, que tambem não foi ouvido sobre a parte finan-
• -Ceira,como determinam os mis. 37 , da • lei n. 2.544, de 4 de janeiro

'de 1012, e 113 da de n. 2.738, de igual data de 1013.

•
*- N. 1.0O6, de 26 de novembro • ultimo, pagamento de 27:373$ a"

COmpalibia Nacional do Navegação Costeira, de transporte de tropa
Cargas. ilo leorrente anuo;	 • ,	 •-• •• • - -• • •

'	 N. 1.139; de 5 de dezembro corrente, idam'de 9:4015800, a
• panhia Canta-eira e Viação Fluminense, de passagens e trilasporte,
uô corrente anuo. .	 '	 • --

1-
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N. ; • 2.1331 — District° Federal—ta appellan te; o juiz foilzral da 23
Vara; 2.3 appallaute,a União Fedaral; appellado, o major Domingues
José Raiz Monteiro. e--Ao Sr-. ministro Comuto Saraiva.

' N. 2.485 —District° Fela,ral— I* amianto, o juiz federal da 23
Vara; 23 appellante, a União Foderal; aapallacla, D. Maria Augusta
Alvos da Veiga.—Ao Sr. tninistro Enéas Gaivão.

N. 2.186 — Parahyba do Norte - l 3 apeollanie, o juiz fedaral; 2a
appellante, a União Fedaral. •

N. 2.487-11io Grande. do Sul— AppalIante; o juiz federal; appel-
lada, a Companhia Auxiliaira dos Chemias da For au Brésil. — Ao
Sr. ministro Stebastira.o de Lacerda.

N. 1.002 — Amazonas.— Apteellantas, M. Catanhele & Comp.;
appellada, a Fazenda. Federal.—Ao Sr. ministro Coelho e Catupos,em
substituição.

N. 2.219—Capital Federal—Apoallante, o jai_ feleral da 1 3 Vara;
appellado, Antonio Pereira do Amaral Costa. — Ao Sr. ministro Ma-
noel Mertinho, em subflituiçao.

N. 2.012—Pará— AppellanO, „Iordani; appllat.i a Fazenda
Naeional.—Ao Sr. ministro Oliveira R.beiro, em substituição. -

N. 2.156— Rio tirania do Si! — .3,pp3lantes, Carvalho lieocffs St
Comp.; appellada, a Fazauia-Nacimal. — Ao Sr. ministro Guimarães
Natal, em substituição.

N. 2.1—S. Paulo-1 3 apta:Balite, o juiz fe arai; 2.
a União Federal; appAlado, Francisco das Chagas Maateira. 	 Aa
Sr. ministro Amaro Cavalcaati, em substituieão.

N. 1.915—Capital Federal—Appellante, daldima Cie3ra de Miran-
da J.unior; appellada, a União Federal.—Ao Sr. ministro Pedro Lassa
em stibstituieão.

N. 1.930—Parallyba. do Norte—Appellante, o juiz federal; appal-
lada, a União Federal.— Ao Sr. ministro Comuta Saraiva, em substi-
tuição.

N. 1.611 — Paraná. — Appellanta, o Estado do Paraná; appal-
lado, Ctuelido Saveriano Maia. — Ao Sr. minist:a EW.513 GalvIa,

N. 1.830 A—S. Paulo—l a appallante, a Companhia Brazileira do
Energia Electrica; 2" appallantes, 8: Comp.; appallada, a Ca-
mara, Municipal d3 S. Paulo. — Ao Sr. ministro Pedro dihilli, em
substituição.

N. 1.0?5 — Amazonas — Apaellante, The Amazon Staam Navi-
gation; a.ppellada, a Fazenda Nacional. — Ao Sr. ministro Schastião
de Lacerda, em substituição.

N. 2.190— Capital Feleral — Appellantes, D. Ilenriqueta Mura-
beny Pereira & Souza e outros; appellada, Companhia de Seguros
Sul America.—Ao Sr. ministro Coelha e Campas, em substituleão.

N. 1.86I—Capital Feleral—Appellantn, o juiz federal da 2 3 Vara;
appellado, Milite José de Castro e Souza. — Ao Sr. ministro Manoel
Murtinho, em subRtituição.

N. 1.866—Capital Federal— Appallant
'

as Dr. João Alvas Moira e
sua mulher; appellada, The. Rio de Janeiro Light and Power C3.
mital.—Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro, em substituição.

N. 2.033—Baida—Appellante, a Fazenda Naaional; appollado,
teres Faustino Adriano de Mello.— Ao Sr. ministro Guimarães Natal,
em substituição.

N. 1.003— Bahia—Appellanfe, a Fazenda do Estado; appadlado,
Manoel Dias da Silva.— Ao Sr. ministro Amaro Cavalcante, em sub-
stituicão.

N. 1.8,43 — Rio Grande do Sul — Appollante, Alfredo Leão To-
relly; appellado, a Fazenda Nacional.— Ao Sr. ministro Pedro Lassa,
em substituição.

N. 1.687 — Capital Federal — Appellante, a União Federal; ap-
penados, Antonio Vieira Monteiro de Oliveira e sua mulher.— Ao
Sr. ministro Canino Saraiva, em substituição.

N. 1.5'kS — Atinas Geraeg—Appe1lant2, João Evangelista da Silva
Comes; appellada., a Fazenda Nacional.— Ao Sr. ministro Enéas Gai-
vão, em substituição.

N. 1.709 — Rio Grande (to Sul — Appellante, João Antonio Ca-
minha; appellada, a Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro Pedro Mi-
bielli, em substituição.

N. 1.727 — fio Grande do Sul — Appellante, a Fazenda Na-
cional; appellado, Dr. Luiz José Sampaio.--Ao Sr.ministro Sebastião
de Laçarda, em substituição.

, N. 2.085 — Capital Federal — Appellante, Dr. Aronso Carrh.
Lyrio; appella,da, a União Fecleral.—Ao Sr. ministro Manoel Murti-
nho, em substituição.

N. 2.175 — Capital Federal — Appellante, o juiz federal da 23
vara; appellado, Pedro Innocencio de Oliveira.— Ao Sr. ministro
Oliveira Ribeiro, cm substituição.

N. 2.015 — Capital Federal — Appellante, Joaquim José do
Amaral; appellada, a União Federal.— Ao Sr. ministro Guimarães
.Natal, em substituição.

N. 1.802 — Capital Federal — Appellante, Gonçalo Attico Lima;
appellada, a União Federal.--, Ao Sr. ministro Pedro Lassa, em sub-
stituicão.

N. 1.630— Pará, — Ap:collante, Antonio Ferreira de Moraes;
appelladas, Motta Fiuza & Lomp.—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva,
wisttlittituicão,

.	 .
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N. 1.852 — Pernambuco	 Appellante, .o juiz federal; appel-
lado, João Felipe Carneiro Campollo..—Ao Sn. ministro Sebastião de
Lacerda, em substituição.	 .

N. 1.777 — S. Paulo — A.ppellante, Maximiano Reitor do Men-
donça; appellada, a Fazenda do Estado. —.Ao Sr. ministro Manoel
Maninho, ene substituição.

N. 2.290 — S. Paulo — 1 3 appellante o juiz federal; 2.3 appel-
lante, a Fazenda Nacional; apiedado, Augusto do Azevedo.— Ao
Sr. ministro Oliveira Ribaero, em substituição.

N. 2.223 — District° Federal — Appellante, o juiz federal da
ia Vara; appellado, o capitão medico Dr. Alvaro de Paula Guima-
1. 1-tes.—Ao Sr. ministro Guimarão,s Natal, em substituição.	 •

N. 1.119 — Bahia — Appellante, John Gordon; appellado, o Es-
tado da Bahia.— Ao Sr. ministro Amaro Cavaleaute, em substi-
tuição.

N. 2.239 — Rio Grande do Sul — Appellante, Antonio Anus°
Farreira de Abreu; Ippellada a Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro
Pedro Lassa, em substituição.

Audiencia, em 24 de dezembro de 1913
JUIZ SEMANÁRIO, O EY." 55. MINISTRO CANUTO JOSÉ SÁRAIrl

Fo.aun publicados os seguintes accordãos:
Denuncia

N. 11 — Maranhão -- Denunciante, Sergio • Colaço Veras; de-
nunciado, José Castela Wranco da Cruz, 1 3 supplente do substituto df
juiz federal da sução.— Foi absolvido o réo.

ExtradicCo

N. II — Capital Federal — Requerente, a Legação Argentina;
extraditando, fanem Comas.— Negou-se a extradição.

Recurso extraordinario

N. 837 Distoicto Federal — Recorrente, René LOUi3 de Geslin;'
recorrida, Geargette Darlot de Geslin.— Não se tomou conhecimento
do recurso.

Appellação citei
N. 2.319 — Capital Federal — Appellanto, José. Pereira de

Araujo; appellada, Tha Leopoldina Railway Company, Litnitad.—Ne-
gou-se provimento á appellação.

N. 9.185 — Parano, — (Aggravo cio art. 41 do Regimento), ag-
gravante, a Estrada de Ferro Paraná.— Negou-se provimento ao
aggra vo.

Revisao criminal

N. 1.610 — Rio Grande do Sul.— Peticionará, Venancio Rd.;
inani. --, Deu-se provimento á. revisão.

eperiinen tos

Compareceu o advogado Dr. Aristides Pereira da Silva, por parto
de seu constituinte Manoel Vicente Carioca, no aggravo de instru-
mento n. 1.700 e dissa que, estando findo o prazo assiguado ao
agravado Absolon Moreira para ver passado em julgado o acctirdão:i
deste egregio tribunal que deu provimento ao agaravo, lançava-o do
prazo assignado, e requereu que, sob prégão Se houvesse por feito o
lançamento e findo o prazo.—Defevido; apregoado, não compareceu.

Compareceu mais o advogado De. lldefonso M. de F. Alvim, por
parto do Dr. Josó Joaquim de Queiroz Junior, e dissa que, tendo oiro-
reciclo embargos ao venerando accórdão que julgou afinal a excepção
da innommtencia de juizo opposta pela The It. John int Iley Mi-
ning Company, Limited, na acção de manutenção de posso sub judice, -
requeria que, sob pregão e pena de revelia, ficasse; assignado á cace-
piente o prazo legal para contestal-os. — Deferido; apregoada, não,
compareceu.

Compareceu ainda o advogado Dr. José Luiz Cavalcanti de Men-
donça e, por parto do Dr. José de B. W. de Mendonça, na appalla-
ção eivai n. 1.388, requereu a .assignação do appellado Joaquim Gitea,':
dos Condiu Filho o prazo legal para arrazoar a dita, sob pena de re-
velia e lançamento.—Deferido; apregoado, não compareceu.

Compareceu banhem, o Dr. Adalbert° Darcy, por parte da
Pernambuco Tramway and Power Company, Lindted, no aggravo
n. 1.711, em que é a mesma aggravante, sendo aggravada The
lian Street liailway Company, Limited, e requereu que, por não ter a
aggravada procurador constituido para acompanhar o aggravo, ficasse
sob pregão, assignado á dita agravada o prazo legal para ver passar -
em julgado o accórdão de fls. proferido naquelas autos.— Deferido;
apregoado, não compareceu.

Compareceu finalmente o solicitador Miguel Braga 'e, por parta
da Companhia Metropolitana, assistente nos autos da. carta testenen-
nhavel n. 1.552, testemunhante, Ottilia Lanar Napoli, citou sob pra-

-	 N. l..70 — ílio da Janeiro	 'Appellante :, Companhia Fiat Lux;
appellado, Joaquim Pereira Ribeiro.— lo . Sr. ministro Pedro Mi-1
biche em substituição.
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)g1oQ Estadual°. Sauta. Catharintt,,, testemunhado, para os termos do

, Trocesso, c. assiguou-ll e. o prazo do cinco, dias para impugnar O3 em-
bargos oppastos pela testeinduilianto ao. accérdão• gila, julgou, improe.te
dente a refderitia carta e requerem que se tives.se por feita a citação e
por a,ssignado,o prazo, sob. pena do revelia.—D'eferidOZalmegaaJo,
coinpace.ce u.

1.n••••••

Juizo Federal da Primeira Vara
JUIZ, In. BALI. DE SOUZA MARTINS. — EiCJIIVD, DE. ALFAED3 PRISCO

BARUOSiA

Executivos &caos
Enquanto, a Fazenda Nacional; executados, Oliveira Chaves &

Comp.— Na. fórina da pronmeão retro.
Exequente, a Fazenda Nacional; executados; . Barreiros Lobão.—

Na' forma da promoção retro.
Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Roque Teixeira Sz

Comp.—Na forma da promoção retro.
Enquente, a Fazenda Nacional; executado, Romano Per3s.--Pro-

siga-se do accUrdo com a promoção retro.
Exequonte, a Fazenda Nacional; executado, João Plug Flamini.

Prosiga-se dG accordo com a promoção retro.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Francisco Amelia.—

Prosiga-s3 do accórdo com a promoção retro.
Justificações

Justificanle, Theodora de Andrado Mattos.—Vista ao Dr. procu-
rador da Republica.

• Justificante, ãligual Paro,iva da Motta.—Julga par sentença a de-
duzido na petição de lis. 2, em vista da prova, dada,. para. que produza
todi,s os atreitas. legaes.—Entraguedu-se os autos á justificante,, inde-
pendente de traslado.

Justilicante, Manoel Ferreira. Cacdoso.--Julgo par sentença o
deduzido na petieão de fls. 2, em vista da prava dada para que pro-
duza todos os elraitos Lopes, entrego:mu-53 os autos ao justiticante
independente de traslado.

Justitica.uto, Antonia de Moraes Cati/lita..—Vista ao Dr. procura-
dor da Republica.

Processos crimes

Autora, a Justka; réo, Romeu Serio da Sant'Anna.—Confirmo a
decisão, do aecordo com a propila proninão do Dr. procurador cri-

,

• Autora, a Justiça; réo, José Ramon Lopes Lleral.—Archiva-se.
Notificaçcio

Autor, Seraphim Antonio Pereira; réu, Jocintho Garcia.—Rece-
Lidos os embargos como contestação, na fóruna da lei, prosiga-se.

Despejo
Autor, .Tose Lopes da Costa Moreira; réo, Gustavo Sehroter.---

Julgo por smitença a notificação feita á supplicada para o despejo do
pecai° e mando que S.5 expeça o competente mandado; custas pela
111 ,25111j. supplicada

Exame de urros

Supplicante, a Companhia Fabrica de Vidros e Cheystaes do
Brazil; supplicada, a União Feederal.—Julgo por sentença o exame a
lia. 11 a 15 para que produza todos 03 atreitos topes; entreguem-s3
os autos ti parto, independente do traslado.

Acedo sumularia especial

' Autor, Fala Machado; ré, a União Federal.
Soillenee.—Felix. Machado pede pela presente aceão summaria

especial a nullidado, por illegal, do acto de 3 do junho do corrente
anuo, do Ministerio da Fazenda, que o dentado do cargo de ercrivão
da Collectoria Federal d3 Vassouras, no Estado do !tio do Janeiro,
sendo a Vidão Federal condominada a llme pagar, com os juros da
pára o custas, todos os proventos que tem deixado de parceboc até
readmiLtil-o no mesmo cargo ou approveital-o ein outro equivalente.
A ré contestou por negação, sustentando dias suas razões tina.es a
demissibililade ad ?aduna 11ãO SÓ dos escrivaea como dos collectores
fadardes, a dospeito das coadiçOas estabelecidas pelo art. 33 do
decreto n. 4.039, de 25 de junho do 1011, visto ter o Governo
com ella exborbitado da competente autorização legislativa.

Este juizo, eia sontena da 9 d) outubro de 1011, condrinada, por
accórdão do Supremo Ti...amimai Federal de 1 de junho ultimo, na ap-
paliação eivai n.2.208,já decidiu qua o referidoart.33 do decreto 4.059;
do. 10h, determinando que aos collectores fedemos e os escrivães.,
depois de afiançados, não poderão ser detnittidos sinão por falta de
exacção no cumprimento de seus dos eares ou por acto que moralmente
os incompatibilize para continuar no exercieio do cargo», nã.o excedei'
a autorização dada pelo, art. 29.,u.. ei da lei 716, de 29 do dezembro do
1900, por isso que não se limitou esta dispose:Uo a mandar regalia-

. leear as eadectorlas federaes, cujos funceionarios eram, pela legisla- I- ;	 ;	 - -	 ---•=••• . • •

çuo vigetile,ao teutpo qeiqn io foram extinctas, deniissiveis 1ivremei44:
mas a reorofiniuta da. maneira a mais ampla o serviço da arrecada
em, da ,111,(. , Iderae:; nos Estados, pod utdo, por consequencia ;ír
ser feita pelo Goveruo a organizaçãa de tacis repa.rtieões da modo
verso da que tÉRIGU1LC aSS1111.	 G11,1 a situaeão ou posiçaon4,
dos rasweetivos fitacciona.rios com its garatujas e vantagens que OS
tornassem mais aptos para o serviço.

O autor, nomeada em2í de ¡alheiro de [011, para o cago de es-
crivo da Collectoria das Rendas Fted3raes de Vassoras, no Estadà"

„do Rio de Janeiro, proston a respectiva Haura, approva.da pelo
Tribunal de Coutas, e entrou em exercido em O de inalo seguiu to
(Ws. 8 a 13), em plena vigancia do decreto 4.059, que: não
pertnettia a sua demissão -saia a verificação do qualquer dos-,
dous factos que estabeleceu. Ora, não contesta a ré que cila de-
sempenhou as suas funceões sempre com honestidade, zelo o com--
peteneia, sem incorrer em qualquer recto ou cornmetter qualquer
irregularidade, o, como, sagunla a melhor doutrina, os empre-
gados publicos que exercem (micções de gestão teern com o Estado
um contracto de locação da serviços, contracto feito de accõedo com
as leis e regulamentos, a em -sei-planeia logica é que, tendo violado
uma das clausulas (lassa contracto, o Estado dava indemnizar o
autor nos termos pedidos (accordão da mesmo Egregio Supremo.'"
Tribunal Federal de 13 do abril do corrente animo, a respeito da 1
demissão de um outro eollectoe federal). O facto do haver o Poder
Executivo declarado mais tardo no dacreto n. 9.285, do 30 de de-e.
zembro de 1911, considerou ainda este accordão que os Colleetores •
e os escrivães das Collectorlas Federaes se conservariam 11.03 seus
lugares emquanto betu servissem, não podia de modo algum tornar,
paiom a posição juridica de uca funecionarios ou justificar a sua
demissão : a formula enquanto bem seis irem é equivalente á. usada
pelos norte-a.maricanos clarim good behaviour com que HOS Estadas „Ç
Unidos da America do Norte se fazem as nomeaeõos dos juizes da'
Suprema Corte Fedoral e que. interõapretada par ospiritos sues O '1. „rectos, tem constituido a garantia d3 uma 'murcha vitaliciedade.

Nestes termos, julga precedente a aceito proposta para comi-
domar a ré na fórma do judicio.

De accõedo com a lei, appallo para o Supremo Tribunal Fe- •
decai.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro da 1013. — fica de Souza
Martins.

Juizo Federal da Segunda: Vara

JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVALHO R ALDrOMIQUZ—rgnirÁ'Oi.'
11E1ETER O GUIMARÃES

Inventario
Inventariante„roaquim Rodrigues de Oliveira; fallacido, Fmãii T

cisco Nicoláo Mandillo.—Daferido o pedido de folhas.
Justificações

•Justiticante, D. Leopoldina de Oliveira Forraz.—Julgo por sen.:
tença a presente justilica(gto para que produza os seus devidos e le- .
gaea offeitos. Entregue-se á parte, independente do traslado, pagas
as custas.

Justilieante, D. Eponina da Silva Tat u —Vistas ao Dr. proctl,
rador.

ficções ()Minarias

Autora, D. Violaria Alves Pereira; réos, Carvalho Junioi,
& Comp.—Em prova de dilação legal. 	 • rAdutor, Jacintho Theodoro Fernandes; ré, Empraza Navegação
llooplte.-2Coneado a prorogaçâo requerida.

Autor, o major Alfredo da Lima Botelho; ré, a União Federal:
—Recebo a appellação em seus atreitos regulares o assigno o prazo da
lei para apresentação dos autos á Instancia, Superior.

Autores, rola Joaquim da Costa Sz Comp., réos; Jermana
& Comp.

Sentença
Vistos e examinados estos autos de acçã'o ordinaria, em que

Joaquim da Costa Comp., estabelecidos na cidade de Nictheroy, Es-
tado do Rio de Janeiro, reclamam de Jermann & Comp., desta Capi-1
tal, o pagamento com os respectivos juros da quantia de 2:3313, Nal'',
ço da cantaria que limes forneceram para as obras de que foram em,.
preiteiros no n. 721 da rua S. Francisco Xavier; e 	 ?;•

Considerando que está provada a obrigação pelo documento do
as. 3 e que, longe de a contestar, os réus a confessaram no deixa.'
mento de as. 28;	 • 1 ,1

Considerando que, assim procedendo, limitaram sua defesa a ex:1;',
capção de litispeudencia articulada como contestação a fla. 8 e des.; I
envolvida nas razões (leiais; mas

Considerando (pie ituprecedencia de tal excepção. resulta rua%11,
nifesta da propria. exposideio dos r.áns; pois que segundo urdia se de,fti
dg? a1151,9 9 1,3y,' Pr 0134 z,Jr .1J contra, os autores no Juizo Federal' -



Estdo do Rio teem por objecto a cobrança da multa de 5:0005, pulá
convencional do contracto que com 03 mesmos ajustaram para o for-
necimento de padra britada, destinada ás obras do «caes do porto» ao
passa que o objecto da presente acção é a cobrança de 2:0005, preço^
da voada de poças de cantaria para obra differente;	 •

Considerando que assim não existe entre as duas acções a identi-
dade de cousa e de causa indispensavel para autorizar a excepção
offerecida e que, si procedente, melhor se denominaria de «preven-
não» visto tratar-se de «processo anta juizes diversos» (T. de Freitas,
nota 320 ao § C:XLV de Pereira e Souza—Primeiras Inibas):

• Julgo procedente a acção para o fim de condemnar os ré,os no
pedido e custas.

Di•trieto Federal, 13 de dezambro de 1913.—Antonio J. Pires de
C.. c Albuquerque.

,

Autora, a União Fedeeal; ré, a Socielade Peopagadora das Balias
Artes.

Despacho
Das allegaçõe.s que nos seus embargos de fls. 191 articula a appel-

!ante, sem entretanto adduzir provas; a unica que poderia justificar
em face da lei o não seguimento da appallação dentro de seis mezes,
que lhe foram assignados, seria a de que os autos S3 achavam na
Instancia Superior para decisão dos aggravos e embargos com que o
co-réo Pasclmal Se eTeto conseguiu entravar, durante perto de dons
annos, a marcha do processo.

A vista, porém, de que deste consta semelhante allegação apenas
serve para mostrar que não merecem fé as affirmaçõas da appellante.

Os autos estiveram, é certo, na Instancia Superior, mas baixaram
definitivamente em 8 de janeiro de 1912 (lis. 187 v).

E desde esta data, isto é, lia 23 mezes e nove dias, esperam ern
cartorio que a appellante promova o seguimento dessa appellação que
interpoz lia mais da tres annos e graças a qual, illudindo a sentença
de fls., se vai mantendo na posse de um terreno que pertence ao
Estado; assim

Julgo improcedente os embargos e deserta a appellação. Pague
appellante as custas.

District° Federal, 17 de dazembro de 1913.— Antonio 1. Pires de
C. e Albuquerque.

Côrte de Appellação

'omissão de posse
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Dezembro de 1913

Sessão da 3' Camara, em 24 de dezembro de 1913
raEsiDENciA INTERINA DO SR. nrszán.triesnan TORQUATO DE FIGUEIREDO;

SECRETARIO, na. EVARISTO DA VEIGA GONZAGA

• Compareceram os Srs. desembargadores Saraiva Junior e Gemi-
niano da Franca.

Esteve presente o Df. Moraes Sarmento, procurador geral do
Districto Federal.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus
R. 463—Flelalor, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;

paciente, Albino'Pereira.—Julgaram preju ficado
'Lambam foram julgados em sessão secreta os recursos de habeas-corpus mm. 171 e 172.
Tomou parte em lodos os julgamentos na fólna da lei o Sr. des-

embargador presidente interino da Camara.
PASSAGENS DE AUTOS

Appellações crimes ns. 581, , 618, 411, 5'fr3 e 917, ao Sr. desem-
bargador Saraiva Junior.

Appellaçoas climas ris. 527 e 407; ao Se. desembargador Gemi-
niano da Franca.

EM MESA

Embargos ns. 517 e 640.
. COM DIA

Embargo de nullidade n. 912.
ACCULÃOS PUBLICADOS

Appnllações crimes mis. 795, 475, 592, 558 o 421.
Appallações eiveis as. 5i2 e 721.

-	 N. 1.500 (Dasistencia)—Belator, Sr. desembargador Alfonso de
Mirando; embargante e desistente, a 'Companhia Metropolitana; '
embargados,D. Luiza Guerra I'alm e outros.—Julgou-se poe sentençar,
a desistencia, unanimemente.

N. 1.581—Relator,o Sr. desembargador Pitang,e; embargantes,*
D. Anua da Conceição Jansen de Lima Novaes e seu marido; embar-
gado, Jeronymo José de Macedo.—Foram despresados os embargos,'
unanimemente.

N. 1 .601 —Relator, o Sr. desombarp:ador Alfonsa de Miranda;
embargante, Eulalio Teixeira da Souza, Syndico definitivo da fallen-
cia do Laemmert & Comp.; embargada, D. Na natio Lidy. — Foram
despresados 03 embargos, unanimemente.

. Impedido, o Sr. desembargador Lima Drummond.
N. 1.722—Relator, o Sr.desembargador Lima Drummond; em-

bargantes, A. Gomes & Comp.; embargado, J. A. do Azavedo.
Foram despresados os embargos, unanimemante.

Não tomou parta o Sr. desembargador Cicero Soabra.
Embarjos de declaração

N. 1.732—Relator, o Sr. desembargador Alfonso de Miranda;
embargante, Amaria° Gaivão Btfeno; embargado, 'José Fernandes
Couto.—Foram julgados improcedentes 03 embargas, unanimemente.

EM MESA

Embargos em aggravo de petição n. 739.

• Sessão de amaras Reunidas, em 24 de deZembro de 1913
PRESIDENCIA DO se. DESEMBARG 1DOR CELSO GUIMARÃES — SECRETARIO,

DR . EVARISTO G UNZAGA

Comparaceram OS Srs. desembargadoras T. Bastos, Pitanga,
Lima Drommona. Alronsc“le Mirando, Nestor Moira, Cicero Seabra,
Torquato Figueiredo, Geminiano e Saraiva Junior.

JULG AMENTOS

Aggracos de petição

N. 763 — Relator, o Sr. desembargador T. Bastos; aggravante,
Manoel Teixeira da Magalhães Bastos; aggravado, Francisco Vieira
Boulitreau.—Foi confirmada a decisão aggravacla. unanimemente.

N. 1.073 — Relator, o Sr. desambara...ador Pitan ga; aggravante:
José Cardoso da Silva; aggravadoS, Manoel Pereira Serrano e outro.
—Foi confirmada a decisão aggravada, 'unanimemente.

N. 1.048 — Relator, o Sr. dosamba.rgador Lima Drummond; ag-
gravante g , Eduardo J05,5 Dias Pereira e Il. Dorragain & Comp.; ar,-
gravado, commendador José Gaspar da Rocha Junior.— Foi confie-.
mada a decisão ag,gravada; unanimemente.

Embargos de nullidade
N. 399 Relator, o Sr. desembargado Lima Drummond: em-

eargante, Francisco da Cunha Teixeira ; embarzados, Pereira &
Gomes.—Foram despresados os embargos, unanimemenie.

N. 488 — Relat-w, o Sr. ilesinbargador Tavares Rastos; cubar-
g.ante, Antonio Barbosa de Miranda. Filhe ; embargado, Segismundo
Ii.obler.—Foram desprasados os e nbargos, unanimemente.

Não tomou parte o Se.desembargador Cicero Seabra.
N. 527 — Relator, o Sr. desembargador Pitan ga; embargantes,

Claudio Matiz & Comp.; embargados, José Fernandés Alves &
--Foram despresados .os embargos, unanimemente.

Não tomou parte o Sr. desambargalor Cicero Saabra,
N. 528 — Relator, o Sr. desembargador Lima Wurnmond; em- •

laargantà, Ilypolito Alves Coelho; 'embargada; D. Anua Theraza Car.: •
neiro Pinheiro,	 .	 ,

Foram despreáados os embargos,- Unanimemente. - 	 •
- Nati tomou parte-o Sr. 'desembargador Cicero eabra. 	 ••

580. -7Re1ator, o Sr.-do:sembargadcie • Lima Drummond: einbar-:
kantp; -João de, Carvalho. Vianna; embargado Lucio Soares Dias. —
Fdram,despi .esados o; embargos,* unanimemente.

NUS tomou parte b Sr. desembargador Cicerb Soabra. - 	 • •

Juizo de Direito da Quarta Vara eive!

JUIZ, Da. SOUZA GIME3 — E CRINÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO

Fallencias
José Simões Fernandes.—Diga o Dr. cu;.ador das massas sobre o•

pedido de destituição de Os. 234.
Sampaio Comp.—Sallados e preparados, á conclusão.
João Francisco Guilnarães.—Despacho dado em uma petição nos

ditos autos por	 defiro o requerido.
Alves Cazaes a, Cabral. — Nome.iado syndicos em substituição,

Matheus & Comp., 'que assignarão o termo.
Executivos	 .	 •

Exequente, João Gualtey executada Elisa Ludug.--- Procede a
duvida do.Sr.- escrivão, expeçam-se • novos editaes.

Exequ^ante, alanool Pereira da Motta; . executado, José de Faria.
Julgado por sentença o aceordo tomado' por tehno- lis. '16, para

que peoduza os 'devidos e-legaes.effeitos; custas, na fórtna da lei. 	 .
;	 .	 - •	 .	 •	 ;...-•

Salgado 61 Comp., negando o aggravo requerido a fls. 211, por-
quanto desde ntezes que o signatarie da petição em fis: 215, ad-
vog,ado de G. Larne (procuração de lis. '79), como se ,VÕ 	 C._grt. i(13%



Juizo de Direito da•Primeira Vare Wel
AVISO AOS CREDORES

Concordata de Augusto Coelho & Czna.p.
Communico aos credores da- concordata da Augusto .Coelha*

& Comp. que a assemblea foi adiada para o dia 7 de janeiro vin-
douro; á 1 hora.

Rio do Janeiro, 15 de dezembro de 1013. — O escrivão Bartlait•

,

Juizo de Direito da Primeira Vaia' civet
.vatiencia. de Armando O. de Carvalho & CoreB•

• AVISO AOS CREDORES

Communieo aos credores da fallencia.'de Armando 0. do Carvalho
& Comp. que se acham em cartorio, durante cinco dias, .as relações ef,,
documentos apresentados pelos syndicos,.• para serem exannnadoá:
pelos intaressados„ apresentando as suas • impugitações„ de aceõrdet,
com os §§ 5° e 60 tio art. 83 da lei n. 2.021 de - -17 de dezembro do.
1008, os gimes são do teor segainte:e§ S .°, Durante esse prazo cie cincos,
dias, os credites incluidos naquellasTelações poderão ser impugnado

quanto á sua legitimidade, sruportancia ou classificação. § 6 0 . A irn•
puguação será dirigida ao juiz por meio do requerimento instruido
com documentos; justificações Ou outras provas»:

JanIes.

%,(1-	 .
Rio de Janeiro, 21 de dezembro do 1013. 	 O escrivã:o, Dartlett

'Jalnes. •

•

dg fis • 2.6.1, Mulia.c.aalmeiradutced,a, nomea.ção do, liquidante, ttr. Joa-
quint Pereira de Safes, qtaando tem vista. dos ,autos a. fls. 163 e
17u, em 18 do julho e 15 da setembro.. — Ustava que a parte ou 8j11

procurador tivesse. conhecimento dessa I laalenãO e advoglb.
Laroe, a fls. 169 e fls. 176, ti,vesse vista dos aoteá."Quattea á pai-

de, fls. 2,60, defiro-a, marcando o prazo de 18 ,	•	 •
'IS CR tar io

Inrentariante, Luiz Pinto daCerqueirr„ •-- inventariado, Antonio
Pinto de Cqrqtieira. — Sejam estes' autos. apponscs aos CIU inventario
existeutte peste juizo.

Eueutuo 111:v0u:cario

Exequente, Dr. .140. kla giSta, Feança Rangel; executados,
Arkhur Alves Ferretra a sua inether, D. Alice Pires. Alvas Ferreira.—
Intime o depositado a awsenta.: nova deenmstração das dividas te,
cobiilas pois a ultima data de 19 de novembro da 1912 (Os 3t1), afim de
se saber qual o saldo em seu podar e deciJir eito Juizo sobre o regue-
rido a lis. 127, em 48 horas.

.Eeceut:.:o

Exequente, Antonio Pinta CorréJ ; executados, José Lago Car-
r..ira Si Comp.— Respondido o aggravo.

Execuçâo'por custas

Exequentes, Almirante Arthur de Jaceguay e Sua mulher; exe-
cutados, Dr. Januario Lucas Galfrée o sua mulher .—Tendo o aggra-
vado depositado previamente as custas e allegado em seus embargos
da tlá. 2i r. não estarem as custas contadas de aceórdo com o regi-
mento, recebo os referidos embargos de accardo cout a lei.

De facto, esse accortfid citado pelo aggravapte a fls. 31 decidiu,
que na execução por custas não fossem admissiveis embargos de Influi-
dados e iuf! .ingentes ao julgado; mas, na hypothase, o embargante,.
embera"cOm a denominação de «embargos a penhora e nullidade de
reteneão», articula erro de. custas a fls. 25 v.	 .

Eis a rázao do meu proceder.
Hz:caga,

E.xequente, Angelina Pereira de Moraes Sanches,assistida por seu
marido. Adelerino Sanches ; executados, Dr. Francisco Siqueira da
Andrade, sua mulher e eutro.—Tome-se por termo o ag,graro regue-.	 .
rido a lis. 7•.

Julio de Direito da Quinta Vara . Cirel

' JUIZ, DR. CARVALHO E mELLo — ESCRIVÃO, CORONEL DARDI

Concordatas

De Oscar Branco.—.Nomeados connuissados Antonio da Silva
nheiro & Comp.

Dá Ilárman, Elodrigues & Comp.—Nomeados commissarios Alfonso
Viseu Si Comp.

Inventario negativo

Supplicante, Domingos José Fontoura ;, supplieada, D. Alzira
Soares.— Julgado por sentença o inventario negativo.

Acção ordinaria

	Autor, Arthur Nascentes ; réas, Figueira &	 Ern proN a .
Reirindicaetio

Beivindicantes, Alves' Vasconeelles & Comp.; reivindicado, massa
fallida de Ribeiro Vieira & Comp.—Julgada procedente a reclamação
reivindieatoria.

Executivos hypothecarios.

Exequente, José Joaquim da Souza Pereira; . executados, Jose da
Silva Leão e sua mulher.— Julgada por sentença- a desistencia de
lis. 181.

• Exequente, Francisco .0ánto de Oliveira; executados, João Dias
da Costa o sua mulher. Em . prova.

Falleneia

	

.	 ,
Cattâneo Dorsetti.— Prove o fiador do s. upplicaute• de lis. 491

sua idoneidide, isto é, ser abonado com bana. d 1,11:4 ;e de,setn-
liaraçados.

Deposito	 .
Sapplicante, Dr. Pedro da Almeida Goclinho. —Julgados por sen.!

tença o accerdo o desistanCia de IIS• 10Q•
.	 ,e)

Impugnação da credito	
tive

Dezembro de 1013  1.9423r à

ED1VIES

• Juizo de Direito da Primeira Vkrà Civel

De- cite:el.°, e >in o PPO:0 de 10 di‘u, go-s tnteress'ados us falleneia* dak"
• 'Dernardino	 impa sciencia de que as contas fresta- ,

dos pelos liquidatnries Gaspar Ribeiro & Co2.mp., se acham eai ter- .
torio, á S1C6 eigpaSiçâa. aérki elo serem examinadas, sob pana de-,',/.•	 •

- revelia, na fórina abaixo.
.1.1(•

• O Dr. Alfredo de Almeida flessJf, juiz de direito da D Vara.
eivai do Districto Federal, etc •se

• Faz saber que por asto juizo e eartorio do escrivão que este sub-
screva, processam-se os autos do prestação de contas em que são
stipplicantes Gaspar Ribeiro & Comp., liquidatarios da .fallimeia doi
Berna.rdino Alves Ferreira, nos quaes lhe fui dirigida uma petição",
pedindo para prestar contas de SUa gestão. Em virtude do que
SOU-50 o presente, peta teór do qual citam-se - os interessados
na fallenria da ile,ruardino Alves Ferreira para selanda de que a.s2
contas prestadas pelos liquidatatios Gaspar Ribeiro & Comp. sol
arpam em carteiem zl sua disposion durante de» dias, afim de seredj
examinadas e apresentarem as impuguaçÕes que entenderem, sob
pena do, á revelia, serem as me-stuas coutas julgadas IsUas. E para:
constar, passaram-se este e outros da igual tuim', que serão publica-
dos o allixades na fórina da lei. Dado e passado nesta cidade do Itia,„`
de Janeiro, aos 22 de dezembro de 1913. E eu; Itartlett James; escri-
vão, o subscrevi. —Álfredo de Almeida Russell. Está conforme.-0 os:
aivão, Barttett Jan..

Juizo de Direito da Primelia Valra- CiVer'.
AVISO AOS ISTERESSADOS

Fallencia de Armando O. de Carvalho & Comp.-

O escrivão Bartlett James avisa aos interesSadeS na farencia da
Armando O. de Carvalho & Comp. que se acham em eartorio, du-
rante cinco dias, á sua disposição, os autos. do reivindicação noá
qua.es é supplicanto Carlos Fitam, sob pena de revelia. — Rio d0'
janeiro, 22 de dezembro de 1913.-0 escrivão, Bartlett domes,

• . ,	 .	 .

.11‘i,z0 de Direità *da PrinieWa'Va	 cavel.k'
• Pai/Anela de Medeiros & Rodriques

Ansa AOS pEDOR.ES
„De publica0o de sentença que declarou aberta a fallencia das ?latia?'

acodes Netleiros & Itottriaues, estabelecidos 4 rua Capitgo
n. 3, na forma .atnixo:	 .t

O Dr. ! Alfrado do Almeida Rigsall, juiz de Direito • da ia Vara
Civel desta Capital Federai etc. k

•• Faz saber aos que a presente edital virem que, a requerimetne
de Couto & Comp., devidamente instruido, e depois de preencind0•
as formalidades legas, foi declarada aberta a:fanei-leia dosuegeeiantee,4
Medeiros &-Itedrigues, estabelecidos a rua Capitão .Felix h. 3, p35... '
seutença deste jtuzade T.'do corrente, ás 12 horas da tarde, fixt11140%.	 •-

.	 41

Quitità.-feirà, 	 MARIO CSFFIGIÁt,-

Impetrantes„; F. II.. Walter & Comp. ;, itiipugnado„:',.:AnUsto
100 de, Castre.— Ilespeudido O aggraVQ.

•

Execuçdo	
J

; Exequentee Frapeisco. do Soou 1,,qtareira ;•.ÇNgcntados,- 1), 	 Ltliza
Mktée"Loureiro çoutreS.-e:-Retilique-,Sa- anUrAVE4 dQs ttOa.

.	
.



eu termo para os effaitos legaes de 1 julho de 1913.—Foram nomea-
•os'syndicos os crolares Couto & Comp., residentes á rua do Ou-
vidor n.26, 'ficando os credores da dita firma fallirla notificados
polo presente para, dentro do prazo de 15 dias, apresentaram
aos syndicos a declaração do S31.13 craditos, acompanhada dos
respecticloa titulos; , outrosim, ficam os refaridos credoras con-
vocados para a primeira assembléa da presente fallencia,. que será
realisada no dia 9 de janeiro de 1914, ás 11 horas, na sala das ais-

.diencias, no Forum desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, '18, 80 e 82 e SUS §§ da lei n. 202a de 17
dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 19 de dezembro de 1913. Eu, Bartlett James, escrivão, o sub-
screvi.—Alfredo de Almeida Rttssell.—Está conforme. —O escrivão
.Bartlett James.

Juizo de Direita da Primeira Varã Civel
AVISO AOS CREDORES

Fallencia de Schloback & Comp
O escrivão Bartlett James communica aos credoras da fallencia

:da Schloback & Comp. que a assembléa foi adiada . para o dia 3 de
janeiro vindouro á 1 1/2 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1913.— O escrivão, Dartlett
James.

ea sararas as	 .	 -	 rgr '7

juizo de Direito da Segündoa: Va-ta Civel
Fallencia de J. Pinto da Silva & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

.De publicação de sentença que declarou aberta a falleneia dos nego-
ciantes J. Pinto, da Silva & Comp., á rua Magalhães Castro n. 233,
na fórma abaixo •
O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da 2a Vara.

'eivai desta Capital, etc
Faz saber aos que o presente edital virem que, a raquarime,nto

do sono José Pinto da Silva, devidamente instruido, e (depois de
prelesochidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes J. Pinto da' Silva & Comp., por sentença deste juizo,

,dc 23 de dezembro de 1913, ás 3 horas da tarde, fixando o seu termo
rara os atreitos lapas de 3 de novembro de 1913. Foram nomeados
syndicos os credores Ribeiro & Irmão, ficando 03 credoras da dita
Êrma fallida notificadós pelo presente para, dentro do prazo da 20
(11a.s apresentarem aos syndicos a declaração de seus crnaitos, acom-
panhada dos respectivos tilados; e, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa da 'presente fallancia,
(pie será realizada no dia 16 de janeiro de 1914, á 1 hora da tarde,
ria sala das audiencias, no .Forson desta cidade, á rua (103 Invalidas
n. 152. tudo nos termos dos artigos .17, 18, 80 e 82 e sana §a, da lei
si: 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 24 de : dezembro de 1914. Eu, Josá Candido de
Parvos, o subscrevi.—Alfredo Machado Guimarães. Confere.—José
Cvndido de Barros, escrivão.

,
"	 aa

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Fallencia'de Salgado & Irmãos

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Salgado ds Irmãos que
or ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 2 . Vara errei

e a requerimento dos syndicos,Braga, Carneiro, Comp., a assembléa
foi transferida para o dia 29 do corrente, á 1 hora da tardo, á rua
Menezes Vieira n. 152.--0, escrivão, José Cardoso de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vaia Civel
.De citação dos credores de Vieira Mattos dr Comp., estabelecidos nesta

praça com commercio de sal á rua da Alfandega n. 95 e a quem
interessar possa, para scienciiz do pedido de homologação de uma
concordata preventiva, feita pelas mesmas, para que possam
fazer quaesquer reclamações, ficando desde logo convocados
para a assembléa que terá lagar no dia 8 de janeiro proximo,

' 1 hora da tarde, no «Porton,» á rua Menezes Vieira, antigados
Invalidos, n. 152, afim de deliberarem sobre o mesmo pe lido;

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz de direito da 3 4 Vara
noste Districto Federal etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem que por elle ci-
tam-se os credores dos negociantes Vieira Mattos & Com p. estabele-
cidos nesta praça COM commercioslo sal, á rua da Alfandega • n. 93,
t, a quem interessar possa, para -sciancia - de, pedido de homologação
de concordata feita'- 'pelos -referidos negociantes, para- que 'possam-_

Dezemlifõ de 10Ig 

reclamar o que for a bem de seus manos e interesses, em cuja pro
posta, constante de sua petição inicial, propõem .os devedores impes':
trantes pagar aos seus credores quarenta e um por cento dos re- •
spectivos creditos; por saldo, em quatro prestações iguaes, sendo 3 a
10% e 4 a 11%'nos prazos de 6,.12, 180 24 mezes, contados da
data da homologação, offerecando corno garantia o seu activo e, bem
assim, para sciencia • da nomeação dos commissarios Angelino Simões
& Comp., Dr. A. Vieira do Castello e Vieira Rodrigues & Comp.,
ausaensas as execuções contra os devedores por creditos sujeitos aos
effeitas da concordata. Outroshn, pelo presente convccam-se os cre-
dores dos ditos impetrantes o aguam interessar possa para a assem-
bléa que terá logar no Fortim, á rua Menezes Vieira, antiga rua dos
Inválidos n. 152, na sala das audiencias, no dia 8 de janeiro pro-
ximo á 1 hora da tarde, afim de proceder-se sobre o pedido de homo-
logação da referida concordata, sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito, tudo na fôrma da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
de 1908. E, para que chegue a noticia a todos, mandei passar este e
mais dons de igual teor, que serão publicados pala imprensa e um
danes affixado no logar publico de costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de dezembro de 1913. E. Manuel
Esta nisláo da Cruz Gaivão, escrivão, subscrevi. — José °vátio Mar-
condes Romeiro.

•• Juizo de Direito da Terceira Vara Civei
Fallencia de Luiz Santos Aguiar

Communico aos credores e demais interessados que a reunião
que devia se effectuaa • hoje ficou transferida para o dia 29 do cor-
rente. á 1 1/2 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1913. — O escrivão, Cruz
Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Falleneia de Vieira Leitão & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
ciantes Vieira Leitão (S: Comp.; estabelecidos nesta praça, na !cima
abaixo	 •	 •
O Dr. José Ovidio alarem-ides Romeiro, juiz de direito da 3'; Vara

Civel desta Capital, etc.•
Faz sabat' aos que o presente edital virem que e a requerimento

de Diogo Epiphanio da Mello. devidamente instruido, e deeoia de pre-
enchidas as formalidade; lsgaes, foi aberta a fallancia dos nego-
ciantas Vieira Leitão & Con-M., por sentença deste juizo, de 18 de
dezembro de 1913, ás 12 1/2 horas *da tarde, fixando o sou termo
paaa , os atreitos tapes de . 11 de outubro da 1913. Foi nomeado syn-
dico o credor, ficando os caedores da dita firma NINA notificados
paio presente pira, dentro do prazo da 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditoa, ,acompanh ida dos respectivos
titubs; e, outrosim, ficam os referidas credores convocados para a
primeira assembléa da paesenta fallancia. que será realizada no dia
16 de janeiro de 1914, ás 13 horas, na sala da..-4 audianciaa. no Porton
desta cidade, á rua dos Invalidos n.152. tudo nos termos dos arts..17,
18, 80 e 82 e seus parageaphoa da 131 n. 2.02S, de 19 de dezsmbro
de 1908. Dado e p .as-4a-do nasta cidade do Rio de Jamais), aos 18 de
dezambro de 1913. Eu. Manoel Estanislá.o Cruz Gaivão, escrivão,
o subscrevi.—José Ovidio Marcondes Romeiro.

.Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

Fallencia de Antonio Lopes Sarcirses

AVISOS AOS INTERESSADOS

Da ordem do Dr. juiz, aviso aos interessados nesta fallencia que,
a requerimento dos syndicos, foi adiada para o dia 29 do cor-
renle,á 1 hora da tarde,no Forton,a assembléa que deverá realizar-se
hoje. -

Rio, 22 de dezembro de 1913.— O escrivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara. Cival
Fallencia de Evaristo Monosterio

AVISO AOS CREDORES.	 .
O escrivão Cruz Gaivão avisa aos interessados na (alinda de Eva-

risto Alonosterio que, durante o prazo de cinco dias, pada ser contes-,
tada a reclamação de Stemberg Meyer & Comp., cuja petição c docu-
mentos se acham em cartpria. 	 •

Rio de' Janeiro 20 de dezembro do 1913. — Pelo escrivão,.o escrel..
Vente juramentado-Ré/tos 	 -s. - -	 •	 -	 •
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Juizo da Quinta Preteria C ivel
DJ citação aos credores incertos do Dr. Martinho Gareez, com o pra=1

zo de 10 dias, na fdrina abaixo

te" r"
	 Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia de Luiz de Souza Moreira

!D1 conrocceão dos credore.s da /'a11cnci dc Luiz de Sru:a Moreira
' para se reunirem na sala das audiencias deste juizo no dia 7 do

yanciroproximo á 1 hora da tarde, afim de deliberarem sobre o
• pedido de homologação de concordata que ta: o fallido, na fórm.t

abaixo

• O Dr. José Antonio de Souza GOMe3, juiz de direito da 4 8 Vara
Civel desta cidade do 'tio de Janeiro, etc.:

Faz suar aos que o presente edital virem que, por este juizo e
•cartorio do escrivão que este subscreve, se processam os autos da fal-
betria de Luiz de Souza Moreira, dos quaes consta a peça do toei'
seguinte : Petição: «Esmo. Sr. juiz de direito da fka Vara Civel. Luiz
de Souza Moreira, tendo em vista apresentai' urna proposta de cota-

. cordata aos credores do sua fallencia, requer se digne V. Ex. de or-
denar a convocação, pelos meios re gulares, dos mesmos, para dia,
hora e lugar que forem designados, afim de se reunirem em assam-
bléa presidida por V. Ex. para conhecerem da proposta que então
apresentará, visto nada mais haver que apurar na fallencia, da qual
3a, se fez o ultimo rateio. São os termos em que—E. deferimento. Rio
de janeiro, 18 de dezembro de 1913. Luiz de Souza Moreira.«(Estara
¡again-lente saltada.) Despacho: » Junte a proposta de concordata.

o Janeiro, 20 de dezembro de 1913. Souza Gomes. Parecer :»Qual-
quer proposta de concordata pelo fallido apresentada só poderá tra-
:zer vantagens aos credores, visto corno se acha finda a liquidação.
Itio de Janeiro, 22 de dezembro de 1913. O liquidatario Antonio Bar-
bosa da Fonseca,. Réplica: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da ese Vara
Girei. Satisfazendo o respeitarei despacho com a inclusa proposta e á

ista do parecer do liquidatario, digne-se V. Ex. dcferir o requerido
Bit) de Janeiro, 22 de dezembro de 1913. Despacho : Nos autos, na
fárma requerida, designo o dia 7 da janeiro á 1. hora da tarde, no
Formou, Souza Gomas». Em virtude do que se passou o presente edital
pelo teer do qual são convocados os credor( s do fallido Luiz de Souza
/nIoreira para se reunirem na sala das audiencias deste juizo, no Po-

, rum, á rua Menezes Vieira (antiga dos Invalidos) ti. 1.52, no dia 7 de
janeiro prosimo, á i hora da tarde, afina de deliberarem sob o po-
dido de concordata que fez o referido fallido, em cuja proposta junta
aos autos se obriga ao pagamento de 5 s; por saldo dos seus credi-
tos, em moeda corrente, pagareis 00 dias apus a homologação da dita

.concordata, estando a proposta e parecer do liquidai:atilo em cartorio
á disposição dos interessados. Para constar, passram-so o presente

'edital o mais dons de egual teõr eque serão publica-los e aillxados na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janaire, aos 23
da dezembro do 1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão inte-
rino, o subscrevi.— José. Antonio de Souza Gomes. — Rio de Janeiro,
23 de dezembro do 1913.— Arnaldo Trilho.

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De citação aos credores incertos do Dr. Martinho Garcez, conCo praso
de 10 dias, na forma abaixo

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz I* supplente em exercido na
Pretoria Civel, nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital dc citação aos credores in-
certos do De. Martinho Garcaz, como o praz) de 10 dias, virem que
nos autrs de execução, em que é exequeute o Dr. A ureliano Gonçal-
ves de Souza Portugal, lhe foi dirigida a petição do teor e forma

, seguintes: Esmo. Sr. Dr. juiz da 5 8 Pretoria Civel. Diz o Dr. Arare-
i liano nonealres de Souza Portugal, nos autos de execução que move

ao Dr. Martinho Gareez, que, havendo a penhora recaido em di-
I alheiro depositado no Thasouro Nacional, rem requerer a V. Ex. sir-
i va-se mandar os autos ao contador para ser feita a conta do princi-
pal, jdros da móra e custas accreseidas, c, após expedir precato-
ria para levantamento da quantia devida. I'. D. Rio, 11(10 dezambro
de 1913.—Antonio Lino. (Estava eollad t e (1:trilam:mia inutilizada

' uma estampilha federal de trezentos reis.) Despacho: Sim, em ter-
anos, expedindo-so editaes convocando credores incertos. Rio, 11 de

i dezembro de 1913. —Slyvio M. Teixeira. Em virtude da petieão
, com despacho miaste transcripto, cito 03 credores incertos do Dr.
• MarIinho Carcez, para, dentro do prazo de 10 dias, que será assigna-
do em audienda, opporem quaesquer artigos de preferencia a am-

•too:landa penhorada, sob pena de serem lançados e passar-53 mau-
dado de lerantatnento a favor de exequente, afim de ser por elle
levantada a quantia depositada. E, para constar e chegar ao cone-

(cimento da todos a quem o presente passa interessar, man-lei passar
I o presente e mais dous de egual teor, que serão pablicados e anisa-
: dos na forma da lei. Dado e passado na Capital Federal da Remi-!,bliea dos Estados Unidos d ) Brazil, aos 18 de dezembro de 1913. Eu,
Aprigio Caldas, escrivão interino, o subscrevi e assi,gno. — &leio

.731artius Teixeira

O De. Sylvio Martins Teixeira, juiz 1 0 supplente em exercido da.-
5 e Pretoria eive' nesta Capital Federal,etc.:

Faz sabae aos que o presente edital de citação de credores incer-
tos do Dr. Atadinho Careça. coai o praz) de 10 dias, virem que ngg
autos da execução mu que é exequenta o Dr. Aureliano Gonçalves da'
Souza Portugal, me foi dirigida a petição do teor e Wall seguinte
Exila. Se. Dr. juiz da 5 1 Pretoria Girei. Diz o De. Aureli ruo G. do
Souza Portugal, nos autos de execução que move ao Dr. Atadinho
Garcez, que havendo a penhora =ido em dinheiro, depositado no
Thesouro Federal, vem requerer a V. Ex. sirra-sa mandar os autos
ao contador para fazer a conta do principal, juro; da móra e custas
accrescidas, e, feito isto, Se expeça o precatorio para ser , levantada a
quantia devida. P. D. Rio, 11 do dezembro de 1913.—Antonio Pinto.
(Estava coitada e devidamente inutilizada na fórma da lei, uma es-
tampilha fadara' de 309 róis.) Despa.clio: Sim, em teeines, expedindo.-
se editaes, canvorando credores incertos. Rio, 11 de dezembro do
1913.—Sylvie NI.Teixeira.Em virtude da petição com o despacho nesta
transeripto, cite aos credores incertos dr Dr. Martinh Garez, para,
dentro do prazo de 10 dias, que será assignado em audiencia, oppe-
rem quaesquar artigos de preferencia á imporlanda penhorada, sob
pena de serem lançados e passar-se mandado de levantamento a fa-
vor do exequente, afim de ser par elle levantada a quantia deposita-
da. E, para constar o chegar ao conhecimento (13 todos a quem o
presente possa interessar, mandei lavrar o presente e mais dons do
i g ual teor, .que strão publicados e affisados, na fórma da lei. Dado e
passado, na Capital Federal, .cla Repriblica dos Estados. Uni los do
Beazil, aos 18 de dezembso de 1913. Eu, Aprigio Caldas, escrivão in-
terino o escrevi e assigno.—Salcio Martins Teixcira.

••••••••n••••

• Juizo da Quinta Pretoria Civel
De citação aos credores incerP)s do Dr. Marlenho Garoe; cora o pra;t

de 10 dias, na fôrma abaixo
O De. SsIvio Martins Teixoira, juiz 4 0 supplente em exereieá) da

PretOria Girei nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de citação aos credores Moer.
tos do Dr.. ãlartinho Garocz, com o prazo de 10 dias, siritin que nos
autos de execução ena que é exequente o Dr Aureliano Gonçalves da
Souza Portugal lhe foi dirigida a petição do teor e forma seguintos
Esmo. Sr. Dr. juiz da 5' Preteria Civel. Diz o Dr. Aureliano G. de
Souza Portugal, nos autos de execução que inove ao Dr. Martinho Gar-
cez, que, havendo a penhora l't3caiklo em dinheiro depositado no Th-
souto Federal, vem requerer a V. Ex. que mande 03 autos ao conta-
dor para fazer a conta do principal, juros da 'além e custas aceresci-
das, e, após isto, se espaça preeatoria para levantamento. 1'. D. Rio,
41 de dezembro (161013, Antonio Pinto. (Estava coitada unia estampi-
lha federal de trezentos réis, devidamente imutilizada),Despacho
em termos, expedindo-se editaes convocando credores incertos. Rio,
11 de dezembro de 1913.—Sylvio M. Teixeira. Em virtude da petição
com despacho neste tranSCripto, eito os credores incertos do Dr. Mar-
tinho Casou, para dentro do prazo de dez dias, que será assignado
ein audienela, moerem quaesquer artigos de preferencia á importar--
eia penhorada, sob pena de suem lançados e passar-se matutado de
levantamento a favor do °sequente, afina de ser por elle levantada a
quantia depasitada. E, para constar e chegar ao conhecimento de to-
dos a quem 'o presente possa interessar, mandei passar o presente o
mais deus de igual teor

'
 que serão publicados c anisados, na fórina da

lei. Dado e passado na Capital dos Estados Unidos do Brazil, aos IS de
dezembro de. 1013. Eu, Aprigio Caldas, escrivão interino, o escrevi o
assigno. —Seficio Martins Teta:eira.

Juizo da Quarta Pretoriã Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo Minoel Marques, incurso no

artigo .306 do Codigo Penal
O Dr. l'Ianlinio Barbosa de Rezende, juiz da P Preteria Crimi-

nal do Districto Federal, etc.:
Faz saber ao réo Manoel Marques que, pelo presente edital, fica

citado para comparecer neste Juizo á rua do Catteto n. 51 na pri-
meira' audiencia, ao mero-dia, depois de findo o prazo de dez dias
contados da publicação deste, para: se ver processar pela Justiça Po-

• blica. no artigo trezontos e seis do Codigo Penal e julgar, sob pana de
• revelia, ficando, outrosim, citado para todos os termos do processo

até final sentença e sua execução. E, para que chague ao conheci-
mento d) citado e damais a qu em possa interessar, muda' passaaie
presente que meã publicado pela imprensa c mais dons de igual
que serão :asados no logar do costume. Rio de Janeiro, 2't de de-
zembro de 1913. Eu, José Baldnino do Albuqu erque escri‘ilo! o sub-.
serevi.—Naminio Barbosa de Rezende..
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— Ao requerimento de MisaelTeixe'ra Leite,pelindo pagarre-it

1
 de 23:0005 pela construçção de trecho da estrada quo ano as tres-
Prefeituras do Acre, o Sr. ministro ¡deu o despache seguinte
queira pelos eanaes competentes».

O Sr. ministro concedeu hontem extquatte, afim de Tio
possa ser cumprida, á carta rocatoria expedida pelo tribunal da 24'.
vara da comarca de Lisboa, em l'ortligal, ás justiças do Paré, para
citação do menor Antonio Maria Rodrigues Caravela em inventario
por Oito de Maria Rosa Rodrigues Ventura.

-- Não haverá hoje expedie,tite, por ser dia santificado, na
•secretaria e repartições subordinadas a esta naluisterio. • •

— Por decreto do hontem foi conc.edi ia medalha de dietincçÃo
aos soldados do Corpo de Bombeiros João José de S. Paulo, Lrineu c1C
Souza e Silva, José Ca.stello Branco e Luiz Maultãe,s

'Serviço para hoje na Brigada Policial:
Superior de dia, capitão Pinho França.
Miai de dia á brigada; capitão Alcebiades Cata.U0. •
Ajudante de parada, o do 1° batalhão. •
Musica de para.da, a do 5° baladas).
Medicos de dia ao hospital, tenente :Dr. Campos Paz; tte

prom ptilão„ capitS,o graduado Dr. Rocha Frota e .iateeno de dto., al-
feres bonorarià Santos Moreira.	 •-;

Dia á pharmacia, alferes •pliarmaceutico ,Figueiredo Leite e' pra- • ;•
tipo, Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita ., tenente Babosa da .Silva.
Rondara as patrulhas, alferes Mira Lima Lapas .0 4a0Yed.9.

sorp;ento quartel-mestre Leopoldo Compus e.20 i2ft;einr,e.
Rondam no 4° distila° alferes Daniel Cavalcaule e ,am tufa-

rior .
Promptidão permanente do (O batalhão, alfOOS IS CPUZA LIÁ$ eus

eavallaria, alferes Mario Limocire.
Gua t,-las: [Caixa de ,AwortzurAo, alteres .-Saula. nally.a; Calza

Gol-11'13"U, alralles Jt>s'é 'de 13 )elfi m; • Thesou ro Nacioual, alferes .pergigz.
de .-Luceua, e Casa da Moeda, alferes Dêptista , Go:allio.	 •

1?...dado-malor nos corpos: no 4° batalhão. teiipot •119.raei9 de'
•Garepn; no 2°, capitão AnasladoSamealo; no 3°, capi .t119 ,Ceellio Gui-
.Ixta,cÃes; no .*°, tenente Francisco O3ntiliho; tio 5 0. capitão 'Vieira
Beei..eira; na carallaria., [tenente Gareia. liate9ii, -e itIP =1)0 denr.
gjços auxiliares, alfeues Faustine 4.1wes.

Uniforme 5°, com plaiivaspw,tas..

— Pelo delegado do 23° (nitrido ferarn earejadas Iodem as
wmintes casas de jogo: ruas do •Capapitiho el. 6, do Lopes 31. 215,
Ponaingos Lopes a. •2.$4, da ,Estaçã.o si.. :34., tendo !na casa .u. 19,
dessa ultima rua, apprehendido em poder do contra yentO.r 4.110.,uxu14.
Costa diversas listas.

Foram ainda va.rajadas as segainte3 ,eaSaS:	 • .„?
Pelo 1° supplente do 130 districto as das ruas Visconde do Rio 'l

Orauco u. 18, Souza Franco ,ns. 3s e ;39, Rosario 41. 68, iái,SerabWa
a. 80, Andradas ii.. st, Ouvidor a. 416, Ifruguayana n. 46, Frei Ca-
neca ns. 122, 152 e 574, Treze de Maio ns. 7 e 8, largo de S. Fran,.
eco 3.1:. 3V., rua Estado de Sá n, 67, praça da &ndran 7, Ave -• A
nida Salvador de Sá ns. 48, 67. 1.6& o -CU. .*A;enlia Rio ttlraucs)23.:168.
praça da Republica os. 207, 200, 223 c 223, praça Onze de Junho
D ., 51, beçco das Camelas n. 2, ruas de .6aneá.nna it. 6, General Pc-
dra .n. 5 e do Hospicio tis. 44.e 23.

pelo delegado do 27° districto as das ruas de theignayairan„
Archlas Cordeiro na. '$1 e 448,	 Francisco XaaTier 'is. 230 e 988,
largo de .S. 'Francisco fl .16, Avenida Passos ns. 4 e1.,3, ruas ,do
4r.b.eatro ms.. 33 e 99, Lavradio n. 44, Senado a. 27; sando apprehen- ^
didos cinco talões (;) um maço do listas em branco. • • :

pelo	 Csupplente do rdistricto as das ruas (Otierwl 	 Pedra IS.' t,
Senador Poinpeu as. 72 e 239 e praça da Ropubilea, • xis.. 205
tendo sido apprebendidas 48 !listas.

9.01O delegado do 12° diária° as das.ru.asituvalidos sis. t9 e 409,
'Silya3Ianoel n. 54, Arcos a. 431, Rezende ias. 3 e 64, seed° 	 ,
liendidas 26 listas o

Pelo 1° suppleute .do 22° distteto as .das ruas; Floriano Peixoto
,6, Cattete as. 66 c 270., Marechal Floriano a, 6áRdsar iosi 114,

Carioca a , Treze de Maio n, 130, nGoacalves Dias , D.- 40., °Maar
n .. 161, Viscoade do Rio Draino D. O, Avenida Rio 13ranco
.4k-cuida. Passos n. 122, praça da :Republica n. 2,09, sendo aprehen-
(lidos 14 talões e diversos maços de papei em branco.	 •	 • •,
- Pelo deleg.940 do 9° distrieto foram presos os eontrarenteres Gas-
ta-*Y9Bodri gues Digam) e Cypriaao da Rocha, na rua Visconde de Sa.-
pReahy tri . '381 e Franeisco Ribeiro .da Çieuha o' Alie° de ,Azevedo,
rwt .$40ta Alexandrina ia	 : -•

Furam ainda preso.s e autuados ta .3" delegacia auxiliar os eoz.
inv.Ontores Luiz Colonels, Warinto Oulda,,'Feruande -.3 11.i..rnlia o Ma-.
n0e.,i VlIZ, como vendedores, e Domingo; da 'Rocha, Anua. rallátaa
Gani-leme Machado da Costa, como compradores.

NOTICIÁRIO
1 i!residexiclã 46. 'Rejpgblic-a:

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica desceu hontem de Pairo.
lixais em trem espadai, ás -8 floras da manhã.

Na .estaçao da Praia Farm' asa foi o thefe dc 'Estado recebido pelos:
Srs.. ministros de :Estado, ' 'senador Pinheiro Machado, general Luiz •
Barbado, Dr. 'Francisco Valladares, general Souza Aguiar, senador
Ramudo de Miranda, -major Vicira Camplona., Dr. Moreira da
Silva, coronel. Joaquim Irado., eenorrte-corond Cunha Martins, te-
neute Palmyro vitiGherio, çatilittlo Ferreira ,LoPeA, 'capitão-tenente
Cunha Meneses, tenente-wcoronel 'Cruz Sobrinho e 'outras pessoas.

S. Ex. regressou para aquOla •cidade 4.54 herAis e 40 Minutos da
Urde, em trem especial.

— A's horas ela tarde, realizou-se tontem, no Palacio do Cat.
(ate, o despacho collectivo

-- Com o Pateio.. Sr, presidonLeda Rapublica eonferenQiaram
:Imitem -os ;Srs. senador Pinheiro Iklaclaado e deputado Fonseca Hen.
1113s.

-- Por se aelair• .errfetnno deixou de comparecer' ao despacho
collocti.vo oSr: Dr. iDarbasa, Gonçalves, ;ministro [da Viação e ;Obras
Publicas.

-- O Exmo. Sr. • Presidente da Republica recebeu li entem à
"LWita 119 . ,E1r;a4a.5:e1Ard, EwioclD .Extraordinario.el‘liaiátve Pie.:

ni.potenciario do -Pariá junte'ap Goyeroo ;Ptruileiro, xeconterapote .

e(3.1%4404.a Urtopa.

4p1,eskevtou,se tontem ej,mo. Sr. Presidente da Rape.
*iça,, por .ter §Wto promoxido., 4;;; Sr. /ca,pitilo de raga. ta engenhe:iro

Rav.al tGetaa;io

o Sr. Pne5titiotets , da =1.el3tublica assignou bontom a
Og1,4650 1» ,StirjeW6 .41.9ço,43g.1',QSSQ :Nacional solicritaaaHdo .a oultu,a,

4ka MO:rit3)1,10, do.eNdlto traorelietariode 5:?A•:6933801 para
ACC.4r-.1:;^-,r ao Pan. 1,11911 10 das •SilitaS,6 itastat•açfies J. :ceritrarta (7, as 91 ej.
R f.seols..gle. larpeuates Ra 'Tapera, .em Angra .dos [Reij,

Ésr‘iyeeala hentem no^falatio do Cattlue os f.es. agente 00
Uma e 19 tguevii9 4. de Lu•e., que ;foram agradecer ao Exu,o,
&• Presidente ia g epoblica teit'ne f4to representar elos funeraes co'

4341i.0.410 trAw4tiit-•

Estiveram lionlem no Palacio do Cattete 03 Srs. senael
Alencar Gm:una4e,s, Pires Ferreira) ,Lniz Viana e Jlaymundo de
Miranda, deputados Avalio Amotina e Çanha Vasconcellos..

-- Uma commiss.lo cla'.Àccla .fletaington foi hontem ao Palacio
do Canelo conyidar S.Fx.e Sr:presidete,da Cepu l.Alc.a r• assistir,

fa0 44'0	 P41{40.¥0.4.reé, Á.L. prova do segando coa-

£u-rSe- a.'atnaai	 e4.9-pripair0	 taxhIff, e.apilia •

• .ft>943.9. foe. Racipido,ase 4 tRepnbl:ka peeebeu Wif.ma ,

42I9 çag,[t.e Yiata 4M4náS.r9 19f, AlbW.19 Piai:49p	 •

• Pastiça ..s Nep.çios IUM4res

W, Ministro deu	 mujete 4e=m-xt.edx• no pequerlinento
Antonio Alves dos Santos, pedindo naturalização: «Especifique a prole
si a houver do legitimo consorcio».

l)
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' E7tiVeratu hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. S3-

nadores bolo do Brazil o Arthur Lemos, deputados Rogerio do
Miranda, llosannah de Oliveira, Theotonio de Lrito e Firmo Braga,

Paulo do Queiroz e Uai(' Martins, secretario da Fazenda no Es-
tado do Pará.

Nào são verdadeiras as noticias publicadas sobre empresti-
' anos que dizem pretender contrahir o Governo.

O Sr. ministro tem sido procurado por diversos banquo-iros, mas
'ião tomou absolutamente em cOnSidernãO qualquer proposta, por-
quanto não cogita o Governo de levantar no momonto emprestinao
algum, mesmo porque não tem autorização legislativa para tal flui.

As contas da Madeira-Mamoré Itaikvay dependem de estudo e
reconhecimento do Ministerio.da Viação e não do da Fazenda.

-- A Directoria da Despoza Publica abritv um credito, á Dele.
paria Fiscal no Rio Grande do Sul, de 230:000S, destinados ás
obras do edificio daquela delegacia.

-- Foi approvada. pelo Si . . ministro a proposta feita pelo dire-
tor da Casa da Moeda de João da Costa Leito para servir do con-

tinuo dessa repartição durante o impedimento de respectivo sarven-
tu anjo.

rio Dr. Armando de Figueiredo.
- - Foi deferido o requerimento do capitão de corveta. honor...,

-- Foi contraetado para o serviço, como sub-machinista
Armada, o machinista do 4° classe da marinha mercante Annibai
Ferreira de Carvalho.

--- Complete o selo, foi o despacho 'que obteve o requerimento
de Dento José Gonçalves de Araujo e Souza.

-- Mandou-se contar ao 2° tetrente engenheiro macbinista
Cesar Dias o periodo de dous anus, nove meZaS e sete dias, conforme
requereu.

- - roi nomeado ajudante da capitania' do porto da Bahia, o
capitão de corveta Antonio Moniz Barreto de Aragão.

-- O capitão do fragata José Manoel Monteiro • foi nomeado
para commandar a flotilha do Amazonas.

--- O capitão de fragata medico José Calmon de Aragão Bulcão

foi nomeado para exercer o cargo de director do Hospital Central da

Marinha.

Ao capitão dá corveta medico Souza Lemos, foram conce-
didos tres mezes de licença, em prorogação.

-- Para o cargo de sub-commissario da Armada, foi nomeado
João Condido Ferreira Pinto.
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-- O Sr. ministro resolveu permittir que o ex-guarda da Al-
fandega do Maranhão Apollinario Henrique Moreira Gaspar continue
a contribuir para o montepio dos empregados publicos.

-- Foi assigna.do pelo Sr. ministro o titulo de aposentadoria
de Francisco Alves da Souza, fiel do thesoureiro da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canas.

--Os Srs. Dr. Eugenio de Luc ina e i° tenento Alberto do Loca-
ria foram bontem no Mi:listado da Fazenda agradecer ao Sr. minis-

tro o tor-se representado no enterram ente do Sr. barão de Lu-

rena.

— O Sr, Dr. Pereira Junior, secretario do Sr. ministro, re-
presentou S. Ex. na colação da grão dos bacharelandos da Facul-
Ode Livre do Dirolto, realizada hontem na Palacio Monroe.

- O Sr. ministro assignou os liados dec/aratorios da pensão
ao meio soldo a que tem direito ri 1). Maria de Mattos Telles de Me-
nezes e Elvira de Mattos Telles do Menezes, filhas.ii major gradua-

-do medico do Corpo de Saude do Exercito Dr. Joaquim de Mattos
'de Menezes.

-- Foram assigoados pelo; Sr. mini-aro os litnlos de aposen-
tadoria dos seguintes funceionarios da ttepadição Geral dos Correios.
Antonio Antouino Conde, agente do l ft classe do Correio de Petropo-
lis; Ignacio José Martins, eartairo d3 I° classe da Administração dos
Correios do Estado do Rio Janeiro; Francisco Mariano de Siqueira,
carteiro da agencia postal do I° classe cm S. Carlos, Estado de São
Paulo.

— O movimento, hontem, na Caixa de Conversão foi o Se-
guinte:

Libras: entradas, 78-0-0, sabidas, 4.732-10-0.
Francos: sabidos

'
 10.

Marcos: sabidos, 10.
Mil réis, ouro: entrados, 20,5; sabidos, 370,5000.
Lastro—Ouro em deposito: 276.6n:9108200.
Responsabilidade do Thesouro (lei n. 2.357 e decreto n. 8.512):

19.339:77650W.
Total: 296.014:68GS21G.
Enn33:10—Notas em circulação: 230 .003: 160,00D.

• Moeda subsidiaria: 11:226áe16.
Total: 290.0R:0868210.

Marinha

-- O Sr. ministro recebeu o modelo de um hiato para o ser-

viço do Si'. Presidente da Republica, projecto do capitão de corveta

engenheiro naval Arthur Godofredo da Silva.

— No correr da primeira quinzena de janeiro proxiino, talvez no
dia 7, toda a esquadra deixara o nosso porto sob o coimando ein
chefe do almirante Baptista Franco, chefe do estado-maior da Arma-
da, para ro.alizar no sul da Republica varies exercieios o grandes
manobras.

Toda a esquadra sabirá em conjuncto, navegando directamente
para Florianopolis, cio Santa Calha titia.

Dez dias depois de permanencia naquele porto, as divisões da
instrucção e de cruzadores se farão ao mar para fazer reconhecimen-
tos de todas as enseadas e pequenos portos eXiStOnteS entre Floriano-
polis e S. Francisco, fundeando.

A divisão de courarados fará nossa intervalo exercicios constaa-
tes em aguas de Santa -Catha.riha.

A divisão do contra-torpedeiros fará Os mesmos reconhecimentos
confiados ás divisões de cruzadores e de instrução, indo depois fun-
dear no porto de Itajaby-.

Durante as travessias e permanencia nos portos, todos Os navio;
farão consecutivos exoreicios do artilharia, além dos exercicios COM-
MIMS, em que figuram 03 de lançamento de torpedos, exercicios
escaleres, de telographia sem fio, desembarque de forças e de levan-
tamentos hydrographicos.

Cada uma das divisões fará isoladamente os seguintes exereicios
especiaes:

Fundear e suspender, exploração e signaes de grande distancia,
ordem de formação para combate durante o dia e evoluções de tac-
tica para combate.

' Nos primeiros dias de março tolos os navios divididos em duas
esonadras, uma composta das divisões de couraçados, scouts e cru-
zadores e a outra composta da 2° divisão do couraçados, divisão de
instrucção e divisão de contra-torpedelrüs, estarão protuptos para
o desenvolvimento do grande thema estrategieo organizado pelo
estado-maior da Armada.

Esse timo é o seguinte;
Uma esquadra inimiga, vinda do sul; procura apoderar-se da ilha.

de Santa Cattiavina, para estabelecer cru terra e no mar uma solida
base de operações que lhe sirva de auxilio e de onde possa enviar
reforços ás forças de terra que operam nas fronteiras. Uma esqua-
dra nacional, vinda de portos diversos, se esforçará para impedir
semelhante occupação. Os commandantes dos contra-torpedeiros e
do tender se encarregarão particularmente do serviço de fundeio e,
dragagem das minas submarinas de defesa e de bloqueio.

Findo o desenvolvimento daquelle grande thema, o chefe (Ia et,
quadra, ria supposição de que o facto esteja em pleno peráodo
guerra; Organizara exercidos especiaes para reeebimentode.tar49,

Toda a esquadra- estará . de regresso -noa Capital tin começa
de -abril.

- •	 •

1
Obtiveram licença para tratamonto de sande: de 30 dias, o P

'teneutie Olympio CaSar Ramos e o eontra-mestre de r classe .Antonio
Henrique, e do tres meze s, o fiel de 2a classe Felicio da Cunha Ma-
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Apresentaram-se ao Dapartamanto d. Gtse•ya os segnintes
Afficiaes : capitães Antonio Emilio iledrignes,do roindro snooletnektar,

'por ter terminado a -commissão em que s.-s" achara em Santa Cruz; o
medico Dr. Sebastião de Aleneastro Aran;o, por t • i• silo mandado

.,Servir no Hospi/al Central do Exercito; 1° Lenent p. inadica Dr. Paulo
Afronso Soares P ereira , Por ter terminado a np rinin cmi qne se

^ • achava • aspirantes a official Adalberto da Rocha do 64 ba-
talhão de artilharia, por tarde seguir para . o Ri , GrAnta do Sul e
Diogenes Dias dos Santos, dor re,imento de caso:1k ria, p•-n . ter .s'clo
nomeado ajudante de ordens do Sr. general inspector da 2° regiào
e ter que seguir a seu destino.

• roi • elamificado a Za bateria de dozeires o 1° tinente
Pantaleão da Silva Pe ssoa.

-- Foi mandado aeldir ao 'grupo provizorio de obuielros o
20 te nente Dano Pinheiro Bittencourt.

• —Foram 'inspeccionados 43 sande ala 124 região o capitão do
80 regimento de cavallaria Antonio Claudio Souto, sendo julgado
incuravel o o 1' tenente João Baptista de Miranda, julgado pra-
cisar de tres'mez.es para o tratamento de sua saude.

— Foi mudado kalingettar inspeoç54 d fau da pela junta me-
dica da 0a inspecção, na proxima sexta-feira, o capitão da 23° grupo
de artilharia Pedro Catadcaated Allasquerque Leite, que 'concluiu
a licença com que se achava.

— Esta mareado para o dia 21 do corrente o embarque dos of-
fielaes e praças nee se destãnam aos portos do sul, até Porto Alegre.;
no dia 1 de janeiro para os do norte e a .0 para os do Matto Grosso,
o; goma terão log•r s 8 borla da ma nhã, o liti6^.0 4rsenal de
Garra.

-- Pelo inartel-general da Is reg-trio foram expedidas as recu-
sarias ordens á hri,s,,ada eptratogica . no sentilo de designar "10 eaciaes
ou aspirantes, 13 nteriore e 0.1.12.r.9 prna$ ; a brip.cla miata eitsco
°Cel.:6,1es subalLernos on aWai2tes, 4100 inferiores e cluep praças,
afio de .tazerem parte da ermita de aviação, caziorme determinação
do Sr. ministro, dovencla as' brigadas enviar, Com urgoncla, á •te.

•

ferila estola a re 1.345.0 dos designados.

submettido a nova
ssede,e tn tenente

Comício a licença nom ine se achava para tratamento de

inspecesão de saude.
iratente Ermaglio flarbosa Lima, que vae se.r

Plesno-sso no dia 2/ do corrente, ao meio dia, na &seção de
Sikatka 4* 4# enile, e conselho de guerra a. que re,9aaniletu as sarem-
tOd 4:10*14 Ufitmtit de AmOrke e Alicio goiano 13,astos, que deverão em:
parecer afim de assistirem á inquirição do tes.stemunhas. São juizes do
Metido riatasellto: major Gil Antonlo Dias de Almeida, tenente Sa-
bino Thomaz de Aquino, 2" tenentes Antonio Elvidio da And-rade,
~mio Bicara° do Atahrie Vaseateettos, avie Corrs.a Dantas
e Joaquire kiaimitie do- Aqustno Corrêa.

£errio para hol4
Smperioé de aia , eapitlo Afinando GitsroÃo,
Dia 40 posto medico da direeo de satado, Pr. Luiz 13itteneoart.

tiziliu do 4fficial de 411 1 aoxinar de escripta Lins Neto.
A heieada estrateglea' dá os ottleiaes para ronda, para o serviço

da 9° .ão e para auxiliar o superior de dia, guardas do hospital
Ceptral e Ministerio da Guerra, serviço do Wilt9r.klinaro g patandlia
para a eatn.ile 4e 4twei.	 •	 -
..• A brizada mista dá aSaarda do Palacio do Gattete e patrulha

para a e$7.403,9	 O, Clara.
• Pçlfs)ro.w,'

Viação o Obras Publicas

Por ser dia de despacho- eollectifo, o Sr. ministro ' não compareceu
ao Seu gabinete.

— Por este ministerio foram solicitados do da Fazenda os se-
guintes paga-	 `-os:.

Do G00:6,	 52, á Companhia S. Luiz a Caxias, de trabalhos ex-
LCeutadns em setembro ultimo, e bem aásim de material impiártado em

11

novembro e de quota de fiscalização correspondente -ao- ao e 4G-tri-
mestras do corrente armo;	 •

De 209:08ãSS57, á mesma, idem, idem entre ,G)CDS e Caxias em
setembro ultimo;

Canal da usina liv tro-elecn • ica di E. F. • entre 'Henrique Gaivão e o
kilometris .18da Fra;la do Ferro de Goyaz, no corrente armo;

De 303: ".•,..3l5;i:4a no obarto Sabuya i; Comp., idem, idPnl'po
72, á ruitçrita, idem. idem em agosto ultimo;

Do 419:40GS7i1, ;'n Smtli Anurican 1t.ilway Construetion Com-
pany, Litnited, de medições provisorias dos trabalhos executados , em
agosto ultimo:

Dê 331:612%907 oura, equivalentes a 556:877$802, á mesma, 0-•
dições em agosto ultima.

-- Foram dados despachos por estes ministerios aos seguintes
requerimen tos:

D. :anilaria Carolina Gomes da Luz, \luva de Francisco Ma-•
eitaflo' cla Luz, agente do Correia de 4,411%111e, Estado de Sauta Gatha-
,rina, p..tdindo os favores do montepio.—Ilabilite-se na • fórma da lei
e junto certidões do nascimento dos filhos Alvaro, Maurillo, Clodoal-
do, .1 olié -e Naemia; de casamento de lleynaldo, Ánabrosino,' Olynapia,
Francisco, Ennnio e Ilida: faça reconhecer por notario desta, Capi -;
tal ai fierna-s'2,da cestidlito casa-incito colo o 'contribuinte á do
o'bito deste; prove qual o estado civil da liaa Ncternia.c faca cem que
a inasina se represente no processo; pnose que não ex.er,Oe 'emprego
publico e que sempre viveu em companhia do contribuinte.

D: Francisca de Britto Amorian, situa de Joaquim - Artlanr 'do
Amorico, telea•raphista da Bepartiç1a Geral das Telegraphos, ,pediudci
mantepia.—fMerido.	 .

. Antonio Gonçalves Parada, trabalhador da Estrada 'de , :ferra
Central do Brasil, pedindo reconsideração do despacho que indeferiu

seu pedido 4e apociotaaloria,—/olanteuho o .clespacho anterior.
O. Ferina Faina:odes Castre Ferreira Lopes, lova de Casar

Vieira Lins Lopw, a m.aig da Directoria -Geral dos Correios, ipo-
dintio montepio. -Deferido.

elka Augusta do Vai Ferreira, Ilusa -- Joaquim-
Weira Ferreira. -Apresentas prova de que o &lado recolheu ,a3•1333r1.,
saudados do montepio relativas ao perimi, de -março de L827 a maano.',
de 1808.	 t

• Agricultura, In.clustría e Commerclo

O Sr. ministro não attendeu ao pedido de auxilio do Sr. Alfredo-
Figueiredo do Araujo, para publicação da sua revista Brá

- (5) Se. ministro indeferinti requerimento em lese o'Sr: Car-
los F. Delgado de £arvallm praz *ceder ao ministerio quatro Jnil
exemplares do seu livro GeograjAkid Drazit, paio preço de ?4 cada.
exemplar.

Estabelecimentos de instnueção
•

- no convidados es estudantes -de aoldicina, piaartnacia e Odon-
tologia,que quizerem tomar gráo com solemnidade, para urna reaartião
no dia 20 do corrente, ás 2 horas -da tarde, na sala' B dá Facul-
dade.

• •
- Faculdade de Medikina serão chamados a exame no dia tte
Cliwieás olutetrica, rodiatriea e ele funde.d.ias ne-rrosas, ás 9 1/2

liora—Z.11,014arlas tomes Ewtella, Fegipp3 ;Ser"- Ferreira Brandão, Abe-
(ardo Ferreira Balt, Annibal Viriato de Azwetio, Osssehlo . 1192.1tentn-
ra, Luiz Giorelli Junior, Ramiro Rabello Teixeira, Raul do Vargas Ca-,
vallseiros e Manoel de Mendonça Guimarães Sobrinho: •

• Clinica medica—Mario Porehat; Edmundo Martina Camara; Ma-
noel da Cruz Lazary, Alair Accioli Antunes, Raul Santiago Bergallo
Amilcar Teixeira Pinto.

_
• — E' convidado a comparecer com orgeneia na secretaria,

alunmo do 09 anuo Lniz GioreW áltliOr•	 . .•
Defesa de those	 mesa, Se 11 4/.-o horas (sala de hygiene)—Ma-

nael Pimenta d.e Figueiredo Junier.Angnsto Eugenio do Amaral,Affen-
so Gomes Dias e Antonio Salgado Zenha. 	 .

20 mesa, ás 11 horas (sala da congregação, antiga)-03 mesmos
chamados no dia 24.

3° mesa, ás 11 horas (sala de therapeutical—Oscar &ara e Sil-
va, Lafayette Moreira Freire e João Thomsz Monteiro da Silva.

40 mesa, ás 12 horas (sala de physica)—Abelardo Ferreira
Baila e. .

50 nn' sa, -ás 11 1/2 horas (sala de medicina legal)-Annibal
riato do Azeredo,

Ei° Ines; Íte O 1/2 horas (sala B)---.roo Octatinuo dá Veiga -Lima,
Heitor de Souza e Silva e Alvaro da Silveira GeSM:10. 	 .

10° mesa, ás 12 horas (Pavilhão Dómingos 'de Góes).—Paulo
temberg de 'Mendonça. Firtnino.

•
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- .DIArtta orriciAL
10. meàã; ás -11 . 1ioras - (Pavilhão Paos - Leme)Ilomualdo Alves

Boráaes.'	 •
"e .13a in.esi,	 Cw	 ..ras1sía' de physiifegia)-11awilton Behello do
Loyola'. .•

-O resultado dos exames do honten»m Escola Polytechnica foi
o seguinte:

Calculo - A pprovados : plenamonte, Raul de Senna Caldas
simplestneute, Soter Caio de Araujo e Mario Moita. Dous roti-
rarain-se.

Desenho de cartas - A pprovados: plenamente, Christovarn Bento
pereira Salgado, Cyro Romano Farina, Dernostbenes Hocken,
es paceis() Peixoto da Costa Bodrigues, Hugo Floriano Motta, João do
Valls!, Nano Osorio de Almeida e Tasso Benjamim da Moita : simples-
mente, Mate() de Lima Bomfim, Leite de Souza Freitas Lima
ç João de Corqueira Lima Netto.

Sexta-feira, 2 .3 do corrente, ás 10 horas da manhã, serão eha-
:nados para exame oral os se guintes senhores

Calculo I a MCSi —Josi; Copes Areias Netto (2a chamada).
, Astronomia e geodesia-Ciro Romano Farina, Christovam Bento

Pereira Salga lo, Auto Barata Fortes. Antonio Pereira. Cabias, Miguel
Ramalho Novo e Arthur P. Silveira Castro (reg. de 1871):

Mocanica applicada - Tasso Benjamin da Molda, Nuno Osorio
de Almeida eJoo de Cerqueira Lima Netto.

Desenho de cartas-á 1 hora da tarde-Manricio Joppert da Silva,
Mauricio Murgel Dutra, Ormando Borges de Aguiar c Roberto de
Lima Coelho.

Exereicios praticos do astronomia-Elysio Rodrigues 1,lipa e João
Capistrano Gomes do Amaral.

Machinas-Edgard W. Furquipt de mztp, Flavio Torres Ri-
beiro de Castro'e Arrigo Wuneek AOSi.

Diveróa-á

A commissão encarregada de erigir a estatua do mare-
chal Deodoro da Fonseca convocou para o dia 20 do corrente, á
1 hora da tarde, no adiado do Club Militar, urna reunião, na qual
serete tratados assumptos de immadiato interesse á realiza.ção
3u esina idéa.

Prefeitura
. Está aberta concurrencia, que será encerrada ás 2 horas da

tudo de 1 ..k da comente
'

 para o calçamento p srallolepipe-
aios sobre basa de tu:acidam das ruas Peroira N ll123 e Ruímo de
A hncida

- Hoje é facultaliva o Nano nas . ropartiçies dependentes da Pre-
feitura.

- Na Rib .-directoria de Policia Administrativa Municipal foram
registradas, em 23 do corrente, .p Lo funceionaeio Henrique Resse, 90
gu i as na importancia de 1:028$500, o:iunda g das sgitintn agencias:

• 11111311mo-7S de matricidas de cosã e PkG$ de enterramentos;
• Sacramento -405 de multas e 40$ de impostos.-

S. José-1805 idem. 38)5 de multas e 75 de matriculas de cães;
Santl Thereza —75 idm, Os de leilões e 23$ de multas;
Saul'Anna- 110,s idem;

• Cambia -25 de leilões e 105 de impostos. •
Espirito Santo-405 idem, 165 de lilõ.s e 2605 de intatos;

Cbristovão-113S
Engenhe Velho-10S idem e G$500 do leilões;
ira á-20.35 de enterrammtlg;
Jocarépagná-0IS idem e 45 de impostos;
Campo Grande-43$ de enterram 3ittos e 5$ de multas;
Santa Cru-4$ idem.
- Pagam-se amanhã as folhas de vencimentos da inez lindo das

•tdjuntas de P' classe, guardiães e serventes de escolas.i
.-- De accórda com a deteriniiiação do Sr. prefeito, os estabele-

cimentos commerciacs poderáo. funccionar hoje, até ás 10 horas da
• 'Oito.

— Foram impostas mult ts, po infraecgi ..i de p)stura.s, pelos
, agentes dos seguintes districtos:

. Da Candelaeia -.A Mardi° Telles Comp., a de 200g , por não
terem pago. a. .licença de inicio de seu negocio, á rua Primeiro de
Março n. 21.

De 8. José - A Francisco Elias e Manoel J. Ribeiro, de 100$, a
cada um, par terem aberto negodos sem licença, no Mercado Muni-
cipal ns. 120 e 122 e rua da Misericordia n. 157.

'	 De Sant'A una-- A Francisco Salgado Ribeiro Guimarães, de 50$,,.•	 •por ter desacatado um guarda municipal no exorcicio do suas
(micções, á rua Senador Euzebio n. 114•

A' Empraza Mineração Tinta Apcora, do ;0$, par exce : so de peso
no . caminhãots 1.703: : 	—. •

Dezeniiwo do .1013 .942
wwww.14

Do AndaraW- A Ferreira & Guimarães, do 100$, por vendem 3
leite desnatado. á rua Costa Pereira n.75. •

. A João Zikori e Antonio Chappt .elta, de 200$, a cada um, por
abrirem negocios, sem licenças, as ruas Visconde de Santa ízabol

291 e Dr. Silva Pinto n. 82.
A Olympio Fernandes Torres, do 1005, por ter collocado andaime

abe:to á rua Duque de Caxias n. 97.
A 'imitiu José Alves, de 50$, por ter feito um lettreiro na pare-

de do predio ts. 368 da rua Barão de Mesquita, sem licença.
Do Meyer - A' Companhia Internacional Cinematographica, de

100$, por falta do pagamento da licença do motor clectrico, á rua
Dr. Dias da Cruz n. 175.

Da nuca - A João da Almeida, do 100$, por vender bile cora
agua no estabillo, á rua Bom Pastor mi. 128.

A C. BEIM & Comp., de 200$, por terem aberto negocio, sept!
licença, á, rua D. Anua Nery n. 622.

Aos mesmos, do 30$, por falta de aferição.

— Foram solicitadas multas cantra 03 seguintes estabeleci-.
mentos:

Por vender leite desnatado, Francisco Cardoso Gomes, rua Real,
Grandeza n. 143. 	 .

Por vender leite acido, Manoel Dias, rua Joaquim Silva n. 09 fi
Pinto & Alves, rua Joaquim Silva n. 78.

--Foram feitas no Laborada:trio de Controle rit analyse; de leitoç
e prcductos lacticinios, quatro contra-provas e duas reclamações dei
particulares.

Foram visitados 22 deposites de leite e preeductos lacticinos e 19
estalados.
• Verificou-sa a imputação do leito feita pela Estrada de Ferr a'

Leopoldina.

Adquiriram immoveis

Albino Ferreira Leão, predio á rua Dr. Archlas Cordeiro n. 180,
por 15:0005; Dr. Francisco Mendes da Rocha, terreno, á roa
Dr. Alambary Luz, Paquetá, por 6:0005; Manoel Vicente o outros,
terreno, á rua Boa Vista, por 0:0005; Bento Manoel Bertuca, predita',
á rima Tindiba, por 5:2505; Manoel José da Mosta, predio (4/2), la-
deira Barroso n. 39, por 5:0005; João Itodrigues Figueira, terreno, á
rua Romsuccesso, por 1:2005; o mesmo, terreno, á rua André Pinto,
por 1 :1005; D. Maria Teixeira Ferraz, predio, á rua Capoeiras, por

-1:0005; João da Costa, predio, á rua Borja Reis n. 205, por 2:2605;
Guilherme Pavão, terreno, á rua Cachamby, por 1:5005; C. Cezar de , •
Carvalho Lemos, predio, á rua Pereira Nunes n. 107, por 12:000$;
José de Souza Pinto, predio, á rua Dr. Carmo Netto n. 26, por 8:0005;
Adonio Siorinf), terreno, á rua Boa Vista, por 6:0005; Dr. Jeronymo
José de Carvalho, terreno, á rua conselheiro Costa Pereira, por
3:5005; Francisco Pereira de Mendonça, predio, á travessa Araujo
ti. 6, por 4:500$; Antonio L. dos Santos Leal, predio, á rua Martins .
Ferreira n. 71, por 30:000$ e Matt0e1 S. Pires, predio, á rua Barata
Ribeiro u. 211, por 12:0005000.

Requerimentos kle-sp-áthPÀ1,-

Prefeitura
Imposto de licenças
Pelo sub-director;
E. Lambert,Gilio de Cano, Francisco P. Pinto, José J. 103.11C3,

Mattos & Irmão, Manoel de S. Barbosa, José P. Martins, Sociedade
A. Corcovado e Moreira & Azeredo.-Deferidos.

'Carlos Frickes. - Pague a diferença, de accOrdo COM o art. Ui
da lei orçamentaria.

Moura & Comp.-Pagnern em 48 horas.
José It. P. de Azevedo.-Certifique-se.
Silva & Comp.

'
 Correa, Ribeiro & Comp., J. Comes Sz. Conap4

Angelo Doida „José C. Guitnarães, João do Amaral, Pinto & Irmão;
Fernandes, Companhia de S. de Vida M. e Terrestres, Lloyd Pa:.:

rause, R. A. Martins, Companhia I. Edificadora, João II. França':
Joaquim Alves dl União, 'leitor Ildefonso e Manoel da Rocha.-Dê-se
baixa.

Braz Pelosi, João Labanca, Corrêa de Rezende c Carvalho, &
Vieira.-Satisfaçam as exigencias.
• Directoria Geral de Instrucção Publica:

Pelo Sr. director geral:
Clementina de Oliveira Mello.-Deferi"
Directoria Geral de Obras e Viaçá0..
Pelo prefeito :
Companhia Carris UrbartOs (petição, 01, 19.30) O P4 '.C11):1 $3.4

gr3t0.—Indefe.ridos. .



64 circumscripção:
João da Campos Moarão, Luiz Bastos da Silva o outros.-Mana

tenha nas obras os projectos approvados.
ia circumscripção:
J03(5 da Silveira Avila.-Complete o projecto.
Alvaro Costa de Almeida.-Determine o prazo que precisa.
Antonio Rodrigues da Silva.-Apresenta projecto de accarda

com a lei.
Antonio José Bra13.-Da ás cozinhas o pó direito da lei.
Pela -5' sub-directoria (Carta Cadeastral) :
Francisco Roberto Mateiro da Silva.-Intleferido,
José Torette.-Compareça.

•
Obltuario

Sepultaram-se hontern, 46 pessoas, sendo, nackniaes 32 e strana
geiros la, da sexo masculino 31 e do sexo feminino 15, maiores,
de 12 aunos 32 e menores de 12 amues la, indigentes il.

Movimento dos hospítaes

O movimento do ilaspital da Santa Casa da Misericordla,
dos Hospícios de Nossa Ssnhova da Sande. da S. JoS.o Baptista, da
Nossa Senhora do Saccorro e de Nossa Ssnhora das Dores, em Casca-
dura, roi,. no dia 23 do corrente, o seguinte :

Existiam 86 nacionaes e 875 estrangeiros, total, 1.721; 'ena

traralla 40 aacionaes e 5 estraugeiros, total, 51-; saldram 51 na-.	 .
Ci gnaes e 2) estrangáros, • total, 80	 fal lecara tn 2 nacionaes
2 estrangeiros, total, 1; existem 839 nacionass e 81 .9 estratigairos,
total, 1.e698.

O movimento da sala da banco e dos e p n g ulterlos publicos foi,
no m2391)	 de 911 cansultantas, para os quaes se aviaram 1.119
receita, Irizsra.m .an a extracaaes do dentas e 237 munas opc-.

Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinto,
fiscal do Governo, a extracção da na loteria da Capital Federal, I+
plano ti. 300, sendo premiados os seguintes numeras

Premio da 20:0003000 a 1:0005000

61.956 	 	 20:0002000
32 2%1 	 	 3:0005000
13.162 	 	 2:0003000
6:;.42( 	 	 1:000$000
23.980 	 	 1:0005000

Prendo de 5005000
	1.922	 65.035	 44.915	 58.792

Premies de 2005000

50.503	 10.369	 62.010	 58.270	 *2.411	 41.112
24.581	 42.009	 008	 2.195	 sol	 69.66"e
65.810	 48.090	 20.133	 21.023	 56.881	 66.915
23.183	 11.642	 45.886	 4.760	 18.763	 36.99a
10.377	 50.819	 7.175	 60.160	 63.549	 50.415
67.30	 3.633	 65.031	 2.395	 17.498	 38.962
38.306	 25.578	 27.792	 11.399	 21.961	 1.071
17.819	 29.412	 15.304	 22.535	 39.088	 67.401

	

10.135	 25.673	 2.285	 56.275

ApprozirnaçM;
51.055 e 51.057 	 	 200500C
32.250 e 32.252 	 	 1005000
13.101 O 13.-163 	 	 505000

Dezenas
61.951 a 51.960 	 	 403000
32.251 a 32.260 	 	 303000
13,161 a 13,170 .	 	 205000

Centenas
51.961 a 52.010 	 	 103000

	

32,201 a 32.300., 	 	 83000
13.101 a 13.200 	 	 65000

rações.
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Lino Marlias.-Daferido, de aecórdo coal a infortuna).
Clubirenentea do Diabo...Defurido.
Ilepres3ntant04 do JOioph Droth C Dr05 Limited.--àlantenho O

despacho anterior.
Pelo director geral
Antonio Januzzi, Filhos & Comp.-Dsfsrido, de accórdo cora a

informação.
Os abaixo agnados, proprietarios dos terrenos do Morro do

Trapicheiro.-Providenciado.
Paulo Tbedoro Fitz.-Dirija-se a quem de direito.
D. A. Mc. Milan, W. V. B. Findlay.-Dirija-se ' ás campa-

nudas de carris que solicitaram as licenças, querendo.
Pela 24 Sub-direetoria
Joaquim Machado.-Deferido, sendo o passio da um só ma-

terial.
Abel Morgado & Comp.-Passa-se alvará.	 -
Companhia Modele Iridustrial.-Passe.-ea alvará., devendo cada

entrada ficar com dons metros sóniente.
José S. de Souza.-Passe-se alvará para uma entrada só-

Mente.
• José da Silveira Antunes e outros.-Indeferidas.

Urutau de itacurussi.-Dirija-se ao eugenhaáro da circum-
saripção.

José Coutinho Mala. -Deferido de aectirdo com a informação:
Pela 3a &à-directoria (inachinas, carris e electricidade ):
Antonio Trancoso da Silva, Tenebuz Cardoao, Machado &Costa,

C. P. Ilargreaves az Comp. e Jos.° José de Carvalho Ribeiro.-
Deferidos.

Casar Augusto Borges. -Compareça nesta suballreetoria.
Pela 4a Subalireatoria (obras particulares):
Alfredo Pereira nilicles.-Caticeda-53 o prazo p3dalo, de. accôrdo

com a informação.
Singer Sersving Machina Company, Casar Satupalo de Araujo,

Francisco Pinto Santiago, Antonio Jogé da Costa Azeveb, NaUti-
za,rdar da Silveira e Azavedo,. • Caetano Oliveira da Silva, Mancial
Feraaira da Costa, 'Anilar Simasii St Irmão, Manoel Natal' Mendes,
Avelino Sarpo. Pinto, Jabá Candiao Vieira, Mathade Nalger, Emitia
Lop:!.3 Cardam) de4 Aaitkinio Louranço da Co=ta Fonsw.a,
Branca da Azevedo. Ilarietta da C. litielainaqui, Maaalliaes Gon-
çalves az Comp.

'
 Companhia de Seguros Anglo Sul Americana,'

administrar:ao do Hospital de Caridada da Irananisala da -Cauda-
tarja. Roberto S. da Veiga, E. Brazileira Auto-Viam, Miguel
A. Luiz II Comp., Eduaplo Otto Vadiar. Ilennoaanio A. • Coa-
tinha, Amelia da Barras lurai, Carina L. Beaaa, Serrano A.
Lamas, Joãa 13. Vieira, Rosa J. 'do Medeiros, Garmelits, platina,
João de Oliveira Novo dr Comp., Adalbarto de Andeada, JOrt. Q de

-Passmn -se alvarás.
J sti no da Silva e So az
Companhia Cervejaria. Brainna.-- Dirija-se á laspectoria de

Portos, Rios e Catiae,s.
ts eircatuscrip(alo-Auausto da Silva Tupinambá. -Apresente

projecto.
Dartholino F. de Souza e Silva.-Passe-se guia. .
Eugmlio Maria da Cunha e àlallo.-Podam habitar.
Orlanlo da Fonseca Rangel.-Declare o prazo de que necessita.
Convento do Carmo.-D a um dos quartos a cublçaa'eaigida

por lai.
Antonio Carlos da Rocha Fragoso. -Pôde habitar.
9.a circumscripção:
Alonso Czar o Pernabdes Dias.-Podem habitar. .
Amaro Rodrigues da Cunha, Antonio Rocha Pereira, Ires Fozilla

Mallinve Joh da Cruz J(11110?.-Pa413 110-33 guias.
Maria Delches.-Daclara as diatensaas, os dizeres e paskao

tab•leta em relação á fachada.
tp.rhren. Cirtarallographica Árulda. -Inato o alvará, cuu clu3

foi licenciada.
3 a circumscrimilo:
Matbeus Placido Teixeira. -Passem-se guias. 	 •
A. Moreira e Carlos Alberto az Filho.--Juntem eroquis indicando

a collocação dos quadro 3,4 nnuncios.
Irmandade do 8. S, Sacramento da antiga Sa.-Entreau3-so

mediante recibo a 2a via. !
Saint-Clair Moreira de Souza.-Satisfaça a duvida.

cireumscripçao:
Manoel S. Fornioso.-!Continua a exigenria.
Manoel Galho Rodrigues, Manoel da Cunha Figneirado; Jcronymo

Pinto de Rezende e Pedro Waltez do Almeida Vrança.-Podern
habitar.

Pindazinha Ribeiro.-Passe-se gula.
ba. eireumscripção:
Diogo Soares Cabral de alello.-Póde habitar.
Anua Moreira.-Diga as dimensões e de quanto vae alterai-o.
Antonio Teixeira.-Declare as dimensões do gradil.

• Emilia Castilho Barbosa e Dr. Bernardino do Palva.-Passem-sa
1 guias.

Todos os numeros terminados em 56 teem	 e os terminados
1 em 6 teem 2$, exceptuando-se os terminados em 56.
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-	 Ministerio da Agricultura, 'Industrio. e Cornmercio-Directoria de Meteorologia o Astronomia 	 Secção d3 Meteorologia e Pliysica. do GlobJ
-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-Rio do Janeiro, 21 de dezembro de 1913.

•\
Occurrencias-Em Goyanna, Ouro Preto, Franca, Muzambinho, Guarapuava, Curityha, Brusque, Lages e Porta Alegre choveu es4'

manhã,. Em Iguatá, Barbacena, Campos, Carmo, 'guapo e Montevideo choviscou esta manha. Em Cuyabá, Pyrenopolis, Goyaz, M. Claros,-
Palinyra, Juiz de Fóra, Macahé, Rezende, Rio do Ouro, Guarapuava, Paranaguá, Brusquo, Florianopolis,, Lagos o Porto Aleçre AZO
hotiteni. Em T. OLtoni e Patropolis hoviscou hontern.

As temperatuas niiialmaz da vespera verifi ,- ,a-ee • em Paranaguá com 14° 0 e em S. Paulo com
c .„

- Sul com atraso,	 - -	 .

Coordenadas	 o

•	 -

Geographicas	 ..g '	 e,_ -A	 -	 o o	 c,) 5	 Estado do
:-	 .	 Temperatura .	 r...	 E .	 Vento	 43

Grur.	 bra	 vesp. I 	 ‘‘	 u..	
diversos

'''-	 -

••	 o	 ,..5 p -	 o o
EstaçOes	 Lote-	 -	 ;.,, -	 A'	 Maxi--1111ini- 	 g.,' "J.	 ..' 2	 D.	 .1	 -"J 1.)	 tempo e phenomenos

La-	 w t:, .	 .	 ui . .r.: o	 c.)	 =-.;	 t-	 cà•	 ;2
titule	 " '	 ...-,.-	 ,p,	 .,,	 som-	 ma dalma da	 c,_, 2	 .....4 :„	 „ec, 0	 5	 .,.,2

ms.	 + 700	 °	 °	 mim	 Infin	 r
Curiasá 	 , 	 	 	 1°,45' 45°,19'	 15	 61.5	 29.1	 39.9	 23.6	 22.8	 ESE	 1	 10 315.o.	 ,'
3. Luiz do àlaranhão 	 	 2°,29' 440,18'	 20	 60.6	 30.2	 31.5	 -	 22.4	 NE	 4	 6 Incerto'
3. B. do AIaranlião... 	 	 2°,40' 44°,44	 11	 61.4	 28.2	 33.2	 20.1	 20.6	 NE	 3	 8
Fortaleza 	 	 	 3°,44' 38°,31' 	 30	 61.6	 28.4	 33.4	 23.2	 20.5	 S	 3	 5	 4

F. Noronha 	 .	 3°,51' 32°,25'	 95	 62.2	 27.0	 29.3	 24.4	 18.8	 -	 -	 4 Bom.' I	 .
Guaramirauga.	 .„.... .,,	 	40,17' 39°,00'	 780	 -	 19.6	 29.2	 19.2	 17.0	 NW	 5	 • 10
:luixeramobim	 ....	 	 	 5°,16' 39 0 ,15'	 207	 63.1	 28.1	 33.4	 24.5	 18.3	 ESE	 3	 •	 5	 \

peratriz 	 *	 	 5°,32' 47 0 ,35'	 -	 -	 23.9	 33.8	 20.6	 17.8	 C	 O	 4
IguatU 	  	 	 6°,24' 39°,35' 	 212	 61.8	 26.9	 -	 -	 20.2	 ESE	 5	 5	 2
Paraliyba 	 	 7°,06' 34°,51'	 48	 66.1	 25.8	 32.4	 20.6	 23.1	 SE	 2	 1 Box
Campina Grande 	 	 7°,18' 35°,51	 SE	 2	 6. '	 535	 62.9	 20.2	 31.6	 17.8	 14.0	 .' n

lecife 	 	 8°,03' 31%52'	 30	 63.5	 29.8	 31.8	 25.8	 20.2	 SE	 5	 2 Boal."41
3oyanua 	  	 	 7°,3V 35°,08' 	 14	 63.5	 31.8	 35.6	 19.8	 19.0	 0.2	 SE	 5	 •8	 •n 	 ,

laboatãe 	 8°,10' 35°,02'	 50	 65.5	 28.6	 30.0	 20.6	 18.6	 2.8	 SE	 5	 7	 4..	 	 t
Pão do Assucar 	 	 9°,43' 47°,28' 	 49	 64.9	 27.5	 31.2	 21.9	 19.6	 S	 3	 2 Nevoeiro.)
kracajá 	  10°,55' 370 ,04'	 4	 64.0	 28.0	 30.0	 24.8	 20.5	 C	 4	 4 -	 1
3ão Bento das Lages 	  12°,35' 38°,45'	 32	 63.9	 27.1	 30.6	 20.8	 17.4	 C	 O	 8 Incerto.
Inibia 	  13°,00' 38°,30'	 47	 63.7	 27.9	 30.0	 21.6	 21.8	 E	 2	 6 0rva1hoi4
Caetité... 	  14°,03' 42°,3'7' 	 900	 63.6	 21.8	 29.0	 16.4	 15.6	 SE	 1	 3 -	 -
IIMUS	   14°,48' 39°,03'	 3	 63.3	 28.6	 30.6	 23.7	 19.7	 NE	 1	 4 Bom.
2tiyabá. .	 	  15°,35' 56°,06'	 235	 65.6	 28.5	 33.0	 25.6	 19.4	 16.4	 N	 2	 7 Incerto,'
Pyronopolis 	  15°,52* 48 0 ,57'	 792	 63.1	 24.6	 29.0	 18.4	 16.6	 4.5	 C	 O	 7	 -i
3oyaz 	  15°,55' 50°,08' 	 500	 -	 23.4	 31.5	 18.0	 19.3	 9.0	 C	 O	 10 Incerto...
delates Claros 	 	 	  16°,43' 13°,52' 	 618	 C1.0	 26.8	 34.2	 18.3	 13.2	 C •	 O	 8 Incerto.'
Pirapora 	 	 	  17°,21' 44°,57'	 472	 -	 25.4	 27.0	 23.1	 17.2	 6.6	 N	 2	 8 Má°.	 .,
rheophilo Ottoni 	  17°,45' 41°,26' 	 305	 61.4	 24.6	 29.6	 24.0	 16.6	 1.4	 E	 1	 8 Incerto, mão.
Corumbá 	  190,00' 57°,39'	 155	 61.5	 25.0	 34.0	 24.2	 19.7	 C	 O	 10 Incerto, nevoeiro'
Bello horizonte 	  •9°,55' 43°,56'	 85'7	 62.3	 22.4	 26.6	 18.0	 15.2	 .	 SE	 2	 6 Incerto.	 .
Ouro Preto 	  2.0°,23' 430,3o'	 Leio	 62.8	 18:4	 22.5	 16.5	 14.2	 NE	 1	 10 Mão, nevoeiro:

Barbacena 	 	  210,11' 43 0,46'	 1.090	 62.8	 20.6	 23.1	 16.5	 • 13.8	 NE	 2	 10 Incertqt,
Lavras 	  21°,17' 45°,02'	 668	 60.8	 24.2	 27.6	 18.2	 16.5	 0.2	 NNE	 3	 8

Franca. 	  20°,32' 47°,221' 	 1.002	 GO 7	 21.7	 23.0	 17.2	 16.0	 8.0	 NE	 1	 4 Incerto..	 -i'-----,

NItizanibinho 	  910,9V 45°,35'	 1.036	 61.8	 21.3	 25.2	 17.3	 15.6	 0.8 .	 E	 .	 4	 9 Incertoi
Palinyra 	 	  !1°.27' 43°,33'	 8:8	 62.9	 18.0	 23.6	 16.0	 14.1	 9.8	 C	 O	 10 Mão.	 '-
Campos 	 - 21°,40' 41°,30' 	 10	 63:9	 24.2	 24.2	 21.2	 19.0	 7.5	 NE	 3	 10 Mão.	 '%,
Juiz de Rira 	 21°,46' 43°,21'	 682	 63.9	 20.4	 22.5	 17.9	 15.2	 -	 -	 6 Iticer(0,...1
Carmo 	 	  21°'56' 42°,30' 	 314	 -	 21.0	 25.4	 18.3	 10.3	 0.8	 NE	 2	 10 -
Caxambú	 .. 	  21°,51' 44°,56' 	 891	 61.5	 21.2	 27.2	 16.6	 14.0	 NE	 3	 8 Máo. 1
S. Carlos do Pinhal 	  22°,02' 47°,50'	 84-2	 61.4	 22.8	 25.2	 15.0	 14.7	 N	 3	 O Bom.'1.
Agudo R	 	 , 	  24°,18 49°,05' 	 602	 63.3	 25.0	 32.8	 17.4	 15.0	 S	 2	 b
Alacalié 	  .. 	  220,21' 41 , ,50'	 4	 63.3	 24.5	 23.3	 20.0	 18.8	 4.4	 SW	 4	 10 àfilo •	 SA
Passa Quatro .. 	 	 	  22°,21' 44°,58'	 937	 61 G	 21.5	 26.0	 15.7	 14.8	 N	 3	 8 Incerto:, I
Rezende 	  22°,28' 41°,20'	 431	 63.6	 22.6	 31.1	 17.9	 17.0	 NW	 1	 10 Mão.	 i
Pinheiro	 	 	 	  22°,30. 13°,41'	 402	 61.7	 23.9.	 20.2	 15.4	 15.3	 NE	 4	 9 Incerto:(
Petropolis 	  22°,31' 43°,10'	 813	 59.8	 22.0	 19.2	 16.1	 14.2	 0.6	 E	 6	 6 Incerto.'

'
l

Mendes 	 	 	  22°,32' 12°,28' 	 431	 61.3	 22.6	 21.9	 17.6	 15.0	 0.1	 N	 3	 10 Mão.	 ('i
S. Pedro 	 . 22°,35' 43°,28' 	 179	 61.7	 20.6	 22.1	 19.6	 17.3	 C	 O	 6 Incerto,,
Rio Douro 	  22°,37' 13 0,28'	 128	 62,7	 20.2	 24.0	 16.6	 17.0	 NE	 2	 8 -	 ..
Ca pital (fio) 	  22°,134' 43°,10'	 62	 61.8	 23.5	 22.4	 21.0	 16.5	 NNW	 3	 8 Bom.'i
Angra dos Reis	   93%01'14°,21' 	 -	 -	 21.6	 26.8	 20.2	 17.1	 E	 4	 O Bom.,
Taubaté 	 .23°,04' 45°,35'	 583	 62.3	 22.4	 20.2	 19.2	 16.3	 NE	 1	 8 Bom•;n .
S. Paulo 	  23°,34' 46°,35*	820	 59.3	 25.0	 24.1	 14.9	 14.3	 NE	 3	 6 -	 '‘-?:.
Faxina 	  	  21°,05' 40°,00' 	 690	 60.8	 22.0	 25.3	 17.0	 16.2	 SE	 1	 8 Bom.'	 -,
lguape.	 	  240,43' 47°,33' 	 10	 60.5	 22.4	 30.4	 21.0	 18.7	 NW	 2	 5 Incerto..)
Guarapuava 	  25°,24' 51 0 ,27'	 1.116	 62.1	 17.5	 20.4	 15.8	 14.3	 13.5	 N	 4	 9 -	 • i
Curityb 	  25°,25' 49°'48'	 908	 60.2	 18.7	 22.2	 15.5	 14.6	 NE	 1	 10 Incerto:
Paranagui	  25°,31' 48°.30' 	 3	 60.8	 27.1	 22.5	 14.0	 20.3	 4.0	 NE	 3	 10 Incerto,/	 -
Erusque 	  27°,05' 480,59'	 25	 -	 20.4	 25.0	 20.0	 17.5	 ENE	 3	 10 -	 •
Florianopolis 	  270,35' 48 0,34'	 3	 59.9	 21.8	 24.5	 19.2	 17.7	 E	 4	 10 Mão:
Lages 	  27°,49' 50°,20'	 -	 -	 10.2	 20.0	 15.0	 12.0	 12.0	 NE	 .	 2	 10 Mão: --	 .
Porto Alegre 	  30°,02' 510'11'	 26	 57.1	 21.9	 31.4	 17.0	 1'7.8	 6.4	 C	 O	 10 -
Montevideo 	  34°,55' 56°,12' 	 -	 59.0	 20.8	 21.0	 1.6.0	 14.3	 SE	 -4	 7 Incerto:,

, 
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Directoria de NIeteerologia e Astronomia - Obse, • vatorio Nacional-Resumo inetcorologico- Rio de Janeiro, 22 de dezembro do 1913.1
.1

ai! ;,2
Oo
0.o

4 .0 .w 0
g; o DIRECÇÃO E VELOCIDUE DO VETO

.s 14.- o, = eça - 1 o Em ESTADO Do CO
N METROS PR SEGUND'S
i2

17/7

G&I
4

m mIm

-I	 1/2	 noite 	   753.2 24.2 84 18.9 2.0 10 St-Cu
•	 3 tu 	   752.0 21.6 82 18.9 CaLna	 0.0 10 St, St-Cu

•	 6	 in 	   752.3 24.5 87 20.0 NW	 2.9 10 St, Sn-Cu, Fr-St
9 ni 	 753.0 28.6 58 16.9 MV	 3.4 10 Cu, A-Cu, St-Cu
1/2 dia 	 752.7 20.5 57 17.5 NNW 3.8 10 Fr-Nb, Cu-Nb, Cu

t 	  751.7 99.0 ss 17.9 NNW	 2.5 10 A-St, St-Cu, Fr-Nb
t 	  	 751.2 28.9 GO 17.8 Calino	 0.0 10 Cu, St-Cu,	 Cu-Nb

•	 9 753.6 25.5 81 19.6 Calmo	 0.0 10 Nb, Fr-Cu

IMmem	

Tetureraturas: maxima, 30°,7 á 1 h. 27 ii. t.; minima., 23°,9 á O h. 12 m. m. Evaporação 7m/m8. Chuva 	 4m/m2.
Ozona: 7	 ni., 0; 7 lis. t., 0. Relampejou e choveu á noite.

Nota--As t2mperaturas extremas, cvaperação e chuva são lidas ás 6 lis. da t.; as demais observaçúcs são extrahidas da série horaria:
•

da Agricultura, Industria e Commereio-Ihreetorla 'Si Meteorologia c Astronomia- Secção de Meteorologia c Physica do
!eu-1w ao meio dia de Gi eenwirii --Rio da Janeiro, •_2 de dezembro de 1913.

Globo

,Estações

Tmia,c.-"1 
S. 11

	

'uti clj hwanhilo 	
Virta10/1 
F-.rna ! o Noronha 	

^	
4JuiNrra Mhn 	
Iia i't'a d') Corda 	

^Imperatrri 	
Jgua ti 	
l'ara!lyba. 	

nratiO	
4 .$0y	 t . 	
Naz..tr.3111 	
Recire 	
Jaboalào 	
Pesqueira 	
Pão de AssuCar 	
.Aracaá 	
Si.10 fi.iitu 1 á s. Lages 	
Ondina 	
Caetité 	
Ehéo.	
Cnyabá . 	
Goyaz
S. Ltd:, de Cace.,r(ls 	
Pirapora 	 •
Theophilo Ottoni 	
Corumbá  '	
Dello Horizonte 	
'Ouro Preto 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
1.3.--/ras 	
.Muzambinho 	
Palmyra 	

• Campo,:
JtliZ de Féra 	

• -Carmo 	
• Caxambú 	

•S. Carlos do Pinhal 	
•Friburgo 	

7 I• Agudos
Macalié	 r	
Passa Quatro 	

o '	 o mm m/m

"0~11141.,

28.7 32.6 20.1 - • '7
28.8 31.2 21.8 19.8 E 4 9 IncertUI
011.;; 33.5 24.6 19.2 SE .4
25.1 - 21.3 SE 2 Boro. •
21.2 ;28,2 18.8 16.3 NW 4 10
27.6 34.4 24.8 15.2 - G
27.0 34.0 10-8 20.7 N 2 10
')5.5
28.0

3:1.0
~!	 .

21.2
--

19.7
14.6

NE
ESE

2 2
5

Neve ''&I

28.4 1.6 23.4 20.7 SE 2 6
20.4 18.o - 4 Incerto;
30.6 20.8 19.5 NE 4 7 Má°, novoeirá:	 •
26.2
27.0

1.6 20.8
24.2

18.9
')1.9

NNE
E

3
3

7
7

Orvalhou, nev00,4,,,!4'
Incerto.

25.4 21.6 20.0 - 10 Má°.
25.0 J2.0 20.0 12.8 ESE G 5
29.2
28.0

34..1
30.0

20.7 19.0
20.5

SE •
E •

•	 4
4 5

Incerto, nevoeiro,
Incerto.	 •

27.4 29.0 18.9 19.9 N. 1 9 Incerto.
26.5
236

20.8
29.2

22.0
15.7

22.3
45.2

NW
c - •0

8
3

Incerto, orvalhou.

28.0 30.9 22.9 19.3 NW 4
27.5 31,0 26.4 21.0 6.5 3 7
gí.7 33.0 17.4 19.1 12.0 C O 10
27.8 34.6 23 2 20.8 NE 2 5 Incerto, orvalhou.
21.8

28.0

4Q.13
30.8
ad.J.

24.9
23.0
23.4

18.0
48.8
19.7 1.0

C	 ,
E
C

o
1
o

40
10

Máo, nevoeiro.
Orvalhou, nerwiro.
III capto.

19.6 2I1.0 18. I 15.7 25.0 NE - 2 40 Incerto.
19.0 2 1 . 11 16.5 13.5 3.0 NW 3 10 •á°, nevoeiro.
)4.0 26.8 17.6 13.6 59.0 NE 1 Incerto.

39.7 18 5 17.9 22.7 2 8 lnerto.
18.8 2111) 14.7

18.2
13.3
16.3

9.6
11.4

-
c o

10
10

Mão.
19.0
8.5
7.0

211.
23.

17.7 16.5
13.8

57.3
9..8

C
C

O
o

10
10 Mão,

25.0 27.2 20.4 19.7 NE 3 10
.?,3•9
23.1
go.2

28.0
27.8
28 . 1)

18.3
.18.6
18.2

16.5
16,9
16.3

1.0

15.4
C

NE
o
3

10
10
10

Incerto.
Incer0, orvalhou.
Máo.	 •

19.8 27.4 14.6 16.2 25.0 NW 3 10 Incerto.
23.2
4.4

2¡.;!

32.2
g7.4

18.2 14.4
19.6
19.9

1.2
45.0
0.2

NNE

SW

2
2
4

10
10
10

Incerto.
Mão.
Alá°.

19.4 27.0 47.8 15.5 57.3 3 10 Máo.



" Em .geral,.esteve destituida• de importancia. a Bolsa, por isto que,
&maior parte. doa .papeis da. especulação mantinha-s3 retrahida,
apenas verificando-se alguns negocios sobre os das Loterias Na--
cionaes.

•• Tudo o mais regulou Como s0 vè adianto nas offertal O vencida
do dia.

Apolices geraes:
Antigas, 5 IS, ex-juros
Provisorias, idem 	
Emprestiino do 1903, 5 e',. 	
Emprestimo de 1909, ex-juros

Apolices cstaduaes:
Rio, de 100S, 4 i i 	
Rio, de 1003, 6 0/ 	
Ditas, nom 	
Espirito Santo 6 % 	 ii 	 	 -	 ....

•
Apolices municipaes:

Emp. 1906, nora 	
fdem 1906, port 	
Idem de 1909 	
Ouro, £ 20, port 	

Debentures

OFFERTA3

Vendedores Compradores I
i

	 .--,
.;

800$000
_

7705000
-	 )

0403000 930$000 f
- 7403000)

-	 " • 775000 765000
500$000 4603000
- 460$000'

Ouro, £ 20, nona

- - •	 •	 5 t
....	 ,1

. • 1885000 1865500'
.1 176500 16250001
.' 2753000 2723000

-

Banco U. de S. Paulo
Docas do Santos 	
Tecidos ák)tafogo 	

-
1925000	 19150U
1653000.' 1- -

Quinta-feira 25
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E.:11AÇÕES

1 COORDENADAS

CEOGRAPHICAS
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Rezende, 	
Phili:h•o 	

225,28
2”2°,30'

11°,26
43°,11'

431
402

61.6
59.1

21.7
23.4

32.3
30.0

18.1
14.2

18,3
18.5

6.4
8.4

C
C

O
O

10
10 Mão.

1-• etropolis 	 ....
Mendes 	 '

22°,31'
04",32'

13°,10'
1 4°,25'

813
434

58.1
58.2

21.1
21.2

25.8
28.1

17.2
18.6

14.9
17.3

0.4
0,7

E	 •
N

6
2

10
10

Incerto.

S. Pedro 	  	 22..35' 130,28' In 60.9 26.0 31.1 . 19.6 21.4 - SE- 8 10 Mão.
fio «Ouro 	 ' 	. •	 -
Capital	 (Itio)	 • 

, 22°,37 .
22^,51:

411',28'
13°,10'

128
62

58.4
58.3

23.0
28.6

33.4
27.6

19.6
21.5

18.0
10.0

0.4 ' NE
- NW

7
3

10
10 Incerto.'

Campinas 	 22",5'i 17°,01' 665 61.4 21.3 30.5 18.0 10.9 18.0 NW. 1 10 Incerto.
Angra dos Reis 23,01 ll°,21' - - 23.2 27.4 20.2 19.3 12.6 C O 6 Incerto.
Taubité 	 '	 • 23.,OV 45°,35' 583 60.2 23.2 29.8 19.3 17.4 80.0 C' O 10 Mão.
S. Paulo 	   23•,31; 16',35' 820 59.0 21.5 28.9 10.0 15.1 2.7 . NSV 3 10 Incerto.
Guarapuava 	 25°,21' 51°,21' 1.116 62.1 19.4 19.0 15.6 15.5 35.5 •	 SE 2 6
Corityba 	
Paranaguá 	   

2"11,25'
25°,31'

10°,18'
180 ,30'

908
3

59.3
59.9

19.3
23.5

21.0
2175

10.3
10.0

11.9
10.6

2.9
6.0

WSW
. N

2
2

10
8

Incerto, nevoeiro*,
Incerto.

lirusquá -'	 27°,05' 48°,50' 25 61.2 22.4 25.3 21.9 18.1 11.0 SE 2 4
Florianopolis 	 27°,35' 18°,31' 3 58.5 23.0 23.9 20.7 18.0 8.4 S 3 1'
Lages • •-' - 	 	 ' 27°,49' 30°,20' - - 19.8 - 15.0 15.5 7.0 -C-. •	 O 6
Cruz Alta 	
S-F., de paula 	 , 	
ToI•rés 	
Santa Maria 	

2s0,37,
29°,20'
200,21,
‘,0',11'

53% 33 ,
50°,31'
400 , 43'
330 ,1-1;

473
922

25
110

__

60.1
68.5
51.2

19.0
18.5
22.6
23.6

28.2
22.5
23.5
30.3

17.1
15.3
19.0
19,3

14.5
13.4
15.4
16.0

12.1
4.8

C
SW

S
.C.

O
2
/
O

O
7
3
O

Bom, nevoeiro.,
•

Incerto.	 .
Bom, nevoeiro..

S. J. do aluntenegro 	 29°,44' 31°,20' 25 59.1 23.2 29.1 21.1 16.1 3'.8 •	 • C . O 2 Orvalhou, nevoziro
Taquary 	   z9°,18' 51°,50' 120 - 23.0 30.3 20.2 16.6 3.1 -C- O 6
Porco A,legre 	 300,02' 51°,111 26 60.3 20.9 26.6 20.7 15.0 31.5 S • 2 10 Incerto.
Càlioe•1ra . 	 300,03' 52°,51' 65 59.8 23.2 31.5 18.2 11.6 SW 2 O Bom, nevoeiro.
S. GA briel. • 300,21' 54°,34' 120 58.2- 22.3 28.5 18.1 16.2 SE 3 O Bom, orvalhou.
Sa.rn'Antia do Livramento . • 300,3' 55°,33' 211 59.6 21.9 23.0 15.2 15.1 C O O Bom, orvalhou.
D.'•• Pècl-ei to - - 300,59' 54°,41' 142 59.0 20.8 29.5 11.3 14.5 C O 10 Incerto.'
Bagé,	 31 0 ,0 1' 54°,13' 221 59.1 17.1 27.5 16.2 11.8 SW 1 6 Nevoeiro.
Pelotas 	 	 . 31°,1'7'52','25' -8 58.4 21.0 29.2 20.0 6,6 SSV 2 9 Incerto, nevoeiro.
S. J. do Norte 	 32,00' 52°,05' 2 57.4 20.1 , 24.6

'
19.0 15.5 3.0 SSV 2 10 lucerto.

Bi° Grande 	 ' 32°,01' 52°,08' 3 58,6 20.0 25.4 21.0 14.7 0.2 SW 3 6 Incerto, nevoeiro.'
Jaztiarão. 	 • • 32°,34' 53°,20' 17 59.8 19.2 26.0 18.1 12•.4 SW 1 9 Nevoeiro.
Santa Victoria do Palmar • 330,31' 33°,23' 25 59.9 22. 9 24.0 15.9 13.8 S 3 6
Montevidéu 	 • 31" 55',	 . 56° 12,	 ' - 59.2 1.29 22.0 17.5 13.8 • WSW.	 . 3 10 Mão.	 .

• . _
Occurrepcias Em Caxamhá e S. Paulo dos Agudos está chovendo. Em Rezende o Taubaté está. chuviscando. Em Recife, Goyaz, I

Macalié o P. Quatro choveu esta manhã. Em Jaboatão, Pão de As ,olcar, Corumbá, Ba.rbacena, Campos cílio Grande chuviscou esta manhã.'
Em Cuyabá, (loyaz, Bollo llorizontá, Ouro Preto, Franca, Ribeirão Prato, muzzunbinho, Paimyra, 'Juiz d3 Fóra, Carmo, Caxambú, Agudos.
Rezende, S. Carlos do Pitihol, Pinheiro, Petropolis, Campinas, Angra dos Reis, Taubaté, S. Paulo, Guarapuava. Curityba„ Brusquo, Flo.
rianopolis, Lages, Porto Alegre, Torres, Montenegro e S. J. do Norte choveu bontom. Em Pão de Assucar, Corumbá e Rio Douro chuviscou
houtein.

As temperaturasraturas minimas da vespera verifie	 caram-se: em Paranaguá com 10°,1 'e' em D. Pédrito com 11°,3.

PARTE COMNIERCIAL
Rio, 25 DE DEZEMSO DE 1913

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Do 29 do correille em diante serão suspensos as transferoncias
de anões dó Banco Mercantil e do dia 1 de janeiro as do Banco dos
Funecionarios Publicos, até o dia da abertura do pagamento dos di-
videndos respectivos.

• O CAMB:0
O mercado monotario não accusou liontem nenhuma alteração

do maior importando, tendo aberto e funccionado com raros toma-
dores e sena procura do particular.

O Banco do 13razil, affixott as tabellas anteriores de 16 1/16 e
16 1/8 d, e os estrangeiros 16 1/32; 16 1/16 e 16 3/32 d, que regularam
officialmente sobro a praça de Londres.

Fornecia letras aquolle banco 'a 10 1/8 d e estes- a 16 3/32 d e
16 7/74 d. contra o papel do cobertura a 16 5/32 d e a 16 9/64 e
16 5/32 d, metadedé cada taxa. •

O mercado fechou Calmo o sem trabalhos de interesse.
A BOLSA

Os trabalhos verificados nesse mercado hontem, foram ainda
muito moderados, poucos negocios tendo sido feitos.

As apolices não accusaram alteração de importaraalan.ass.im Como
os demais papeis em movimento.
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ACÇÕES DIVERSAS

Eaticos:

Commercio 	
Lavoura 	
Commercial 	
Mercantil 	
Nacional 	

•
Companhias de tecidos:

Progresso Industrial 	
Carioca 	  ,••

•Brazil Industrial,
•Mainifactora 	
Corcovado 	

• Diversas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	

1 Docas de Santos, port
'•ferras e Colonização
Vidraria Carmita 	
1. S. Joronymo 	

Mercado Municipal
•11::.da SJ1 Mineira 	

Vem!.

165900
11091i0
175W00

100000

E.005000

335890
275500

472900
65230

1805000
115000

90900
C5•50"1.)

Comp.
1005000
055000

230900
2055000

205000
2105000
1005000
• H-

31900
20,5000

55000

1 9434 - auitiftt-feiro

Mercado Municipal 	
Tecidos Santa flasalia 	
Tecidos Linho Sapopeinba 	
Tecidos Carioca 	
Amet'ica
Tecitks Brazil Industrial . 	
Companhia Brahma 	
Antarctjea Paulista 	

MOVLMOTO DO DIA

Entradas verificadas
Sacca

1	 .	 . .....-..qCabotagem 	 .	 .......
Barra Dentro 	 	 -
E. F. Leopoldina.. 	 	 8.012

M.E. .1.n n•n• n•••••

Total 	
Desde. 1 de julho 	 . 1.8:3.437

4'endas declaradas:

Bordem 	 	 ,	 2.505
Ante-hontem 	  • " 4.230
Desde o dia I do inez 	 	 • 139.690
pesde 1 de julho 	  1.013.000

'•	 Passagem :

Por :undially 	 	 35.7CD
Pauta da semana, 5•9 róis.

MOVIMENTO ESfATISTICO

Storli em 1'e 2' mãos: 	 Saccas

Dito anterior 	 	 M0.725
Entradas de iiontein 	 	 8.052

• Total 	 	 418.777
Embarques de hontem., 	 	 13.055

Stock actual 	 .•	 435.722

ENTRADAS
De 1 a 23:
	

Saccas	 ilogrn-

ÜIMUO OFFI(JIAL	 Dezembro de 1913 •
	..11.0n44444.	
	

4111

vErrots OFFICIAE3

Apoliees geracs
7 	 	  - Q34000

Apolices estaduaes
12 	

Apolices municipaes
pore. , , 30, 50 	 	 1870oe
noin„ 4,9a 	 	 4005000
par , 2..	 	 64c00

'
BanCOS

E. F. Eeopoldina 	 	 128.618	 7.717.070
E. r. Contrai 	 	 53.422	 3.203.320
ror via maritima.	 12.380	 712.800

-----
Total 	 	 191.120 11•.603.200

Dia! a2:
E. F. Loopolifina 	  130.070	 8.200.200
E. P. Central 	 	 53.422	 3.203.320
Por via maritirna 	 	 12.380	 742.800

Total 	 	 202 472 12.148.320

''Earetinto de 1003,

te ;095, 4 %,

Emprostimo de 1000,
Etupc, ,stimorI -1900,
Empres:ime de 1909,

• 77,0O

BOLSA DE • MERCADORIAS

EVIIMOS EMBARQUES

r:' Dia - 2,1i	 Saceas	 Eilgs.'

Eso, Unidos 	 	 4.267	 256.020
Europa 	 	 8.338	 530.280
Rh] da prata 	 	 .	 430	 27.009
Parjfico 	 	 -
Cabotagem 	 	 -	 -

	

13.055	 783.300

Dia 1 a 2:	 Saccas	 Kilogs.

10250 00 Estldos tinidos 	 	 .8S. I32 6.287.020
Eor0a 	 	 89.996 6.399.760
MO da Prata 	 	 4.117	 265.020
Pacifico 	 	 1.562	 93.720
Cabotagem 	 	 7.419	 415.1.10

-
Total... 	 	 191.520 11.491.560

Desde 1 do julho 	 	  1.608.8U 109.130.100

En'ou ra, 10, •10
Companhias

Terras- e Culonização 900 	
Lotarias Naciowies, 200 	

1005000

5 575 0
275503

Dcbcntares
Botifo:i;o, G 	

Exas de Santos, 93 	 	  ....
Letras

13.anco Credito Real de Minas, 7 %, 4 	

Alvará
Apoliels do Emprestimo de 1003, 2 	 .	 gnsoeo
Idem olunicipaO g , ouro, 5.s.. 20, nono., 40 	 	 27Uj00

0550:0
42:15000	 Total 	

rOl'ADA registrados hontem os seguintes iusocios:
Assucar

'218 saccos, mascavinho ' bom, de Campos, a 	
100 ditos, mascavo Loin, de Pernambuco, a 	   

•o c \FL'

Abriu e se mantave hontem fraco o mercado de café,
que os centros constunicloreS operaram ainda em „corid:r.iies
variaveis.

Effcriivamenie, -nas bolsas destes centros predominaram as pyo-
luções da Kaixa, (t oo contribuir.am para enfraquecer, Os pree,OS,.
• Liaram os pi . s ii lures. 4 0 in'ae0 de 75800 sobre o typo 7, o 'que
fora tu feios alguns negtieik S na abertura.

No c	 Uir,..o mercado pormaneeen calmo epouco traba-
. Ihaslo, sPado fechadas paraexportaViocerca . do 2590 gaeeas contra

4,200 dita s- do ante-hotttenbi- .. 	 „	 .

COTAÇÃO ron ARROBA

Tyros:

N. 3 	 	 _	 _	 95100
N. 4 	 	 95000
N. 5 	 	 85600
N. 6 	 	 85200
N. 7 	 	 75800
N. 8 	 	 75400
N. O 	  	 é	 05900

EM SANTOS

• 1) mercado (.1,e café, nossa praça, funceionava estarei, Com o typ
7 cotado a 55030 por 10 kilos.	 . .. 	 .	 -	 •	 .,	 -...	 .	 .	 -	 .

-Entraram - *ante-hontern 42 . .118 • saccas e sahiratil . 25.820, teqcl
5. ado 'tonteai por Jundiahy 354700 ancas.. ' ; " -	 •,....	

.	
.

: .	 .

Por 4ilogr.
5240
$480.	 ,

por .isso
bastante



=mis VENDAS

Bolsas•

Nova York 	
Ilavre 	
Hamburgo 	
Londres 	

Total 	 * •

Abertura de limitem

Saceas

25.000
20.000
30.000
5.000

--------
80.000

Quinta-feira 25
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Foram recebidas, desde 1 do corrente, 932.387 saccas,
1 média. do 40.539 e, desde 1 de julho, 8.117.'149, sendo o stoqc
I de 2.421.933 saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de caftl

Dia 23:
Nova York, baixa de 5 a 7 pontos.
Opção de março, 9,33 c.e.ntimos por libra.
'lavre, baixa de 52 centimoa.
Opção de março, 63,50 francos por 50 kilos.'
Hamburgo, alta de 25,50 efermigs.
Opção do • março, 51,75 pfcnnigs por 1/2' kilo.'
Londres, alta de 3 d.
Opção de março, 45 shS. e 9 d. por 412 libras.

De Buenos Aires e escalas -Pargeste. leallanles Zeda yadie, paeaa.
r geirns G...Goodliart o familia.. Fe•aia.nde-s da Silva e senhora., afaria

1

, tChuoi,:antanj,ulsalioluuratiali liiigbeeir,r.o.ileemfai2n.ileias.. cM:usrti:ieua.20Asievesm; eRaausiut: carKogt:
Louis Cox e senhora, Louis Fournah, Thomaz Catunda, Georges Ber-

a Alartinelli.
De Montevi1i e, esc,a/ae—Panuete nacional Sirio , passagtirm te-.

nente Antonio Reis Junior, Solo HaTmetria e fe.milia., tenente An.

I

dradta Portnsral: Lydio Lima. ..Yreentina. Vaeconcelins, Florinda Mi-
randa, D. Valrnha, Lairoa fro • trienle, Antonietta àfencfes, Eileenia
Midler. Tertitliano Bato-:, Abel Ribeir, Arthur Silva, e sem hora,
Edgard Pereira. Antonio Vieira, Ilodolpho Rabo. Benjamin Belevy,
quatro eia 2' e 74 era 3°01a.sees, carga. a Lloayd Braziloiro. 	 •	 . •

De Portos Alegre a escalas—Pa.queta nacional Campeiro, cara a
Zenha Rainos.

• De Marselha .e escalas (via Santos) — Paquete franca]: Espagm;
tra.zende 169. passageiree para o Rio e 73 em transito, carga. a. Ant.
nos dos-Santos & Comp..	 . ...	 ,

De Londres e escalas— Vapor - holianclez Farnzistem; cimento. ;I
ordem.

De Pernambuco e escalas — Vapor- nacional Tropeiro; carp..' a
Zenha fiamos.

Do • Buenos Aires e escalas — Paquete francez Aquitain2„ tra.
acudo 21 passageiros em transito; carga a Antunes dos Santos.

SAIIIDAS DO DIA 21
Dia 21:'

• Nova York, baixa de 2 a 5 pontos.'
'lavre, baixa de 25 a 50 contámos.
Hamburgo, feriado.
Londres, baixa de 3 a 9 d.,.•
Opções:
Ilavre, março 63,23, maio 63,75, julho 64,,23	 setembro 65,75

francos.
Londres. marco 45 shs. e 6 d., maio 46 sus., julho 46 shs. e

6 d. o setembro 46 slis. e O d.
• SEGUNDA CHAMADA

Nova York, alta de 2 a 3 pontos:
Havre, inalt :rado.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 21•

De Araca,lú e escalas—Paquete nacional Itailuba, carga a Lago
Irmão, trazendo 41 passageiros.

_Do Paysançlú e escalas—Paquete nacional Minas Geraes, trazen-
do 4 passageiros; carga ao Lloyd Brazileiro.

De Londres—Barca noruegueza Cairnsmore, carga á ordem.
De Buenos Ayres e esealas—Paquete inolez Andes, passageiros

George Lackenstem, Mau tico Delmar Wind, Thomoz Alexandre Gueen,
Gasco Buller, Adelaide Allerton, Settimio Sarnpo, Wanda Sampo,.
William Bacilo, Dr. Gotiilin dos Santos e senhora, Enrique Forondo-
na, Ainsley Iligiliman. Maria •oursat, Frederick Dunn, Csndido do
Almeida Leito, Frederick W. Salmon, Eva Teixeira, Gracc Sidorfsky,
Luiz Rolonison, Frite Wittmann, Euriclo Reguy, Dr, Adolpho ÀS3IZ e
familia, Ivonne Aguir, Ilisoleta Assiz, Isa Millon, Dr. Victor de Lama-
re e familia, João Granado, Harininia Conceição, Candido Gaffrée,
Dr. Guilherme B. Weinschenek, Carlos Magalhães, Dr. Miguel
Estrada, Francisco Graça o senhora, Rosa Ellis, Dr. Anielio
Dina de Moraes, George Stanley Backer, David B. Moam,
Sydney 01,ven, John (',iallo, Herminia Bastos Silva e filho, Valentina
do Amaral, José M. B. Silva, Sybil Ritter, Henrique Miranda, Rey-
naido Machado, Eduardo Dias Carneiro, Manoel Pimentel da Luz,
De:SsLovao Augusto de Olixoira, oito em 2° e-nove em 3° class3s e
mais 303 em transito; carga á Mala Real.

•
.• e.

De Leith—Vapor inglez Burnby; carga á ordem.
De Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Dapuca; passagei-

ros: Jacob Behr, coronel Francisco S. Mesquita, Echuund Graensli,
Iludia. Eiller e filhas, Edgard Ferraret, Jose Teixeira de Almeida,
Hugo Meyer, C.Francisco Machado, Helena Ilavenotio, tenente Oscar
Nunes, José Pereira, Joaquim Moura e senhora, Flavio J. Ferreira,
Faval' Lopes, tenonto Edmundo Azevedo, Carlds Pastoral. Otto Co-
lanz, Juliota Santos, tenente Miguel Machado, José Mariey, • lbetz

• Barbosa, José Antonio Souza, /Unita Silva Ferreira; Julio Santos Pe-
reira o familia, Alfredo Schutze, Plinio Pires, Godofredo Camargo,.
Alfredo Nunes Monteiro Carlos dos Santos e 19 em 3° classe; carga a,	 _ . _Lago Irmact.„. •

Para Southampton e escalas— Paquete inglez Andes, passa.
geiros: T. Graça Aranha,. Dr. Alencar Lima, Dr. Avelino GOMOS Tei-
xeira, Amilcar tíogli, Antoreo Claro, Octaviano Pereira Albuquerque,
Dr. José Fernandes Lima, Noemia e Uni Finta, Armando Gayoso,
Adolpho Jonas, José Joaquim Almeida, Conde de Alvos Machado,
Dr. João Costa., Di0g0 S. C. P.e.ssea.. Gustavo . voa E. Ervan e se-
nhora, Charles Dudsnero, Alzira B. Albuquerque, Carlos Ferraz
de Abreu e familia. J. F. Corra (ta Araujo F. Cavalcanto,
Francisco Brandão Faria, . Dr.. BeclIoDinard de Araujo, W. Peei],
Ricardo Fornandea, Tsabel, Latira, Luey. e Mary da. Silva Guimarães,

•mme. Leme Valori, Thomaz Riehard, Cerqueira flastnsr, rume. M.
Hack. João Simpron, Dr. J. Bastos Albuquerque O farnilia,.Qtarles,
M. Windem, Dr. Manoel Borba e familia, Thomaz Martiw, Fl. J.
Lesser, Georges Rhan, James Ilay,.Do. Edgar Altino, S. spiagil, A.
de . Oliveira, J. R. da Barros o senhora, Edgard da Silva liamos,
F. G. Lockey, Arthur Carvalho o familia, Dr. Martins Pinheiro e,
e senhora, Emiti° Felix Simpron,, Francisco Agapito da Veiga e se-
nhora, Dr. Sebastião Gualborto, A. Manctechaum, Raphaol Davyd,'
Antonio Souza Meirell

'
es L. E. Adiam, Manoel Rodrigues Gomes;

Antonio P. Cardoso e sedhora, Pe-lro Cabral Costa. e familia, C...In-
dicio de Almeida Leite, Adalberio R. Monteiro, A. Gibella, 10 cio
e 67 cru 3° classe.

Para Porto Alegee e escala—Paquete nacional Paqèty.
Para Porto Alegra e escalas—Paquete nacional, Itapuhy, passa-

geiros : Karl Ruschunn, Oswaldo Einick, Ottoni avier, W. Pereira
da Cunha e senhora, Hermard Chagas Moura e senhora, Vinva Jurá.
e familia, C. Nemar, Breno Ma.ciel, Constantino Martins, João Car-'
los Machado, Dinart R.. Dornellas, Lauro Maciel SÁ, Peixoto Netto,:.
Arneira e senhora, Karl Seyloth, Carl NIadletyy, Arthur Glorner, Di-
noráfi Borges da Costa, João Sitiani, Aristiles Fernandes de Souza, J.1
-Alcanta.ra e senhora, Bernardino Neva, Alcides Paranhos, José Lean.;
dro, II. Schersinger, Joaquim Aquino Corrèa, Adolplio Jaggi, Fraucis!•,,
co Pontes e 82 em 3' classe. 	 • -	 •

Para Amsterdam e escalas—Paquete hollandoz Zeelandia
do 33 passageiros.

Para Santos—Patriota nacional Jaguaribe.
Para (lavre—Vapor francez Anjo.

VAPORES ESPERADOS

Rio da. Prata, Atlanta 	 .. 	 	 •	 23
Santos, Rugia 	 	 25
Áverpool e escalas, Desna 	 	 ...	 25
larnburgo e escalas, San Nicolas 	 	 ...	 20
'ortes do Norte, Bahia  -	 	 • 	  ...	 20
lio da Prata, 'Aquitaino 	 	 2G
'ortbs do norte, llassucê 	 	 20
lamburgo e escalas, Ithaetia 	 . 	 	 20
Iamburgo e escalas, Prussia 	 •	 .. 	 	 ....	 25
lio mia Prata, Sierra Salvada 	 .. 	 , 27
'ortoe do sul,- Rapara -	 	 ...	 27
arselha e escalas, Pampa 	 	 . 	 	 .	 27

Rio da Prata, Gallia 	 	 ql
.... ___	 _
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Rio da Praia, Divona 	  28
Portos do sul, &tuna 	 	 	 • 	  28
Bordas e escalas, Lit Gascogne 	  29
Buenos Aires e escalas, K. F. Augusi 	  2,0
Bremen e escalas, Gotha 	  20
Callão e escalas, Orcoma 	  30
Buenos Aires e escalas, P. Ha falda 	  30
Liverpool e e scalas, Oropesa 	  30
'Rio da Prata, Voltaire 	  	  nt
Trieste e escalas, Alice 	  31
Alontevidéo e escalas, Orion 	 	 31

Janeiro :	 "r-

, Santos, Bahia 	
Nova York e escalas, Bgron 	 	 • . 	 1
Buenos Ayres e escalas, Iritubau 	 	 1
Buenos Ayres e escalas, Regina .d' Balla 	 	 1
Portos do norte, fio de Janeiro 	 	 1
Bremen e escalas, Sierra 1rentana
Liverpool e escalas, Statia.
Rio da Prata, Sofia Hohenberg 	 	  9
Rio da Prata, Baseado 	 	 	 2
Santos, Aachen 	  2
Ilainburgo e escalas, Illuclicr 	 	 2
Buenos Aires e escalas, Plata 	 	 3
1`Zova York, Horace 	 	 R
•Genova e escalas, Duca di Gcnova 	 	 3
Bordéos o escalas, Corby 	
Trieste e escalas, Co/ionbia 	
Porto do norte, Olinda 	
,ffluenos Aires e escalas, Segui:01a 	
portos do norte, Bragança 	

! Soutliampton e escalas, Avon 	
2a,

.c...,- 	 VAPORES A SAUIP.

Rio da Prata, De.sita . 	 	  95
Trieste e escalas, Atlanta 	  23
Alontevidtlo e escalas, Saturno 	 	 	  23
Portos do Sul, Tropeiro 	 , 	  qs

• Ilamburgo e escalas, 'tugia 	 	  20
Santos, San Mcolas 	  20
Santos, Prusia 	  27
Nova York, Japonesa Panca 	  27

• Bremen e escala, Sierra Salvada 	 	  27
Portos do norte, Minas Geraes 	 .. 27
!Nlanáos e escalas, Pirangg 	  	  27

•Bodos e escalas, Gallia 	  27
Villa. Nova, !tio Pardo 	  27
Portos do Sul, Itapuba  •	 	  27
Portos do sul, ltapuca 	 	 3 	  08
Recife e escalas, impura 	  28
Bordeos e escalas, Divona . 	  
Rio da Prata, Pampa 	  90
llamburg:o e escalas, K. P. August 	 • . 	  20
Buenos Aires e escalas, La Gascogne 	  29
santos, Golta 	  29
Aracajá e escalas, Rapariam 	  30
Santos e Paranaguá, Piratininga 	  30
Liverpool e escalas, Orcoma 	 	  30
Genova e Napolos, P. Ma falda 	  	  30
.Caláo e escalas, Oropesa 	  30
Rio da Prata, Alice 	  31
Liverpool e escalas, Vollaire... . 	  31.	 .
)

Janeiro :	 se,s4, .

Nova York, Irzettban 	
Portos do norte, Ceara 	
Laguna e escalas, Laguna 	
Genova e escalas Regina (Mala 	 .. 	
Rio da Prata, Sierra Iraniana 	
Rio da Prata, Bgron 	
Rio da Prata, Blucher 	 	 2
Trieste e escalas, Sofia Hohenberg 	 	 	 	 2t Montevideo e escalas, Sino 	 	 2

,Liverpool e !escalas. .Deseado 	 	 2
,-"Bremen e escalas; !Aachan •	 	 2
Illamburgo e escalaseDahia 	 	 	  2
t Marsellia. c escalas; Plata 	 	 3
! Pará.'e escalas;Jagitaritre-  •	 3
,Ilio da Prata, Corby 	 	 3
Bordéos e escalas, Savana 	 	 ,• • 4

! Rio da Prata,' Columbia • '	 •	 4
i Buenos-Aires e'escolas; Duca dl Gcnova - •	 4
Euenos Aires'e r_sca_la_s,- AV071 ... ..	 ., _.	 5e:e--	 _

CAMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E 'MEDI IIETALtICÁ

Praça	 3 90 d/v A'
sobre Lenires 	   16 3/01 (5 59/041
12 obre Paris 593 50011
Sobre Hamburgo 	
;Sobre

732 5741,
5399

Sobre Portugal 	 — 5292
Sobre Nova York 	   ~Me 3i120
Libra esterlina — em moeda 	  — 155050
Ouro nacional em moeda 	  	 --
Ouro nacional em vales, por IS 	 1$687
Apolices do empresthnO nacional de 1903, port 	 934930
Apolices do emprátimo municipal de 1901, nom 	 2715300
Apolica.s do empreslimo municipal de 1906, port 	 1875000
Apoliees do empCestimo municipal de 1006, nota 	 100'5000
Apolices do emprestimo municipal de 1909, port 	 105000
Apolices do Rio de 111131C0 €1.2	 1003, ik	 port 	 77501),)
Banco Lavoura e Counnercio 	 100000
Companhia Terras e Colonizai:In) 	 05730
Companliiit; Loterias NacionaeZ  de Brazil 	 275;00
Debenture Tecidos ! Botafogo 	 4e55000
Debentm'es Bocas de Santos 1935000
Letras de'Bance de Credito [leal de ,linas Geraes, 7 1025000

Venda por alvará

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 21 de dezembro
do. 1913.—A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café:

O mercado de café abriu bojo calina, tendo se realizado vendas
de 1.418 saccas, na base da 75603 par arroba para o typo 7
desensaccado,

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.059 saccas, aos
preços de 7'5800, fechando em posição, desanimado.

Total das N'eudas conhecidas, 2.477 saccas.
Entradas conhaeidas:

Sacos
Cabotagem 	
narra a dentro 	
E. F. 1,1t)paidina
F. F. Central 	

Total 	
	

8.052

Mercado de algodão:

Fardos
Eutradas em 23 	 	

- 400
Saiiida em 23
Existencia em 21  -
	 • ego

7.596.
Posição do mercado, paralysado.
Mercado de Liverpool, 11 pontos de alta.
Observações — As entradas foram de Pernambuco 300 fardos.
Ceará, 100 fardos.

Mercado de assuear:
Saccos

JUNTA COMMERCIAL

1
o

2 a.pelices do empre41ine5'nac,ioual de 1903, port 	 	 032$000
4. 10 apolices do emprestimo municipal de 1901 , , nom 	 	 2715500
4
4
5

8.052

1 Entradas em 23 	
I

	
• 22 .45 01 88Sabidas em 23 	 	 4

11 C2dStencia em '2 ,1 . •	 	 310.332
. . Posição do mercado, paralysado.

4.
o	 Observações—As entradas foram de Pernambuco.

O syndico, J. Severino.

ç'•
SESSÃO EM 9 DE DEZEMBRO DE 1913

Presidente,. Torres—Director, Dr. . Isidoro Campos

tarja Dr. Izidoro Campos, abriu-se a sessão. 	 •

.

Foi lida e approyada, a acta da sessão ant- —erior._	 — 

Presentes o presidente Torres 03 deputados Couto, Cone
Diniz, Almeida, Prado, o supplente Alagallities e o director da .Secre.:
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Não houve expediente. •
Requerimentos

,-	 De Goodall Backhouae & C o .
' 
Inglaterra, para o registro da

marca «The Celebrated Yorksbire llalisha, com uru desenho e dizeres,
.., que disliragao molhos o adubos para alimentos, de sua fabricação e
o(commercio.—Como requerem.

De J. & J. Cohnan Ltd, Inglaterra, para o registro da marca
*Azul El Mono» coai dizeres, que destinam° anil para lavanderias, de

. ua fabricação o comnimcio.—Corno requerem.
De Parry and Company Limitai, Inglaterra, para o registro do

•- duas marcas : aper Pointod Elastic Pen o Parey & C°. S «Peta
420a, em etiquetas tricolores que distinguem panou de metal exn-

num de sua fabricação e codamercio.—Coma requerem.

	

.	 Do John Vates and Com pany, Limitei, Inglaterra, para o regstro
: 40 cinco marcas: a 1°, consistente na figura da um cavalla; a 2 1, na

figura de uni elophante; a 3 •1 , na figura de um cão; a 41 «Star Brand»
o. ladeada por duas estr-ellas, em urna circumferancia e dizeres, o a 51

«Star Brami» tambein com circumfarencia e dizares, que distinguem
. ferramentas de cárte, machados, machadinhas, cavadaiaaa, pás, etc.,

•. de sua fabricaç.ão e cornmsrcio.— Indeferidas as marcas com emble-
mas dc cavallo e elephante por imitarem as de lis. 1.181 e 3.263, da

• a i loglaterra, já registradas, e dateridas as demais.

	

"	 o De Coata Pareica e Mala & Comp., para o • registro da marca
•' a(Diamond», que distingue olao e graxa de seu comtnercio.— Como

'requerem.
Da J. Mattos & Comp., para o registro da marca «Entinta», com

oa, figura de um anjo sobre o gleba e (liberas, qua distingiu lixivia do
sua fabricaçao.— Corno requerem.
• De F. Falha & Donato, para o registro da marca «Corcovado»,
:com dizeres, que distingue calçados do Sua fabricação.— Como re-
querem.

De José Lonas, para o rogistro da marca «Loaão Aurora», com a
figura do sol, que distingam pradaeloa chi:nicas e parfamarias de SOU
-commercio.— Como requer.

De Eponina Martins Gozar, para o registro da marca «Pó de ar-
roz formosura», que diatinga° parfamarias de Sua fabricação.—Como
requer.

De Barros & Mano, para, e registro da marca «It'iS ,), q' ne distin-
gue tinta para escrever de sua fabricaoão.— COM roque em..	 .	 .

De, C. Bazio & Comp., para o registro da marca «Casa Bazin»,
que distingue perfumarias, pontos, escovas e arigas para toillete, do
ou commercio.— Corno requerem.

De Nunes & Comp.,,para o registro da marca «Café ds Lindos
premias», que distingue malte e café de sua fabriJação e commercio.

Como requerem.
...„ De Silva Gomes & Comp., para o registro de duas marcas «Tido-
-,`••• '.genol Barros» e «Tayucaroba», que distinguem preparados pharma-

çeuticos de seu comtnercio.—Indeferido, por não estarem as declara-
0es de, aceitado com a lei.

DIARID OFY1GIAI.; 	 Dezembro de 1913 19437-

(-mha De Lavandeyra & Ornar, para o registro da marca «carbomotor»,
tom distingue um apparelho para geração de força, do seu cominar-
cio.—Indefei• ido, por não ser industrial ou commerciante.

De Manoel Gomes, para o registro da marca «Sabão Liquido Ve-
• gata!», que distingue sabão liquido de sua fabricação.— Indeferido,
,por não ser industrial ou commerciante.

De Angelo & Lima, para o registro da marca «Sabão Mundial»,
, cara dizares, que distingue sabão de sua fabricação e commorcio.—
: ladeferido, por imitar a marca nacional n. 3.012 já registrada.

Da José Gomos Ribeiro, estabelecido no Estado do Rio de Janeiro,
• para o registro da marca «Pomada Milagrosa Ribeiro», que distingue

.uoia pomada de sua fabricação.— Como requer.
De Rubens Fernandes de Andrade, estabelecidos no Estado do

Rio cle Janeiro, para o registro da marca «Neol», que desiingue proa
duetos chimicos e pharmaceuticos de sua fabricação e cotnmercio.—
Indeferido, por imitar a marca internacional n. 11.610 já regis-
trada.

• De A. Azevedo Costa & Comp., para o cancellamento de sua
Marca registrada nesta junta sob n. 8.501.—Como requerem.

. • Da Companhia Paulista de Calriados, pedindo reconsideração do
tio despacho da junta, que negou deposito á sua marca «York», regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo sob n. 2.130.—A junta re-
considera o Sell despacho pelo voto do deputado Conceição e manda

• fazer o . deposito.
'Do Polippe Weirich o para o deposito do sua marca registrada

Ilriesta junta sob n. 0.205.—Como renal:. •

Do A. Baptista (Sz Comp., para o depósito de duas marcas: «Ame.
rica» e «Buena»,registradasna Junta Commerciál da Santa Catharina,
sob ris. 109 e 200.—Como requerem.

D3 João Aydos & Comp., para o deposito de sua marca Santo
Antonio, registrada na Junta Commercial do Rio Grande do Sul sob
n. 2.301.—Como requerem. •

De A. Baptista & Comp., para o deposito do três marcas «Su-
blime», «Pior», «Andina», registradas na Junta Commarcial de Santa
Catharina sob ris. 201 a 203.—Daforidas, as marcas «Flor» e «An-
dina» e indeferida a «Sublime», por imitar a marca nacional numero
r) .490 já registrada.

De Compagnie dos Cables Sud Americain e Empraza de Aguas
Mineraea da Ouro Fino, para o archivamanto de seus estatutos e de-
mais documentos sobre suas constituições.— Corno moerem.

De companhia de seguros A Geral, para o archivatnento da acta .;
de sua liquidação.— Como requer.

De Griffith Williams & Johnson Etd, para o archivamento do
Diario Official, que traz a publicação da alteração tia seus estatutos
e prorogação de prazo.— Como requerem.

De Carrascoso & Moita, Adelino Chaves Teixeira & Comp., An-
tonio Justo & Comp., S. Ferreira & Irmão, Bonito Castilho Costa
Sr Manoel Martins Blanco, J. Rocha & Comp. para' archivamento do j

seus contractos sociaes.— Como requerem.
Da Martins & Martins, para o axchivamanto de sau contracto so-

cial. — Façam assignar o procurador e voltem.
Do Soares Filho & Comp. e Schomahar at Comp., para archiva-

monto da alteração de seus contractos SOCia23.— Gomo requerem.
De G. Ferreira Sr Comp., para archivamento da alteração do

seu contractos sociaes.— Annotando-se no registro da firma a sabida
do socio, como requerem.

De Umbart Lavy & Comp., Pdbairo dos Santo; & Comp., Conod
& Comp., M. de Brito & Comp., Luiz Golpice & Comp., Mano, Ma-
citado & Comp., para archivamanto tio seus diatractos sociaos.—
COMO requorem.

De Carlos Fonseca, F. Carneiro & Comp., D. Dias & Abreu,
Maior, Costa ‘5: Comp., accri II. Abdvdmnur, M. Gonçalves & Po-
relva, Miranda & Gonçalves, A. Saraiva, J. (avim) St Comp., •
abolureira & Carvalho, Francisco Carneiro, pára o registro da , suas
firmas commerciaos.—Como requerem.

De M. F. Carvalho & Marques, para o roi g tro do sua .firma
cornmercial.— Estalido cumprido o despacho anterior, como re-
querem.

De Raul Soft) Mayor e J. J. de Amorim Silva, para annotação
no roziatro de suas firmas de mudança da sana estalialoaimantos
eornmereiaes, sondo o 1 0 da rua do Rozario n. 145 para a rua Ge3e-
ral Camara n. 22 e o 2' para a rua General Camara n. 30, 1 0 andar,
—Como requerem.

De Alfredo Elyslario da Silva, para annolat:No, no registro do sua
firma, da que o objecto da sai' negocio é autotnoN eis o accessori0s; 0t10
que o sou capital é do 115:000$ ; que não tem filial o finalmente
ratifica as demais deolaraçõas coastaittes do archivamanto do sua
firma comm3rcial.—Como requer.

Do João Manoel de Carvalho, para annota.ção no registra de sua,
firma do aug.o:nato de seu capital do 8:0005 para 20:0005000.—Conto
requer.

Da João Manoel do Carvalho, para antioLação no rozistro de satt
firma do augmanlo de Seu capital do 20:0005 para 60:0005000.--.
Como requer.

Do Bromb:wg, 11acker St Comp., cornmunicando ter aborto uma
filial na cidade da Bahia no Caos Miguel Calmou n. '27, sob a mesma
firma social.—Annote,-se no contracto e registro da firma a abor-
tura. da filial.

Stacretaria da Junta. Comercial da Capital Federal, II do de
zembro de 1013. —Mano Soares Pinto, 3 0 oficial.

SESSÃO EM 11 DE DEZEMBRO DE 1013

Presidente, Torres —Director, Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os. dopulados Couto; Conceição
Diniz, Almeida, Prado, o supplento Magalhães e O 'director da Seerti:;',
tarja Dr. Izitioro Campos, abriu-se a sessão. 	 • 	 •

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.'
Expediento4	 " •
Edital do juiz do direito da. 4 1 Vara Civel desta Capital çonama,(

nicando a fallencia de F. Lorentino Comp. estabelecidu 4.4gIais
conde de Itauna u. 79.—Mandou-se annolV



RENDAS PUBLICAS
A/ruidosa do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1913

Renda arrecadada nó dia 24:

Em ouro 	 ;	 150:337312f
Emn papel 	 	 	 •	 224: 6165532

Total 	 :	 374:953S753
Renda arrecadada da 1 a 24 	  7.59 :3655995
Eu igual período de 1012......	 8.751:5125253

Differença a maior em 1912 	  L1.63:1463263
•n•••_...n5

Recebedoria do Rio ao Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO DE 1913

Renda arrecadada de 1 a 23 	  1.517:817511O
Renda arrecadada no dia 24 	 	 3:3315747

1.552:152$160
-------------

Em igual penedo de 1012 	  1.758:912$735

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.960 — ãlemorial descripto de um novo processo mechanicis de

tornar opaco o vidro cominam denominado "Vidros Nevados",
para que pedem privilegio de invenção Miguel Ricardo Galeão
Junior e Guido Claudio Burnay

Consiste o nosso invento em despolir o vidro, com um jacto do
vapor e areia servindo-nos para isso de um injector ordins.rio o pre-
paramos depois uni verniz formado de cotia da Bahia (Colla de car-
pintais()) ou de outro qualquer verniz adhesivo e agua em partes
iguaes, cobrindo a superficie do vidro despolido com uma camada do
meio millimetro do dito verniz, que penetra nas cavidades do .vidro
despolido.

As folhas de vidro assim cobertas e depois de bem seccas sã°
collocadas em uma estufa aquecida a 30 grãos centigrados ; o verniz
contrahindo-se reduz-se a pequenas laminas que arrastam após 014)
uma paquena parto da superficie do vidro.

O mesmo processo pode ser empregado a vidros da cõr, tanto ci
colorido na sua massa como su erficialmente,

-
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Dezembre, de 19'3..
Requarimeutos 	 Relação dos contractos, das alterações e dos distractos das sociedades
Da Companhia Luz Stearica, para o registro de quatro marcas

«Apolinaris», «Velas Superiores», «Velas Domesticas» e «Velas Coa-
dor»,que distinguem velas &toxicas de sua fabricação e cornmercio.—
Corno requer.

D3 Orestes d'Errico,pedindo reconsideração do despacho da junta,
que negou registro de seis marcas della peticionario sob fundamento
de não ser eliQ industrial ou commerciante. — A junta na° pode re-
considerar o despacho por não estar o imposto pago, da accórdo com
o genero de cominado° alle,gado nas declarções respectivas.

De The Mazatvattee Tea Company United, DL Oversoiske Com-
pagina ( The Oversea Export Company United ) e Tho American
Rolling Mill Comp., para o deposito de suas marcas registradas nesta
junta sob es. 3.961, 3.971 e 9.275.— Como requerem.

De Sociedade Anonyrna Terras e Construceões, para o archiva-
mento de seus estatutos e demais documentos sobre sua coustituisão.
— Como requer.

De Companhia de Lacticínios MondIa, para o archivamento da acta
de sua assem/31U geral extraordinaria realizada em 17 da novembro
proximo findo— Como requer.

De Ribas, Sá & Comp. Pinto Filho & Comp. e Gomos 4c Bar-
bosa, para o archivamento , de seus contractos sociaes.— Como re-
querem.

De Martins & Martins, para o archivamento de seu contracto
social.— Estando cumprido o despacho anterior, como requerem.

De Bento & berilo, e Cypriano & Leivas, para o archivamento de
seus distractos sociaes.— Como requerem.

De J. Pinto de Almeida & Filho, para o archivamonto de seu
distracto social.— Sellem a 2° via do distracto como seio devido e
voltem.

De José Fernandes Lourenço, Tavares Pereira & Comp. , Lyra,
Politzer & Comp., Affonso Corra Bastos &Comp., Custodio Gomes
da Fonseca, J. Gonçalves & Comp. Vicente, Guimarães & Como., Ma-
noel Henrique de Souza e Manoel Msfiteiro Vieira, para o registro do
suas firmas commerciaes.— Como requerem.

Secretaria da Junta Ceminerclal da Capital Federal, 14 de de-
zembro 1913.— Mario Soares Pinto, 30 official.

Relação dos contractos, das alteraçdes e dos distractos, das sociedades
commerciaes estabelecidas nesta praça, are/tirados em seistio de 9
de dezembro dá 1313

Cor t ractos:
De Antonio Justo e Amorico Alberto da Silva, para o cominarei°

de ferreiro e serralheiro, com o capital de 6:0003, sob a firma An-
tonio Justo & Comp.;

De Adelino Chaves Teixeira o Mario José de Magalhães, para o
commercio de seccos e molhados, á rua Lucidio Lago n. SI, com o ca-
pital de 5:000$, sob a firma Adelino Chaves Teixeira & Comp.;

De Baldomero Carrascoso e Augusto Maria da Moita, para o com-
mareio da garage, á rua Francisco 13ellisario n. 62, com o capital de
15:0003, sob a firma Carrascoso & Moita ;

De Benito Castilha Costa e Manoel Martinez manco, para o com-
mercio de botequim, á rua da Constituição u. OS, com o capital do
30:0003, sob a. firma Benito Castilha Costa e Manoel Martinez
Blanco;

De Sebastião Ferreira Baptista e Francisco Ferreira Baptista
para o cominarei° da construceões o reconstrucções, á rua Barão de
S. Celix ri. 49, com o Capital de 30:0003, sob a firma S. Ferreira
&Irmão;

De José da Rocha Martins e cornmanditario Custodio do Almeida
Lopes Gomes, para o commercio de chapéus, calçados, o etc. á rua
do Mercado n. 7, com o capital da 30:0393, sob afirma J. Iliseha
& Comp.

Alterações:,
De Soares Filho & Comp., alterando as clausulas 4* o t do pri-

mitivo:contracto: 	 -
De Schomaker & Comp., fazendo um adiamento ao contracto

primitivo;
De F.Ferreira & Comp., pala sabida do socio de indostria Amaro

,Lopes de Mendonça Junior.
Distractos:
De Conod & Comp.;
De Umberto Levy & Comp.;

.	 De Ribeiro doa:SaZtoS & Comp.;
De M, de Brito & Comp.; -
De Luiz Gulphe & Comp.;

LI,21e_11.1ell0 Machado &

1	
:

11 do corrente

Contractos

commerciaes estabelecidas nesta praça, archivados em sessão dta

De Aurelio de Sã Bittencourt Camara, Manoel Gonçalves Ribas e
de um commandilario, para o cornruereio de seccante; com o capital
de 50:00a5, sob a firma Ribas, Sá & Comp.;oss-

Da José Pinto de Almeida e José Pinto do Almeida Filho, para o
commercio de calçado, á rua da Misericordia n. 8, com o capital do
12:0a03, sob a firma Pinto Filho & Comp.;

D3 José Gomos e Joaquim Barbosa, para o commercio de marce-
naria, á rua Barão de S. Felix n. 132, coar o capital de 2:520$, sala
a firma Gomes & Barbosa;

De Manoel Vaquiero Martinez e Candido Vaquiero Martinez, para
o cominercio de restaurante, á rua Camerino n. 70, com o capital dO
12:(104, sob a firma Martinez & Martina.

Distractos
De Bento & Irmão;
Da Cypriano & Leivas.
Seeretaria, da Junta Commercial da Capital Federal, 14 do dsei

zembro do 1913.— Mario Soares Pinto, 30 official

•	 •	 _
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Dezembro de 1013 4-9-434 
.11ffioulsam

O Kira nevado é translucido, podendo-se empregar para cobrir
daraboias, colnrtas, separaçõos e para todas as ornamentai:4)es.

Foi resumo reivindinmos como pontos caractoristicos da nossa
«ifin novo processo mecanico de tornar opaco o vidro

comml1111, denominado Aildros Nevados»

A opacidade do vidro minium' com a appar,mcia superficial
ie neve, por ui ±io de cotia da Balda, on de outro qualquer verniz
adheAvo que, contrallindo se, arraste laminas da mas4a, do vidro, tor-
nando• o transinenn e tornando...) apto ia v a ser empregado em cla-
rabota q , cobertas, separavies e para todas as ornamentacf)es.

[li) de JateÁro, '27 do novembro do 1013.—Miguel Ricardo Galeão
Guido Claudio Burnay.

E. 8.027 — Itelatorio descriptivo da for nr»lo de (tinut mesa an-
nwieiadora» paca que pretendem obter pricilegio M. Botelho
de Abreu, porto:fite; guarda Oswaldo Wanderley, bra-
sileira, empregado no commerei) e Miguel Teixeira, portuguez
empregado no commercio, todos residentes nesta cidade.

Com o fiin de sorvi(' para a propaganda do luctis ou assim-
tolos nacionaes ou estrangeiros, i .cfcrantes á agricultura, á indus-
tria ou ás artes, inventamos unia mosa, variavel em fwmato e es-
tylo, cujo tampo é constitaildo por um vidro espesso e transparente,
sobreposto a uma stiperticie de madeira ou metal, louca, couro, te-
cido, gelatina, papelão eu de outra natureza. susc3ptivel de roceb3r
desenhos, pinturas, gravuras, esculpturas, photographias, embutidos,
marchetarias e outros trabalho; mainnws ou arãsticas, Tm repre-
sentem o objecto ou o assumpto de qn3 s3 desola f tz... , r o annuncio
propaganda; sendo aparte do vidro preza á superileic por um aro, cin-
ta (n. .nuidura de metal, afim de evitar a penetra,;ão do qualquer ele-
mento que prejudique o trabalho alli executada. Esta me.sa, coja novi-
dai"; é caracterizada pela combinação do vidro transparente com a ex-
cew:o) do trabalho sobre a snperficie a que elle se adapta, destina-se
a servir de meio de ou propaganda em casas cemmer-
ciaes, boteis, restourantos, (afés, terrass33 e outros pontos em que
seja aplovcitavel a sua utilidade.

1W2 umindo, reivindicamos cone) pontos caraeteristicos da hivenção:
1, moa mesa tiC qualquer formato ou ostylo a vic denomina-

mos “Mesa Anounciadoran, tendo o tampo de vidro espesso e trans-
parente sabreposioa uma surrficie susnptivel de receber a execa-
r:ão xle qualquer trabalho munia! OU artistieo, e sendo a parte de
vidro preza a essa supoillei„. por um aro, cinta ou moldura. de 1130-

. tal, conforme ficou detalhadamento
r, tuna mesa como acima reivindicado, em que o trabalho

manual ou artistica execniado soim' a referi la suqerficie serve cie
meio do aimuncio ou de propa gamla do productos ou assuniptos na-
.cionas e estrangeiros de qualqu n . ramo d3 estudo ou negocio,
de4inada a ponto s ou Ioga r3s em que se aproveite a sua utilidade,
segundo ficou especificado.

ílio lie Janeiro, 1 do nivombx o do 1013.— Por procuraçNo, J. F.
&ares filho.

lv.S•út!S Belatorio deseiiptivo da inren ,lio de foi»: projeclor-reloqio
rulame, antomatico-, 2vtra que preteade ei obter privilegio de in-
r,não Giuseppe Jarocci 7'nfarella e l'elippo Monti, italianos, in-
dustriavs, residenies em Milão, Batia.

O ohjoeto da pr,sente invoncao á zun p 'ojoetor-relogio applicavo
a qualquer fico luminoso que projecte, sobre unia superficie ou dia-
phragnia, sobre o solo, tine muro, de preferencia brancos ou claros

lisas, horizontaes, vertia.es ou inclinados, uni mostrador de relogio
-ou a sombra de um mostrador de quatcpior firma e dimensão, no
;qual a sombra dos ponteiros se desloque marcando as horas.

O fim e o caract wistico desta invem:ão, além da utilidado pu-
blies, é o de explorar o reclame luminoso por meio de escriptos ou
'figuras sombreadas ou coloridas, quer no interior do mostrador do
relogio, quer ene dons ou mais campos linninoios lixos, inutaveis
toma iicamento, ao redor do disco do mostrador. A fig. 1 exempli-
fica um dos modos de ser applicada a invenção. O apparelho toma
alii a firma de uma lampada de arco voltaico e projecta, do objeotivo
a , através do furo b, praticado no globo c, sobre um plano horizontal,
tomo um soalho, um relogio em movimento, em cujo mostrador estão
escriptas palavras ou representadas figuras que se quer pôr á vista
do publico, emquanto este olha para o relogio.

A lig. 2 represonta summariamedte o approlho: em d acha-se
O fico luminoso; os raios são obrigados a atravessar um systema de
Lentes e (condensador) dirigidos sobre um espelho ou prisma f, tendo
inclinação desejada em relação li vertical •d g (no "caso representado``

'pelo desenho). Os raios luminosos, encontrando o espelho ou prisma I,
em se reflectir sebte o desenhó u dispositiv .o especial transparente

h, representando o mostrador do relogio que se dosoja projectar, em
cujo espaço interior estão as palavras ou figuras sobro que se desej4
chamar a attonção do publico. Por este processo o dispositivo vem
a ser uniformemente illuminado, e os raios, depois de terem atra-
vessado h, podem convergir diroctamonte para a objectiva i, obtendo
sobre o pára-luz (écran) a projecção invertida ; ou podem encontrar
um outro espelho ou prisma k tamboril disposto em inclinação conve-
niente (lig. 2) que desvia os raios luminosos rellectindo-se com o
ob;ecto ou desenho do dispositivo 1, eia que se acha a objectiva regu-
ladora que se projecta sobre o pára-luz, ampliando conforme a dis-
tancia o objecto h, isto é, o mostrador do relogio com seus desenhos,'
figuras, palavras e ponteiros.

A parte principal e essencial desta invenção é constitnida peba
dispositivo, os ponteiros, as figuras em movimentos, disposto no campo
luminoso e parlicularmento pelo dispositivo para os ponteiros em mo-
vimento formado da maneira seguinte : O espelho ou prisma f tem uni
pequeno furo no centro g para dar passagem a pequena arvore ai,
que não é visivel neta faz sombra por estar fira do fico, mas rocebo
o movimento da rotação de um relogio n e o transmitte ao ponteiro o.
Os ponteiros poderão ser dous ou !liais ; neste caso a pequena arvore
m será Uca e dará passagem em sou interior a duas ou mais pequenas
arvores, tendo o mesmo eixo e accionando os ponteiros corresponden-
tes. O ponteiro on ponteiros movem-so muito perto do mostrador h
desenhado no dispositivo que fica fixo, ao posso que 03 ponteiros pro-
priamente voem se projectar cai movimento com o mostrador sobre O
para-luz.

Uma variante da invenção consiste C10 que o dispositivo h reprC-
sentando o mostrador do relogio é sub4itnido por um dispositivo com
figuras e palavras e que, independontemento desta modificação, a pro•
porão representa uma ligara articulada me.canicamento o posta em
movimento por pequenas arvores, tendo o mesmo eixo e passando atra-
vés do pequeno furo g, do modo a ter os mesmos movimentos rytluni-
cos, tal como um homem que faz um cumprimento, um cão que salta
pelo centro de una arco, etc.

Crapando diversos apparolhos representados pela fig. 2, póJa-sdi
ter muitas combinaçaes variadas para reclamos collectivos.

Reunindo, por entupi°, fres dos ditos apparelhos conveniente-
mente dispostos em angulo cn're si, de modo que tres condensadores
rec.-ba n os raios da mesma brite de luz e modificando os angidos da
inclina ...ão dos dons prismas f o I: da fig. 2, de tal modo que as tres
projecções se façam o pára-luz (soalho, muro etc.) tun após outro
poder-se-ha utilizar a do meio para projecção do relogio cita movi-
mento e as duas lateraes para o reclame.

Neste caso, maquino o projector contrai projecta o rclogio em
movimento, substituir-se:ha nos dons projectores lateraea o mostrador
por outros dispositivos de projecção fixa com palavras ou figuras sem-

i breadas ou coloridas, eventmlinente articuladas e postas em mo.?
vimento pelas pequenas hastes, como acima descripto. 	 .

rara obter um maior effeito util, póde-se construir o apparellici
de tal modo que os dispositivos dos dous projectores da direita e da
esquerda mudam automaticamente; por isso bastará adoptar uni
disco ou outro dispositivo giratorin, sob se a peripheria do qual estejam
dispostos tantos dispositivos quanto a dimensão do disco possa conter;
os doas projectores lateraes são collocados diametrahnente oppostos,
ao redor do disco, de modo que a peripheria desta com os dispositivos
penetra na fenda praticada de proposito nos dons apparelhos no legar,
e em substituição do diapositivo li da fig. 2. Desto modo, os dons
.apparelhos projectarão aos mesmo tempo dons dos dispositivos do disce
que passam sob as objectivas dos dons apparelhos.

O disco depois faz girar ao redor d3 um eixo com um movimentO
de periodos synchronos,de modo que a cada minuto as duas projecções
mudam simultanca.ment3.

O movimento pôde ser dado indifferentemento por um apparelho
de relogio ou por um pequeno motor electrico, provindo de engrena/
gens dando o dito movimento synchrono. Este ultimo system Cpre:
ferivel.

O todo pôde ser contido no globo de uma invada de arco, assim
como o relogio, por °semi° na fig. 3, que faz voltar a projecção
para o solo pelos tres furos p, g, r, praticados no globo s.

Este grupamento de Ires ou mais reflectores convenientemente me:
dificado e construido em maiores dimensões o de grande intensidade
pode ser applicado para reclame luminoso collectivo por meio do
projeciNs sobre écrans (pára-lu) installados sobre o tecto das
casas, alando para as praças e nos logres muito frequentados da
cidade.

A fi gura 4 mostra vista de lado a completa installação eIn que
o apparelho contido na cabine t da' pequena torre n projecta sobre 03
écrans veto, que por necessidade de perspectiva devem ser inclinados.
em angulo conveniento, como na figura 5, ou do alto da disposição'
dos tres écrans z, y e "i,” doante do' 'Oco luminoso Se da rua ou tW'

4 praça indicada vota flecha, ao passo que defronte dei ..ie a_prOsentan ,
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tini ao lado do outroatoroo naT6,•:ein •que o , écran contrai" 2 servo
'para, a projecção do .ralogio e:o4 doua lateraes 3- e 4 rara a, proje-
cção do raiamo, frt Rg. '7 representa o apparolho visto do alto e a.
disposição dos tres projectores vit-a-ois do laico luminoso 5. O proje-,
Cter central 6 é identico ao representado pela fig. 2 e projecta o re-
. 1ogio em movimento sobre o écran central J da fig. 5. OS dons écrans
lateraes 7 e 8 são, ao contrario, construi:1es sem 03 prismas t• e k da
fi o . 2. Dons discos 9 e 10, cujos poripherias conteaan a quantila 13
de dispositivos que se julgar necessarios,panotram nas fendas 11 e 12,
do tal moio que os dispositivos voem se achar expostos aos raios lumi-
nosos respxtivanaente entre os cOndansadores 13 e ta e as obj.-activas
15 e 16 mu projectam as figuras e as palavras dos diapositivos nos es-
pelhos orla-risotas P7 e 18, oallocados sobre eixos articulados, afim .da
podei-os inclinar conveniontomenta em angulo, de moio a polar re-
floctir os raios e os desenhos sobre os écrans !alunos .v o 5,
fig. 5.	 •

'Os diSCOS São postos periodicainanto em movimmito por um p3-
grume motor atoaria), como no caso da fio. 3. Estes disca 9 e 10
polono puis, ser muito bani substituilos pir un apaarelha cinenato-
graphico, por pelliculas continuas, circulares, etc.

A fig. ti mostra o mastim apriaralim visto d3lado. em qua a obj a-
cliva do projecto: contrai é deslocado da plano 19 e 9.0 por camat
duplo reflexo dos raios luminosos, ao passo qu3 os outros doas proja-
ctoras ficam sobre a linha 19 e 20. Sons raios luonnoms passamn atra-
oés cio dispisitivo 2, fixo á extremidada da um disco 22 qua. gora au-
tomaticamente, e encontram o espelho 20 que reflacte a prOjecção
sobra um dos écrans lateraes das figs. 5 e 6.

Resumindo, reivindico como pontos caracteristicos da minha invon-•
ção:

(°, um projector-rologio, tendo no campo luminoso pontoiroa em
acção ou figuras articuladas mazioacamatito e um sy-stono do arvo-
res com o mastno eixo ou outro dispositivo analogo que, sana produzir
somb.m, põ3 em movirnonto os ponteiros o as fiouras articidalas postas
no campo luminosa, de modo a ao obtarom indicações uteis, como um
relogio, birometro, bygrometro, etc., ou movimontos , rythinicoa das
referidas figuras;

4*, uma combinação qualquer, composta da um verdatiairo rélo-
gio. projoctado ou reflectido e de campos luminosos adjacentas, desti-
nados a reclamas ou a outro Uso.

inalizatolo, invocamos em favor do pedida d3 privilegio para
esta invanção a. rio:Miai) concellia pala Conveneflo , Internaoional
promuloala pAos decretos n. 9.213 da 188a e n. 98 "1 de 1991, por ter
silo efectuado o respectivo deposito na rapartiçato competente do rei-
no da Italia em 20 de setembro do correntio anuo.

Rio de Janairo, 14 de novembro de 1913.—Por procuração, J. F.
Soares Filho.

IV. 8.038 — lletalorio descripliro da invenção de «Mn novo col!ector
para a v ice° ou leite de arrorel», para que prelende obfr. priri:
legio flenry Louis Charles Te mechden, issaustrial, re-çitienie ena
Illeryokarahardjaa, Bandjar W/L, Java, Indias

Quando so golpeiam arvores para extrahir o sueco ou latex,como,
por exomplo, arvores da borracha, gutta-porcha e semelhantes, é cos-
tume enrolar uma corda ao redor da arvore, em direção inclinaaa, o
sob o golpa e unil-a ou cimental-a á arvore com argila, grude, ou
gess-o obtendo-se asám um canal que recebe o sueco MI latex e o en-
caminha para um receptaculo collocado proximo ou oppposto ao.ponto
mais baixo do canal.	 „

Já se tentam tombem empregar, em vez de corda, uma calha ou
canal feito do uma substancia pla-stica e adhesiva. Esses methodos
são muito complicados, causam desperdicios, são pouco duradouros e
não se applicam a todos os casos.

Além disso são de pouca utilidade com o methodo actual de gol-
pear as arvores e não permittem que a extração do sueco 'seja feita
em tempo chuvoso.	 .

O fim da presente invenção é evitar os aludidos inconvenientes e
permittir que a extracção do sueco seja leita em qualquer tempo.

No desenho annexo a fig. 1 é uma vista do topo do collector
aperfeiçoado, a fig. 2 uma vista lateral do mesmo, a fig. 3 mostra o
modo de collocal-o em acção, a fig. 4 uma secção de parte de uma
arvore, mostrando os golpes e a disposição do colleCtores do sueco e a

fig. 5 uma secção parcial correspondente ,á fig. 4.

•

extracção pode ser começado mais cedo, o que é de rondo vantagem,
pois. as arvoras da borracha dão mais sueco ou tateio po1ata
manhã do que 'á tarde. Com ell3s o sarintrueiro não terá.
que estivar, depois de uma noite chuvosa, que o calor
do sal tanha soccado a casca 	 arvoro, p alaal) e lio iole logo a ex-
tracção, e fazer mesmo a extranãO em tempo chuvosa.

• Resuadulo, reivindico como patos caoa.cteriaticis de minha
VOIlÇãO : •
• 1!,, um novo cilator para o sueco ou leite da arvore, como a,

da b9rraelia, CmiSiVin-lo tonna chapa fina da metal com a forma do
um segmento mondar, bastando sai' comorimi lo coo:ra a AVVO:k.?
para lho ficar preza acima ou abaixo da incisão

2, um collector de suco) ou lates com reivindicada, guiando-os
lateralmente a incisar) e empregada em numaro corrosponaanto é.ex:aat
talisão do oolp-, ainda ni3S1110 em tempo chuvoso, corno ticouolcacola
p̀ao e. ospeolaeado.

Finalisando invoco em favor do palia) cl e roavileaia para cate in-
ienção a p:aoridele concedi la pala Caavençi ,iliitornarionala proottil-
gado decretos n. 9.233 de 1513'k e n. 93 de 1003, pm ter effe.-
Ctn3C13 o respectivo deposito na repartição coamatonta do Reioo da,
Holanda, em 6 de dezembro de 1012.

[Rode Janeiro, 11 de novembro de 1913.—Por procuração, J. F:
Soares Filho.

ANNIINGIOS
Fallenein do C. Lopes Sr, ComP

AVISO AOS LYTEIESSADOS

syndicos abaixo assignados declaram que diariamente estarão
á' ,disposição dos interessados das 3 ás 5 horas da tarde, á rua da As-
semblaa n. 10, onde receberão as declarações do art. 82 da lel
n: 2.021, até o dia 2 de janeiro proximo findo.

'Declaram tombem que a primeira assembléa está mareada para
o dia 16 de janeiro proaimo, á 1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira
n. 152 e que o jornal para publicações dos actos officiaes é o Diario
Officio!.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1013.—Ribeiro & Marques. ei

26, um apparalho da quaosquer farina e dirnansõos que projecto
sobra uma stip erficos qualquer, CJnt o fim de annunctos e roclarues, o
mostrador. de um ralogio em movimento;	 pamiona,s dimens133, os colloctoros podem sor facilmente, conduzicloa

,dia alaparalho como reivindicado na alínea 2 . que, além do earansportados da um bazar para outro. Polo empolgo do11.3s a
mostrador do relogio e bem perto ciaste, projecte uni, dons ou mais
campos ltmainosos dastivados a reclames ou a outro uso, fixo ou mota-
vol automaticamente;

Como sé pode. vOr pelas fiá. 1 o 2, o collector de súcco consista
em uma- chapa fina de metal tendo a faitona de uin ;seginento annutar.
n Para soaural-o4 arvore hasta compra:Mia-o ;contra . a ..casca, o gula
pólo ser feito com o auxilio, da faca asado para golpeara arvore,
servindo o cabo da mesma de martelo, o que poda ser feito mesmo
por novatos na arte.

Pelo methodo de golpear ora usado, a superficio da arvore é
dividida, como se vê na fig. 3, em duas ou mais secções de
tal modo que cada secção cobre a metade ou menos da cirÁ''
curearencia da arvoro. Em cada secção são dados de , um a
tres g, olpos, uns por cima dos outros, sendo ela exaurida 'antas
do golpear a secção seguinte : Commummente o sueco ou. adatex „
escorre por um golpe b-c, (Fig. 3) á ranhura coleetora d-e
e por este á tigolinha f, o golpe b-c sendo cavado ein forma de rego
g, fig. 4. Em circumstancias normaeá não ha transbordamento do
sueco ou la too na direcção indicada pala flecha h, fig. 4. O latex,
porém, transborda, quando a casca da arvore está hurnala., devido
á chuva. Nesta caso o sueco ou latex não escorre rogularmente para
a tagalinha, Inas espalha-se pela suparficie do tronco e perde-so em
grando porção. Parte desse latex pode ainda ser aproveitadaemas,
em geral, a borracha que ella dá é dá qualidade inforior.

Para evitar essas perdas, colectores a são colocados como sa
vé das figs. 3 e 4, por baixo do golpe, sendo um stuficiantemente si
o go.lpa for de piqueua extensão, isto é, do comprimento menor do
que o do collector a enquanto que doas ou mais colloctores são. -
usados em gaipas da grande extensão. Neste ultimo caso 03 C0113-
chOcas darem ser arranjados Conto na fig.3 do modo a sobrepor-se 1105
aos outros. O latcx que tratolmada do rego é apanhado pelos collo-
ctores a, lavando para a ranhura colectora d-e e por esta á.
tigiláha f. Pela emprego (Lasses collactoras da sueco é ainda obviado,
o ineouve-i oito do ebtra,r a agua da chuva, que escorre pelos ramos
e palo tronca, na nação do que se está extraldialo o sueco. Conclama-
dca-se OS collactores acima do cárte, corno na fig. 4, a agua tina
eacorre pelo tronco é (anojada para o lado. As vantagens principaca
dos collectorin da sueco são: Ficaram nrfao baratos, secam atedio ao-
ta colocados na arvore, formarem vaatil aros canoas dos meras o
sueco ou lat3x não pode escapar, não s3 estragaram facilmante nem
se deformarem por occasião da collocaaão cmi remoção, podendo assira
serem usados rOp3t,i433 vezes, sarem durAdHINS e poloram SOL'
color:gados em arvoras do qualquor tamanha. Dorido ás suas
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alinha invenção refere-se a um apparelho para separar substan-
,cias, tendo gravidades especificas differentes e é de especial utilidade
iia obncentração de minerios. Sabe-se que, quando uma substancia
em fraginentos é sujeita a impulsos inLormittentes de ar ou outro

anah)go, que imprima ás 1,arlicalas movimento de descida e
subida, aquellas que tecia maior gravid,ide especifica tendem a
deslocar as mais leves, effectuando uma estratificação da substancia,:
tendo-se tentado utilizar esse factos cm machinas de conta:mear mi-
ne/Sus.

Um grande defeito, porém, de todas essas machinas que conheço,
está no facto de não fazerem unia separação completa entre o mine-
rio rico ou concentrado e os residues ou «ganga», fornecendo um pio-
dueto intermediario composto C111 geral das particulas mais pesadas

 ganga» e das mais leves de minerio. Este facto torna necessario
ananipular estas porções da substancia duas ou mais vezas para obter
o gemo de s sparação exigido.

O flui pincipal da minba invençãoá provar um apparelho sim-
, pies e edicaz que faca uma separa são completa entre os CUIIC:311trado
e os residnos em uma unira manipulação. Outros objectisos e vanta-
genS constarão da descripção que se segue e da.scuilms fumosos,

•representando uma fósma te apparelho inventado. A fi g . 1 é nina
•vista do apparelho seguindo a linha X-X' da fig. 2, que é uma eleva-
." ção secciimal ; fig. 3 uma vita em perspectiva de unia parte da ca-
mara separadora ou concentradora da machina ; fi g . 4 urna elevação

' lateral do dispositivo distribuidor da pressão. A camara separa-
' dosa é formada por paredes lateraes e terminaes, 1, e unia pe-
,' mira, 2, para receber o minerin que pôde ser construida de qual-

'• quer maneira apropriada e material que se preste ao fim et»
: segui ia exposto. Sob essa peneira está, uma camara de ar, 3, e,
fixadas de modo apropriado ás paredes delia, igótes, 4, para suppor-
tar a peneira; h é uma segunda cantara de ar ou dispasitivo distri-
buidor do pressão, do preferencia achatado com os Lados fitelitiadffl,
'como se vá do desenho, e que comi:11111Iva com a camara 3 pala alei s -
lura 6, com largura uniforme e vai de uni extremo a outro da dita
.camara, estando ligado a uni p eoductor de ar comprimido, como
mostrado. O flui dá se dar essa fórma ao distribuidor de pressão, fui

• assegurar urna distribuição uniforme de ar á ca masa 3. A camara
sie concantração ou separação tem uma abertura 7, para a descarga
sie concentrados e outra 8, em um uivei mais alto, para a dos resi-
'duos. A abertura 7 póde ser graduada e, neste apparelho existe para
esse fim  uma barra movei cuja borda superior fica em posição mais
eu menos horizontal e a inferior ou activa, inclinada. Assim, quando
a barra é movida em uma direcção, a borda superior será elevada e
quando movida na direcção opposta será abaixada. Ainbas as aber-
turas podem ser graduadas se asAm fôr exigido. Indo de um a outro
extremo da camara separadora e descendo quasi até o uivei do fundo.
está unia divisão ou tabique 10, e colixadas - de preferencia em an-
gulo recto COM olha, logo por cima da peneira, chapas 11, para reler
o guiar o minerio, 12 é uma moéga para receber o minerio, provida
de numero conveniente de aberturas . de descargas 13, ragulacias por
moio de compostos R, tambem reguladas de -modo apropriado, por
exemplo, por parafusos 15, com porcas 16. O numero, formato e dis-
posição das aberturas de descarga, tabique e chapas-guias podem ser
modificados sem que isso invalide oS principies da invenção, ficando

entendido que, COM esta machina, apenas procurai exemplificar a
invenção de modo o mais simples e ellicaz. As chapas-guias 11 tilo
são essenciaes ao .funceiouamento da tuachina, mas servetn para faci-
fitar o movimento das particulas de minerio na direcção desejada
para conservar a peneira horizontal.

O apparalho funcciuna da seguinte maneira: A substancia quo
vai ser manipulada é introduzida naquella parte da camara se,para-
dosa que fica entre a divisão 10 e abertura 8 e sopros intermittentess
de ar são enviados por meio das cama.ras de ar, dando as particulag
um movimento de subida e descida. O resultado é que as pari:andas
de minerio com uma gravidade especifica maior do que as dos residuo5
gradualmente deslocarão estas, obrigando-as a subir, resultando .
formar-se sobre a peneira uma camada de substancia composta uniea-
incide de minerio rico ou «concentrados» e 110 topo delia outra ski
constando de residuos.

Entre as duas forma-se uma camada mista, contendo parti-
cuias de rosiduos e xle minerio. Si quanli bules addicionaes da sub-
stancia forem introduzidas na ninara separadora, as ',articulas de
mineriu nellas descerão gradualmente reswtando sermo novas parti-
calas addicionadas ás existamos sob a divisão 10, elevando a super-
ficie da camada de concentrados até o ponto em que começam a ser
descarregadas pela abertura 7. 0.4 rasiduos addiecionados farão su-
bir a superlicie da camada de residuos: até começarem a ser descar-
regados pela abertura 8. Quando, pois, a camara separadora está
vasia, deve ser introduzida uma quantidade sufficiente da substancia
para cobrir a peneira, toda, de modo a ser a pressão do ar distribuida
igualmente; sinão quasi todcs o tir passaria pela parte descoberta da
peneira e a substancia não seria agitada convenientemente. Isto pisle
ser obtido cm por II13io de uma camada inicial de «concentrados, ou
pela propria substancia a ser separada, collocando de nove na moega
o mini:rio rico descarregado ema psit:laivo Iogas pela abadara 7, o
que consta de uma mistitra de aconcsntradosa o resitittos.

Note-se que, no meu apparellio, mantenho ditasou mais colunmas
de substancias de altura desigual mas, praticamente com o inesup
peso por unidade de secção. Postas essas columnas sobre moa peneira
mais ou menos horisoutal, o movimento descendente das particulas, o
lateral sob a divisão 10, e o ascendente até a abartura 7 são produ-
zidas por dsslocamento. Uni dos resultados dessa disposição é ficar a
camada iutermediaria sempre confinada entre a divisão 10 o as pa-
redes da cautara separadora e não se mover lateralmente, tornando
assim impossi n el a sua descarga. Outra vantagem importante está.
mo dependerem a quantidade descarregada e a alimentada em grande
parte mus da outra.

E' preciso fornecer miras quatidades de substancia á cantara se-
paradora paism produzir o transbordamento nas aberturas de descarga,
po lendo a abertura de alimentação da moega sGr graduada de tat
moio que a sumsficie da camada de resisluos, elevando-se acima do
uivei normal, tenda a impedir a entrada do nevas quantidades da
substancia.

Se a alimentação cessar por qualquer motivo não haverá dei-
carga nem do concenteadus IICIll de residuos ainda que a acçao
tadora comi liii um -

Outra vantagam de sor o p .:so uniformemente distribuido sobre
paneira é causar isso uma distribuição uniforme da pressão do

ar e ser, portanto, toda a massa da substancia sujeita á acção
desejada.

:cobri, que no caso do algumas substancias,as,	 producção
uma agitação um pouco mais violenta . da substancia adjacente 4,
descarga dos residuos, do que a das outras partes da camara sepa-
radora, diminue a possibilidade de serem quaesquer particulas dast
concentradas levadas do ponto do entrada, com os residuos, tu

 de descarga destes, antes do terJ111 descido abaixo do nivei
dessa abertura.

Essa agitação addicional pôde ser obtida, do qualquoa mo lo
apropriado, sendo methodo muito satisfatorio fazer o poso daquolla.

, parte da stt i tancia i adjacemte á alnàura d(:• rc:Idu9s, 0.131

PATENTES DE INVENÇÃO	 nnn•n4

.N. 8.029.—Ite1atorio descripauo da invenc,70 (rum apparelho srpft-
rador de mincrios, para rine pret,nde obter pritilegio Albert
Mac,' Plumb, norte-amcricano, enucah..iro, residente na et,4de e
Condado de DenVer, Estado do Colorado, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte
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menor do 'que a das (entras partde, pára isso inclinando-se a peneira
livremente. -

Essa inclinação é, porém, tão pequena que a peneira, prati-
camente, continua horisontal o os outros prencipios sobro que Se
funda o funccionamento da machina confim:iam a subsistir.

Sei que muitas modificaçõas na disposição e fôrma das partes o
detalhes da esteuctura podem 'ser feitas sem invalidar os peniciplos
basicos da invenção c, por isso, não desejo limitar o seu campo
de acção senão 1103 pontos especificados nas releia licaeõas.

Resumindo, reivindico como pontos caracteristicos de eiduha in-
venção:

1, em um apparelho para.separar mineribe, uma camacte sepa-
radora tendo um fundo mais ou menos horisontal, reticulado o pro-
vida de meios para manter no minitno duas colme-mas dietinetas da
substancia, communicando uma com a outra sómante, em ponto pro-
ximo ao fundo da camara separadora o com urna abertura de des-
carga pira -cada-columna i dessas aberturas a que fica mais baixa
estando ainda assim mais 'alta do que o ponto mais alto de pomo-
nicação'ontee as duas" columnas, sendo a posição das aberturas tal
que. o peso das columnas da substancia, quando cada urna attinge 'a
respectiva abartuea da descarga,- seja praticamentwo mespeó por
unidade de s:ccsào; o mais, no dito apparelbo, meios para alimentar
uma dasScoluirunis coM ' á substancia a ser separada e pára applicar
sopeos intermittentes de ar em toda a extensão do fundo da dita

'carreara.
2"; em um seParador de minados tendo uma- camara separadora

como acima reivindicada, áma carreara de ar sob as ditas cohunnas,
um dispositivo de fôrma achatado para distribuir o ar s)lo à catnara
de ar, e communicando cá] ella por urna abertura estreila esten-
(re ndo-se por.todo o comprimento da caanara e meios já
Cados

uin separador dá minados comprehendenda urna amuara
corno na 4a reitindiCação tendo aberturas de descarga em relveis (lin-
rentds, Meios para graduar a. altura de uma dessas aberturas, um
tabique que atravessa a camara e voes até um ponto mais proximndo
fundo do que o uivei 'da abertura mais baixa ; chapas-guias atraves-
sando a cari-rara separadora junto ao fundo e perpmelicular .es á divi-
são ; e uma carreara de ar, dispositivos e meios, corno na 2" ,
dicação;

4°, em combinação, uma camara separadora de fôrma, fundo e
tabique como acima especificados, meios para fornecer a snbstaricia
eamara de um lado de e em pontoS' adjacentes ao tabique, a dita
can-iaa tendo uma abertura cie descarga de cada lado da tabique, o
uivei 'da abertura mais baixa fiâando acima do lado inferior'cla divi-
são e a altura relativa das aberturas, sendo regulada de tal 'Modo
que o peso das columnas 'da substancia êm ambos os lados 'do tabique
seja o-mesmo por unidadeLde área seccional o finalmente os meios
mencionados na l a reivindicação.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1913.—Por procuração, J. k
Soares Filho.	 •	 ,

,
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IT. 8.039--11elatorio . descriptivo de «Urna machina aperfeiçoada para
a fabricação de charutos de fumo em folha», invenção mia Inter-
national Ciljár IlIachineiy Company, industrial, residente em Nem
Jersey, Estados Unidos da America do Norte

No 'seu conjunto o 'objecto principal da 'preeente invenção é
produzir uma maclirna aperfeiçoada para a fabritaçáO de charutos
de . ruim:1 ene folha, na qual as varias operações.necessaidas á fid)ri-
caçrid de charutos. dessa eepecie possamossam er levadas a cabo com bom
exito.	 ' •	 '• •	 -

Outros fins da invenção são a producção de machinismos 'aper-
feiçoados, por meio dos quaás as varias operações ineldentaus ilepro-
ducçâo de um charuto de fumo em folha são levados a cabo. ^

• Tendo ern 'vista os firiseacima mencionados ., altivenção consiste
em cartas coristreicções e em 'cindas peças, melhorameritos • e • combi-
naçães gim serão minliciôiainalite deScriptos"cit Segirida e depois os-
pacificados separadamente. . 	 ,	 .

Nos • desenhes anexeis: a fig. 1 é. lima planta de machina con-
strilida de accôrdn corri a inverreab', Sendo omitticlas certas•peças
para melhor cornprehensão do desenho. Fig. 2 'é uma eleVaeão em
parte lateral e em parte seccional do mecanismo qua torna o fumo
ene folha do que s o enfeixã e db -qué lhe dá a fórma finad..Fig. é, ene
escala- Maior, •umaelevaçãb'em , parte lateral e em parto Secelonal
mecanismo que, torna o fumo . em folha e do. que o,enreixa, ambos
mostrados na fig. 1.:.Fig. 3a é uma vist3 em detallio de nin, dos.em-
purradores que Mein ser emprk',gacios. Fig. 4 é uma vista. seccional,
em epseala 'maior, 'segundo a linha 4-4. da fig.• 2, certas peças tstodo.
sido - removidas' para maior clareza. Fig. 5 é urna sução seguindo'
num1s •_ • cat:neenos linhO 5-5 da fig..2, tendo, porém, sido 0n-detidas
'Certas peçasane deviam apparacor, para não complicar o dcsatileo.
Fi	 6,.7 8 são vistas detalhadas: , mostrando mais mino 	 inciosae4eve ' .
a construceão-dos-dispoeitivos mostrados na fig. 1, os qoaes táln por
fim reunir as sob-secções do enchimento em uma só.. Figs. O, 10 e
11, 810 Vistas detalhadas mostrando minuciosamente os dispositivos da

fig. 1 que tem 'por fim transferir o enchimento, enfeixal-o e -aparal-o.')
Fig.12 é uma &MGR), em escala maior, da mesa rolante da fig.1, mos-'
irando a connexão de sucção. Fig. Cá urna vista,em escala maior-3l
em parto seccional do dispositivo mostrado na fig.-1 e que tem por fina '-•
cortar o envolucro, com algumas das pecas que lhe são associadas,'-
esta figura mostrando lambem as conexões de sucção. Figs'. 11,15 a
16 são vistas detalhadas mostrando o mecanismo de uma valvula
que pôde ser empregada para regular a sucção; as figs. 15 o 16, senda
sec:i'rls seguindo as linhas 15-15 e 10-16, respectivamente, da fige
Fig..17 é uma, elevação lateral detalhada, em parte seccional, mos-
trando uma parte do mecanismo enfôrmador da fig. 1 'e os dispo-.
salvos de alimentação elos feixes e de remoção dos mesmos do meca-
nismo enfôrrnador. Fig. 18 é uma vista detalhada mostrando e
mecanieno de remoção dos feixes mostrado na fig.-17, com as varias
partes, porém, em posição diversa. Figs. 10 e 2) são vistas detalhadas
mostrando mais minuciosamente certos aspectos da construcção
mecanismo para a remoção dos feixes. Fig. 21 é uma vista deta. '-
lhada, ene parte seccional, do mecanismo enfôrmador e dos meca-
nismos . pa.ra alimentação e remoção dos feixes mostrados na lig.'1;
esta vista, quando comparada com a fig. 17, mostrando as varias
peps ene posição diversa • da que oce,upam na dita figura sendo .
Lambem nella mostrados detalhes addicioaaes da construcção. Fie. 22
é nina vista detalhada mostrando certas minucias da coustrucção 'do
mecanismo transferidor' dos feixes, • mciStrado na fig. 21; este me.-
cartismo servindo para retirar os feixes do mecanismo de remoção
dos feixes. Fig. 23 é uma secção seguindo a linha e3-23 da fig.- 21,
certas partes sendo mostradas em secção. Fig. 21 é urna vista deta-
lhada mostrando ruela das fôrmas para os feixes empregados no en=
fôrmadoe, tendo silo removida uma parte Para se ver o. mecanismo
do fecho o o corpo da fôrma. Fig. 25 é uma vista detalhada do fecho •
da fig. 21. Fig..26 é uma vista detalhada mostrando . o mecanismo
transferidor dos feixes da fig. 1. este mecanismo sendo utilisado para
transferir os feixes do mechanismo de remoção dos mesmos. Figs. 27
a 32 mostram urna modificação na fôrma do.supporte dos envolucros.
Figs. 33 a 38, mostram unia modificação na forma do mecanismo
para a . applicação do envolucro á ponta mais finado feixe, o dito
mecanismo incluindo um despontado: e uni dispositivo para cortei' .a
folha. Figs. 39 a 47 mostram urna modificação na 'fôrma da machina
que o material que fôrma o enchimento pôde ser alimentado em umase
fita estreita; mas de largura suficiente para fornecor material para
enchimento de um diametro apropriado, a fita-sendo alimentada na .
direcção do comprimento do enchimento que tem de ser formado e
depositada em urna camara receptora. Figs. 48 a 58 mostram uma
modificao na fúria do mecanismo de alimentação especialmente -1
adaptada á manufactura de charutos Toscanos.	 . •	 .., •es

Na 'manufactura de charutos de fumo em folha é importante que
os feixes, que toem da receber o envolucro no mecanismo ensolador,
tenham une tamanho, fôrma o densidade uniformes-. Si os feixes va-
riarem em tamanho ou fôrma o mecanismo eorolador não applicará.
bem o envolucro; quer dizer, o envolucro ficará eu frouxo ou esticado •-'
domais ou então frouxo em alguns togares e esticado demais em ou-
tros. Si os feixes variarem em densidade 03 charutos não darão
fumaça com uniformidade. 'Assim; para produzir charutos uni-
formes, os feixes devem ser uniformes; quer dizer, cada feixe devoee
conter a quainidado apropriada de fumo. Por consequencia uma ma-
china para realizar a invenção completamente deve ser provida do
um dispositivo para regular a quantidade do enchimento. Comquanto •
essa -dispositivo possa variar de uma machina para outra, elle
Ode ser provido de um anteparo elastiqo, contra o qual o.enclei-
mento é empurrado por meio de dispositivos apropriados.

A natureza deste anteparo pôde variar, Mas na presente ma-
chino elle consiste em urna serie de laminas elasticas reguladoras'20,
fig. 3, montadas ene eixo 21, e dispostas ao longo deite. O caracter
dos dispositos empurra.dores pôde variar, mas 03 que aqui são das-.
criptos consistem em uma correia 22, viajando sabre relates . 21, e ;ui
redor de une tambor motor 21. „ sendo ieseido tambein, si quizár, ima •

, oeticador liaça a corroia 25, analogo , aos convi) unimen te usados. Unia..
serie de ecelas indentadas 25, . coopera com a correia 22,.eetae
sendo montadas em braços 27, montados . por Sua vp,z em um eixo
cellocado acima da correia. O opaxador eseollea e estende eriidadoáa-`:.
manto as filhas para o enchimento sna parte da correia 22, (Areie
frfeeto das podas indentadas, tendo 'cuidado de arranjai-as em uma
empala ieual; cone as talas parallelas ao eixo.dde modas indentadas ei
cone as bordas sobrepostas. Si fôr convenicnt3 púde-se.empregar uMa, -
segunda Série de .rolas iudentadas 20, es,tae rodas como se sa no de.e:;
senho, são montadas em um eixo 30, de modo que garantem, positis
vamentd a alimentação do, enchimento.' 	 medidaque o mecanismo
da - alimentação opéea, as folhas são empureadaS:contra,asiaminas •
ela^sticás regáladorai, 20, as somes são forçadas, para.trás.., 	 ,	 • .

Nas melhores inachinas consumidas do aceõrdo com os .prineipios
aqui expostos, a conStrucção deve sar tal que o traballao 'dos diripo'a-;
Livres de alineantaçao é regulado pato erite,paro•ola,stico de enojo que„-
quando a quantidade nacessaria.de enchimento tardia passado, cs:-,-;
'dispoiitivos de alhasintação pararão. Comquanto isso pose Ser obtido
por varios modos, nesta machina o eixo 21, é provido (13 um braço 31,
o anal. tiemedida oue as laminas cedem, é empurrado contra uma •
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alavanca dupla 32, cujo fulcro 33, acha-se colocado em um con-
solo 34, fixado ao quadro da machina. A extremidado inferior desta
alavanca 32 regula o movimento dra o tu escapamonto de dous
braço, 35 cujo fulcro, 36 está no quadro da machina sendo o esca-
pamento consorvado na posição de agir pela mola 37. A extremidade
inferioe do escapamento 33, tem uni gancho 38. que segura uma
chapa 39, montada em uma alavanca 40, erijo fulcro acha-se colo-
cado em um pino 41, do uni consolo 42, fixado ao quadro da
~bina.

Esta alavanca 40, tem um pino 43. que fica por cima de uma
alavativa de escapamento 44, cujo eller() está no pino 41. A ala-
s anca 40 é sogura por uma mola 43. A alavanca 41 tem unia
chapa 46, que governa um 'avaliam:eito 47, montado ein um dos
bem», 48, do unia alavanca de escapamento de duos braçcs 48, 49,
cujo fulcro está em 50, o braço 49 tendo unia mola 51. O fulcro dá
aliivalica. dupla 48, 49, tem uma iwojeccao 52, que é provida de um
parafuso (12 parada 53. O lwaço 69 Lein uni rolizio 54, (pie fica por
baixo d um empureador 55, cultue:ido solto em um eixo 56, sendo o
empurrador seguro em posição par uma mola 57. O eixo 56 tem um
braço curto 58, ligado a i, tendo este lnaco um pino 59, o qual fica
we ' lmixo do empurrador. Cl eixo ta (abem tem UM braço operador 60,
()roi ido de too pino 61, o qual viaja em inim ranhura 62, em um im-
chauim 63. eixo 56 suPporta um dos braços 64, do uma alavanca
1 iculada 64,65, o braço 65 sendo ligado a outra alavanca 66 (linhas
pontuadas na fig. 2), cujo.fulcro acha-se em 67, sendo esta alavanca
provida de um cylindro dentado 68, que acciona uma engrenagem
69, amolada no eixo 70, do tambor maior da correia 24. O cylindvo
dentado 68 é accionado por uma cadeia 71, movida por unia roda
(Iolanda (não repensentada) montada ein uni eixo 72, sendo este Uni
dos ei o. pincipa s lii machina.

E-tataio a neichina funecionando, o fumo em folha é levado pela
correi.i e rodas dentadas já mencionadas ;orçando as laminas elas Li-
('I 21, para trás g eadualmente. Unia chapa 73 impede as folhas de
fomo h levantar-se quando encomiem] a resistoncia das laminas. A
1013 li Ia que estas são forçadas, rotulem a desviar o eixo 21 da sua
p,,ieão, no que. são impodidas pelo pce.e.• 74, montado em uru braço

pmjem,aililo do eixo 21.
Quando, porém, o esforço das laminas ai time um certo limite o

eixo é desviado c as laminas Oeste recuam juntos até que O braço 31
ae alavanca 32. Desviada pelo beaço 31, esta desvia por

sua vez a alava nea dupla 35, obriga lido o g,11W110 38 a sabir debaixo
da clueei 30. Então o theieo 40, é abaixado pela mola 45 c o pino 43
choca a alavanca de escapamento 44, libertando a chapa 46 do esca-
pamento 47, montado na alavanca dupla 40. Esta é agova abaixada
pela mola 51, permiaindo a mola 57 puxar o empuvrador 55, este
por thSViand0 O &X° 56, por meio (I() pino 59, no braço 5s.
.Esta, mo Minuto do eixo 56 acciona a alavanca artieulada 64,65
e obriga a alavanca 66 a gyrar no seu fulcro, libertando o cylindro
dentado 68, da engrenageni 60.

Emc lnaellinismo permiti° reemlar com geando precisão a quanti-
dade da envidai-anon ao mesna) tempo torna possivel o uso das molas
baleis oue avcionam com toda a segurança as peças que interropern
a alho:int lição do fim o.

lia cotei] lblo, entreetanto, que. seMpre que fôr rezado une me-
raoismo de escapamento lura realizar o objectivo da invençã.), 0,;.43
mecanismo pôde, nos seus detalhes, dl\ ergir minto do que fica
descvipto.

Inter o npida a alimentação,doi e-s peover meio de p:eiparar
a quanidade neeessa ria de enchimeoto da massa existente nas arias
parees de mecanismo.

Na presente maclána esse meio c0u5i4e. em uma faca 76,moniada
em uma barra 77, as extre tildado da qual são ligadas a pirehavantis
78. Esses prixa.vantes são ligados por consolos 79, a braços 80, mon-
tados em um eixo 81, que vae de um a outro lado da machina.
dos braços, 80, é ligado por , uni élo 82, a tuna alavanca 83, (linhas
pontuadas na fig. '2) accionada por tiro empurrador (que se não vê
na figura) montado no eixo 72.A faca 76,trabalha com o bloco provido
-de uma ranhura Si, usado commumente. Fica entendido que, uma
vez que a faca é accionada por um empurrador ella age uma s5 vez
em cada revolução do eixo 72. Pôde acontecer que, por descuido do
operador ou par outro qualquer motivo, a quantidade precisa de
fulo() eni folha não seja levada pelo mechanismo de alimentação, não
conseguindo assim forçar as laminas elasticas até o ponto mia que
cilas effectuam a parada automatica do mesmo mechanisino. Para
impedir que a alimentação continue eniquanto a faca está abaixada
e que o fumo se accumule junto a ela, deve-se prover um moio do
effectuar a parada do mechanismo de alimentação emquanto a faca
estiver cio operação. Comquanto esse meio possa variar, na machiva
aqui descripta o élo 63, já mencionado está eia correspondencia cora
ema alavanca-empurrador 85, a qual tem uni rodizio 86, e tendo
o fulcro no pino 87. Este rodizio 86 . está no caminho de um empur-
rador 88, montado no eixo 72, sendo o empurrador collocado de
tal fôrma que choca o rodizio 86, pouco antes que a faca comece a
doscer. QuandO á alavanca. 85, é levantada pelo empurrador, omixo
Gr), Ó . dwiiado, *a alavanCa	 entra 0111 aOfzão CO

cylindro dentado 68, desligada da engrenagem 69, caso já 09 Q
tenha sido pelo mechamismo de parada já mencionado.

1)ve-so observar que o eixo 56, pode ter tambem uma manivela,
por meM da (lua! o operador pôde parar o 1113ellanis1110 de alimenta-
ção sempre que desejar.

Depois de separada a secção de enchimento do resto da massa,
é ella levada para deante automaticamentc para soffeer outras Ma-
nipulações. Cornmianto iesa possa ser feito de varias maneiras, ein-
prega-se uin par de braços 90, um de cada lado da machina, esses
braços sendo li gados .nas suas extremidades antoriores por uma
barra transversal 91, a qual é provida de garfos 92, inclinados para
traz, os quaes ficam par cima da secção de enchimento já se-
parado. A barra pódo ter tambem garfos na sua parto anterior.
Esta coustrucção preenche perfeitamente o flui em vista, porque
segura o fumo cnn firmeza e impede que as folhas se desarrangem á
medida que vão caminhando. Os braeos 90,s montados em pinos 91,
os quaes estão em outros braços 93. Cada mu dos twaços 93, teia um
prolongamento posterior 96,estes prol ingaineutos meado ligadas por um
elo 97, aos braços 98, de alavancas duplas 98, 99, cuj is fulcros estão
em 100, nos braços 93. Os braços 98 são li gados por meio de barras
providas de molas 101, a outros braços 102. Estes braços 102, são
accionados por unia conoexão (que não se O no desenho) com um
empurrador montado no eixo '72, já mencionado. Entranda eln acção.
o empurrador, os braços 90, serão por meio das ligações já descri-
pLas, ilfaixados e apanharão a secção de enchimento. Os braços 03
estão montados em um eixo motel 103, tendo um braço operador 104,
ligado por élo 103, a uma alavanca dupla 100 e 107, cujo fulcro está
no- pino 10S. O braço 107 tem uni rodizio 109, que viaja em uma ra-
nhura 110, em um disco empurrador montado no eixo 72, já In meio-
nado.Qualelo o empurrado! . entra em acção, os braços 95 são levados
para deante e, por meio dos garfos já mencionados, obrigam o fumo
a canairdiar.

No melhor typo de machina construi lo de accerdo com estes
principios, as laminas olasticas 20, serão afastadas para não despe-
daçar o fumo quando elle levado para deanto. Embora isto possa ser
feito do varias maneiras, o eixo 21 é montado em braços 111, ligados
por elo 112 aos braços 99, das alavancas duplas 98 e 99.

Deve-se notar ' que, nesta melúria, a operação de alimentação
cessa durante a de cortar o fumou. Assim que o fumo recomeça a ca-
minhar depois de cortado, a operação de aldilentação deve ser reco-
çada e ao mesmo tempo o mechanismo interruptor deve ficar prüln-
pto para servir de novo.

Embora isso possa ser obtido por varios modos, nesta machina,
um dos brar. os 05, é provido de pinos 113 e 1U. A alavanca 40, que
tem a chapa . 30, é provida de uma extensão 115, a qual fica no cami-
nho do pino 114. Quanto o braço 93 é ligado para deaute para erre-
ctuar a alit»enta :ao do.s garfos 92, o pino 113, choca o braço 48 da
alavanca dupla 48 e 49, e fal-o recuar empticraudo a chapa 47, sob o
escapamento 46, a alavam% 44, que temo o escapamento, sendo segu-
ra pela mola 116. Ao mesmo tempo o pino 113, choca a extensão
115, da alavanca 40, e faz subir esta de mado que a in da 37,
puxa o ganche 38 do escapaineato duplo 33, sob a chapa 39. Quando
a alavanca 48 e 49 gyra, o braço 49 levanta a chapa movei 53, o isso
permitte á mola 117, que está segura á alavanca provida de um pino
66, fazer gyrar esta de mofo a engTenar o cylindro dentado 68 na
engrenagem niatora 69, ilimitada no eixo do micte da correia 70.
Isso obriga a core: t a caminhar recomeçando a alimentação.

Na presente maellina a secção de fumo separada da massa é mais
comprimida e temo uma secção transversal menor do que o feixe que
deve ser formado e essa secção tem quo ser dividida em sub-secções,
que são reunidas para formar o enchimento. Essa reunião das sol): .
secções para formar o enchimento pôde ser feita de varias maimicasa:
differindo unia das outras completamente, . Nesta machina o fumo é
impellido pelas laminas ou garfos 92. O fumo é recebido das laminas
alimentadoras por tres chapas providas do ranhuras (figs. 5, 6 e 7) '
lis, 119 e 120, estas chapas formando pegadores para o ftuno. Cada
uma delias tem nina chapa auxiliar 121, 122 e 123, que ajuda a ser .
gurar o fumo. A construcçã.o dessas chapas deve ser tal que, quando,
O fumo é impelido, elas possam ser afastadas para permittir'que as,.1
laminas ou garfos 92, possam eutregar rapidamente a secção de fumo,•
separada ás chapas. Embora isso possa ser obtido por varios modos,
nesta machiva a chapa 121, (lig. 3) é pivotada a um braço movei
.125. Essa chapa tem um prolongamento superior 126, pivotado a unia
alavanca elevadora 127, que é pivotado por sua vez numa barra 128,
a qual vim de um lado a outro da niachina.

A alavanca elevadora 127, tom uni gancho 129 (fig. 5), ao qual
corresponde um rodizio 130, tillfil braço elevador 131, (lig. 3) apara-
fusado a um bloco transmissor de duplo effeito 132. Este bloco
transmissor é seguro por dois braços . 133; por sua vez seguros a postes
verticaes moveis 134, (fig. 2) que são ligados a alavancas 135, pivo-
tada.s a uma barra 136, que vao de um a outro lado da machina.
Unia das alavancas 135, tem uru 610 137, o qual é ligado a um dos

1

, braços 138, de uma alavanca dupla 138, 139, pivotado a uma barra,
110, que , atravessa a machina de um a outro lado. O braço 139, tem
urra rodizio 141, (linhas pontuadas, fig. • 4) que corresponde a um.
.etnpart'ador collocado no CiXO 72, já mencionada,: A' tuelitWato tuu.
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navancti."125; que "está solta'sobse n eixo 142, qu rs rad de um a
tu tro lado da machina, é levantada e abaixada par uni movimento
analogo;de modo que a face da chapa cousarva 7 sa sempre parallela
5. chapa Segurailoaa 118;

'Quanto á ' chapa auxiliar 122, na machina actual, é alia movida
, POr uma barra:elevadora', 143a(tig. G) a qual passa por nie consolo
141, que a firma e tem "uni elo elevador 115. Este" elo é ligado a uni
dos braços 116, de umaalayancit dupla 146, 147, cujo fulcro 'está
em 148. ,0 braço 117 tem um rodizio 149, 'correspondendo anui em7
purrador, montado em uni eixo 150, este eixo'(fig. 2) tendo uma ena
grenagem chanfrada 153, que engrena com outra 15, montada no
eixo 72, já mencionado, assim accionando este eixo.. A chapa 122 tem
ainda, como se va, um pino 155, mie a firma, pino essa ligado ao con-
çclo 144; Quanto á'cliapa 123, na presauta machina, é ella accienada
por uma barra 1'56, á qual é fixada, essa barra, sendo pivotada cio
./.57. ,a um supporta movei 158, que descansa sobre um quadro, 159,
esse quadro tendo um segundo supporta 160, que limita o movimento
descendente da barra. • O movimento segurador desta barra 15p é
feito por gravidade e o movimento opposto per um gancho 161,
(fig. 5) montado em uni braço 162. Esta braço tem o mosued formato
e é parallelo ao braço 125 e, por consequencia, não apparece

'g. 3. Elle é accionado 'por uma barra 163, (figs. 3 e 5) ligada a uni
,dos braços 161

'
 de lima alavanca' dupla 164, 165, cujo fulcro 166 é

fixado 'ao quadro da machina. O braço 165 tem um rodizio 107 que
aorresponde . a um ' empurrador 168, montado • no eixo 72. para con-
se, vai. a alavanco dupla em pósfção tal que o , redizia se coieerve
seinpre unidb ao -empurrado'', uma mola de torsão 160, acha-se coi-
locada entre o' fulcro da aliava rica e o quadro da machina. Quando a
qUantidade necessaria de enchimento chega á chapa seguradora e é
,agarrada por alia, graças ao mrcanismo já descripto, ella é, posta
maeldria, separada em Sub-secções que são depois veupidaa, re-
sultando dahl obter-se urna massa de fumo do tamanha e com

secção transversal exigidas. A separação do fumo-é effoctuada
nesta macieira por uma porção de facas 170,- fixadas em en-

,gatss, 171, , cm uma barra transversal 132, já descriptaa como
aecionada pelos potes 134. Duas das facas são arranjadas de

„modo que cortam entre a chapa seguradora 118 e as duas ou-
itras 119 e 120, e a terceira faca, corta quaesquar sobras das folhas
,que passem alem do segurador 123. Nesta macieira :as facas toem
corru aações de modo a produzir bordas com as salienciaá e reentran-

. cias ano conhecidas dos profissionaes. ' Depois que o , fumo é cortado

. em subsecções pelo modo descripto a operação de reuni-as, quando a
anachina possua seguradores como os mencionados acima, pode ser
Rffectuada convenientemente movendo-se alguns ou todo os segura-
&rés. Nesta machina, os seguradores, 110 c 120, deslocam-se com
referencia um ao outro e tambem ao 118. Quantia a machlua que
;realiza a invenção cantem seguradores que podem assim deslocar-se
eacaracter do movimento que lhe é dado pode assim variar. Nesta
,máchina o movimento é tal que. sobrepüa as . suas sulasecçens, a sub-
secção do segurador 119 sendo collocada sobre a do 118 e a do 120
;sobre a do 119, (fig. 7).	 •	 ••

• • Nesta machina as chapas seguradoras jazem num MeS1110 plano
horizontal quando o fumo é impellido para alias e; miando o movi-
mento dado é o acima descripto; é fracassado que o machinisino apro-
priado mude, em primeiro Ioga r' a posição vertical relativa dos segu-
ra.dorea e em segundo logar colloque-os uns sobre os outros.. Con-
quanto esse mechanismo possa variar, nesta machinaa a chapa 110 é
fixada a um quadro movei 172, (figs. 5 e 6) e qual é, por sua: Vez,
fixado num outro quadro 173 dotado de um movimento vertical de
vae-vem. Este ultimo quadro é ssuro entre corrediças ao quadra da

• machina e tern na sua extremidade inferior uni elo 17N, li ido a uma
alavanca empurradora 176, a qual tem um rodizio 177, accionado por

• um empurrador 178, montado no eixo .72 já mencionado. O (mastro
movei 172, viaja entre corrediças • no quadro 172 e tem um élo 179

-que o liga ao braço de uma alavanca dupla 180, 181, cujo Mero acha-
se em 148, como já descripto. O braço 181 tem um élo 182 que viaja
numa ranhura 182, num dos braços 181, de uma alavanca empurra-
dera dupla 184, 185. O braço 185 tem um rodizio 186, accionado por
um empurrador montada, no eixo 150 já descripto. Para impedir
qualquer deslocamento da sub-secção de enchimento na chapa 118,
pode-se uzar do dispositivos apropriados. Nesta machina o quadro 173

'tem um braço curvo 187, o qual é provido de alfinetes 188 que atra-
vessam a chapa 118 e tem um movimento ascendente, penetrando
na sub-secção que está na 118 quando o 119 é erguido.
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2v0a,tn.ca. dupla 200 e 201 tem .o fulcrb 'em'203 e a outra 196197. ma_	 I	 . .,.

- ' Estando . funceionanda ,esta Maeaniama...da • reunir mi Áub-sa-
cçõas do °acidai arilo, depois qua .esta Se sialet 11,03. .seguradores, as
facas 170, SI asnal e cortam-no corno já fiem -das:vima Essas facas,
deve-se notar, trabalham em conjuncção comi blocos 205, (fig. 5)
montados em carrinha 206 que são fiaados. a.urna barra transversal
207. Dap:,is que as facas cortam o enchimento. esracuam, os segura-
dores mavaan-se •como já foi dasaripso de modo a ficar na posição
mostrada na fig. 7, as varias sub-secções ficando assim sobre-
postas.	 •	 .
• .	 a	 .	 .	 .	 .

Depois que as sub-soccaease fiCane sol •lamostaa tem elas que ser
l'átiá las dos ssguradores. Nesta machina o eirchim mio que vae ser
formado . pela reunião do mib-secções é • transfiitio a int 1113ea11131110
compr3SSur.

Quando a invenção é roalisada numa machina em que o enchi-
manto é formado pala reunião do sub-secções se estas são ((apoia
transfarilas á uni mecanismo corna"S33?. O =anis= transibridos-
qua-pad a Se': usado, poda variar aula.: limites muito amplos. Nasta.'
machina ella consta da um ancinho provilo de unia porção de dantes
208, fixados num eixo inovei 209. seguro a umbraço 210 (fig.3) de
uma alavadca. dupla 210411 7cl:1j° fulcro acha-se em 212!. O braço 211
(insta alavanca é ligado por uni élo 212,a 11111.1 alavanca emparradora
213,com um rodizio 211 que, corresponde a mo empurradoano eixo.
"72,já mencinnado.,o disco em que este empurrador é formadoeendo a
numero 215, (fig. 5).0 movimento da alavanca 210,211, dá ao ancinho.
um movimento de vaa-vem,fal-o apanhar o fumo e retiral-o das chapas
seguradoras.0 movimanto para apanhar o fumo é effactuado naata ma-
clama, collocando-sa no eixo 209, um-braço movei 216, que é um élo des
217, articulado a um segundo élo 218, este segundo élo sendo fixado
a um braço guia 219 (linhas pontuadas, Fig. 3) suspenso do pino 212:
já mencionado. Este élo 181 é ligado a urna alavanca empurradora
220, cujo fulcro está em 110, e a qual é accionada por um empurra-
dor formado do disco 215, a ligação com esto empurrador, porém,
não se vã no desenho. Deve-3e observai. que, depois que as chapas
seguradoras forem sobrepostas, as de numero 119 e 123 abaixam-se
levemente, o movimento descendente da chapa 119 sendo sufilciante
para desentranhar os alfinetas 188 da sub-sacçla que está na chapa
118. Os lentas do ancinho são então soarguidoanasdiffarentos cha-
pu apanhando as sub-secções, como o mostra a Fig.'8; depois do
tina o ancinho é impallilo para a frente levando com4go o fumo. 0
fumo é impallido atravéz um canal cujo fundo é formado - por uma,
Chapa provida do uma porção de laminas 221, essas laminas senda
ligeiramente encurvadas para cima. A parto superior da canal é for-
mada por uma chapa inclinada 222, fixada a doos postes 223, que
assentam sobro a chapa que tem as laminas 221. 'essa 'chapa assou- ,
tada sobra a chapa transversal 207, 'já mentianada. À.inclinnao do
Nucl.° e da parte superior do canal tem por fim comprimir uni tanto o.
fumo, depois do que, nesta machina, é ella entregue a' um carrinha
que, por sua vez, o entrega ao mecanismo que comprimo os faixes.

' - Esse carrinho pó In Ser COHS1rUid0 de varias mancisas, . mas o'
aqui mostra-lo compõe-se . de uma basa 221 (Figs. 3 o 9), collo- .
caio sobre um quadro movei 225, (Fig. 3 e 4). Este quadro assenta.
sobra um recesso 226, feito em um coita' . 227, collocado solto na .
barra transversal 142. A base 221 tom uma barra dentada '228, a. I
qual engrena com um sector cintado . 229, o qual assenta sobre a.'
barra 112. O sector 229 tem uma manga longa 230,(Fig. 4) na qual cs.
formado um segundo sector 231.Este segundo sector 231 engrena coin •
uma chapa (Imitada 232, que Se move verticalmente, segura a uma.'
barra 233, (Figs. 3 e 4). A barra 233 é-ligada porum estribo 231, a.;
um dos li-'aços 235, da uma alavanca dupla 235, 236, cujo fulcro está.
em 237. O braço'236 tem um rodizio 238, que corresponde a uni em-
piirraslor formado nuni disco 239, montado no eixo '72. E' obvio que,
sempre ima a barra dentada 233 for levantada e abaixada,
o qiiadro 225 terá um movimento de vae-vem ao longo das guias
situadas nó collar 227 e communicará identico movimento á chapa '
224. A chapa 221 tem um par de consolos 240, com mancaes nos
quacs revolve um pequena eixo 211, que, nesta machina, é rodeado
por uma mola da torsão 242. Neste eixo 211, ha uma chapa • 213, que
forma o typo do carrinho. Quando este- está em posição de recebar o
enchimento enviado pelo ancinho 203, a chapa 22-1- e a chapa: supe-
rior 213, são impelidas para, a frente de moda a ficar muita pra- .
ximas á bocais cio canal formado pelas chapas 221 e 222..

A 'posição que devem ()remar as varias peças quando o enchi- ,
mento e introduzido no carrinho, é mostrada na Fig. .8. Para faci-
litar a entrega do -fumo ao carrinho, o eixo- 241 pode ter um braço
curto 211, (Fies. 3 e 8) a extremidade superior do ¡ qual fica .no ca-
minho de um gancho 245, -formado num consolo- 246,-- tendo mangas
abortas 247, 248, que -rodeiam as barras transversaes 128, 112, já
descriptas. Quando a extramidade dá braço 211 choca o gancho, a -
chapa 213 inclina-se levemente, como o mostra a Fig. 8 de modo

1 que a carga da, eochimento passa facilmente para o carrinho. Re-

1
 cuando a chapa 224, -movimento esse „operado pelo mecanismo da .
barra dentada e secSor, já, mencionado, .o .braço 241 liberta-se da
gancho e a mola 242, faz baixar a chapa 243, assim comprimindo

-..	 ________J

O segurador 120 fixado a um prolongamento 189, do quadro 159
já descripto, o qual viaja em corradiças In num carrinho 191. Este
carrinho 101, viaja em corrediças 192, no quadro da machina o tara
.na sua parte inferior uma barra conflue° 193, ligada a uni •dos

, braços de alavanca dupla, o outro braço 194, sando ligado a uru em-
puri•ador 195, montado no eixo 72. O movimento do quadro movei
com referencia ao carrinho é produzido por uma alavanca dupla, um
braço 106, da qual é ligado ao quadro e ao outro 197, é ligado a unia
barra de connexão 198, presa a uma ranhura 199, do braço 200 de
urna alavanca dupla. 200 e 201.0 braço 201,4esta alavanca tem um

•Aillizsionue Viajá lutai cinto:ia:dor" 202, montado no eixo 72. A ala-
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mento. Embora esse dispositivo . possa ter varias formas, a melhor deve
ter rim meio do cortar autoniaticamento o. efivolocros; -_iNe,ta ma -
china urna caixa de sucção 203, (figs. 4 e 13) sorve do suPPorta a
(Mia faca 291, o contorno da . qual correspooda ao do encobre
oro a ser cortado. Para que isso seja feito de um modo °filei-
eine, o envoluero deve ser seguro de ambos os lados da faca.

Nesta machina é isso feito dividindo-se a caixa de sucção em
duas camaras 295 e 296, por meio de uru tabique, 297, que acompa-
nha em parte os lados da caixa. A parte superior das cantaras 295 v,
2913 é formada por uma chapa 298, tendo orificios, 299, que a põem
em communicação com uma cantara 300, cujos lados são formados:
pela faca 291 e a parte superior por urna chapa 301. A chapa 208
tem ainda um outra orificio ou serie de orificios 302, que a põem cmn
communicaeão com uma cantara formada por uma chapa 303, cuja
barda soltarem é encurvaria de modo a ficar proximo da faca, e entre
elas u .n pequeno espaço. Outros orilicios 301 (fig. 1) podem ser
praticados na chapa 303, com o fiar de augmentar a alei:meia da
suceão. A sucção nestas cantaras 205 e 296 deve ser regulada inde-
pcmlantemento para se obter o melhor resultado, de modo que
aquela parte da folha qua fica do lado externo da faca fique
se:ura pela sucção na cantara 295, enuviara° que o envolucro
cortado e occupando o espaço intuito da faca é removido. A
suceão na cantara. 295 é, puis, regulada pelo eacanamento 305 e a
da camara 293 pelo encanamento 303. Logo que é colocado na mesa
perfurada 301 e soguro a dia pela sucção, como foi descripto, é o en-
cobrei.° cortado automaticamente. Nesta machina essa operação é
feita par dois resides 307 e 308. (fig. 1) matados em um braço 309,que
é montado em um eixo vertical 310,supportando por cousolos apropria-
dos fixados no quadro da machina a extremidade inferior desse eixo
Lendo um segmento 311, que engrena com outro formado mit uru dos
braços 312; de unta alavanca dupla 312 e 313, cujo fulcro se acha imo
consolo 314. O braço 313 (era IIII1 rodizio que corresponde a uru em-
purrader 315, montado no eixo 150. O mecanismo- descripto obriga os
dois rolotes a viajar sobre a fôrma ou faca 201, cortando) o envolucro.
Nesta machina, o envolucro, depois de cortado, é levado automatica-
mente da mesa 301 ao mectnismo comproseor dos feixes. Para issa
um carrinho consistendo em nina camara da sucção , 316, for-
mada em Illna peça fundida 317, fixada a um cano 318, que
tem um collar 310 na sua extremidade, o qual abraça um pro-
longamento 320, de UM braço transferidor Oco 321. Fica eu tondido
gira o prolomsamento 320 tent um meneio que diz com o do cano 318.
o braço Oco 321 é seguro a um eixo ()Go 322 (linhas vomitadas fig. 4)
o qual tem um segmento 323. O oixo 322 assenta em mancaes na peça
321 com moa passagem parei o eixo, imlica.la por liudlls poromadas
em 325, e34:1 l'assagani continuando em um ia-mosso 326, formado cri
um temsolo 327, que supporta a caixa de sucção 293, e em comum&
cação) com um cano 328. Quando o moca nismo funeciana, o braço 321
deve levar a caixa de sucção, iras/st:3rd io:a do envolucro 317, da
masa 301 para uma posição em que o edvoluero é entre gue ao
avental compressor perfurado 270. Nesta Machina essa moviinanto
é obtido por ma,io do, tini segmento 32,1. montado em um braço
330, picotado em 331, (linhas pontuadas fig. 4'i que tem inn l'O lizio
332 que corre em uma ranhura einpureadora 333, vasado no lado do
disco 315. E' da ma afina imporiancia que o fundo perfurado da
caixa da sucção 316, se allapte parfeitamente á chapa parfurada
301, da mesa onde o envoluero é cortado, quando este é apanhado
e que o mesino fundo se adapte parteitam ente ao avental compres-
sor perfurado 270, quando o euvolucco é entregria a esto. Para s.:
obter isso, nesta macliina, o colho . 319, do cano 318, tem inn prolon-
gamaram 33'. com uru élo 335, ruja extremidade oposta é sagura
um pino 336, colocado na peça :127. Este élo, pais, á meelida que o
braeo 321 gira, obriga a chapa da caixa 317 a ficar horizontal
apuar da posição do braço 321, de modo a facilitar a colocação,
corte e entrega do envoluero na mesa 301, que pódo ser movei_
Nesta machina a mesa é colocada sobre uru poste 337 . (fig. 13) que
entra cru um e3e3330 338, na cansara 296 e é rodeado na extremi-
dade superior por uma mola em espiral 339. A extremidade inferioa
deste poste tem um braço 31U, (lig. 13 e linhas pantuadas, fig. 4)
picotado ora 311 em uma poça fundi la no quadro da machio:1 e comia
um rolizio 312, que fica. no caminho do um empurrador 313, colo-
cado no braço dos roletes 309. Quando esto braço gira, obriga os ro-
letas 307 e 308 a caminharem sobre a faca, a 1113Sa 301 sondo levada
até abaixo do guina da faca para que a acção cortante seja segura.
Quando o braço volta, a 1113Sa é erguida pala mola 339, de modo que
o encolticr•o cortado é apresantado tio mento: moio, ao transforidor.
Varios maeanismos podem ser usados para regular a sucção nos dis-
positivos em que ela é empregada. Na tu:tf:bina que
01311101' satisfazei' os ro,qttesitos da invenção o meeanismo
dove ser tal que possa transferir rapidamente a sucção,
quando for preciso, de uma das partes em que ela é
empregada para outra. Nesta machiara, é isso feito por unta vai-
vida rotatoria, 311ecollocada em 'uni estojo 345 (figs. 4 e 13 a 16), que
está cm'communicação com um cano 310, que vai tor a qualquer
pente conveniente de aspiração, tal como, por, exemplo, ' UM venti-
lador. A valrula assenta por uma cias extremidades um assento Co-
nicu 317, que passa através um sela :g 318, collozada parto.
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tcarga deo funto da modo quo não caia do- carrinho. durante s 00-
; rações; subsequantas da.transferencia, O 'recuo .tla _chapa_ 221 e .de

•: quadro rtiovel 223 sobre que ella assenta emitir na até que o carrinho
occupc posição apropriada com referencia' aos ti:positivos de compres-

. são do feixe, que serão descriptos em seguida, essa posição (içando
um pouco mais para traz do que a ()ocupada pias varias partes
mostradas na Fig. 9. Depois que o recuo da chapa 221 e do quadro

' 225 for completo, o carrinho, nesta melúria, é colocado na posição
de entrega com referencia ao mecanismo compressor. O mete-tini-

. mo, por meio do qual esse movimento é effectuasto nesta machina,
consisto num braço 249 (Fiees. 1 e 4) fixado a uma das mangas da
colar 227, tendo Um élo 250, por sua vez ligado a um dos braços 251,
de tuna alavanca dupla 251, 252, o braço 252 tendo um rodizio que
corresporide a um empurrador colocado no eixo 72

'
 já mencionado,

esse empurrado'. sendo formado no disco 195. O macards-
3110 que acabo de descrever, quando funccionando, faz o cal-
lar 227 salde da baixo da barra 112 e occupar a posição
á direita deita como mostra a Fig. O. Logo que o collar
°ocupa estieposei .,ão a barra dentada 232 entra em movimento e, por
meio tio sectar 231, da manga 230 e d ) sector 229, a barra ti:miada
228 e a chapa 221 são accionadas, abaixando-se a chapa até acamar
L posição de descarga cm referencia ao mecanismo compressor. A

posieão que a chapa 221 e a sua companheira 213 oecupam nessa
()ocasião é indiaada por linhas pontuadas na Fig. 9.

. Nesta machina a carga é retirada do carrinho, detrais que este,
• chega á posição referida, por meio de qualquer mecanismo ejector.

Esse mecanismo consiste num ejector 251 (Figs. 3, 4 e 9) movendo-
-se em corrediças 255, 250, na chapa 221. . Este ejector é formado par

•alma chapa dentada 257, a qual engrena com sector 238, montado
- muna man ett 259, a qual peitara no interior da manga 230. Esta

anang,a, 259', teto urna outra 260, na qual é montado uni sector 261.
Este sector engrena com unia chapa dentada, 262, fixada mima bar-
ra 263, esta barra S311(10 ligada por uni estribo 261 a um dos braços
.265, (13 uma dava rira dupla 265, 266. O licaeo 206 de,sta alavanca

• dupla tent um ror lizio qua engrolem com o disco empurrado' . 239, já
mancionado, disco esse montado no eixo 72. Os empurradores que
accionam as duas barras dentadas 233 e 263, são collocadas de tal
fearnia que obrigam as varias partos accionadas a mover-se . sinottia-
naamente ate qua o careinho formado pelas chapas 221 e 213 chague
• posição indicada na Fig. 9 pelas linhas pontuadas. Nessa °ocasião,
-á barra dontada 2e2 é dado um movimonto addicional que força s
.ejector a baixar-se, obrigando a carga de forno a saldo do entre ao

, reclinas 221 e 243, essa posição do ejeccor sendo indicada na Fig. 9
por linhas pontuadas.

......Unta inachina que realiza a inveneão da melhor maneira deve
ter, V01110 já fui dito, um mecanismo compressor dos feixes. Os dota-
lhes da consumação desta mecanismo compressor, girar) lo emprega-
d o, pod-em variar muito. Nesta machina elos constam de uma meia
compressora de feix s, perfurada. 267, collocada sobre uma caixa
dc suceão 268, a ligação do cano aspirador com esta caixa tem o nu-

- mero 269, (eig. 3).
Trabalhando conjunclamente com essa nnza ha unta tela com-

pressora de feixes, parfurada 270. Esta Vela pramle-sa numa das ex-
-oe tremidades a uni tambor 271, o qual tom uma engrengem 272, tendo
• Landim por fim conservar a tida estiaada,como é cornalina em cans-

„ trucçõei analogas. A outra extratnidade da téla está presa sob a ex-
• treinidade anterior da mexa por uma barca 273. A engrenagem 272

accionada por um segmento 274 coloca to na pauta de unia ala-
: vanca 275, achando-se o fulcro della 	 na barra transversal 140, iá
• mencionada, e tendo ela um braço curto 276, provido de um rodizio

277, o qual é accionado por um empurrador 278, formado num dis-
co 279, montado no eixo 72. Como é cominam em construcçÕes iden-

•ticas a machina tem um rolete para formar trina secção na tela 280.
••Eese roleta é supportado por um par de alavancas 281, (figs. 10 e 11)
cujos fulcros, 282, pialon eam-se atravez de orelhas 253, num cot-
lar 281. Os extremos deste colar são ligados, pela sua parte interna,
por um coita'. transversal 283, que pode formar uma só pcça com
o 281.. Os lados da caixa de sucção 268 têm corrediças 286, e nelas

• viajam rodizios guiadores 287, supportados por pinos 283, montados
fios braços do collar. O colar tent na sua extremidade posterior um
pino ajustavel 289, que se liga a rima alac anca empuraadora 290, a

• .qual tem um rodizio 291, que viaja numa ranhura 2e2, do disco em-
. pureador 270, já mencionado, montado no eixo 72.

Na pratica julgou-se conveniente dar ao feixe um mavimento
manipulador durante a compressão, de modo a ageitar bana o feixe e
fazal-o egual. Comquanto isso possa se' leito por varios moaos, nesta

• machina esse mosdnento é effeetuado dando ao rolote que fiirma o
• suco movimentos retrogrados curtos 11a sua passagem pela man com-
• pressora.. Por outras palavras, o rolete que forma o sa,cco e o feixe

• iro saco° da tela silo levados atravez a mexa poa um movimento alter e-
•nado interrompido a intervalos idos 111QtiffiCULos rdrogradoe do eo-
.. late que.iiirma o sten. Nesta machina obtem-sa isto dando um con-

torno apropriado á ranhura 292 do empurrador, como mostra
4 fig. 3n.
• . A machina que satisfizer todos os requisitos da invenção deve te:
um dispositivo automatico q ue forneça os . envolucros para o etchi-

,
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cano 346 e parte no estado. Na outra extremidade a valvula é sagura
por outro assento conico 319, formado em uru pino 350, que é sappor-
tado por um aunel,351, de inn braço 352, projectando do quadro da.
machiaa. O cano aspirador 269; em co Meação coto a caixa de
sucção do meca,nismo compressor; os canos 305 e 3013, om commatd-
cação com as aunaras interna e externa da mesa de cortar ta fr pano
328, enr communicação com o braço Oco 321, assim oparatalo a sucção
no carrinho transferidor a todos em communicação com q eatojq 315,
corno na fig. 4 e diagrammas das figs. 12, 43 e 14, .em que . Cl

 dos canos é indicado por linhas quebradas e pontuarias. A val-
a/ala 341 tem urna série da aberturas que correspondem a outra a no
.estojo 245, ás quaes os varios canos já mencionados estão ligados. Np
pino 350 está inoatada, uma.. manga 353, uma toda dentada 351,,,
que é.accionada por uma cadeia 355, accionada por outro rodaalatl-
tada montada no eixo 150. A manga 353 tem uma projecção 357, mie
supporta urna barra curva 358, passando através um atino na cabaça
da valvula 344. A valvula tem, além disso, urna projecaão 361, mie
coopera com outra 361, em urna nervura 362, no lado da roda den-
tada lia ainda um gancho de parada 363, montado em tun pipo 361,
que está collocado em um pendurai 365, que desce no estojo q qqe
tambein supporta um braço curto 360, o qual tem um (Imito:367,mm
fica por cima do braço do gancho 363. Esse braço coopera corp pro-
jecções 308c 369 na cabeça da valvula; e o braço 366 está no canal--
Lho das , projecções 370 e 371, na nervura 362. A barra curva 358 é
rodeada por nina mola. ,372. Supponilo que as vaaias pecais
occupam a posição vista na fig. 15 quando .a roda dentada, a pra-
jecção 357 comprime a móla 372, porque a valvula nessa
sião está . segura palogancho de parada 363, cooperando tnin ty pro-
jecção 368. Continuando.a roda a mover-se, a nervura 362 caiai-

' nha, fazendo com que a projecção 370 choque o braço 366 mie,
, por meio do dente 367 liberta o gancho 363 da projecção 308.
, A mola 372, comprimida pelo. movimenta do braço 357, obriga . a

valvula a saltar até que .a , projecção 360 noas, a projecção 361.
Essa movimento brusco da volvida é o sufliciaute para faliar

urna das alertaras. e . abrir outra. A roda dentada contitruatela a
sua rotação obriga a valvula a rodar, até que a espera 360 apanha o
gancho 363. O moviin mito da valsada cassa e a móla 372 é da novo

' comprimida, . a compressão continuando até que a laminai) 371
ch6ca o braço 366 e a valvula salta de novo como acima dascripto.
Este funccionatnento intermittento, aos saltos, da ralvula,

• rente do que podemos chamar «regular», sób a influencia directa ; da
• roda dentada,prova ao fechamento e abertura rapidoe de algum rios

orificios e ao mesmo tempo parmitta regular por meio da urna só vai-
vida todos oi aspiradores. Exemplo: depois que o transfaridoe é
aproximado da mesa da cortar 301, a sucçã.o. devia sai' transfarida

• rapidamanto da camara 300 para a 316, isto é, o oriacio caeeaspon-
dente ao cano 306 devia ser fechado rapidamente e o correspondente
ao cano 328 daria ser rapidamenteabaato de modo que o etivujacro
possa ser innuaaliatamento transfarilo da mesa (13 A 0,00 ui á
chapa que, fórum a faca operadora do carrinho transferi lor.- ars--
pinção deveria continuar por um parioao de tempo • ralativainente

• mais longo, emquanto o transferidor saro da chapa aOl á ma•a aspi-
radora. da comprassão:depois do que a aspiração deveria ssr ralleada

, rapidamente do transferidor e applicada com a mesma rapidaz ri cai-
: xa 208, da modo que o envolucro possa ser immediatamenta transfe-

rido do carrinl:o ás télas compressoras aspi..adoras. Depois que o pli-
volucro é transferido á tida compressora aspiradora, o que acoutece
quando o carrinho do enchimento deposita a sua carga na . volta da
téla (fig. 9 coto o carrinho transferidor indicado por linhas Pontuadas),
o coifar 280 começa a mover-se e o faixa é enrolado no onvolucca,
«n 10 dado; ao coibir movimentos retrogados já mencionados du i'al te
a viagem do rola() 280 que ; fUrma o saceo. Para auxiliar a formaçáo
do aacco na téla e tambanapara, tirar o roleta que forma o saciai qo

, caminho do carrinho do enchimento quando este vem par o enchi-
; manto, as extremidades dos braços 281, que supportam o 'micto que

fórma o sacco, poiam ser munidas Lhe rodizios 373. Quando o colhia
chega ao fim do reá°, os rodizioa apanham os empureadona 371 a
fazem .baixar o roleta que fôrma o sacco á posição indicada lia lig, 0.
Pode-se empregar molas 375, para ligar os braços 281 com o col-
lar, fig. 40,e quando o colar avança e os rodizios deixam os atua
purradores; as molas agem desviando os braços e suspantlana
rolaae que fórma o saecologo que o coleto começa a voltar, atra-
vessando a mesa, os rodialos solou) nas peças fundidas' 376, sendo
estas em que são formadas as corra Unos 286 e ,conservam o
roleta em posição adequada. Póde-se Go/locar empurcadorae 377,
proximo á extremidade • anterior da Mesa compressora, que Os
rodizios apanham quandotermina a compressão, estas empurra-
dores • Sarvindo . para abaixa' r de novo o roleta que fórma o saca° do
modo a abrir o sacco formado .na. téla e efectuar a entraga, co Érixe.
Ao -plasmo tempo a téla é esticada por um movimento Ito tambor
271, de modo a assegurar a- sabida do faixo para fóra do -suco.
Varios dispositivos podem ser- empregados para aparar uma ott
ambaa , as .pontas do feixe ao terminar a compressão. Nesta maellina
a ponta mais fina do feixe, ou cabeça, é assim aparada, essa opera-
ção sendo feita por urnafaca:378, montada em um armei 379, quo

Lst br40, Praã eãtrenlidado entalhada • do roloto que fôrma o sacco-.,

Esse animei á munilo de um braço operatorio 380. No caminho
desta «:aço está colloaado uni empurradoc 381, e ao terminar a corn a --et' .
preesfia e braço choca-o e a abaixado, iaparando assim o faixe, arraia :s
Iiatdo a acção da faca unia chapa cortante 382,eolloaada ma extrami- aa3
dada da masa. Quando o carrinho começa a voltarmma mola da toraão aap
383, do tapo amainam, abriga a faca a , retomar a posição pahniávat
Na fabricação de charutos baratt s, espacialmente daquellas ern,naa'
que o onchiranuto é da qualidade, inferior, ou acarto» é costuma enarcoa
formar os faixas depois de feitos, colocando-os em Mama onde ficam :ala
por longo tampo, do oito a dez horas. Para estes charutos.
enchim anta mio é medi lo ettidadosamento e a operação dsano1
enfarmar encarrega-se . (13 dar-lhas a foerna- desejada. •Nita mama-edit.
factara (13 charutos caros, em que o encitinHato é culdadosainente
.me li to e emoliria:tilo de modo adequado, essa opecae,ão é desuecessa=b,./,
ria. 1;', comia lo, vantajoso, na fabricação á machina de charutos (balar
enahimento longo, sujeitar os faixes, rimais do comprimidos, a uma''
moidag*Jm rapítte, cujo um é assegurar ás varias partes do enchi•-•::1
mento. 'posição relativa adequada no feixe, mas saiu comprimirraa
damaie o enchimento em qualquer ponto do feixe. Exemplo : si• alva
guies pontos do enchimento ficaram domasiado duros, compara-aaa.
dos com o rasto do faixe, a moldagem acima mencionada forçal-os-haaea
a por:pirar urna posiaão adequada, fazendo assa som que o faixa fial•aq
que demasiado compacto. A machina que malhar satisfizer os raqui-anat
sitoa da itivenção, deve, pois, ter um meia do frtz)r a o)aração , que
uaii411.os da maadonar. O meio espacilico da efiectuar essa opeaaçãoaaaa
(quando a machiais o possite) pode variar grau temente. Nesta ma-
chiaa essa moldagem é effactuada por uma ai.ona, munida da %malas
cavalaaas. Na machiara que melhor satisfizer os requisitos da inven-
ção tr na Rasante, essas cavidades consistem em varbs moldes inde-
pendenles coae»etos de ume parte inferi)? ao corpo 384, e tampas
385 (fias. 17, Cl, 24 e 25). A esses moldes, quando empregados (anila
ficou dito, pólo ser' communicado um movimento viajante de modo .. -
mia os corprs tios miadas sejam collocadoe sitecasdvamante em posi- • i
ção de raeabar os feixes o dapais ea,'asiados. Como se võ aios desa- •
nhosa catia um dos corpos e munido de vsrios botioas de aço dure;
386, esses lietei •s viajando em uma carrediça composta de duas parte
337, teu lo, em garal, urna fórma oval, e fixada de modo apropriado ,!
á roachina. Os maios usados para cif:aduar o movitnanto 'aiajante,

•polain variar. Nas medir ires machinas o movimento á intermitente, c.el
de maneira que cada molde ficará paaado durante a recepção e en-a''4
traga, do faixe. Nesta machina lia um eixo 388, supportado em mia- e.ei
dros. latamos 389, que servem ri : suppartes ao mecanismo de molda-- !: n
gani. Nessa eixo está ilimitada uma engrenagem louca,' chanfrada: ' .1
390, que engrena com outra semelhante 391, montada em um eixo 392a
CONCildi diagonalmante ao primeiro (figs. 2 é 23). Esse eixo -392 al,
tem tia extremidade inferior. unia engrenagem chanfrada 393, que
eogi'ana como outra 394, collocalt no eixo . 150. Deve-se ao:ar quoaaa
esta eixo 450 é feito em duas parte-s, reuni las • poa meia do amiais
395, oilin dessa disposição sendo permitir ao macanismo da muldar,raft
e ás pirtas que cooperam com alie, podaram funccionar indepahtlen-a4a
tomada do mecanismo que fórina os faixes, padando assim trabalhara . aa
os faixas que ficam nos imitias depois de ter parado o mecanismo a
qua Viam, os feixes. O eixo 388 tem um anual 395, onde está montadaia tu
uma to la (Jantada 397, que acciona os botões 385 em uma das cate:ardas:ia
dada' dos mallee. O eixo tem uma segunda rola . dentada 393; quaia n
acciana os botões da extramilade opposta. No aunai da engrenagem ! 'ais
390 esaá montada nina outra, mutilada 399, cujos dentes te 	 :aa
com os de um cyliudro 400, tambem mutilado (fig. 21), que tendo ,..,.;f
um dente muito largo 401, que entra na parte Seni dentes da en,-..;.la
engrenagem 300 e fal-a ficar inactiva quando engrena nelle. O cylindro.,
400 está montado .em um eixo 492, 'que ~c.ta:r ent uni maneai 403 , ...
em tua dos quadros latamos 389. Essa eixo -102 tam, na extremidade. 1a
opposta, aquella (min o cylindro 400, uma projecção semi-circular 401,' -
que tem na extremidade uni braço manivella 405, munido da um ro-
dizio 400, que a cada revolução do eixo 102, entra em dantes .437, da :,•
um a imelsittlio 403, montado no aunai 305. Este anue! tem um outro - •
annalsiaho -403, munido de recessos concavos formados entre &antas .1
410. Á paojacção semi-circular 404 entra nesses racassos a cada re-
volução do eixo 402 e serve para tornar inactivo o armei 306 excepto e :
quando o braço manivella 105 está accionanlo o aunei. Fica entataa• 1
didomite os dispositivos mencionados fazem avançar os moldes ao re-,
dor dó caminho circular um de cada vez, isto e, a largura de un.v•
molda para cada revolução do eixo 102 e, eniqoanto o eixo 402 • não' .
acciona o animei cooperador todas as peças do mecanisma ficam ima,- 'J.
possibilitadas de mover-se.

Este mecanismo de parada tem grande importais& porque pema. a,
de com -firmeza. os: moldes na posição predaterminada.em que devem .
ficar, de modo que o mecanismo que fornecar os feixes, que será das-
cripta em seguida, possa suppril-os com precisão. Embora ao meca-a
nismo deecripto preencha o seu fim, fica entendido que elle • pódo ser .¡ ,`t
substkuido por qualquer outro apropriado sem que isso invalida 03a aa
principioasobre que é .baseada a invenção. • 	 ..

Embora os dispositivos possam variar nesse particular, na.pre-. - a
senta Machina cada uma das tampas 385 é fixadae firmemente no

icorpo torrespoodunte ao.ser collocada, sobre. chie.: Corno se vè -.do_ de- •
unho, essa fixação é feita munindo-se cada tampa de duas cavilhas .as--.	 _e_
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411 (figs 21 e 18), qne entram em orifitios em nervuras •12, fosmas
, das no corpo de cada moldo, entre as quaes fica colocada a tamos
as cavilhas sendo empurradas para os orificios por n'iola- •I o
Cada urna das cavilhas é nesta machina, munida de um poio
que <coopera com o mecanismo libertador adaante, descríoto.

Em =chinas satisfazendo do melhor moio os requis i ws	 lu
votação, Os feixes serão retirados automaticamente do mecanismo
compressor e transferidos para a ferina. O macanisino qui opera essa
trausferencia automatica pódo ter fôrmas divorsas. Neeta
vhii, .(figs. 17 e 12) ha um carrinho 415, composto de, uma poen
fundida em forma de caixa, tendo nas extremidades rodizioe
416, que correm em guias cujas partes 417 são fixadas de modo
apropriado na base da machina. Este carrinho, -quando empregados
pede ser accionado por um mecanismo apropriado. Nesta machio&
alio: munido de um cofiar 418, suspenso dolo, a uma das eXtreini-
dadas da • qual -é fixada uma barra de ligação 419, que tom a outra
extremidade presa a um braço 420, montado em um annel 121. Este
aunai assenta sobre uni pino 422, seguro á base da machina de modo
apropriado e munido de um braço 423. o qual tem um rodizio 421,
que-viaja em nina ranhura 425,feita em um tambor empurrador CG,
montado no eixo 150. Nesta machina o carrinho acciona uni sup-
porta que recebo os feixes do mecanismo compressor e leva-os á
ferina.	 •.

-A fôrma deste supporta Ode ser muito variada. Nesta ma-
china, onde o carrinho vao e vem por baixo do caminho circular
dos moldes e por baixo do pormos° dos moldes, a estimatura sobre
que: elle assenta é munida de um disposilávo elevatorio que transfere
o s,Áxe do supporta para os moldes. Fica entendido que pôde ser
construida uma machina obedecando aos requisitos da invenção, onda
esses dispositivo elevatorio não exista. 11efarindo-nos mais especial-
mente ás fies. 17, 21 e 23, a caixa que tétana o carrinho 415 tem em
uma extremidade projecções 127, que, em connexão com guias apro-
priadas 428, formam uma corrediça onda é cullocada unia peça
movei 429, que tem um furo no centro, no qual existo um poste 430,
assentando sobra uma móla 431. Esse poste tem um bloco elis lérina
de L 432, quo lórma o fundo e o lado do supporta' O fundo deste
bloco, fig. 23, tom uni recesso 433, através do qual passa um pino
431, que prendo o bloco ao poste. Elle tem, além disso, &silencias
pendentes 435, a que estão suamos, em 436, dous braços 437, suo-
portando uma peça 438, que fúria o lado movei do supporte. Um
dos -braços 437 é munido de uma saliencia 4 . 30. O lado movel 438
é collocado em posição operativa, com referencia ao lado formado
pela -parte vertical do bloco 132, por uma iisóla 450. O movimento
do çarrinho colloca o supporta para os feixes em posição de recebel-os
da anesa compressora, como na fig. '3.

,Quando o • supporta chega a essa posição o lado movei radia,
corno na fig. 3, esse movimento sendo operado na machina por meio
de um bloco empurrador 441,montado em mu pino 442, fixado em um
consolo. 413, em uma das extremidades da torrediça 417. Este pino é
munido de um braço operatorio 441, ligado por um élo 4 .15 (figs. 17 e
2) a um outro braço 146, montado em um eixo movei 417, fixado
a um dos quadros lateraos 389, da machina. Este eixo movei é
munido do uni braço operatorio 418, que está no caminho de um
empurrador 449, aparalusado no lado da engrenagem mutilada 399.
O eixo 1-1'2 tem um braço 450, ligado por uma mela 451, ao quadro
da machina, braço e móla servindo para conservar o empurradsr 411
em posição operatoria, como se O, cru linhas cheias fig.. 3 e pontuadas
fig.-17. A' medida que o carrinho vae e vem, o braço 4:39 cluica o
empurrador e o lado movei afasta-se para receber o faixe. A cavi-
dade outro a parte vertical do bloco 432 e o lado 438 tem a fôrma
correspondente á do feixe que é forçado a entrar nolla pela acção do
roleta 280, que fôrma o sacco e do tambor 271, que regula a tensão
datéla.

Logo que o feixe é depositado no supporta, o todizio do braço 418
apanha o empurrador 419 e o blóco 441 é abaixado, permittindo
moia 410 fechar o lado movei de modo a prender o teixo no supporta.
Comrnunmento, nas machinas corporificando a invenção, os moldes são
conservados sempre cheios, do modo que, para collocar um feixe etu
wn molde, é primeiro necessario remover o que está nolle foi com-
primido durante a viagem ao redor do caminha circular ; e a pre-
sente =chilra opéra cresse modo. Quando as machinas corporificando
a invenção operam desse modo, é necessario remover o feixe para
dar lugar ao outro feixe entregue ao supporta pelo mecanismo
conmressor.

ta melhor pratica isso é feito automaticamente. Embóra o
mecanismo que remove os feixes possa tar fôrmas variadas, nesta
machiva elle é tal que remove simultaneamente um feixe o uma
tampa, utilizada no mecanismo que removo os feinS como transfe-
ridor,. por meio do qual o feixe é levado a um ponto de entrega.
Deve-senotar que, nesta machina, a tampa de cada molde é presa
ao corpo deste e, por isso, o mecanismo que remove os feixes com:-
prebende entre os seus dispositivos em que tem por Am desprender
a tampa.

Quando o mecanismo removedor dos feixes tem um dispositivo
para desprenderas tampas dos moldes, esse pôde, ao mesmo tempo,
separal-a do molde, -Nesta macifina a extremidade anterior da peça

-f-
undido olu	 e caixa, que ferina o carrinha 415, é munida do

jo :s ,s	 ma icaes snooriores o inferiores 452 (fig. -18), em
-pie são ; . II	 eixos 453, cada um dos quaes é munido do
oin eolese • se4, ri -me limita o movimento descendente do eixo
ésda. iiki i mttmii1.) do entalhe passa chaveta 456, utilizado por
rua chavota liada nos ann-eis 4e6 das en gre ,. agens 457, que são
~portadas entre os mancaee superiores o inferiores 452, do ouvi-.
uho.Esses eixos seoni mim mavivento.rotativo alternado que lhes é dado
por uma barra dentada 458, munido de um rodizio 459, que ontra:
ii um garfo 160 de uma alavanca 461, com o Sulcam 119 pino 462 mon-
tado em uma das guias 417. Esta .alavanca é ligada por um élo torci-
do 463 (fig. 26),a um dos braços 461, de uma alavanca dupla 464,465,
o qual tem um CUIM) cru um pino 166.,encaixado no quadro da machi-
na.0 braço 460 die=ea alavanca tom um ro tiziu 460',que viaja em unia
ranhura ernpureadora existente na exLramidado do empurrador
tambor 420, já innocionado e collocado no eixo 150. Em addição ao
ITIOVIM311L0 rotativo altornado dado -aos eixos 453 pelo mecanismo
descripto, tem ellee, nesta machina, uru outro .de vae-vem na di-
recção do comprimento. Para isso, as oxtroanidades interiores dos
eixos 453 (fig. . 26) teci um blóeo transmissor 467, que é seguro
ao eixo por atineis 469. e mangas 468, que suppertam os eixos.
O blóce é muni lo de um recavo 4-73, disposto de modo a,
quando o carrinho está na posição apropriada, isto é, quando na po-
sição em-que os eixos vão commaca.r a mover-se longitudinalmente,
receber nin botão 571 (lig. 17) collocalo na ponta da uma barra ele-
vadora 472, que passa por urna abortura no quadro da machiam
é accionada por uma alavanca 473, cujo falo .o está no pino 466.
A outra extremidadu dessa alavanca é munida de um rodizio empur-
rado: . 474, que viaja em urna ranhura ompurralora na extremidade
do tambor e:nparradar 423. O recesso 473, quando não ()ocu-
pado polo botão 471 da barra 472, de mo lo que o IAM) digo é
°ocupado pelo topo 475, de uma nervura 470, da modo que o blóco o
o eixo 'tão se pó:hm inovar 1/m1k:ida-tento .exceouo quando o 'escassa é
°ocupado paio botão da barra 472. Os topes do eixo 453 são provi-
dos de chapas 477, intentadas em 478 (fie. 19), que toem chavetas
curtas 479, que projectam delias e são varadas por baixas, as quaes,
quando os eixos são elevados, passam cen rauhuras 48), abertas -nas
tampas dos moldes (fig. 21). Para traz dess3.3 ranhuras 480 a tampa
é perfurada formando assim um recesso circular 481, essa furo Ila0

atravessa inteirammte a tampa de mele que ficam vasios qu3 sãs) -
°ocupados pelas hombros das chavetas (fig. 25).-

Supponde que um feixe tom de ser rotiraslo mio melde o carrinho 4-15 é
trazido a posição vista nas figs. 47 e 18, quando, como já ficou dito.,
o botão cia barra 472 entra no recesso 470.

Os eixos são elevados até que as chavetas 479 param ups recessos
481 da tampa

Os eixos dão uni quarto de volta por meio de mecanismo já
descrioto, o que faz com que os hombros das chavetas ()ocupam os
vasi • s do fundo dos recessos 181. Ao 11133M0 tempo uno lado de cada'
um dos dentes 478 apanha os pinos 411 das cavilhas 411, fazendo',
recuar estas.

O bloco transmissor é agora abaixado- pela barra 472, assim se-
parando em segurança o molde da tampa, qual leva comsigo o
feixe.

Péla ser, e de facto acontece, que o feixe adhioa de modo tal ao
molde que não acompanhe a tampa quando esta é removida.

Na machiva que moltior corporitiquo a invenção, pois, devo
existir um mecanismo ejector que assapo° a entrega do faixe.

Comquanto possa essa Instila uncanismo ejecto!' variar na fárma,'
nesta =chino., no eixo 388 está montado uni animei 482, solto sobro,
elle, o annel (linhas pontuadas fig. 21) sendo munido da um guia 483;
pelo-qual passa uma barra 481.

A extremidade inferior desta barra é munida da um bloco trans-
missor 485, no qual estão monta.dos alfinetas ejectores 480.

O fundo do corpo de cada molde é munido do parfurações 487
(fig. 23), que corraspandem aos pinos.

A barra ejoctora 481 tem um anual 483, seguro a um élo' 489e:
cujo extremo °oposto é preso a um braço 00, montado num eixo'
movei curto 491, fixado lias peças 389.

Este eixo innuovel (fig. 21) é munido da uru braço operatorio 492,',
a que é ligada uma barra 493, provida de um armei que abraça o
eixo 388; e do uri rolizio 491, correspondente a -urna ranhura em-
purrahra 495, formada num recesso 493, montado nu lado posterior
da engrenagam mutilada 399.

Nesta machina, depois que o feixe e a tampa são removidos, ci
carrinho move-se para levar o feixe já enfermado á posição do en-1
trega, a-para trazer o feixe que está no supporta 432,438 para a posiçãpt
de inserção na cavidade do molde, do 'qual um feixe acaba de ser l'ar
tirado, a posição das varias peças sendo mostrada na fi oss . 21.

Já foi dito que, nesta machina, o supporta do feixe é munido de
um mecanismo ejector (lig. 22) que comprehendo urna chapa d.e
férula espacial 497, assentada sobre postes 498, que formam mai
peça só cg in o quadro movei 429. Esse quadro tem um -recesso 499;
de .fórma tal que possa receber o botão da barra 472, devo-se note,
que a machina é munida de uma viga com alma 500,a qual tem uma
nervura .501, que entra no recesso 499 quando este não está occupk
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Quando em operação o mecanismo descripto, o suporte

do feixe e o ejutor sobem juntos até que o topo da chapa em forma
de L, 432, e o lado movei 438 chocam as bordas do corpo do molde.
• Isso faz cassar o movimento ascencional do supporta mas o qua-
dro movei cantinea a subir comprimindo a mola 431, permittindo ao
ejector encaixar o feixe na cavidade do molde, onde fica segura pela
fricção ás paredes da mesma. O mecanismo elevador e o supporta do
'molde redram e o carrinho volta para que o supporta retome a po-
sição propria para receber um novo feixe do mecanisma compres-
sor.
• Quando o carrinho attinge o extremo do roce°, a barra 472 de
novo apanha o bloco 467 do mecanismo de remoção dns feixes e os
eixos 453 que estão ainda supportando a tampa do molde são eleva-
dos.

Fica entendido que, antes desta operação, o feixe que estava na
tampa já foi remoaido. Este movimento ascencional dos eixos força
a tampa a assentar sobre o molde. Os eixos fazem então uma volta
de run quarto de revulação que obriga as cavilhas de molas a pren-
der a tampa no corpo do molde e ao mesmo tempo faz as chavetas
479 voltarem á posição primitiva de usado a poderem sabir dos re-
cessos 481 quando os eixos descerem,

A série de moldes caminha o espaço entre dois moldes impellida
pelo mecanismo descripto para esse fim e as operaçõJs são rol:me-
sadas.
• A machina que melhor corporificar a invenção deve ter dm
mecanismo de enrolar as capas, para que são levados os feixes de-
'pois de retirados dos moldes. Quando os faixes tóin de ser transfesi-
dos para um mecanismo que applique as capas, a inachina, corporifi-
canelo melhor a invenção terá diapositivos autornaticos de transfaren-
eia para esse ihn, cuja forma pode variar muito. Nesta 'melena.,
existe um braço transferidor 502 (figs. 1,21, 22 e 26), montado num
eixo 503,o qual revolve num consolo 501 preso ao quadro da macheia,
e tem um cylindro dentado 505, engrenado com uma baia% dentada
.506, vertical, dotada de uns 'movimento de vaevem aqual é conser-
vada ens posição par um rodizio 507. A barradentada tomum
.gamento 508, qua a liga, por um 'estribo 50e. a urna alavanca 510,
'rujo fulcro se acha numa barra transversal 511, presa ao quadro da
-melena. A alavanca 510 tem uns rodizio 512, viajando numa ra-

• »liara empurradora 513, formada num tambor empurrador 51a,
»montado mun eixo 515 (fig. 2), munido do uma engronagem 516,
que engrena com outra sem fim 517, collocada, no principal eixo mo-
tor 518, da machina. Nesta melena o braço 502 tem dons consolos
519, que são curvados nas extremidades para formar anteparos ou
laminas seguradoras dos feixes 520. Cada um desses consolos suppor-
ta uma alavanca dupla,.52i, 522, cujo fulcro está em 523 c cujos bra-
ços 521 formam laminas seguradoras que conparain com os anteparos
520. Os braços 522 são munidos de pinos 521, apaairados por dantes

, de braços 525, pivolados num eixo movei 526, supporesseao nos conso-
los 519. ESC eixo movei tens uns braço oparatorio 527, com um ro-
-aliai° que corresponde a um botão de contacto 528. lia ainda uma
' mola 529, que abraça o botão 524 e um poteo530, no consolo 519.
Quando o peso 53e passa pela linha dos centros 523 e 526, onm ambas
as direcções, essa mola tende a auxiliar o movimento dolle, isto é,
força o pino a transpôs* o centro, de modo que a mola temi le a cosi-

. sorvar as laminas 521 ora abertas, ora fechadas. Quando o braço 502
; desce, o rodizio do braço 527 choca o botão do contacto 528 e faz o
botão 521 descer abaixo da linha dos centros 523 e 526, a mola 529

' auxiliando esse movimento depois que o centro é transposto. Um
mecanismo elevador póde ser empregado para suspender e afastar

j da tampa o feixe quando esta é empregada para supperlar o feixe
jmo ponto de entrega, de modo que elle possa ser facilmante agarrado
pelas laminas 520, 521. Nesta melena essa mecanismo elevador com-
preleende dons pinos 531, que atravassani uma chapa 532, ligando as
mangas onde os mancaes superiores 452 do carrinho 415 são forma-
dos e orelhas que projectam das mangas onda, os manca,as inferiores
452 são formados. Estes pinos 531 são rodeados por molas 531, cada
»mola assentando sobre um aunei 535. Para suspander essas pinos
elevadores ha um eixo movei 536, que supparta urna manga 537, nos
extremos da qual existem braços elevadores 538, com pinos 530, que
-ficam sob Os almeja 535.
• A tampa do molde tem parfuraçõos através a; quaes passain
os pinos 531, uma delias 540, vista da figa 21. O eixo 536 1„en1 :braa

oparatorio 511, um extremo do qual fica no caminho do uns pino
movei 542, accionado por uma mola em espiral. O ponto superior

• tieS-3e pino fica no caminho de um pino oparatorio 513, que pólo sor
geaduado, montado em um bloco 544, seguro ao la lo do baixo do
braço 502 (liga. 22 e 26). Quando o braço 502 tieS2CS, p ..)r conarequen-
eia, este pino 542 é chocado paio 513 e o mecanismo elevador

retirando o feixe da • tampa e entregando-o ás laminas
5s0, 521.
•• - Na fabricação de charutos caros, antes de se applicar a capa, as
extramiladas do feixe deve n ser aparadas. Já foi dito que a ponta
CW22, do feixe e aparada quando este esta saldo manipulado pala_ ,

, -
do pelo baião 471 da barra 472, de modo a impossibilitar qualquer
.movimeato vertical do quadra-excepto 'quando a entrega do feixe

effectuada.

tela compressora. A extremidade oposta ou quadrada podei ser
apariala de qualquer maneira, mas é conveniente fazer essa . operaa
cão duraide a transferencia do feixe da fôrma para o mecanismo
que applica a capa. Nesta macheia é isso feito durante a transferen-
eia da feixe e e emquanto elle está seguro pelas laminas 520,521.
Assim que, nela, o bloco 514 tem um botão 545, a que estão presas
a3 tesouras 516,547 (fig. 21). As extremidades superiores dessas
tesouras toem -rodizios 518. Uma mola 519 tende a approximar as
extremidades superiores das tesoura ; urna da outra, de modo a se-
parar as inferiores, munidas de gumes 550, para que, quando o feixe
é seguro pelas laminas 520,521, a extremidade quadrada Tiquo entro
os gumes das tesouras.

Uma espaaa, 551, limita o movimento de approximaeão dos ex-
tremos suparioras das tesouras. Quando o braço 502 se move, depois
da ter apanhado um feixe, os rodizros 548 passam de cada lado de
mimam empureador 552, em forma de cunha, no topo do consolo 501.
Este empunado: separa os rokzios e força as extremidades inferiores
das te ,o iras a approximar-sn uma da outra, assim cortando o feixe.
N:15da marliina o braço transferidor 502 deposita o feixe um um
roceptaculo formado de chapas 553, fixadas a postes 551, collocadaa
no consolo 501, o feixe sendo retirado desse receptaculo por outros
dispositivos transferidores, que o levam ao mecanismo de applica-
ção do ~mimam.

Quando o braço 502 chega á posição de entrega(linhas pontuadas,
fig. 26), o rodizio do braço 527 choca um poste empurrador 555, des-
unido o eixo 526 e obrigando as laminas 520, 521 a separarem-se, as
mola; 529 agindo e conservando as laminas abertas depois da passa-
gem do bota° 524 pela linha'dos centros 523 e 526.

Quando a invenção é corporificada eas urna maculei que
emprega uns mecanismo de applicação das capas, esse meca-
nismo poda ser de qualquer typa apropriado. Um mecanismo dessa
especie é indicado, de modo convencional, em 550, fig. 4; mas com
O,; seus detalhes não fazem parte da presente invenção, nada ma is
diremos sobra elie. Apenas mencionamos que, em 557, está indicado
num mecanismo para accional-o.

Qaando a invenção é corp prificada em uma machina rue em-
prega dispositivos para transferir o faixe do mecanismo de remoção
dos mesmos para uru receptaculo que fica entre o ponto de en-
trega e o mecamismo applicador de capas, quaasquer dispositivos
apropriados po lem ser empregados para tirar o feixe do receptaculo
e transfere-o ao m acanismo applicador das capas, Nesta mobiles, a
transferencia do feixe do recaptaculo 553 aomecanismo applicador e
feita pio braço 558, montado em uns eixo vertical 559, e podendo
ser semelhante ao braç(rtransferidor desciepto na patente n. 917.870,
de 1 de fevereiro de 1911 (norte americana), concedida a 'Tyberg,
para transferir feixes de cadeia transportadora para o mecanismo
applicad na ambos alli descriptoe e não necessita aqui de outra
referencia a não ser mencionar • que o braço, como na patente
citada, tatu dons pegadores 560, 561. um dos quaes tira o feixe do
receptar:010 e leva-o ao mecanismo applicador e o outro receba o
charuto já enrolado pelo mecanismo applicador Nesta machina, o
braço transferidor tem movimentos apropriados que fazam, em pri-
meiro lugar, tirar o charuto do mecanisma applicador, d3pois gyrar
e tirar o feixe do receptaculo 553 e finalmenta depositar o charuto
já enrolado no recaptaculo, movimentos analogos aos do braço das-
ceipto na patente n. 9-17.870. O charuto pó le ser removido do roce-
ptactdo de qualquer modo apropriado ou por maio de um mecanismo
adaquado, o qual não e indicado aqui. As melenas corporificatido
melhor a invenção e fundo automaticamente todas aos operações
incidentes á fabricação de charutos, devem ter meios para cortar a
capa aut unaticamente e para, depois, transferir automaticamente a
capa assim cortada ao mecanismo applicador. Os dispositivos usados
para cortar e transferir automaticamente a capa podem variar muito
na fórma. Nesta machina m urna mesa cortadora 562, pro-
vida de aspiração e de uma faca 503 A folha da fumo para a
capa á calloaada 'sobra a mesa do moio Mentico ás do involucro
sobre a masa descripta e a capa é cortada por um rolete 561, mon-
tado r m um braço 565 ao qual um mecanismo apropriado dá um mo-
vimento da vae ovem. Essa mecanismo á omiltido aqui. O meca-
nismo de aspicação empregado em connexão cotia a mesa de cortar
pôde ter qualquer fórma apropriada, por exemplo, a do muar-dono
deacripto em connexão com a mesa de cortar os involncros, a cliffe-
vença mais importante residindo na forma da faca, diffarença devida
ao facto de terem os involncros formato differente do .das capas.
Depois quo a capa é coviada, ella pealo ser transferida para o meca-
nismo applicador por um dispasitivo apropriado, como, por exemplo,
um transferidor aspirante 566, a connaxão da aspiração com esto
transferidor censo em 567. O mecanismo que acciona esse transferi-
dor de chapas pode ser analogo ao descripto na patente na 654.203,
de 2 .1 de julho de 1900 (norte 'americana), concedida 'a Tyberg.
A chapa empurradora que regula os movimentos do transferidor de
Capas é indicada coa 568. As conuexões por meio da g quaes'a, chapa
empurradora effectua os movimentes necessarios' do transferidor são
indicados de um modo geral nos de-senhos e serão comprehendidos
facilmente, sem descrevel-os datelhadamente. Já foi dito que 518
(figa 2), 6 o principal eixo motor que o accimeto eixo 5Pa por meio do.
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• aparafusp sem fim e da • engrenagam 310 e•517. O eixo 315 tem uma
, nellgee1lagen1 motora. 5.62, que eag,aana com outra . 570, solta sob.ai
,eixo 450emas que , péle ser praat a ella por uni aunai com tun demita,
-como indicado em 571. -Esse anual é construido da modo qua,alapoia
,roteAttalqueaalos inaçanismos Cauciona indapendatita dos cravos; o
alente entra em acção, elle retarda automaticamente a ralação .de

-.tempo entre os varies mecattis tIOS. Isso partnitte ao • maaanismo
plicallor das capas funcciuttar ficando o formador e o enformadaa dos
feixes, parados. Este ponto é de grande importancia- porque, USO

,.alguns feixes, tenham flaaalo mal encapados durante o fan-
a, acionamento da inachina, olhes podam, ao fim do dia, ser re-

unidos e encapados de novo pela machitia sem que os outros
mecanismos tenham gila taabalhar. Os diversos mecanismos dos-

acrjptos taam dado bons resultados na pratica. Fica entemdi-
• do com tudo que, •a presente ittvançlo não é limitada, aos deta-

lhes da construção até aqui descriptas pois que outros mecanis-
mos podem . ser empregados para readzal-a, e que, ca:nquanto
a invenção se destina á producção da charutos da enchimentos longos
por maio de mecanismos que fanai todas as aparações automatica-
mente, • clla pode ser corporificada em machinas nas uns algumas
dessas °pernões não sejam f.!itas autuna.ticamante.

,	 -A fórina modificada da ina.china vista nas figs. 27 a 32 inclusive
será agora descripta

Na patemte n. 651.203, vem dascripto um supporta para capas
sobre-que estas aão segaras estendidos os meios para assim segurai-
as comprehanden lo dispositivos aspiradoras apropriados. Essa sup-
porta é manipulado naquela machina paa um movimento, com .refe-
renda ao feixe que está sando encapaala, tal que o angulo de apre-

-santação da capa ao feixe varia, essa movimenta tenda espacial ia-
pertancia quando charutos de formato denominado «parfecto, estão

., sondo encapados. Na referida machina esta mudança na posição an-
gular do supporta durante o encapam:eia° é feita por uni braço

, gado directatuatite a tuna parte do aupporte e por uni élo a uni segun-
do braço accionado por uni eumurrador. Embora esse mecanismo

. tenha valor na producçao de ce,..taa formatos .te charutos, achou-
se na pratica que, para produzir outros formatos era necessario
,einpareador com uma inclinação demasiado grande. Na nossa ma-
...anta, além disso, a capa é entregue á faca de baixo do supporta
apela mesa cortadora e amola transfer:da, para o mecanismo cape-

ador, o .supparto passando do cima da mesa cortadora para 'cima
do, mecanismo cal) ador cem a capa segura á sua superado infe-

arior•-•,t= iaPoaém, unia capa rasgar-se ou si tiver um buraco, esta
-.modo ade operar não sa presta facilmente a poder a capa ser re-
-mettdada. „Muda mais, com o supporta aqui deseripto, a capa é
„eegeura por meio de uma 'mica cantara da sucçã.o, com que está em

,aconiumnicação a face perfuraria que lava a capa. Quando a capa co-
„meça a ser enrolada pelo macanistuo enenador e as parfuraçõas na
,face do supportte a ser descobertas, a ,aspiracIa paale a força grada-
altnante e Me acontecar que a ponta .conica da-capa, ou a que fór

;,euralada par adairno não. seja segura pato supparte com foeça suffici-
,ento para impedia que ella escorregue por.effeito.da tracção do me-
canismo enaapadoa.
. Os desenhos Gil e 602 .indiaam supportes que assantam sobra o

a quadro da machina e sabaa que assant.tin as partes activas do me-
..:canismo escolhi lo paaa ,examplo. Nata machina sabe) o stip-
•poato .602 está callocado um eixo vertical 603, que serve de fulcro a
, uma alavanca dupla 601, 605, fonnan lo um transferido para, O
. supporta das capas, raia compaehea Ia Cambem um braço 000, ,pivo-
_ tacto ao 604-cia alavanca,om 607. No braço 606 cavado em uma ex-

tremidade dana, ha uni recesso semicircular 608, que, com uma
• peça da sução identica 609, abraca tun trecho, 610, munido de
, unia tlange supe aior o outra iutaalar, 611 e 612. A' superior, 611, é
•..parafusada poa mai) de um parafuso, 611, uma engrenagem feita em

duas metades, 613. cuja parta simular é lavemento cavada e contem
unia manga 610, á qual está ligado uru cano aspirador, 617 que vata
ter a qualquer fonte de aspiracão, por exemplo, um ventilador, não

, mostrado no desenho. A' fianga 612, nesta tnachina, está seguro uni
blóeo CJI:0 61 8, cuj os extremos são arranjados do modo a serviram de
pivots a deus consolos Ocos 619, 620, que poleai 1110Ver-S3 circular-

. mente.com referencia ao bloco Oco. A essas consolos está fixada, por
, parafusos 621, uma chapa 622, moa supporta uma peça 623, a faca

da qual .621 é perfurada e forma a face operadora do supporta das
capas.
. O mecanismo •encapador a que o supporta ,entrega as capas
está indicado diagrammaticamente, os robalos, pelos quaes o feixe é
revolvido . durante a appLicac,Io da capa mostrados em 625. Pouco
importa a esta invenção qual seja a fUrma do- mecanismo encapador
•o como os mecanismos do typu mandonado são bem conhacidos dos
profissionaes e Lambem qualquer outro mecanismo .apropriado pôde
ser empregado, não nos .deruoramos mais sobre esse pauto.

, . Nesta maclaitia o supporta das capas tatu uru movimento raso'-
- Lauta de um outro de .approximaçao, outro transversaLe outro angu-

inovimenies analogos aos dados a identico supporta, deacripto na
patente Tybarg. O movimanto da approximação, nesta macheia, é
feito por urna alavanca, dupla, 626, 627, montada em. um  pino 528,

, nu upport.o 601.

LI (Supplemerdo)	 - Dezembro do ,1013

O braço 627 da alavanca tom um rolizia 629, que corre em uma
ranhura 'uni sector 632, montado em urna manga sagura ao eixo 603
.0 movimento transversal é feito por m io da um braço 031, fixada
a ,tule -pine. 635, montado em -uni va.aanientra 636, do braço 605

ela -alavanca dupla 601-, 603,. e cuja extremidade lidador • tem una
braço 637, e cem moo rodizid 638, que-. caaae: em nnia ranhura em-

. purrad ara 639, praticada em uma chapa. 630,: fixada do modo adequaa.
cio na machina. . 	 . .	 .	 •

O braço 631 é ligado por uma. barra. 611 a uma orelha 612,
•do braço 605.

. O movimento •angular ;é ,obtido, -por meio de urna alavanca
que Me ser arranjada, e montada da varios modos ., sondo dupla
nesta machina 013, 611, e seu fulcro está . em 615 em um pii.o
montado nos braços 006. O braço -611 da alavanca é ligado por urn
élo . 616 a ti-mi braço 647, montado em um .pino 618, este montado
eM um vasamento 649, no braço 605. O extremo inferior desse pino
tem um braço 650, com uni rodízio 651, qua corre em uma ranhura
empurra,dora 652, da chapa 64-0. *As liga (:)t) 3' entre a alavanca o o
supporta, tendo por feri produzir o movimento :angular, podem variar
de accérdo com a Firma da alavanca omprogada. Nesta machina o
braço 613 da alavanca tem UM . seguirmatto 653, que engrena com
o cylindro Jantado duplo 015, qua está lixado na fiange 611, do
tubo 010.•	 •

Assim; o mecanismo dasct •ipto pertniita um•mavimento pivotal e;
portanto, um movimento angular muito amplo do supporta, podendo
este movimento ser feito por meio de um empurrador muito suave
como o que é geralmente indica lo.

machina a capa é fornecida ao suppárte par uma mesa cor-
tadora 651, que Oda ser idautica á descripla na patente T,yberg,
fixada, dá modo apropriado na inachina e. quando esta funcciona o
supparte primeiro passa sobre a mesa e receba a capa e dapois va.e
ter ao mecanismo encapador para entregai-a.- •

, Pôde aconteaar que a folha pára a capa, estendida sobre a mesa;
se. rasgue ou tenha algum buraco que a inutilize para capa. Comtudo
podam ser concartadas e usadas em muitos casas, e o mecanismo que
melhor, satisfizer .aos fins da invenção deve ser quo permitia ao sup-
porta gyrar de modo a trazer a capa em posição em que Mia possa ser
rernendada. .

Embora o mecanismo empregado possa, variar do firma o de-
scripto, cioAtm o supporta assenta • .sobre consolos 019, 620, ligados por
um pivot ao 'bloco 618 servo para OSS3 fim, pai-mo supprto das capas
polo ser revolvi lo nos pivots ou mancaas, fican la com a faca na po-
sição indicada, ,na qual o operador pada facilm ante applicar á folha
um mirando, que fica seguro pala aspiração, ou grande si fér nacas-a
sarja.	 ..

Pode ser dasajavel empregar meios que conservem com firmeza
o .suppoate com a capa na pasição um que ella é romandada, =quanto
o remando . é applicado. Esses meios podam variar. Nesta ma.china
ellasconsiatem num fecho composto de, uma lingueta 655, pivotada
num botão 636; que projecta da paaa 600. A lingueta é accionada
par unia mola, 657, a amplitude do movinianto limitada por unia es-
pera 638.A extremidade aparataria da lingueta é ou poda ser munida
do um gancho 650, que entra mu saliancias, 660, projectando do con-
solo 621 Quando o supparte gyra para occupar a posição indicada
palas linhas mutuadas, o gancho 658 apanha as saliencias 660 o se-
gura o suppirte na posição adequada á a.pplicação do remendo.

Na machina, satisfazendo malhar as exigencias da invenção,
Serão empregados maios da fazer o supparta voltar á pasição normal •
depois da aplica to o caiu :MIO. Embora OSSeS 111503 passam variar,
nesta mu:bina ha unia mola da WS:10 661, um extra-no 632 da qual
é fixado ao bloco Oco 618 e o outro extremo, 663, da qual é fixado ao
consolo 619.

Assim o funccionamanto do mecanismo que acciona o supporta
será intarromplio, durante a applicaçã,o do remendo, por uni meio
qualquer apropriado, por exemplo, por um mecanismo segurador,
que não é mostrado nos (bunhos.

Terminada a applicação do remando, o funecionamento do moca-
'lime filie acciona o supporta recomeça e a medi la quase inove racabo
um movimento pivotal, dulia á acção do seguimento 635 o da en-
grana,gam 615, mo\ imanto esse que separa as salioncias 660 da lin-
guata 659, parmitlindo ao supporta ser abaixado á sua posição nora!:
mal pela mola.
- Si dasajavelencios podem ser empregados para segurar firmo-
manta o supporta na posiçã,o normal,excepto quando o remendo tem da
ser colloca,do.Nesta machina usa-se para essa fim uma cavilha, quase ,
acha collocada num vasamento do consolo 610, e accionada por uma
mola 665,
e tem por fim libertar o supporta, de modo que aelle possa occupar a
posição em que o remendo é applica.do, levado por uma alavanca 060,;
cujo fulcro está em 667, em um pino montado no bloco éco 618, que
é fixado na alavanca. Quando o remendo tem de ser applicado; o
operador faz recuar a alavanca á mão, retirando a cavilha e libera
tando o supporta -de modo que elle possa gyrar.

No ~apainela() dos feixes é desejavel que a capa seja esticada
á medida que é applicada por motivos obvias_ Para isso, em madhinas
alue realizem melhor a invenção, meios devei-rasar providos para asso.'
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Çulair a acção aspiradora sobre a capa. Embora esses meios possam
variar podem ser taes que mantenham uma aspiração um pouco mais
energica na ponta conica da capa, que é a ultima a ser enrolada, do
inc a applicada á ponta quadrada. .Nesta machiva , a chapa perfu-
rada 2 1, que fôrma a face operatoria do supporta das capas

' 
é rui'-

nida de nervuras 669, que correspondem a nervuras 670, formadas
ria chapa 622, formando assim tabiques que formam tres ninaras de
sceção 671, 672 e 673, do lado opposto. Quando, corno nesta machina,
deseja-se uma aspiração mais eneagica na ponta conica da capa do
tpie na ponta quadrada, varia-se o tamanho dos orificios que vão ter
a essas minaras. Nesta machina, o orilido G71, que vai ter á amuara
673, opposta r'tquella parte da chapa perfurada sobre a qual assenta
a ponta quadrada da capa, é menor do que o 673, que vai ter á ca-
mama 672 opposta áquella parte da chapa perfurada sobre que assenta
a parte média da capa e o °latido 676, que vai ter á camara 671. é
maior do que os outros. Essa disposição gradáa a aspiração exercida
sobre a folha, da modo que ella e maior na pauta conica e diminue
gradualmente, até a ponta quadrada.

Si desejava], o consolo 620 pôde ser munido de urna chapa curva,
inc divide o consolo Cie° em dons ca.naes pelos quaes a aspiração age
atravez os orilicios 673 e 676. A peça 623 pôde ser fixada de tal modo
z't çbapa 622 que pissa ser retirada para limpeza. etc. Nesta machina
a chapa 622 tem proxima a uma das extremidades uma nervura
678, que supporta um pino 679, cuja cabeça entra em uma orelha
munida de uma ranhura 680, da peça 623. Perto da outra extremi-
dade da peça 623 ha uma outra orelha semelhante, 681 occupada pela
cabeça 682 de uma cavilha, 683, muuila de uma mola, encaixada em
urna peça 681, sobre a chapa 622. Obrigando a cavilha 683 a baixar,
a peça 681 pôde ser destacada facilmente da chapa.

A fórum modificada da machinat vista tias figs. 33 a 38 será agora
descripta.

Na manufactura de charutos, principalmente caros, costanna-se
fazer uma incisão naquella parte da capa enrolada par ultimo, o que
pámitte enrolar-se essa parte da capa de modo que ella se adapte
perfeitamente ao redor da ponta canica do charuto. Quando os cha-
rutos são enrolados mecanicamente, convém effectuar essa incisão
rapidamente, para evitar que a capa se rasgue na passagem pela peça
que a faz. Ainda mais, na fabricação mecanica de charutos caros é
dasejavel que a peça que applica a parte da capa que cobre a ponta
conica do charuto opere durante o tempo, 'ou pela maior parte do
tempo, em que a capa é applicada ao feixe, porque assim a peça mo-
delara a ponta coima do feixe.

O mecanismo applicador de capas, usado na macbina que realiza a
invenção, pode ser de qualquer typo apropriado, sendo indicado dia-
grammaticamente nos desenhos,como com preta-endoudo roletas latera es,
701 munidos de caneluras e um roleta inferior tainbam com candu-
ras. 702, os rolos accionados por meio de ligações apropriadas, por
uma engrenagem espiral, 603. Urna vez que á invenção nao impOrtam
os detalhes do mecanismo applicador de capas e corno outro' apro-
priado pode ser usado, não nos demoraremos sobre esse ponto.

Nas machinas raalizando a invenção a capa pôde ser apresentada
ao mecanismo que ,as applica, automaticamente, como nesta ma-
china, o transferidor da capa segurando-a por aspiração e sendo mos-
trado em 70+, a face operativa dello sendo mareada 703. Transferi-
dores de aspiração desse typo, indicado diagraminaticamente nos
dosenhos, são bem conhecidos dos profissionaes e é dasnecessario des-
crevel-os.

O mecanismo que faz a incisão nas capas pôde affertar firmas
diversas. Nesta machina existe um supporta que conaprehedo uma peça
fundida, 706, pivotada num pino 707 e tendo uma manga 708,ein mus
é fixado o pino, que é, pe.lo outro extremo, fixado de modo adequado
em 709, no quadro da machina. Nesta inachina a pep. 706 tain ainda.
um braço, 710, atravessado por um parafuso de parada, 711, que
corresponde a uma espera, 712, collocada na parte 709, já meada-
nada. Nesta machina o mecanismo ncortador comproliende tuna
chapa cortante estacionarias, 1 segura por parafusos, 711, ao sup-

porta 700 o uma lamina cortante inovei, 715, segura por parafusas.,
716, a um braço, 717, de uma alavanca dupla, 717, 718, cujo Mero
adia-se em um piáo, 719, noSupporte 706. Esse pino tem um aturei,
720 rodeado por uma mála de torsão, 721, CJal um extremo seguro
no anneie outro á alavanca dupla.

A mola age no sentido de afastar a lamina cortante, 715 da
chapa 713. O movimento da alavanca, causado pela mola, é limitado
por um parafuso de parada, 722, que atravessa uma peça, 723, do
supporta, 706.

Nesta machina são usados Meios para mover o supporta de modo
a trazer os dispositivos cortadoras á posição operatoria o effactuar
operação de cortar. Embora passam variar do fórana, cru mecanis-
mos corporiScando melhor a invenção, esses meios devem ser toes que
gelariam os dispositivos cortadores e afastem-nos com grande rapidez
para evitrir'que a capa seja . arrastada através desses dispositivos.•

Nesta machina esses meios constam •de urna alavanca curara,
=323, a parto 721 montada ern . .uma barra, '726; .qtre faz•parte do quaaa
dro da inachina, a parte 725 é ligada por gm . 'élo7.20'; ao braço: 718
4a aias anca 'dupla 717 71,8: • - • .	 .	 .

A alavanca 724, 723, tem um rodizio, 727, montado em um pino,
727', collocado no angulo da alavanca, e este tem um Wire°, 728; comam a
uma face plana, '729c. A engrenagem espiral 703 é montada em IAM

730, rodeado por uma manga, 731.
Uma outra manga 734 rodeia a manga 731, segura a dia de

qualquer maneira apropriada, como, por exemplo, por um parafuso,. a -
um dos quaes se vê em 733. A manga 734 tem uma diminuição, 730,
em que é montado um aunei, 737, tendo uma saliencia, 738.

Parte tia manga é cortada, para formar um hombro, 739, o.qual
corresponde a um pino, 740, que projecta da manga 734. A manga
731 tem mu disco solto, 711, ligado por uma mola em espiral, 712, á.
manga 731.

O disco 711 tem uni empurra.dor 743 com uma face plana, 714, -
que corresponde á face plana 729, do blóco 728.

O empurrador 743 tem um pino, 745, que, na posição normal das
partes, apoia-se na lace posterior da projecção 738 do einpurrador.

Quando o eixo 730 volve, o disco 741 é impollido pela mola 742 e
corno o pino 715 está apoiado na face 738 do empurrador, o arme/
737 move-se com o disco. O armei é impedido de adiantar-se do disco
polo hombro 739 em conjunccão com o pino 740. A posição normal
das partes está indicada em linhas pontuadas. Esta rotação simul-
touca do anuel e do disco coniináa, até que a face plana 144, do em-
purrador 713, clión a face idantica, 729, do bloco 728. Isso impede
qualquer movimento ulterior do empurrador 743, e como o eixo 730 •
contináa a revolver a mola 742 fica em tensão. O mavimanto do mi-
nei 737 é interrompido até que o pino 710, na manga 731 tenha
movido da posição junto ao hombro 739 á posição junto á face poste-
rior da projecção do einpurrador 738. Quando o pino 740 clióca
face posterior da projecção 738 o empurrador move-se de novo e a
rodizio 727 da alavanca curva 721, 723 começa a percorrer a face
activa do empurrador. Corno o pino 727', em que está montado o
reaizio 727 supparta o bloco 238, quando o rodizio apanha a projecção
738 elle fará Lambem a face plana do blóco 728 desligar-se da face
plana 711 do empurrador 713 e elevará. tambem, por meio dos éloa
726' e da alavanca dupla 717, 718, o supporta 706, faz lido-o g.yrar
ao redor do seu pivot 107, a inche 721, que circula o fulcro 719 da
alavanca dupla, impedindo a alavanca de balançar. Este movimento
das partes contináa até que o parafuso de parada 711, no braço 710
dosupporte 700, chóca a espera 712. Isso occorre quando a laca
plana 729 do bloco 728 é desligada da face plana 741 do empurrador
743. Quando essa separação fica completa, o empurrador 713 é im-
pellido pela móla 712 e, quando o pino 715 cluica a face posterior da.
proiacção do empurrador 738, este empurrador é impellido, á acção
combinada dos empurradoros 713 e 738 forçando a alavanca curva
721, :23 a subir rapidamente, movendo a lambia da faca 715
e obrigando-a em connexão com a chapa cortante 713, a fazer in-
cisão na capa que esta então estendida nas chapas cortantes. •
A posicão das partes nessa occasião está indicada nos desenhos.
A capa pode Si se quizer, ssr guiada entre as chapas por trina
chapa guiadora 116, collocada no mecanismo onrolador. lan-
mediatamente depois ,le feita a incisão, o rolizio 727 e o bloco
728 deixam os empurradores 738 e 743 e a alavanca curva 724

.e 725 deazeti á posição indicada. Este movimento separa o meca-
nismo cortara:: da capa, de modo que esta não corre o perigo de ser
rasgada.

O mecanism., que muna a ponta, conica, de accôrdo com os Kin
cipim da invenção, pôde variar de fôrma, mas em machinas que cor-
poritiquain melhor a invenção, o mecanismo deve ser tal que per-
initta essa operação continuar durante a maior parte do tempo em
que a capa está sendo applinda ao feixe. Embora a fôrma desse me-
dualismo passa variar, excellentes resultados teem sido obtidos na pra-
tica pzdo ora apecentado, isto é, mu disco conico '717, collocado de
MOdu a ser operado pelo proprio feixe. Nesta malária o disco é mon- •
taco nina pino 718, por sua vez montado numa manga 749, segura
pela fricção a um supporta 750. Este supporta é munido de um an-
imei 751, seguro por um pino 752, que pôde ser graduado por meio da
um parafusi com porca 753,ern unia alavanca empurradora,151. Esta.
alavanca é munida de uni anual 755, que abraça um pino 736, collo-
cado no quadro da machina. A outra extremidade da alavanca temam
tini rodizio :57, que corresponde a um empurrador 758, montado no
aunei 731, já descripto, o qual é accionado polo eixo 730. O rodizio
731 é obrigado a adherir ao empurrador por uma rala 739. O con-
torno tio empurrador 759 é tal que impelia o disco corda° para a po-
sição operatoria • e mantem-no assim logo que a capa começa a ser 1
enrolada 110 feixe. A' medida que o feixe revolve pela acção dos ro-
letas 701 e 702 o disco exerce uma acção moderadora lia ponta corrida
deste. Quando a incisão é feita, como ficou dito, o empurrador 758
e a ligação fazem recuar o disco conico, de modo a desvial-o do cami.
nho do mecanismo cortante.

• Assim o disco conico não embaraça a oparação da incisão e, por
essa fôrma, uma incisão relativarriante mais funda pôde se.' feita.

,!pois clite os dispositivos c,oatantes, são afastados, o disco conico é de
novo .tragido . para a posiçIo oparotoria mia ponta .conica . do feixe ,e1
coapara de modo bem conhecido no enrola gento	 'coa AO redor I

j da ponta- conig (0. CM.	 -
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A ligação friccionai entre a manga 747 e o supporte 730 parmit- 809 acciona o braço 80G e faz avançar levemente a chapa 805, através
to variar a posição do.disco na chrecçaos para. o feixe no meca-
nismo earolador, e o parafuso tom porca 753 Faminta variar a-voais
ção vertical do mesmo cisco.

Essa dupla graduação parmitte collocar o disco na -molho: posl- dor, diagramaticam ente indicada, por um grupo de roletas 843, tsrm
ção com referencia ao feixe. 	 este de mecanismo bani conhecido. Embora possam variar de fôrmas'

A fárma modificada da melúria vista nas figs. 39 a 47 sará as ligações palas quaes -a transforencia do feixe é feita para O meea,-
agora descripta. 	 Irisar° cardador nesta machina, o molde 815 o a chapa 810 sais' mou

Embora em maeldnas realizando praticamente a invenção, o mo- tadaa em um quadro Modelo 843 pivotado em 814: A este quadro,
canismo alimentador do fumo possa variar, nesta o fumo para o em- está ligado uni braço 8 .15, o a este um élo.846, accionado por uai'
chi mento é collocado a mão em uma correia alimantadora 801, que
assanta sobre polias 802, o fumo colloca.do na correia no sentido loa-
gLudinal das folhas ou na direcção do comprimido do encaliram-no
(Inc vaie ser formado e é impellido para a frente pala correia e por
um micte 803.

Dave-se notar que a correia é estreita e caminha entre guias da-
temos 801, a largura delia devendo sai' a sufliciente para enviar
uma quantidade, de fumo que dá para produzir um enchimento d3
diametro apropriado.

Nesta marlina o enchimento é impallido polo mecanismo ali-
mentador para uma chapa 803, que assenta sobro braços 806, pivo-
tados em 807, um delias tendo um prolongamento provido da um ro-
dizio 808, viajando mu uma ranhura empurradora d3 um consolo
809.	 •	 •

A chapa 805 tem 'uma borda 810 arranjada diagonahnente
sua extremidade anterior e fica por cima de uru blocb cortante 811,
coliocado em um extremo de urna camada receptora 812, cujo fundo
é formado por urna -chapa 813,, aparafusada na base da machiara.

Nesta mochila um lado dessa camara é formado por uma chapa
movei; 814, tendo uma face curva ein ambas as direcções, correspon-
dando á fôrma do faixe que vae "ser Nanado o lado imposto da ca-
mara formado por tan molde consistindo em um bodo - receptor 815,
e em urna chapa movei 816, a • faca dessa chapa conformaado-sa ao

•formato do faixe que tem de se: formado.
Como o fumo é alimentado na direcção do comprimento do faixa

ama var. ! sai' .formado, as folhas não sustentadas tendem, quando
passam sobre a borda 810 da chapa 805, a caldo na cansara, da modo
que o fumo se amontoa na entrada da. camara e não é distribuido
naifa. Dispositivos diversos podem ser usados para impedir isso. No
proutito ha . uma chapa 817, aparafusada a um quadro movei 818.
ambos viajando entro guias 819, fixados no quadro da machina. O
quadro .818 é accionado por um jato 820, ligado ao quadro e uma ala-
vanca curva 821, pivotada em 823 no' quadro da machhia e accio-
nada.por um .élo 823, ligado a um- collar 824, , accionado por um
empurrador no eixo principal 825 da machiava. A chapa 817 tem urna
extremidade .chanfrada o quando o enchimento chega ao extremo an-
terior ua chapa 805, a chapa 817 alea.nta-se até que a sua ware:mi-
dada chanfrada está adjaconta á barda diagonal 810 da chapa 805.
Quando o extremo anterior do enchimento passa sobre a chapa 817,
esta recua,, sustentando a extremidade do enchimento.

O mochnismo que corta o fumo quando uma quantidade sutil-

Esse braço é montado em um eixo Oco 873, que communica coxa
um ventilador qualquer.	 sa ,

-
A peça 865 póda, pois, girar ao redor da peça 870, da posição

indicada pelas linhas cheias á indica-la pelas pontuadas. Fica entoa-
dido que, quando a peça 905 está na posição indicada pelas linhas
pontuadas, o lado de baixo, que traz.a capa está á vista e pode ser fa.-
cair:Lente attingido pelo operador, que pode assim re.mendal-a, e o re-
meado seguro pala sucção, ou então gruda pode ser usado. Fica tatu-
bem entendido que o lado da capa a que o remendo é applica.do é o
interno quando a capa é enrolada sobre o enchimento. .

Para impedir qualquer deslocamento accidental da peça 805 com
referencia á peça 870, pode-se usar um fe,clia. O presente é formado
por uma cavillia„,874, provida, de mola, passando por uma- abertura
n'uma salioncia, 873, umas das salieucias 868, o hombro 859, dessa .

movei 833, montada em .11(11 quadro 834, que tem a faca inferior de sa.liencia tendo nmorificio pela qual passa a cavilha para um orificio
forma a corresponder ao formato de pra charuto, desce forçando .o correspoudaute numa orelha, 876, da peça tubular. O fecho é acci-
enchimento para o interior da camara 812. O .quadro movei 834 . onado pela alavanca dupla, 877.	 .
pode soe acçionado por' una braço 835, e um ido 830, e as ligações	 O mecanismo motor podes variar., mas o. que realizar melhor a. .
semelhantes ás que accionam o quadro 827.	 . ; invenção s será.tal que pára automaticamente a machina com _as par- •

Depois que a chapa movei 633 faz o fumo entrar da cansara o
emquanto _este, e,stá, comprimido, o qu adro 	 813 adeanta-se empar-

accionando a chapa. 814 camprehendero,•nesta ranhura, magoado°
l inovei 837, •-ligado , por- élo . 838; aaum dos braços 830, de uma ala-
;vanca dupla 839, 840, o outro braço 840 alavanca..aecianado por uma
barra 841, semelhante ás 830 o 830, e agindo de modo identico.
Depois da compressão, a chapa .814 ;recria. o. ao mesmo tempo osrena mas não pode se deslocar ao longo deita, preza por armeis, 886.
quadros 827 o 831'sob3m. Quando o 827 sóbe, a ranhura do consolo Essa manga tem urna lamina, 887 e um braço, 888, ligado por uni

a borda do bloco, limpando-a assim de particulas do fumo .o o it gy,,u4er,
que possa-adhavir a alia.

•A cargasle fume é depois transferida para o mecanismo enrola.

empurrador (nao mostrado), a corkx:ação e arranjo dos quaes suão
facilmente comprehendidos pelos profissionaes. Por maio dessa ligaçãO
o molda Smovido da posição indicada, par linhas cheias á indicaU
por pontuados, depois do que a chapa 816 expelia o feixe do mold4
para os roletas enroladores. Este movimento da chapa é leito por uru'
(lo 847, e uma alavanca 818, accionados per uma barra 8.19, ideia-
tica ás descriptas. Assim o feixe é transferido sem deformar-se. nk

Nesta mobila a capa é cortada na folha do fumo, transferida
alimentada automaticamente no mecanismo enrolados.. Como soará dos
desenhos, a folha para a capa é collocada sobre a caixa da sucção;„
850, munida do uma faca 851, a caixa tendo uma serio do orificios,
dos dons lados da faca, de medo a manter as folhas contra - a faca.1
Depois que o oparador estende a folha sobro a caixa o a aspiração..
age, segurando•a um braço 853, munido de dons roletas 851 e 8551j
passa sobre a faca, -cortando a capa. o

Este braço 833 é montado oin um eixo vertical 850, munido do
um seguimento 837, engrenando com um seguimento 838, formado.)
eia um dos braços 859, de um alavanca dupla 859 e 860. Nas ma-
chinas que melhor corporificam a invenção o mechanismo cortante:
deve ser tal que, se o operador não :irar as mãos de sobre a caixa'

ode sucção a tempo, elle não seja ferido pela faca.
Embora os meios para isso possam-variar, nesta machina o se-'

guimento 857 é ligado ao eixo 853 por unia móla 861, tendo uma'
ponta ligada ao suguimento e a outra a um armei 802 no eixo 850:
O centro do sagtiimanto tem uma pequena ranhura 803, e o eixo uro
pino 804, entrando nana.

Se o operador não retirar a mão da caixa antes do braço 89 ,
passar sobre ella, a mola cede, e o seguimento contiuna a. mover-se; -
mas o eixo 850 e o braço 853 param de modo que a mão do °parador;
não é cortada ou esmagado,.

Depois da folha estendida sobre a caixa 850 o os roletas 854 o
855 passarem sobre cila, a capa cortada é entregue a um transfe-.
ridor que alava ao machanismo eurolador. Esse trapsferidor pôda.
variar, mas o que se vá nos desenhes é um de sucção.

Nas machinas que Melhor corporificani. a invenção, o. transfe- -
ridor deve ser tal que -permuta, remend mar-sa u capa rasgada. ou
imperfeita antes de sor utilizada. Embora o dispositivo para isso
possa variar, o presente comprehende uma peça fundida, Oca, 805,
tendo um fundo perfurado 800.

O topo deita é coberto por uma chapa 867, na qual existem
encias curvas 868, Ocas, communicando com a camara. da peça 865.'
Essas saliencias teein hombros 809, que seguram os extremos de uma

ciente para formar mu feixe já foi alimentada pode ter diversas for- peça tubular 870, que tem um caso 80', estendido para traz, for-
mas. No-prescrito ha uma face 826 em um quadro movei 827, onde 1 mando uma só paça.com. ella ; esse cano ligado, por um tubo fiexixel
está collocado trunbam o consolo 809, que trabalha em conjuncção j 871, com o interior de um braço Oco 872

'
 a ligação comprehondendo

com o bloco cortante 811. O bloco tem uma borda diagonal e a faca uru -(do 872', pelo qual o transferidor é levado da mesa cortante ao
lambam em dia.goiral com o fumo que caminha cio modo que este é enrolador o vice-versa.
cortado drago:rala-reato; esta maio de cortar assegura a existancia (13
uma quantidade de fumo relativamente pequena nas duas extremi-
dade do enchimento, permittinda fazer-se um charuto com extra-
pildadas em pontas comparativainante mais grosso no centro, sem
ser preciso comprimir demasiadamont3 o euchimento nas extremida-
des. O quadro 827 pode ser accionado por um braço 823, ligado a
elle por (do 829, e accionado por uru élo 830, ligado a outro braço
montado numa barra 831 que atravessa a machina sob a base, o
braço sendo accionado por um empurrador num disco 832, montado
no eixo 825. Estas ligaçõas são da forma usual e não mostradas em
detalhe., por bem conhecidas dos proth.sionaes.

Quando a faca acaba-do cortar o enchimento, a chapa 817
recua do modo a parrnictie qua.a parto cortada do enchimento caia
na .cainara 812. Nesta !nutrira antes que a faca recue, uma chapa

mudo por, uma. correia, 881, ligada e desligada do eixo 880 .por meia;
I de um gato 882 de typo cominum. Essa-, galo é. regulado por urna;,.
buis? movei, 883 impallida por uma mola, 881. .de modo a ,prendei. a

-polia ao eixo. Essa barra tem urna manga, 885, quSgyra livremente

testai posição tal que o transferidor . de tapas possa. 'ser remendado.
Como se vá dos desenhos, as varias partes da machina são accionadas

ratido.J a -carga para foarkdascatuara e pala 0 molde' 815,. compra- pelo. eixo 825, asencsonado„tencloselle uma eugrauagein 878, acciona-
mindo-o fortemente e dando-lha . a fôrma do charuto. As ligações da .por um parafuso sem fim, 879, montado ein routro ciio, 880, .acci-



' r 12	 [e-f eira
	

'MARIO OFFICIAL (6-up:iernento)	 13ezen2-To de 10/.3

Alo, 889 a um pedal, 890, e é conservada, pela mola 892, em poairão
tal que a lamina 887 é obrigada a approximar-so da faca da eno..eáa-
zem 878. Esta roia tem um pino 803 que, quando a lamina está em
!posição normal, isto é, quando &Ia fica junto da faca da roda, cho-
ca-a á medida que a roda revolve, desviando a barra 8S3 contra
kmola e libertando o gato.

• Por meio do pedal 890, porém, o operador pode fava: a manga
resistir a mola 892,afastantando aalaraina 837 da roda da modo que o
pino passe por cila.

Enquanto o operador conservar o pedal abaixado, a machma
funccionará quando, porém, uma folha, estiver rasgada, davendo

• ser remendada o operador retirará o pé do pedal o a machina pa-
rará sempre em posição tal que o braço 872 terá afastado a peça 805

• da caixa de sucção, permittindo á peça que transfere a capa Ser vi-
rada para a applicação do ',remendo polo moio dascripto.

E' de uso no encapar charutos applicar grude ás capas. Embora
Os detalhes e a collocnão cio apparellw que appliea o grude possam

• variar nesta machina esse dispositivo é, posto no caminho do trauafe-
ridor de capas ou da peça 865, do modo que o grude é applicado sem
ser preciso movimento algum espacial do transferidor ou sem que seja
preciso paraf-o. Esse dispositivo, como se v'e, dos desenhos, Compre-
Lenda um receptaculo, 891, mu que existem dons tambores, 895; 890,
o 895 sendo montado em um eixo, 897, cujos mancaes estão nas pa-
redes do receptaculo e o 866 em um eixo, 899, ama resolve em braços
pivotados, 899. O tambar 893 é raturido da uma serio de rodas den-
tadas, 930, ao redor das qua.es correm cadeias, 901, essas cadeias
passando frouxas ao redor do tambor 895. Para conserval-as teusas
os braços 890 são abaixado; por molas 932. O tambor 895 é accionado
por dispositivos adequados e as cadeias fazem subir o grude do dopo-
sito e passar sobro o tambor 895. Para transferir o grude das cadeias
'para a capa que está, no lado inferior do transferidor 855, essapraga-se
,uma brocha circular, 903, montada em usa eixo movei, 914, cone um
liraco oparatorio, 907, ao qual se.liga um leio 903, formando parte da
sana mecanismo empurrados, apropriado. Quando o transferidor, com
'a capa do lado inferior, passa sobre o racseptaculo 891, a brocha sóis)
'e applica grude ao lado debaixo de copa. A brocha pólo ser accio-
nada pelos mesmos dispositivos que accianam o braço 835.

: A presente Inaniria presta-se á fabricação de charutos designados
;no commercia pela denominação de «stogies», que são charutos longos
do diamotro relativamente pequeno, em que a capa é applicada

:etamente ao enchimento,sern involucro intermediario e o gradeé posto
?em grande parte da capa em vez de sei-o sómerste na margam supriu
i como é uso. A collocação e construção do dispositivo que applica o
"gaude adopta-o especialmente á machina fabricando charutos dcatypo
;mencionado, porque o grude péla ser posto rapai-amante a qualquer
parte da capa que se queira.

Dissemos que o transferidor 805 é levado da mesa cortante ao
mecanismo enrolador pelo braço Oco 872, apezar de que á capa pólo
ser apresentada da qualquer outra maneira. Ene addição ao movi-
incuto gyratorio dado ao transferidor, qualquer que soja o neo,lo por
que elle á obtido; tem tamisam o que podemos chamar um movimento

' angular. Como um charuto não é sun cylindro paricito mis; afinando
para uma ou para ambas as extremidades, é necassario, liara que a

" capa fique bem justa, que o transferidor assuma posiaões cajo angulo
varia continuamente coro referencia ao feixe, á medida que cate é

! revolvido para a applicação da capa.
Esse movimento paia ser obtido de varios maios, mas em

machivas, reealiz tudo melhor a invenção, ela devo sol-o par um
• diapo s itivo que se mova cem o transferidor. Nesta machina urna chapa
• empurradora 900 tom duas ranhuras, 910 e 911. O tapo do trans-
: feridor é munido de pinos 912, com rodizios 013, • viajando nas ra-

nhuras 910 e 911. Por cima desses rodizios estão arruelas 911 e tam-
• bem urna barra 915, que ficam por cima das arruela, sendo segura a
S dias por porcas 010, isoS pinos 912. A construção á tal que a chapa
; 000 sustenta o transferidor, as arruelas impedindo os radizios de

doscserom pelas ranhuras. A chapa 909 á sustentada poa duas mangas
917 c 918, ligadas par urna barea 919, essa estanciara sondo mon-

1 tuia, frouxa, no eixo 873. O eixo 873 é munido de um seguimento
920 que engrena com os dentes de outro seguimento 921. A chapa
909 tem no lado inferior uma mola 922 tambem ligada ao braço 872.

. Quando este move-se obriga, por maio da mola, a chapa 909 a mover--
soe emquauto isto o trinco impulso que o transferidor receba é marno-

' violento gyratorio derivado do braço 872. Qaanaa, porém, o braço
traz o transferidor para cima do mecanismo enrolados . , a chapa em-

, purradora é impedida de mover-se por uns hombro 923, na chapa que
se acha sob o lado inferior da armação. Continuando a mover-se o
baaço 872 os rodizios 913 apanham as ranhuras 910,-011, as chapas as-
-medo paradas nessa; occasiãode modo que o transferidor tem, além do

• movimento dado paio braçoann outro produzido pelo emparrador,ambos
• combidando-se do modo a produzir uru movimento resultante do

transferidor que é o mais apropriado para a entrega da capa de ma-
neira que esta suja enrolada justa ao redor do feixe que revolve no
mecanismo enuolador. O referido movimento não é uma novidade,
mas, até agora, era obtido por meio de urna chapa empurradoca es-
tacionaria. Fazendo esta chapa mover-se com o transferidor durante

_4 maior parte do movimento deste, evita-se a usura da chapa, uma

chapa menor péla ser emprega da o as rgações motoras, por'amcio
drs quaes se f -z o movimento que a chapa produz no transferidor,
são simplificadas.

Utn: modificação da machina vista nos desenhos 48 a 58, serã,
agora descaipta.

• O diapositivo escolhido para exemplo tem por fira a manufactura
dos charutos denominados Toscanos, feitos de uma carga de enchi-
menta longa incluidos em uma capa enrolada em espiral, ban untada
de g mie de mo lo que a capa é inteiramente grudada ao enchimento.
Os chalados soffram então uma fomentação. A 'anilina para cilas
não tem in scaniamo enformador de feixes, nem teoria ós charutos
um involucro interno. Usualmente os charutos são fabricados do
comprimanto duolo, sendo depois cortados ao maio. O objectivo prin-
cipal da presente invenção é a produção de uma machina capaz do
fabricar esse typo do charuto. Outros fins são a produção do moca-

caoazas de fazerem as varias operaçaas da fabricação de cha-
rutos Toscanos e tamboris da fazerem as opa-Lao:tias identicas da fabri-
caça° do oulrOs typos. Com estes e outros fins, não mencionados, a,
invenção consiste em certas coustrucções, comlimações, imIlhoramen:—
tos e pec,as varias descriptas detalhadam ,nte aqui. Na realização da
invenção prové-se em primeiro legar um dispositivo ambulante, o
qual recebe e impelia unia massa de enchimento e meios cooperando
nana, collocadas entre as suas extremidades, para separar do enchi-
manto uma carga =quanta este se acha sobre o dispositivo ambu-
lante. Depois são providos meios para mover a carga separada do
dispasitivo ambulante, para movei-a de sun plano para outro, para
encaixal-a e:n um dispositivo compressor para comprimil-a natio; de-
pois um mecanismo enrolador de capas, depois meios pelos quaes a
carga é taansferida do compressor para o enrolados ., irai
dispositivo para cortar as capas, um outro para transforir
a capa cariada para o enrolado:, maios de malucar o charuto proa-l-
otei do enrolados' e firialmente para aparar a• extremidade deito
(piando sahindo do enrolador.

Nas melhores machinas a separação de cada carga da massa è3
CriChiMent0 é feita por uma faca que vae e vem, combinada com uma,
correia que impelia o enchimento e que coopera cosa a faca para Se-
parar a carga. Tambem deve a faca ser limpa depois de cada céde.
Ainda mais, os meios para transforir a carga de um plano para outro
constam de um elevados' que recebe da correia alimentadora a carga
e. a entrega a um compressor tendo dous seguradoras oppostos e um
movimento escalado de modo que uma carga é comprimida emquanto
oatra está sendo recebida e outra entregue ao encapador. Outrosim,
devem ter um dispositivo para applicar grude sobra toda a supaaficio
da capa da modo que essa fique ordeiramente collocada á carga da
enchimento.

Todos esses Meios e mecanismos podem variar de fórma e a
machina escalhila para exempla é apenas unea dentre muitas con-
staucaOcs passiveis tanta° dos principios que constituem a invenção.
Figa entendido, pais, que a invenção não é restricta aos detalhes da
'anilina aqui descaipta.

lleforindo-nos aos desenhos, 1.000, indica o quadro principal da
machina, construido de sun modo boas conhecido e não pracisando do
dascripção detalhada. Essa, quadro supporta Ma bandeia, 1.002,
capaz da conter uma certa quantidade de fumo para o enclsimanto.
Adjacente ao talo dessa bandeja está uma fita metalica, 1.003,
passando sobra uma palia motora, 1.001-, montada em uns eixo,
1.0J5. A fita tambans passa sobre umas polia louca, 1.000, montada
Cal um eixo, 1.007, cujos imunes estão Cul consolo, 1.038, mu-
nido de Um macanismo esticador de fita do typa- coannum e inclu-
indo o parafuso, 1.009.

F411 pontos adjaceutes ao longo do lado da bandeja 1.002, a fita
1.003 passa sobre rodizios loucos 1.010 supportados de uno lo apro-
priado polo quadro da machina. A funcção desses rodizios é resistir
ao empaxo paca baixo exercido pelo operados, quando amontoando
fumo para o enchimento na fita 1.003. Correndo ao longo daqualla
porção da fita 1.003 que fica em frente á bandeja 1.002, estão
duas correias 1.011, em opposicão uma á outra, as quaes passam so-
bre palias 1.012 e 1.013. As polias 1.012 são montadas eia eixos
1.011 que tema engrenagens em espiral 1.015, engrammando com
entras identicas 1.010 montadas em um eixo 1.017, supportado do
macio adequado pelo quadro da machina. O eixo 1.017 tens uma roda.
dentada 1.018, sobre que passa uma cadeia 1.010. Essa cadeia tam-
boril passa sobre outra roda 1.020, montada no eixo 1.005, já men-
cionado. Por este mecanismo as correias 1.011 recebem o movi-
manto do mesmo ponto que o imprime á fita 1.003. O eixo 1.005,
que acciona a fita 1.003 o as correias 1.011, tecia uma roda den-
tada 1.021 sobre que passa uma cadeia 1.022, a qual 1.022 corro
srbre urna roda maior 1.023, montada em uni eixo curto sobro
mancaes 1.021. Neste eixo está montada urna roda da escapamento
1.025 e urna alavanca dupla 1.026,da qual usa extremo tem um esca-
intimido 1.027, adaptado á roda 1.025 e outro Urna: imita universal
1.029, que a liga cota urra excentrico 1.030, montado ema sua eixo
1.031, que é o principal dos ornpurradores da machina. Sobro a fita
1.003, em um ponto logo adeante da bandeja 1.002, está uma barra
1.092 sobre a qual está montada uma alavaasta,dupla 1.099, 1.031.
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, F":' O bravo 1.033 da alavanca tem um rdlizio 1.035, toa passa
:Ctlere o fumo posto sobro a fita 1.013. Ligada ao braao .u3a da
.alavanca ha uma mala 1.030, ligada a uni posto 1.037, seguro
ao quadro da machina, e cuja funcção é cumprimir o toai-aio . 1.035, .
-sobre O fumo posto sabre a fita 1.003. O baaço 1.035 tern ainda
alma raspadeira 1.038, cuja estia:matada livre é comprimida coa-
ira a peripheria do rotlizio 1.033 por meio de unia mala. 1.039,
segura a eito e a um posto no braao 1.033. Si a quantidade de
fumo collocada sobre a fita variar, o roaizio será elevado ou abai-
:atido, o que produzirá. um movimento lateral do braço 1.03a, que
-termina na sua extremidade superior num ponteiro 1.010 que
.gyra sobre uma chapa estacionaria 1011, tendo nula marca cen-
tral em 1.042 indicando a quantadada apropriada de fuma. O pou-
-toiro o a marca estão em posição bem visivel, de macio que o
-operador pode verificar se está ou não collocando a quantidade
(le fumo apropriado.

Da massa de enchimento impallida pala fita 2.003 é separada
ama carga sulliciente para um charuto. Deve-se observar que as
bordas das folhas que compõam a massa sobrepõom-se irregular-
mente e que tal se pôde rever onde o cério que sapara a carga
irá ficar. Na pratica, em muitos duas, quando o enchimento deixa

fita e é cortado, pequenos bocados são produzidos, os quotas se des-
prendem dos Unos extremos da carga, ficando ella falhada nos-
es pontos.

Para impedir isso, a carga é, nesta inaniu, separada da massa
-enquanto cata se acha situai a fita. caia fazendo parte do meaanis-
-imo separador, a parte cortante deite agindo entre os extremos da

Para sustentar a fita nesse ponto lia urna barra 1.013 fixada
aia armação da machina collocada :sob a parto superior ou activa da
fita e diagonalmante com o seu comprimento.

Sobre a fita o a barra 1.013 lia uma faca 1.011, pivotada
1.015, em um quadro movei 1.016, montado em um consolo 1.017,

• fixado nu quadvo Nincipal da machina.
• . O quadro 1.016 tem na sua parte superior uma projecção lateral

4.018, e nella sta montada uma barra 1.019, mirei verticalmente,
4-gie tem um gaiab 1.030, por baixo da projecção 1.018, e por cima
porcas graduadoras 1.031.

• Enrolada na barra entre a projecção 1.018 e as porcas 1.031,
-está urna mola 1.0r)2, para manter as partes acima descriptas nas
posições da fig. 51.

O garfo 1.030 é pivotado a nina ponta da alavanca 1.033,
• anantada em uma barra 1.0a1, supportada por tains-Mos 1.053, fi-

xados na armação da machina.
• A outra palma da alavanca 1.033 é ligada, por meio de uma

barra de ligação 1.0.36,ajustavel a um braço de alavanca dupla 1.057,
• fixada urna barra 1.038atravessando um lado da machina. O outro

braço da alavanca 1.037 tom uni prato, 1.059, que corre em uma
a ranhura em um disco 1.000, montado no eixo 1.031, já mencionado.

A ranhura tem tuna farina tal que produz uni movimento des-
cendente do garpho 1050 e da barra 1019 quando se tem de separar

•da massa unia carga. Por meio da mola 1052 a barra 1019 move ao
mesmo tempo o quadro 1010 ,comprimindo-o e este abaixa a faca 1011,
-cortando a carga sobre a fita no ponto em que está a barra 1043.
•A ligação pivotal entre a faca e o quadro peca-dite á faca agir auto-
inaticamente de modo que o guino ficará parando a superado da

• -fita, se por qualquer motivo elle estiver perfeito ou se a superticie da
fita fôr parallela ao guine da faca. O quadro e a faca cederão sob a
anção da inala 1052, caso qualquer substancia extranha se acha na
tussa e que isso impedirá partirem-se as parles.

Praticado o cérto o mel do fumo adilara ao gume da faca e esta
tatu de ser limpa. Para isso a parte inferior do quadro 1016 tem unia
abertura vertical na qual está colloca.da unia barra movei, 1061. Na
parte inferior desta é pivotada uma outra, 1002, com um limpador
feito de unia falha metallica, 1003. Normalmente esse limpador fica
-na posição indicada.

A barra movei é conservada na posição a que N'ae ter por meio
-de um freio de fricção do typo communa mostrado em secção em
1.061.

Esse freio é montado em um consolo, 1.063, supportado de
modo adequado pelo consolo 1.047. Em um ponto por baixe desse
.consolo o, por cima do quadro 1.016, um braço curto, lateral, 1.060,

fixado a barra inovei em cuja extremidade ha uma barra, 1.067,
<pie entra em uma abertura apropriada no limpador, 1.003. Uma
Inala, 1.068, é enrolada ao redor da barra 1.067 e apoia-se no braço
1.066 e no lado posterior do limpador. Essa mala conserva ordinaria-
mente o limpador na posição indicada. Quando a faca 1.011 começa
a:descer, a cabeça do quadro 1.016 escorrega pela barra movei 1.061
{pie; então está parada, segura pelo freio 1.061. • Descendo, a faca
:faz olimpador forçar a mala 1.003 e quando a cabeça do quadro 1.010
chega á barra 1.062, leva-a comaigo c esta fórça, a barra inovei a des-
cer lambem.

-Na volta da faca, a cabeça do quadro apanha a barra 1.062
fal-a valtar á posição normal e durante esse mavitnento o limpador, ,

corre pelo lado da faca e retira dello o mel adherente. Resulta, d'ahi
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que a carga é separada da massa, emluanto e sta se acha sustentada
pela fita 1.003 e que qaaesquer pequenos boccados produzidos pelo
cárie não podem desprender-se da carga.

saparada da massa, a carga é removida da fita; e embora em
Cario; apparalhos isso possa ser feito de outro modo, nesta machina
ella é empurrada para fóra da fita, para uni elevador que a remove
do plano di. fita para uai plano inferior. -Para isso existe uma barra
movei 1.03a, figs. 52 e 53, montada no extremo de um quadro move/
1.070, que vate e vem em um consolo 1.071, fixado na armação da
machina.

O quadro 1.070 é ligado por meio de um élo 1.072, a umn.
ponta de uma alavanca 1.073

O Mero della fica na barra 1,034.
A outra ponta da alavanca 1.073 é ligada por meio de uma barra:

1.071 a um braço de uma alavanca dupla 1.073 montada na barra
1.058. A outra ponta da alavanca 1.075 tem um prato 1.076 cor-
rendo em uma ranhura do disco empurrador 1.077 montado no
eixo 1.031.

A ranhura do disco 1.077 é formada de modo a produzir uni
movimento na barra movei 1.009, transversal com referencia á fita
humediatamente após o córte. O quadro 1.070 tem um prolonga-
mento superior 1.078, junto ao seu lado anterior onde é montado
um outro quadro movei, 1.079. Este quadro tem uma chapa, 1.080,
apoiando-se contra o lado anterior da faca 1.011; e quando a faca
desce, a chapa desce tambem.

O movimento da chapa 1.080, com t udo, não é reversível como-o"
da faca, a chapa ficando parada até que a faca tenha recuado e a.
barra 1.000 aja para empurrar a carga para Vira da fita. Para
isso o quadro 1.070 é munido da tuna ranhura alongada, 1.081, em
que viaja um prato, 1.082, cellocado na ponta do uma alavanca,
1.083, cujo fulcro se acha em uai eixo, 1.081, supportado poios con-
solos 1.053.

A outra ponta da alavanca 1.033 é ligada por moio de uma bar-
ra de ligação, 1.085, a unia ponta de uma alavanca dupla empurra:-
dora, 1.08G, cujo fulcro Se acha na barra 1.058. A outra ponta da
alavanca 1.086 tem um prato,1.087,correndo em uma ranhura apro-
priada em um disco empurrador 1.038, montado sobre o eixo om-
purrador 1.031. Na fi g ura 53 a chapa 1.080 é indicada em posição
normal, e na figura 5-2 abaixada com a faca pouco antes da agir á
barra 1.060. Quando esta age, o prolongamento 1.038, do quadro
1.070, adeanta-sa com elle, o prato 1.082 conserva-se na ranhura
1.031 durante esse e durante o movimento da volta. Quando a bada.
1.06a so adeanta, a chapa 1.080 tambem se adeanta para tirar à
carga da fita. Isso impede que quaesquor bocados de fumo que pos-
sam ter sido produzidos pelos elides, fiquem na fita ou sejam deslo-

cados.A barra tira a carga da fita para o elevador que opera ao lado da
fita. Este elevador consta da soalho, 1.089, levemente concavo no
sentido do comprimento e supportado nas pontas inferiores de duas bar-
ras 1.090. Estas barras viajam em , corrediça apropriadas no consolo
1.017, sendo providas de um anual, 1.091, em :contacto com o lado
inferior da corrediça mais baixa do causal° 1.017. Cada amua tem
um pino 1.092, aa qual é segura uma pinta da uma mala 1.093. As
putas superiores dessas aálas são fixadas a piaos colloaa.dos em uma
barra, 1.091.

As mólao segaram as barras 1.090 e o soalho 4.089 na posição
indic ida nas figo. 52 o53. Uma barra, 1.093, levemente coimava
longitudinalmente está fixada ao soalho 1.080, e é montada sobre um
quadro movei verticalmente, 1.096, em corradiças no consolo 1.017.
A parte superior do quadro é ligada, por meio de mia élo, 1.097, a
uma ponta de uma alavanca, 1.098, cujo fulcro se acha na barra
1.054. A outra ponta da alavanca 1.098 é ligada, por barra, 1.099,
ao braço de uma alavanca dupla 1.100 cujo fulcro se acha na barra
1.038. O outro braço da alavanca 1.100 tem um prato, 1.101, cor-
rendo em uma ranhura em um lado de um disca 1.077 montado no
eixo 1.031.

Uma barra mui, 1.101, acha-se collocada sobra consólos,
1.103, sabidas da parle posterior do consolo 1.017, e tem, na sua
pula inferior, uma cabeça, 1.105 provida de uma série de pinos,

.100, projectando para baixo. A cabeça 1.105 forma a parede pos-
terior do elevador. Entra Os cansólos 1.103, ha, na barra 1.101
mu braço 1.107 ao qual vem ter um extremo de um (elo 1.108. O
outro extremo da alavanca é ligado por meio de uma barra 1.110a.
uma alavanca dupla, 1.111, cujo fulcro acha-se na barra 1.058. A
outra pauta da alavanca 1.111 tem una prato 1.112, que corre ora
uma ranhura formada na face do disco 1.113, montado no eixo
1.031. Os empurradores regulando o movimento do soalho 1.089, da
barra 1.095 e da cabaça 1.105 são dispostos de modo que a barra
1.095 primeiro desce, ficando em contacto com a carga que está no
soalho, levada para alli pola barra 1.0511; baixando então o resto do
mecanismo á posição de entrega indicada por linhas pontuadas na
fig. 53, onde a abertura entro o soalho e a barra 1.095 corresponde
a uma barra movei, 1.111, cuja funcção é expellir a . carga do leva.
dor para um segurador que, par sua vez, afasta a carga do elevador.
Este ejector move-se no consolo 1.071, e é ligai:o por una élo, 1;113,
a um brava de uma alavanca, 1.116, cujo fulgo .está na barra 1.0',A.„
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outra ponta da alavanca dupla é ligada por meio de uma balam
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lem uma ranhura em uni disco, 1.120, montado no eixo 1.0al. O mo-
vimento da harra 1.104 e da sua cabeça 1.105 é menor do que o do
aveallio 1.089 e da barra 1.095, de modo que, quando 03 dous Mamas
'Chegam ao fim da descida, a cabeça 1.105 faz acima cia abertura
entre os dons, podendo a carga ser empurrada pelo ejectar datara o
soalho e a barra 1.095 para um dos seguradores do um compressar

, que em seguida é descripto. Depois que o ejector faz isso, a caba
.105, com os pinos 1.106, é abaixada ficando os pinos entre a calma

e o ejector. Quando o ejectar afasta-se não leva conisigo uanhuma
particula de fumo adherente.

No extremo mais afastado do eixo 1.270 ha uma polia, 1.271, em
que passa uma correia, 1.272, que passa sobre uma polia 1.273, mon-
tada em uni eixo, 1.274, que é o motor principal da machiaa e tem
um parafuso sem fim, 1.275, que engrena com uma engcenaga,n,
1.276, montada na principal eixo empurrador, 1.031.

Em resumo são pontos caracteristicos de invenção
4°. Em um mechanismo automatico para fabricar charutos da eu-

ciumento longo, a combivação dos seguintes meios : para impeliir uma
massa desse enchimento com meios de regular a quantidade delia,
para separar della quantidades certas, para fabricar os feixes para
transferir as cargas ao enchimento ao dispositivo que faz da feia as,
para moldar os feixes, muitos a um tempo para enrolar as capas o
meios de transferir os feixes do dispositivo que os faz á fôrma o da
fôrma ao enrolador.

2°. O mechanismo automatico acima reivindicado a combinacão
de meios que regulam a quantiaade de enchimento com meios de ini-
pellir o enchimento, meios paios quaes os meios reguladores a-emalam
a operação dos meios impellidoras da massa, e mais os • seauitaas
meies : para separar deita quantidades certas; para fazer es fixes,
para transferir as cargas de enchimento aos dispositivos qua faz 03
feixes, para moldar os feixes, muitos a una tempo, para emalar as
capas e para transferir os feixes dos dispositivos que os faz á taram e
da farina ao euroladoe.

3'. Na mesma mecanismo a combinaçao da inalas para ali-
mentar unia massa cl e eachimentoe com os saguintas meios : da
regular a quantidade della, da comprimir os feixes, da separar quan-
tidades certas da massa e transferil-as para o compressor, de cortar
o envolucro, de transferir automaticamente os envolueras do me-
canismo cortante para o compressor e de enrolar os feixes, suado
estes transferidos automaticamente do c p ras gar .

4°. No mesmo mecanismo a combinação da um comprassor da
feixes com os seguintes maios : para supprir a cila autormaimm ma;
o enchimento para cortar o eavoluero, para trausferir os onvolueeos
do mecanismo cortante ao cemprassor e um enroladoc aos quaes 03
feixes Sa9 entregues.

5°. No referido mecanismo a combinação de um emalem:sair
de feixes com meios de alimental-o do enchimento, um (Iia)
para cortar as envolucros donachanismo cortaata ao comprisir,
um cnrolador de envolucros ao qual os faixas jL comprimidas sã!) en-
tregues, um cortador de capas e meios para transferir as capas para
o enrolador delias.

6°. No mesmo macauismo a combinação de 4111 C9I11. ?I'03i)r do
feixes com os seguintes males : .para alimentar o enchimeato,
cortador de envolucros, para transferir os eavolucros, do maehanis-
mo calamita ao compressor, unia fôrma para moldar os feixes, mui-
tos a uni tempo, um enrolados' de envoluc.ros, para tramsfamar os La-
xes do compressor para a fôrma e da W.3.-aia para o em-alatoe, ma
mecanismo cortador de capas e M -Ji0s da transferir as capas para o
enrolador danas.

7°. Em um mecanismuo manipulador de enchimento a .combinmaio
de meios para impellir uma secção de enchimento, longo sufix;;tml3
para formar um feixe com maios de saparar a seação Cai sub-sema
e maios de reatar as sub-secções um em um feixe.

8°.. No mesmo mecanisme a combinação raivindicada ua alinia
7° e um compressor ao qual é entregue o faixe.

90 . No . MOStb10 mecanismo a camobinação dos seguintes inchs: para
irnpelliç o,enchirnento cem umanteparo movei reguladamcontra ommal
a a ri ell iteauto é comprimi lo, dispositivoa de parada para aliai oalx:ilo

:regulados paio dito antapaamonabs para separar uma caaga C 3I'La da
'massa, paaa divilic a carga ela sab-saamaas e para raunir as alie-
i secções am um faixo.

10. No mesclo mecanismo -a cambinaaão de maios 'para, divi lir
, nina salmão deste em sub-secções dom pagadoras para estas o 1113i.)3
•para cieslcicar os pagadores de moio a reunia as sab-sacaõas ern uni

Np Mesmo mecanismo a combivaaão de meios para impei-
iir uma quautadada .caraa d3 enchimento con um cartadoa para di-

yviall-a enaaub-sacataes e CreiOS do raunil-as em um feixe.
Wifidsrno MeCanismo a combinação do meios para separar

lama quantidade certa de enchimento ou carga com meios de impei-
tail-a, do dividi-a oro sub-secabas o do rounil-as em um feixe.:
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13. No maano mecanismo a combinação de urna porção do pe.-
gadores com me os da separar o enchimento entre alies o os do dam
local-os para reunir as sub-secções em um só feixe. 	 .

11. No mesmo mecanismo a combinaçlo de meias para impellir
uma carga de enchimento com os de transformal-a em uni feixe
com um compramor ao qual a entregam -

15. A comaimmaaa da alinea 14° com meios para dividir a carga
em subseceems, para reuna-as em um feixe e para fornecar um envo-
lucro ao comine

1 ti. A combinação da alinea 15° e uni compressor a que o feixe é
entregue automaticamente, e para fornecer um envolucro ao com-
presso., e uni enroladar para ao qual os feixes passam do compressor.

im A mmianacão dos meios reivindicados e uma forma que Con-
tenha uma •parrão de incides, um enrolador e meios para transferir
os feixes do conipressor a forma e da forma ao enrolador.

18. Em um macanismo manipulador de enchimento a combinação
de meios, para impellir unia carga de enchimento longo com uma.
porção de pagadores para dividir a carga em sub-secçõcs, para effe,-
ctuar uni movimento lateral relativo dos pegadores para superpór
umas ás outras as varias sub-secções, e para retirai-as dos pega-
dores.

19. A combinação da anima 18° comprehandendo um pegador
contrai e lat-raes, e meios de dividir a carga em sub-secções, do
mover os pegadores latem-aos com refe ncia ao central para reunir
as Stib-SCC1;ile,; em um feixe para a entrega do feixe.

e0. A mesma a mbinação com uma porção de pegadores com
ranhuras que recebem a carga, meios para dividia-a em sub-secaeme,
para <Mac( miar mu movimento relativo ch s pegadores rem 'laxa° as suba
secções em • uni feixe e um incutiam° de entrega trabalhando nas.
ranhuras dos pagadores para fazer c ssa entrega.

21. A me-ma combinação e meios para separar a secçao em sub-
secçõea um quadro inovei no qual um dos pegadcras e ti montado,
para ii(slocar a posição do quadro tirando o pegador da correspon-
delicia c nn os antros para mover o quadro, reunindo as :ub-secçõe,s.

22. Em numa tua china fabricando feixes a ccmbalação da uni com-
pressor com dispasitivos que, dão ao faixe uni amaimento retrogrado
durante a compressão para apitar o feixe.

23. Em uni compressor de faixas a combinação do uma mesa .
compressora, tela e roleta formador do sacco com meio que os obri-
guem ci rolam a ter um muoviumute retrogrado durante a compressão
para agitar o feixe.

Ci. Em um compressor a combinação da mesma mesa com mu
macanismo e sucção cooperador, uma tela compressora perfurada,
um roleta 'armador do sacco e meios operatorios que doem ao roleta
uni movimento reverso durante a viagem sobre a masa compres-
sora.

23. A combinição de urna fonte de sucção com uma mesa cor-
tante aspiradora, um compressor aspirador, um carrinho idem agindo
entre a masa e o comprassar ligações independentes da fonte aspira-
dota como cada um (lassas dispositivos e unia valsada regulando as
ligações muna com as outras.

23. A comia/meato de uma mesa cortante aspiradora cem uni
compressor aspirador, um tubo de sucção, um envolucro para uma
valsada em communicação com esse tubo, uma valvula rotativa ao
envolumm e liga:Cias iadependantes desta com a mesa, carrinho e
compressor.

27. A canbinação das ref nadas mesas e carrinho com uni eram-
lucra piem um t valvala, liga ,õ34 i111 3d.!0.13111 s do ~Mero coa
esses dispisLiv is, unia vai mia rotativa no eavolucra, e meios para •
dar á vatvuta ltD inovirn3.ita bausco para transferir rapilatuent3 a
sucção de um dispositivo para. outro.

2a. A canbinaaaa de um compressor de faixas COAI uma fórall-
temi() tuna porção de moldes, um ~porte para os feixes que as 13Va
do comprassor á taram, um removedor da feixes para retirai-os dos
moldas, man ajectar da feixes caoparando cama a fanna e com o me-
move-lar e meias para accionar o saneiae e ramovalor.

23. A coMbi:iaça0 da fómla	 coai varias tampas a,
ligações respectivas para remover uma tampa, Cala 0 fe,ixa sobra alia;
de um dos moldes.

30. A combinaalo de uma farm, ambulante, como reivindicada -
na alin , 3a. 23 c EU meios da accionar o supporta a o ranamaslor para"
trazel-os sumessivatuente em ralação activa com a fôrma.

31. A combivação da mesma farma meios para segurar as tema
pas aos 11101deS e uni removedor camprehandendo um dispositivo,
desprendedor das tampas. 	 .

32. A combinação da mesma fôrma tenlo o 'moldas indepen-
dente; uns dos °atras, e estas tarripos, cem) fechos, Uni dariiii-iho para.

•regulamo mmimanto dos moldes e meios para desprender e removem':
. as tampas'..

33. A combinação da referida féria um caminho para'r egular O". •• •
mavimanto dos moldes e dispositivos para fornecer feixes .e removaa/ --•
tampas.
• 31. A combinação do unia farina tendo varias moldes com ineioa -

de sumira, os feixes, de removei-os, meios para accionar o removedora
do feixes entro a fôrma e um ponto de entrega, uni enrolador
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_meios para effectuar a Lrausferencia dos feixes do removedor para o
'enrola dor

35, A combinação cie unia forma tendo varies moldes com tampas
apara elles, meios para remover uma tampa 'de cada vez com o feixe
aleita e um carrinho para retirar q.fxe da tampa. 	 •

• 30. A combinação da fôrma da atina 33 1 e meios para dar aos
moldes um movimento intermittente, escalado, e meios para pren-
adel-os efficazmente entre as ',bases do movimento.

37. Em uma machina para fabricar charutos a combinação do
'Mecanismos fabricando feixes, moldando-os e enrolando-os com
meio de accionar os mesmos a intervallos regulares, meios para in-
t. erromper as ligações motoras, de modo que o enrolador passa tra-
balhar independentetnente dos outros mecanismos. e para restaurar

e.orrespondencia della com estes Latimos quando de novo accionados
saimullat mamute

33. A combinaçao cie um enromoor com um supporta para capas,
DM carrinho paira 0 S1,114)0110 incluindo um braço pivotado sobre o
.qual assenta o supporta uma alavanca que dá ao supporta o Seu Me-

imento gyratoilo, a dita alavanca sendo montada no braço, dispo-
sitivos para atigmentar o movimento entre a alavanc,a e o supporta
o meios incluindo una crupurrador o ligações apropriadas para ac-
ticumr a alavanca

3.9. A combinaçao na aimaa anterior e um empurrador e liga-
aaões apropriadas que vão até a outra ponta da alavanca para zac-
,cionat-s.

40. A cOmbinação de um supporta para capas com 102103 dz
fornecer uma ao lado inferior do supporta um emulador a que é
.ontregue a capa e meios : para mover o supporta entre o suppridor
de capas c o enrolado'', para virai' o supporta do modo que uma
capa defeituosa possa sor remendada o para 11iz31-o Voltar autOiliati-

.Calnente á posição primitiva.
41. A combinação da tim supp . n . ta aspirador, una emulador ao

,qual é entregue a capa, meios de virar o Soim:n . 1e para S3 poder
remendar uma capa defeituosa, um fecho para. converval-o nossa
posição einquanto o remelado e applicado e, finalmente meios para
fazei-o voltar automiaicamente á posição normal.

42. A combinação de uru supporta aspirador para capas tendo
ema face operatoria parfurada CM) 103iO3 do manter uma aspiração
mais energ;ica na ponta coima do que tia quadeada da capa.

43. A combinação de um in.:2amisinu amolador com o rafo-
rido supporta e varias =turas aspiradoras iudapendentes em coms
munieação com a face perfurada e meios para manter a aspiração
nas ezduaras até terminar o enrolamento da capa.

para fazer parar a utomaticamente o carrinho em posição de facif

Ílio do Janeiro, 21 do novembro de 1013. - Por procuração, J.
F. Soares Filho.

SOCIEDADESSOCIEDADES	 MAS
eu •

S:octeclaclo Mutua de Pectilios a Ilealidadc

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAI, DE FUNDACÇÃO
Aos vinte nove dias do mez de janeiro de mil novecentos e trese,

no salão do primeiro andar do predio da rua Gonçalves Dias numero
cincoenta. e seis, ne-sta Capital Federal da Republica. dos Estados
do Brazil, a convite do Sr. João Nepurnuceno de Azevedo o Silva,
para o fim de organizar se uma sociedade mutua, compareceram os
Srs. que abaixo assignaram a lares:ante acta, que acclamaram pra-
sidente da reunião o Dr. José Ferrão de Gusmão Lima., que, accei-
laudo a italiana°, convidou para secretarios os Srs. Manoel Bamil-
pho Baiano e Arminio de Andrado. Exposto o motivo da reunião
pelo Sr. João Xelim-maculo de Azevedo e Silva, que declarou ter sido
alta COurocada para o fuu constante das publicações que exibiu, in•
sartas no Diai . io Offiicial e Jornal do Cominarei°, isto é, para or-
ganização de unia sociedade mutila de peculios, foi apresentado &
mesa o projecto de estatutos. Consultada a assembléa em relação
ao , assampto, ficou deliberada a constituição de uma soCiedade
puramente mutua. de.peculios , efltre as . pessoas presentes á asse
bléa. O Sr. Arminio de Andra.de, antes de qualquor deliberaçãd
sobre os estatutos, propoz que a sociedade fosses denominada
,A Vara-Coa, o' que._ foi . accaito unanimemente e sem discussão,
Q	 Manbol José, de ' .Q1iVeira proPoz , que se . iicatneasSO uma eatrX.
missão para -dar parecêr sobro o projecto dos estatutos na prImeir

„	 • - e,

41 .° A combinação da um cnrolador com um dispositivo para fa-
zer uma incisão na capa, um supporta sabre que o dispositivo está
Imantado e meios para morei-o automaticamente, afastando-o, e para
accionar o dispositivo.

45.° A combinação reiv indicada da alinea precedente e una des-
pontador e meios para accionai-o depois do corte feito na capa.

46.° A combinação dos referidos enroladoros, dispositivo e stip-
porte.com meios para mov Cl' o supporta pondo o dispositivo ein posi-
ção operatoria o para alta atuar um corte rapido e afastar o disposi-
tivo rapidamente, um d espontador o maias para pol-o em posição
operatoria depois do cort e.

47.° Num amolador a combi»ação com os mesmos dispasitivos
aneioá opevatorios, una despuntad0r, in3ios para accional-o obrigan-
alo-o a conservar a posição activa durante a maior parte do tempo
410 applicação da capa de afastai-o durante o corte e fazol-o voltar a
posiaão operatoria de pois de feita a incisão.

• 48. A combinação de um enrolador e dispositivo para fazer uma
incisão incluindo um par de membros cortantes, una supporta
sobre qual são montados os ditos membros independentemente do
amolador, e meios para operar o supporta trazendo o disposi-
lir°, á posição operatoria e para anel:liar tim (*te e recito
rapido e meios para acoimar o braço transfaridor trazendo o
dispontador á posição operatoria depois da córte.

40. Um MaCintia para charutos comprellendendo uma cavilara
receptora do enchimento em combinação com meios de alimentar
o fumo na amuara na direcção do comprimento do enchimento a ser
formado, meios para supportar o exth mo anterior do enchimento ti.
medida que oito caminha o (Wpousivos cortadores do enchi-
mento.

50. A mesma machina como na annea anterior, com uma chapa
para supportar o extremo anterior do enchimento, meios para mo-

." ver a chapa com o enchimento á medida que elle caminha do
• modo a sustentai-o e dos positivos para cortar o enchimento.

si. A mesma incluindo uru amolador em combinação com um carris
nho construido para segurar a capaata sua face inferior e para entregar

, a capa ao eurola.dor emquanto assim presa, meios oparatorios para . o
Carrinho e os . meios operatorios de tal fórtna que o carrinho possa
4er. remmido com referongia s a. cilas para expor a face activa deito,
assina permittindo serem remendadas folhas rasgadas ou empar-

- feitas,.
• 52. A mesma.machina com amolador o carrinho raivindicador! e
liga004, kivotadass culto p:c. f.rio:o é .iis'41,:if-ú.s§,-.9 .à.t.gió. i_cniÀs:,s,tuallo	 •sxiccladè. ,	 proposta, o.ros_ition..

adcevo.
53. A mesma machina nom enrolador e carrinho reivindicados Q

um braço gyratorio no qual o carrinho é montado, uma chapa
mempurradora. montada no braço e ovei com olhe, para regular o

movimento deste c urna eSinra para fazer cassar o movimento dã.
chapa quando a capa é entregue.

51. Na mesma machina a combinação de uma peça ambulante
supportando e hopellindo o enchimento Com meios cooperando com
peça em uma posição entre as suas extremidades para separar uma
carga da massa eniquanto esta está sobre peça.

55. Na mesma machina, unia faca cooparando com a peça atoba-
lante na referida posição c fins reivindicados na Anca 51.

50. Na mosma machina a combinação da referida pna a uniam-
lauta com uma faca indo e vindo em planos. verticaes e cooparando
como peça na inasnia posição e fins raivindicadoa na atina 54.

57.. Na 'lesma machtna a combinação do unia peça ambulant('
fluis-ai, com meios cooperando com alta na mesma funcção e fins
acima reivindicados.

58. Na m	 anastim 'daina a combinação d ume	 a fita ambuladte,
suportando e impallitido urna ma.ssa ti eitchimanto, com meius.co-
°parando cora a dita fita, CM unia pOsii:ãO Cidra o s S3US eXtrerting
para separar da massa uma carga emquanto agacha se acha sobra a

59. Na mastim. machina a combinação de una mambra ambula-to
supportando 0111a massa da enchi:121d°, Com ni3ios para dardhe
movimento inbarm	 araitteilla p	 impellir a massa de encliimanto sup.
portado por dia e maios coaparando colai o dito membro em uma
posição entre 03 seus eXtr.3010,; C emquanto o dito mambro está esta-
cionario para soparar uma carga da massa que está sabre

GO. Na mesma machina a combinação do dito mombro com maioa
cooperando com melle e pasição entre os seus extremos para sapa-
rar da massa uma carga einquanto aquella está sobro o membro e
accionando automaticam snte maios coopa sando com o matubro am-
bulante para indicar a quantidade da enchi:nom.° sobra o dito mem-
bro.

61. Na mesma machina a combinaça) do dito m anatara cena urna
faca cooperando com eito, em uma posição entro os seus extromaa,
para separar da ¡nassa uma carga diminuto aquella está sobre o dito
membro c meios para limpar a faca dopais de cada córte.

62. Na mesma machina para charutos a combinação do deferido
membro e meios incluindo ligações oparatorias o uma chapa movei
indo e vindo no caminho da massa para remover uma carga do
membro.

63. Numa machic.a para fabricar charutos, finalmente, a combi-
nação	 feação do referido membro mo abulante, e ditos meios mm mmi elevador ao
qual é entregue cada Carga, por sua vez e ligações oparatorias pelas
quaes o elevador transfere, a carga do plano da massa para um ou-
tro.
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nomeou -os Srs. lermaymo de Souza Una, Dr. Joaquim 'de aferi- 1
donça . Sodré . e. Arando de Aodrade, Nada mais havendo a. tratar
o Sr.. presideuto marcou nova assembléa geral para approvação.
dos estatutos para o proximo dia 10 de fevereiro, devendo a
reuhião offectuar-se ma, rua, do Hospicio ii.. 79, sobrado, convi-
dando Lodosos presentes a comparecerem C assembléa asuspandeu
a sessão, do que, para-constar, lavrei a presente acta, que et',
IStatioal Rannlpho Cucu°, servindo do secretario, subscrevo -e •assi-.
gno.-.--Rio de , Janeiro, ,29. de Janeiro de 1913:

José Ferrão d̂e' Gusmão Lima, .presidente.-LMariz e Barros
n. 412.	 .,

-- Manoel Hantilpho Rumo, seeretario.—Avenida Ria Branco e. 9,
J. Nepomucano de Azavedó e Silva.-LAhriiranteMariatit e. 30.
Dr. Joaquim Mandona Sodré-:—Avenida Pedro Ivo n. 183.
Jeronymo da Souza Litua.—Avenida - Rio Brauco n. 9.
Henrique Pahn:Hilna S. Clemente'n. 83.
Dr. João Baptista do Azava lo Lima.
Francisco do Paula fleis.—Mina.s Novas.

" Dr. Augusto Ferreira da Cunha Filho.—Sete da Setembro n. 33. -
• Antouio José Lopesale Araujo.
José dos Santos Mendes. --Ilha do Governador—Zumby.

- Antonio Pinto da Rocha. —Paraokema.
Arthur Chelles.—Aveni l Rio ileaneo n. 5.
Francisco Teixeira Mesquita . —Avenida Ria Branco u. 5'
Joaquim F. P. Ramos, —Avenida Rio Beanco n. 5.

• Dr. A nizio de Mesquita o Silva.—Rua Municipal n.
Joaquim Pereira Torces Junior.—Rua General Caumea

• Lauro Pires de Si.—Avenida Rio 13: •anco n. 23.
• Gumercindo Casindro de Abreu.—Ladeira Sande n. 39.

Joaquim Machado Torres.—General Camara n. 101, sobrado.
• Henrique Nunes Pereira.--Rua do Catteta n. 108, sobrado.

Henrique Milito Campas.—Hadlock Lobo n. 228, casa 4..
• Pedro Cudo da Garvalho.—Av enfia Rio Branca n. 9, 2° andar.

Antonio Vasconcellos.—Rua dos Atult •adas n. 52.
Carolina da Alineida.-11ua Conde Leapoldina, n. 83.
Adolpho Antonio Boldoll.—Rna Conselheiro Magana- 23 Castro

ti. 63.
Bernardo de Olivaira Barbosa.—Rua S. Clemente n. 2,40.

_ Aristoteles A. Guines Calaça .—Rua S. Luiz Gonzaga n. .115.
. Manoel José de Oliveira.—Porta d'Agua, Jac.arepaguá..

A rininio . de Andrade.—Avenida Rio Branco n. 137.
Alvaro Lage Sayao.—Avenida Pedro Ivo n. 19'a.
Joú Duque Estrada.—Miracema, Estado do Rio.
Felix Machado.—Vassouras, Estado do Rio.
Antonio Nunes Vilhena.—Jacarepagina.

101arceua1ia 13,pa.,41eira,

eCia. Dr_ASSEMBLÉÁVERÁL . EXTRAORDINMITA ' , REALIZADÀ EM j5 OE . DEZEn- .13.E. O
DE 1913

Aos quinze dias do mez de dazenibro da 1913, presentes,á I hora
da tarde, na séde social á rua da Constituição n: 11, tolos .os accio-
nistas da Companhia Marcenaria L'razileira, representando 2.500
acções, o Sr. Joã.p Casemiro dos Reis Costa, presidente da companhia,
declara que, achando-se representada.a totalidade do capital,a assem-
bléa geral Ode constituir-se e pede para ser designado quem pre-
side a reunião.	 _ .

Obtendo a palavra o Sr. Antonio Veiga da Silva propõe que seja
acelulado presidente o Sr. cormnon_lador Francisco Casetniro Al-
harto da Costa, o que é unanimemente a-provado.

O Sr. pi •esilçnte convida para sacretarios os Srs. Antonio Veiga
da Silva e João,Casemiro dos Reis Costa. 	 -

Não Se procede á leitura da acta da assembléa geral anterior por
ter sido approvada e Se achar assignada por todos OS accionistas que
estiveram presentes.
111~

- O Sr. presidente manda ler o convite publicado nos jornaes e diz
que, achando,se reduzido a seis o numero de accionistas, cin obser-
vancia ao art. 47 do decreto mi. 164, de -17 do- janeiro de 1890,
cumpria á directoria da companhia trazer o facto ao conhecimento
dos Srs. aocionistas paraou completar-se o numero preciso para (im-
ccionar sociedade ationyma, ou resolver-sé sObre a sua dissolução.
O Sr: João .Casemieo .dos Reis Costa apresenta rima ' balancete"- dó es-
tado da companhia do qual se verifica o passivo de ' .exis-
.tiudo em caixa mais do que o necessario -para salver esse passivo, In-
leressando a liquidação stimente aos -Sr. eccionistaa.

Teatando;.se agora noicame,nte da dissolução da companhia, por
io ter g tauurae,ro de accionistas exigido pela lei, deixou de fazer a
convocação da ,aasembléa. geral °Ninaria de prestação de contas, ,qua,
pelosostatutog, éJiaadapara o uma de abril, não obsLante convidar o
conselho _fiscal a çxanahaar os liveas, eoulaa e doeumentOS sobre ,93

láuaes cigg o connilio fisql o seguinte parecer,	 _ _
_

«O conselho fiscal da Companhia Marcenaria Brazileira; examia
Mando a escripturação e (IN:ame:Mos relativos ás CUM encerradas -
na presente data, fez envaide um balancete pelo qual se Norifica ser
o passivo actual de 61:6933, existindo, em ,caixa, quantia ,além da
neees.savia para solver esse passivo, achaado-se a eseripturação
com a maior regularidade C.03 derannentos na devida ordem.

. São os Membros do conselho fiscal de Parecer que sejami apprg-,
vados as cultas e todos os actos da administração. —Matheus Costa.
.1o4o José Dias de Faria.»

LIEZP7".

Submetudo o parecer á discussão e ninguem pedindo a palavra¡
é-o mesmo approvado unanimemente.

. O Sr. presidente, depois de fazer ligeiras considerações, propõe
a dissolução da companhia.

Sujeita a proposta á discussão e ninguarn pedindo a palavra, é
cila approvada,

- O Sr. presidente, em vista da . dacisão que acaba de ser tomada,
propõe que sejam nomeados liquidantes os Ss. João Casemiro . dos
Reis Costa e Antonio Veiga da Silva, aos gimes essa assembléa cofre

pod Y:03 necessarios e em direito permittidos para procedeeem4
liquidaeão.
. A commissão nomeada poderá vau-lar • a fabrica em Sell todo‘On

parcaladam eu te, o demito da rua da Constituição, no seu • todo ou
paecelladamente, bem coma polerá valiam . em Mn SÓ. loto Ou Intreel-
ladalnente os machinismos, utensilios, madeiras e todos os accasso-
rios existentes na fabrica.

Ao comprador da fabrica palmai a commiesão liquidante vender
o direito de registro das marca.s da fabrica, suas patentes e titulo de
registro da Ma reen avia Brazilaira .

Pago o passivo, o saldo verificado e-os bens de raiz suão parti-
filhados 110133 accionistas,

Submettida a proposta á discussão' . e minguem pedindo a palavra,
ella unanimemente approvada pelos acriQuistas presentes, repre-

sentando a totalidade do capital.

O Sr. presidente propõe «que a presente acta, • assignada •por,
todos os accionistas, constitua o instrummito do mandato, conferindo Á'
commissão nomeada todos os polares para levar a termo final a 11-

,quidação».
•Nada mais havendo a tratar, é levantada a sessão; dasrando-s,e

a presente acta, que é assiguada por todas Os accionistas presentes.,
.	 F. Casemiro -Alberto da Costa, presi lente da assainbléa
..b/tonio Silüa e J. C. Reis Costa. s2,eretartios.—F. Casemiro,
Alberto da Costa 50 acções.—J. C. Reis ...Costa, 625 acseões.—Por pra-,
coração de D. Rita G. dos Reis Costa, F. Casemiro Alberto da Costa;)
1.130 acçõos. —Antonio Veiga.. da Silva, 25 accaaes.—Por procuração',
de Francisco Casemiro Reis Casta, 625 acções, F. Casemixo Alberto da
Costa. — Matinas Costa, 25aceões p‘rfaz euda 'o I.otal de 2.501).	 •	 •••	 •

acções.•

;

MARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADOS

N. 67

Na Junta Commercial da Capital Federal, foi depositada a marca na.
gistrada ri. G-7 da Jorge Corrêa Comp., conforme o certificado
da mesma junta. •
Certifico que a marca de «Cacáo Leitea,de Jorge Corréa & Comp.;

registrada na Junta Commercial de Belém, Est-Ido do Pará, sob o
numero sessenta e sete, foi depositada nesta junta o» dia primeiro de
dezembro do corrente, com um exemplar do Mario (Melai daquelle,
Estado, em que foi publicado. (Assignado) João Hygino de Araujo,
segundo official desta junta. Com a rubrica do secretario da mesma.
junta nesta Capital Isidoro Campos, tinha mil e Cern réis doestam-
pilhas federa,es, devidamente inutilizadas pelo mesmo secretario dai
junta isidoró Campos, tendo o carimbo official da Junta Commarciak
da Capital Federal.

N.O
•

Na Junta Commercial da Capita/ Federal foi depositada a marca ,re-1
gistrada n. En 8 ale Jorge Corrèa &Comp., conforme certificado da
mesma junta.	 , .	 .	 .	 . .	 .. .. .	 .
Certifico que a,inarça de chocolate «Fabrica Palmeira»., de ...TOrg3

Corrêa &Comp., :registrada , na.Junta Commercial de Belém, Estado
dí, Pará; sob o numero- sessenta epito, foi depositada nesta junta rio
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{lia primeiro de dezembro do corrente, cám um exemplar do Diario
flIticial daquilo Estala cio que foi parblicado. (Assiguado) João Ilygino
de Araujo, segundo official desta junta. Com  a rubrica do secretario
da mesma junta nesta Capital.

Ilzidoro Campos, tinha mil e cem réis de estampilhas federaes, de-
wilamente inutilizadas p do mesmo secretario da junta..

lzidoro Campos, tendo o carimbo ornejai da Junta Counnercial da
Capital Federal.

N. 69

Ca Junta Commereial do Capital Federal rol depositada a marca regis-
trada n. 69, da Jorge Corrêa & Comp., conformo o certificado da
mesma junta.
Certifico que a marca de farinha de arroz ftraln'ica Palmeiraa, de

-Torg,. Corrêa & Comp., registrada na Junta Commercial da Belém,
Estado do Pará, sob o n. 69, foi depositada nesta junta no dia 1 de
<lez tiabro do corrente armo com um exem plar do Diario Ofilcial da-
(pene Estado em que foi publicado. (Assignado) João Ilygino de
Araujo, segundo Oleia] dessa junta. Com a rubrica do sc,,cretario
In asma junta nesta Capital Isidoro Campos, tiriba 15100 de estam-
pilhas federaes devidamente inutilizadas pelo mesmo secretario da
junta, Isidoro Campos, Lndo o carimba ufiLial da Junta Commercial
da Capital Federal.

N. 70

iça Junta Commer'cial da Ca p ital Federal foi d;positada a marca
• traia n. :0 de Jorge Corrêa & Comp., confo.ene certificado da

mesma junta.

Certifico que a marca de massas para sopa “ Fabrica Palmna ia',
4e Jorge Corra & Comp., registrada na Junta Commercial de Be-
bam, E. do Pará, sob o numero setenta, foi depo;itada nesta .janta no
41LI primeira) de dezambro do corrente com um exemplar do Dia rio
Official daquelle Estado em qne foi publicado. (Assignado) Joiao Ilygi-
no de Araujo, segunda oficial desta imita. Com  a rubi'ica do sacreta-
rio da mesura junta, nesta Capital lsi loco Campos, tinha mil e cem
r:ds de estampilhas federaes devidamente inutilizadas paio mesmo sa-
cr:eario da junta Isidoro Cann»s. tendo o carimba official da Junta
Commereial da Capital Pedcral.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores

Guarda Nacional

11° BATALHÃO DE INF 1NTARIA

De'aCCUI'l) COM o aet. 32 da lei n. 1.1;1, de 6 da abu de 1851,
devem comparecer na secretaria provisaria daste batalhão, á rua
S. Laia Gonzaga n. 123, S. Christovão, da O Jhoras da tarde ás
as da noito, os Srs inferiores dosta c ,rpo, dent-o de 30 dia, sob pena
de serem rebaixados da posto definitivamente, da accó..do com o
estabelecido na referida lei.

rtio de Janeiro, 15 de dezembro da 1913. — Armin !o de Freitas
.APnyierritie, capitão-ajudante.

Instituto Nacional de Musica

PROVAS PUBLICAS (REGULAMENTO DE 100'7)
CONCURSO AOS DREAMS (REGULAMENTO DE 1911)

Da ordem do Sr. director', faço publico que no dia 29 do cor-
rente., ás 10 1/2 horas, realizar-se-ao no salão de concertos do Jornal
do Cwamercio as provas publicas e és concursos aos premies de
piano.

S.a. reta ria do Instituto Nacional de Musica, 21 de .dezembro
de 1013. — Pelo secretario, Gastão Jeohis, sub-secretario. (.•

Directoria Geral de Sande Publica

NONA LELEGACIA DE sarnr,
RI ordem do Sr. director geral de Saude Publica, o abaixo

s•sigaiatlo, inspector sanitario no nono districto sanitario, faz saber
.que, (12 conformidade com o art. 123 do regulamento sanitario em
vigor fica por este instrumento intimado o proprietario, ou seu re-
presentante legal, dos barracões abaixo. designados o Sr. Carlos
Suckow Joppert e na falta de cumprimento do que se entinta neste

Dezembro • cio 491:1 

edital sujeito ás penalidades da lei, a cumprir no prazo de 15 dias, a
Contar da data da publicação do presente edital, o termo de intimação
n. 27.451 que determina a execução do laudo de vistoria n.
que abaixo transcrevo

De accôrdo com o § 1° do art. 5° do regulamento processual da
justiça sanitaria. do District° Federal, procedamos, a 29 do abril
de 1912, ás 11 horas da manhã, com a presença do Dr. Alvaro Graça,
delegado do nono districlo sanitario, e com a assistencia. do Sr. Carlos
Jopprert Filho, reprisentante do praprietario, a vistoria sanitaria no
predio entre os 12. 43 e 51 da rua Victor Meirelles. O terreno da
rua Victor Meirelles, comprehendido entre os mis. 43 e51, vistoriado,
possue quatro barracões de pés direitos 2"I , 2'1%20, 3°',55 o 2%30,
habitações collectivas, em más condições de hygiene.

Propomos demolição de todos os barracões.— O delegado de
saude, Ah-aro Graça.-0 engenheiro sanitario, Antonio Alces Meira
Janior.— O in s pector sanitario, Guedes de Miranda.

Orçamento das de9)ezas com a demolição 605000.
Declaração feita no verso da intimação supra
Declaro que intimei em sua residencia á rua Marechal Machado

Bittencourt n. 52, o Sr. Carlos Suam Joppert como rasponsa.vel
pelos barracões da que trata a gasalho intimação, deixando ficar em
seu poder, para seu sciente, a segunda via da mesma e bem assim a
cópia do laudo n. 5.830 de vistoria sanitaria que a ella acompanha.
A intimação e o laudo referidos serão publicados no Diario 0//iciat
durante 10 dias.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1913.-0 guarda sanitario,
Marciano de Silacira Caralcanti.

E para que chegue ao conhecimento de todos mandou-se lavrar
presente edital, que será publicado no DiaTiO OffiCi ql, durante 1
dias.	

0

Delegacia de saude do nono districto sanitario do Rio da Janeiro,
de novembro de 1913 . —Visto, Alearo Graça, delegado de sande.—

O inspector sanitario, Dr. Gieedes de Miranda .—Visto. o secretario
interino, Dr. Cassio B. de Re:endc.

Directoria Geral de Saude Publica

Da ordem do Sr. director geral e para sciencia das interessados,
communico cio,: no dia CO do corrente tis floras abaixo indicadas, pro-
coder-se-á á vistoria sanitaria nos predios infra enumerados, pelo
que são convidados os respectivos responsaveis a comparecer naquilo
dia e ás horas mencionadas nos ditos prelos.

Rua Pereira Nunes n. 142 (á 1 hora e 30 minutos da tardo).
Rua Netto Teixeira n. 43 (á 1 h )ra e 40 minutos, predio o bar-

racão.)
Pua Tileodoro da Silya n. 260 (-ás 2 horas da tarde).
Secreta ,. ia da Directoria Gera] de Sande Publica, Rio de Janeiro,.

ii de dezembro de 1913.—Pelo secretario, chefe de secção M. Pra-

Directoria Geral de Sande Publica
De orlem do Sr. director geral convi lu o Sr. José Fonseca Mar-

ques, respansavel pelo tardio n. 45 da rua Orestes, a comparecer
nesta directoria, dentro do prazo de cinca dias, afim de tomar conhe-
cimento da moira que lhe foi imposta, por infracção do regnlamento
sanitario, pelo inspector sanitario dá 4a delegacia de Sande, sob as
penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sarado Publica, Rio de hl-16%,
23 de dezembro de 1013.—Pelo secretario, chefe de secção M. Pra-
gana.

Colonia Correnional dos Deus Rios

Da ordem do Sr. director faço publico que, no dia 3 de janeiro
de 1914, ás 11 horas da manhã, serão recebidas e abertas neste esta-
haiecimento propostas para o fornecimento de carne sorrio de vacca

esta colonia, durante o primeiro semestre do referido antro.
As propostas devem ser feitas em duas vias, com tinta preta,

sendo uma estampilhada e ambas datadas e assignadas, nellas especifi-
cando-se sem acerescimos, entre linhas, emendas, rasuras ou restai-
vas em algarismos e por extenso, o preço do kilogramma do artigo.

Cada 'proponente caucionará na secretaria da colonia até a ves-
para do recebimento e abertura das propostas, a quantia de tresentoA
mil réis ( 3005 ) em moeda corrente, para garantia da assignatura
do contracto, perdendo o direito aqnelle que sabendo-se preferido,
não comparecer na data fixada para celebração do mesmo contracto.

CoNDIOES

1, o contracta nte é obrigado a depositar no cofre da colonta,
para garantir a fiel execução do contracto, a quantia de um conto
de réis ( 1:000$ ), que poderá ser representada por apolices da ai-

DIAIttO OFFIGIAL (Supplem( 'flo)'.
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vida publica. federal, acompanhada de certidão da Caixa da •morti-
zação. sendo a caução restituida depois de findo o prazo do contracto;

2s, o contractante pagará o SatIO proporcional, segnivio a hei eu,
vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á repartição era
o uaez seguinte ao da entrega do artigo;

36 , a carne deve ser de primeira ,qualidade e posta no alinoxa.
.rirado da ,colonia á custa do forueeedor, sendo rejeitada no acto '
recebimento a que não +estiver ma condição calgida, de accórdo com
o p.arecer do medico da £01013ia;

4°, os pedidos para fornecimento serão fitoa pelo . ahnoxifado da
colonia, rubricados pelo director e visados pelo escripturario;

5a, os pedidos que deverão ser ftsitos tres vezes por semana, aos
domingos, terças e quintas-feiras, serão enviados ao cootractante com
dons ou tres dias de anteceleneia, salvo o caso de pedido urgente,
que o fornecedor será obrigado a satisfazer dentro de vinte o quaSin
horas;

6°, o contractante incorrerá %RS seguintes multas sobre o valor
dos pedidos: 5 ss quando deixe de remetter o genero dentro do prazo
estabelecido; de 10 % e quaiado a demora na entrega do artigo exca-
siar de 48 laoras e de 20 SS, no caso de reiucidericia;

7', no caso de não ser absolutamente fornecido ou ser rejeitado
per sua má qualidade, sara o artigo comprado a ontrapessoa á custa do
contractante, por mija conta correrá tambem a differença que houver
ente o preço do contracto o vigente no mercado, ,p5slo- qual foi ol
artigo adquirido em mão particular, incorrendo ainda o contractatite.,
na multa s.le 20 °S sobre a isaportancia do pedido;

8', as multas impostas ao contractante pela directoria da ch-
arla com recursos para o Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, serão deduz,idas das contas sueusaes no acto de ser otsiPllad0
o respectivo pagamento, que cornerá pela sub-eunsignação—Alimen-
tação, medicamentos, dietas, calçado e vestuario dos correccionaes,
do material da colonia;

9', quando expirar o prazo do contracto e até que seja contra-
ntado o fornecimento de outro semestre, ocontractante fica obrigado a
contnuar o fornecimento pelo preço do contracto, conservar o dopo-
sito de um conto de reis ( 1:000$ ) de que trata a clausula l a e su-
jeitei ainda a todas as condições previstas nas demais clausulas;

10', o ,coutrac,to será rescindido quando se derem repetidas faltas
communicaclas ao EXIMO. Sr. Dr. chefe de Policia do District() Fe-
deral e punidas com as multas estabelecidas na clausula e s, perdendo
o contractaute a importancia da caução, sem direito algum a qual-
quer indemnização por prejuizo, seja qual fôr a sua proc.edencia.

Secretaria da Colonia Correccional dos Deus Rios, 16 de dezembro
de 1913.— Indalicio F. e Silva, est5ripturario;	 (•

Policia do Distristo Federal

INSPECTORIA DE VEIIICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Segunda Mesa

Convido os candidatos abaixo mencionados a comparec?re.m
amanhã, quinia-feira, 25 do corrente, ás 8 horas da manhã, nesta
anspectoria, afim de prestarem exame, conforme requereram:

Affouso Mauricio dos Santos, Antonio Dorna() Filho, José Bornar-
timo Roque, Manoel de Almeida .San tos, .lanool Joaquim n Loureiro da
Cunha, Alexandre GuitnateT:e3 Martins e Adriano Ermida.

Turma supplementar—José Moreira do Carmo, Alvaro do Rego
Costa, Felix Lopes, Gustavo Bastiriam, Julio da Silva Duarte, Zapponi
Guino e Victor Eloy.

Deverá Lambem comparecer, afim de ser submettido á prova pra-
tica, o candidato Beliodoro 'glacio das Neves.

Primeira mesa
Chamada para amanhã, sexta-feiaa, 26 do carrente:
Manoel 601113S Rodrigues, Franklin Pierec Pyles (Dr.), Emacio

Fonseca, Luiz Estevesde Mesquita, Carlos Gonçalves Fialho, Celestino
Bertazine e Charles Gilbert.

Turma supplementar—Manoel Martins da Silva Junior, José An.
toldo da Costa , Raul Ferreira Sepulveda, José Gomes do Andrade,
Amaro Ribeiro da Silva, Joaquim da Rocha Gomes e Antonio Nunes
da Souza.

Deverão comparecer os candidatos Octassio José Ribeiro, para
prova regulamentar . ; Miguel Francisco e Antonio Pinto Corrêa, para
prestarem prova pratica; Domingos Moreira e Antonio Alfonso, para
prc sSarean provas pratica e regulamentar.

Inspectoria de Vehicalos, 24 de dezembro dç 11913.—Pe10 inspe-
tor, FrogiCiga "enfio 44 ,Gusado Lima._

Ministerio da Fazenda

Thesouro Nacional

ÇONCURS) vAra PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA EN7RA.NCIA
MINISTERIO DA FAZENDA

.•1
De ordem do sr. presidente da commissão examinadora, faço

publico que serão chamados amanhã, ás 10 horas da manhã, á prova
escripta de legislação de Fazenda pratica de repartição os seguintes
candidatos :

Annibal da Silva Torres, Heitor Lopas Rego, Manoel Luiz Bales.
bosa, Antonio Foejaz de Araujo Cotrtinho, Evaristo da Veiga e Souza,
Ensone' Angusto de Oliveira, Armando Silva, Antonio Pinto dos
Santos, José Ferreira Tavares, Beuedieto do Azevedo Lopes, Retrato
Barbela Possui°, Luiz Adolpho Moreira, Arlindo de Araujo L'inas
Eric° Campos, Mario de Castro Cunha, Macio de Moraes Paiva, An-
torno da Cesta e Silva, Carlos linbassaby, Pedro Paulo de Medeiros
Junior, Elvino Tilo de Oliveira, Romulo Rubens Cavaleanti de Avel-
lar e Oscar Atronso Alves da Silva.

Thasouro Nacional, sala dos concursos, 25 de dezembro de 1913.
— O secretario, Jose Eugenio Midler.

Directoria do Patrimonio Nacionai

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DO ACEIVO DO LLOYD ERA-
zu,Ernr), INCor.PORADO AO PATRIMONIO NACIONAL, DE CONFORMIDADE COII
O ART. 97 Da LEI N. 2.738, DE 4 DE JANE111ü DE 1913 I: DLUIEIC
N. 10.387, DE 13 DE AGOSTO DO IESMO ANNO

De ordem de S. Ex.. o Sr. ministro da Fazenda, faço publico
que, tendo o Governo Federal dos Estados tinidos do Brazil, em vir-
tude çia, autorização conferida pelo art. 97 da lei n. 2.738, de
janeiro deste armo, incorpurado ao Patrimonio Nacional o acervo
da antiga Socielade Anonyma Lloyd Brazileiro, de conformidade com
o doer to n.10.387, de 13 de agosto do corrente anuo, acha-se aberta
concorrencia publica para a venda do mesmo acervo, constituido
pelo material flutuante, diques, ,otlicinas, boias e amarrações, moveis
e immoveis, nesta capital e em diversos Estados da União, constantes
da relação que é publicada em seguimento ao presente edital.

Dentro do prazo de quatro meses, contados da data do presente
edital, i sto é, até o dia li de abril vindouro, ás 2 horas da tarde,
serão recebidas propostas em cartas fechadas e lacradas, datadas,
selladas e a.ssignadas, declarando a importando da offerta, expressa
em algarl-mus e por extenso, Sem emendas nem rasuras ou qualquer
defeito que da logar a duvidas e, bem assim, acompanhadas do co-
nhechnento do deposito feito na thesouraria geral do Thesouro Na-
cional, mediante guia desta directoria, ou na Dele gacia do Thesouro
em Londres, da quantia de 100:004 (cem contos de réis), para ga-
rantia da assignatura da escriptuea cie venda pelo proponente que
for preferido, deposito esse que reverterá em favor dos cofres publi-
cos, caso deixe o mesmo proponente de assignar a referida escriptura,
no prazo de um caez, op tado da data do despacho do Sr. ministro
da Fazenda, approvando a minuta da escriptura de venda.

As propostas serão abertas na Directoria do .Patrimonio Nacionat,
e em dia annunciado pelo Diarlo Official, depois de serem recabilas
as que porventura forem apresentadas na Delegacia do Thesoaro era
Londres.

A concurrencia versará:

Enbee o maior preço offerecido em dinheiro pago integralmente
no acto da assignatura da escriptura de venda:

a) não serão tomadas em consideração quaesquer outras van-
tagens, não previstas no presente edital, que os proponentes offiere-
cd'em em favor da Fazenda Nacional, nem as que contiverem apenas
o oiriredinento de qualquer augreento sobre a proposta mais van-
tajosa;

As propOstas apresentadas não deverão ser inferiores em preço
ao da respectiva avaliação de 13.9i2:630$, nem alterar a fôrma de
pagamento estabelecida na clausula primeiras

1,1/

O Govenso obriga-se a entnegar ao pnopoaecto preferido, logo
após á assignatura da respectiva esc.riptura publica, todos os bens dO
Lloyd Drazileiro, constantes da mencionada relação, livres e desenl•
baraçados de todos e quaesquer onus.
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Um	 Lacas da madeira.
Um :t.ciãc5 com cabrea a vapor. 	 '
Um	 cabrea, a mao.
Ca.co «Biamenaun. - 	 -
Cairaia	 cerro “Cerração».
Catraia ,le fn .ro «Fernandina».
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A navegação será feita sob a bandeira nacional da Republica dos
Estados Unidos do Drazil, ficando em tudo sujeita ás leis

especialmente as que regulam a navegação de cabotagem, nos termos
do regulamento approvado pelo, decreta n.. 10.521, de faa de outubae
do corrente atino.

c	 • •
V

O concorrente prefe.rido ficará obricado a. pagar as mercadorias
existentes nos alinoxarifados pelo preço da acquisição, dentro do. prazo-
de um mez depois,da assiguatura da escriptura de venda.

e,	 VI	 .

	

.	 -
Será' gratuito o transporte das malas do Correio e respactivõs

conductora‘s; em accommadações especiaes e adequadas e gosarão • do
abatimento de 30 % sobre as tabellas o transporte de tropa federal
de um para °atro Estado da União, suas bagagens e munições de
guerra e a condoeria° de presos e respectivas escoltas. Os compradores

! terão:em compensação, prefercncia para o transporta., em seus va-

, paras, de immigrantes, cargas e passageiros do Governo Fe:tarai. 	 -
Directoria do Patrimonio Nacional, 12 de dezambra de 013.— O

director, Alfredo Rocha.

ACERVO DO LLOYD DRAZILEIRO
1
:e • 	 (Annexo ao edital de 12 do corrente) -

Material fluctuante,
¡Maranhão», arda de, Janeiro», «Bahia», «Manaos», «Brazil»,

«Sino», «Orlou». «Minas Ganas», «Pará» (em . obras), «S. Paulo»,
«Olinala»,.«Ceará » , «Japi ter» (em obras), «Acre», «Mayrink», «Victo-
ria»,;«Alaaõas», «Satellito» (em obras), «S. Salvador», «Pernambuco»
(desarmado), «IndustriaL), «Saturno», «Oceano» (em obras), «G uajará»
(em ;obras), «Pyrineos» (em obras), «Plorianopolis», «Laguna», «Bo-
caina» (em obras), «Ypiratiga», «Unitas» (cm obras), «Diamantino»,

t «Tocantins», «Amazonas '', «Aymoré», «A pai', «Bragança», «Borbo-
` rema»; «Coxipó», «Caceresa, «Cubatão», «Espirito Santo» (em obras),
»Goyaz», «Ihiaaaba», .cJavary% «Marajó» (em obras), «Matto

- GrosSo» ; «Mercedes» , «Miranda», (n SI rtin ho», «Mantiqueira'', «Oya-
• pocke`,.'«Prudente da abra.es», «Sergipe», «Xingai», -«Yenua», «Nioac»,
l«Purias», «Tapajóz», «açula rio» • «Orvalho», «Estrella» e .Rio Verde»,
jna importancia total de 21.11d:000:W00. •

E tilb area ções Miadas.	 .
-

No Rio de Jatuiro:
Rebocadoras:

«Vulcano», «Colo» e «Guanabara».
ç r Lanchas:

aLUcy», «Parallyba», «Feiticeira», «Ondina», «Cruzeiro» e «Espc-
;rança».

.	 Lanchas a gazolitia:
«L. Bulhões», «Conceição», «alocangua» e «Gasolina».

Chata de ferro (barca d'agua) «Oaleinas».
Chatas da ferro cobertas:

L. B. 1, L. B. 2, L. B. 3, L. B. 4. , L. B. 6, L. B. 7, L. 13. 8e
L. B. O.

Chatas de ferro descobertas:
«Chuva», «Frio», «Calor», «Ventania», «Trovoada» e «Raio».

Chatas de ferro cobertas:
;-(Calmaria» e «Gaivota».
a Chatas de madeira cobertas:
«Lloyd», «Tainha» -e «Gancho».

Saveiro, «Justino».
Barca d'agua, «Gomes de Mattos».
Barca de desinfecção, 'aOssvaldo CrtEGV
<	 Saveiros:
«Raphael», «Taguso, «Vicencia», tiCarpiaet,-2» e «Orion»

Catraias:
«Jazida», «01ga», «Sande», «Gainbóa» e «Mortona»..

Chata de ferro, «Colombina».
atraia da madeira,- «Nimba».

"«Epsilon» e «Zeta».
<7Alpha», «peta», «Gama», «Deita)) «Sigam* «Omega», ;una%

• .
_ Chatas de ferro:

_

«Itapeanirima, «Laguna», «Victoria», «PerhaVaueo»,..«Ert
Santoa, «Lloyd», mi. -1 e mi. 2. 	 .

Troa saveiros (da Bahia).
Duas catraias do serviço do ra.riCho.. -
Lancha «Marechal Bittencourt». 	 1
Pontão «Brunetti».	 4

Catraias:
«Thereza», «Isabel».

Lanchas a Reinos:
«Diana», «Marajó», «Minerva», «ares» «P1anet -p «Ypi~, •

Em Paranaguá:	 f._
Chata de ferro coberta «L. B. SN;

No Rio Grande: .
Chatas:

«Cally», «Tempestade», «Clotilde»,
Rebocador «Pelotas».

Vapores:
«Colombo» e iduncal».;

Etn iaguario:
Rebocador «Periquito».
Chata Piroga».

Em Santa .Vietoria.:
Chatas:
((Gaivota» e «Pitta».-a
Um callique grande.'
Um cahique pequeno.'

Em Cabo Frio:
Um bote a quatro reinas, completei.:
Saveiro aberto «S: Manoel».

Em S. Matheus:
Uma lancha a remos.í

Em Maceió:
1Jin bote.

Em Pernambuco:' ---
Quatro alvarengas de ferro:. '
Cinco alvarengas de madeira.,
Um bote.

No Maranhão:
Um bot.:.

•
Na Pará:

Uni pontão cem caldeirinha e pertenceã4j
Ema Montevidéo:

Pontões:
«Corumbá» e aAnielloa.;
Chata «Guatoz».

Em Assumpção:
Chata «Pocon(5)),
Vapor «Brazil» fluvial.

Eia Corumbá:
e- Chatas:
«Bororós», «Paricis)I, «Itapora», «MeigaNnr".2_5:19')1512Waitis

«Salte/ Gllayra».	 .	 ..----
-	 Cliallana4:	 1'

«Celeste'> e- «La Maior*: !.
Eia.lguape:

Saveiro imprestavel «Itorna»;:
Florianopolis:.

Divãsaa embareivfieg$na 4:06rtàPçía de g,!..51.:6,3"‘°(111Vu

.	 1V
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Relação dos illiMOCCi3

i. Capita l Federal:
Predios: á rua da Gambôa, ns. 223 e 215, e á rua Santa Ciai te

dos Milagres as. 1 e 3.
No Estado do Rio do Sineiro:

iam terreno fronteiro aos predios as. 10 e 12 da rua Barão
Mapa, em Nitheroy.

No Estado do Espirito Santo:
Um tra.picha na cidade de S. Mattieus.

No Estado da Bahia:
Via trapiche em Caravellas.

No Estado do Piauhy:
Um terreno na cidade de Ah a ração.

No Estaalo dc Alagaas:
Viu trapiche:na cidade de Penedo.

No Estado de Sergipe:
Um trapiche e ata terreno em Aracajú, um sitio denomina lo Ga-

Maneira, na cidade de S. Christovão e uni trapiche na mesma cidade.
No Estado do Paraná:

UM tareou() em Paranaguá. •
No Estado de Matto Grosso:

Um pre,dio em Corumbá, terras na bailia do Tamango, Pedras
de, Amoitar e morro do Bom Conselho, tudo no municipio do Corumbá.

No Estado do Pará:
'terreno á travessa Marquez de Pombal, na cidade de Belém.
Somma total 167:0005000.

Doias e amarrações nos portos
Em Aracajú, um ancoreta.
Em S. Mathew, urna boia e amarração..
No Maranhão, urna bola, quatro ancoras, 60 braçls de corrente

nova. e 60 em mão estado.
No Rio Grande, tres boias e amarração.
Eia Montevidéo, uma boia e amarração e uma amarração do

pontão ateello.
Somam total 6:0005000.

-
ILHA. DG MOCANGUÊ PEQUENO E DGUS DIQUES

Officiaas de carpinleiror, modeladores e marceneiros

Edificio: dimensões 202'10" x 48'0" — Construido, faltando o
tssoalho do 1° andar.

Ma.chinismos:
1 serra fita n. 57, para desdobrar toras, encommendadaa

2. 1 machina Universal, da aplainar n. 129, montada.
3. 1 serra circular a. 281, para traçar madeira, montada.
4.4 serra circular a. 110, automatica, montada.
5. 1 serra fita n. 186, para desdobrar couçoeiras, multada.;
6. 1 serra fita n. 50, para recorte, montada.
7. 1 maehina de eylindro e disco para lixar, montada.
8. 1 serra circular dupla n. 205, montada.
9. 1 inachina de fazer encaixes a. 114, montada.

10. 1 machina de cortar meia esquadria a. 9a, inontada.
11. 1 rebolo de 48"x 6", montada.
42. 1 torno n. 7, de 30", para madeira, montada.
13.1 machina de respigar, montada.
14. 1 rno para modelador n. 241, de 12'0"x20", não está mon-

tado.
15. 1 serra fita u. 50, para modeladores, não está montada.
16. 1 serra circular Universal, dupla n 205, não está montada.
a7. 1 serra titico para recorte, não está montada.
48. 1 serra fita n. 155, para recorte, não está montada.
19. 1 machina da aplainar á mão n. 61, de 10", não está montada.
20. 4 machina cylindrica n. 2 1/2, para lixar, não tatá montada.
21. 1 inaniria de cortar esquadrias n. 99, não está montada.
e2. 1 torno n. 79, de 12", para marceneiro, não está montado.
23. 1 torno n. 230, de 5'0"x12" não está montado.
24, 1 machina de furar n. 190, horizontal e vertical, não está mon-

tada.
25. 1 machina de cylindro e disco para lixar, não está montada.
a,> 0. 4 serra fita a. 50, para marceneiro, não cata inanta.da..

circulam. 1, de 14", não está montada.
1 tupia n. 62, Universal, não está montada. -
1 serra titico para marceneiro, não está montada.

machina de perfurar n. 144, horizontal, Mio está montada)
1 rebolo de 48" X 6", não está montada.
1 machina de respigar n. 70, não está montada.
1 machina cylindrica para lixar, de 24" x 8", não está montada.'!
1 niachina de aplainar n. 61, de 16", não está montada.
1 machina para manietar n. 3, não está montada.
1 machina para esquadrias n. 99, não está montada.

37. 1 machina para esquadria para banco, não está montada.
38. 1 rebolo automatico n. 253, de 36", não está montado.
39. 1 rebolo duplo de esmeril de 14" x 2", não esta montado.
40. 1 maelrina automatica para amolar serra circula-, não está

montada.
41. 1 macheia automatica para travar serras, não está montada.
49 . 1 apparelho para soldar serra fita, não está montado.
43. 1 forja n. 42, não está montada.
44. 1 bigorna de 10", não está montada.
45. 2 va aonetes de tres rodas, não estão montados.
46. 4 ventilador aspirador, não está montado.
47. 1 jogo de encanamentos para o mesmo, não está montado.
51. 1 transmissão com polias e mancaes, alo está montada.
52. 1 motor electrico para a mesma, não está montado.
53. 1 transmissão com polias e mancaes, não está montada.
Si. 1 motor electrico para a mesma, não está moinado.
55. 1 transmissão com polias e mancaes, não está montada.
56. 1 motor electrico para a mesma, não está montado.

Offieina de caldeireiros de ferro

Edificio : dimensões — 160' 0" X 59' 6". Construido.
Machinismos:

52. 1 machina dupla da cortar e puneionar chapa de Bamemt, mon-

d53. 1 matcalea:na. dupla dc cortar e puncionar chapa de singela, não
está montada.

54. 3 machbiaa de esearlar radiaes, de 12' 0 a , não estão • mon-
tadas.

53. 1 machina de cortar e puncionar chapa horisontal, não está
montada.

S. 1 macia ia de furar, radical, de G' 0"; não está montada.
57. uma machina dupla de cortar e punciouar chapas, de Longa não

está montada.
58. 1 machina de aplainar, n. 3, de Ndes, para chapas, não está

montada.
59. 1 prensa para virar chapas até 12' 0", não está montada.
GO. 1 maehina para cortar tubos até 6", não está montada.
61. 1 melaria n. B. de Long, para cortar cantoneiras, de 6'x6"xl",

não está montada,
62. 1 forno de Rockavell para chapas de G' 0" x18'	 não está

montado.
63. 2 forjas de Rockwell n. 311, não estão montada.
63.A 1 forno aberto para queimar oiro, da 4 1;2" x 17' O", não está

moa tado.
64. 1 forno para cantoneira e barras, de 21" x 30' 0", não esta

montado.
Ga. 1 ventilador de Rufai° a. 7, não está montado.
66. 1 machina Standard para cortar esLaes, não está montada.
67. 1 bomba rotativa para °leo, não está montada.
68. 1 rolo para virar e endireitar chapas, de 7' O" x 7/8", não está

montado.
68 A 1rolo para virar chapa, de 24' 0"x5;8", está sendo montado..
09. G guindastes radiaes, de 2 toneladas, não estão montados..

1 tanque para oloo, não está montado.

Fundição

adificio : dimensões, 85' 5"X59" 6". Construida,
Machinisinos:

'70. 4 forno basculante n. 1, ou Sahwarts.
70.A 1 forno basculante n. 2, de Salm-aias.
71. 1 forno Cubileau para 6 toneladas por hora.

71.A 1 parafagullia para este forno.
72. 1 ventilador Root a. 4, cle. pressão, com motor.
73. 1 ventilador Root n. 1, de pressão com motor.
74. 2 peneiras pnenmaticas portaleis para aréa.
75, 1 forno rotativo de 36'' para seccar machos.

75.1 1 forno com carro para sexar machos.
76. 1 machina para fazer machos até 7".
'7. 1 machina de Tabor pnetimatica, de 8" X 13", para limpar

peças fundidas.
77,1 1 machina de Tabor pneumatica, de 21"x16 4/2", para com-

primir.	 -	 •
1 rebolo de esmeril, de 18".

75,A 1 machina de polir peças fundidas, de 30.S18":
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79. 1 balança pártatil; d5 4VX50.
80. 1 elevador pneuniatico cont capacidadc do 5.500
.82. 3 panellaS para:ferro do 2:toneladas cada unia.

'• '82•A"1' balança para pezar 'ferro guza.
2 guindastes radiaeS, de 13'6" para 2 toneladas.
Estas machiavas 1-0.o estio 'ainda montadas.

W igit	 •• • •

• Ferramentas:

3 jogeis de castanhas de 10" para placa do torno.
2 ,j6gos'U. castanhas do 8" para placa do torno.
3 buchas mecanica,s . d3 qhatro castanhas, de 12", para torno.
5 buchas =fanicas do ti`e,3 " castanhas, de 12", para torno.
9 buchas moeanicas pára brecas americanas.

(1 jogos do forra:menta para tornos.
'6 buchas mecanic,as de quatro castanhas, de 18", para torno.
6 buchas mecanicas de tros castanhas, do 18", para tomo.
3 buchas mecanicas de duas castanhas, da 12", para torno.
3 esperas mecanicas n. 	 pára torno.
3 jogos de lunetas para torno.
1 torno para machina da furar.
1 jogo de tarrachas de Whitworth.
1 jogo de ferramentas para abrir VOR3.

jogo de chaves para tarracha, de Whitworth.•
-1 jogo de machos para tarracha,s de Whitworth.

21 duzias de serras da :.'4" para cortar ferro.
1 bucha mecanica da tres•castanhasfide
1 jogo de mandris e a. rruellas para Fraises.
1 jogo de farramentas para rnachina de aplainar.

12 discos do couro, do 12" para polir.
15 pares da cossinetes para tarracha \Vhitavorth.
5 jogos de estampas para parafusos de cabeça quad.'ada.
8 jogos de estampas para rebites do cabeça redonda,
1 jogo de brocas americanas de 1/4" a 1".
6 jogos de brocas americanas n. 1 a 80.
2 furadores electriros para brocas até I".
4 furadores ele.ctricos para brocas até 1 1/4".'
"4 maçaricos de Wells n. 3.

10 =chinas de. pintar, pneumaticas, pequenas.
4 =chinas de pintar, pflonmaticas, ti. 11.

-- 2 machinas para tornear rebolos.
•4 ivrometros n . 4.465.	 .
2 app trelhos para cortar vidros de indicador.
2 apparolhos para exp3rinnntar installações electrical!
4 jogos de cossinotes de Whitworth.
2 jogos de mandris para broquear de 1 1/V e 2 1/2";
1-bucha mecanica n. 101 com conica n. 5. • 	 •

torno Cincinati it. 4, para machina de furar.,
2 apparelhos para atarrachar na machia-1a de furar:
1 mesa rotativa.
1 apparelho circular automatico para reais°.
1 apparelho «Universal'.
1 appa relho completo para cortar cremalheiras.
2 jogos de ferramantas Le Illond para fraiso.
2 mandris n. 50.
3 aunei; de esmeril para rebolo, de Ir., 3 discos do aço, de 18",
4 apparelho para cortar ferro na fraise.
1 jogo do frramenta (,Standard» para frais0.
1 mandril n. 18, para fraiso.
1 torno basculante para fraiso.
1 centro para placa de divisão para fraise:
1 mandril conico para fraise.

21 jogos de discos cle esmeril para machina.3 de amolar ferra-
mentas.

1 jogo cio mandris de expan.slo, de 1/2" a 6".
3 jogos de macacos para machina de aplainar, de 2 1/1" a 12".
3 jogos de castanhas para machina, de- aplainar.
1 jogo de gastalhos «Co, de 3/4" a 8 1/2".	 •
6 jogos do viradores para torno.
2 jogos de viradores para fraise. .
2 buchas n. 127 para brocas de 1/4" a 2".
3 placas de precisão .13. & 8»,, de 12"x12".
3 regoas de nrecisão «13 Sa de 18" x 1 1/2%-
3 regoas de precisão ,11 (4. Su de 36"X 1 ''//8".
3 caixas de tarrachas Whitworth, de 1/8" a 1/2".*
2 caixas de tarrachas Whitavorth, de 3/8"x 1".
2 caixas de taa•rachas Whitworth, de 3/7x1 1/2":
6 jogos de chaves para .machos.
3 caixas de tarrachas n. 0.

10 jogos de tarracha Armstrong, cfe 1/8"a 3".;
18 jogos do cossinetes solidos, de 1/1" a 2".
6 :jo gos de machos, de 1/16" a 1/1% •

jogos • de machos de 1/ .4" a 1".
2 ,iotps de machos, de 1/8" ai 1/2",

2 jogos de machos, para estojos dd 1/2" a 1/1/4%,
2 jogds de machos, para bujões..

11 jogos de ferramantas circulares para'fraiSe..
2 jogos de ferramentas para cortar sengrenagen3;
2 jogos de ferramentas angulares. para fraise.
6 jogos de alugadores de mão, de 1/8" a 1/4%
2 jogos de alargadores conlás, de 1/2"Xl 1/2".

11 jogos do alariadores para contrapinos, de ns. O a 14.--
G jogos de alargadores novo estylo,.da-1/4 a.3/4 .
3 jogos de brocas americanas para catraca„ de 1/4" a 1 1/L1N
6 jogos do brocas comi-nuns 'para catraca, de 3/8' a I. 1/2."

	

-	 -O jogo; do brocas americanas. do 1/4".a 2"..
10 jogos do man gas da redução liara . brocas;	 • •
5 jogos cio mandris da aço, de. 1/4" . á 3". • .

18 ca traces n. 1, de Renshaw.	 •
catracas tt . 3, de Ilanshaw. • . . •

6 jogos de escariadores Morsa do 3/16" a I".
1 jogo de farramentas «Involute» para machina de cortar

flagelas.
53 jogos da punções espiras, de 1/4" a'l 3/4".
14 jogos de ferramentas de 2 córtes para fraise..
7 jogas cio ferramentas de 4 córtes para .fraise.

	

1 joga de mandris para machina de broquear horito. fft.	çkd
1/1", 2" o 3".	 .	 •	 .	 /

2 discos ferramentas para fraise vertical n.,10.,
2 foomatuantas cylindricas para a mesma fraise; '
2 ferramentas do 2"x6" para a mesma fraise.
2 ferramentas de 3"x8" para a mesma fraise., /

7Oflicina de michinaS	 .
•

• fg

	83. 	 1 martello pneumatico de Bement, de 600 libras: f, •

	

81.	 1 martello pnedmatico de Bernent, de 1.100.librajwi
85. 1 martello pneumatico de Bement, de 2.500 libraila

LÁ'

Machinismos:
1.	 1 torno cio Pond, de 72" de centro X 30'5".'
2.	 1 torno de Pond, de 36" de centro X 35'0".
3.	 1 torno de Pond, de 42" de centro x 300", dupio.1->
4.	 1 torno de Pond, de 36" de centro x 12'6".
4 A. 2 tornos de Leblond, de 14" da centro x
5.	 2 tornes de Leblond, de 21" de centro x 12'0%1'
5 A. 4 tornos•de Leblond, do 20" de centro x 12'0%4
6.	 3 tornos americanos n. 2, para bronze.
7.	 1 torno de Pratt Whitney, de 1 1/2" x 18"4
8. 1 torno da Pratt & Whitney, de 2" x 20".

10.	 1 machina para cortar parafusos, de 3",
11.	 1 machina para cortar parafusos, de 1 1/2":
12.	 1 maclaina de atara:achar porcas, quadrupla. '
13.	 1 machina de aplainar, de Bement, de 26", dttpI.1
14.	 1 torno vertical de Niles, de 42"...•
15.	 1 torno vertical de Niles, de,,13:0".	 -- •
16.	 1 machina de aplainar de Pond, de 72" x 72" x 18'0".1
17. I machhia do aplainar de Pond, de 42" x 42" x
18.	 1 machirta de broquear, horizontal, de Miles.
19.	 4 apparelho portatil para broquear cylindros. •
20,	 1 machina de broquear, horizontal, de Bemenf, de 60" X 6'6";--1
21.- - 1 machina de furar, vertical, de Bament, de
22,-	 1 mae,Ititia de furar, vertical, «Aurora», de , 32.".J'í,4,
23. 1 fraise n..10, de Bement.
24. 1 =chim; de contornar, da Berma, de 28":
25. 1 machina de contornar, de Balneia, de 10".
20.	 4 machina de atarrachar e cortar tubos até 10".I
27. 1 serra fita para cortar metaes.
28. 1 prensa layclrattlica, do Niles, para 300 toneladas
29.	 1 ma-china, para abrir chavetas, n, 6 A.
30. 1 prensa-para mandris n.
31. 3 rébolos de estueril, de 20".
32 A. 1 machina de esmerilhar quadrantes.
33. 1. machina Universal n. 13, -de Newark, para cortar cpsn.4

nagens
31.	 1 machola de furar, radial, de Niles, do 6'0";
35. fl =chinas de furar, radiaes, de. 34".
36. 2 fraises Universaes Le Blond n. 4.
37. 1 macaco hydraulico para endireitareixo ros,sd.	 de
30.	 1 apparelho portatil para broquear cyli
39 A. 2 machinas para atarrachar tubos, do 3".
39 B. 1 «Disco grinder» de 14". • 	 •
39 G. 1 serra de Robertson, rara cortar ferro.

Estas machinas estar) todas montadas.
39 D. 1 =nina de furar radial;, de Ludon Brothers:

Offleiwas de ferreiros e caldeireiros de cobni

Edificio-diniensões 1 f1'9"X60'5". Construido-.
Maeliinismos:	 ••
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86. 1 forja de:Rockwell-, n. 312, para queimar oleo.
86 A. 5 forjas de Rockwell, n. 292, abertas, para cauã°.
87. 1 forja de Rockwell, 11. 315: para olco.

	

$S.	 1 ventilador . Bufalo'n. 7.
89. 1 bomba:- rotativa para oleo.
90. 1 incidiu, para forjar, «Acme», de 1 1/2".

	

O.	 1 serra «Espen-Lucas», n. 3, para cortar ferro.
3 forjas para soldar á solda forte, n. 242.

93. 1 forja n. 447, para recoser.
94. 1 forno de Rockwell, para galvanizar.

	

9:.;.	 1 forno de Roekwell, n. 265, com circulação de agua.

	

00.	 1 forno do llockwell, n. 280, para vergalhOes.

	

07.	 1 machina «Cox», para curvar tubos.

	

98.	 1 serra «Ilobertson», n. 4 . para cortar metaes.

	

(39.	 9 guindastes sin gelos, de 2 toneladas.
5 tanques de res.-Mar.

(Estas machinas ainda não estão montadas.)

Quarto de firramenta

Eelificio - Dimonsões: 60'0"x25'0". Por construir.
Machinismos:

32. 1 rolo Universal n. 2, cio Taylor.
40. 1 fraise de Pratt & Whitney.
41. 1 fraise n. 2, Universal, de Le Mond.
4-2. 1 torno de Reatt & NVIlitney, de 16"x8'0".
42 A. 1 maehina porta.til de aplainar valvulas.
43. 1 machina d3 contornar, de 16".
41. 1 torno do Prata & Whitney, de 7"X32".
45. 1 reLolo Universal, da 12"x36".
46. 1 rebolo Universal, de 8"x17", para alar,gadores, etc.
47. 1 rebolo «CTA» para amolar brocas americanas, de 1/8"

a 2 1/4".
47 A. 1 rebolo «WTIIF" para amolar brocas amaricanas, de 1/8"

a 3 1/2".
48. 1 machina para polir n. 7.

.49. 1 placa de precisão, de 36"x68".
50. 1 machina -lura emendar correias até IS".
111. 4 machina para centrar eixo até G"

'
 dupla.

452. 1 machina de furar «Sensivel», n. 4, de Bata'.
Estas finachinas ainda não estão montadas.

- Usina de força

Edificio - Dimensões: 92'05(66'0". Quasi concluilo.
Machinismos:

n caldeiras de Babeox c Willeax, de 400 eavallos cada urna,
estão monta-Ias e promptas a funecionaretn.

3 motores a vapor de Mae Intosh, com dynamos da General
Electric C.e, para 300 kilowatts cada um ; um está mon-
tado, os outros dons estão se montando.

• 3..Peinpressores de ar de Ingersoll, Rand & 	 do cada um e
para uma pressão de 120 lbs. Estão montados.

E ' 2 motores a vapor com (betamos ligados, de Verity & C.°, de
25 kilowatts cada um. Estão se montando.

1 quadro de distribuição para força.
.1 quadro de distribuição para luz.
2 bombas a vapor para agua. Montadas.
2 condensadores e as respectivas bombas de ar e circulação.

Um está montado e outro está servindo temporariamente
na usina de força provisoria.

2 bombas para a alimentação das caldeiras. Montadas.
2 tanques de ferro, cylindricos e da capacidade de cada um.

. 1 injector liõérting para alimentação das caldeiras. Montado.
1 chaminé de cimento armado, de 460 pés de altura o oito pés

de'diametro, 'para servir ás tres caldeiras. Está em con-
strucção.

1 acumulador de aço pára ar comprimido.
1 tanque de aço galvanizado para a circulação dos compressores.

bomba centrifuga para o serviço deste tanque.

r/

2 guindastes a vapor moveis sobre trilhos, da capacidade de
quatro a 15 toneladas,estando um montado e um por Montar.

C guindastes eleetricos volantes, sendó:
Dons para 15 toneladas na offieina de machinas.
Dons para cinco-toneladas na &Reina de naaellinas.
Ilin de TO toneladas na oficina de caldeireiros de ferro.
UM de 10 . toneladas na filádiçãO7 todos montados.	 - ••

• I s gültidüfé Minte . á -inão, para 10 (dribladas na 1,Ysitia .... „.:•	 .
'.'' • 1 guindaste volanté • á Mão, para - 10-1,orteladliá::ria•-C_„ãea-•-das'

•- bombas,--ambog -nlontados: , -, •
,	 locornotka parkbitolá . de 60 c6átieletros,	 ••	 , •

Installação completa de encanamentos para ar comprimido.'.'
Installação completa de encanamentos para as forjas e forno!.
Installação clectrica completa para distribuição de força o luz,

parte já installada.
Installação de trilhos completa para o caminho do ferro indus-

trial tia ilha.
Installação de trilhos para 03 guindastes.a vapor.
1 motor a vapor «Ideal» com dynarno conjugado para 100 ki-

lowatts.
2 caldeiras ((ypo marinha) de 600 cavallos cada uma. Uma

destas caldeiras está funccionando na usina de força provi-
soria movendo o motor eldeal».

14 vagonetes para o caminho de ferro industrial.
cabrestantes electricos para os diques; não estão mon*

todos.
Diques

Dique n. 1:
Comprimento, 425 pés (depois de prompto).
Roera, GO pés.
Calado, 21 pés (depois de prompto).

Dique n. 2:
Comprimento, 370 pés.
Roera, 50 pés.
Calado, 16 pés.
Estes diques já estão funccionando.

Casa das bombas

Edificio: dimensões 48'0x23'0", construido.
Machinismos:

2 bombas centrifugas grandes, com motores electricos, para
o esgoto dos diques.

1 bomba centrifuga pequena, com motor eleetrico, para o es-
goto final dos diques.

4 valsadas hydraulicas, sendo duas de entrada e duas do
descarga.

2 rheestatos para os motores das bombas grandes.
I rheostato para o motor da bomba pequena.
1 bomba pneumatica para a extracção do ar dos encana-

mentos.
1 acumulador bydraulico.
1 compresur hydraulico para o movimento das valvulas.
Tudo montado.

Officina oe electricidade

Edificio: dimensões 66'0"x2r0", por construir.
Este edificio tem dons andares.

machinismo para esta oflicina ainda não fui encommendado..
.Escriptorio

F.dificio: dimensões 76'0"x63'0", construido.
Neste edificio ficam installados:
No primeiro andar o escriptorio technico. .
No andar termo as oficinas de pintores, calafates e diques..

Casa do ponto
Edificio: dimensões 30 .0"x 25'0", em construcção.
Escriptorio do ponto no andar turco.
Sala de refeições e cosinha no primeiro andar. 7

Almararifado
Edificio: dimensões 453'0"x97'0", ccnstruido.
Soturna total 15.000:000$000.

ILHA DA CONCEIÇÃO, OFFICIN•S, PONTO E DEPOSITO DE anvão
Casa de residencia

casa com duas salas, quatro quartos, cozinha, banheiro e la-
trina.

1 casa com duas salas, dous quartos, cozinha, despensa e
trina.

1 casa com duas salas, dons quartos e cozinha.
2 casas com duas salas, dons quartos e cozinha.
4 casas com duas salas, tres quartos e cozinha.
4 casa com uma sala, tres quartos e cozinha.
1 casa com uma sala, doas quartos, cozinha e despensa..

casa--com um salão, um quarto-e despoliu.
Officina de carpirkleiros

Barracão coberto de zinco -- dimensões. 119; ww.t. nsg..7..4Machinismos : 	 - •
1 serra fita paça. doNnir rgadcira.
I teb-okide

Diversos



Machinismos
4t bancadas.
2 forjas do soldar.
1 páo do Mandril.
1 desempeno de 10' - O" x 5'
Ferramentas diversas.

OffIcinas de ferreiro4
Machinismos :

6 forjas grandes.
7 bigornas.
2 martelletes a vapor.
1 desempeno de 4' - 0" X ti - O".
Ferramentas diversas.

Officina de eleelricielatrO
Machinismos

1 clynamo de 300 ampéres X 5 volts.
,..1 , maelliva de polir.	 •	 .

1 torno duplo de escovas para pulir.:
- .1 torno pequeno. « anechanico.».

1 mobilia de furar de bancada.
• '2 bancadas.

2 banheiras para galvanização.
1 quadro da distribuição.
Forrame.ntas diversas..

Officina de machinal
Machinismos

3 banéadas para limadores, com tornos:
1 dosempcmo de iti-0"xo'-0".

maehina de aplainar de 12'-8"x5'-10".
1 machina de aplainar dupla de 12'-0"x21".1
1 machina de aplainar sin gcla 6'-0"X1r.
1 torno de 19'-4"x21 1/2".
1 torno de 32'-6"x18".
I torno duplo do 0'-i0"x12 1/2" o
4 tornos de 10'-4"x10 3/4E".
1 torno de 1V-0"x12 1/V.,
1 torno de 0'-8"x l2 1/2". •
1 torno de 5'-0"x 11".
1 torno de 9'-2"x13 1/2":
1 torno de 6'-8"X	 l/2"..-
1 torno de Si-5"x10".
1 torno de 17'-3"X21 1/2".
1 torno de 8'-3"X7 1/2".1:,
1 torno do 4'-7"X8 1/2".
1 torno de 8'-5"x10
1 torno de 3'-9"x6 1/2".
1 torno do London Brothcrs;
2 tornos do 6'-7"x9".
1 torno da 7'-2"x8 1/4".
I torno de V-1 1"x8 1/4".
2 =chinas do furar verticaesi
3 machinas da a tarrachar.	 •
3 machinas de furar radiaes.

machina de contornar.
1 machina de broquaar de 12'-1")<0'-0",1
1 rebolo de 48".

collecção completa de ferramentas.
2 guindastes volantes de 10 toneladas:

Officinas de caldeireiros à fe;'-i'ã• _
• •

1 desempeno do 10'-0"X4'-0".'
5 forjas lixas.
5 bigornas.

rebolo de 48". .
serra drenar para cortar tubos.'

2 machinas do juncção de cortar ferro.'
2 machinas de furar radiaes.
1 rolo do vergar chapas do 12'-'1":
2 desempenos de 10'-0"X5'-0"..
1 forno para aquecer chapas.,

Machinismos : -	 .

-	 •
machina do aplainar « Universal ».
machina automatica de amolar serra circulare.

	machina horizontal de abrir encaixes. 	 .4.• • r

serra cirenar do 16".
rebolo da esmeril, automatico.
motor cletrico.

Officing de caldereiros de cobra..

"è'711 tmachina antornatica para amolar serra lita..;
machina do aplainar de 16".

Dezembro de 4013 23-
• .Q .kg,'• . • 	•	 eLie"?
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1 machina de esearlar.
1 ventilador centrifugo.
Ferramentas diversas.

Machinismos:
1 moinho para aré,a.-
2 fornos «Cubileans», de 5 e 3 toneladas.,
3 fornos para bronze.

estufa dó 23'-0"x15,-0".
1 ventilador do pressão de «Baker»:
1 guindaste volante de 5 toncladas.
1 jogo completo de caixas para moldar.'
Ferramentas diversas.

Officina de modeladoreã
• Machinismos

6 bancos para modaladores.
1 torno para madeira com dons cabeços4
3 'tornos pequenos para madeiras.
1 rebolo duplo.
1 motor electrico.
1 serra fita.
1 mesa para amolar serra fita'.
Collecção completa de mcdelos para os navios e outras embarca:4

ções do Lloyd Brazileiro.
Edificios, barracões .e ponta

Escriptorio - dimensões: 60'-0"x33'-0".
Casa para padaria, com forno - dimensões: 40'-0"X26'-0''.`.
Casa dos carvoeiros - dimensões: 30'-0"X40'-0"..
Ponte para descarga do carvão e apparellms de descarga.

• Officina de Oxi Icetyleno - dimensõ2s: 30'-0"X 2r-0".
Barracão para materiaes servidos e sobresalentes dos navios':

dimensões: 140'-0" x 50,-0".
Barracão dos carpinteiros - dimensões: 75'-0"X52'-0".
Barracão dos trabalhadores - dimensões: 61'-0"X33'-0".
Galpão de madeira coberto e fechado de zinco onde estão instai,

latias as oficinas de machinas, etc. L-dimensões: 337'-0" x15 l'-0".
Officinas de marceneiros e pintores-dimens3es: -Casa dos calafates - dimensões: 36'-0"X10'-0".

Officina de construccao nat:a/
Machinismos

1 serra fita basculante, nova, não está montada
1 carreira para embarcações até 200 toneladas.
1 caldeira e machina para a carreira.
1 telheiro de zinco.

,tntigas officinae de ilocanguê
Machinismos que passarão para a ilha da Conceiçãog

•
1 machina de furar radial.
machina de aplainar de V-0"x3'-6".:
machina de broquear de 9'-0"x3i-6",
machinas do atarracha.r.
machina de amollar brocas.

1 machina de amollar ferramentas.:
fraise.

1 machina de furar vertical..
1 forno de 16'-0"xl'fr".
7 fornos de 14'-0"X7",
2 rebolos.	 •

/
4 forjas.
2 bigornas.
1 motor a vapor senii-fixo, com caldeira cld 18 eavallo4
2 desempenos de 12'-0"x•V-0".
1 guindaste movel sobra trilhos de 10 toneladas4
2 caldeiras liorizontaos.
1 motor a vapor com eixo e pulias.
2 bombas cantrifugas, grandos.
3 motores a vapor com dynamo

pulsumetro n. 7.
pulsornetro n. 3.

Somma tOtal, 2.000:000$000. 	 •

Directoria do Patrimonio Naciond, 12 do dez3mbio de 1017. g
o director, Alfredo Rocha.

. Directoria do Patrimonio Nacional •
PA2F-NDA, NACIONAL DE SANTA CRUÁ "	 • .

. Por esta directoria, do ordem do Sr. director;so faz publico Pdci -
presenCt hciital d'e' .30 dias, a contar da sua publicação, que foram
requeridos os aforamentos dos lotes abaixo, da mesma fazenda:

1° lote n. 61 B, á rua Matriz, Com 22" de frente, por' Serafim
Lopes; r lote n. 61 C, á mesma rua, com 6321,90 de frente, pela teet
nente-corouel ilonorio dos Santos Pimenta; 30 loto n. 01 A. á mesrat

1 machina da juncção e cortar ferro.
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ima com 2213 de frente, por Antonio Coelho da Souza; 4° lote n. 62 B,1
ã mesma rua, com 22 m de frente, por Francisco de Oliveira; 50 loteii. 33 A, á mesma rua, com 22m de frente, por José Mendes dos San-
eis; G° lote n. G1 D, á mesma rua, com 1 jm de frente, por Olympia
1.afiza d3 Andrade; '7° lote n.'39,' •-á fiusina rua, com 22°m de frente,•
por Bento Canelo de Pontes; 80 lote n. 61 E, á mesma rua, com Jr80,
de frente, por Fausta Maria Soares; 9 lote h. 42 C, á rua dos bondes
'de Sepetiba, com 22m "tlo fronte, por Guilhermino José dos Santos;
100 lote n. 42 ti, á mesma rua, com 23°' de frente, mr Manoel Torres
Filho; 11° lote ri. 42 A, á mesma rua, com 21 m de frente, por Dioni-
sio da Macedo; 12° lote n. 11, á rua Imperatriz com 11 de fronte,
por Antonio Cirand (S.: Sobrinho; 13° lote n. 10 À, á avenida da Areia
Branca, sana 22m do frente, por Alfredo de Oliveira Passos; 1 lotes
n. 23, á rua do Quartel, com 15 m do fronte, por Ignacio de Andrade;
153 lote n. 5, no camihho da Rocha 'Viva, com iti m de frente, polo
tenente-coronel flonorio da Silva Pimenta' ; 16° lote a. 2, á roa.
Maria, com 22 m de fronte, por Ulysses Bazilio da Moita.

Existindo boinfeitorias nos lotes requeridos, são convidados acud-
ias que tiverem reclamações a fazer contra os ditos aforamentos ou
em relação ás beinfiitorias dos' mesmos, a apresentai-as ao prazo do
presente edital, devidamente documentadas, não sendo altendidas
fóra desse prazo.

Prime'ra Sub-directoria da Directoria do Patrimonio Nacional,
-26 de novembro de 1013.—João Marciano Oliveira da Silva, sub-
director.

Alfaudega do Rio de Janeiro-
. CONTRABANDO•

EDITAL COM FRAz0 DE 30 DIAS

De ordem do Sr inspector faço publico para coullecimanto de
quem interessar o taór do termo do perempção lavrado na 3° secção
relativo a seis peças de tecidos de lã apprehendidos, a bordo da chata
W 22, vinda do vapor, Belfp-ano, entrado em 11 de janeiro do cor-
rente anno, pelo guarda Francisco Balthazar da Silveira.

3, Termo dc peremmlio
Aos oito dias do noz de dezembre'do anno de mil novecentos e

trese, nesta terceira secção- da Alfandega do Rio de Janeiro, á vista
dó que informou . o'.cisCritinetrio Eduardo Nazareno sobre já ter
decorrido o prazo doOdital publicado no Navio Official de dezesels
agosto ultimo,-sem-ctie houvesse recurso do despacho da inspectoria
do nove de outubro dó corrente anuo, qmmo julgou procedente a appre-
'tensão &fecunda" pelo . gti -arcla Francisco' Balthazar da Silveira, de

, sais peças .de tecido de 14 - a bordo da chata W 22, que estivera
no costado:3 do vapor alterna° Belgrano t entrado em quatorze de ja-
neira deste anho, foi por despacho da insPectoria de dezesete de no-
vembroultimo, •mandado . lavrar termo - de perempção como deter-

,- mina o artigo soiscentos e sessenta e dons da Consolidação das Leis
itálnAdfandegas, passando assim em julgado a decisão para todos os

effeitos lega.3s. E )ara constar, eu, José Climaco do Espirito Satta
Filho, terceiro esc ipturario desta alfandega, lavrei este termo. José.
Ornam do Espirito Santo Filho. O chefe interino, lloracio 11. Ma-
chado Junior. _

Gabinete da In gp3ctoria, 20 de dezembro de 4913.— Eduardo Na.
zarca° de Souza, 3° esci-ipturario:'

Alfandega do: Rio de Janeiro	 •
Por esta secção intima-se os donos ou consignatarios do volume

abaixo mencionado, que se acha depositado no armazom 3, COm indi-
cio de avaria, a se apresentarem 'nó prazo de oito dias', afim de pro-
videnciarem a bem de seus direitos.

Marca EG: mima caixa descarregada do vapor inglez Arlanza,
procedente de Buenos Aires. 	 .

Primeira sccção, 24 .de dezembro cio 1013.— O chefe, M. F.
Barros,

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PIIAÇA N. 51

Pela in spectoria da Alfandega do Rio de Janeiro 'se -faz
publico que ás portas do armazem n. 14 e Ouuda-mOria•
desta repartição, serão vendidas eia hasta publicai_ livres-cio
direito e no estado em que se acharem, nos dias ,?5, 29 e31.
(I', 2' e 33 praças) de dezendjà de 1913, ú-12 horas • a.9
mercadorias abaixo mencionadas.

ARMAZEM •N. 14
Lote 72.

- Sem marca: Oualorze kilos sem numero, do cabitieSi'dd
madeira ordinaria;

Onze duzias	 cinco camisas	 morim, enfeitadas, • ad
vaioreni;

Dez kilos de cintos de algodão e borracha; mercadorias
aPPrehendidas pelo ajudantd-de guarda-mér Sr. Carlos de B.-
I31iyina Belchior a bordo do vapor Bragança, -entrado em 21 "do
janeiro de 1913.

Lote /2. 2
SM: Urna mala n. 1, contendo seis lírios de cobertores

de algodão;
Doze mil e seiscentas granimos, liquido, de pilulas' medi-

einaes;
Uma inala forrada de. lona medindo até 80 c.enlimetros.
Tdem u. 2: Uma inala contendo seis kilos de cobertores

-de algodão;
Doze mil e seiscentas grammas 	 punias medicinaes;
Uma mala forrada de palmo até 80 centimetros.
Idem n. 3: Urna mala contendo cobertores de algodãN

seis Mios;
Pilotas medicinaes doze kilos e seiscentas grammas;
Uma mala forrada de palmo, até 80 centimetros; .
SM: Uma mala n, á, contendo cobertores de algodão,

seis kilos;
Pilotas medicina-es, doze mil e seiscentas grammas;
Uma mala de madeira até .80 centimetros, forrada . do

1:-anil o: mercadoria apprehondida pelo ajudante do guarda
mói. Sr. Manoel de C. Lima,. a bordo do vapor- °Mina, entrado
em abril de 1913. 	 .

comum-atonia
Lote a. 3

Sem marca: Um pacote sem numero, contendo quarenta
cliapeus de palha denominada Panamá (Chile. mercadoria ap-
prchendida pelo ajudante do guarda min.- Sr. Manoel de Castro
Lima, a bordo do vapor Pouona, entrado em setembro de 1913.

Lote a. 4
Sem marca: Um pacote sem numero, contendo vinte o

nove relogios de algibeira sem' complicação de -systemaedo
metal ordinario, apprehendidos pelo 'sargento dos guta:rdaR
Sr. Luiz Gonzaga de .Dritto a bordo do vapor Espagne, entrado
em abril de 1913.

Lote 72. 5	 •
Sem marca: Um pacote sem numero,. contendo . vinte á

deus 1-elogios de cobre para algibeira, sem complicação de
systema:

Vinte e quatro revolveres de cinco tiros cada um, ao todo
collo e vinte tiros, mercadoria -apprehendida pelo sargento dos
guardas Sr.Luiz Gonzaga de Brat°, a bordo do vapor Provence,,
(Alteado em fevereiro de 1913.

AVISO ' •
• No dia do leilão as mercadorias que tiverem de .ser arre-

matadas ou sues amostras estarão á disposição dos pre-.
tendentes que as qui;:erem examinar, bastando para i isso se
dirigirem, antes do leilão, -ao fiel do armázem. 	 .

Lavrando o termo de arrematação: entregará o arrematantã
ao' escrivão da praça 6 signal de 20 0 1 0 em dinheiro; redebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de - Janeiro, 22 de dezembro -de 1913...;-n,
Pelo ajudante do inspecLor M J /Jarros(

.	 ,
Recebedoria do Districto Federal

Jio ordem do Sr.' director desta repartição, ultimo os . negociantes
abaixo a virem recolhoi• aos cofres desta repartição, no prazo de 15
dias, sob pena de cobnnça executiva, as importancias das multas
que lhos foram impostas por infracção do regulamanto dos im-
postos do consumo (decreto mm. 5.800, de 10 de fevereiro do 1006),
sondo:

Joaquim Farinadas, travos:sa do S. Tri0g0 a. IS, 200$000;
V.. Brandão Sz Comp., rua do Iliachnolo n. 111, 5005000;
Neves & Comp., rua Dr. Carne) Nott' ii. 130, 1005000.
llocebodwia do District° ['alera], 23 de dezembro do 1013.-4)

sub-dire,ctor iii 1:311I10 da 23 sub-directoria Francisco de Paula
Osorio.

n•n•nn•,n•

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. Dr, director geral; faço publico, para conheci-

mento dos intoressados, que, polo prazo de 30 dias, contados desta
data, S3K1.0 recebidas nesta socção propostas para o fornecimento de
machinas em branco, machinas de duas evoluções, rotativas de tres
c'i'es, e machinas em branco, duas côres, dos seguintes fa-
bricantes:

Goebel, Albert, Typograp, Perfection Wharfedale Otley, C. B.
Cottrel, Voirin, Marinoni, Linotype Machinery, Walter Seott, Goss
Press, Derrey, lEal, Alauzet e Favorita Augusta.

A concurrancia versará apenas sobre o preço, em réis, de cada
uma das alluKdas maeldnas entregue no almoxarifado da Imprensa.
Nacional, c, pois, no referido preço darem estar inchadas todas as
despezas, taes como frete, embalagem, seguro, etc.

As propostas doverão sor apresentadas fechadas, em duas vias,
uma das qua.es com o sollo'devidamento inutilizado, com os preços
por extenso e em algarismo, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

Sução Central, 13 de dezeinbró v de 1913.-0 chefe, J.S. do Palor
Filho,
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-* •_	 Alfandega do Rio de Janeiro

. Edital de notificação com o prazo de dez dias

Por esta repartição, notifica-se ás firmas e casas commercia.es ou seus representantes, adaante mencionados, a rirem satisfazer

•; ,dentro do prazo de 10 dias as differenças de direitos aduaneiros verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas quaes

f.são responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não effectuarem amiga.v el
-' mente no citado prazo, serem as referidas dividas remettidas para a cobrança executiva, na férma da lei.

despacho

III•V•n••n••••

-

.Ant.,-elino Simões & Comp 	 3.871 Outubro.. ..... 1912 3005000 Rlia.darnés A. Moita.
•	 A eVollso	 Malim 	 6.169 Nlaio.	 	 1913 65330 Sebastião Pires Vieira.
A.	 Lima & Comp 	 8.251 Novemigo 	 1912 105200 Antonio G. de Souza.
-Anjos Paul & Comp 	 6.403 Dezembro 	 1912 345310 Anjos Paul & Comp.
-Antonio da Sika Pinheiro 	 Comp 	 7.207 Agosto 	 1913 ,	 „ 195080 Luiz da Souza Leal.
.Azeved9 Tornas & Comp 	 18.033 Julho. 	 1913 '-'1'• •, 1065680, Rodolpho dos Santos.
'Aurelio	 Monteiro 	 10.471 itilho' .	 1913 ::.'...: 45500 Ilenrique Pereira da FonseciN

•	 Alexandre Ribeiro Sz Comp 	 17.279 Outubrb ..... .. 1912 .	 " 285980 Carlos Barbosa Bodrigues.
-Auralio Monteiro & Comp 	 4.880 Agosto 	  .. 1913 115560 Henrique Pereira da Fonseca Junior.
.Alineida & Chave3 	 9 .981 Junho.	 . 	 1913 . 285800 Almeida & Chaves.	 •

Morce & Comp 	• Abilio 19.201 Outubro 	 1912 105000 Augusto Macedo.
Antonio da Silva	 Pinheiro & Comp 	
-Alfredo (C: IrMilo 	

9.931
15.91-7

Agoão . 	 , 
Julho 	

1913
.1913

295280
1015630

Luiz do Souza Leal.
Alexandre P. da Fonseca.'

Rarbesa & Comp 	 16.621 Agosto  " 1913 4205600 Jorge Dantas de Brito.
"Bornar,lo Vianna & .Comp 	 7.72 Agosto 	 1913 355860 Rodolpho dos Santos.
'Brandão Alves &•Comp 	 11 : 369 Outubro 	 1912 . 235800 Pedro M. Ribeiro Junior.
Bastus Dias 	 19.663 Outubro 	 1913 165075 O mesmo.
bordallo & Comp 	  4.718 Junho 	 1913 2135810 Antonio Dantas de Brito.
;Carlo;de Olkeira Diniz	 	   11.001 Outubro 	 1913 25010 Arthur Miranla.
;Companhia En genho Cmtral ie Quissamaii.. 00.131 Maio 	 1913 515810 Raul do Rogo Macedo..
Compaish:a	 Mercantil	 Industrial	 Casa	 Vi-

vaidi 	 01.241 Abril 	 1913 105100 A. da Bocha. •
Companhia	 Fero	 Carril	 do Jardim	 Bota-

ti ico 	 0.167 1013 • 95000 Raul•B-. Macedo.	 .-\
Companhia America Fabril 	
Ch. Swilottse & Com!) 	   

9.891
2.925

Agosto., 	
Outubro 	

/913
1912

175700
295997

José. de Moraes e Silva.
José. de Macedo Bittencourt:

Contp.nt,i,1 ComrinErcii e Navegnão 	
Companhia Braziloira. de Energia Eieclrica 	

11.211
15.632

Maio., 	
Junho 	

1913
1913

25000
135155

Antonio IlEinriqua Lacosta.
Guilherme Balard.

C. Gaspar da Silva 	
Companhia,	 1.M.afogo.	 	

6.780
01.107

Agosto 	
Maio 	

1913,
1913

• 105000
135223

Carlos Ortiz.
Alfredo P. dos Santos.

Companhia Edificadora 	 1.385 Agosto 	 1913 2025200 Antonio F. Gomes de Ca str).:
Carapatozu Cosla. & Comp 	 e	 46.521 Novembro..... 1912' 635210 Roclolpho Campos da Silva.
C !rrea tIA vila 	  11.328 e 11.330 Setembro 	 1913. •	 1055021 Julio A. Coulomb.
Carla: A.	 Dias da Silva 	 	 0.620 Maio  - 1913 305150 Raphael da Assunapção.
Carlo ['a reto & Comp 	 	 613e 523 Fuer. e junho. 1913 2275519 Francisco J. C.	 Brom).
Ca merino & Cr,ip 	 	 10.011 Outubro 	 1913 805100 Orozimbo Jacintho Sainpa:o.
Dias 11;i).3iro. & Comp 	 6.686 Maio . 	 1913 .	 18,5180 Pauline. Alexandre de Mo irai

Foctes & Comp 	 6.293 Agosto. 	 1913 ;•	 65170 O mesmo.
•	 bur ik: Comi) 	 7.930 Agosto 	 1913 • 108460 kffonso Guedes.

nnslnos 	 . 174 Novembro 	 1912 305150 O mesmo..
Dai] indo Pinto 	 10.283 Novembro 	 1912 : 215011 Arthur Miranda.
Etudi u Lanibant 	 07.505 Maio 	 1913 95000 Alexandre Pereira da Fonsavea.•
Eugenio Mayer & Comp 	 9.909 Agosto 	 1913 305126 José Fernandes Rolim.
Emprezi. Commercio Indus.traat,‘"--' 9.921 Agosto 	 1913 1615280 Mario de Paula e Silva.

•	 1.410 Abril. 	 1912 49,5005
F. li. Walter & Comp 	  	 02.033 Novembro 	 1913 •	 65000 Raul do lego Macedo.
Fernandez y Alvare7 	 20.164 Outubro 	 1912 . 103200 Manoel Fernandes Mós.
Francisco & Comp 	 06.201 Maio 	 4913 88520 Ilenriqua Saroldi.
Ferreira Pitu entei & 48.372 Julho 	 1913 , 303888 Alfredo da Gama Machado;
ettimarães Philo & Ccrqueira 	
;Ctuaçaives Viatina &	 • •

6.297
10.316

Setemtro 	
Agosto 	

4913
1913

.	 65930 Cav:os Hervey da Silva.	 ,
' 78 ,160 Paulino A. Moura.

' lloicor Ribeiro 	 5.712 Maio 	 1913 85000 Atirado Bastos.
lhos Ervelt Fraus Jansom 	 666 Abril 	 1913 985280 Satyro Ortiz.
Vime & Comp 	 6.837 Outubro 	 1912 1065600 Antonio Barros.
Oe. mesmos 	 •:tp • 	 6.829 Outubro 	 1912 105000 O mesmo.

mesmos 	 10.381 Março 	 . . 1913 225800 Antonio Ramos.
lluber & Comp 	 14.569 Agosto 	 1913 47$49i J. F.	 Braga Mello.'
Joaquim Fernandes & Comp 	 12.825 Agosto 	 4913 805710 Joaquim Fernanchs Cunha •
Josa'.. Alves & Comp., 	 .„ 	 10.182 Setembro...-. 1913 915800 Mario Laaard.	 •

Jostit Earlick 	 13.614 Junitó 	 1913 305000 Páulino Baptisiar
.1. Ziverman 	 13.920 Agosto 	 1913 1325390 J. Barros.	 .
.1. Fernandes Alves & Comp..
J. M. Sampaio St Comp 	

03.121
11

Maio	 . . 	
Maio 	

1913
1913

• 21$900J. F. Esteves. •
675500 Deocleciano C. da Cruz.' -:A	 :

Luii de Rezende & Comp 	 03.773 Maio 	 1913 ill$600 Carlos Joaquim' de Almeida.- •
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Luiz Guimarães 	 11.064 Agosto 	 .1913 1005000 Carlos Itervey da .Silva.
Lopes, Sá & Comp 	 19.308 Outubro .. ..... 1913 2455000 flaphael Ferreira de Assummito.•
Leandro Mart i ns & Comp 	  	 14.767 Setembro 	 - 1912 78380 Homero de Moraes Silva...-. .
L. B. de Almeida & Comp 	 6.023 Julho 	 1013 225048 João José de Freitas.
Leonardos & Comp 	   11.575 Novembro..... 1912 35090 Adiam Jenes G. da Silva.
Alestre & Blatge 	 13.158 Fevereiro 	 4913 48112 Antonio Gomes da Cruz.
Mello Sampaio SI Comp 	 5.382 Maio. 	 : 1913 75;100 Ilem•ique Ramos.
Miguel Guimarães & Comi) 	 11.585 Junho 	 1913 198900 Francisco de Medina. Ccoli
Al. A. Ferreira & Comp 	 2.106 Dezembro 	 1012 1075100 Fernando A. de Oliveira . Moraes..
Moreira Barbosa 	 ... 	 3.727 Outubro 	 1912 125166 F. Gomes A. Cardoso.
Nobrega Santos Sz Ccmp 	 12.928 Agosto 	 1013 468080 Rodolpho Santos.
Nicoláo & Nagib Mogdelany 	 9 .757 Agosto 	 1913 1738070 Alfredo Borges Guimarães.
Os mesmos 	 9 .756 Agosto 	 1013 1808540 O mesmo,.
O Malho 	 . - 5.679 Maio .. 	 1913 725980 Fernando A. de Carvalho.
Oscar Taves & Comp 	  	 17.431 Jui,ho 	 1913 1400 Luiz P. dos Santos.
P. de Araujo & 2.863 Agõsto 	 1913 20$000 Braz. de Oliveira Arruda.
Pedro Mahsaud & Colep 	 163 Agosto 	 1913 908060 Aninhai Mediria Cwli Ribeiro.
Rodrigues & Anselmo.	 	   9.179 Agosto 	 1913 115750 José Laxae Silva.
Ramos Sobrinho"	 Comp 	 2.745 Novembro 	 1912 95986 A.uto141.0 . Moreira Pacheco,
Severo Dantas & Comp 	 2.608 Janeiro 	 1912 15$920 Pedro Alves dos Reis.
Santa Casa de Misericordia de Juiz de Rira.. 16.191 Abril..... . 	 1913 35907 Adalberto Borgc.:s de Carvalho.:
Soares Lavrador & Comp 	 7.849 Junho 	 1913 505760 II. 1.ortcs.
Silva Araujo & Comp 	 5.708 Maio 	 1013 2105600 Manoel Ilaydt.
Manoel Secundino Paranhos 	 7.471 Novembro ..... 1912 178220 Carlos Hervey da Silva.
The Western Telegraph Company Limite,d 	 8.811 Agosto.. .. . .... 1913 175110 Pedro de Almeida Fiança. 	 •i
The	 Rio	 de Janeiro	 Tramway Light	 and

Power 	 5.890 Dezembro 	 1012 775620 Ped! •o Sawget.
Trajano de McdeiroS.	 	  3.007 Novembro 	 1912 155240 Adelermo de Oliveira.
United Sumo	 C.° of South Ame:,Machinery ..	 .

rica 	 42.775 Outubro 	 1913 165800 Candblo J. Caetano da Silva:
V. Silva & Comp 	 	 .	 • • 	 9.611 Julho 	 1913 75160 José. da Silva Lamaignore.
V. Moreira 	  17.003 Setembro.. „ .. 1913 165920 Engenid lialm.
Vicente dos Santos Caneco 	  11.689 Agosto 	 ;4013 8c5300 A. Henrique Lacoste.
Viváros & Comp.... 	 . 17.789 Junho 	 1913 - 78000 Augusto Macedo.
Os mesmos 	 17.788 Junho 	 1913 75000 O mesmo.
Zeferino José da Costa & Comp 	 16.239 Fevereiro 	 1913 1155060 Henrique Pereira da Fonseca.
Natal Escogido  - 17.893 e 16.021 Julho 	 1913 133500	 ,Solon P. C. de Souza.
Camerini	 Comp 	 1.051 Outubro.. ..... 1913 385100	 Olozimbo Jacintho Sampaio.
Maia Ccsta	 Comp 	  	 6.795 Dezembro. 	 1012 05220	 Sainuel Paiva.
Sampaio Corrêa & Coup 	  11.778 Outubro...	 ... 1913 059:0	 ,llenrique do N. Guedes.
Silva Dantas 	 • • ) 	 11.121 Setembro 	 • 1913 605000	 D. A. Teixeira.
Bastos Dias 	 4.585 Dezembro 	 1012 45101. PetiroM. Ribeiro Juulor.
Claere Veta Sten 	 4.750 Dezembro 	 .1912 65580 A. S. S. Bastos.
Eugenio Pereira Pinto	 	 3.816 Agosto 	 1913 835794 Arthor.Miranda.
Empreza de Aguas Gazozas 	 10.458 Outubro ..... .. 1912 95000 Jayme Vieira.
Farnaciari Sz Filhos 	 3.172 Janeiro. 	 1913 1475300 Alfredo Euclyd:s Lecques.	 !
Ferreira Pimento!	 .Com!) 	 1.911 Agosto 	 1913 298700 Alfredo G. Machado.
Os mesmos, 	   	 1.912 Agosto 	 1913 85820 O ml-,,sino.	 .	 .	 ri •
Z. P. Azevedo Sz Comp 	 7.330 Dezembro 	 1912 352( 0 José da Silva Lamaignero.
Carlos Taveh•a & 	 	 4.030 a 4.032 Outubro 	 1913 2375000. Carlos Taveira & Comp. 	 1'

Terceira secoão da Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1913:	 O chefe interino, Mofado. Machada.."	 ---t

	.Alfandeàa	 Rio de Janeiro
Pela inspectora desta alfanclega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados; que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15dia,s, para - proVidenciarern a respeito.

(Continuado çlo.n. 207).
• Vapor hungaro Dttnit, entrado em 23 de
agosto de 1913: ,	 •

Armazena th 2 FAT : 1 caixa 2:0S2; repre- -

	

zada e avariada.	 ' -	 -;
FB : 3 ditas 1.603,3.609, 1.619, idem,' -

idem.
• ,FMC:- 2 ditas 10.760, 16..767, repregadas.

• FG C	 'dita 1.645, idem.
SFG	 1 - dita 00, idem.

G 02-L : 1 dita 314, idem.
GC : 1 dita 16.573, idem.
IN : 1 dita 2.601,.reprega.da e avariada
J-R-C-C : 2 ditas 288, 07.034, repregadas.
JWC : 1 dita 1„.idem.
J['0 : 1 dita 06.952,. idem.
111B : 3 ditas 10.107 a 16.109, idem..
MFB : 2 ditas 09.840, 06.813, idem.
NGC :1 dita 876,,idgin.
RMBI : 2 ditas 2.472

'
 2.473, idem.

PZ : 2 ditas 63.165.6. 2.506, idem.
BBC : 2 ditas 17.172 e 1.600, idem.
RIIC : 2 ditas 1.597 .e .17.171, idem.
RW : 4 ditas 1.60„1,622, -1.633 . e 1.635,

idem.' •
RIIC 1 dita 1.575,. Wein:
SIT :,1 dita 9.263,
SAT : 1 dita.35.563, idem.

'SCC :2 ditas 3.128 e 3.129.
SG 1 dita 1.526, ideai.

SNAM' :1 dita 128, idem:
SAC : 1 dita 10, idein.. 	 '•
Armazena n. 2-SCJC: fcaixa n. 1.502;troe.

pregada.
SASM: 1 dita ii. 2.032 idem.	 -	 -1
-SAT 9.601-WC: 2 ditas tis. 1 e 2; ido*I.1

•Ministerio da Marinha-Directoria, do
Man-lento: 1 'dita n. 0.506, repregadá e
dada.

..1 eneapadoR. 824, ,co:u falta,
-UM: G caixas • ns ..• 1-0.-063/ 05,-68,: 53, 55 O

48,• repregadas, • - - • -	 •	 ; •

'FCC: 3 ditas ' nfi: 31 	 e 28. 1,,. idem.
1,0-11: 6 ditas ,se:ffi numero,. idem .

"IBM: 4 ditas ,ns. -33,.57, 12 o 19, idem.
'NZC-2.600: 2 dias sem numero, ideoi.

-L-B: 1 dita n. 7, idem.
ZN: ' 5 'ditas us. 50, 4:3, 01, 63 e 37, idem.
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Vapor allem1lo Cardam, descarregado em 1 SC13: 1 dita n. 1.542, repregada. .
23 de agosto:	 1	 Idem: 1 barrica a. !1.512, idem.

Armazena n. 3 interpo - 1.493: I caixa	 SCIIIL: 1 caixa a. 4.411, repre gada e ara-
ia. 399, avariada.	 nada.

410: 1 dita o, 23, idem.	 Idem: 1 ditas ris. 438, 4.385, 4.391 e 4.389,
L-2.419-11: 1 dita a. 1, repaeg,ada e idem, ciem.

.avariada.	 Idam: 2 ditas ris. 1.391 e 4.410, idem, idem.
33: 1 gigo sem numero, com falta.	 SD: 1 dita a. 166, ilein. idem.
OL&C: 1 caixa ri. 586, avariada.	 VUO: 1 dita n. 7.713, idem, ama.
Pacheco:ita n. a.373molhada.

Armazem externo A.-C: 1 dita sem nu-Ideia: i dita ii. 43.881, repregada.	 meroSouza: 1 dita n. 213,	
Ries. Moreira: 1 dita, idem, idem.

idem	 , repragada..
Idem: dita a. 211, repregada e avariada.	 FWKD: 1 dita, idem idem.5AC-11: 1 dita 3.018, molhada,

LPSC: 3 dita s , idem, ideia.VFL:	 •1 dita n. 2.139, repregada.
Ga Almeida: 2 ditas, ¡dam. idem.VBC: 3 ditas as. 733,

Idem: 3 ditas	 7750
:33 e 73. 9, idern. Atanazam externo A-LPSS.:C: 1 caixa semos. 137, 	 e 737, idem.

Ilan: 9 ditas as. 763 c 771, repregacias c numero repregada.DCC: 1 dita idem, idem.avariadas. •
A110: 1 dita a. 710, repregada. 	 Vapor allamao llohenslaufen, descarregado
Armazena n. 8; interno -- AEO: 1 caixa cio 23 de agosto:

n. 261.753, repregada e avariada.	 Armazom n.9, intcrno-EB: 2 caixas nume-
AIIP&C: 1 dita o. 2.501 A, repragacla.	 ros 12 e 31 repreaadas.

He: 3 ditas as. 36.279, 36.283 e 807.117,
idem.

GA: 1 dita n. 86, avariada.
GM 11: 2 ditas sein numero, rapregaclas.
IITB: 2 ditas as. 6.168 e 6.169. ideia.
.111-CX: 2 ditas ris. 106 e 113, idem.
.TC-M: 4 ditas lis. 35,015/17 e 3.417,

idem.
1): 5 ditas ris. 213, 408, 118, 1.381 e 1.400,

ranragadas e avariadas.
Idem: 1 dita ti. 780, idem.
Idem: 5 ditas ns. 280, 405, 503, 570 e 775,

renregadas.
Idem: 4 ditas as. 281, 517, 571, 572 e 570,

i dam .
Mama: 5 ditas os. 282, 490, 459, 460 e 4,82,

repregadas e avariadas.
[leio: 4 ditas os. 555, 571, 9651 e 9.555,

repragadas.
NIB: 1 dita n. 23.010, idem.
R031(5:N: 2 ditas sem num2ro, r.3pregadas o

avariadas.
Mal&G: 1 dita Haia, idem.
ROC: 1 dita idem. idem.
Vapor inglaz Archintedos, descarregado em

23 da agosto:

Armanm a. 10-AIIP&C: 1 . caixa n. 3.389,
repregaila.

AMC: 2 ditas ris. 19 e 81. idem.
Brazil: 3 barricas as. -2.483, 2.480 e 2.490,

idem.
C1C: 1 caixa a. 12, idem.
Cl: 1 dita ti. 4.3a1, idem.
C&C: 1 dita n. 1792. idem.
Dia: 1 dita n. 919, idem.
Armazena ta. 10-Fontes:: 1 caixa. 372, re-

preenda.
11B : 1 engrachado n. 2.401, idem.
Alt-.IS : 1 eaix iii. 2.332, idern.
,111-CC : 1 caixa n. 46, ideia.
JFC : 4 engradados ris. 1, 3, 4 e 5, idam.

: 1 engradado n. 0, avariado.
S : 1 caixa, a. 22, repregada.

JCF : 1 engradado ti. 8, repregado e ava-
riado.

JSNI : 1 caixa a. 2, repregada.
MI' : 1 caixa, a. 33, avariada.
Pare : 1 caixa ti. 5.499, repregada:
PT : i letaiica n. 150, reprapda.
C-U-schill-C-C : 1 caixa, a. 117. ara--aaada.	 i
C-1-Si3man-C-N : 1 caixa, o. 111, re-

preg.ada.
SCB :1 Caia, ia. 1.210, repregada.

Vapor francaz •Sequaiza, descarregado em
23 de-agosto • de. 1913 :	 -• ,	 . --.- • a i, :•:.•
- 'Externo B -- lloteliAvenic a 1. caixa; as/ai,
repregada. • :	 ...•	 ;•	 '	 '---.

P S3CCAO, em 18 de dezembro de 1013.-
O inspector, Antonio Dias S.. do Lago.:	

i

AAlfandega do Rio de Janeiro

Pela inspactoria- desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixas mencionados :com
signaes de avarias e da falta, devendo sem
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo da 15 dias para • providenciarem a res-
peito.
	

•
Vapor allamão Aachen; entrado em de-

zembro de 1913:
Armazena ri. 10 -EMC: 1 caixa n. 60, re-

pregadas o avariadas.
FFG13-11: 1 dita o. 1.980, idem 'dam.
ESS-C: 1 fardo n. 37.310, roto o avariado.
Ideia: 1 caixa n. • 2.001 rapregada e 'ava-

riada.
IIS&C: 1 dita a. 210, idem idem.
OS-JIM: 1 dita saro mimara, avariada.
JFC&C: 2 fardos ris. 7.216 e 7.213, reprea

gados e avariados.
K&II-112: 1 caixa ri. 3.721, idem idem'.
Lido: 1 dita d. 11.241 A, Hem idem.
11-2.1MC: 2 ditas ris. 223 e 222, idem idem.
SJ: 1 dita n. 833, i tem idem.
Arinazem ri. 5-GA&C: 2 caixas os. 30 e 14,

repregadas e avariadas.
Ideia: 1 dita n. 4, 'dam idem.
CFGE-KO: 1 barrica n. 1.302, ideio idem.
F: 1 barril a. 3.909, noa idem.
13-172: 3 barricas ris. 3.261, 3.60 e 3.268,

idem Hem. .
B&G-Vianna: 2 ditas os. 345 e 311, idetrt

idem.
Vapor sueco /I. Violaria, entrado em de-

zembro de 1913:
Armazem ti. 11-CAUSER: 1 caixa n. 475,

raprogada.
IICA-MACANI: 1 dita n. 17, idem.
Costa: 1 fardo ti. 2.710, desmanchado.

Vapar francaz Sequana, . entrado em de-
zembro de 1913:

Armazem o. 4, bagagem - babel Maria
Ferreira: 1 caixa sana 1111 nevo. repregada.

Saro marca: 1 inala idem, abaria.
Vapor inglez Arciguaga, entrado em dezem-

bro de 1913:	 •	 •
Armazena ri. 4, bagagem-Sem marca: 3

enerala,dos S3M numero, avariados.
P. alusslar: 1 machina idem, avariada.
T. Rodrigues: 1 mala idem, aberta.
Vapor nacional Saturno, entrado em de-

zembro de 1913:
Aramam o. 4, bagagem-Sem marca,

mala sem numero, aberta.
O. Falcão: 1 dita idem, idem.
A. .1. Cunha: 1 dita Hena, Wall].
J. C. Pinto: 1 dita ideia, avariada.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
A. E. Gadelha: 1 dita idem, aberta.
Vapor inglez Acata, entrado em dezembro

de 1913:
Armazena as 1, bagagem-Vieira Coelha

Cabral: 1 caixa sem numero, rcpregada.
AU: 2 ditas, ideia, idem.

Faulds: 1 dita idem, idem.
F, J. C. Oliveira: 1 mala idcm, aberta.
Vieira C. Cabral: 1 cesta idem, avariada.•
D. Dias: 1 pacote idem, aberto.
Sem inarca: 1 mala idem, aberta.
Deralde Dias: 1 caixa idem, idem.
MB: 1 mala idem, ideia.

Leiveir: 1 casta idem, idem.
.1. O. liobarto n: 1 inala idem, idem.
D. Leuveir: 1 cesta ideia, idem.
11. E. U. Tabor : 1 caixa idan, idem. i"
L. Ueara: 1 mala aberta..	 •
Vapor inglez Gogcsatc, entrado em duas.

bro . de 1913:	 •-•
NWa 6-caixas,n. 4/6,,avariadas i.	:•-.•

' IdianatA-ditaseis'. SM, idem. • • 	 •
. Hm: 13 ditas gs.	 idba.

(C00/0)

AG: 1 dita ii. 2.230, idem.
ARPC: 1 dita n. 2.5a3, idam.
[dom: 2 ditas as. 2.561 e 1.818, reprega-

das e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 1.932 e 1.819, ava-

ti \V: 1 dita n. 1.031, repregada.
CMC: 2 ditas os. 11.191 e 11.192, rapre-

gadas o avariadas.
Ui:: 1 dita n. 13, repregada.
CFC-EM: 1 dita a. 12.189, avariada.
DVF: 1 dita il. 2.035, ide n.
DC: 1 dita n. 1.500, ropragada.
DAM: 1 dita ii. 883, avai.iada.
Granado: 2 ditas as. 1.878 e 1.879, ruce.-

gadas.
,IFC&G: 1 dita a. 6.631, idam.

• JI1C.-11: 1 dita n. SOO, repragada e ava-
riada.

i dita a. 1.111. , idem, idam.
JJP1101: 3 ditas os. 41.9o1 , a1.003 e 11.909,

rew•egadaa.
.1AC: 1 dita ii. 8.017 1 avariada.
Armazam externo 13 -VNIC: 2 ditas sem nu-

naro, reprogadas.
Vapoa allenião Mont Penedo, descarregado

em 2:3 de ansto:
Arai:mem-1h 3, interno-GAZ-1.081: 5 en-

gradados os. 502, 552, 611 ,, 469 c 516, ava-
riados.

Haia: 5 ditos lis. 380, 480, 571, 198 o 466,
ittain.

Liam: 1 ditos os. 522, 468, 173 e 633,
LICM.

113111: 4 caixas tis. 61. 2, 537, 533 e 611, re-
pragatlas.

Vap,n• alleinao Erlangcn, descarregado em
23 de agosto:	 •

Armazena o. 5-AS: 1 caixa o. 487, ava-
riada.

133: 5 ditas os. 2.7J2, 2.697, 2.692, 2.693
e2.698, idan.

Vapor inglez Dinzedeia, descarragaido em 23
de agosto de 1013:

Arinazam n. 5.-A: 1 engradado o. 5.709,
repregado.

,AltPC: 1 caixa n. 0.733, idem.
ACC-5: 1 dita o. 23, repregacla e avaria-

da.
CMCC: 1 dita ii. 8, idem, Hem.

1 dita n: 26;1.0Na:inibi.
011;ç: 1 barrica il. 1.160, item.
'dam: 1 dita n. 1. 1a01, repregala. e ava-

riada.
.JFC: 1 dita n. 14, avariada.
'fino: 1 caixa o .. '351, rapregada.
.1dem:1 dita o.352,1repragada e avaria-da.
,.1\1&13-:-.--11C11:.1. dita ri. h136,idçiii ,

1",dita;:n 6a7„1aapregaila
Pi	 'ff,. 3,:..crePrégada, ,e avariada.
DDF-LI': 1 dita h. 108, avariada.

• PARC:1 dita a. 5.509, repregada e ava-
riada.
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Blinisterick da Agricultura, industria e Commercie

Directcria Geral de Industria e Commercio

De ordem do Sr. ministro, gio convidados a reassumir o exercido
dos seus cargos na séde das respectivas repartições, immediatamanta,
os 1G primeiros e dentro do prazo da 30 dias os quatro ultimos, sob
lona de serem exonerados por abandono de emprego, os saguintes,
funocionarios:

Da Directoria do Serviço de Estatistica:

Alfonso Campos, 3' o1cial;
.Tos Delgado Motta Junior, auxiliar
Maria Dulde de Oliveira Aguiar, dactylogra;ha,
Anmaris Moreira de Abreu, dactylogtapho.

Do Serviço de Informações e Divulgação:

João Baptista da Fontoura Xavier, auxiliar.

Da Inspectora da Pe,sca:

D.'. Gilberto de Andrade, 2° oficial;
Luiz Augusto Alves Feitosa, daatylographo.
Da Escola de Minas, c:n Ouro Preto
Dr. Joaquim Candilo da Costa Sentia, direator
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, lente
Dr. Francisco de Paula Racha Lagõl, Lente;
Dr. José Felippe, de Santa Cecilia, lente;

f Dr. José Nogueira de Sá, lente. •
D.1 Escola de Aprendizas Artifices do Ceará:
Carlos Torres Cama na, director.
Do Distrielo da Fiscalização da Superintandoncia da Defesa da

Borracha no Pará:
Dr. José de Lima Campello, err,renheiro chefe.
Do District .) de Fiscalização da Suparintendenda, da Defesa da

narracha no Ama,zoaas:
Algot Lann, ag,ronomo. •

Cseripforia de Informaõas do Brazil cal Gen abra:
Dr. Abdon Felino Milanez, chefe.

!Da Diretoria do Servico de Estatistica:
Cypriano de Lage 'e Silva, ch ?ft: de sec:ão;

Alfonso Lopes do Munida, 3°
•Da Escola cie Minas, em Ouro Preto:
Dr. Alcides Catã,o da lio-:111 Malvada, bibliothecirio.

Desta Directoria Geral:

Fabio Rodrigo de Araujo, 2 1 oficial.
- Directoria Geral de Industria e C•immercin, da Secretaria ile Es-

tado da Agricultura, Industria e Cmunarrio, 2) da dezembro de
, 1913.-0 director geral, II. de Araujo Castro.

Blectoria Geral de Industria e Commercio

SECÇÃO

Patentes de incençao

De ordem do Sr. ministro, faço scionte a tolos os intoressados
que, dentro do prazo de seis mezes, a contar desta data, olevarão ser
apresentados nesta directoria geral, para a insci • ipção no livro do
registro geral do; privilegias, documentos que comprovem o uso elT-
CtiV03 das invençOas privilegiadas pelas patentes concadidas de 1898 a
5011, sob pena de serem as mesmas declaradas caducas 1103 termos
do art. 5°, ;1 3°, ns. 1 e 2, da lei n. 3.129, de li de °Quina) de 1882,
combinado com o art. 59 do regulamento approva•o pelo decreto
n. 8.820, de 30 de dezembro do referido atino.

Directoria Geral de industria e Commercio da Secretaria de Es-.
tado dos Negocios di Aayicultura, Industria e Cominarei", 21 da ou
tubro de 1913.-0 director geral, R. de Araujo C:Istro.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITal, N. 307

De ordem do Emp o. Sr. Dr. ilinctor da Escola de Minas ile Ouro
• Preto, esta secretaria faz scienta que, até o dia 19 de fevereiro futuro,

tio accUrdo com o art.09 do Codigo de Ensino, estará aberta nesta se-
èretaria, a inscripção,d6s candidatos ao concurso para o provimento
effecevo do logar de substituto da 7° soeria° desta escola.

Secretaria dá EScola de Minas do Ouro Preto, 10 de novembro de
_MI.--0_atniinuense.,Jalimg	 -	 ' •

Directoria de Meteorologia e -AStronomia

onsEnvaronto NACIONAL,

•De ordem do Sr. Dr. director, faço publico que no dia 17 de ja-
neiro proximo indouro, até á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta
directoria, propostas em carta fechada e lacrada, em tres vias, sendo
nina davidamente estampilhada, para o fornecimento á mesma repar-
tição, no anuo de 1911, do cadernetas o mappas de observações,
accôrdo com a relação e modelos que se acham na secção de Meteoro-
toada Physica do Globo á disposição dos interessados para serem
examinados e dadas as explicações necessarias,devendo as propostas,
além dos preços por unidade, indicar 03 prazos para a entrega do
material.

As propostas serão abertas a hora acima citada em presença dos
interessados, ou de seus representantes legalmente constituidos, e cal
seguida submettidas á deliberação do Sr. ministro.

Secretaria da Directoria de Meteorologia e Astronomia, em I G de.
dozambro de 1913. — O secretario interino, Laclides Carlos Bom -
tempo.	 •

Ministerio da Marinha'

Superintendencia do Mate dal

De ordena do Sr. vice-a ltnivaate gradual ), saperintendante kl()
material e presidente do conseUio de compras da Marioha, fact,
publico que foaam preferidas as firmas commerciaes abaixo declara-
las para o fornecimento dos grupo 24, Tapeçaria e 23, Colchoaria,
para o exercido de 1911 : Para o grup 2i hão Vidal : Alcatifa de
lã avelludada em tiras para e:miriti:a de 0,05:i, metro 125300 ; alca-
tifa idea l idem 0,67, na;tra 115'20 ; alcatifa de lã crespa para cami- •
dit is em tiras de 0,5, netro 35)00; alcatifa idem idem idem de 9,67,
m,stro 650 ; alcatifa de linha ein tiras para caminhos com ou sena
barras de 0,60. metro 355-10 ; alcatifa, idarn idem de 0,68 metro,
4 8780 ; capa de brim de algodio para caleiras simples, unia 95810 ;.
capa de brim de algadão para cadeira do braço, uma 185 ; c -1 P1 de
bim de algodão para poltrona estofada, lona :21,5 ; capa de brim ele
algodão para sofá, unia 48$ ; cortinas de brim Com as competentes
f(imagens, anu 58$ ; cortina de algodão adamascado para camarati,'
nina 325 • cortina idom id amil ideia para vigias, metro quadrado, 11S;
cartina hiena idem idem para beliche, na Itro quadrado, 145 ; patino.
de algodão adamascado com franja, para mesa, metro quadrado, 185;
pellegos da rói', um 703 ; reposteiro le palmo verde Cotia as armas da
Ilepublica em losango amarelo, carndurrs, 1-altreiros, puchaolores e
b mias, una 3i0$ ; tapete ilo pelaria com franja, metro 225030.
. Souza Baptista : Alcatifa da lã avelludada para salão;
colloeada no togar, metro quadrado, 18$ ; alcatifa de lã crespa
para salão, collocada tio lagar, metro quadrada, 103 ; bazin para
capas de mobilias, metro 15800 ; cadarço de juta de 0,5 a 0,10
metro 5390 ; capacho fino de, coco de 0,70x0,33 até 1, 30x0,70

quadrado, 29$ ; cortina de algodão e seda adamascada
para camarotes, malva quadrado, 43S:100 : cortina idem Hem
i lena para vi gias, matei) quadrado,	 ; cortina de ideia
i Iam idem para beliche, metro quadrado, 455303 ; catcevada para.
chão coilocado no togar, metro quadrado, 10$ ; reposteiro da
panno azul ou verde can anewas atravessadas e tenreiros;
puchailores e bodas, um 300$; icica] com o emblema do Cruzeiro, una
2805; tapete para cenIxo, da lã avelludada, metro quadrado 255. Lei-
tão Irmãos &G. Comp.; alcatifa de côo° em tiras para caminho, d..)
0,:15, metro 55505; alca,tiftt idem idem idem, do 0,07, metro 55500
corticina para assoalho, metro 175000; estaira de côco, de 1,80 do
Ia rgura, mOlr0 15$250; pauto de brim de alga:Ião para escaler com
orla branca e ancoras da mesma côr . nos cantos, illy2tra quadrad()
:',5000. José Silva (C: Comp.: capacho grosso de céco, de 0,79x0,33 atá
1,30x0,70, metro quadrado 245600.

Para o grupo 23: ãoão Mal: almofadas de marroquini para lan-
chas, com enchimento de crina animal, metro quadrado 305000; al-
mofada idem, idem de crina vegetal, metro quadrado 485009;
almofada ou travesseiro de capim, com capa de brim de algodão, atá
0,GI, x0,V;, uma 15800; almofada ou travesseiro de paina de flua.
em] capa de brim do algodão listrado, de 0.48x0,37, uma 35150; al-
mofada idem idem até 0,08x0,15, unia 55800; almofada ou traves:.
seiro de paina de seda, com capa da brim de linho listrado até:
0,18x0,37, uma 75900; almofada idem ideai até 0,68X0, V..), uma.
145000; colchão cheio de capim, com capa de brim de algodão, para.
cama de ferro e para hospital, um 85100; colchão de crina vet,,PetaP,:
com capa d3 algodão listrado de qualidade para cama de solteiro
e beliche de officiaes, um 185300; colchão de crina vegetal, com capa
de brim de linho, idem, id:.nn, idem, um 2I5300. Souza Baptista
Comp.: aleochoado de crina vegetal para macas com capa de brim de
algodão listrado da 1,70x0,60 (modelo) tltii 55530.

Stiperintendencia do Material, 20 de dezembro _do 1913. -0 sçl
creonio, ,Vpidio_CesarBorgcs, capitão-iehetate counnissarlo.

bl;ÇilTIT) .ÕFFIC—A1	 Dezembro cie 1913
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BIAPPA DAS MOPOSTJS APRESWITADAN PELOS CONEURREYTES PARA O PORNEGIMNNTO DOS GRUPOS 2 .1 — TAPEÇARIA — E 25 — CoLctioania —
1 .	 EXER.CICIO., DE 191,1

..._

.
n Nonunclatura

_....-

José	 Silva
& Comp.

-• n•nn••n•• n••••n•n••n••nn••~n•n

.Leitão Irmãos
& Cunp.

Souza	 Baptista
&.C.nnp.

-	 -João Vidal

•.,11

~mak

"
Grupo 24 — Tapeçaria t.	 •N

Alcatifa de lã avelludada em tiras, para caminho de 0%55, metro 	
Alcatifa de ide») idem idem 0 1%67 metro 	  

,

—
15$000
185000

135200
145600

125500 1
14.5200 1

Alcatifa idem idem para salão coilacada no togar, 	 metro quadrado 	 — 205303 185000 105000
Alcatifa do lã crespa para caminhos, em tiras de 0%55, metro 	 — 05680 65100 55900 .
Alcatifa idem idem idem 0 2',67, metro 	 — 75010 75000 68830
Alcatifa idelll idem para .salão, collocada no legar,	 metro quadrado 	 .	 — 12$300 105000 115000
Alcatifa de linho em tiras para caminho com ou sem barra de 0%50 4 metro. -- 45500 45000 35810
Alcatifa ideia idem idem 0',68, metro 	 — 55500 55000 45780 .
Alcatifa de coco idem idem de 0 m,55,	 metro 	 , 	 55710 58.305 55700 55800,:,
Alcatifa idem idem idem 0'11 .67, metro 	 55910 55500 55700 55800
Bazim para capas de mobilias, metro 	 — 15000 15800 25201) ,
Cadarço do juta de 0,05 a 0 4 10, metro 	 SUO WO 5390 51311 .
Capacho fino de ecoo de 0 rn ,70x0,35x l m,30xe0,	 metro quadrado 	 305000 285000 205000 225000
Capacho grosso de coco das mesmas dimensões,	 metro 	 215600 255000 283000 275000
Capa de brim de algodão para cadeilas simples, uma 	 — 108100 105000 9$S•0
Capa de brim de algodão paia cadeira de braços, uma 	 — 255000 195000 185000
Capa do brim de algodão para poltrana estofada, uma 	 — — 265000 215000
Capa de brim no algodão para soffi. uma 	 — — 485100 45000
Corticina para assoalho de 1%81 .(te largura,	 metro 	 205000 175000 17520) 185000
Cortina de brim com as competentes ferragens,	 uma 	 — — 605000 585000
Cortina de algodão adamascado para camarote, 	 uma 	 — 388000 365000 325000,
Cortina idem idem idem para vigias, metro quadrado 	 — 185000 165000 ng000
Cortina idem idem idem para beliche, 	 metro 	  — 185000 165000 115000
Cortina de algodão e scda adamascada para camarotes, metro quadrado 	 — 4S8000 4-55300 405000
Cortina idem idem idem para Nigias, metro quadrado 	 — 485000 455300 465000
Cortina idem idem idem para beliche, metro quadrado 	 — 485000 455300 465000
Encerado para chão, collocado no lugar, metro quadrado 	 — 125000 105000 115500
Estoira de coco de 1 m,80 de largura, metro quadrado 	
Franja para cortina, metro quadrado 	

165509
—

155250
18000

165000 165109,

Oleado para mesa até 1',23 de largura, metro quadrado 	 — 55000
Oleado para mesa de qualquer largura, .meti-o quadrado 	 — -- — .	 ,
Patino de algodão adamascado com franja para mesa, metro quadrado 	 — 205300 205000 185000 I
Panno de brim de algodão para escaler com orla branca e ancoras da mesma

cor »os cantos, metro quadrado 	 (3000 55000 55500 55500
Patino de casemira azul para escaler com cercadura	 e	 ancora nos cantos,

Illelrn quadrado 	 — — —
t

.—
Pellegcs de cor, metro quadrado 	 ,	 — 75$000 805000 705000
Ilepcsteiro de panno azul ou verde	 com	 amoras atravessadas	 e	 lettreiros,

puchadores e borlas, um 	   3605000 3005000 3155000
Beposteiros do palmo verde com as armas da Ilepnblica em losango amarello,

cercaduras, leitreiros, puchadores e borlas, um 	 — 3605000 3005000 310$000,•
Idem com o emblema do cruzeiro, um 	  — 3005000 2805000 2934'000; '
Tapete para centro do lã avelludada, metro quadrado 	 — 285000 255000 26$000„
Tapete de penuda com franja, metro quadrado 	 — 285000 255000 225000

•.	 ••

Grupo 23 — Colchoaria

Alcochoado de crina 	 vegetal	 para	 macas com	 capa	 de	 brim de algodão . r

listrado de 1%70 >c 0,'"60 	 (modelo), um 	 5$880 %soo 55750
Almofadas de marroquim	 para lanchas com enchimento	 cio	 crina animal,

metro quadrado 	 — 615000 695000 585000
Almofada idem idem de crina vegetal,	 metro quadrado 	 — 525000 505000 485000
Almofada ou	 travesseiro do capim	 com	 capa	 de	 brim	 do algodão	 até

Orn ,OIXO'n 43, uma 	 -- 25150 13900 15800
Almofada ou travesseiro do paina	 de	 llexa com capa	 de brim do algodão

listrado até 0% 7,8 x0 w ,37,	 uma 	 — 35313 35600 35150, i
Almofada idem idem até 0°1,68 x 0-,15, urna 	 — 65320 65200 55800
Almofada ou travesseiro de paina de seda com capa de brim de, linho listrado,

até O'",48 x 0%37, uma 	 — 05145 85500
.	 1	 •

7500-0
Almofada idem idem até 0%68 x 0%45, urna 	 '	 — 161500 155000 tiscoll
Colchão cheio de capim com capa de brim de algodão para cama de ferro c

para hospital,	 um 	 —	 .• 95100 85600 8510b !
Colchão de crina vegetal com capa de brim de algodão listrado de 	 1" quali-

. 44dado para cama de solteiro e beliche de officiaes, 	 uni 	 — 198300 195500 is5A	 \,	 4..
Colchão de crina vegetal com capa de brim de linho, idem idem idem, um 	 — 265000

.,
205000 245800 ''.,

',..,

'	 Superintendencia do Material, 16 de, dezembro do 1913.— O secretario, Elpitlio Cesar Borges, capitão tenente COmMISSa119
	 .4:,
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Escola Naval

EXAMES DE PREPARÁTORIOS

• De ordem do Sr. contra almirante director, firo publico para
conhecimento dos interessados que do dia 10 a 26 do corranta maz,
se acha aberta nesta escola a inscripção para os °umas de mama-
ratorios, exigidos para a matricula nos cursos da marinha e
machinas.

Os candidatos deverão apresentar os documentos de que trata o
art. 20 do regulamento em vigor.

Escola Naval, 6 de dezembro do 1913.—Leão Anizalak, sec,re-
tarjo.

Escola Naval

INSPECÇÂO DE SALDE PARA OS CANDIDATOS INSCRIPTOS NOS EXAMES DE PREPA-
RATORICS

De ordem do Sr. contra-almirante director, faço publico, para
conhecimentos dos interessados, que a inspecção do sande para os
candidatos á matricula nos dons cursos desta escola t2rá to gar no
proximo dia 27, sabbado, ao meio dia. 	 -

Conditcçio no Arseeal de Marinha ás 11 horas e 30 minutos.

Escola Naval, 23 de dezembro de 1913.— Leão Amzahli, capitão-
tenente sec.'elario.

Superintendenaia de Porto3 e Costas

SEGUDA SECÇÃO

GONCIMAREYCIA PARA MONTAGEM DO PHARÓL DE ARAGATT, ESTADO
DO CEARÁ

De ordem do S. coatra-almirante superintendente de Portos e
Costas, faço publico, que não havendo se realizado no dia 18 de novent--
bro ultimo, em virtude de falta absoluta de concorrentes a couenr-
rendia para a montagem do pha rol de Aracaty. Estado de Coará , fcla
aberta nova conctuyencia e marcado o dia 20 da janeiro d191 í, .ao
meio-da, em uma das sala s desta repartição para o recebimento'
abertura dm propostas que forem apresentadas, obedecendo as
seguintes clausulas

O contractante obriga-se a montar o pharól com tecla a rei feição,
sob a direcção de um fiscal do Governo.

O material do pharól será entreo
°
mentregue.contractante em Forta-

leza, no armazein em que se acha depositado, int preseura de inn
(teleg uio desta superintendencia que wocede,rá ao exame e verificação
das Clirerentes peças.

3'

O contractante obriga-se a transportar todo o material do pila-
rol, que se acha armazenado em Fortaleza para o togar da sua roi.-
strucção á sua custa. ficando responsavel w ylo risco que correr, pelo
que deve ser segurado contra todos os riscos.

O contradaute obriga-se a dar todo o serviço prompta dentro de
seis mezes contados da data da iniciação dos trabalhos.

5'
Polo exce sso de prazo acima pagará o contractante a multa de

5 do valor do contracto, na razão de cada 15 dias do excasao do
praio:

64

O pagamento será feito na Pagadoria da Marinha ou no Ti!e-
. souro Nacional.

sComo,garantia • da ,execticão do contracto, o. proponente proferido
'oprig,a-,s3 a depositar na, Directoria. de Contabilidade 5 -% da impOr-
jtancia do contracto como caução, queSerá. restituida - depois de
' acceitos os araballiOs. 	 :	 •	 •

84

O contractante obriga-se a pagar mensalmente a quantia do
quatrocentos mil reis MOS), ao fiscal do Governo, como remuneração
de seus serviços.

9a

Planos e mais informações que os proponentes desejarem serão
fornecidos nesta repartição.

101

Para o serviço de cravação dos esteios do rosca do pharoT,
será f.na l evida ao preponente preferido uma machi,,a apropriada, a
qual deeará sat restituida a esta repartição no fim da montagem, ew
perfeito estado.

Disposições geraes
1', não serão acceitas as propostas em que os signatarios não de-

clararam expressamante que se sujeitam ao pa gamento das multas
acima e mais I() do valor prOvavel do fornecimento, Si não com-
paracerem na Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado porta
assi g nar o contracto no prazo de -Ires dias contados daquelle que fôr
notificado pelo Diario Official, como determinam varias disposições do
alinisterio da Marinha

2, conforme o recommendado em aviso de 11 de junho de 18sa.
nao serão admittidas as propostas dos negociantes ou firmas sociaes
que não apresentarem documentos de sua idoneidade

nenhuma proposta será recebida saiu que o respectivo pro-
poncol.o nella declare por extenso, sem claro algum, emenda, entre-
liuilis on rasura, o preço do trabalho a executar

4", as propostas serão escriptas com tinta preta
não se receitará proposta alguma depois de dia e hora desi-

gnados neste edital;
6, os dorumantos de que trata a observação segunda serão apre-

sentados coojimetainante com as propostas.
&sumia seci . lio da Soperintendencia de Portos o Costas, 45 do

degeot io .0 de tu ia.—Maarino Gonçalves ¡Martins, capitão de fragata,
gai:.daado, cheL da secção.

Superintendencia de Portos e Costa3

SEGUNDA SEU:St)
AVISO AOS NAVEGANTES N. 190

Restabdecimento di luz da bola illumistraira Peixc Pato,, na entrada
do porto de Maceió, Estada de Alagoas

ordem do Sr. cautra-almiranta stip . rinten.lente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que foi resto balecidaa litz da bota illu-
minativa que demarca os baixo; ',Peixe Pau ' , na entrada do porto
de alaceiô, E , ;ado de Alagas.

Seg unda sereão di. Suncrintmdencia, ds! Portos e Costas, 22 de
dezambra 1013.—Itanrino Gonçalves Martins, capitão de fragata
grado:y.1J, cimfa da secção.

Cuparintendencia da Portos e Costas

SEGUNDA SECCIÃO

• AVIsO AOS NAVEGANTES N. 191

Reposição em seu primitivo lojar da baia ,,onica (sem luz), pintada de
vermelho, da entrado porto de Cabedello, Estado da Pavalryba
De Ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e

cstas, a sio aos navep,-ante: (HL; foi repesta CO, seu primitivo togar
a bola conin on luz), pintada da vermelho, da entrada do porto doi
Cahadello, Estado da Parahyba.

Segunda sacra° da Superin ,endencia de Portos e Costas, 22 de
dez‘mbro de 1913. —Manrino Gonçalves Martins, capitão de fragata
graduado, chefe da secção. 	 1.,

.	 .

Superintenden2ia de Portos e Costas

• SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVI G kNTES N. 10::3

ReposiçãO em seu piimitivo togar da bola (sem luz), pintada do prelo,
do ultoqueirão», no rio Parahyba, - Estado da Parahyha.

D3 ordem do Sr. contra-almirante superintendente do ,Vortos a
Costas, aviso aos navegaittestMe foi reposta em .seu pring .ivo togar
a bota de. tampo,chado (seniluz ,1,.piatada,dea reto, do 1,13oqueirãoa,,
no rio Parabyba, Estadola.7,a Parallyba.	 ,

da..superintendeticia de 1 5OVE0, rA Costas, 22 de
dezeáibro 'de 1913. 	 Gonça1t:e3 Martins, -Capitão 'de- faagati
graduado, chefia de secção. •	 "I•
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Superiatendencia de Portos e Costas

SEGUNDA sEcçÃo

AVISO AOS NAVEGANTES N. 103

rx:ineção procisorid da In: (1,1 bit 	 QColovello, no C,ÁR(11
Cainociin, 1:81du de Ceará

De ordem cio Sr. contra-almirante superii.'endente de Portos e
Costas, aviso :tos wirogante.s que st acha apagada, provis dai:mote,
a luz da Unia illinuinativa que assignala o ,.ija tm do ejtovello,,, no
canal de Camurim, E s tado do Ceará.

Novo aviso communicará o seu restabeleciment0.
. Segunda seceão ia Superioten Lucia do Portos e Costas, 22 do

dezembro de 1013. —3Littriuo Gonalces capitãj do fragata
graduado, chefe da seio.

Ministerio da Guerra.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

2' cos,Cur‘ nry et A PARA o FORNi.CTMLNT ‘) TE CALÇADO PARA AI,UàINOS DESTE

,LLEGIO, DIIIANTE O ANNJ DE 101:i

Do ry. ,1Prn do 5; . . coronel director e presidente do Pons.11io admi-
nistrativo de:he estabelecimento, faço publieo que, no dia 20 do etr-
rente, á .1 hora da tard so recebem propostas para o forriecimeoto
de calçado para aluirmos deste collegio, durante o anuo de 1911, a
saber:

Botina lidei • ia 1 caueo preto (rliromado, par.
Botina inicirit:a de couro amarello (chromado) )ar.
Chamo a attenção do; interessado: para o: editaes que sobre esse

assumia° foram publicados no Liará) (inicial dos dias 1 .1 a 20 do cor-
rente.

Os proponentes que se apreentaram na l a cmcurrencia ficam
isentos de	 care:ao.

Secrettria II Collefle Militar do fio do Janeiro. 21 de dezembro
de 1013.— Manot:/.Corrêtz (12 .1i . r(da, 1° tenente sub-secrotario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
2' CONCURRENCIA PARA E.AvAGENE E ENGOMEI usEEI DA ROUPA DOS ALUMNOS

or.sTr, cola.Ecio, DURANTE: O ANN) DE 1011
De ordem do Sr. ro ..onel director e Ivesidente do conselho adini-

n1.4 trativo deste estabelecimento, faço publi,,,a que, tto dia 20 do cor
rendo, á I hora da tarde, se recebam propostas para lava gcs:n eu-
gommagem Ia l 'au Pa :111)1111E0s titEde collegio, com excepção de
ea lnisag de dia, jaqiudas e eakit.:S (1..; brial branco para esgrima, que
foram acceitas em 1 cenciirrencia..:

nr.vnentes que si) apresentaram na l a concorrencia ficam
isentos de nova caução.

Chamo a attettção dos interessados para 03 editas que sobra este
assumpto foram publicados no Dia) :io 011icial dos dias 18 a 21 do cor-
rente.

Secretaria do Collegi.a 'Militar do Elio de, Janeiro. 21 de dezembro
de 1913..— .11(cnoeCeorria de Arruda, 1 0 tenente sub-secretario.	 (.

Grupo Provisorio de Obuzeiras

CII XM ATEA DE CoNCURRENTES

Pc ordem (lo Sr. major e-intimidante deste grupa chamo con-
enrrentes ao fornechnettio, durante o atino de 1914, dos seguintes
genoros

Arroz, assucar branco refinado, azeite doce de UsbOa, bacalhão,
batatas; bananas ou laraojas ein ração de duas, caló moido, carne
fresca do'vacea e do porco, carne secca, carvão mineral (domestico e
de forja), farinha'de mattilioca, foijio, goiabada, manteiga nacional,
rnatte, massa pare, sopa, pão, queijo de Minas, sal, toucinho, tempe-
ros o verduras, vinagre, vinho noto nacional, alfafa, milho, rara°,
ca pim verde, ferraduras para cavallos o mimares e cravo: is. 1 i S.

Os 0110VOS serão Lodos de primeira gnalidado .p.un os vasos O m
(lidas da lei, e a abertura I as propostas, eia duas vias esmiolas cem
clareza,	 unia seriada, terá log,a.r tto dia 20 do corrente, ás
2 horas da tardo no quartel typo em S. Christovão.

Capital Veiem!, 21 de dezembro de 1013. -- 	 Si (te Mi-
randa, 10 tenente intendente.

COLLEGIO MILITAR DE BARBACENA.

Mappa demonstrativo das propostas apresentadas na conourrencata
.	 - tento a este coDegio, durante o anuo de 1014 .

t.

Generos — Unidade .0	 9.
c c

"0
Cri

-e.

os E
0

cn—Q

c)^c3
•1::$	 cd I

1:7
•ed

r,

Arroz nacional, kilo 	
Assacar refinado,	 kilo..	 . 	
',balá) de caixa, kilo 	
Banha derretida, kno 	
Batatas naciona.es, 	 kilo 	
Ca fá em grão typo 7,	 kilo 	
Carne seeca de vacca,	 kilo 	
Carne verde de vacca, kilo 	
Chá verde ou preto,	 kilo 	
Farinha do mandioca,	 kilo 	
Feijão preto, kdo 	
Goiabada ou marmellada,	 kilo 	
Manteiga nacional, 	 kilo 	
Massa para st:1'1)a,	 kilo 	
Malte em pó, kilo 	
Pães de trigo, kilo 	
Sal fino, kilo 	
Toucinho salgado, kilo 	
Potassa,	 kilo 	
Sabão coa-muno, kilo 	
Alfafa, kilo 	
Farallo grosso,	 kilo 	
Milho nacional,	 kilo 	
Lenha, kilo 	
Azeite doce,	 litro 	
Leito de vacel.	 litro 	
Vinagre branco, litro 	
Vinho nacional, litro 	
Vinho do Porto, garrafa 	
Queijo Paltnyea,	 um 	
Vassoura para lavar, uma 	
Vassoura de palha,	 uma 	
Vassoura de piassaba, uma 	
Voltas »Brazileira»,	 pacote 	
Palitos,	 caixa 	  

$800

$180

18000

3025

8500
$500
$900

18100
$320
$700

18100
—
08000
8210
8310

18500
3$800

84.10
18200
—

SIGO

5100
8100
$260
$100
$160

—
25100

550o
8600

28500
55500
18400
18300
18100
15200
3399

$600

$300
8.660

i	 -
-r
—

8210

18310
33600

$115 :

8210

13arbacena, 22 de dezembro de 1913.— Democrilo Iterada° da,
Clinittl, 1° tenente sub-sceretario.

Ministerio da Viação e pbÈas

Repartição de figuan e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr, director geral, convido os proprietarlos, ou'

responsaveis, abaixo citados, a virem pagar,na thesoura.ria desta re-',
partição, dentro do prazo de 30 dias, as multas quo lhes furam im-
postas, no mez de novembro findo, por infracção do regulamento
approvado pelo decreto u. 3.056, de 21 de outubro de 1808, ficandét.
os mesmos avisados de que, lindo aquilo prazo, será feita a cobrainá.
judicialmente:

Numeres das Ultimações — Localidade -- Importancia
N. 401, proprietario do prodio n. 161 da rua Magalhães Castró;

1008000.
N. 405, proprietario do predio n. 1.371 da Estrada da Penkg

1008000.
N. 100, proprietario do predio n. 1.373, da Estrada da Penha

1008900.
N. 407, proprietario do predio .n. 129 da rua Adriano, 100800,0V
N. 408, proprimario do prodio li. 483 da rua Dr. Manuel Victo.-,

rino, 1008000.
N. .109, poprietario do !medi° n. 35 da rua D. Luiza, 1005000:'
N. 410, proprietario do probo mi. 25 da rua O. Luiza, 1003.

. N. 442, proprietario tio predio n. 36 da rua Americana, 100$000':
N. 413, proprietato do predio n. 70 da rua Torres Homeg

i00000.
N. 11 .1, proprietario do predio n. 211 da rua Torres %men'',

1008'000.
• "	 oN. 415, proprietatio do pra° n. 51 da rua do,,5 Cajueit.0‘

1003000,	 .



N. 416,.proprietario do pra& n. 418 da rua Senador Euzebio,
00000.

N. 417, proprietario do predio n. 27 da rua 'Senador Enzebio,
100000.

N. 418, proprietario do predio ri. 128, da rua Vinte e Seis de•
Maio. 10a$000.

Ias 419, proprietario do prelo ri. 168 da rua Vaz de Toledo,
20(4000.	 .	 •

N. 120. proprietario do predio n. 65 da rua Engenho Novo (pra-
dio X), 100iW0.

Secratalia da Repartiaão de Assuas e Obras Publicas, 22 de
dezembro de., 1913.- F. J.	 Fonseca Braga, secretaria.	 ( •

Directoria Geral doa Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cah ida em refugo
". De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

É-latentes ou os destinatarios abaixo, da coareaponden.:ia que
rantém valores. cabida em refu go no sagundo taimestre do
atino proximo findo (1912), a comparecerem na thesourama
tosta repartição, afim de lhes, ser entregue, dentro tio prazo
de um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
npais o pagamento da multa respectiva.

Numero d3 registrado - Dedinaf ano Proeádencia - Remettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Einiliano Coelho ,- Avenida Central -

N. 601 v - José M. Silva - Praça.Municipal . - Joaquim
N. Silva.

N. 523 - Nomarda 'Vieira I arga . - Botafogo - Thoma-
aia Amelio Parga.

N. 5.050 - Aniisio dos Santos --a-• P. Duque -
'	 N. 4.007 - Se,verino Aives da Silva - Ignorado - José
Pliveira da Silva.

N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.141	 Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascridura

Çt. Valladares.
N. 6.071	 Lieio Antonio - Idem - Annibal.
N. 6a.600 - Litiaa Theaeza •- Ignorado - J. .
N. 00.788 - Alitonio Feliz - District° Federal - Ma-

noel D. dc.s Santos.
C -- Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F. da

- Liiiz Rodrigues -- Botafogo - F.
- Titereza de-Jesus -- P. Duque - José,

N. 78.066 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central
f.n• Almeida de Souza.

N. 11.950 -- André Justen - Idem - Amelia Moura.
N. 76.173 - Piiiriro - Idem - Antonio.
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Amelia

Aloura.
N. 78.983

de Paiva.
N. 1.111 -

tonio.
N. 79.45.1

éiana.
N. -10.059

:alarma.
N. 40.139

tia Luz.
N. 40.939.

l'Aite. Ribeiro.
N. 26.759

Venezes.
.	 N. 179

. N. 1.903
rerina.

N. 37.293
!irada.

N. 79.642

- André Pereira Barbesa,- Idem - Gabriela

Manoel Benedicto - Idem - Benedicto An-

a- O'swaldó Pereira - Frei Caneca - Gra-

-. Voufrof - Aveniea Central - Joanna Ma-

-- José L. Lopes - Ident - Francisco /gnacio

- Dr. Mendonça Filho - Idem - Fernando

- Juannita Gomes - Ignorado - Lafayette

Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
- Belmiro do Nascimento •- Igrej inha - Se-

- José Caspary - Ignorado - Elzia de An-

- JaeqUes Stourdze	 Largo da Lapa -
4norado.

N. 42.076 - Antonio Mendonça - Avenida Central --
Ignorado.
• N. 56.328 - Raphael Martins - Idem - Idem. '•

29.324 -- Duarte Jose - Idem - Idem.
• ' N.. 52.006 - -Antonio Ramos Dias -. Idem - Idearia •

N. 2 ..6 .19 - J. Barrao•- Idem - Idem.
N. 55.416 - La ges & Comp. - Idem	 Idem, -

42.8.1 a- Pedro Assis de -Oliveira - Idem -,--Idena; •
3.21 .7 -- A. G. de Freitas & Comp. - Idem - . Idem,.	 .	 „

Primeira secção do trafego. 22 de março de 1913.•aa Sara
*indo de secretario, Sevezine iVczva, chefe de cação., .Ljaa¡aaaaa.
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Directoria Geral 'dos Correios
SUO-DIRECTORiA Oh TRLFEGO POSTAI;

Correspondencia cahida eva refuga , •

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os rè.
aietentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia..que
contém valores, cabida em refugo no primeiro . , trimestre ..do

	

anno proxirao findo -(1912), a comparecerem na thescuraria 	 • a.,
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo .")
ue um anno, preenchidas as formalidades regulamentares
após o pagamento da multa respectiva.

Numera do registrado -- Destinatario - Procedencia - Remettente

N. 51.691 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 - Gados Bronne - Campo Grande -- -Jeorge Nor-
manta'.

N. 71.131 - 1). ,Tovelina Vascontiellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin.

N. 24. 113	 alarianna. Maria da Paixão - Ignorado - ' •
Sebastião Ferreira de Mona, •	 ai 1,

N. 76.418 - José da, (Ma Maciel - Avenida Central
Tosé.

N. 5.713 - Oscar da Casta Marques - Largo da Lapa -a'
Augusto da Costa Marquês.

N. 56.551 -- Manoel Percs - Avenida Central - Tab.,
José ,Tunior.

N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Municia
pai - Euphrasia Maria da Conceição.

• N. 121.656	 M. da Conceição Coelho Oliveira - Esta'')
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.855 - João Pires Ferreira - Idem -.Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado •

Joaquim Dias.
N. 990 - Martha de Lisboa - Cattete -- Augusta. - •
N. 450 - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Toniaa

de Souza Itolim.
N. 107.004 - Dr. José Lopes - District° Federal -

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.216 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado, •
N. 663 - Margarida da Jesus - Cosme Velho -
N. 181.435 - Antrée Penense - Ignorado - Eugenio., •
N. 393 b	 Elvira Jcseplia da Luz - Largo de Santa

Rita - João Fernandes da Hora.
N. 543 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha - Catita:

tina da Luz.
N. 169 v - Antonio Gonçalves Pires - P.. Duque	 •

drancisco de Jesus Pires.
N. 11.504 - Maria Thereza - Campinho	 Agostiact!

Amorelli.
N. 362.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.180 - alarecIlina Maria do Carmo - Idem 	 Encia

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem - Minenina. Teia

Y€-ira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama: aaa ,

deu Gouvaia.
N. 58 - Isaias Xavier - Cosiam Velho -- Florisbella Xaa .

*.	N. 2.5;7 - Pauaina Eugenia' da Costa	 Idem - Pau-
una EugeniaEugenia da Costa.

C - A. Vaz de Carvalho - 'District() Fe Irai - Mira"
caby. 

Primeira secção do trafego, 22 de março de • 1913.-- Sera
vindo de secretario, S'everino Neiva, chefe de secção...

a -a-a-7,••
Administração dos Correios do Estalo do Rio de Janeiro.

De ordem do Sr. administrador convido os Srs. remettentes oa
destimatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-n no.
prazo de um anuo, a contar desta data. 	 .

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devida,-
mente as reclamar na 3'‘ secção desta administração (thasoararia),
das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante um armo. • „ 	 • ,

As correspondencias °atinarias, verificado coaterem valor; pa-
garão a multa do 23 °/sasobre p valor encontrado.

Registrados com valor	 •

Número de regiÜro, 'proCedencia e destino
•• • Carta n. 395, procedente de S. • João Marcos, endereçada. a • ter -
=ido Jorge, com valor declarado de 12i5, no Rio de Janeiro. 	 aaa,

, o

vier.	 •N. 1.196 a - José Lourenao Xavier - P. Duque - 'Ar-3.
thur E. Silva.	 . •	 .

N. 39 - Macia a Casa Luiz Lassada a - Casoadara -:
Desiderio de Oliveira.. , .

N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin:
tznau Pinheiro.



Carta n. 81, procedente de Sumidouro, endereçada a Alfredo de 9

'Carvalho, com valor declarado de 15500, no Rio de Janeiro.
'	 Carta n. 481. D. procede q te de Campos, com valor de '75, ende-
reçada a Antonio Silva -, no Estado do Espirito Santo.

Carta n. 9.509, procedente de Nictheroy, com valor de 105,
.endere.çada a Joruma M. da Conceição, em Rio Bonito.

• Carta- n. 355; procedente de Pinheiro (Estação), com valor de 55,
eenderecruta a Joaquim Dcminges dos Santos, cru Nictheroy.

• Eitimnumenda, n. 35 ..1;8, prneedencia illegivel. com valor de 305,
muereçada. ao Dr. llildebrando Leite, em Nova Friburgo.

ReOstrados sem valor

• Num ero de registro, procedencia e deztino
Carta n. "i99, peocedenta de Maricá, endereçada aeAntonio Ber-

-alardeio Costa, em Nictlierày. 	 •
' Carta ir. 14.985, procedente, de Nictheroy, endereçada a D. Lu-

-dmina de Souza. em Mac
• CA rta ii. 16.1;05, procedente de Campos, onde:nada a D. Maria

Amalia, em Petropobs.
• CArta e. 1.019 A, precedente de Petropolis, endereçada

T. Sities°, em Porto A)egre.
Carta n. It0 A. procedente do Nova Friburgo, endereçada a

Faborina Miranda, em betem, Estado do Pará.
Carta n. 18.950, procedente do Nietheroy, endereçada a Joaquim

"Espindoia, em S. Paulo.
Correspondencia ordinaria

Carta ordii,aria, pracedante de Barra do Pirahy, endereçaria a
D. Tolentina Maria da Cenceição, no fio de Janeiro.

Carta onlinaria, pracedente da Barra do Pirahy, endereçaria a
1\latioe1 Ohitei a, 110 fio de Janeiro.

Carta °Minaria, proeed ente. do Nictlieroy, endereçada a D. Izal-
'tina Pereira Gomas no fio (le Janeiro.

Carta °Minaria, procalente de S. Sebastião dos Ferreiros, ciado.
Teça da a ne.rnaedino Constando, no llio de Janeiro.

Admiaistraçao dos Corroios do Estado do fio de Janeiro, 10 de
outubro de 1913.— O contador, Ltd: II. Oliveira. (-

-
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Estrada de Ferro nentral do Bra.zit

coNeveraescra PARA O rorixecomeTo DE SORRESALENTES 115 1.0C0MOTWAS DE
TATOU 1.550x NECESsArlaS AOS SERVIÇOS DA TRACÇÃO DURANTE O PRI,
111E100 SEMESTRE DE Ink

De ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia O do
proximo mez de jatniro, nesta secretaria, s .erão recebidas propostas
para o fornecimento do sobresalentes de locomotivas de bitola larga,
necessarios aos serviços da traceão, durante o prinieiro semestre da
de 2914, de accordo com a relação que se acha nesta Secretaria á
disposição dos coneirrentes para ser examinada.

A coucurrencia versará apenas sobre o preço em reis, pnr
. dado de material, cabendo a preferencia do direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entre ella
qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue no Caes
do l'orto, correndo as despezas do caos e iseeoão de direitos por
conta de.O.i estrada.

• O rnazo para entrega do material será, até o dia 31 da março
191,1e.
As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,

assignadase.com indicação das respectivas residencias, S31,10 entre-
e,...en i es, em (frias vias, em enroluero fechado, com a declaração por fóra
:10 assumpto e do nome do proponente.

• Esse envolucro deve ser acompanhado do um outro,Pm separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o
•recibo da caução de 5005, previamente feita na thesouraria desta CS
• trada para garantir a assignatura do contracto, caução que rever-
, terá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

••	 A questão da idoneidade dos proponentes será jul gada e exami-
•nada préviamente, antes da abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão anil un-
ciados o 'dia' e hora para abertura e leitura das propostas que, antes

•de qualquer decisão, serão publicadas.
AO estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso os

preços pedidos sejam muito altos, , declarando, antes de abertas as
•propostas, quaes os preços niaximos acima dos quaes não acceita
! nenhuma.

'As propostasmão • poderão eonter senão urna fármtda . de completa
Submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por uni-
dado de material que.° proponente offerecer.

Não se tOinarão em consideração qua.esquer offortas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas et
offerecimento de uma reducção sobre a> proposta mais barata. '.	 •

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica a esr
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia. 	 -

Toda e qualquer proposta que não estbaer inteiramente de accôrdo
com este edital será rejeitada.	 .

Estrada de Ferro Central do Erazil

CONCCRRESCIA PARI O FORNECIMENTO DE FERRAMENTAS E ACCESSORIOS NECES-

santos ÁS OFFICINAS DO ENGESID) DE DESTRO, DURANTE O PRIMEIRO SE n

MESTRE DE 1914

De ordem da diretoria, faço publico que á 1 hora do dia 31 ddi
corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento do ferramentas e accessorios necessarios ás Officinas do
ínganti ode Dentro, durante o primeiro semestre de 1911, de aedo.-
do com a relação ii. o que se acha nesta secretaria, á disposição doS
concurrente.s, para ser examinada.

A concurrencia VOPSIPá apenas sobre o preço em réis, por 'uni-
dade da material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta Mais barata, por minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.
• O preço deve ser estabelecido para o material entregue no CãoS
do Porto, correndo as despezas do cães e iusenção de direitos por
conta desta estrada.

O prazo para entrega do material será até o dia 31 do março
de 1914.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serã3 entregues
em duas vias, em eurolucro fechado, com a declaração por fóra do
assumpto o do 1101113 do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de um outro, em separado,'
contendo todos os documentos que possam provar a idoneila.da do
proponente e, bem assim, o recibo da caução de 5005, préviamanta
feita na ~ouraria desta Estrada para garantir a .a,ssig,natura
contracto, caução que reverterá para os carros da ma3ma Estrada se

O proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto:
A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-

nada préviamonte, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abortas.

Depois da julgad;t a idoneidade dos proponentes serão annuns
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas que, ante-.
de qualquer decisão, serão publicadas.

A' Estrada reserva-se o direito do amainar a concurroncia, caso
OS preÇOS pedidos sejam muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quacs os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula do completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por uni-
dade de material, elle o proponente ofibrecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o
°fibrocimento de uma reduceão sobre a proposta reais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estra
da com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accor•
do com este edital será regeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil, 3 de dozembré
de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque..

Estrada de Ferro entrai do Brazil

CONCUMENCIA PARA o FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES;
NECESSARIOS ÁS CONSERVAS (BITOLA DE 1m,00), DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria, faço publico que ás 3 horas do
dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pró-
postas para o fornecimento de diversos materiaes necessaeios
ás conservas (bitola de 1m,00), durante o primeiro semestre\
de .1914, de accerdo com a relação que se acha nesta secretaria./
á disposição dos concorrentes para ser examinada..

Cada coneurrente deverá apresentar duas propostas.
sendo uma para -^o material de fabricação nacional, que de-
verá ser entregue na Intendencia desta Estrada, até 31 de ja-
neiro de 1914 e outra para o material a importar, que será:
entregue no dles do Porto até 31 de março de 1914, cerrando
as despezaa do cães e isen0Q de , diseitos . Por cOota desta 1f.4á
tracig_t

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 9 de dezembro .
de1913. L-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.



A concurreneia versará apenas sobre o prern, em réis, por
unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor
dá pro p osta mais barata, por minima (tu( : oja a differença
entre cila e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente selladas,
das, assignadas, com indicação das respectivas
tirão entregues em duas vias, cio involuern fechado, com a de-
claraeão por fóra do assumptc e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado de uin outro, em
"separado. contendo todos os documentos que po-,sam provar a
idoneidade do proponente. 	 -

No acto da entrega da proposta. o pr o ponente deverá
exbibir o recibo da canção de 5i), rua", viameni feit na Th. -
souraria desta Estrada, para garantir a i.gna lora do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres. da ine-q oa Estrada
si o proponente preferido recusar-se a assignar O respectivo
contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes ser;', julgada e
examinada préviamente, antes de abortas as propostas. As
propostas cujos- autores não tiverem sido vonisiderados iduncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
annunciados o dia e hora para abertura e leit, n ra dos propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publ

A Estrada reserva-se o direito de autuil Ia a coneurrencia.
caro os preços pedidos sejam muito altos, 1ct-e.arando, antes de
abertas- as propostas, quaes os preços maximos, acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas 'não poderão conter sinto uma fOrmula ole
completa submissão a todas as clansailas desO edital e o pre(»,
em réis, por unidade de materid, que o proponente ofre-
recer.	 •

Não se tornarão em considerarão quaesquer offertas de
vantagens não provistas neste edital, nem as propostas que
contivemn apenas o offerecimento de unia reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
á Estrada com o direito • de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accôrdo com este edital sorti rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, (3 de
dezembro de 1013. — O secretario, José Ricardo do Albit-
gnerquç.

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNdumarxcia PARA O FORNÉIMENTO DE DIVERSOS 31 TEM xe--; Nrcossaro)s
AO DEPOSITO DA TRACÇÃO DERANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria faço patine° que á 1 hora do dia 12 do
proximo inez do janeiro, nesta seentaria, sn . ão recobidas propostas
para o fornecimento de diversos matoriaes neeessarios aos deposoos
da 'fracção, durante o primeiro semestre de 1 R, de accikdo com
a relação que se acha ticsta secretaria i disposição dos concarrentes
pura sei' examinada.

-Cada .concorrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para o material entregue de prompto, isto é, entr.'gui; na Intendencia.
até 31 de janeiro de 1914 e outra para o material a importar que
será; entregue no Caos do Porto até 31 de marco do 191 , 1 . , correndo
ás despezas do caos o isenção de direitos por conta de ,ta. estrada.

• A concurroncia versará. apenas sobro o pita;) CIO réis por unidade
de . material cabendo a preferencia d.; direito ao autor da proposta

•mais barata por minima que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

As propostas • que- devem estar •devidammte soltadas; datadas,
assignadm, com indicação das respectivas resideneias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucro (Sachado, com a declaração por rói%
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado d 3 um entro, em s-parado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidado do
proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir o
recibo da caução do 500$, previamente feita lia Thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do contrado, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a, assignar o respectivo contracto.

questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
atitores.aiXo tiverem -sido considerados idoneos não serão abertas.
- • DepoNdle julgada a idoneidade dos proponentes, serão annuncia,„
dot o dia e bora, para abertura e leitura das propostas que, antes de
kuaiquer decisão; serão publicadas.

- A ,estrada. reserva-se o direito de ~uniu. a coocurrencia, caso
os-,preM-pedidos, sejain. muito altos, _declarando antas da abertas as
propostas, quaes Os prçws 'unimos acima dos quaes não acceita
11_91111mila: •
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As propostas não poderão conter senão uma formula de, completa
submissão a tolas as clausulas deste edital e o preço uni réis por uni-.. •
dade 11 . ) material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens •
não previstas neste edital nem as proi . ostas que vontiverein apemas o,
onreeimmto de nma reducção. sobre a prop,.sta ina:s barata .

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito (I,; incidir a quem cal.n a prei'erencia.	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente do sc..'
cordo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da. Estrada de Ferro Central do firazil, 9 dc de-
zembro de 1013-0 secretario, Jo.sé Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

eNCURRENCI1 P .% O FORNECIMENTO DE S9BRESA1ENTES pana LOCOMO.,
1 IV 1S, cannos is i-artos, pr BITOLA ESTI1E1T I: DE 31 5„ CHINAS E VER-.

11A MENTAS, NEEESSARIOS AO DEPOSITO DE LAF),TETTE, DURANTE O PRI..
31E1110 SEMESTRE DE 1911

De ordem da directoria faço publico que á 1 hora do dia 10 do
proximo mez de janeiro, nesta serrotaria, serão r;rehidas propostas
para o fornecimento do sobre4alentes para locomotivas, carros e
reios, de bitola estreita, e de machinas. ferram -;nta.s, neelssaries an

deposito de Lafayette, durante o primeiro s.mostre do 1011, ,1,3
,ireórdo com as relações que se acham nesta secretaria, á disposi..:a,)
dos concurrentes para serom examinadas.

A c meti rroncia versará apenas sobre o p -;;i:n CIII réis, par uni-
dade do material, cabendo a preferencia de direito ao autor chi, pio.
p,sla mais barata, por 'intitula que soja a ditferença entre ella o
qualquer outra.

O preço deve sor estabelecido para o material entregue no
Caos do Porto, correndo as despezas do caos e isenção de direitos
por conta desta estrada.

O prazo para entrega do material será até o dia 31 de
marro de 1011.

As propostas. que devem estar devidaineute selladas, datadaR,.
assi ,),madas. com indicação das respectivas entre-
goes, em duas vias, em envolueo fechado cum a declaração por fóro.:,
do assnmpto O do nome do proponente.

ESS3 enviducro deve ser acompanhado do mo outro, ena se,
parado. contendo todos os documentos que pu,ssam provar a idonei-
dade de proponente.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exili b ir o
recibo da caução de 500$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura rio contracto, caução que re-
verterá para os cofres da 111j3Ella estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exaMi-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostae.
cujos autores não tiverem sido consideradis iduneos não serão.
O berta s.

Depois de judiada a idoneidade dos proponentes, serão au.
minei:idos o dia e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de "ninar a conourrencia, caso
os previas pedidos sejam muito altos, declarando antes de abortas as . ,
propostas, liOaC'S OS preços maximos acima dos quaes não aceeita.
oenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma 5. -winilla,de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preto cal róis..
pur unidado do material que o propooeute enoroo,-?r.

Não Se tomarão em consideração ciaaesquer otTerias de vantas
;eus titio previstas neste edital nem as propostas que contiverem
alienas o offerecimento de uma reJucção sobre a proposta
barata.

caso de- absoluta igualdade entre duas propostas, fica a •
estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ardo,.
do como este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 9 do dezena-. ,
bro do 1013.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
coNcunarNcrx PARA FO ORNECINIENTO DE COUnS, CORREIAS, =ames E PULES,

ETC. ; ANIAGEM. , CORDOALHA, LONA E C ADAIIÇOS, Etc.; AlITERIAES
CONSTRUO:C/ES E DIVERSAS 31IUDEZAS, s cCissS. nios AS OFFICLNAS DO ES-
CENHO DE DENTRO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1014
De ordem da directoria, faço publico que, ás-3 horas do dia .2O

do - corrente mez, nesta . secretaria; serilb recebidas propostas para
o fornecimento de contos, correias, oleados e pelles, etc.; aniagem',
cordoalha, lona e catarros, etc.; materiaes de construNão e diver-
sas mitivt'zas, necessario'S ás onicinas do Engenho de Dentro, duranto,
o prinreiro se.nestre de 1914, de accórdo coei as relações os. 8,
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7.12, 13 e 16, que se acham nesta secretaria 	 disposição dos cota-
:currentes para serem examinadas.'

.• -Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo uma
para; o material que puder entregar na intendoncia desta estrada
-até 31 de janeiro de 1914, e outra para o material a importar que
'-será entregue no Cães do Porto até 31 de março de 1914, correndo
as despezas do cães e isenção do direitos por conta desta os-

rira d a.
A concoorencia versará apenas sobre o pr.xo em réis por uni-

dade (te material', cabendo a preferencia de direito, ao autor da pro-
Iposta mais barata, por minima que soja a dilferença entra cila e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas e
Assignadas, com indicaçáo das respectivas residencias, serão entre-
guies em duas vias, em involuero fechado, com a declaração por fóra
'do assumido e do nome do proponente.

Esse hivolucro deve ser acompanhado da um outro, em separado,
•contendo todos o; docomentos que possam provar a idonaidade do
',proponente e, bem assim, o recibo da caução de 5008, préviamente
'feita ita thesouraria desta estrada, para garantir a assi gna tu ia do
-contrarto, caução que reverterá para os cofres da mezma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o rèspectivo contracto.

A questão da idoneidade do; proponentes será julgada e mann-
alada préviatnenta, a nte,s de abertas as propostas. As propostas cujos
:autore: não tiverem sido considerados idoneos não SP,Pào abortas.

Depois de julg ida a idonei lado dos proponentes, serão ariana-
.ciad • s o dia e bora para abertura e leitura das propostas, que, antes
.de in:.iquer decisão, serão publie,allas.

• A Estia ta reserva-se o direito de annullar a coneurrencia caso
.os,pref;os pedidos seja :n muito altos, declaeando antes de abertas as
-propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita.
'nenhuma.

As propostas não pcdaão conter sinão uma formula de completa
subanssão a todas as clausulas deste edital e o pre;o em réis por uni-

•dade (lu material que o proponente offere.cer.
Não se tomarão em (on.idera e,a ) qines . pter ondas de vantageos

Ti ro, previstas Imite e.11al nem a; pro;m;t1 .5 que Co:It .:verem apuas o
eelferecimento de um s redtwção sobre a proposta m t barata.

No caso de absol:Ita, igualda •le entra duas prapos`ns, fica a Es-
Arada com o di..eito de incidir a curem cah a prefeeencia.

Toda e quaki ner pmposta tina não es'iver inteiramente de ac
,côrdo com este edital será r4jeita.la.

Secretaria da Estrada d .) Ferro C naval do Brazil, 2 de dezembro
de 1V13.-0 secretario, José Bicudo Albuquerque.

Estrada de Eerro Central do Brazil
CONCI'IMENCIA PAI:A O FüliNECINEN TO DE SoDP,11;ALENTE5, PARA

lotElos wEsrmatousr.. NEretssmuos AS OFTICINAS DO EN-

GENHO DE DENTRO, IMMANTE O PREMEM° SEMIIITRE DE 1914
De ordem da directoria, faço publico que ás 3 horas do

dia 27 do pEONÍMO MU de dezembro, nesta secretaria, serão
rerebidas propostas para o fornecimento de sobrestai/entes
para freios Westingbouse, necessarios ás Officinas do En-
genho de Dentro, durante. o primeiro seme,s.tre de 1914, de
-arelktio com a relação n. 3, que se acha nesta secretaria, á
disposição dos concurrentes, para ser examinada.

• concurrencia versará apenas sobre o preço em r4is, ou
fem moeda estrangeira, por unidade de material, cabendo a
ureferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
23 .1initna que seiti a differença entre ella e qualimer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue
no Cães mio Porto, correndo as despozas do cães e isenção de
direitos por conta desta esirada.

O prazo para entrega do material será até 31 de março de
1911.	 • -

latias, assienadas, com indicação das respectivas residencias,
te . rão entregues em duas vias. em envolucro fechado, com a
declarncão por fúra do assumpto e do t ..orne do proponente.'

Feparado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e, bem asei ai, o recibo da cair-

Viy de	 préviamen te feita na the souraria desta estrada.
para garantir a assignatura	 contracto, caução que reverterá

: Para os cOfrEs	 mesma eStrad	 o proponente preferido
recusar-se	 assignar o respectivo contract.o.

A questão da idoneidade dos' pio']
de

	 orientes, será julgada e,
examinada previamente, antes. 	 . abeereinrtas as propostas. As

'propo z his, cujos autores não tiv	 sido considerados ido-
"neos, não serão abertos.- • -

(es de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma. 	 ' •

', As .propostas não poderão conter sinão uma fórmula dçi
completa submissão .a todas as clausulas deste edital e o previ
em réis, ou em moeda estrangeira, por unidade de materiral,
que o proponente offerecer.

Não se totnarão em consideração quaesquer offertas dei
vantagens, não previstas neste edital, nem as propostas quO
contiverem apenas o offerecimento do uma reducção -sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fic'
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe,
rencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente(
de accÔrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central ilo Brazil, 20 dd
novembro de 1913, — O secretario, José Ricardo de Albu,
(merque.	 •• •	 . _	 .

Estrada de Ferro Central do Brazii,
CONCERREsen PARA O POnNEEDIENTO DE TINTAS, VERNIZES E OBJECTOS PARA

PINTURA E MATERIAES PARA E1ECTRICID1DE. NECESSAIIIOS ÁS ()MUNAS DO
ENEENno DE enfito, DURANTE O 4° SEMESTRE DE 1914

De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas do dia 20 do
corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de tintas, vernizes e objectes para pintura e de maiô-
riaes para electricidade, necessarás ás (adilas do Engenho do
Dentro, durante o 1 0 semestre de 194, de accórd,) com as relações
as. 7 e 17 que Se acham nesta secretaria á disposição dos concur-
rentes para serem examinadas.

Cada concorrente deverá apresentar duas propostas, sendo.urna
Para o material que puder entregar na intende:leia desta Estrada
até 31 de janeiro de 1914, e outra para o material a importar que
será entregue no Cães do. Perto até 31 de março de 1014, correndo
as despesas do cães e iseação de direitos por conta desta Estrada-

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis par uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta tuas barata, por mininta que seja a differença entre cila a
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas o
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas rias, cru iIIVOIUCCO fechado, com a declaraeão por lóra.
do assumpto o do nome do propmenta.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, cila separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do •
propenunte e, bem assim, o recibo da caução de 5003, Dréviamoute‘
feita na thesourario desta estrada para garotair a assignatura
contracto, caução que reverW•rá para os cofres da mesma estrada si
o proponente preferido PecliSar-Se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será. julgada O exami-
nada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas,

'Depois de julgada a idoneidade dos propauentes, serão armou-
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concorrei-leia caso.
I os preços pedidos fejam muito altos, declarando antes de abortas RW'

Propostas (gins os preços maxitnos acima dos quaes não acceita n?.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de complç i ta
submissão a todas as clausulas deste editai e o preço ein rels por
unidade de mataria! que o proponente offereeer.

Não se tomarão em consideração quae.squer offertas de varttp,geos
não previstas neste edital nem as propoitas que contiverem ..apenas
o offerecinumto de uma reducção sabre a proposta mais bareee t ,	 •

No caso de absoluta igualdade entre dllaS P ro Pastn flo'a, a Estrada com o direito de decidir a quem cabe a prelevo/ leia, .
Toda e qualquer proposta que não estiver inteira/alente de ac-

córdo com este edital será rejeitada. •
Secretaria da Estrada da Ferro Central de, Brasil, 2 de de-

zembro de 1913.-0 secretario, Jose Ricardo Albr.quergtee.
-	 ••••n• ••

Estrada de Ferro Central, ''cio Brazit
I CONCUnar.r:Ct,‘ PARA O vol.NEMENTo DE AÇO, FERRO; COBRE E METAES; . PON-

TAS DF: ',mus, AnEsTt.s, ETC.; xnauct.P .s, roacts ir PAR 1PUZOS DIVERSO% •

1
	 V.GESSARIOS 'AS- OFFICINAS Da ENG EY:10 DE DENTRO, DURANTE 'O 111INIEMO

- SEMESTRE DM 1914

1-:•. . De mie:e-da., directoria, -fa'...e publico tpue, á -I hora do dia 29 do
1-00t;TOnt;C Maz,nestasecretarMerão r-eCobidas'peopostas para o for-,
"Clièi''.1Ôil tO ' ti& .ao,' ferro' 'Co,P;ete e Metaes'i pontas -do Paris; -arestas.-
i r, e.; arrdellas e pere.as ew-parafuzos di siersos,. necessario& ás officinaí

-/ do Engoi110 d'ã Nutr ,),-- dormito 'O'èriiiieirõ `W'Inditre- de . ,i911,Tdd.
-	 .--

As propostas, que devem estar devidamente sentidas, da-

inponEsse envolucro deve ser RcOhado de um outro, em

a si

•

"

•

	. Depois 'de julgada. a :idoneidade . cos proponentes serão
-,annunciados o- dia é. hora . para abertura; e. leitura : dás •propes.-:
tásrque, antes 'de qualquer deci s ão.' serão publicadas. '	 •

• •	 A estrada: resetwa-se -o "direito 'do	 con'Airren-'
-fia, casa os preços pedigoS sejam:Muito. altos, declârf,ndo;
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accardó com as refaças os. 5, 0, to e 11, c,uo se matam nesta secre-
*aria á disposição dos concurrentes para serem examinadas.

Cada coneurrente deverá apresentar daas propostas, sendo ama
para o material que puder entregar na hitendeacia desta estrada
até 31 de janeiro de 1911, e outra para o material a importar, que
será entregue no Cães do Porto, até 31 de março da1iI l, correndo
as despezas do Cáe3 e isenção de direitos por costa desta es-
rada.

A concurrencia versará apenas sobre o preca em pais por uni-
dade de materal, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a ditreraaaa entre ella e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidameuto seladas, datadas e
assignadas, com indicação das respectivas resideneias, sa pão entre-
gues em duas vias, em involuero fechado, com a daelaração por fóra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse invistam) deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que posam provar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o recibo da cauçao de a005, prévia-
mente feita na thesouraria desta estrada para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para os cofres da masma
estrada si o proponente preferido recusar-se a a-siguar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exa-
minada préviamente, antes do abertas as propostas . As propos-
tas cujos autores não tiverem sido considerados Lionaas não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponantas, serão annan-
ciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muita altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maxisnos acima dos quacs não acama
nenhuma.

As propcstas não poderão contar sinão unia formula da completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o prero Clii réis por
unidade de material que o proponente offereeer.

Não S3 tomarão em consileraaão quaesqueroffertas de vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redueaão sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Estia-..
da COin o direito de decidir a quem cabe a preferencia. 	 -

Toda e qualquer proposta que nas] estiver intairainsinta de accar-
do com este edital S3ra rejeitada.

Secretaria da 'Estrada de Ferro Central do Drazil, 2 de di--
zembro de 1013.-0 secretario, José Ricardo Albuluerlue	 (.

a	 Estrada de Ferro Central do Brasil
ÇONCURRENCIÁ PARA O FORNECIMENTO DE S , LLIEAITNTES• PABA

CAlukos, NECE gSAmos Ás °Mc:IN:As Do iiN(;L:\ lio DE DENTRo,
DURANTE O PiliM MO SEMESTRE DE 191
De ordem da directoria, faço publico que, ;is horas do

dia 27 do proximo raez da dezembro, nesta sacra( eria, sapão
aeeebidas propostas para o fornecimento do , obra s alantes para
carros, aecessarios ós Offieinas do Engenho da Dentrn, dar:una
o primam) semestre de 1011, de accardo caia a ralação n.
4/1/0 se anila nata secretaria, á disposição dos eúnetirreille,z,
para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em rais, ou
'em moeda estrangeira, por unidade de material, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, Puí'
winima que seja a differença entre eia e qualquer outra.

O preço devo ser estabelecido para o material entregue
TIO Cáes do Porto, correndo as despezas do caas e isenção de
direitos por conta desta Estrada.

O prazo para entrega do material será até 31 de março de
2912.

As propostas, que devem estar devidamente sanadas, da-
tadas, assignadas, com inclinação das respootiva,; rosidencias,
Porão entregues em duas vias. em envolucro fechado, com a
declaração por fava do asasumpto e do nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de uni outro, em
separado, contendo todos os documentos que pos s am provar
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o 'with-, da cau-
ção de 500$, préviamente feita na thesouraria vista estrada,
para garantir a assignalura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o praponenta prefer;do
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
• éxaminada préviamente, antes de abertas Os propo-tas. .5s

propostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido-
peos

'
 não serão abertas.

• . Depois de julgada a idoneidade dos proponentes sarão
lati-inundados o dia e hora para abertura e 'oitava sias propos:-
Da, !sua, antes de qualquer daeisão, serão publicadas. 	 ase

A estrada. reserva-se o direito de annullar a coneurrenss
ria, oaso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima
dos nuaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula dà
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em vais, ou em moeda estrangeira, por unidade da material,
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas do
vantagens, não previstas Baste edital, nem as propostas quo
contiverem apenas o offerechnento de uma reducção sobre a
propo s ta mais barata

No raso de absoluta igualdade entre duas prnaostas fica:
a e s trada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer prorosta que não astieer inteiramente
de accardo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do Pirszil, e, de
novembro de 1913.. — O secretario, José Ricardo de Albu-
querque

Estrada de Ferro Central do Brazil
coNCUTITIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESALENTES PARA

canans E DIVERSAS MIUDEns NECFSsADIOS Ao oEPoSITo Dl/
ENUENIE0 DE DENTRo, DARÁ FortNECIMENTO ÁS t.oNsEnvks
DIT0LA LARGA, DA 3 visas:ia DURANTE o PMMEIRD SLMEsTRZ
DE 1911

De ordem da directoria, faço publico que as, 2 horas do
dia 31 do coerente mez, nesta socrotaria, serão recebidas pro-
postas para o fenocimefflo de eobresabedes para carros e
versas miudezas, necessarias ao Depo s ita do Entfenho do Den-
tai), para fornecimento ás con servas de bitola larga da 3' di-
visão. durante o primeiro semestre1	 n(.0	 :Ireflala Com as
relações ns. 1 e 2 que se acham nesta secretaria á disposição
dos eonaurrentes, para serem examinadas.

Cada coneurrente deverá apresentar duas propostas,
ando uma para o material de fabricação nacional, que de-
vara Ser entregae na Intendencia ilesta Estrada até 31 de ja-
neiro de 1911, e outra para o material a importar, que será
entregue no tales do Porto ala 31 de março da 191a, correndo

asaidda.
°spezas do cales e isenção de direitos por conta desta Es-

li A roncurrencia versará apresas s obre o preço. em raia, por
unidade lie material, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proaosta mais barata, por minima que seja a differença.
entra ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente senadas, data-
das, assianadaS, g l:un indicação das ros, pectivas rositIoncias, se-
rão entregues em duas via, cii jus-obter° fochado, com a de-
claração por fava do as,sumpto e do nome do proponente.

Esse invOhIcro deve ser acompanhado do um outro, ern
saparallo contando todos os documentos que p o s sam p ro v ar a
idonoidade do proponente.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá
o recibo da caução de 500$, pr(-, • iamente, feita na lfhe-

seuraria desta Estrada, para garantir a aseignatura do con-
trai-ao. caução que reverterá para os corras- da mesma Estrada.
si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
conta:ido.

A questão da idoneidade klos Proponentes será julgada e
ryaminada prévianlante, antes de aberta as propostas. As
propostas cujos, autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
annunviados o dia e hora para abertura o leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de amainar a coneurrancia,
caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de
abartas as propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não meada nenhuma.

As propostas não poderão conter sinãn uma fórmula da
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço,
em réis, por unidade de material, que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento da unia redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas. ficai
a Estrada com o direito de decidir a quem cabe a Prefis-
rens ia .

Toda o qualquer proposta que não estiver inteiramente(
de aceArdo com este edital será rejeitada..

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Prazia f4 ie
(1: 1(zeerl,inillier .o, de 1013. a- O secretario, José Ricardo de Alba-

_
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-•	 IIIEstrada de Ferro Oeste de M'uns

- UNTAI. DE CONCURRENCIA PARA O FORNECLNIF.NTO DE CARVÃO CARDIW A GRANEL
.5 EM IIRIQUETTES A ESTA ESTRADA DURANTE O ANNO OK 191'.
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico que, ás 12 horas do

dia 2 de janeiro proximo futuro, na secretaria desta estrada, á rua
S. Pedro n. 87, Sera° recebidas propostas para ['ornei:Sumias) de car-
vão CarditY, a granel ou em tu imiettes, durante o 'anuo de OU.

•A concurrancia varsará apenas sobre o preço, por tonelada, que
sdeverá, sar apresentado em moeda nacional, cabanda a preferencia,
"de direito, ao autor da proposta, mais barata, por minima (lua seja a
differensa entre cila e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas e
assignadas, com a indicação das respectivas residencias. serão entre-
gnes em duplicata, em envolucros, fechados, contendo por rima o as-

snmpto e o nome dos )roponentes, devendo os preços para carvão a
granal e em briquettas ser dados separadamente.

Esse inVoliter0 devo ser acompanhado de um outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, os recibos de quitaçãO dos impostos faderaes e nmnici-

'paes, e, bem assim, o recibo da caução do 1:0008 previamente feia
;na tilCSOUParla desta estrada, para garantia da assigna,tura do
contracto respectivo, caução que reverterá para os cofres publicas si
Oproponente se recusar a assignalao doutro do prazo de tres dias,
contados da data em que fôr expedido convite para esse fim.
• A questão de idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
Men ia, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não forem julgados idoneos não serão
abertas. Dapois de julgada a idoneidade dos proponentes que se

-apresentaram serão annunciados dia e hora para a abertura das
, pnpostas que, antes da qualquer decisão, serão publicadas na in-
tegra.

A' estrada reserva•se o direito de annullar a coneurrencia caso
Os prsços pedidos sejam muitos altos, declarando antes de abertas as
prapostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

Cada premponenta deverá, nas suas respectivas propostas, °frua-
cer dons preços, ambos em moeda corrente. para tonelada ingleza d-
1.015 Mios, do carvão que fornecer, tanto para o carvão em briquete
tes como para 'o carvão a granel, sendo o primeiro preço para o car-
vão entregua em terra, dentro dos vagões da Estrada da Perro Cen-
tral do Brazd, nas cmdiçõas qne forem indicadas, e o segundo preço

! para o carvão quando fornecido a bordo, si á estrada, durante a
vigencia do contracto, convier fazer á Sua custa O serviço de das-
carga. Os direitos aduaneiros correrão por couta da estrada, bem
e0III0 as despeza.s do Cáes do Porto.

A estrada obriga-so a comprar no Mini= 0.0a0 toneladas
glezas d3 carvão em briqiettes ou em granel na vigencia. da comi-

- Cacto qua firmar com o proponente escolhido, podando essa quais-
, lidada sai* elevada até 12.011a toneladas caso a estrada necessite
. dessa quantiladc, ficando, pois, o fornecedor escolhido obrigado a
entregar ata 12.000 toneladas inglezas (13 carvão Carda a granel
ou em briquattas pelo preço de sua prosposta si assim o anten-

a administração da estrada.
As bases para o contracto do carvão Ca.rdiff a granel serão as

constantes do edital da 24 de outubro proximo passado, publicado
em diversos numeras do Diarío Official, entre outros no n. 202, de

"O de novembro ;iraxim) passado, excepção da quantidade icMia
' ma.xima do fornecimento mensal estabelecidas nas clausulas IV

e
O carvão em briquettas deverá ser de marca conhecida e já

acreditada no paiz.
Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens

não previstas neste edital, nem as propostas que contiveram apenas
o offerechnonto do uma reduccjio sobre a proposta mais barata.
No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica á estrada
o direito de'decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da, Estrada de Ferro Oeste de Minas, Rio de Janeiro,
22 do dezembro de 1913. — Francisco Pinto da Silva Valle, se-
cretario.

Commissão Federal de Saneamento da Baixada Fluminense
EDITAL DE cONCURRENCLA cana O FORNECIMENTO DE CARVÃO DE PEDRA

unam O ANNO DE 191'.
De ordem do Sr. engenheiro chefe recebem-se propostas, em

duplicata, devidamente saltada a primeira via, no dia O te janeiro
de 1914, á 1 hora da tardo, no escriptorio desta commissão
rua D. Manoel n. 10 (sobrado), de accordo com as seguintes clau-
sulas:

•
O, carvão devo ser sCaaaliffs, de primeira qualidade, som mobilia,

entregue descarregado em a ponte da cmunissão em Paqualá.

O fornecimento será, no maximo, de duas mil tonelladas,
gnes sob pedido dentro de 48 horas, em quantidades a nunca inferiores• -sas sa s	 s •asamtraas _; A 100 ,t2n4das e superiores a 200,

-	 .	 •	 .

r

Constitua preferencia para o contracto, o proponente que
apresentar preço mais barato por cada mil kilos, urna vez jul-
gada, antes de s;-.0e.m'abertas as propostas, a idoneidade de cada!
concurren te .

I V	 • r
Os padidos de carvão, só poderão ser feitos e attondidos depois de;

registrado o contracto no Tribunal do Contas e com o uforneça-sa;) do
engenheiro chefe. "	 . • .

V
Para apresentação de propostas devo ser apresentada guia de

deposito de 1:000$, feito no Thesouro Nacional. O proponente escrit
Ibido augum tara o deposito para 'á:000$, importancia que ficará mn
caução para pagamento de multas. Por qualquer infracção nas clau!-
sutas do emiti-acto incorrerá o contractante em a multa de 100$ á.
1:0008, a juizo do Sr. ministro, sendo rescindido o contracto
caso de reincidencia.	 ;‘;

VI	 r

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente convir-
renda, sem que aos coneurrentesassista o direito de reclamação, assim!
como !ião acceita propostas que contenham reducção sobre a 1)1%1).04
mais barata.	 • I

lila de Janeiro, 23 de de dezembro de 1913.—J. D. de Illorlas
Rego, cliefe de secção.

ANNUNCIOS'ic:':
Massa Via:Ilida, de _Martins .8.5 Corrêa]

QUADRO GERAL 1)03 CREDORES

Credores da massa

Credoras privilegiadcs:
Tras empregados por seus SalariOS 	
FaZellila Nacional, por impostos devidos 	
Alugueis de casa 	

Credores eldrograpItarius

18;S000
ONS009,

• $4.$00()
••	 70$:20

2:1100000

18:715$;•70
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1013.—Rocirigues A:evedo

,çz Cotim.

lu•N

•
São convocados os Srs. accionistas a se reunirem em assembla:

geral ordinaria,.qne terá logar á 1 hora da tardo, de 8 de janeiro dg
10l4, á Avenida Central ns. GO a 74, sobrado, para approvação da
contas, parecer do conselho fiscal e eleição dos membros do consente
fiscal e seus sUpplentes.	 • 0.—s.

¡ha
Rio dejanoiro, 22 de dezembro da 1013.—A Directoria.-

Companhia Brazileira de I-aetieinios
São convocados os Srs. accionistas para se reunirem em 8 de ia-

neiao de 191a, á 11,12 hora da tarde, á Avenida Central n'S. 00"á
sobrado, em assemblea geral extraordinaria conforme requerkênlo
de alguns Srs. accionistas, para reforma dos estatutos, espedatÇ
mente dos a:1-ts. 3°, 4°, 14, 10, 17, 23 e 32.

tit-irlRio de Janeiro, 22 do dezembro de 1 91 3.—:A Director:(1 . A	 j„,

Canstan tino & Ribeiro 	
Coelho Duarte & C'omp 	

	

Humana Kalkhul st Comp. 	

	

Rodrigucs Szaveda ,S• C911111 	

	Rebento GuiMarães & Comp	
C, Mons° & Comp 	
Carlos Taveira & Cotnp 	
Marques Dias & Comp 	
Leal Santos & Comi) 	
Joaquim Pernandes & Comp
Marinho Pinto & Comp. 	
(111d:barde & Comp. 	
Julio Couto & Comp 	

	

Alfredo A. Gomes Savedra 	

	

Almeida Marques & Comp 	
Alves & Teixeira 	
Luiz Perraira 	

•

3:4.:11501C!

• 4:073$290
2: 155$001,
1:757S•10d

800$100

	

.. ..	 8435750
	 , 	 	 030100

	

• 	 "	 991510
• '227$90(

438$00.t.

	

..... _ • .. •.4 • e •	 263$32m
132$22

Companhia nrazileira de Taciieinios
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CLT,Tpp .S. CHAYÉ
Autorizados por Carta Patente n. 20,

de 12 de junho de 1912

sobretudos: de- borracha sob me-lida o
guarda...chuvas de seda, com castões do
ouro e prata. de lei. Sorteios 1eg-,u1a,dos pe-
los da Loteria Federal, ás quartas-reiras.

.	 .• A . (lezena final do priMeiro premio maior da loteria de hoje fol
N. 56.

Da accôrdo com as condições destes clubs, foram amortizadas as
seguintos inscripções:

De- sobretudos de borracha sob medida

Planos A, B, C, D e E 	 	  N. 53

'De .rn t arda-chuvas de seda com castões de. ouro e prata cle lei

Planos F e G 	  k. 56

Planos A, 13, C, e

DE SOBRETUDOS DE rsonnActiA SOB MEDIDA, a prestações se-
manaesde `..":$000, OO, 000, ;341500 o1;000,
com direito a cinco centenas. De accôrdo com as condições destes clubs.
foram aMorlizadas -as ,s-egnintes inscripçõás, -sondo que a centena-final
do primeiro premio maior da loteria cio hoje foi o N. 950.

z :
Planos fi, I e Jr

Dç accUrdo com as condições destes planos foram amortizadas as
seguintes inscripções; • sendo que •a centena final do primeiro premio
maior da loteria de hoje foi N. 956. 	 •

Planos Ii o 14
.	 .

DE GUARDA-.CIJUV.AS DE .SEDA COM CASTÚES DE olmo E
PRATA DE LEI, .a prestações semanaes de 1000 e 4$000,com
direito a cinco centenas, .De accôrdo com as condições destos chibs,
foram amortizachts as seguintes.hiscripções, sondo que a centena final
do primeiro premio maior da loteria de hoje foi o N. 956.

Rio de Janeiro, • 24 , de dezembro de 1013.-0 fiscal do Governo,
Dr. Francisca de Sá Filho. •

HENRIQUE SCIINYÉ.

Os clubs de Sobretudo de borracha sob medida e de guarda-chuvas
de seda com castões do prata e ouro de - tei são regulados pelos sor-
teios da Loteria Federal, havendo sorteios todas as quartas-feiras.
Estão abertas as inscrimões para esses clubs. Cada prestamista joga
com cinco centenas.

CAPAS DE BORRACHA — Concertam-se e recortam-se com toda a
perfeição e fazem-se quaesquer feitios para homens, senhoras e cre-
anças. Temos grande sortimento de toucas para banhos de mar e
rompas para escaphandros, supáriores ás estrangeiras e fazem-se
quaesquer concertos nas mesmas.

Para mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schay0
AVENIDA gIO BRANCO N. 17
. Endereço telegraphieo «SCI1AYE'p, Riojaneiro

Telephone ti. 762, Norte Tu

rs, AiCCEITAM'-.7SE.,AGENTES ID,ONEOS QUE p.ossAisg
FORNECER BOAS .REFERENCIAS, EM ' TODOS

OS ESTADOS' po BRAZIL

TrIlE1) STA COMPANY
RUA URUGUAYAN.A.

82
CLITTI3s

DE

MOBILIAS ARTISTIUAS DE ÊSTYLO ELE-UNTE

Numero sorteado hoje no.s

CLCBS

ED STAR

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1913.
O fiscal do Governo,

@apitei() Luiz da	 i1\7a Pinto.

Estilo abertas as inscripções nos novos
Clubs de Mobilias. Peças avulsas, estatuas,
quadros, objectos de arte. corres á prova do
roxo, etc., de x .aloves variaveis, desde 3003
para cima.

Mobilias em todos os estylos e para
todos os preços.

Cofres fortes á prova de fogo para
• familias e commerciantes.

Quadros, a oleo, objectos
de arte e estatuas.

Pagamento em• prestações

ENTREGA IMMEDIATA
Sole ..Agents for. Important European anct

,Am 'erioan Manufacturers.... 	 • •	 -
Sales on the Instalment Plan á Great Suo-,

usa



AMANHÃ
300 -- Eia

20:0W000
Por 141600, em meios

DEPOB DE AMANHÃ
Ás 3 uonAs DA TARDE

309 —

Por 15000, em quintos

•
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LOTERIÁS

Dezerlibro cie 2913* 39

7p"”lleuei.O., de Medeiros	 Rocirig-ues

AVISO AOS INTERESSADOS

Os .syndicos previnem aos interas.sados que se acham á sna dispo-
sIção á rua do Ouvidor n. 21, das 10 da icanhã. ás 3 da tarda.

Rio, 17 de dezembro de 1913.-- Os syndicos.

Guanabara,

Companhia de Seguros sobre a Vida

Chamadas de capital

accórdo com o art. to dos estatutos, sio convidados o-, Srs.
accionistas a raalizarein a segunda entrada do capital, na razão do
20 de suas acções, da seguinte fôrma: 10 113 imazo do 30 dias e
10 ^,u0 no s prazo da GO dias desta data, no escriptoáo da companhia, á
rua da Candelaria n. 4, 1 0 andar.

Rio de Janeiro, O de dezembro do 1913.-- A diactoria.

CoMpanhia Nice:aná:era, o Construetora

Os Srs. accionistas são convidados a realizar até o dia 31 de de-
vinbro proximo futuro a 2 , entrada de 25°/" sobro o valor de suas
aerões no escriptorio ca»tral desta companhia á Avenida Salvador
de ' Sá n. 10	 :

Rio do Janeiro 20 do novembro de 1913.—A aireclori,t

Juizo de Direito da Terceira Vara . Civel
Famencia de Vieira Leitão & Comi).

João Antonio de Almeida Gonzaga syndico da fallencia de Vieira
Leitão & Comp., avisa aos interessados na mesma, que os attenderá,
di,iriamente, em seu escriptorio, á rua Primeiro de Março n. 88, das
2 ás 3 horas n.la tarda.

Rio, de Janeiro, 22 do dezembro de 1913.—João Antonio de Al-
meida Gcnizioa.•'

Companhia de Fiaç5,0 e 'Tecidos T_Tn0,
Iavrcno

ASSEMBdA GERAL EXTRAORDINARLA

Convidam-se os Srs. accionistas desta companhia para uma as-
senibléa geral extraordinaria quo se realizará no dia 20 do corrente,
ás 2 'horas da'tarde, no escriptorio da mesma, á rua do llospicio
n. 33', • atiin da resolverem sobre o emprestam° já entabalado, nas con-'
diçâs do art. 10 dos estatutos vigentes.

!lio de Janeiro, 23 dezembro de I913.—A directoria.

DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia, do Lotei-ias1 Nacionae Q; (lo-nrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
1/2 'e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de ltaborahy n. 15.

Sabbado, 10 de janeiro
AS 3 HORAS DA TARDE

300 —

Por Sz1,000, em doeimos

Sabbado, 14 de fevereiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

•200 — 2'

20C) (DOO G CDC•tD
Esta loteria è composta de 0.030 bilhetes, dividi los CO) icmteimo i a

1105000, quintos a 228000 e quadravsimos a 28800, inclusive o
SORO de consumo e será extrahida pelo systemna de urnas e osp n tera4.

Para essa loteria reube desde já a agencia , .geral dos Srs. Naza,
reth & Comp. pedidos de qualquer macro em:o a,tó 31 do corrente,
só acceitando, porém,' encomiem... l as para bilhetes inteiros.

N.B. Os premios supariores a 2035 o3tã3 sujeitos ao . descon to do 3	 .•
Os pedidos do bilhetes do interior Iv acm se ae rripallh n Vi rfi g 410

mais :4 ar) rõls para o porte de corr,,,to s?, dirigidos aos agente:
geraes NAZ.1.11ETI1 .5 4. rua (1 ,.) Ouvido: mi. 01. Caixa u. 817. 4,1t:,
dereço telegraphico, Lusvel.

Trajano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIROS

RUA S. JOSE, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Oficinas completas para trabalhos, em ferro 	 Madeira
Importadores de machinas, pontes, material fluctuante etc.

;VENDA DE FIM DE ANNO
_ISIDORO • MARX previne- aos 'amigos e freefuezes queate7.3-1

de dezembro 'faz 20	 de descora° efn todà - 'ibia-s; i'elOaios e práta-ria-(	 -
	 138,_ 01.77-VÍDORi,  138" 
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Cylindros 115X116. -- Força 40 — bO II P 	 Largura entre rodas 305 centimetros
Mise eu marche .automatica eléctrica, apoiando simplesmente sobre um botão, nfio é preciso a manivella. Illuminação electrica

Cada carro está provido com dons completos e difli2rentes systemas de allumage, um por dynamo e Outro por bateria.
Control automatico e commutador para qualquer rapidez de marcha. Bomba electrica para encher as minaras de ar

Mais de 40.000 automoveis Cadillac estçto em uso 	 Producção para 1913, 15.000 carros.

A. reputação do CIA.131.1.41.A.0 é" tal que foram recebidas na fabrica perto de 3.000
encommendas para o modelo do 101.3 antes da fabricação do primeiro carro deste modelo

• AGENTES GERAES PARA O BRAZIL CASA PRATT .
126; RUA OUVIDOR, 125 19, RUA DIREITA, 19

RIO DE JANEIRO	 •	 SÃO, PAULO -

RUA QUINZE_DE NOVÈMBRO, 66 	 CURíTIBA.,


